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MEMORIA 

Sobre a preferencia que entre nós merece o eflabeleci- 
mento dos Mercados ao ufo das Feiras de anmo 

para o Commeércio intrinfeco. 

PoR 'THOMAZ ÁNTONIO DE VILLA-NovaA PORTUGAL. 

dá por demonftrado , que as Feiras naó indicao 
hum eftado florente de Commercio y, mas mottrao 

que elle he opprimido y e he pequeno. O tumulto de 
alguns días, que apparentemente admira , Íó offerece á 
reflexaó hum commercio momentaneo , a que fe fegue 
hum largo efpago de ociofidade: como de qualquer má- 
quina , que Íe movefle de anno em anno, feria illufao 
capacitar-fe que tinha hum gyro activo: 

A Hiftoria do Commercio confirma efte fentimento : 
na ultima Epocha, que de conta desde a invafao dos 
Barbaros na Huropa , até á defcuberta da India por 
D. Vaíco da Gama; quando parou todo o Commercio, 
até que fobre as ruinas do Imperio fe foraóo eftabelecen- 
do as novas Monarquias ; elle principiou por meio de 
grandes Feiras. As Potencias maritimas defle tempo con- 
duziaO em frotas de huns para outros pórtos os gene- 
ros do feu Paiz, e dos feus alliados; que depois pafla- 
vao para Feiras , aonde concorriaó os póvos a trocar, 
ou prover-fe dos que precifavaO (1). 

Tom. II. 4 A Os 

O AurgoR da obra intitulada Le Magifirat Citoyen 

(1) Dévo fazer differenga de Pragas de Commercio “a Fei- 
ras. Pragas de Commercio florectraó muitas em todo efte tem- 
po fucceflivamente, Vineta foi praga dos Vandalos y deftruida 



ROO VÓS AURIA OS 

Os Venezianos principiáraó, a commerciar com o 
fal das fuas marinhas : quando Cafliodoro Miniftró de 
'Theodorico quiz fazer conduzir vinhos ,; e azeites de 
Iftria para Ravenna y na Carta em. que pedio para iflo 
navios aos Venezianos , explica-fe, dizendo: Ha de cuf- 
tar-vos pouco, pois vós correis efpagos quafi infinitos; 
as voflas barcas parece que correm as terras vizinhas por 
meio dos campos ; e aflim as vollas mavinhas vos pro- 
duzem todos os frutos. 

Temos dos Genovezes outra prova. No ultimo in- 
cendio de Genova, feito pelos Saracenos (1), que efpe- 
ráraO a occafiaó de ter fahido a fioia, a vinganca que 

el- 

em 796 pelos Dinamarquezes , o feu' Commercio paflou para 
Julinum : efta floreceo até goo ,' foi tres vezes rendida por 
Suenothon y ou Suenone y porque a ella fe acolhiaó os maltei- 
tores de Dinamarca : pela fua ruina entrou a florecer Wisby, 
que fendo tambem deftruida , pallou -o Commercio para -Dan- 
tzZick , e Lubeck em 1170. Lodofía foi praga dos Oftrogodos, 
queimada em 1294. Birca proxima a Uplal dos Normanós. Ale- 
xandria, Alcpó , e Ceuta dos Saracenos, e outras. 

As Feiras porém ou fe renováraO tendo fido extindtas pe- 
la irrupgao dos Barbaros y e Governo feudal y que as confide- 
rava como hum objecto de preza 5 ou, tiverao (ran diflfo o 
feu primeiro eftabelecimento. Ifto he queltaó ; porém ainda 
que parcga pelos exemplos da célebre Feira da Paleftina: no 
Carvalho de Mambré y, que Conftantino M. quiz, extinguir; da 
Feira de Zurich, chamada For#m Tiberil ; das de Forun Fal- 
li, e Regium Lepidi', nas Gállias Citerior y, e Ulterior, de que 
falla Sigonio nas fuas antiguidades; de algumas (das Feiras” de 
Flándres y cuja origem.) diz 'Soeiro y fe attribuia a Toraldo Rei 
dos Theutons , que faó as Feiras de ufo antiquiflimo : comuu- 
do he mais provavel a opiniao que fegue Charmbers Diccion. 
Univ. , pois a idéa que hoje formamos das Feiras confiderando-as 
hum direito Real, com certos privilegios y regulamentos , eJui- 
zes, moftra hum cftabelecimento moderno ; tendo fido aquellas 
ou Mercados , proptiamente Nundins y ou concurlos irregulares 
de negociantes O que indica támbema mudanga de, fignifica 
gaó da palavra Nundinc, 

QE) Hiltoria dé Veneza, tom. 1. pag. 149. 
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elles” tomárao y quando ao chegar ao porto viraO a rui- 
na da 'fua Cidade , e foraó em feu alcance 5 moftra que 
commerciavao por meio de frotas, e dus eftas viagens 
duraváó pouco tempo. A eftes fe feguírao (IT) os de 
Florenca', de Piza')'de Barcelona”, e outros 5 fem leúr- 
brar" os 'Arabes , cújo commercio , ainda que foi o 
maior , 'por' chegareim a fer fenhores da Hefpanha,, Afri- 
ca, e Afía, comtudo faó contados no número daquelles 
que invadirao a Europa. 

Nos intervallos de paz eftabeleciao-fe y) “ou renova- 
vao-fe algumas Feiras : Dagoberto inítituio algumas; Car- 
los M.' nos Capituláres, de 8o9 legislou a réfpeito del- 
las ; porém ifto durava taó pouco, os fó podemos con- 
tar -o eftabelecimento das Feiras desde Balduino o Mogó 
Conde de Flandres em 948 , que eftabelecendo-as em 
Bruges , Coutray , “Turholt y QGaílel y e'outras, fez da 
Flandres o centro do Commércio de toda a Europa. 
Ainda até efte' tempo fe ufava em Flandres a troca dos 
generos y é nao fe negociava por compra, e venda. 

Em 1164 o Imperador Frederico deo grafides ifen- 
goúes (2) aos Mercadores Flamengos, que extendérao o 
Cominercio por todo o Rheno y e Germania. Mas nefte 
mefino anno teve origem em Bremen a confederagaó das 
Cidades Hanfeaticas; e os Condes de Flandres revogan- 
do depois os privilegios das Feiras y veio a paflar pa- 
ra efta Confederacaó o Commercio, e Bruges a ficar huma 
das fuas quatro Pragas, ou Emporios principaes. 

Efte foi o primeiro fyltema regular de, Commercio : 
o que dos feus Plebifcitos deo origem ao primeiro Co- 
digo de Marinha y intitulado Fas” Lubecenfe (3): e as 

A ii ; lu- 

(W Hiftoir. Pniv. par une Societ. de Gens de Lettres, Hiltor. 
de GCienñov. pag. o. 

(2) Sociro. Annales de Flandres. an. 948. 844. vIGA4. 
(3) Digo o primeiro 'Codigo',' e' naó primeiras Leis. Du- 

vida-fe' quaes foflem as primeiras Leis depois da decadencia 
do Imperio Romano , que obfervou as Leis Rhodias. Os que 
pertendem que o foffem as Leis de Oleron y que hoje fegue 
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Juzes a que deo caufa , fizeraó que. fe eftábelecefíem por 
toda a parte novas Feiras, como em Francfort em 13505 
em Leao por 14195; S. Dionyfio em 1472 5 e na Hel- 
panha, aonde, depois da expulfaó dos Arabes, fe igno- 
ra qual foi o primeiro eftabelecimento , e fe attribue -em 
geral a Affunto o Sabio , que fez pór no teu Codigo 
das Partidas (1) o maior privilegio. Mandou , que os 
Mercadores que foflem roubados, indo ás Feiras , folf- 
fem indemnilados pelas Cameras y ou pelo Senhor do 
territorio , quando o naó pudeffem fer pelo delin- 
quente. 

Aos progrecflos do Commercio fe feguio a divifao 
das Feiras por mais vezes no anno; e feguio-fe a intro- 
ducgaó dos mercados, que ainda que eraó de ufo antigo”, 
e proprio dos Romanos, com o nome de Nundine, nao 
pudérao eftabelecer-fe em quanto o Comercio precifava 
dos privilegios concedidos ás Feiras y, nem tinha huma 
tal frequencia , que intereflafle as vendas de todas as fe- 
mañas. 

Savary (2) notando que a Feira de S. Bartholomeu 
de Londres, que era de 15 dias, fe reduzio a 3 dias; 
que fe lhe feguio o eftabelecimento de mais de 2O mer- 
cados y; e que actualmente he hum Cominercio continuo; 
admira-fe de que a Feira decalifle : porém iflo he hu- 
ma confequencia natural do maior gyro defle Commer- 
cios 

| Os 

a Inglaterra, as attribuem a Richardo T.; o que fóbe a gran- 
de antiguidade : detles he Artthuro Duck da Antboridade do 
Direito Civil. Outros dizem ferem as Leis de Wisby, a que 
Grocio faz grandes elogios ; o que fegue Reinoldo Kurick, 
us Hanfeaticum. Os Plebifcitos Gedanentes, ou de Daneziok 
tambem faó de grande antiguidade. Depois deitas he que faó 
as Leis dos Codigos , Yus Lubecenfe : on Pruthenicum 7. Fus 
Danicum : Statuta Hamburgenfia: us Maritimum de Carlos V. : 
e Outros mais 'j que tem todos grande conformidade na Legis- 
lacao. 
CONTAS MI. 7 PA eo 
(2) Diction, de Gom. n Foire nn. 
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Os generos da primeira neceflidade tem hum confu- 
mo conrinuo.; -esprecífao da frequencia dos mercados 5 
e elta traz a occafiao de comprar os outros generos : fó 
refta para as Feiras O concurfo para os generos de luxo, 
ou aquelle , a que convida O entretenimento ; e como 
ifto nao he principal, mas acceflorio, haó de os merca- 
dos fazer diminuir as Feiras de anno. 

Aflim hum Commercio que principiava introduzio 
as Feiras , mais frequente eftabeleceo os mercados, e 
frequentiffimo fez hum commercio continuado. A Hol- 
landa , como diz o referido Anonymo y, nao tem Feiras, 
porque todo o Eftado he huma Feira pela actividade do 
feu -Commercio. , 

Segue-fe dito , que o vermos eftabelecidos merca- 
dos em muitas terras do Reino , nos deve dar huma 
idéa vantajofa do noflo commercio intrinfeco 5 mas o 
vermos que em razaO delles fe diminuem as Feiras (á 
excepcao das maiores), nao he hum argumento de de- 
cadencia, mas huma prova de maior actividade. Tfto nao 
poderia fer, fe'eflencialmente elles naó folifem mais van- 
tajofos : e em examinar quaes fejaO cfías vantagens fago 
confiftir o'objecto defta Memoria. 

PrefentaO-fe as feguintes: ferem com mais focego; 
poderem regular-fe melhor; darem mais confumo, e cir- 
culagao 5 terem precos mais conftantes , e mais modi- 
cos ; extralirem os fructos de todas as cítagoes dovan- 
no; e luterefíarem mais a cultura, e induftria, do que 
os generos de luxo. Devo expor eftas razóes: 

L. 

Os RNegociantes , que principiárao as grandes Fei- 
ras, foraóO os que depois do tempo barbaro introduzirao 
os efpectaculos, para que eftes attralhiflem concurífo em 

" que diftrahiflem as fuas mercadorias: ainda ha reftos def- 
te uío , que fez huma Qqueftaó de Policia fe deviaO con- 
fentir-fe y mas prevalece a liberdade das Feiras. Eftes ocio- 

dOS 5 
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fos , e muitos malfeitores que concorrem ás Feiras, fas 
zom que em todas ha furtos, e defordens. O que naó 
fuccede nos mercados, os póvos negocéió com feguran- 
ga 5 nao faú taó expoltos a perdas, roubos, e livramen- 
tos de crimés que os arruinaó; e mais que tudo naó fe 
coltumaó a perder o tempo, occupa-fo fó o neceflario pa- 
ra comprar, e vender, o que evita a occafiaó da iudo- 
lencia , vicio perigofo nos póvos em razaó do clima. 

IT. 

Podem regular-fe melhor; naó por aquelle modo de 
regular, que opprime o Commerció, mas por áquelle, 
que dirige o Comerciante : reputa-fe difficil aflignar 
eftes limites, mas naó impoñlivel; e nelte objecto pare- 
ce que póde dizer-fe: 

Que o querer regular por Policia as 'compras , e 
vendas ; por Pofturas o tempo de vender; impedir cer- 
tos generos porque faó pón de outros mercados ; fer 
rigorofo lobre os que fe chamaóú Atravefladores ; defti- 
nar certos lugares contra o ufo , ou efcolha dos vende- 
dores y obrigar a vender a eftas, ou áquellas pefloas com 
preferencia ; privilegiar certas corporagóes para compra- 
rem primeiro : que iíto naó he regular, mas opprimir. 
E o que pertence ás Almotacarias, aos Tergos dos ge- 
neros , á contribuicaOo das Licengas das Camaras , dos 
'Terrados , das Portagens , e ainda das Sizas, fa6 eimba- 
ragos que naó opprimiriaó pouco. 

Porém o que entra propriamente debaixo do nomg 
de Policia , como providenciar os monopolios, tirar os 
mantimentos corruptos , caftigar os roubos, embaracar 
as violencias y he favorecer o Commercio ; porque he 
firmar a feguranga”mutua do vendedor, e comprador; e 
a utilidade reciproca de hum, e outro, he que fuftenta 
o concurfo. “Tudo ifto'he facil nos mercados. 

II. 

e a a a 
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Elles daO maior confumo , e circulagaó , por iflo 
mefimo que faó mais frequentes, e repetem cada femana 
o que nas Feiras fe faz de anno em anno. Nao poflo 
feguir a opiniaó do Author da Ordem Natural das So- 
ciedades y que reputa por idéa falfa, que a circulagao 
intrinfeca feja vantajofa ao Commercio. Pois fe os ge- 
neros , depois de huma grande circulagaO , ainda eftaó a 
prego de concurrencia para exportar-fe; efta divifao dos 
interefles” por muitos he util ao Eftado. Nem o Com- 
mercio hoje fe faz por troca, é efcambo, mas por com- 
pra; e venda 5 e neftas o dinheiro nao pafla ordinariar- 
mente: de huma para outra maó fem interefle: confequen- 
temente , quanto maior for a circulagaó , maior lucro fi- 
ca entre os póvos. He huma prova, como diz Haller, 
de que todo o Eftado vive, e trabalha. 

IV. 

Segue-fe defta circulagaó frequente ferem os pregos 
mais conítantes, A diverfidade dos pregos em exceflo 
fóra da íua proporcgaó he de muito damno : infimos naó 
indemniflaO 'ao Lavrador, e Axrtiíta; muito altos fa6 one- 
rofos aos compradores, e infupportaveis aos pobres. Po- 
rém como nos mercados póde com facilidade aa refer- 
va de humas para outras femanas ; os pregos , tanto 
pela concurrencia dos vendedores, como pela precifao 
dos compradores, feguem huma tarifa mais conflante, 
e igual. Nefta igualdade , como a abundancia permancn- 
te iguala os pregos á riqueza dos póvos, fempre os pre- 
gos 1a6 em proporcao. 

E, dentro defta proporgaó , elles fas nos mercados 
mais commodos : as Feiras precífao gallos de tranfporte, 
que os mercados naóO tem ; e como ao valor do genero 
ha de unir-fe o cuíto, da viagem , faú os pregos nas Fei- 

ras 
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ras mais fubidos. Hfta careflia naó utilifa ao vendedor y; 
oque naó he fóbre o género , mas fobre as defpezas. 

) fe perde, fó a (napenen dos mercados he que póde 
com o rro fuavifar-lhe a perda , e a defpeza do tranf- 
porte, Porque as Feiras foraó efltabelecidas cafualmente , 
e nao feguidas pelas Provincias : os mercados occorrem 
no feguinte día a tres, ou quatro leguas de diftancia. 

V, ó 

Difto melmo procede a vantagem de dar extracgaó 
aos fruclos de todas as eftagóes do anno, outro grande 
util dos mercados. O habitante do campo quando reputa 
melhor os feus fruttos , e póde confervalos até o tem- 
po de bom prego , entaó he que vive em abundancia, 
e faz a cultura das terras , como Lavrador abonado : 
mas como a maior parte faó de fortuna mediocre, de- 
pendem da frequencia dos mercados para na occafiaó 
venderem fó a porgaO de fructos , cujo prego lhe he 
neceflario. Nas QUE? precifaria vender ida a quantida- 
de que lhe excede o galto annuo, e perder o que po- 
dia lucrar fobre o prego. 

Se nefta perda tem igual lucro o que compra , iflo 
naó balta ; porque o vendedor he que deve fer favore- 
cido direftamente, e naó o comprador. O vendedor ou 
vende os generos da fua cultura y ou da fúa induftria, 
ou do feu negocio : de qualquer nodo cñte he o feu ef- 
tabelecimento, e o público interefla , que cada Cidadaó 
no feu eftabelecimento tenha os lucros pofliveis. Huma 
vez que os pregos feja6 proporcionados ao valor actual 
dos generos, que procede da combinacaO total das det- 
pezas , abundancia , confumo , e riqueza da Nagaó, o 
que fe confegue indirectamente dando lugar á concur- 
rencia , e tirando os monopolios , eftá favorecido o com- 
prador. 

A venda frequente' nos mercados he o que dá vida 
á cultura , e á induftria. A cultura naú profpéra fó ei 

a 
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la abundancia dos primeiros fructos'y como trigos y 'vi- 
nhos, azeite y ÓÉo. 5, mas pela abundancia dos fructos 
das hortas., pomares , e femelhantes objectos da econo- 
mia domeftica , cuja venda continuada he que ferve ao 
Lavrador para as defpezas diarias , e lhe poupa os ou- 
tros fruétos para compras de novos fundos , culturas, ne- 
gocio, Xo. Semiilto as terras nao produziriaó tudo o que 
podem produzir. 

O mefino procede na induftria : a contínua venda 
excita a contínuo trabalho 5 e o contínuo lucro a novas 
entreprezas. Huma Fábrica naG profpéra fem ifto, a que 
fe chama Bragos auxiliares. Se o dono de huma Fá- 
brica 'intentafle receber todos os lucros , comprando as 
lans , ou linhos , fazendo-os fiar, tecer, tingir, e de- 
pois pór em negocio, pouco fe podia confiar da fua en- 
trepreza. A experiencia moftra que nos paizes aonde 
ha induftria , e entre nós nas Provincias aonde florece, 
ella he popular5'e as grandes Fábricas faó para as obras 
de mais delicadeza , para os ultimos preparos , e para o 
gyro do negocio. E os mercados fab a bafe defte gyro 
a elles concorrem os póvos com as primeiras materias , 
com as fiagoes, com os tecidos : o refultado he immenfso, 
porque os bragos faO muitos, e faó livyres. 

ON 

Além difto', os mercados faóú proprios para cftes 
ebjeétos de cultura, e induftria; as Feiras para os obje- 
étos do luxo. As noflas Provincias precífaó do Commer- 
cio de economia, ganhando , ainda que pouco , frequen- 
temente; e nao: podem com o Commercio do luxo, nem 
com as fuas defípezas, e por iflo lhes faú mais uteis os 
mercados. 

Eu naó pertendo entrar na célebre queftaó fobre, o 
luxo, que talvez nunca chegará a decidir-fe. As defpe- 
zas do luxo faó ás vezes taes, que fazem o bem de hum 
Povo inteiro. O luxo-fez cavar o lago de Meris, e le- 

Tom, II. dos E vau- 
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vantar as Byramides,: O, primeiro, objeto, , por. que fes' 

gurou a fertilidade: do Egypto , he hum monumento 
de fabedoria, eternamente digno de admiragaó. 

Por eftas razóes O eftarem-fe. eftabelecendo continua- 
mente novos mercados pelas terras do Reino , até que 
cheguem a cftabelecer-fe em todas y he dar novos impul- 
fos á attividade do noflo Commercio intrinfeco , e ani- 
mar por toda a parte a cultura, e a induftria: pelo con- 
trario fe fe tivefllem eftabelecido Feiras y feria embaragar 
elta actividade , pois era fazer que voltafle pelos mef- 
mos: paílos, por onde fahio da barbaridade , e: da op- 
preflao. 

Elles enchem o feu fim y fendo em proporgao , e 
fendo: livres de. opprefísoes. 

A proporgaá reputa-fe fer de tres y qu quatro leguas 
de diftancia. Henrique Bracton dá a razaO, por fer efta 
a terga parte do caminho que hum viandante faz em hum 
dia y e tendo occupado outra terga parte do tempo no 
negocio y póde no mefmo dia voltar para fua cafa. As 
Villas y e Terras mais populofas do' nollo paiz' como 

eftao nefta difláncia , os mercados fa6 optimamente pro- 
porcionados ; e os dias tambem , porque fe difpóem fes 
guidos para haver gyro de huns para outros. | 

He queftaó fe o devem fer nos Domingos ? Conftan- 
tino o Grande eftabeleceo-os nos Domingos, como con- 
fta de huma lapide (1). Carlos Magno prohibio-os aos 
Domingos; nos GCapitulares de 8og. Entre nós nao ha 
ufo certo, mas a experiencia moftra, que elles nao prof- 
pérao neftes días onde naó 'ha Romagens : 'efte uío de 
devogao , cujo fim he fagrado , nao fe deve miftu- 

rar com huni fim profano; He por iflo melhor o uía 

commum de ferem nos dias de trabalho, fem que de- 
va lamentar-fe, que efle día fe perca para a cultura. A 
Inglaterra he aonde florece mais-a agricultura y! ea in- 
dultria , 'e nao lle faz falta o fazer da guarda exar 

SECRETO ED E E ES DE DE E 

(2) Putean. de Nundin, Rom. cap. 26, 
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o dos “Domingos “huma “das fuas obfervancias “Réligio- 
fas. 

'Das“opprcfísoes , as que procedem” de hum abufo 
de Jurifdicoao, ÍaO faceis de perder : das “outras, ainda 
-das “que “pertencém a Direitos , 'quafi “todos “os noflos 
“mercados “fa0 (livres y e ascrazóes bem podem fazer re- 
gra geral. 

Sobre “as -licengas “das 'Cameras : 'eftas fundaosfe em 
'Pofturas y que tem “a 'fua origem no modo “de penfar 
dos reftos do Governo 'Feudal. 'Naó digo Governo Feu- 
dal , tal como elle foino feu auge , “que rentre nós fe 
maó conheceo , 'porque 'a nofla Monarquia he mais mo- 
'derna ; mas tal'qual vera 'no Seculo XII..5 /porque entre 
“nós 'aflim fe penífou, e eftabeleceo até o tempo da Lei 
Mental. Suppunha-fe cada 'TFerra feparada 'das outras; 
-prohibia-fe que 'para as mais fahiflem mantimentos ; ini- 
“pedia-fe que “das mais foflem Mercadores negociar: pa- 
'recia que era hum (favor admittir a hum homem de 'ou- 
tra Terra, que queria naquella ir vender alguma mer- 
"cadoria : “daqui vinha o fer neceflario ) “que obtivefle li- 
cenga da Camera 'para O poder fazer ('I). 

: Bú lio- 

(1) Como-ás Terras tinhao diverfas clafles de Magiftrados ; 
diverfos 'prixilegios de Honras, Goutos, Béhetrias 5 re Terras 
da Corda 5; diveríos Senhorios ; e até diverfa, Legislagaó.,) pois 
os primeiros Foraes y que eraó o Codigo decada: Terra.) por coñ- 
terem a regulacaó dos “tributos y e as'Leis Civís, erao divetíos 

“entre fi: tudo ifto excitava nos póvos idéas de feparagao , e 
diminuia aharimonia,, e uniaO de interefles , que he precifa nos 
povos de hum 'Eftado , para fazer a fua felicidade. 

Era frivolo regular o Patriotifmo pelos marcos que divi- 
diaó os Territorios 5 € naó pelo efpirito “nacional como” váflal- 
-los todos de hum méfmo Soberano ;'alflim como os “Romanos 
emtodo o Orbe fe confideravaó Cidadaós de huma Ío Cida- 
de : masera hum dos vicios do fyltema feudal, que ainda. do- 
minava (OD E(prit des Loix,, Liw. 4. £ 2 )nE os [eus veltigios 
fazem ainda hoje. huma das maiores difficuldades y para coñhecer 
bem o fyftema , e analogia da nofía Legislagad 5 que o toi 
emendando. vA 
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Hoje penfámos peló contrario : fupponos que he 
benéficio de huma Terra, DA a ella concorraód Mercados 
res, porque daó a utilidade dos generos de que preciífa, 
e compraó aquelles de que abunda. Logo a huma con- 
traria maxima era neceflario que correfpondefle hum ef- 
feito contrario , 'e que fe tirafle dos mercados a depens 
dencia deftas licengas. 

Sobre os 'Terrados, que fe fundao na: mefma idéa: 
O proprietario do terreno y Ou feja o Concelho , fendo 
rocio público , ou o fenhor do predio , fendo particular, 
fuppunha que pelo favor de confentir que hum, vende- 
dor o occupafle com as fuas mercadorias y podia pedir 
huima contribuigaód. Nós nao temos Lei y que: a impo- 
nha y porque o que fe chama Solartum he para os edifi- 
cios permanentes (1); confequentemente fendo hum ufo., 
cuja razaó conhecemos' por frivola/, merecia deixar-fe. 
Nunca o damno do proprietario he maior que o inte- 
refle directo y ou indirecto y que lhe póde refultar do 
mercado. 

Sobre os tergos , que fe tiravao. para fe venderem 
nas Terras (2): fó ha Lei a reípeito de Lisboa (3), mas a 
Juítica defta para fuftentar a abundancia , e a commodi- 
dade dos pregos y nao faz exemplo para as outras “Ler- 
ras y aonde o Commercio he fá intrinfeco, e de nacio- 
nal a nacional. Se elles fe tiraflem ao vendedor , emba- 
racava-Ífe a exportagaó , O primeiro meio de animar a 
cultura : fe fe tiraffem ao comprador, vexava-fe ao Ne- 
gociante , e offendia-fe o direito da propriedade. 

Podem tambem fazer regra fobre o modo de arre- 
cadar as portagens. A. arrecadacaó Fifcal nas deftroe oQ 

Com- 

(1) L. 2. $. 17. D. Ne quid in loco. public. 
(2) O Senhor D. Joaó III. em 1557 mandou, que os mo- 

radores de Lisboa que tiveifem rendas de fructos , além da 
diftancia de 1O leguas y deixaffem 'o terco nas Terras. Efta 
Lei, que he particular , provavelmente daria origenra efte uío;, 
aquellos” que comprobe nión y foraó-fe ifentando por diverfos ti- 
tulos ; pailou a praticar-Íe com os Outros. 

(3) Regim. da Gamera de Lisboa, dado em 1671, $/3 Lo 
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Commercio pela quantidade do tributo, porqué efta he 
regulada ' pelo Legislador , fegundo as forgas do Eftado: 
deftroe-o pelas vexagóes , e pelos exceflos y porque eftes 
faó dirigidos pelos executores y deftroe-o ainda pelas for- 
malidades que faó neceflarias , e embaragos para as Ía- 
tisfazer (1). A quantidade do tributo da portagem he 
tal, que nada opprime o Commercio 5 mas a fua arre- 
cadagao embaraga muito. Como he taixado com varieda- 
de 'em cada Foral, ea cada genero de mercadorias , naí- 
ce difto a confuíao , e nao faber aquelle que paga a 
quantia que deve: como he taixado a reaes, e a ceitís, 
moeda que hoje náo corre , nafce difto o exceflo com 
que 'os rendeiros cobraó o quintuplo do que fe deve: 
precifa manifefto, que faz perda de tempo : tem pena 
de perdimento de fazenda y que nao he proporcionada 
á fraúde de hum real : e os privilegiados precífao ter 
cartas de vifinhanga y o que excede no feu cufto o pa- 
gamento de muitos annos. 

'Tem porém os Foraes huma difpoficaó em beneficio 
do Commercio : ifentao as mercadorías que fe importa- 
rem havendo igual exportacaó ; mas na prática nao fe 
lhe conhece o util,; porque como o incommodo da ar- 
recádagaO he maior que o valor do tributo, o eftímulo 
fe' defvanece em razao do embaraco. 

Dos meios que fe tem procurado para fe ifentarem 
os mercados, parece o melhor , o unir-fe o feu coni- 
puto ao Cabecao das Sizas : ficando por iflo todas as 
“Terras privilegiadas, fe paga o mefimo , poupando-fe hu- 
ma divería arrecadagcaó. 

Faz tambem regra fobre as Sizas, que fenaO pa- 
gaú na maior parte dos noflos mercados. O fyftema dos 
Encabecamentos he o modo de arrecadacaóú mais perfei- 
to” que póde imaginar-fe: traz razóes famofas o Author 
do “Tratado Des Corps Politiques (2), propondo-o co- 

mo 

CEN) DEprit- des “Látxo3 Ai. “29. cap: 132 
Ca iv. “Gi “capo 5o 
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mo projecto feu. Como por efte fyltema os póvos em 
pagando o computo faó fenhores das Sizas : /he do feu 
arbitrio arrecadalas das vendas nos mercados, a que “cha- 
mao Correntes ; e tem ufado delle a efte refpeito , fa- 
zendo afli dos mercados outras tantas Feiras francas. 
Eis-aqui as razoes , que devem perfuadir ainda nos que 
reftao. ; 

Klles indemnifaó-fe da quantia deftas Sizas , por- 
que recebem outro tanto no maior prego, por que ven- 
dem 'os feus fructos, e no menor, por que compraó os 
de fóra. O mercador accrefcenta ao cuíto dos 'generos 
a quantia dos tributos , 'e o Lavrador diminue-a ; 'por 
iflo todos os tributos, que fe pagaó em huma Terra , faó 
fempre pagos pelos moradores della: aflim he igual aos 
póvos cobrarem eftas Sizas ) Ou naó. 

Utilifaó a quantia que ha de cobrar o rendeiro., 
que , fazendo difto o feu officio , precifa alguns lucros, 
além da renda que entrega para os póvos. E utilifaó o 
tempo que perdem no pagamento , no manifefto, nas 
contefltagoes judiciaes; O augmento que por efta liberda- 
de tem os mercados; 'e o que do augmento delles re- 
fulta á cultura, e induftria , que he incalculavel. 

Ultimamente , 'poderiaó contar-fe entre os embara- 
gos as Almotacarias, 'e taixas dos generos, (fea nof- 
1a Legislacaó nao tivefle geralmente ifentado já 'a maior 
parte delles. Nos poucos 'em que ainda exiftem , fao ne- 
ceflarias , € juíttas quando hum vendedor póde abufar da 
'precifao do povo ; mas nos mercados donde ha “concur- 
rencia, pouco fervem para regular o prego juíto : por- 
que efte fegue a fua tarifa natural , 'e naO o arbitrio 
da Almotacaria. Se a taixa he alta., os vendedores sdi- 
minuem conforme o confumo, e concurrencia ; fe/he 
baixa , defamparaó o mercado. 

Eftas vantagens , “e efta liberdade he que tem dei- 
to profperar os noflos mercados. As noflas Feiras nao 
tem “eftas 'razoes “de utilidade , -e-foffrem mais -deftes.em- 
baragos : tem decalido, e diminuiráoO neceflariamente 

aquel- 
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aquellas, a que ccircunftancias particulares nao fizerem eflen- 
cialmente intereflantes : por iffo pertendi moftrar que os 
mercados: he que mereciaó a preferencia, e a nofla ob- 
fervagaO ; pois elles he que podem chegar o Commer- 
cio intrinfeco áquelle gráo de actividade, que he proprio 
de huma Nagaó que principalmente depende da fua Agri- 
cultura. 

M E- 
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M FM O RUTA 

Sobre a Cultura das Vinhas de Portugal:.' 

Por CONSTANTINO BOTELHO DE LACERDA LOBO. 
J 

EINTRODUCCAO, 

ARA moftrar em hum ponto de viíta toda a doutrina 
defta Memoria y a divido em cinco partes, na I. tra- 
to dos principios da vegetacaO das cepas , e efcolha 

do terreno; na II. da plantagaó, e cultura dos bacellos ; 
na III. dos trabalhos annuaes, que fe empregao nas Vi- 
nhas y; na IV. das cautelas neceflarias para O melhoramen- 
to , e confervacaO das cepas; na V. dos differentes ge- 
neros de Vinhas, que ha em Portugal. E como a theo- 
rica neceflaria para a fatisfacao defte aflumpto nao po- 
de fer acommodada á intelligencia de todos os Lavra- 
dores, por iflo no fim de cada huma das partes efta- 
belecerei algumas regras praticas fimplices, e claras de- 
duzidas da doutrina expofta, e applicaveis, o mais que 
me for poflivel, ás differentes Provincias defte Reinos 

PAR: 
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Dos principios da vegetagad das cepas: 

; 6G L 

Analyfe Chymica defcobre nas videiras faes, oleos, 
mucilagens y refinas, agua, e terra vegetal, logo 

a fua nutricaó deve fer: relativa a eftes principios; po- 
rém como 1aó tenuiflimos os vafos por onde fobem as 
particulas nutritivas y por iflo todos os corpos, que fer- 
virem de nutricaO ás cepas devem fer taes y que fe pof- 
fao reduzir a hum vapor: logo fómente a agua, 'etu- 
do o quea mefima diffolve, as materias inflammaveis , e 
O gaz mephytico conftituem o verdadeiro nutrimento das 

- £epas.. 
CABE 

“| Porém eftas particulas nutritivas devem fer em hu- 
ma conveniente proporgaó, porque o exceflo, ou falta 
das mefmas caufará damno ás cepas, e ao frutto, ou 
fendo imperfeito , ou produzindo hum vinho de inferior 
qualidade (1). 

É TE 

As cepas aindaque faó huns corpos organizados, nao 
tem como os animaes em fi mefmas hum principio in- 
trinfeco do imovimento dos feus fluidos; logo faó 'me- 
ceflarias caufas externas, que o poflaó produzir. Eftes 

Tom. II. :  agen- 

(1) Quando as vinhas reccbem huma humidade fuperfiua 
procedida ou dos annos ferem muito chuvofos, ou da ñature- 
za, e fituacaó do terreno, os vinhos fempre fao de má qua-s 
lidade , e degeneraó em muitas enfermidades; 



8: MeMmnorIABR 
agentes nad podem fer outros fenaú os faes, a humidas 
de, e o ar modificado com o calor. ti DI 

sá 

SSL 

Os faes attenuando, e dividindo humas particulas, 
e reduzindo outras 'a fuma 'fubftancia fapoñacea -faó tam- 
bem confiderados huns inftrumentos mechanicos, que fa- 
zém mais prompta a nutrigao ,- e vegetagaó das cepas (IT). 

MAURO BAN PUIDERAN Ler arejgliaminda de]: a 
; ; AS WS MISERIA NA A 

X 

sp 
PE 

Huma proporcionada 'humidade ke tambemny muito 
eflencial para a vegetagao, e nutrigao das cepas (2)jy 
as quaes nao fó pelas raizes a recebem do terreno; mas 
tambem veftidas com as fuas folhas ablforbem a agua da 
atmosfera com huma forca ' maior do que as outras 
arvores: e fendo calculada a forga, com que as outras 
arvores chupaó a humidade atmosférica, maior do que 
aquella que caufa a preflaó de huma columna de: agua 
de fete pés de altura y"'claró fica fer muito maior a 
forga com que as videiras tiraó do ar a humidade, e os 
mais adubos atiiosfericos. Daqui facilmente fe“ pode 
dar a razaO, porque nas fendas dos rochedos fe obfer- 
y4O cepas muito vigorofas. 

tn 
(1) Entre 'os faes o acido cretofo , ou Baz mephytico influe 

muito na vegeragaó das cepas, porque das arvores faó eftas 
aquellas, que tranfpiraó huma grande quantidade de ar puro. 
(fegundo as experiencias de Ingenhousz), o qual pela maior 
parte he devido á decompofigaó do gaz mephytico ; logo efte: 
he abforbido pelos póros inhalantes das cepas, € decompofto 
pelas mefmas. Daqui fica facil concluir y que o mefmo naó 1ó- 
nente contribue para fua nutricaó, mas tambem facilita O mo- 
wimento dos feus fuccos. | 

(2) Memorias de Agricultura da Real Academia das Sciencias; 
de Lisboa pag. 242. $. 22 LO j un rs 



E doNonTICÁS as 
no Z po v 

STarcRNE doy 
Í . A . j (SS 

H 1O GtS GNL 
exo CISNINARIO OEDA IS AE VARRAO 

O aratmosferico naó fó(porque he abforbido pelos 
óros inhalantes das cepas, mas tambem porque com o 
É pefo facilita o movimento ofcillatorio dos feus fuccos 
(1), do mefmo ar atmosferico recebem as cepas, mais 
Que ás outras arvores ,' quafi toda a -fua mutrigdo (2). 
Eu” tenho vifto videiras mettidas nas fendas das fragas, 
das quáés certamente nao podem tirar nutrimento al- 
'guúm, 'e com-tudo ifto ellas daó muitas uvas , e bem 
creadas, ; 

Fo. (O calor prepara, O nutrimento reduzindo-o “a hum 
eftado conveniente de poder entrar: pelos póros  tenvifli- 
mos das cepas. He o principal agente do movimento 
do fucco núutriticio. Promove, e conferva a fua natural 
fermentacaO , donde procede a perfeigaó dos fuccos ne- 
ceffarios para as fuas differentes produccóes, como Íao 
vamos, e fructo. |: 

$ VIII. 

O calor, que caufaó os raios do Sol, influe muito 
na VégetacaO das cepas, nao fó adiantando a fua tranof- 
deron mas igualmente produzindo os effeitos que aca- 
“bo de referir; é para difto mefmo dar huma prova bem 
-palpavel , bafta fó advertir , que nos lugares fombrios as 
uvas nunca chegaO ao perfeito eftado de madurféza, e 
nas ladeiras as vinhas dao vinhos mais generofos , do 
DOA [O que 

(E) Tito fe pode geralmente applicar a refpeito de todas “as 
“plantas y e, quem difto mefmo quizér huma prova bem claras, 
naó tem mais do que obfervar os vegetaés, que fe criáo no 
“cume dos montes, e comparando-os com os dos valles da mef- 
“ma efpecie cónhecerá huma notavel differencza y para “a quál cóns 
“tribue muito o differente pefo do ar. : ; 

(2) Hales Stat. dos vegetaes, o Ec R os coa a 
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ue nos valles; porque naquellas o calor do Sol he mais 
orte, e duravel, e as videiras, como tem poucos ra- 
mos , daó menor abrigo ás uvas, € ficaO eftas mais ex- 
poltas “do 'calór do Sol (1). 

| 6G IX. 

He taO neceffario o calor do Sol para a perfeita 
madureza das uvas, que nos lugares y aonde o Sol he 
mais activo, que vulgarmente chamaó quentes, e nos 
annos. feccos., principalmente quando naó chove no Outo- 
no, e Ettio, os vinhos faó em maior quantidade , e muito 
mais generofos (2). Deftes principios podemos concluir 
a grande cautela, que deve haver na elcolla do ter- 
reno, a qual deve ds tante a refpeito da fituagao, cos 
mo da natureza da terra. 

CA- 

(1) A materia electrica, o gaz inflammavel, e outros mais 
principios y de que fago mencgao na minha Memoria fobre o ma- 
do de fupprir a falta dos eftrumes Cap. 1., e 2., podem igual- 
mente contribuir para a nutrigao das cepas, e melhoramento da. 
vegetagaó' das meflmas. ? 
“o Refere Hales na JStat. dos vegetars que no anno de 

1722. defde o principio de Agofto, e todo o Outono foi mui- 
to Íecco,y como tambem o Inverno feguinte: o Eftio que de- 
pois Ihe fuccedeo foi muito abundante em uvas, e o vinho 
de boa qualidade : igualmente o anno de 1723. foi muito no- 
tavel 'pela grande fécca, e mais pela fertilidade dos bons vinhos 
que houve. Lembra-me tambem que no anno de 1779., que 
foi demafiadamente fecco , houve nefte Reino abundancia 
de vinhos, e de optima qualidade. 
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CAPI, QUI 
a 

no Da efcolba do terreno em quanto á fituagao. 

GO X 

4 Omo o calor he o principal agente da vegetacaó 
das cepas; e da perfeigcaó do feu fucco, fegue-fe 

que o Lavrador, que quizer ter vinhos de melhor qua- 
lidade , deve efcolher para a plantacaó aquelles terrenos de, O p SAAAl 
que eftiverem mais expoftos ao calor do Sol, e fobre 
'oOs' quaes efte lancgar os feus raios O mais tempo que 
he poflivel' (1). 

6 .XL 

Em confequencia do principio já eftabelecido, de- 
'vem-fe efcolher para a plantacaó das vinhas os terre- 
nos, que forem de declivio fituados ao meio dia, ou 
do nafícente para o meio dia, de fórma que fejaó 
aquentados pelo Sol de todas as partes; e a obferva- 
'q42O feita nas differentes Provincias defte Reino mottra 
tambem, que as ladeiras feptemtrionaes vifinhas dos 
“Rios, e Ribeiras produzem vinhos os mais generofos (2); 
e igualmente aquellas que fe obfervaO viradas para O naí- 
“cente (3). Os antigos porém naó concordavaó na fitua- 

; cao 

(1) Ifto fe deve entender nos paizes temperados , porque 
os da Zona torrida , e fria naó produzem vinhos. y Ce- 
"alum porro neque glaciale vinea , nec rurfus xftuofum defi- 
y derat: calido tamen potius, quam frigido 'Ieratur. á Colum. 

'liv. 3. Cap. 1. $. 1O. y Vinea quo in agro ferunda fit, fic 
DNA Qui locus optimus vino fit, 8 oftentus foli. x 
Varr. Cap. 25. lib. 1. 

(2) Muitas vinhas do Alto-Douro y que tem huma femelhan- 
te fituagaó y produzem vinho da primeira qualidade, 

(3) Em alguns lugares da Beira renho vifto vinhas aílfim fitua- 
das, que me confítou darem vyvinhos genero/os. 
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gaó mais conveniente para a plantagaó das vinhas (1); 
Mas nefte Reino de pode efcolher 'aquelle terreno de 
declivio. y que de. qualquer dos. fobreditos modos. for fi- 
tuado (2). 

$. XII. 

Devem-fe efcolher os terrenos aflim fituados , TI. por- 
que neftes y como he maior o calor; fe aperfeigoa mais Ó 
ucco nmutriticio 5 II. as uvas adquirem [SS maior ma- 

dureza necefllaria para a bondade do vinho; III. as vi- 
nhas ficaú mais livres do damno y que lhes podem caufatr 
as geadas, e neves que muitas vezes vem em Abril ; IV. 
o Sol logo nas primeiras horas diflipa a humidade (3)- 

$ XUL 

Se porém o declivio dos terrenos vilfinhos dos Rios, 
e Ribeiras, ou de outros quaefquer, que fe tiveren 
efcolhido , for muito grande , ifto he, fe tiverem hunía Ín- 
[clinacaó maior que quarénta gráos, nefte calo fe fazem 
necefñlarias algumas paredes em diftancias coimpetentes , 

que 

(1) y Cujus regionem quám fpectare debeant vineze vetus eft 
-y diflenfio , Saferna maxime probante folis ortum;, mox deindeé 
y meridiem, tum occafum; Tremellio Sérofa precipuam pofitios 
y nem meridianam cenfente. Nobis in univerílum prexcipere op- 
$ timum vifum eft, ut in locis frigidis meridiano vineta fubyi- 
“H ciantur y tepidis orienti advertantur, fitamen non inferftabuntur 
y Auftris, Eurifque. 7 Golum, lib. 3. Cap, r12. $ 5. 6. 

(2) 'Eftes terrenos efltao fempre feccos; e por ilo as geasz 
das , e neves naó produzem taó funeftos effeitos y, cómo acontece 
em outras fituacóes donde fe conferva humá intrinfeca frefeura, 

(3) Como o Sol neftes terrenos langa os raios obliquos, pouco 
a pouco fecca a humidade fem queimar os ramos das cepas , 
quando em outros, aonde cahbem perpendiculares 5 logo nas primei- 
ras horas do dia eftes dilataó de repente os valos das folhas, 

os quaes muitas vezes tem fido contrahidos pelo frio da noute ; 
com efta repentina dilatagaó ha interrupeaó na corrente dos 
fuccos nutriticios y € por ilo fe feccad, e queimao as folhás. 
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que em huns lugares chamaó calcos, em outros gezas. 
A diftancia, que deve haver entre cada huma deftas, naód 
fe pode-geralmente determinar, mas fómente fe deve de- 
eidir pelo maior y ou menor declivio y ou inclinagao do 
terreno... 
sunt. DOR $ XIV. 

r..— Deftas paredes poftas em diftancias competentes fe 
feguem muitas utilidades, TI. Confervao a terra 5 II. pe- 
las repetidas reflexóes, que nas mefinas fazem Os raios 
do Sol, fe augmenta o calor ao terreno; III. o aren- 
trando pelas aberturas das paredes leva O nutrimento ás 
xaizes -das cepas ;-IV. pelas mefmas fahea humidade íu- 
perflua , e entra a materia calorífica neceffaria para a for- 

macaó do fucco. Iíto mefmo fe pratica nas Canarias, 
aonde Adaníon fazendo viagem ao Senegal no anno de 
1749. obfervou que a boa qualidade dos vinhos nao de- 
pende tanto do clima, mas fim da arte com que cultivaó 
íuas vinhas (IT). 

DOS 

1O 

/ (1) Les montagnes iont mifes en vignobles y qui ont acquis 
y” úne grande celebrité, par? excellent vin qu? ellesrapportento, 
a 8e que l“on connoit fous les noms de vin de Canarie, É de 

3 Malvoific, Le premier efttiré d'un gros raifin, qui donne un 

a vin for, Se capiteux; on faitl'autre avec ún petit raifin dont 
y le grain eft rond, $S£ fort doux; auíii la liqueur quí en. pro- 

y vient a-t-elle une faveur agreable 8: plus douce y Íupericure 
3 au premier. Ón attribue la qualité de ces vinsau climar, $ 

da la nature du terroir, mais je crois y, que la culture, ge la fa- 

xH gon qu“ on donne aux vignes y á pourle moins une aulli gran- 

a de part. Voicí ce que j'ai vú pratiquer aux environs de Sain- 

ate Croix. On fait choix de collines y qui font a une expofi- 

p tion avantageufe du midi, negligeant toutes les autres; on en 

7 cultive Ja partie la plus bañe jufques a la hauteur de deux 

7 cent pieds tour au plus. Sur tout le terrein deftiné aux. vi- 

m gnes, on eleve de petits murs a hauteur d'appuia la diftan- 

y ce de quatre a cinq pieds, les uns au-deffus des autres. Ces 

au murs fervent a plufievrs fins, car primierement, en arrerant 

ples terres y ils empecheneles vignes déttre. dechaufices;. en 
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MOE 
He tambem conveniente, que os fobreditos terrenos 

fiquem  abrigados dos ventos fortes o mais 'que puder 
fer, porque I. quebraó as varas das cepas, de que fe 
fegue grave damuno tanto a eftas, como ao fructto, muito 
principalmente nas vinhas novas; II. arrancaO muitas 
vezes as videiras  TII. no tempo da florefcencia langaó 
por terra O pó fecundante dos eftames. 

$ “XVI. 

Como com preferencia fe devem efcolher para a 
plantagaó das cepas aquelles terrenos de declivio, que 
forem expoftos aos raios do Sol o mais tempo que he 
poffivel, fica claro que fe devem excluir aquelles que fo- 
rem fombrios, ou por eftarem cercados de muitos arvo- 
redos , ou de montes levantados muito circumvifinhos; 
e que interrompem os raios do Sol. Porque no primei- 
ro cafo falta o calor neceflario para fe formar perfeita- 
mente O muco das uvas, eas continuas exhalagóes, que 
langaO fóra os fobreditos arvoredos , carregaó a vinha 
de muita humidade 5 e por iflo ficaó mais facilmente fu- 
jeitos ao damno que lhes pode caufar a geada. No fe- 
gundo cafo as cepas fobem muito, eo “vinho he de in- 
ferior qualidade (1). Saó igualmente fombrias as ladei- 

ras. 

y fecond lieu ils retiennent les eaux des pluies y qui fans ce- 
y lá auroient coulé fur la terre fans la penetrer; en fin ils 
y augmentent aux ceps une plus grande chaleur. IL eft vrai que 
) comme ces murs font faits de pierres feches , cfeft-a-dire fim- 
y” metriquement arrangées fans chaux ni mortier, ils s'en ccroulent 
y quelque fois dans les grofles pluíes y mais le mal eft bientot 
y repare. y” 

(1) He o vinho de inferior qualidade naó fó “bido pouco ca- 
lor, que tem eftes terrenos, mas tambem por fe carregarem as 
cepas de muita humidade y que fe evapora dos 'montes vizinhos. 
Accrefce mais, que neftas vinhas he maior o damno que 'cau- 

A 

faS os infestos , € Os outros animaes. 

| 
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ras viradas para o DPeente- (1), e por iflo pouco con- 

venientes para á plantácao das cepas, tánto pelas razoes 
já referidás Como por fer iíto demonftrado pela obler- 
vacaO feita em differentes lugares defte Reino (2). 

$ XVII. 
SaóO pois eftas regras” deduzidas da obfervagáo y e 

applicaveis a todas ás Provincias defte Reino, porém en 
muitos lúgates. do mMefmo 'praticao O contrario; porque 
no Minho coftumao plantár as videiras nos campos, os 
quaes fao pela maior' parte limados de sgua , e aflom- 
brádos “con muitas 'árvores. “Na Provincia da Béira, e 
'Tras-os Montes tenho cbífervado muitas vinhas nos valles, 
e campos vifinhos dos fiós, é ribeiras, e ainda mef- 
mo quando plantaO as vinhas nas ladeiras, por naó ef- 
colherem a fituacao conveniente, “acontece que muitas 
vézes as vinha$ nao pagao as defpezas da cultura. (3). 
TALÓN PA O CA- 

(1) Neve tibi ad folem vergant vineta' cadentem. Virg. Georg. 
II. 298. : 

(2) Pelo principio já eftabelecido ( $ 1O ) nao he conveniente 
plantar arvores entreras' vinhas y5' muito principalmente nas terras 
magras y porque roubaó o nutrimento ás cepas, e com as fombras 
as privao do calor neceffario para a fua melhor vegetacaO5 exce- 
ptuando porém fe as arvores forem fructiferas y como oliveiras, 
ou amoreiras, e naó eftiverem muito proximas humas das ou- 
tras, porque as oliveiras fendo podadas, e as amoreiras des- 
folhadas pára o fuífteñto do bicho da feda, como he coftume, 
caufaó pouca fombra ás videiras j € aindaque o Lavrador tenha 
alguma falta na quantidade do vinho, fica muito bem compen- 
fada pela maior, e. mais folida utilidade y que tira do fructo 
das fobreditas arvores , e efta pratica he adoptada em alguns 
lugares defte Reino principalmente na Provincia de Tras-os Mon- 
tes, Os antigos confefíaó y que entre as vinhas naó fe devem 
plantar arvores. y, Neve inter vités corylum- fere. y. Virg. Georg, II. 
299. y Neve olex filveftres infere truncos. y Ibid. 302. y Quod, 
y nempe tam olea, quam ficus alimenti plurimum exfugant o, 
2 umbramque 'iuducánt maximam. y Thcophraft. lib. 3. cap. 5. 
y Umbrani a fulcis removetó. y” Cat. Cap. 33. 

(3) Fallo fómente das tres Provincias do Norte y por” onde 
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CARIE ES 

Da eftolha do terreno em quanto á fua natureza, 

$ XVII. 
AOS fómente fe deve attender á fituagao do, ter- 

NN reno, mas tambem á fua natureza ; por iflo de- 
vemos advertir, que a terra no eftado terreftre, e fem 
que forme novas combinagóes com outras fubftancias naó 
pode entrar pelos póros das cepas, e fubir pelos vaíos 
teñuiflimos das mefmas: logo he incapaz de lhe dar nu- 
twUMNENtO. 

$ XIX. 

Logo as fubtancias, que podem alimentar as cepas, 
ou “por eitas (a0 abforbidas da atmosfera , ou fe achaó 
depofitadas no terreno y procedidas parte da decompofi- 

- - . - E 2 o - gaO dós animaes, e vegetaes, parte porque as tem re- 
collido da atmosfera. 

GUE XX. 

Como eftas fubítancias que nutrem as cepas, e adian- 
taO a fua vegetagaO, "fe contém em maior quantidade 
na terra vegetal, fegúe-fe, que efta convém mais que 
as outras para a plantagao das cepas, I. pélos faes (1), 
oleos, e fubltancias gazofas , que contém; ITI. como he 
muito porofa, he mais pevetrada pelo calor, edá hu- 
ma facil entrada ás particulas nutrientes y TIL. o lavra- 

UNS dor AU O AA APA Aca IBAN E AI ILLADAS qu nO qué EUA EA AB A A 
tenho feito algumas jornadas , e obflervado ilto mefmo que digo. 
Nas outras conita-me haver O melmo inconveniente, porque 
ordinariamente os Lavradores olhaó mais para a quantidade do 
vinho, do, que para a qualidade. ' 

(1) Prova-le iito, mefmo pélas experiencias de Home,, refe- 
fidás no feu Tratado Dos principios da vegetazas, Obfervou , 
ús a terra vegetal miflturada com o nitro detonava, e quea 

mefma como vinagre efferveicia, e fazia huma fubfltancia 
neutra, 
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dor com a cultura defta faz huma defpeza muito menor (1). 

ROL 
Deftes principios, podemos legitímamente concluir, 

que ' devem' fer  efcolhidos pasa a” plantagao das cepas 
aquelles 'terrenos y que (naó -Áómente tiverem huma con- 
veniente  fituagaOo ,y mas qué; forem. tambem formados de 
terra vegetal) muito. principalmente /fe fór de huma cós 
negra, e lancar de fi hum cheiro agradavel (2); porque 
efta terra (3) tem maior quantidade de particulas nutri- 
tivas”, e como abforbe muito os raios do Sol, faz aug- 
mentar o'calor do/terreno. ;Porém, fe. a terra for dema- 
fiadamente folta (4) (chamada por Linneo Humus pau- 
-perata) , naó convem fazer nefta a plantagao , fem que 
“primeiro feja corrigida 5; ou quando iíto feja muito dif- 
-ficultofo: 4o layvrador',y deve ette, efcolher aquella planta, 
que for mais acommodada Z natureza do tereno. 3 

ii e- 

—— (1) y Sed hoc in totum ad illud, quod vineis prexcipue eft 
“y idoneum, proprie confiderandum y út prius retuli, Á faciiis cft 
“y humus 5 8 modice refoluta y quam diximus pullam vocitari, 
“n nec quia fola ea y fed quia fit 'habilis maxime vinetis. y Colum. 
dib;] 35cap3 wL:bhSLG ' 

(2). Virgilio tambem recommenda eíta mefma terra) optima 
D putri arva folo y. Georg. II. 262. 

(3) Os antigos recommendaó que naó fó pelo cheiro, más 
tambem pelo fabor fe pode conhecera boa qualidade do ter- 
reno. y Agrum, antequam vineis obferas , explorato qQualis 'fa- 

“y poris fit,y talem enñim'etiam- guítus vini prxebebit. Sapor au- 
y tem comprehenditur, fi terram aqua diluas, $£ cum collave- 
y ris y tum demum aquam deguítes. y Colum. de Arboribus Cap. 
3. Como efte cheiro agradavel procede dos vapores volateis, 
parece que também efta terra hé' recommendada por Virgilio. 

Que tenuem exhalat nebulani , fumofque volucres, 
Illa tibi letis intexit vitibus ulmos. 

Bidet no feu “Tratado da cultura da vinha refere tam- 
bem outro modo; de conhecer a boa qualidade do terreno y que 
confifte em fazer huma cova, e obfíervar fe fe enche com a 
terra, que da, mefma foi tirada , fem fer precifo comprimila, 

(4) y Raram fupra modum velut per infundibulum tranímittere 
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$ XXII. 

Serao ainda muito melhores os fobreditos terrenos, 
fe nelles houverem frequentes bancos de fchifto (vulgar- 
mente Loufa) que vao padecendo fua decompofigao (que 
em muitos lugares chamio fraga róta.)y7de fórma que 
depois de feita a plantagao”, fique aterra miuítaradá com 
muitas pequenas 'pedras. Porque nefte cafo fe feguem 
muitas utilidades 5 T.- as pedras adquirindo, e confervan- 
do hum maior calor) communicas elte aoterreno y de que 
precifa muito para a formacao do fucco; II. ás uvas 
adquirem' huma" perfeita madureza ') te Os vinhos huma 
agradavel” vivacidade '; III. defendem as cepas das injú- 
fías do frío , e' geada. Defta natureza faó os terrenos, 
que no Alto-Douro produzenry vinlhos de melhor quali- 
dade. 

$ XXIII. 

Como as pequenas pedras. mifturadas com a térra 
caufao “as referidas utilidades y fegue-fe que fe devem 
éfcolher para-a plantacao das cepas ' aquelles' terrenos de 
declivio , que além de ferem bem fituados' forem' tam-- 
bem pedragofos (1), Ou as pedras fejaO milturadas. com 
a terra vegetal, ou com a terra argillacea Ou barren- 
ta, Igualmente podemos difcorrer dos. terrenos chamados 
vulgarmente de aréa (2), nos quaes efta fe acha miftu- 
fada em proporgao conveniente com outras terras: Eu te- 

nho 

y imbres, $ fole ac vento penitus ficcari, atque exarefcere Jus- 
y lius Grxcinus tradit. y Colum. liv. 3. 6 3. 
O y Simili quoque de caufa probari folutam glaream , calculo- 

y” 
y ba permiíta funt.y Colum. lib. 3. 67. As pedras que ordinaria- 
Mente fe oblervao nos terrenos. pediragofos defte Reino, fao. 
Tehiltos y ou quartzos y a que vulgarmente: 'chamaó feixos. 

“ (2) y Aptifluma vitibus terra eft arenofa , fub qua confiftit dulcis 
y humor, dy Colum.'n de Arboribus y -cap. 3o 

umque agrum, 85 mobilemlapidem;: fi tamen hxc pingui gle- 
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nlho viíto em muitos lugares da Provincia de “Tras-os 
Montes vinhas plantadas em terras pedragofas , e de 
aréa y, as quaes produzem vinhos excellentes. 

6 XXIV. 

Contta das experiencias de Halles, que as cepas 
abforbem a humidade da atmosfera mais que as outras 
arvores ; e heobfervagaó feita em muitos lugares defte Rei- 
no y que as cepas nas fendas das fragas , € nos mon- 
tes mais efcarpados produzem vinhos generofos. Pode- 
mos além difto affirmar que as videiras naó neceflitao 
fenao de calor , “por iífo mefimo que nos annos feccos 
os vinhos faó de melhor qualidade. Deftes principios po- 
“demos eftabelecer como huma regra geral , -que os la- 
'vradores y que quizerem ter vinhos de optima qualidade, 
devem preferir para a plantagao das cepas os terrenos 
de declivio magros , ou ladeiras de huma boa fituacaé, 
formadas de terra vegetal y ou de aréa mifturada com 
Outras terras em conveniente proporcaó ; nao deixando 
tambem os terrenos pedragofos , Íe lhe nao faltarem as 
-Mais circunftancias neceflarias. 

CIAS 

Como a obfervagaó feita nefte Reino faz ver, que 
Os terrenos pedragofos , de aréa y e as ladeiras mais ef- 
carpadas produzem vinhos de óptima qualidade , fegue- 
fe , que naquelles lugares aonde o clima, e o eitado da 
atmosfera (1) ÍaÓ mais proprios para as cepas , devem 

pres 

(1) Toda /ainduftria do lavrador cenfiíte em procurar vege- 
taes accommodados á natureza do terreno y clima 5 eefítados da. 
"armosfera y muito principalmente porque estes dous mlturos naó 
'foftrem fer mudados. Eites requifitos deve ter em viíta na plan- 
tagaó das cepaso cipais: que quizer ter vinhos de/ melhor 

"qualidade 5 porque fe o terreno he conveniente y mas naO he 
$avoravel O clima y os vinhos faó de muito inferior qualidade) 
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“preferir-fe os fobreditos terrenos a outros quaesquer. Ac- 
crefce mais o ferem muitos deftes, que produzem vinhas 
excellentes y abfolutamente eftereis para outro qualquer 
fruécto. Eu tenho vifíto terras povoadas de cepas vigo- 
rolas , que certamente nao eraO capazes de crear o mais 
infignificante dos noflos arbufítos. 

6 XXVI. 

Como os terrenos magros com as propriedades re- 
feridas faó os mais- convenientes para a plantagaO das 
cepas em Portugal, naó fó por produzirem vinhos mais 
generofos , mas porque até muitas vezes ÍaO incapazes 
de dar outro qualquer fructo y, podemos concluir por hum 
legitimo corollario , que as planicies (ainda que fejaO for- 
madas de terra vegetal) vizinhas dos rios , ribeiras, ou 
outras quaesquer, aonde fe conferva huma natural frefcu- 
ra, 'Os terrenos argillaceos-( 1), ou barrentos (o que 

tu- 
E ÑARAWE A RR SR ARI E ÑAÑRÑ RR E a aa a dta do 

e muitas vezes as uvas naó chegaó a amadurecer, como acon- 
tece em muitos Lugares defte Reino, que vulgarmente chamáó 
terras frias y ou terras de ferra. Se porém o clima he favora- 
vel, e a natureza do terreno naó he conveniente, os vinhos 
Íaó muito fracos, e de pouca duragaó , como aquelles que daó 
as cepas creadas nas terras humidas 5 e campos regadios. Logo 
o cultivador que attender mais para a boa qualidadeido vinho, 
do que para” a) quantidade y, antes: de plantar as cepas deve 
confultar a natureza do terreno y clima y e eftado da atmolí- 
fera. 

(1) Nas ladeiras, aonde houver argilla mifturada em juíta pro- 
porcaó com a terra vegetal y fe podem plantar as cepas, e ifto 
mefmo “confella Colum. lib. 3. na 11. $ 9. y Cretofa humus 
5 utilishabetur viti, nam per fe ipía creta, qua utuntur figuli, 
y quamque argillam vocant, inimiciflima eft.v He pois util a argil- 
la' mifturada , porque fendo pura, cauía' muitos damnos y como 
refere Colum, lib. 3. “cap. 17. $ 2. y Tradit Julius Grecinus per 
y denfam humumpccelefteis aquas non forbere y nec facile perflari, 

“y facillime perrumpi y Se preebere rimas y quibus fol ad radices ftir- 
DD prum penetrret. ) 
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tudo vulgarmente chamaóo terras fortes, e de fubftancia) 
nao devem fer efcollidos para a plantagaO das cepas. 

6 XAN. 

“— Para nos convencer mais defta verdade , bafta fó re- 

flectir , que nas terras fortes falta o calor neceflario pa- 
ra a perfeigaó do fucco , por ferem cubtrtas com os 

muitos ramos das videiras 3 conferva-fe huma humidade 

fuperflua , e maior do que neceflitao as cepas (1), por- 

que a eftas pouca mais lhes bata do que aquella y que 

recebem da atmosfera. Donde acontece y que o vinho 
he fim em maior quantidade (2), mas muito fraco, e 
degenera ordinariamente em varias enfermidades. Logo 

podemos eftabelecer como huma regra geral, que os cam- 
pos, e valles, que podem produzir trigo, milho y ceva- 

da , hortalices , e muitas paítagens naó devem fer occu- 
pados com vinhas, porque eftas criaó-fe muito bem nas 
terras/-magras y que faó incapazes de dar os referidos 
fructos (3). 

$ XXVIII. 

Em confequencia difto poflo affirmar, que o coftu- 
me 

ERE E ET E E DE DE E DD ET TE TED DD TE E DD DE DE ED DE E ED E E E E 

(1) Muito principalmente fe os annes faó chuvofos. 
(2) y Fere autem omni ftatwu locorum campeñtría largius vinum 5 

3 ed jucundius afterunt collina.y | Colum. lib. 3. cap. 2. 6S 6. 
(3) Nos terrenos formados de ocras , muito principalmente de 

barro vermelko 5 de que ha muitos nefte Reino, naó convem 
plantar as cepas y fem que primeiro fejaó corrigidos. Tfto mel- 
mo afirma Colum. lib.3. cap. 11. $ 9. Y Nigrum tamen £$ ru- 
y tilum fabulonem, qui fit humide terrae permixtus probaveruns 

Antiqui : nam carbunculofum agrum , nili ftercore juves jmacras 
vineas efficere dixerunt. Gravis eftrubrica, 8 ad comprehen- 
dendum radicibus iniqua. Sed alit cadem vitem , cum tenuity 
verum etft in opere difficiliory quod neque humentem fodere pot- 
fis y quod fit glutinofiflima 5 necnimium ficeam y quia ultra mos- 

a dum predura. É Í 
ueee xx 
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me introduzido em Portugal de plantarem muitas das vi- 
nhas nos terrenos fortes, e campos que podem produzitr 
trigo , 'cevada y milho y legumes, he nocivo ao bem pú- 
blico (1) , e aos proprietarios , porque aquelle interefía 

na 

da 

(1) O Senhor Rei D. Jofé, attendendo ás extraordinarias di- 
minuigóes que fe tinhaó feito na lavoura do pao, pela defor- 
denada cubiga dos que (fem reficxaó , 'nem difcernimento ) 
tem plantado com bacellos os campos , que antes produziao 
grandes quantidades de trigos y cevadas y milhos , e legumes, 
por ferem para elles taó naturaes , como improprios' para as vi- 
nñas , que nas terras de campo fó produzem vinhos verdes, e 
ruíns. y/ Os quaes pela fua fraqueza, nad podem fazer. conta, aos 
mefimo; por quem (ao fabricados ; nem deixar de caufar huma 
perniciofa , e confideravel falta nas fementeiras de paó tanto 
mais neceñlarias, que carecendo o Reino defte quotidiano ali- 
mento de tal fórma , que he precifo que para elle fe tranfpor- 
te dos' paizes eftrangeiros em grandes quantidades':  Mandou , 
que todas as vinhas y que fe tiveflem plantado nas'margens ) e 
campinas do Téjo, e em terras de Paul, ou Lifiria , desde o 
rio de Sacavem até Villa-Nova da Rainha, achando-fe da ef- 
trada pública y que vai da Póvoa de D. Martinho para a 'ban- 
da do Sul, e rio Téjo , foffem logo arrancadas , c reduzidas a 
terras de paó no" termo de tres mezes, contados do dia da pu- 
blicagaó defta Lei, debaixo da pena do perdimento das terras 
a favor de quem as denunciar, para as ficar fabricando, ou ar- 
rendando em beneficio feu por tempo de nove annos , obri- 
gando-fe a arrancar á fua cufta as fobreditas vinhas, para as ter- 
ras dellas ferem reduzidas a terras de paó. 

Item: Mandou, que o meímo fe praticalle identicamente, e 
debaixo das mefimas penas, com as vinhas, com que fetem oc- 
cupado as margens do Téjo y é campinas de Vallada, de San- 
tarém' , 'e da Golegá com prejuizo y e efcandalo público. 

Item. “Mandou', que o mefímo aflima ordenado fe obfervafle 
identicamente em tudo, e por tudo a refpeito das margens, e 
campinas dos rios Mondego, e Vouga, e nas mais terras Que 
forem do Paul', e Uifiria ', e por'iffo taó proprias para paoO', 
como incapazes de produzir ttlióo de boa Lei. 

Item. Mandouw, que os Corregedores, e Ouvidores das Co- 
marcas deftes Reinos, nas Correigóes.; que fizerem', inqui- 
raó annualmente fobre efte abulo, e o fagaó emendar na' fór- 
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na maior abundancia dos referidos fructtos (docs quaes 
carece muito o Reino de fórma, que para efte ÍaO tran- 
fportados dos paizes eftrangeiros em grande quantidade), 
e eftes com os mefnmos tem mais fegura a fua fubfillen- 
cia, e plantando as vinhas nas terras magras teraO fim 
menor quantidade de vinho, mas compentada com a fua 
maior reputacaO y qualidade, e extraceao. 

GURAAAO 

Nas tres Provincias do Norte. tenho eu 'vifto prati- 
cado efte abufo. Em 'I'ras-os Montes y e Beira fe cbíer- 
vaó muitas terras fortes capazes de produzir trigo, ce- 
vada , milho, elegumes unicamente cccupadas com wi- 
nhas. Os propriétarios deftas, que fómente lhes lembra 
ter maior qúabtidade de vinho , enganaó-fe certamente 
nos feus verdadeiros interefles (1) , facrificando ás vinhas 
Os feus melhores terrenos, e deixando níuitas vezes ins 
cultas as terras magras. 

Tom. 1I. E $ 

ma 'aflima declarada. Alvará de 26 de OQutubro de 1765. E co- 
mo a excepcaó defte Alvará foi depois derogada por outro de 
18 de Fevereiro de 1766., fica fendo geral a difpoficaO da refe- 
rida Lei, 

(1) O lavrador tira huma folida riqueza das terras fortes re- 
duzidas a paó, porque daqui colhe o trigo, o milho, a ceva- 
da , o linho, o paingco, os legumes, as hortalices y, augmen- 
t2ó-fe os paítos , crefce o número dos rebanhos , tem final- 
mente a fua cafa farta y e abundante. Das vinhas y) que occu- 
paó fomente as fobreditas terras, recolhe' hum vinho muito 
fraco, € em alguns fitios taó ruim, que ndó podendo confer- 
var-fe por alguns mezes fem que degenere em vinagre de má 
qualidade , eftimaá que lho comprem por hum modico prego, 
que muitas vezes nao paga as defpezas da cultura, e nos an- 
nos chuvofos, as uvas das fobrediras vinhas apodrecem de ral 
forma , queo lavrador naó pode receber proveito algum do 
feu terreno, 
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6 XXX. 

He grande o abufo na maior parte da Provincia do 
Minho ) aonde os melhores terrenos ÍaO occupados cont 
differentes efpecies de videiras cafadas com os feus car 
valhos ( que vulgarmente chamaóo vinhas de enforcado, 
He efta prática adoptada pelos lavradores da dita Provin- 
cia , porque defte modo recolhem huma maior quantida- 
de de vinho , fem fazer outra defpeza mais do que á 
da vindima , e póda ,y'a' qual em muitos lugares Íómen- 
te fe faz de' dous. em dous annos. AS 

is GUIA 

Ainda nos annos de mais calor os vinhos da maior 
parte do Minho faó muito fracos , e mais inferiores 5 
“que aquelles das vinhas fortes das outras Provincias, de 
fórma que o vinho , que fe tira de huma cepa cafada 
com a Íua arvore nunca já mais póde igualar na bon- 
dade áquelle de huma vinha baixa, fendo iguaes as cir- 
cunftancias 5 e para dar uma clara demonftragao defta 
verdade, 'bafta attender ás feguintes reflexoes:; — 

-— 1. Nas vinhas de enforcado como as uvas eftao mui- 
to cubertas com as folhas das arvores y e com as fuas 
proprias , naó podem receber directamente os raios do 
Sol, e por confequencia nunca chegao a amadurecer per- 
feitamente y nem taó bem como as uvas das vinhas bai- 
xas , e vizinhas da terra y, que recebem melhor a reflexaO: 
-dos raios do Sol. 

II. As videiras abforbem a humidade da atmosfera 
mais y do que as outras arvores, e em máior quantida- 

de de noite'y do' que de dia 5; efte abforbimento he na 
razaó da maior y ou menor fuperficie , que aprefentao: 
as folhas : logo crefcendo o número das varas , crefce 
a fuperficie, e na mefma razaó recebem as cepas a hu- 
midade da atmosfera. Ordinariamente huma videira ca- 

ías. 
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fada com a fua arvore, ainda fendo podada , fica com 
dez partes mais de varas, do que fica a videira baixa, 
e proxima á terra y e por confequencia aquella ha de 
abforber, déz partes mais de humidade y do que | efta, 
e na mefma razaO ha de diminuir a qualidade do viz 
nho. 
“VI. Nas vinhas de enforcado como as varas nao fad 
incurvadás , fica o canal do fucco em linha recta y logo 
nefta direcgao fubirá o mefimo imperfeito, e mal dige- 
rido. Ifto le prova pelas vides ;; que por acafo fe ape- 
gaó ás arvores, que ainda meímo nas terras magras cof- 
tumao algumas vezes fubir mais de 20 palmos de alturas 
Nas vinhas baixas como, as vides fe dobrao em fórma 
de fimicírculo y ou de tres quartos de círculo, eíta ope- 
racaO modera muito a vehemencia do fucco, e efte ad- 
quire maior perfeicao. 

IV. As terras fortes das vinhas de enforcado como 
faO frequentes vezes regadas, e muito aflombradas: com 
as arvores, tem: hum calor muito menor, do que as mefs 
mas terras fortes das vinhas baixas. ; 

$ XXXL á 

Logo. comparando as vinhas: de enforcado de grans 
de parte do Minho com as vinhas baixas das outras Pro- 
vincias y dadas circunftancias iguaes ( ifto-he, plantadas 
tambem em terras fortes, e fendo igual o clima) aquel- 
las haó de produzir hum vinho muito mais inferior , do 
que eftas, e aflfim he que fe obferva, porque elle dege- 
nera em varias enfermidades mais facilmente, que o vi- 
nho das vinhas baixas. He neceflario. hum grande núme- 
TOo/ de pipas para tirar huma. de agua ardente da infina 
qualidade y e o refto que fica defte confumo nad póde 
ter outro ,' fenao aquelle que lhe 'daó os lavradores da 
Provincia. Tfto deve-fe entender nos annos feccos, por- 
que nos, chuvofos he o vinho hum genero taó inutil, 
que para nada ferve. 

Boiá $ 
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$ XXXIII. 

Deftes campos occupados com os carvalhos cafados 
com as fuas videiras, ainda recolhem os lavradores algum 
milho , que entre os mefmos coftumao femear, porém' fe 
€s ditos campos naó eftivellem “cruzados com o excefli- 
vo número de arvores , podiaó com a mefma defpeza 
ter quafi metade mais de paó em huns lugares, e o do- 
bro em outros; logo os lavradores 'do Minho perdem 
huma grande parte das fuas mais folidas riquezas com 
as vinhas de enforcado , as quaes produzem hum gene- 
ro de que o Reinó naó precifa', e em algumas partes 
tao ruim , que delle nao fe póde fazer ufo algum. 

SEI. 

Como he racionavel, que o lavrador procure tirar 
do feu campo a maior, e mais fegura utilidade, que for 
poflivel, e as latádas, Ou cepas cafadas com as fuas ar- 
vores poftas á roda dos campos naó diminuem quafi na- 
da a lavbura do paó, e fempre caufaó alguma utilidade 
ao lavrador (1) ; por illo faó dignos de louvor aquelles 
proprietarios y que á roda dos térrenos fortes y e mais 
proprios para a lavoura do pao, fazem plantar videiras, 
que faO mais accommodadas á natureza da terra , e as 
dilpóem de fórma, que caufem ao campo a menor fom- 

bra 

(1) No termo de Alafóes de huma e outra parte do Vouga 
tenho obfervado as videiras com as fuas arvores á roda dos 
campos. Deftes colhem milho ; trigo , linho , legumes, e hor- 
talices ; daquellas hum vinho verde y do qual fe fazem neceíf- 
farias mais de dez pipas para tirar huma de agua ardente de 
prova de azeite , fegundo a informacaó que no mez de Junho 
de 1789. me deo o Alambicador da Fábrica do mefmo Alafóea 
Advertindo porém , que efte vinho he creado em terrenos en- 
xutos , € bem fituados , e fem dúvida de melhor qualidade que 
aquelle da maior parte do Minho. 
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bra que for poñlivel: excepto quando o campo he de 
muitos quinhoeiros , porque adoptando cada hum delles 
efta prática, cahe-fe no mefmo abuío de fe diminuir 
muito fenfivelmente a lavoura do paó. De toda a dou- 
trina expoíta fe pódem deduzir as feguintes Regras geraes. 

RyEGBR9A; | de 

As cepas abforvem a humidade da atmosfera mais; 
que as outras arvores; por illo fe criaO entre as fendas 
dos rochedos. 

GA E ROF GA BANET 

Como as videiras recebem muita humidade da atmofs 
fera podemos dizer, que para produzirem vinhos gene- 
rofos nao precifaó fenao de calor , porque nos annos 
Íeccos os vinhos faó de melhor qualidade. 

Ro E) GÓRÍA, II. 

Ha lugares em Portugal proprios para a cultura das 
vinhas, e j- outros aonde as uvas nunca chegaOo a ama- 
durecer, 

RE E RIA SIV.- 

Nos lugares proprios para a cultura das vinhas, nin- 
guem faca a plantagao das cepas precipitadamente fem 
primeiro efcolher a fituagao mais conveniente y que de- 
ve fer aquella, onde o Sol durar o mais tempo que he 
poflivel. 

Pe, PA GRÚAS Vo 

o. Mottra'a obfervacaó feita nefte Reino , que/as la- 
deiras viradas ao Naícente , e ao Meio dia, ou fejao 
vizinhas do mar, rios, e ribeiras, Ou fe achem diftan- 
1es, devem fer efcolhidas para a plantagao, olhando os 

la- 
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lavrádores mais á boa qualidade do vinho , do quer É 
fua maior quantidade. 

RiE'G Ro As NEL 

Nos fitios aonde houverem vinhas , que produzaó 
vinhos de optima qualidade y baíta que o lavrador exa- 
mine fe he femelhante a natureza da terra; cafo feja, 
fem máis outro exame, póde o lavrador fazer a plan- 
tagaO das cepas. j ; 

j 
REsGR AÚN ; 

As terras magras, pedragofas, e de aréa (fendo 
imilturada em conveniente proporgao ) devem fer prefe- 
ridas para a cultura das vinhas y porque com eftas lucra 
ordinariamente mais o lavrador ,, do que com outro 
qualquer frucéto-; que das mefmas terras pofla recolherj 
havendo principalmente muitas que produzem cepas vi- 
gorofas , e incapazes decrear O mais infignificante dos 
noflos arbuttos. 

R'E'G'RE A OUVIR 

As terras fortes capazes de produzir trigo, cevada, 
milho , linho, legumes , e hortalices, naó devem fer oc- 
'cupadas com vinhas , porque com eftas dimitue-fe a la- 
voura do paó, os lavradores privaó-fe de huma riqueza 
mais folida , e o bem commum do Reina, fente hum 
graviffimo detrimento. 

RUESGARIASIX, 

S: em alguns lugares da Provincia da Beira , e 
'Tras-os Montes foflem arrancadas as vinhas' plantadas 
nos territorios aflfima referidos y occupando-fe fómente 
com as ditas vinhas as terras magras , e peditigoldos 

cref- 
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crefcería mais 'a riqueza daquelles póvos , é teriaO mais 
fegura a fua fubfiftencia. 

ROETGESIRETAS E 

Se os melhores campos do Minho nao eftiveflem 
Dccupados com hum exceflivo número de carvalhos jun- 
tos com as fuas videiras, fem augmentar a defpeza , cref- 
ceria muito a lavoura do pao naquella Provincia. 

RO BNG UTROTA, EXT 

As videiras cafadas com as fuas arvores, as parrei- 
ras, ou latadas poftas á roda dos campos , e terrenos 
£ortes y - caufao utilidade ao lavrador, e' naO fazem hu- 
ana diminuigaO muito fenfivel na lavoura do pao. 

PARTE HI 
CUADRO VS 

Do tempo, e preparagaú do terreno para a plantacas 
AIDA do bacello. 

i 6 XXXV:; 

Scolhida a fituagas do terreno, e a fua diflerente 
natureza, fegue-fe a plantacaóO, a qual naó ferá 

feita , fem primeiro fazer eícolha do tempo conveniente; 

6 XXXVI. 

NÑos terrenos fortes ,' e frios, querendo ncftes fazet 
a 35 . . 

a plantagao das cepas , ferá feita em Fevereiro, Margo (1) 
Ío- 

(1) Porque fendo feita no Outono , os ditos terrenos confer- 
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fobrevindo' depois grandes calores y ferao regadas as novas 
cepas cóm a agua da chuva , podendo der (1) y a faltar ef- 
ta', outra qualquer. 

EXTRA. 
Sendo porém magros e feccos, fe fará a fobredita 

plantagaó em Outubro, e Novembro como bem adverz 
tem Columella, Palladio, e Virgilio (2), porque eftes 
terrenos como nao confervaó a humidade por muito tem- 
po, nao apodrecem as novas cepas, mas antes reccbem 
por todo O inverno as influencias da atmosfera. 

$ XXXVIII. 

Determinado 'o tempo, deve-fe primeiro que tudo 
preparar o terreno deitinado para a plantacao ; por iflo 
couvem olhar para o eftado em que prelentemente fe 
acha, porque fe eftiver inculto primeiramente fe deve 
lavrar (3) algumas vezes 5 1. paraque Airado quo e 

1” 

variaó em fi todas as aguas do inverno, as quaes encharcadas ,, 
facilmente, fariaó apodrecer o bacello. 

(1) A agua he hum grande diflolvente das particulas nutriti- 
vas, que contím a armosfera. 

(2)y Sequitur opus vinex conferendze , que vel Vere y vel Au- 
7a tumno tempeñtive deponitur. Vere melius , fi aut pluvius, aut 
y frigidus ftatus Celi elt, autager pinguis, autcampettris, 8o 
y uliginofa planicies; rurfus autumno fi ficca y Íi calida eft aeris 
7 qualitas, Í exilis, atque aridus campus ; fi macer, prxerup- 
y euflve collis. Vernz poñitionis dies fere quadraginta funt: ab idi- 
y bus Februarii ufque in equinoctium y rurfus autumnalis ab idi- 
y bus Oktobris in calendas Decembris. y Colum. lib. 3. Cap. 
14. $ 1, Palladio in Menfe Februario lib. 3. tit. 9. $ 1. in 
Menfíe Martio lib. 4. tit. 1. $'4. E oa Georg. II. 319. diz 

Optima vinetis fatio eft y cum vere rubenti 
Candida venit avis , longis invifa colubris. 
Prima vel autumni fub frigora , cum rapidus Sol 
Nondum hyemem contigit equis , jam preterit aftas. 

(J)oona aos Terram nulto ante mementa 
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dividindo-fe “O terreno, fique efte no eftado de receber 
as 'influencias da atmosfera; II. perecem. as plantas, 
que poderiaó roubar O nutrimento ás novas cepas; III. 
eftas mais facilmente eftendem as fuas raizes; IV. dimi- 
nue-fe muito a defpefa da plantacaó. 

E GRELOS 

Nao fe deve attender fómente fe o terreno he in- 
culto , mas tambem examinar fe o mefmo he compoíto 
de differentes. bancos de terra: fe aquella do baúco in- 
ferior for muito apertada y ou barrenta , ou demafiada- 
mente folta , nefte cazo fe fará a miftura de fórma , que 
O terreno fique com huma moderada uniao das Íuas par- 
ticulas. (1) 
: $ XL. 

Se houverem bancos de pedra logo immediatos á fu- 
perficie' do terreno , fendo efte inclinado mais de qua- 
venta gráos he conveniente que fe rompaóo primeiro os 
vallados, e com a pedra, que for fahindo fe formaraóo 
paredes em certas diítancias, as quaes devem fer deter- 
minadas pelo lavrador fegundo a inclinacao do terreno; 
advertindo porém que nos referidos intervallos deve fi- 
car a terra fenfivclmente inclinada paraque mais facilmens 
te fe diflfipe a humidade. 

Gas 

Eftes terrenos incultos diz Columella que áinda fe 
devem preferir aos cultivados y porque eftes tem já per- 

Tom. II. F dan QUe 

Excoquere , O magnos ferobibus concidere montes: 
Ante fupinatas Aquiloni oftendere glebas, 
Quam letum infodias vitis genus... Virg. Georg. II. 250. 

(1) Ifto fe praticará havendo neceflidade; porque fe o ban- 
co fuperior, que conítitue a fuperficie do terreno for conve- 
po para boa vegetagaó das cepas, ferá fuperfiua femelhante 
miltura, 
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dido o nutrimento, que em fi continhao y e ehtá 'tambeiñ 
enfraquecida a propriedade, que os méfmos tinhaó de 
abforver as influencias da atmosfera; porém deftes faó 
es peiorés aquelles aonde a vinha tem acabado pela fua 
muita velhice, tanto pelo inconveniente já referido, 'co# 
mo por fe achar aterra ainda embaragada com as raizes 
das cepas velhas (1). 

G“XLIL 
r 

Eftas regras dos antigos Agricultores fobre' o tem- 
po da plantagaó do bacello, e preparagao do terreno 
aO faceis de executar; porém nefte Reino O tempo , que 
mais ordinariamente efcolhem os Agricultores ña defde 
o fim da vindima ( porque antes he impraticavel ) até 
ao Natal, e ainda por todo O Janeiro, feja qualquer 
que for a natureza do terreno; e no cazo de efte eftar 
inculto , e cheio de arbuítos y naó lhe fazem cómmumn- 
mente preparagao alguma. Donde acontece, que em mui- 
tos annos fecca, ou apodrece a maior parte do 'bacello 
(2), por naó efcolherem o tempo da plantacao relativo 
á natureza do terreno, e fe retarda hum ou dois annos, 
por faltarem com a preparagaó , que fe devia dar á ter- 
ra em que fe planta o bacello y no cazo de eftar inculta, 
e cheia de arbuítos. | 

5 6 

(1) y) Illud antiquiflimum cenfemus rudem potius eligendunr 
y agrum., fi fit facultas, quam ubi fuerit feges, aut arbuítum. 
y Nam de Vinetis, que longo fitu exoleverunt y, inter omnes aucto- 
$ res conftivit peflima efle , fi reftrere velimus, quod er inferius 
n folum pluribus radicibus fir impeditum , ac velut irretitum, Se 
y adhuc non amiferit virus, é£ cariem illam vetuftatis y quibus 
y hebetata quafi aliquibus venenis humus torpeat. y” Colum, lib, 
HZ CAP Ed O Zoa 
(2) Se em Novembro plantaó as cepas em terras, que con- 
fervem muito a humidade, facilmente apodrecem comas chu- 
vas do inverno, e fe fazem a plantacaó em Janeiro nas ter- 
fas magrás, e pedragofas y é depois “faltaó as chuvas 5 fecca a 
maior parte de bacello. . 
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É RU 

Querendo: pórém. que outra vez fejaO plantados de vi- 
nha os referidos terrenos, primeiramente devém fer arran- 
cadas algumas cepas, que ainda nos mefnios fe encontra- 
rem , depois feraó cavados profundamente de fórma, que 
as raizes das cepas velhas, que ños fobreditos fe acha- 
rem 'enñlagadas, fe arranquem;, e juntas em differentés 
monticulos fe queimem , e logo os fobreditos terrenos fe 
cobrirao de efterco ; que depois fe mifturará com aterra 
dos “mefmos; e defte modo ficaraó mais no eftado de 
melhor receber o beneficio da atmosfera. Em o anno 
feguinte fe praticaráo mefmo, e no imediato; e fe fa- 
rá a plantacao. (1) 
á $ XLIV; 

VI Se Os terrenos nao fómente forem incultos, mas cheio 
de arvoredos , -eftes devem fer arrancados, e exportado 
para fora -do terreno, antes que fe faga á plantagao ss, 
porque depois fe calca muito a terra, e fica inhabil pa- 
ra' receber o beneficio do ar atmosferico. (2) 

E CA- 

v 

(1)y Nam f neceflitas facere cogit, prius quidquid eft re- 
ó fidux vitis extirpari deber, deinde towum folúm ficco fimo, 
vautc- fi id non ft, alterius generis quam recentiflimo erco- 
y rari 5. atque ita converti y 8 diligentiflime refoflas omnes radices 
y in fummum regeri, arque comburi: tunc ruríus , vel ftercore ve- 
y tufto y quia non gignit herbas, vel de vepribus egefta humo 
y paítinatum large contegi., y Colum. lib. 3. cap. 11. $ 4. 

“— (2) y Ac primum ex omnifive. arbuítivo, five filveftri loco , 
“y quem vincis deftinaverimus y omnis frutex y arque arbor crúi, 8 
) fubmoveri deber, ne poñtea foflorem moretur y neve jam?pal- 
) tinátum folum jacentibus mollibus imprimatur, 8£ exportantium 
) ramos y atque truncos ingrefíu proculcetur. Neque enim parum 

) referc fufpenfifimum cfle paítinatum, etfi Heri poíñlit veftig'o 

) quoque inviolatum , ut mota xqualiter humus noveili feminis 

) radicibus , quamcumque in parten prorepferint, molliter cedat, 

) ne incrcmenta duritie [ua reverberer y Tfedtencro velur nutritio 
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CAPRIO DO Vo. 

Dá modo como as: cepas fe devem compalfars 

$ XLV. 

P Reparado “que for o terreno fe devem tragar as fi- 
leiras das cepas, de que o mefimo ha de conftar;, 

as quaes devem guardar diítancia determinada entre fi; 
e - mefma tambem fe obfervará entre as cepas de ca- 
da huma das fileiras 5 por iflo devemos advertir que as 
cepas devem ficar compaífladas, porque defta pratica 
fe feguem muitas, e grandes utilidades , I. As raizes fao 
huns dos principaes orgaós da nutrigaO, as quaes nao en- 
contrando outras fubminifltrab as cepas maior quantida- 
ne de nutrimento; II. As videiras tendo hum efpago 
( v.g.) quadruplo do ordinario ferá aflim o feu fru- 
éto, porque o fucco, que fe empregaria em formar ma- 
deiras fuperfluas, redunda em maior quantidade de fru- 
to; III. A tranfpiragao he em razaó da maior fuperficie 
das plantas; fendo metade menor a fuperficie das ce- 
pas, metade menor ferá a fua tranfpiragaó, e por con- 
ieguentciía imenor terá a. perda! do Tucco5, TV. QU anóa£ 
Sol circulando livremente as cepas nao foffrem quea hu- 
manidade fe demore por muito tempo , e defte modo fez 
acautelaO os inconvenientes da geada , e putrefacaO, eas 
uvas adquirem huma mais perfeita madureza (1). 

A 

y) finu. recipiar, SS cxeleftes admitrar imbres, eofque alendis fez 
y minibus difpenfet, ac fuis omnibus partibus ad educandam pro- 
s lem novam. confpiret. y Colum. lib. 3. Cap. 13. $ 6. 7. 

Omnia fint paribus numeris démenfa viarum: 
Non animum modo uti pafcat profpectus inanems, 
Sed quia non aliter vires dabit omnibaus aquas 
Terra 5 neque in vacunm poterunt fe extendere rami, Virgo 

Georg. II. 284. 
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GXLV E 

-- A diftancia 5/que deve haver” entre huma e outra ce- 
. 1 

paygoha de fer de dois: pés, Francezes'y (1) e aa (A) 
entre huma e outra fileira, defta pratica fe feguem as 
utilidades já referidas, e ifto mefmo fe confirma com 
as feguintes: obfervacóes; por muitas deftas convencido 
Maupin,, que as vinhas tendo as cepas muito Juntas , 
e fem ordem produziao mais defpefa, e menor quanti- 
dade de vinho, no anno del1761I. metteo todas as cepas 
em' quatro pés de diftancia entre huma, e outra, e nos 
annos futuros a pezar de ter menos cepas tteve mais vi- 
nho, e.as vinhas mais fortes (3). | Mr. 

(1) Tres palmos. 
(2) Seis palmos. Í 

-(3)) Je fis eclarircir le refte an commencement d'Octobre de 
y 1760, ÉS: mettre autant que cela fut pollible tous les ceps a 
ae pieds l“un de l“autre en tous fens. Cette operatión 
y faite trop precipitamment y fut trés-mal executeée 5 on conter- 
“y va de preference tous les ceps qui fetroverent en alignement 
y fans obferver s“ils etoient bons y ou mauvais. On en atracha 
y beaucoup qué il fallút laiffer, la plus grande partie des ceps 
y fut plántée á trop peu de profondeur. Tout fut fait de manie- 
y re en fin qué on ne pouvoit guere faire plus mal, cependant 
ven 1762, mes vignes pour le plus grand nombre pouílerent,. 
y malgré la fechereille d'annce, avec la plus grande force, éc 
y. plus qué aucun autre du canton. En 1763 ces vignes Qui, a 
y diftference d'annce precedente y avoient eté taillées á fruit com- 
y me á bois me donnerent les unes dans les autres, á raifon 
” de lfannée, A de ce qui mé en reftoit autant que dans les 
y années precedentes. Plufieurs pieces de vigne celles qui etoient 

“7 encore dans leur force, qui par cette raifon avoient moins 

“y foufferr du defautr du choix des ceps, me donncrent meme 
a plus qué en 1759, Se 1760 annéces pourtant bien plus abon- 
47 dantes qué en 1763 y 8£ ou les vignes avoient les trois quarts 
'v de ceps de plus. 

y La meme chofe cftarrivée en 1764. Dans ces deux-der- 
“y nieres années mes vignes pouflerent tellement en bois y, de 
Jen fruit, elles etoient fi belles qué on ne pouvoitiles voir fans 
'” EtonNement. Y 
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$ XLVII. 

Mr. Tourqueux tendo noticia do novo metliodo que 
tinha publicado Maupin a 'refpeito da cultura” da 'vinhá 
fe determinou a fazer a feguinte tentativa. “Difpoz 'eíte 
Magiftrado as cepas em fileiras diftanites húmas das ou 
tras quatro pés, e cada huma das cepas diftava da im- 
mediata dous pés. Cortou todas as outras que nao en- 
travao em efta difpofigao, e fe alguma das fobreditas ce- 
pas aflim difpoftas produzia fructo de inferior qualida- 
de era langada fora , e o feu lugar fubftituido por algu- 
ma das vifinhas, que feria arrancada fenaO tivefle efte 
ufo. Os effeitos , que fe feguiraO defta experiencia , fa6 
referidos em huma carta que o dito 'Tourqueux efcrevéo 
a Maupin como fe pode ver na nota (1). . 

| Def- 

(VO Paris le 7 Decembre 1782. 
y Je voudrois bien, Monfieur y pouvoir vous donner avec exa- 
y Étitude ce detail que vous me demandés fur le produit dela 
y vigne , que je fais cultiver fuivant, vos principes; mais de- 
y púis quatre années, obligé de pañler á Fontainebleau le mois 
y d'OCtobre je nai pu me trouver chez moi dans les temps des 
y vendañges. Je ne puis donc vous commniuniquer que les obfer- 
y vations generales que j“ai faites moi meme dans les primié- 
y res annces. 

y L'anciene vigne, qui a eté cclaircie en votre prefence, 
y eft plantée dans une terre forre trés-foide, SL tres-humidez 
y la partie eclaircie qui eft jufte la moitic de la piece n“a regú 
y aucun engrais, l“auntre moitie á eté fume aflez regulierement 
y de des années Jun: la partie claire elt fitucée plus favorable- 
y ment, 8: mieux expofíée, que autre qui eft gence par l“ombre 
) d'une avenue de ormes. ; 

y La recolte de cette partie eclaircie á eté conftamment y 
y pendant cing ou fix années, plus abundante d“un cinquiécme que 
y celle de Ja partie voifine, ou les ceps etoient cependant trois, 
you quatre fois plus. Pai remarqué que Ja maturetré du rai- 

y fin etoit plus tardive dans les rayons clairs y quoique mIEuXx EXxX- 

y pofées a l“air, 3 au foleil. La vigueur des ceps,) l“abondance 

y de féve, 8 la grofíeur des grapes de raifin etoient la caufe 
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$ XLVIII. 

Defte methodo fe tira tambem huma grande venta- 
gen em ferem menores as defpeías, que le fazem na 
cultura das vinhas y porque menor quantidade de homens 
fará a poda, e muito menos eftacas feraO Rhneceflarias. 
Ha fó hum inconveniente de amádurecerem as uvas mais 
tarde , porém efta differenga he de poucos dias, e nao 
embaraga que os vinhos fejao de boa qualidade. 

Sa XIX 

Querendo que as vinhas, que tiverem as cepas 
muito juntas, e lem ordem tenhaoó. a referida difpoficaó, 
fe praticará efta do modo feguinte. Depois que as ce- 
pas eftiverem fem as fuas eftacas , fe alinharáó com hum 
cordel as fileiras em diftancia de quatro pés, marcando 
o referido alinhamento com eftacas poftas em certas dif- 
tancias. Em cada huma das fileiras fe deixarao aquel- 
las cepas mais vigorofas, e que produzirem melhor fru- 
Cto, que eftiverem dentro do fobredito alinhamento dií- 
tando humas das outras dous pés; e todo o mais efpa- 
go, que fepara tanto as ditas fileiras , como as cepas, 
ficará livre , e defembaracado. Se 

y de cet efferfachéux dans les années tardives, Se dansdles cli- 
y mats froids comme le mien. 9 

y Dans les terreins plus legeres, $ des expofitions chau- 
y des, cet inconvenient ne fert d'aucune importance y mais je 
y fuis convaicuw y que cette infiniment meilleure que celle du 
y Pays pouvoit éncore ttre fenfiblement perfectionée y fur tout 
Y par la taille, que nos vignerons executent en yrais automates. 
- y Cette portion de vigne etoit perfaitement Delle cerre an- 
H nce; je ne “ai vú que verte, mais elle eft pervenue a une 
a perfaite maturité. On mé á dit qué en mon abíence nos habi 
p tans venoient la voir y comme une curiofueé:. Alr. Manpiñn 
) fenl meritoitr de Ja voir, quifqué il en reconno't l'aventage. 
y Quant á mói ayant' occafión de replanter incellamment des 
'dovignes y que j'ai detruites depuis-.- deux anndes, JE conierva- 
'D rai ceriement la meme merhode, 
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6 L. 

Se porem alguma das cepas aáffim' difpofítas for muis' 
to fraca j ou infructifera "e de má qualidade y ferá arz 
rancada, e o feu lugar fubítituido pela mergulha de al- 
guma das vifinhas, que for vigorofa, e fructifera ; pos 
rém as covas diftinadas para a dita mergulha teráó pou- 
co mais', OU menos feis pollegadas de largura, e palmo 
€ meio de “profundidade. 

$ LL 

Antes 1de fazer"'a mergulha fe dévem cortar todo$ 
aquelles 'ramos”vellios y 'que “parecérem “inuteis , 'mergu- 
lando “deftes “os menos' que poderem fer', “porque ou 
nao Jangaó' raizes) ou com muita difficuldade. “Tambem 
fómente fe devem deixar aquellas raizes, que forent 
acominodadas á largura da cova ; na qual feráó eftendi- 
das cada huma feparadamente'j'esnaod fobrepoftas 5 de- 
pois; fe langará |terra:) 'e'lera primeiro lugar da fuperfi- 
cie, e itto até a efpellura de” pouco mais de meio palmo. 

$ LIL 

A diftancia já determinada diz Maupin que devé 
fer; fempre conftante; qualquerque for o terreno, aon- 
de de faga a plantagaO: 'porém fao de fentimento cons 
trario os antigos Agricultores , porque Palladio eftabele- 
ce como regra geral, quea diftancia', em que devem fi- 
car as videiras humas a refpeito das outras, deve fer pros 
porcionada á nátureza do terreno , maior nas terras for- 
tes, menor ñas magras, e pedragofas (1) Columéllá 
he, de parecer; que as ordens das videiras nas terras 

ma-, 

(1) y Ubi pinguis eft natura terrarum maiora inter vites fpatia 

# reliquemus ) ubi exilis anguíta, y Pallad. in Mens, Feobr. tit. 9. $ 9 
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magras devem eftar diítantes humas das; outras finco pés 
(1), feis (2) nas mediocres je fete (3)/nas fortes: (4): 
Qutros porém affirmaó, que cada videira deve diñar 
da outra para qualquer parte que for tres 5pés.- (5), Ou- 
tros dous pés, e meio (6), outros afliguaO ainda maiores 
diftancias (7). 

A MAN 6 LU 
A) [AT 

O modo aflima referido, e adoptado na Franga de 
compailar o bacello, e as cepas das /vinhas velhas/, fe 
produzifíle em Portugal 'os mefimos effeitos, feria! muito. 
vantajofo ; porém” como naó me confta, que cultivador 
algum defte Reino o tenha executado ). e por outra par- 
te. nao he de crer. que as 'circunftancias -fejaO iguaess,, 
or iflo. nada poflo: decidir fobre; o deu; refultado 5. lenis 

seda fómente y/para que qualquer cultivador, querendo 5 O 
Tom. elo poi-y 

(1). Sete palmos y duas pollegadas , e meia. “O pé antigo Ro- 

mano he de 11 7; polg: 5 cada outo pollegadas fazem hun palnio, 
(2) Outo palmos!) feis pollegadas ye hunvquinto de/pollegada. 
- (63) Dez palmoste-humoutavo; des pollegada. Ins 
-'G4)y Macro folo quinis pedibus inter ordines, omiflis y medios 

a cri fenis y in-pingui vero feprenum pedúm patia danda dunt5 
y. quo largiora “vacent Intervalla y, per que frequentes prolixeque 
y materia, diffundantur. y Colum. dib, 3. cap: 15. ; 

(5) Que fas quatro, palmos”, trés' pollegadas”, “e 'humaydecis 
ma parte de pollégada.'y- Nonnulli iraque in/iis vitibussy'quas tos 
y to falo paítinato difponunt;, ternos ' pedés inter fingulas) vites, 
7 quoquoverílus dimittunt. y Pallad. in Mend, Ecbr. Lib. 3. UL. 
CORSA 

(6) Que faó tres palmos , finico pollegadas, e hum'quarto. 
'595 Quod fi duos femis pedes inter' vites relingui placuenrito ;, Pál£ 
ea! MenfinFebrotib7 3o UU O. CNTO: 

(7) y, Nonnulli tamen omnem- vitem per dinos pedes in quin-- 
5; Cuúncem difponunt, ut more novalium terra tranfvérfis advers 
53 fifque- fulcis profeindatur.. Id genus vineri/ non conducir, Agri- 
3; Cole, nifi ubi lxtiflimo folo vitis amplo incremento “Confuír 
a; Hit- 799 Colum. lib. 13, cap. 13.“S 4o ; ATA 
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polla pór enú pratica y e examine fe delle fe pode feguir 
a utilidades; que refere Maupin. 

6 LIV. 

Os antigos cultivadores naó concordaó ( como tenho 
moftrado ) fobre a diftancia, que deve haver entre as 
videiras, e por iflo nao he para admirar que o meímo 
aconteca ainda hoje entre nós, porque em alguns luga- 
fes a diftancia que fica entre cada huma das bacelleiras , 
he de quatro até finco palmos (e efta pratica he a mais 
adoptada, e referida em Palladio ), em outros he de feis 
palmós. Ha tambem alguns Agricultores, que dizem 
ter bacelladas muito vigorofas, lendo a diftancia entre 
cada huma das bacelleiras de feis palmos, e méio, e 
de 'fete”Oo réfereu outros. Porém huma, ou outra expe- 
riencia) nao pode fervir de regra para todos os Paizes 
de Portugal proprios para a cultura das vinhas. 

$ LV. 

O que podemos geralmente concluir he, que a dif- 
tancia entre cada videira deve fer maior nas terras for- 
tes, do: que nas magras y porqué naquellas, como as vi- 
deiras fe carregao de muitas varas, he neceflario que fi- 
quem mais diftantes para que melhor poflao amadurecer 
as úvas, ficando eftas mais expoftas aos raios do Sol ; 
nas terras magras deve diminuir a diftancia, mas fempre 
de fórma, que fe obtenhaa perfeita madureza das uvas; 
e ainda que parega que daqui recebem as cepas pouca 
nutricaO y. devemos, advertir, que a maior parte defta a 
dica da atmosfera. 

6 LVI. 

Quando porém nao houverem cepas vifinhas, que 
fé polñlaó mergulhar, ou por ferem de má qualidade, 

ou 
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ou muito fracas; Os lugares vazios feraó nefte cafo fup- 
pridos pela plantagaó dos bacellos que tiverem raizes, 
ou depois pela mergulha das cepas vizinhas aos mefmos, 
porém que fiquem no alinhamento. Quando ós fobredi- 
tos lugares vazios forem fubftituidos com os bacellos, fe 
Ihes deve ajuntar'eftrume accommodado' á natureza do ter- 
reno , pará ferem refarcidas daqúelle nutrimento y que he 
roubado pelas cepas vizinhas. 

: CADPTT ULO VE 

j Da efcolba do bacello, e propriedades y que deve ter. 

$ LVII. 

Mon AOS que feja O terreno, e marcadas as diftan- 
cias, em que as bacelleiras 'haó de fer collocadas ) 

deve fazer-fe a efcolha deftas mefmas antes que fe dé prin- 
cipio á plantacao. Primeiro que tudo devemos advertir, 
que 'ha dous generos de bacello , hum que nao tem rai- 
zes , que vulgarmente chamao: bacelleiros y e outro que 
as tem ,'chamado vulgarmente barbadas. Efhtás fe devem 
preferir áquelles , porque foffrem 'máis facilmente ás va- 
rlagóes da atmosfera y crefeem cóm máior brevidade je 
produzem os fructos mais tempeñtivos (DI). 

e : $ 

(1) y Sationis autem duo funt genera:, malleoli, vel yiviradi- 
J cis y quod utrumque ab agricolis ufurpatur. Plurimis dotibúus 
n preftar viviradixz, Nam minús interit y cúm “e calorem” 8e- fri- 
y gus, Se cxteras tempeftates propter firmitarem facilius- fuflti- 
y near. Deinde adolefcit maturius y, ex quo evenit y ut celerius 
2 quoque fit tempefñtiva edendis fructibus..)- Colum. liv. 34 cap TA. 
$ 2. e 3. As barbadas devem ter as raizes bem 'nutridas , e: 
groflas , e fera: cortadas todas “aquellas )' que forem' enrugadas.. 
Ás novas espa tendo: ás vides grofífas ) os vafos deftas como 
"tem. 'maior 'diametro , 'recebém mais nutriménto yerpor iflo 
brotaó ramos mais vigorofos, 
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6 -LVII, 

1, Devem-fe refcolher para bacelleiras y TI. aquellas vi- 
des, groflas., e, maduras, que tiverem' o,cortice y ou caÍ- 
ca, Muito unido , e relplandecente, a madeira firme, e 
que mottrem. hum; verde claro no golpe que nas mefs 
mas fe fizer ; e teraó humayigual pp y “eos olhos 
groflos , e diftantes : -II. devem fer efcolhidas de videi- 
ras fecundas; porém nao devemos julgar da fecundidade 
da videira pela multiplicidade das uvas , póde fer que 
elta: dependa das jmuitas: varas; que lhe deixou o poda- 
dor 5. mas fim. pelo maior número das uvas, que 
obferyvamos em cada ramo y notando fe de todas as va- 
ras brotao ramos coin fructo. 

(PA AhA 

E para que'/a efcolha feja feita com maior acerto y 
quinze, días antes da vindima (1) -deve-fe vifitar /a. vis 
nha , donde fe pertende tirar o bacello , e notar todas 
aquellas cepás, que tiverem; melhor fruéto , e mais abun- 
dante :, porém O anno ,, em que; a colheita he medio- 
cre y,he mais conveniente para a fobredita efcolha ; por- 
que a vinha de má qualidade produz pouco fructo, im- 
perfeito. y..e.mal fafonado : acontece porém- O contrario 
na, vinha de boa qualidade; 

$ 

(CU) y Vitis autem fecunda.) cujus progentem ftudemus fubmit- 
tere, non tantaum debet ea xltimari, quod uvas complures 
exigu : poreit enimtrunci vaftixare id accidere, SE frequentia pal- 
mitúm E néc tamen eam feracém dixerim 7 cujus. fingule uve 
in. fingulis sfarmenus: confpiciuntur. Sed fi per unumquemque 

y pampinumoimaior numerus uvarum depender; fi ex fingulis gem- 
aumis compluribus materiis. cum fruttu-germinat. Colum. lib. 3. 
cap: 6. 412; N4Sed hocfigais pofitis per vindemias eft notanduma. a 
Balladioliba 36 titil9A GUA: : 

SX ES 
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67 EX; 

7 Se.a'efcolha for feita depois: de “vindima y coñvem 
obfervar fe os pés das uvas; que ficaó unidos ás vides, 
ÍaO. duros ,- curtos , e-groflos 5' porque efte he hum argu- 
mento “certo y que: o frutto he groflo, bem nutrido, e a 
cepa de boa qualidade. 'Tambem' fe naó deve efcolher o. 
bacello daquellas”cépas', que' florecerem por duas" vezes 5 
porque a fegunda florefcencia embaraga O augmento” dos 
novos bagos 5 nem daquellas em que o fruéto amadure- 
ce muito primeiro', que nas outras, por ficar cfte fujei- 
to ao damno dos animaes ; “nem daquellas que produ- 
zem o frutto tardio y) “o qual fica expoíto ás injurias 
das tempeftades (1). ita 

$”EXU 

Nao fómente deve fer fecunda a cepa donde fe ti- 
raó os bacelleiros y mas também he conveniente que ef- 
tes fejao efcolhidos das vides fructiferas; por iflo fe de- 
vem. defprezar 'aquelles' que nafcem no tronco das ce- 
pas y e aquelles máis compridos , e vigorofos, que ordina- 
riamente fe achaó nas extremidades das varas do 'anno 
antecedente '; porque as cepas futuras produzem dépois 
muito menos fructto. 'Tambem fe nao devem efcolher 
os bacellos, que tem por bafe huma porcaO de cepa ve- 
lha, porque além do fobredito inconveniente y tambem 
efta mais facilmente 'apodrece (2). 

$ 

“n(1) Colum. lib. 3. cap. 10 $ 8. 17. Palladivin Menf. Fe- 
bairars dibisgol tiO. 1O: SA7728S 

(2) y Adpangendum novellus palmes debet eligi, duri in fe 
zunihil habens, Se vereris farmenti, quia hoc putrefcente feepe 
y cCorrumpitur. y Pallad. in Menf, Februars lib? 3 tit.o9.$ Fo 
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$ LXII. 

Porém ainda que as cepas fejaó fecundas, e as ba- 
celleiras tiradas 'das partes convenientes, na5 devem ef- 
tas fer 'elfcolhidas de vinhas muito eftercardas y muito 
novas , Ou muito velhas (1), nem aquellas que forem 
offendidas pela geada , O que fe póde experimentar, 
dando-lhes alguns golpes. 

$ 'LXIH. 

Suppofto que os bacelleiros tenhaóO as propriedades 
já referidas , nad devem plantar-fe em terreno de infe- 
xior' qualidade , mas deve der efte melhor, ou ao menos 
igual 5; porque feita a plantagao do fobredito terreno, 
como deíte recebem menos nutrimento , os bacelleiros 
facilmente degeneraó. 

$ LXIV. 

'Tambem fe devem preferir as bacelleiras 'do mefmo' 
paiz ás dos paizes efltrangeiros y; porém fe deftes 
fe fizer a exportagao, fe devem plantar nos terrenos, aon- 
de o clima 'feja o mefmo, e igual (2) , e melhor a na- 

tu- 

(1) Naó fe devem tirar as bacelleiras de vinhas que tenhaó 
menos de fete annos y nem daquellas que já paílao de quaren- 
ta , Ou fincoenta annos , excepto quando a pezar difto as videi- 
ras cltao fortes, e vigorofas. 

(2) y Sed vitem, vel arborem melius erit de exili ad pinguem. 
a transferre 3 nanrít ápingui- terra ad- folum exile tranfierint-uti- 
a les effe non poterunt. y. Pallad. in Menf. Februar. lib. 3. tit. go 
$ 5. Virg. Georg. II. 265. 

A? fiquos band ulla viros vigilantia fugit, 
Ante locum fimilem exquirunt y, ubi prima paretur 
Arboribus feges, O quo mox digefta: feratur ,, 
Maiatam' tignorehnt fubito ne femina mMatreima. 
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tureza da terra y porque fenad forem attendidos eftes re- 
quifitos facilmente podem degenerar. 

SNL 

Ultimamente devem fer as bacelleiras accommodas 
das á natureza do terreno , porque as cepas nao produ- 
zem igualmente em todas as terras. A regra (mais fim- 
ples , e facil, pela qual fe deve. guiar o lavrador, con- 
fite em examinar fe o terreno he da mefma natureza ; 
que aquelle das vinhas mais proximas; e achando, que 
O terreno he identico, deve aqui plantar aquellas bacel- 
leiras tiradas das cepas, que nas vinhas proximas pro- 
duzem maior quantidade de uúvas , mais. maduras, e de 
melhor qualidade. Efíta regra me parece mais-facil de exe- 
cutar , do que a de Columella, a qual.póde ter: lugar 
nos fitios aonde nao houverem outras vinhas, 

6. LEVE: 

As bacelleiras nao fómente devem fer accommoda- 
das á natureza do terreno , mas tambem ao clima (1). 
Aquelle que he mais quente, aonde a atmosfera he me- 
nos carregada de vapores, he o que mais convem para 
a plantagaó da vinha capaz de produzir hum vinho mais 
generolo ; porém como nem fempre podem haver vinhos 
da primeira- qualidade , e os mais inferiores produzidos 
á roda dos campos, e em terras, que naO prejudicaó a 
lavoura. do paó lervem tambem de utilidade ao lavrador; 
por iflo efte tem de fazer a plantacaó em terrenos de 
differente clima y ao qual devem fer accomimodadas as 
bacelleiras O mais que puder fer. : 

o O iamdalda O DS dás | URDE AN UE ME MA CANA 

(1) Plantando as bacelleiras 'aonde hajaO vinhas proximas, € 

o clima o mefmo', deveremos fazer efícolha 5 fegundo a regra 
aflima dita, | 
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$ LXVII. 

Em confequencia difto juítamente advertem os anti- 
gos Agricultores, que fe deve olhar 4o prefente eftado 
da atmosfera , porque em huns lugares he efta mais fec- 
ca, em outros mais humida y em huns paizes he o clis- 
ma mais quente, em outros mais frio; huns eftao mais 
fujeitos aos ventos , e tempeítades , outros. fas mais fo- 
cegados 5 por efte principio nos climas frios faó conve- 
nientes, Ou as cepas, das quaes: o frutto amadurece 
muito primeiro, que nas outras y ou aquellas que produ- 
zem uvas , que tem a pelle dura, e que refiltem á geada; 
eltas mefmas tambem fe devem plantar nos climas de 
muitos ventos, e tempefltades 5 nos paizes quentes com 
mais acerto fe devem plantar as cepas, que produzirem 
uvas de pelle delgada , e tenra 5 as que dao. fructo , que 
facilmente apodrece convem mais nos lugares feccos j5 
nos humidos aquellas, das quaes as uvas refiftem 
mais á podridaó ; nos climas aonde cahe muita faraiva, 
aquellas que tem as follas duras, “e largas, para mais 
-commodamente defenderem' o feu fructo; ultimamente “fe: 
o paiz for focegado qualquer cepa , que for de boa qua- 
lidade” póde: fervir' y mas muito principalmente aquella: 
que produzir bagos, que cahem com; facilidade (1). 

$ EXVHIII. 

A refpeito das differentes efpecies de cepas nada po-- 
demos affivimar com certeza; porque cada paiz tem di-s 

- verías efpecies y “e ainda aquellas , que faó exportadas: 
coftumaó degenerar; por iflo. nao, podemos. determinar- os 
número: de todas as efpecies, nem referir os feus diffe- 
rentes nomes y porque- varéaO tanto, como os paizes, OS 

quaes- 

(U) Colum, lib. 3. cap. 1./$. 7. Pallado ino Menk. Februar., 
Us. Fort NA 3; ns 
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quaes lhe adoptao nomes particulares , fegundo os feus 
proprios coftumes. j 

GOL 

A refpéito das differentes efpecies., e variedades de 
cepas y como dos -feus nomes triviaes y, podemos affirmar 
que íaO quafi innumeraveis y nao fó em Portugal, mas aiín- 
da em qualquer pequena parte; de cada; Provincia y como 
tudo fe póde ver na taboa , que aprefento de alguns. lu- 
gares das tres Provincias. do “Norte. Em confequencia, dif- 
to he muito difficultofo o determinar o número das di- 
verfas efpecies, e variedades de videiras, de que fe com- 
póem todos. os generos de. vinhas defte Reino. 

MESTRE A TN 

Para dar pois difto mefmo huma prova' mais clara 
bafta' advertir”) que: qualquer pequeno territorio, de cada 
Provincia. tem efpecies, de videiras que lhe faó proprias, 
'de fórma , que tranfplantádas para outro ainda mefmo 
pouco diftante , facilmente coftumad degenerar. Os no- 
Mes triviaes nao Íó ao tao differentes y como cs lugares 
-aonde fe cultivaó vinhas em Portugal, mas: tambem aquel- 
les que indicao certas efpecies de cepas em. humas par- 
tes, em outras nao daó a entender as mefímas, e ordi- 
nariamente muitas efpecies' tem diverlos nomes em Oou- 
ros Flúgarés- Ga) ? 

Tom. II. A. $ 

po 

(1) Na Provincia: de Tras-os; Montes aquella efpecie de ce- 
pa, que em humas partes chamao Malvafia, “em outras bem 
proxin.as chamaó Codega ;'o que em humas partes he' Verde- 
lho, em outras he Gouvéio; o Cercial he em outros lugares Fol- 
gazaO , e O Rabigato y Rabo de aíno. Outros muitos exemplos po- 
dia referir fem fahir da meíma Provincia.) porém ifto bata. pa- 
xa confirmar aquillo, que tenho expofto. Daqui venho a con- 
cluir y que todas as obferyacóes feitas em qualquer lugar deile 
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6 LXXI. 

Todas eftas difficuldades erao já conhecidas dos an- 
tigos Agricultores, como Columella (1), Palladio (2), e 
Virgilio (3) 5 e entre os modernos Duhamel no feu “Tra- 
tado das Arvores frucliferas, pag. 264., confefla fer gran- 
de o número das efpecies , e variedades de cepas de que 
fe compóem as vinhas da Franga, as quaes naó fe pro- 
póúem delcrever , mas fómente aquellas que fe cultivaó 
em alguns jardins do mefmo Reino (4). 

$ 

Reino fobre a quantidade , e qualidade do vinho de cada efpe- 
cie de cepa nao podiaó fetvir fenaó para o mefmo lugar, em 
quanto todos naó concordarem nos mefímos nomes triviaes, por- 
que depois todlás as obfervacóes feitas em qualquer parte de cada 
Provincia y podiaó fervir para todas aquellas, em que o clima, 
€ a natureza do terreno toflem os mefmos., 

(1) y Multa preterea funt genera vitium, quarum nec nume- 
) rum, nec appellationes cum certa fide referre pollumus. Quip- 
2 pe univerfe regiones , regionumque pene fingulx partes habent 
d vitium genera , quee confuetudine fua nominant; quedam etiam 
3 ftirpes cum locis vocabula mutaverunt ; quedam propter muta- 
A tiones locorum , ficut fupra diximus , etiam a qualitare fua difcef- 
H ferunt ita y ut dignofei non polfint. y Colum. lib. 3. cap. 2. 

29. 
(2) y Vitium genera numerare non attinet, y Pallad. in Menf, 

Webruar. lib. 3. tit, 9.843. 
C3) Virgil. Georg. II. 105. - 

Nomes triviaes. 
Francezes. 

(4) Vitisacino parvo, fubrotundo , nigricante  Morillon. 
preecoli. 

Vitis acino medio , rotundo, ex albido fla- Chaflelas; 
vefcente. 

Vitis acino medio y rotundo , rubelo. Chaflelas rouge. 
Vitis acino medio , rotundo , albido , Mofchato. Chaffelas mut- 

qué. 
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$ LXXII. É 

Logo nefta materia naó podemos dar fenad l'uma 
regra geral , que confifte em plantar fcmpre aquellas bas 
celleiras que forem mais accommodadas ao clima, e á 
natureza” doó”'terreno'; efcolhendo fempre as que produzem 
maior quantidade 'de uvas y e máis faborofas; como po- 
rém acontece haverem muitas efpecies de videiras y que 
em huns fitios ÍaO muito fructiferas,y e em outros nada 
produzem, o prudente lavrador naó deve proceder á plan- 
tagaO do bacello fem primeiro fe informar da fua quali- 
dade (1) averiguándo fe as bacelleiras faO tiradas de 
fitios 'iguaes em' todas as 'circunftancias áquelle, em que 
as, pertendé plantar 5 “ou” ferá ainda melhor que 
o lavrador examine nos terrenos contiguos ; e analogos 

ii ao 

Vitis folio laciniato , acino medio y rotundo, Raifin d'Autriches 
albido. 

Vitis apiana y acino medio, fubrotundo, albido, Mufchat blanc, 
Mofchato. 

Vitis apiana , acino medio y fubrotundo, ni- Mufchat noiro 
gricante y Mofchato. 

Vitis apiana, acinomaximo , ovato, e viridi fla- 
- vefcente, Mofchato Alexandrina. 
Vitis acino maximo y ovato, fature violaceo. Raifin d?'Maroc. 
Vitis acino longiílfimo y, cucumeri feri albido. Cornichon. 
Vitis apiana y acino medio y, rotundo , rubro, Mufchat rouge. 

Mofchato. 
Vitis apiana , acino magno oblongo, viola- Mufchat violat; 

ceo , Mofchato. 
Vitis acino majore, ovato, e viridi flavefcen- Bourdelas. 

te Burdigalenfis, 

(1) ( Celfus ait nullum genus vitium conferendum effe nifi fama 5 
p nullum diutius confervandum nifi experimento probatum., atque 
p ubi multa invitabunt regionis commoda y ut nobilem vitem con- 
y feramus y generofam requiremus inquit Julius Grecinus y ubi ni- 
y hilerit, aut non multum quod proritet, feracitatem potius fe- 
y quemur, 2 Colum. lib. 3. cap. 24. $ 31. 
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ao feu, quaes fas as videiras, que daó mais Uvasj e 
melhores, e daqui póde tirar'o bacello de que precifar 
no calo de nao ter viveiro com as qualidades abaixo re- 
feridas. 

$ LXXIII. 

Pelos mefmos fundamentos já referidos Palladio ef? 
tabelece tambem a feguinte regra geral : O lavrador ou 
pertende ter uvas para comer , “Ou para o vinho 5; no 
primeiro cafo deve plantar bacelleiras y que produzaóo 
uvas de bagos grandes, e duros , como faO entre nós as 
uvas Ferraes , as Ceitans , o Mofcatel de Jefus y o Dedo 
de dama, e outras mais. No fegundo cafo, deve efco- 
lher as videiras que daó uvas de pelle delgada , e faboro- 
fas, e muito principalmente aquellas y a quem a flor ca- 
hir muito primeiro, que as outras (1). 

RES 

A fobredita efcolha naod fe deve confiar de outrem;, 
e muito menos comprarem-fe as novas cepas a homéns 
que comas mefmas querem negociar; porém deverá o 
proprietario fazer hum viveiro de cepas conhecidas 5 e 
accommodadas á natureza do'terreno , aonde fe perten- 
de fazer a plantagao , porque ordinariamente faó expor- 
tadas para lugares aonde he differente a natureza da ter- 
ra, e a expoficao do territorio, por iflo frequentemen- 
te “coltumao degeherar (£2). 

$ 
(1) Pailad, in Menf. Februar. Iib. 3. tit. 948 3: 
(2) n Cui vineta facere cordi eft, prxcipue caveat ne alienz 

y porius cure y quam fuxe credere 'velit y neve mercetur viviradi- 
$ cem. -Sed genus furculi probatiffimum domi conferat y faciatque 
p/vitiariuny exquo pollit agrum vineis veftire ://ques peregrina ex 
n diverla reg'one femina transferantur minus y funt familiaria nof- 
rtro foo, quam vernacula : eoque veluri alienigena reformidant 
4 matar celi, locique politionem y. Columylib.3. capo 4$14 
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6 LXXV. 

Tudo o que fe tem referido nefte capitulo he taó 
eflencial , que fe deve reputar como bafe, e fundamento 
da boa produccaó , e confervagaO das vinhas; porém a 
maior parte dos proprietarios 1ó tratao em multiplicar as 
cepas, fem fazer efcolha alguma, plantando todas aquellas 
que podem adquirir, fem ter feguranga da fua bondade; 
he pois bem certo, que as muitas cepas, e fem efíco- 
lha diminuem de tal fórma a colheita, que os proprie- 
tarios fa obrigados a deixar as fuas vinhas. 

META POLA Eo sas VIE 

Da propagagao das Cepas. 

$ LXXVI. 

P Ara que melhor fe faga a efcolha das bacelleiras, 
devem os proprietarios procurar os meios de as con- 

feguir., folicitando a propagacaó das cepas de melhor qua- 
lidade', e que forem mais accommodadas ao clima, e'na- 
tureza do terreno , aonde fe pertende plantar o bacello. 
Efta propagacgao fe póde fazer ou por fementes, ou fa- 
zendo hum viveiro, ou pela mergulha. Pelas fementes 
que livremente cahiaO das videiras filveftres fe propaga- 
vao naturalmente as cepas antes do Diluvio 5 porém efte 
modo de propagar he mais demorado y e menos conve- 
niente !( 10) 
e $ LXXVII. 

He melhor que os proprietarios facad hum viveiro 5 
2 . 

aonde fe poflaó crear todas aquellas bacelleiras chamadas 
bar- 

(1) Saó neceflarios , por pouco, doze annos para fe fazer hu- 
ma videira, 
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barbadas y que forem neceflarias para a plantagaó; po- 
rém a natureza da terra, em que o mefmo fe deve fa- 
zer, queriaO alguns que fofle forte, porque nefta crel- 
cem mais brevemente as bacelleiras, e ficaó mais accom- 
modadas pura depois fe plantarem ; porém he mais cons 
veniente que a terra nem feja muito forte y nem muito 
magra , porque as cepas fempre fe haó de mudar de hu- 
ma terra peior para outra melhor y logo fe a mudanga 
for feita de huma terra mediocre, para outra mais ma- 
gra , naó ferá muita a differenga que experimentaráo 
as novas cepas, e terá grande progreflo a fua vegetagao 
quando forem mudadas para terra mais fertil 3 porén 
nunca fe fará o viveiro em terra muito magra, porque 
morrerá a maior parté das cepas, e as que reftarem ífe- 
raó incapazes para fe poderew exportar. Em confequen- 
cia dilto y o terreno deftinado para o viveiro terá huma 
mediocre humidade, e a terra nem ferá muito forte, 
nem muito magra. : 

$ LXXVIII. 

Naó fómente devemos fazer efcolha da terra ; mas 
tambem das cepas, que fe houverem de plantar no vi- 
véiro y guardando todas as cautelas referidas no Capitulo 
antecedente : em quanto ao modo de as putas y fe póde 
fazer abrindo regos (em humas partes chamao vallados, 
em. Outras furribas), do mefino modo que fe faz nas vi- 
nhas , fómente com a unica differenga que ferá muito 
fufficiente , que cada rego tenha a largura de nove pol- 
legadas, e a diftancia entre huma , e outra cepa ferá fo- 
mente de finco y ou feis pollegadas , e paflados que fo- 

rem tres anhos fe podem transferir para outra parte; e 
feo proprietario praticar ifto mefimo todos os annos, 
pallados os tres primeiros, terá fempre novas cepas de 
raizes para fazer a fua plantagaóo. 
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$ LXXIX. 

Nao fó olavrador póde ter barbadas , fazendo hum 
viveiro na fórma referida y mas tambem pela mergulhia, 
a qual fe pratíca do modo feguinte. Coftumaó muitas 
vezes nafícer na parte inferior das videiras algumas va- 
ras ; eftas fe mergulhaoó em huma pequena profundidade, 
e no anno feguinte todas eftas merguilhas faO outras tan- 
tas bacelleiras com raizes 5 as quaes naO fe devem con- 
fervar por muito tempo. no terreno, para que naó rou- 
bem o nutrimento ás cepas, mas devem fer logo muda- 
das para o lugar aonde houverem de ficar, naquelle tem- 
po, em que no dito lugar for mais conveniente fazer a 
plantacao. Nos viveiros porém podem-fe confervar as ba- 
celleiras tres , OU quatro annos; porque o lavrador nefte 
cafo nao attende á colheita,; mas unicamente á propa- 
gacao, É 19. 

$ LXXX. 

'Tambem fe póde fazer huma femelhante propaga- 
ao nas videiras y que fe fuftenta nas arvores. Faz-fe hu- 
ma pequena ceíta de vimes, a qual fe fuftenta na arvo- 
Te aonde fe fiuma a videira. FHuma vide defta fe faz 
paffar pelo fundo da dita ceíta, a qual fe enche deter- 
ra : paíflado que for hum anno terá raizes naquella 

par- 
ES 

(1) y Eadem ratio in transferendo malleolo, nam in fecundo 
y. autumno, Í ceeli 8 loci qualitas patitur ,commodiflime pot idus 
b) Oétobris exemptus conferitur: fin autem aliqua terre y vel aeris 
dinJjuría repugnar, tempeñtivitas 'ejus in proximum ver differtur : 
n neque diutius in vineis relinquendus eft, ne foli vires abíu- 
y mar, KA ordinaria femina intefter: quee quanto celerius libera- 
) ta Íunt confortio viviradicum , tanto facilius convalefcunt. At in 
7a teminario licettrimam , atque etiam quadrimam vitem refetam, 
y vel anguíte putatam cufítodire : quoniam non confulivar vinde- 
amig. y GColum, lib, 4. cap. 16. $ 4. 



64 MenMmontas Ú 
parte que eftiver cuberta de terra; cortada logo que for 
a communicagao que a vide tem com a cepa, ferá efta 
tranfportada na mefma cefta para outra qualquer parte, 
aonde fe fizer a plantagao (1). 

GNA PÓNE UNO VVTL 

Dos modos de fazer a plantaga0ú, e cautelas que na 
mefma deve haver. 

$ LXXXI. 

A Propagacaó de que temos fallado, fe dirige para a boa 
efcolha das cepas: feita efta fe fegue fazer a plan- 

tacao , a qual fe póde praticar y ou fazendo covas, ou 
regos : fe o terreno for forte, e nao tiver banzos de pe-' 
dra, tendo precedido as necelflarias precaugóes que temos 
referido y, he conveniente, que a plantagaO. fe faca por 
covas feitas nas diftancias já referidas (Cap. 6.). Em terras 
magras, e ligeiras, em lugar das covas he melhor que 
fe fagaoO abrir regos : tanto eftes, como as covas, re- 
commendao os antigos Agricultores , que fe devem fa- 
zer hum anno antes y que fe plante o bacello ; porque 
elte rebenta depois mais vigorofo , por cauífa do maior 
SS que o terreno tem adquirido da atmos- 
pta 

(U) y Tta exacto annui temporis fpatio , farmentum y quod clau- 
y fum eft, radices creabitintra predictam corbiculam. Tunc fub 
y fundo corbis incilura radicatum farmentum cum ipfla corbe por 
y tabitur ad locum, quem vitibus arbuftisve deftinabis implere, 
y ibique obruitur circa arboris maritandxe radices. Hoc genere 
y quantum volueris numerum vitium transteres fine ambiguitate 
y prehendendi, y Pallad, in Menf. Februar, lib. 3. tit. 1O. $.16. 
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ECONOMICAS. ts 

$ LXXXII. 
. 

A cultura em que devem ficar as bacelleiras nas co- 
vas, e vallados, ou furribas deve fer decidida pela dif- 
tancia até aonde o calor coftuma mais aquentar O ter- 
reno (1); como porém efta diftancia he muito moderada , 
fegue-fe, que fegundo ella deve fer regulada a profun- 
didade , que devem ter os regos, e covas. Em contfe- 
quencia defte principio podemos eftabelecer como huma 
regra geral) que, nos campos, e terras argillaceas, Ou 
barrentas y que, faó menos penetradas pelo calor do Sol, 
deve fer muito menor a altura das covas, e furribas , 
de que nas ladeiras, ou terrenos de declivio formados 
de huma terra vegetal folta, ou aréenta aonde a inten- 
fidade do calor he maior, e trafpafla o terreno a huma 
maior profundidade. 

6 LXXXHII, 

Por efta caufa nas efcarpadas ladeiras do Alto-Dou- 
ro devem ter os regos, Ou vallados huma altura muito 
maior do que em outros lugares aonde he menor o ca- 
lor ;'é differente a natureza da terra, mas tambem. nao 
deve fer de dez palmos', ou mais como me dizem exe- 
cutao quafi todos os lavradores do referido país, por- 
que efta pratica de modo nenhum fe pode conformar 
como principio aflima eftabelecido (2). 

Tom. II. I Fei- 

(1) As particulas nutritivas que contém o terreno, naó po- 
dem fer abforbidas pelas raizes das cepas fem que priméiro 
eftejao reduzidas ao eftado de vapor, para efte effeito he ne- 
ceffario hum calor conveniénte ; e€ como efte naó fe extende 
fenas até a huma dada profundidade; por ifflo fegundo efta 
7 deve determinar a altura das covas, e furribas. 
(2) Tem moftradoa experiencia y que nenhuma arvore lanca 

raizes fenao até aquella profundidade aonde chega o calor do 
Sol, que he de tres palmos pouco mais ou menos; logo efta 
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6 TELXIV. 

Feitas as covas, ou vallados com a altura conve- 
niente, fegue-fe o plantar as bacelleiras, ou fejaO bar- 
badas , ou fem raizes; e algumas vezes tambem fe tranf- 
plantaó de hum lugar para outro as videiras já feitas. 
De cada hum deftes generos de plantagaó ha cautelas, 
que lhe fao proprias, e ha outras commúas a todos. 
Principiando pelas primeiras devo advertir, que o la- 
vrador que fe lembrar ter viveiro para'crear as barba- 
das”, ou haver eftas pela mergulha , na plantacaó , que 
das mefmas fizer, ha deter em vifta as fesñlincis cautel- 
las. 

6 LXXXV. 

I. “As barbadas, logo que forem arrancadas fe de- 
vem immediatemente plantar y nao efquecendo de cortar 
toda aquella parte da cepa, que eftiver velha, que ti- 
ver nós, ecicatrizes, e Jjuntamente todas as raizes, que 
forem incapazes de receber o nutrimento (1). Ap 

as 

deve fera altura, que devem ordinariamente ter as covas; val- 
iados y ou lurribas 'em que fe houverem de plantar as bacellei- 
ras j deve porém fer menor nos terrenos planos, e humidos, pa- 
xa acautelar a podridaó daquella parte da bacelleira, da qual 

naó rebentaó raizes. Nas ladeiras de maior declivio formadas 

de terra vegetal, e aréenta conio falta continuamente a terra 

por caufa do Inverno, he muito util que a profundidade das di- 

tas covas y ou furribas tenha hum palmo mais y que a ordinaria. 
Devemos pois concluir, que o prudente Agricultor deve terto- 

da a cautela para que naó fique enterrada a bacelleira em maior 

profundidade , do que aquelía até aonde coftuma penetrar O ca- 

lor do Sol, porquea porgaó da vide y que fica muito mettida 

debaixo da terra, e da)qual nao rebentao raizes apodrece fa- 

cilmente ; daqui fe fegue, que o bacello medra muito pouco, € 

nunca fe criaó videiras vigorofas y mas faó fempre fracas , € car- 

comidas. Defta doutrina naó fe aparta quito Columella no 
liv. 4. Cap. 1. 

(1) Colum. Llib. 3. Cap. 15, S 3. 
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TI. Nas terras mais humidas , como faó ordinariamen- 
te todos os canipos, e terras argillaceas ou barrentas, fe 
devem efcollher as barbadas com preferencia ás bacellei- 
ras Íem raizes  pórque a eftas a'agoa entrando pela fub- 
ftancia medullar facilmente apodrece. Daqui podemos con- 
cluir, que ña plantacaó das Videiras de enforcado, par- 
reiras, elatadas ( que ordinariamente fe faz em terras mais 
humidas ), fe devem preferir as barbadas a outras quaef- 
quer bacelleiras. 

III. Será muito conveniente, que as barbadas tenhaó 
tres ordens de raizes de hum comprimento proporciona- 
do á largura das covas. A primeira ordetn fe deve eten- 
der no fundo da cova, e depois cobrir-fe com a ter- 
ra até chegar á fegunda 5 efta ferá igualmente eftendida 
como a precedente ; e aflim continuará praticando o meí- 
mo que na primeira. 
“IV. Parecendo efte methodo énfadonho, ou nao ha- 
vendo barbadas com a diípozicao referida , fe pode eften- 
der no fundo da cova ou vallado aquella parte da ba- 
celleira que tem raizes , fazendo efta hum angulo recto 
com a vara, que na fobredita cova ficar perpendicular. 
He pois efta pratica geralmente recebida em todos os 
lugares aonde fe cultivao vinhas em Portugal. 

ÉN EAVE 

Eftas faó as cautelas, que deve haver quando fé 
plantaO as barbadas. Pelo que pertence á plantagaó dos 
malleolos ( bacelleiras fem raizes) faó as feguintes. IT. 
Deviao-fe logo plantar' apenas foflem cortados das videi- 
deiras 3 porém como ifto he quafi impraticavel, cobrem- 
fe de terra até metade do feu comprimento, é a outra 
parte de alguns arbuftos ( vulgarmente mato ) (1). Ifto 

IÚAO mei- 

(1) y Super cexterum illud quoque five malleolum, five vivi- 
Jradicem ferentem premoneo y ne femina exarelcant, immo- 
# dicum ventum folemque vitare y qui uterque non incommode 
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mefmo (fe deve praticar quando as bacelleiras faó trazi- 
das de lugares longinquos. Porém humas, e outras antes 
de ferem plantadas, devem eftar dez, ou doze horas me- 
tidas na agua para que os vafos fe dilatem, e fiquem 
no eftado de receberem: mais facilmente o fucco nutriticio. 

$ LXXXVII, 

II. Os fobreditos malleolos devem fempre ter por bafe 
huma porgao da vide velha do anno antecedente (1), que 
tenha quatro ou finco pollegadas de comprimento. Efíta 
regra he recommendada por Columella, e julgada muito 
fegura pela pratica “que della fe tem feito nefte Reino. 
III. He tambem conveniente que as mefmas bacelleiras 
fe 'cicatrizem naquella parte em que foraó cortadas das 
videiras O mais breve, que for poflivel, porque naó fe 
feguindo logo efte effeito, mas ficando aberta a fiftola, e 
patente a fubítancia medullar, recebem por efta huma 
grande quantidade de agua (2), entraO as formigas e ou- 
tros infectos; e defte modo acabaó as cepas muito bre- 
vemente. Para acautelar efte inconveniente y logo no #uha- 
mento devem ficar viradas para a parte inferior as pon- 
tas da vide velha, que ferve de bafe á bacelleira G)- 

Nao 

y arcetur 'objectu veftis, aut cujusliber denfi tegminis. y. Colum. 
Ub: A CAp. TO. 

(1) y De pofitione furculi non minima difputatio fuit inter 
y aucttoóres y -quidam totum fiagellum ficuterat matri detractum 
y.crediderunt: fationi, convenire ; idque per gemmas quinas, vel 
n etiam Ífenas partiti complures valeolas terrz mandaverunt, quod 
y ego minime probo ; magis aflentior his auctoribus y, qui nega- 
y verunt efle idoneam frugibus fuperiorem partem. materiz y Ío- 
s lamque ' eam, que eft juncta cum vetere farmento, proba- 
y) verúnt. y 'Colum. lib. 3. Cap." 17. $6 2. 

ka): Golum, lib.. MA ANLAA., SS 
L3)1.Nam $ radices e capite qua recifum eft xque mittit, 

y que cum excreverunt, cicatricem obducunt, Se alioquin plága 
p doStiin fpecétans non tantum recipit humorem, quantum illa 
n que reflexa 8; refupina more infundibuli per medullam tranfs 
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$ LXXXVIIL. 

Nao fómente fe podem plantar as bacelleiras com 
raizes )'OU' fem ellas, mas tambem as cepas velhas, que 
ainda eftaó vigorofas , as quaes fe arrancao de hum lugar 
para fe plantarem em outro. Efta plantagaó he entre to- 
das a melhor, porém fómente fe praticará, quando as 
referidas cepas eftiverem muito proximas, e o lavrador 
Quizer arrancar algumas para que as outras fiquem nas 
Íuas devidas diftancias. 

6IRSAX. 

Quando as videiras forem trazidas de outra Provin- 
cía y devem antes fer transplantadas do Meio dia, para o 
Norte, do que do Norte, para o Meio dia, porque as 
uvas de boa qualidade y que daó vinho generofo nas Pro- 
vincias ' mais quentes y e expoftas ao Meio dia, tranfpor- 
tadas para Provincias mais feptentrionaes, nao produzem 
uvas taO faborofas', fenad quando os calores ÍaO muito 
grandes , e durao todo o Outono , e Eítio. Mudando as 
cepas de huma Provincia feptentrional, para outra merio- 
nal as uvas amadurecein mais facilmente (por fer maior 
o calor ), e o vinho he de muito melhor qualidade. Ifto 
que digo das videiras já feitas, fe deve tambem enten- 
der das bacelleiras. 

GUE 

Porém antes de fazer a fobredita plantacao y devem 
preceder as feguintes cautelas : I. as cepas devem fer de 
boa cafta; II. a terra bem préparada 5 III. cortar-fe-hao 
as 'raizes mais grofías, e aquella parte do tronco. que 
for mais velha, deixando unicamente os ramos mais Vi- 

Sor 

) mittir quidquid aquarum caleftium fuperfuitos Colum. Lib. 
3; Cap. 18. $ 6. 
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gorofos; depois fe plantaraó do mefmo modo que as 
barbadas (£). 

$ XCI. 

Eftas cepas no primeiro anno produzem, e ordina- 
riamente, varas de quatro pés de comprimento , e daó 
algumas uvas; no fegundo crefce O numero, e compri- 
mento das varas, e O fructo he mais abundante 5 no 
terceiro, e até o quarto a muito tardar, daó huma 
completa colheita. 'Valvez a caufa defte efleito procede- 
rá da maior quantidade de nutrimento, que recebem as 
cepas por terem mais quantidade de vafos, e de maior 
diametro. 

SB XCII. 

'Tenho advertido as cautelas que faó proprias a ca- 
da hum dos fobreditos generos de plantacao , refta ago- 
ra expór aquellas, que geralmente fao cominúas a todos. 
I. As bacelleiras de qualquer genero, que fejaó, ou as 
videiras já feitas, devem ficar perpendiculares no meio 
das covas, ou furribas, para que poflaO lancar raizes 
ara todas as partes. II. Devem fer de tal fórma col- 
ocadas, que fiquem viradas para o Meio dia, Norte, e 
Sul aquellas mefmas partes da bacelleira, que entao fe 
achavaó neftas fituagóes nos viveiros, ou videiras don- 
de forao tiradas. 

6 XCII. 

III. Poltas aflimas cepas já feitas, ou bacelleiras, de- 
vemos advertir, que fiquem dirteitas y e naó encurvadas, 
porque naó rebentaó com tanta forca, e facilmente os 
cavadores as podem quebrar. IV. Eftando no meio das 

co- 

(1)y Vineam veterem fi in alium locum transferre voles , 
y dumtaxar brachium craflum licebit, “Primum deputato, binas 
y-gemmas ne amplius relinquito; ex radicibus bene cffodito , 
y 8 caveto ne radices faucies. lta ut fuerit, ponito in fcro- 
a be, autin fulco, operitoque XE bene gccultato, d Gar, cap. 49. 



EÉCONOMITCAS. A 
covas, ou regos as bacelleiras perpendiculares, e fem 
ferem encurvadas, logo immediatamente fe deve lancar 
terra, e em primeiro lugar aquella mais attenuada , que 
fe acha na fuperficie expofta ás influencias da atmosfe- 
ra , calcando-a fempre ate áquelle nivel em que houvér 
de ficar ; tendo fempre cautela de naO deixar cahir gran- 
des torróes, porque ficaó efpaciolos , por onde facilmen- 
te pode entrar o calor, e feccar as bacelleiras y ou hu- 
ma grande quantidade de agua que as apodrece. 

$ XCIV. 

V. Quando a plantacaó for feita em covas novas, 
devem eftas fer cheias até ao niveldo terreno , mas f£i- 
car com alguma cavidade para receberem as aguas da 
chuva, muito principalmente nas terras magras. VI. Tem 
mottrado a alguns a experiencia, que as bacelleiras bro- 
ta mais vigorofas quando no fundo das covas, ou val- 
lados fe lanca efterco na efpeflura de quatro pollegadás 
pouco mais ou menos (1) : quando o terreno for humi- 
do e frio o eftrume novo de cavallo fe deve preferir 
a outro qualquer. 

$ XCV. 

Efta pratica pode ter ufo quando o lavrador plan- 
ta algumas bacelleiras á roda dos feus campos, porém 
nas grandes plantagóes naO he applicavel ás circunftan- 
cias defte Reino. I. Porque os eftrumes ordinariamente 
Íao poucos em relagaó aos muitos ufos que elles devem 
ter, e de maior neceffidade 5 II. Os eftrumes emprega- 
dos na pofítura do bacello tanto pelo feu calor, como 
pela exportagaó augmentariao muito a defpefa da plan- 

ta- 

(1) Quod (fupereft quecumque premes virgulta per agros, 
Sparge fimo pingui et multa memor orcale terras 
Virg. Georg. lib. 2. Verf, 346, 
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tagaoO , e a diflerenga ' do melhoramento' nao he muito 
confiderayvel, e ainda mefmo fe pode alcanzar por ou- 
-tro meio mais fimples, e menos difpendiofo, como 
direi fallando do modo de eftrumar as vinhas. ; 

$ REVI. 

VI. Devemos mais advertir, FS em qualquer tem- 
po que fe faga a plantagaOo, e feja qual for o metho- 
do, por que a mefma fe pratique , fempre recommendaO 
os antigos Agricultores y que ella fe faga em dias, que 
nao fejao tempeltuofos , mas focegados, e nunca naquel- 
les a quem tenha precedido huma grande geada (IT). 

$ XCVII. e 

Os proprietarios nao fómente devem executar tudo 
o referido, mas tambem as bacelleiras que houverem 
de plantar nao devem fer de huma fó efpecie, mas de 
difterentes y porém eftas naó paflaraó de quatro, ou fin- 
co; e fe plantarao mais daquellas que forem de melhor 
qualidade; ifto fe deve praticar, porque poucas vezés 
acontece , que o anno feja favoravel para todas as vi- 
deiras j e ainda que huma, ou outra elpecie falte, nuns 
ca” O proprietario fica de todo deteriorado , fe porém a 
plantagaó for de huma fó efpecie, faltando efta, nao 
fará o proprietario vindima alguma (2). - 

NIO 
—— ; : co 
(1)) Ponendx funt vites placidis diebus. Pallad. in Menf, 

Februar. tit. 9. $ 8. ó 
(2)n Prudeiutis igitur Agricolx eft vitem, quam prxecipue pro- 

y-baverit, nulla interveniente alterius norte ftirpe conférere, nu- 
y mérumque quam maximum 'ejus femper augere; “Sed' provi 
y dentis eft diverfa quoque genera depunere. 'Neéqueseñim uns 
y” quam fic mitis, ac temperatus eft annus, ut nullo incommodo 
y vexer aliquod vitis genus. y Colum. lib. 3. cap, 2O: $ 1.12. 3. 
Palad. in Menf. Februario tit. 9. $ 11. 12. 

| 

— 
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6 REVNUA 

Naó ha Provincia alguma defte Reino aonde fe ob- 
ferve praticada a regra afluna referida, 'Tem havido fem- 
pre hum grande abuío aflim na efcolha do terreno, co- 
mo em plantar hum numero muito exceflivo de differen- 
tes efpecies de cepas, e maior na Provincia da Beira, de 
fórma que em LEamego e fuas vizinhangas fegundo asn- 
formacgaó que tive coftumaó cultivar 67 efpecies de ce- 
pas,..29. de uvas brancas, e 39 de uvas pretas; em Pi 
nhel 37, 19 de uvas brancas , e 18 das pretas; na Co- 
marca de Caftello-Branco entre as uvas brancas, e pre- 
tas 23. Na Provincia de 'Iras-os Montes no termo de 
Anciaens 275. em Murga 22; no termo de Alijó 3o. 
em Sabrofa, e outros lugares proximos da meíma 36; 
No Minho em Bafto 30; em Melgaco 2o; na ribeira 
de Vizella 215. em; Villa Noya da Cerveira, 17. Bico 

Sa XCII 

Defta miftura mal entendida fe fegue , que no tem- 
po da vindima humas uvas já eftao paíladas y outras po- 
dres , Outras ainda naó tem chegado ao feu perfeito ef- 
tado de madureza ; fendo pois mifturadas no lagar to- 
das eftas differentes efpecies de uvas, que vinho pode- 
mos nós efperar? Quanto melhor feria que as vinhas 
foflem compottas daquellas efpecies de videiras, que pro- 
duzem uvas melhores para o vinho, ainda meímo  facri- 
ficando a quantidade á qualidade? 'porque efta perda he 
compenfada pela melhor venda dos vinhos, e maior 
quantidade que daó convertidos em agua ardente. Pode- 
mos pois eftabelecer como huma regra geral, que as 
efpecies de cepas nad devem exceder o numero de fin- 
CO até feis, Ouainda menos; deftas, duas dévem domi- 
nar, e fazer metade; ou talvez ferá melhor na feitoria 
do vinho branco confervar fómente duas, outres efpe- 

Tom. II. cies 
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cies de uvas brancas as melhores, e praticar o mefmo 
na feitoria do vinho tinto. : 

GC. 

Eftas differentes efpecies de cepas fe devem plan- 
tar feparadas em differentes taboleiros, porque confun- 
didas acontece, que humas amadurecem muito primeiro, 
e outras mais tarde, fea vindima efpera por eftas, 
já as “Outras efta6 confumidas pelos animaes, ou redu- 
Zidas a huma putrefagaO; fe porém todas fe colhem ao 
mefino tempo, como grande parte das uvas tem O mu- 
co muito. acido y fica o mofto deinferior qualidade. Lo- 
go da feparagao das differentes efpecies fe feguem mui- 
tas uiilidades : I. O podador conhecendo a elpecie da 
tepa melhor faz a poda que fe deve accommodar á fua 
natureza: TI. Mais commodamente fe pode efcolher 
aquella ' porgcaO do terreno, que for mais conveniente 
a cada efpecie: III. Com mais economia fe pode fazer 
a vindima , principiando primeiro pelas videiras daquel- 
la efpecie, que tiverem as uvas mais maduras, e fem 
detrimento algum fe efpera pelas. mais tardías: IV. Mui- 
TO facilmente fe 'pode conhecer a natureza do vinho de 
cada huima das 'differentes elpecies y ou mifturar as fúas 
uvas em differente proporgaó (T). 

6CE 

Porém fe houver grande 'difficuldade em fazer a ífo- 
'bredita feparacgaó, fe devem fómente confundir aquel- 
das”, que forem femelhantes no fabor, e que ao mefímo 
tempo cheguem-ao perfeito eftado “de madureza. (2). 

[En] Colum. lib. 3. cap: 21. $, 5: Pallad. in; Menf. Febr. it. 
OUuN A | . ; ; 

(2) y Quare ur dicere inftituimus y utiliflima eft generum dif- 
y poúácio, quam fi tamén “obtinere non Pollis y fecunda ett ra- 
FO y UL diverfa noLrx non alias “conferas vites quam. ques fapo- 
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CGC AP L/F UMLO IX. 

Da cultura que fe deve dar aos bacellos. 

Gr E 

Epois de ter dito tudo aquillo que pertence á 
plantagaó do bacello, refta faber o modo como ef- 

te fe deve cultivar nos primeiros annos; 'O que fará 
a materia do prefente Capitulo. 

6 CI. 

Quando a plantagao for feita abrindo regos; ou val- 
lados, fica o terreno ordinariamente compofto de cutros 
fantos planos inclinados y quantos faó os mefmos valla- 
dos, mas como ñaó fe deve plantar o bacello fenao em 
terras magras, pedragofas, e aréentas naó pode haver 
receio, que a fobredita difpozigaO do terreno faga en- 
charcar as agoas (1), de fórma que apodregaO as 'bacel- 
leiras, por iflo fe pode aplanar o terreno por todo 
Marco, ou Abril ( fegundo as circunftancias do paíz) 
e no mefmo tempo em que fe redondarem as bacellei- 
ras, as quaes devem ficar com dous (2), ou tres olhos 
fobre a 'fuperficie do terreno (3), porém efta AUsacAo 

ii e- 

y rem confimilem , fruétumque maturitatis. ejuídem prxbeant. 7 
Colum. lib. 3. cap. 21. $ 11. Pallad. in Menf. Febr. tit. 9. $ 12. 

- (1) Ellas terras naó confervaó as agoas da chuva. | 
(2) y Idque cum. fupra fummam fcrobem.compluritus vinter- 

y nodiis productum eft y quod de cacumine fupereft , duabus gem- 
ymis tantum. fupra térram relictis amputatur, y Colum. lib. 3. 
cap. 16; $ ET. 

(3) Quando fe redondarem as bacelleiras , a eftas fe devem 
encoftar as vides'y que das mefímas fe cortaó de fórma y que 
as novas cepas com eftas eftacas curtas y e delgadas fiquem de- 
fendidas do damno y que lhes podem caufar as tempefñíades. Eí- 
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deve fer feita quando naód cahirem geadas, neves, é 
muitas chuvas , porque fobrevindo eftas logo immediata- 
mente, e entrando pela ' medulla das bacelleiras obfítruem 
os feus “vafos: 

$- CIV. 

Feito ifto pouco tempo antes que O bacello prin- 
cipie a brotar, deve-fe cavar o terreno y I. Para que a ter- 
ra fe ponha no 'eftado de receber o nutrimento “da at- 
mosfera; II. Porque ficando efta mais porofa', as ba- 
celleiras eftendem melhor as fuas raizes 5 III. O terreno 
adquire hum maior gráo de calor neceflario para quea. 
vegetacao das novas cepas feja mais vigorofa (1). E co- 
mo o lavrador deve femear no predio ( porque deve ti- 
rar defte todo o proveito que for poflivel ) aonde fe 
tem feito a plantacaó do bacello todos aquelles vege- 
taes que O nao aflombrarem , e forem accommodados á 
natureza do terreno 5 fegue-fe que todas 'as vezes, que 
a terra fe cavar para eftes fe O igualmente fer- 
ve de beneficio ás bacelleiras, e crefcerá e ainda mui- 
to mais, fe os fobreditos vegetaes apenas acabarem de 
dar 'o fructo forem logo enterrados. 

6 'CV. 

Efta prática, que em parte fe obferva recebida em 
j mui- 

te he tambem o parecer de Colum. liv. 4. cap. 6. $ 2.y Ac 
y nequerrelicte funt, procellis ventorúm decutiantur y molli, er 
y laxo vinculo adfurgentes fublequi conveniet dum claviculis fuis 
p quafi quibuídam manibus adminicula comprehendants v 

(1)y Deinde málleolo inter ordinñes pofito 'crebris “foflioni- 
z bus paftínarum refolvere, “atque in pulverem redigere.” Sic 
y enim malleoli , 8: viviradices , S£ reliqua femina, que depo- 
y fuerimus y convalefcent, fi 'mollis actenera humus nullis. herbis 
y irrepéntibus humorem ftirpibus preebucerit, nec duritia foli no- 
x vellas adhuc plantas velut arcto vinculo comprefferit, y Colum, 
dbS 4: “Cap AO A: 

a MOR Eno 



ECONÓMICA $. ”- 
muitos lugares defte Reino y e que a experiencia moftra 
nao deteriorar o terreno.) 'e fer util ao lavrador y naO he 
Jjuítamente approvada por Columella, porque efte antigo 
Agricultor, talvez perfuadido , que a terra reduzida a 
particulas minimas he capaz de fubir pelos vafos tenuif-' 
fimos dos vegetaes', e. formar: o teu principal alimento , 
eftabeleceo como huma regra geral y que o terreno aon- 
de fe tem feito a plantacaó do bacello', deve fer cava- 
do o maior número de vezes que for poflivel 5 porém 
que ao menos ferá executada efta operagaó todos os me- 
zes huma vez, desde o primeiro de Marco até ao pri- 
meiro de Outubro (1). Defte modo he o bacello fete ve- 
zes cavado, e fe feguem os mefmos inconvenientes, que 
cauíaO as lavouras repetidas (2). 

érEÑA 

Logo que brotarem os bacellos paflado mais algum 
tempo , fe devem cortar todos os ramos inuteis, em quan- 
'to eftliverem tenros, deixando fómente dous, para que 
fe hum deftes tiver algum perigo , fique o outro; porém 
fe efte naó acontecer, tanto que os ditos ramos eftiverem 
mais robufítos, fe cortará o menos vigorofo: e logo que 
O outro chegar a hum certo comprimento, fe lhe deve 
cortar a ponta , para que adquira maior groflura (3). 

(1) Colum. Lib. 4. cap. 5. 
(2) AMemor. de ÁAgricul. da Acad. R. das Sciene, de Lisboa 5 

pag. 28O; cap. 5. 
(3); y Ea porro five, malleolo , five viviradice depofuimus , 

y optimum eft ab initio fic formare y ut frequenti pamipinatione 
y fupervacua detrahantur, nec pariamur plus quam in 'unam ma- 
y teriam vires; X omne alimentum conterre : primo tamen bi- 
ani pampini fubmittuntur y ut fit alter fubfidio, f alter forte 
a deciderit,. Cum deinde paulum induruere virge, tum deterío- 
y res fingule detiahuntur. y Colum. lib. 4. cap. 6. $ 1. ; 
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$ CVII. 

No Outono feguinte deve fazer-fe a excavagao do 
bacello , a qual fe dirige a cortar aquellas raizes y que 
apparecem na fuperficie da terra , porque naó fazendo 
elta OperagaO , faltaoO as raizes inferiores, e ficaó as fu- 
periores expoftas ás injúrias do calor, e frio; porém' ef- 
te córte deve fer feito 'algum tanto diítante do tronco ;; 
para que o mefmo naó feja offendido ; porque fendo fe- 
rido, entra a agua, e a geada pelas feridas , que caufaó 
outras novas, ou das fuas cicatrizes naícem outras mui- 
tas. raizes (L.)|. 

$ CVHII. 

A referida excavacaO fe fará nas vinhas y que fe 
plantaó de novo uo primeiro quinquennio ; paflado efte 
fómente de tres em tres annos (2). As cóvas podem fi- 
car abertas, aonde' o Inverno for favoravel y fendo po- 
rém rigorofo , fe devem fechar no principio de Dezem- 
bro (3). 

$ 

(1) y Nam potkt Idus Octobris priufquam frigora invadant, 
y) vitis ablaqueanda eít : quod opus adopertas oftendit xftivas 
y radiculas , easque prudens agricola ferro decidit. y Colum. 
HU. á. cap: 8. G$ 4.2. Pálladicin Menfis'Februar. titiviga GUA. 

(2) y. Sed ablaqueare omnibus autumnis oportebit primo quin- 
 quenio, dum vitis convalefcat, ubi vero truncus adoleverit, fe- 
y re triennio intermittendus eft ejus operis labor. y. GColum, 
Tib:;: 4; 6Ap: 8. SA. 

(3) y Hoz opere confummato fi eft hyems in ea regione pla- 
y cida, patens vitis relinquenda eft, fin violentior id facere 
$ prohibet, ante [dus Decembris predicti lacufculi equandi funt. y 
Colum. lib, 4. cap. 8. $ 3: 
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ga 

Feita a excavacaO fe fará a poda do bacello , ef- 
colhendo a vara mais vigorofa , quando tenha mais de 
huma : nefta fómente ficaráoO dous olhos os mais proxi- 
mos á terra. O golpe nao deve fer feito junto da arti- 
culagaó da vide, mas no meio do efpaco que ha entre 
hum , e outro 'olho , e figurado á femelhanca de lhúnor 
plano inclinado virado para, a parte oppofta do olho; 
tanto para que mais facilmente corra a agua pelo dito 
plano , e naó entre na medulla, como para que o fucs 
co que fahe da vide naó pafle pelo olho, o qual ordi- 
'nariamente nao brota quando ifto acontece (1). 

o 

O tempo em que fe póde fazer a poda dos bacellos , 
ha de fer na Primavera, ou Outono. Se o paiz for fu- 
jeito a foffrer grandes geadas y 'e rigorofas tempeñtades, 
he mais conveniente, e mais facil que fe faga na Pri- 
mavera : fe o territorio tiver hum clima temperado, e 
Defte os Invernos forem favoraveis, he mellior que a te 
ferida 'operagaó feja no Outono (2). 

quEaánN 

Na feguinte Primavera , antes que os bacellos prin- 
cI- 

(6p'Colunm. tib.ancapso SN. ds 
(2) y Putandi autem duo funt tempora : “nmelius autem (ut 

7” alt Mago) vernum antequam furculus 'progerminer, quoniam: 
y humoris plenus facilem plagam, 8c levem, 8$c xqualem acei-- 
'Y pit, nec falci repugnar. Sed neque utique verno omnibus re-- 
a gionibus melior putatio eft5 ubi véro aprica loca funt, mol- 
'y lesque hyemes, optima $c maxime naturalis eft autuninalis o 
), quo tempore “divina quadám lege , Se xterna frudlura cuña: 
a tronde ftirpes deponunt. y “Colum. 1. qu cap. 1O. $ 1.3. - 
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cipien a brotar fe cavará o terreno, procedendo do mef- 
mo modo , que no priméiro anno. Vindo porém o' Ef- 
tio devén cortar-fextodos os ramos iruteis , deixando 
fómente aquelle y que for máis vigorolo , ao qual fecor- 
tará a ponta logo, que exceder ao comprimento de 115 
pollegadas (quafi palmo e meio), para que adquira 
maior groflura, e robuftez (1). 

pula Ó $AGKHAÉ 

No Outono immediato , fenao repugnarem as circún- 
ftancias do territorio , fe póde fazer a poda do bacello, 
deixando a cada huma hum pollegar com dous olhos 
(2). Itto mefmo fe deve praticar no terceiro anno. “De- 
ve fer curta a poda nos primeiros annos , para e as 
cepas lancem mais raizes j' porque o número deftas he 
tanto maior, quanto menos faó as varas, que as mef- 
mas produzem. 

6 CXIN; 

Como a forca da vinha, e de todos os mais vege- 
taes depende' muito das raizes y por iflo o primeiro obje- 
Cto, a que o projprietario fe deve propór, he o facili- 
tar a multiplicagaó , e a extenfao das melmas ; porque o 
meio mais feguro de eltabelecer promptamente huma vi- 
nha, confiíte em que a'mefma adquira no EA 

om 

(U) y Sed fi propofitum recidere y ut bino potius eft utique 
o utAMmar, cum ad unum pampinum jam redegeris, $ iple ex- 
y ceffericp:dilem- longitudinem, decacuminare conveniet, utin 
y Cervicempotius confirmetur, A fi robuttior: y Columitlib. 4. 
cap. 7. $3: 

(2) nMedia igitur ratio fequenda eft, ut neque folo tenus 
y malleolum recidamus y nec rurfus in longiorem materiam pro- 
y vocems ; Íed annotato fuperioris anni pollice y fupra ipfam 
y commiflurám veteris fármenti unam, vel duas gemmas relin- 

“y quemus ex quibus germinet. y Colum, lib. 4. cap. TI, $ 4. 

p 
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bom pé; pois deíte modo he mais certa a fua duragaó j 
e- o fobredito proprietario naó deve metter a vinho as 
novas cepas, fem; que fatisfaga a efta condigao. 

$ CXIV. 

Nos annos futuros a refpeito da poda , cava, e cór- 
te dos ramos (1) inuteis;,-fe-deve obfervar o mefmo , que 
nos annos antecedentes temos advertido ($$ 109, 11O, 
111) 5. porém deve haver a cautela de que fenad offca- 
daó as raizes das bacelleiras quando fe cavar O terreno, 
e de arrancar, as hervas..,  enterrando-as de fóríma. que 
apodregaó. 

ESC. 

Como nos terrenos unicamente deftinados, para, vi- 
nhas já os bacellos , paílados os dous primeiros annos y 
cobrem quafi a terra com/os'Ífeus ramos , naO fe lhes de- 
vem femear na Primavera vegetaes alguns do mefmo mo- 
do que. fe póde ipraticar nos annos: antecedentes , porque 
medraó: muito. pouco por cauía dos ramos que rebentao 
das bacelleiras y e como aquelles já adquirem muito máior 
comprimento.y- mettendo-íe entre os lobreditos vegetaes 
nado recebem livremente o calor; donde fe fegue nao ama- 
(durecerem as vides y ficarem- muito efponjolas 3; e as ba- 
celleiras recéebem grave deterimento. 

6 CXVL 

Mas: pódeso-lavrador. femear nos. fobreditos terrenos 
todos “os “vegetaés:y des que poíla tirar. alguma utilidade, 
antes que o bacello principie a rebentar , como Ía2O. na- 
bos , érvilhas', favas ,'e Outras quaésquer plantas y que 
Tom. II. 1 ; to- 

CV) 4 Pampinationis eadem deber efle ratio hujus anni y arque 
d prioris, y Colum. lib. 4. cap. 14. “$ 2. 
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forem accommodadas á natureza do terreno; porém des” 
vem fer eftas logo enterradas 'apenás as bacelleiras come- 
carem a brotar. Defte modo tira o lavrador maior utili- 
dade/ do feu predio j'e com o adubo que o mefímo re- 
cebe “dos vegetaes  apodrecidos y “adquirem maior vigor. 
'Tambem no terceiro anno a cada bacelleira fe deve apro- 
xXimar “huma 'eftaca” “(T) capaz de fuftentar/ as: novas vi- 
des'; e confervalas das injúrias”do tempo , muito princi; 
palmente naquelles lugares y aonde “he mais” forte o fos! 
bredito meteoro. | : 

6 CXVII. 

Quando os bacellos tiverem quatro annos 5//nas va- 
ras 'Mmais”proximas do tronco fe podem deixar dous” pol- 
legares cada hum com dous olhos; e na parte mais (fu- 
perior huma vara” com finco , advertindo porétm' que 
quanto menor comprimento tiverem os pollegares infe- 
riores, mais baixa andará a vinha : Columella diz) que 
Já nefte anno a nova cepa fe deve difpór' em fórma de 
eftvella ; porém que o número das varas fe regulará pe- 
las forcgas da videira, e, fe eftas O permittirem, e a na- 
tureza do terreno y poderá ficar com tres, ou quatro, 
mas vrariflimas vezes (2). : 

(1) y Quod eft merito in viticula fortiori fervandum., $ fa- 
”z ne excipienda calamis novella , vel exiguis palis y ut ter- 
y tio anno robuítiores poílit accipere. y Pallad. in Menf. Fe- 
bruar. tit 15. $ TE. ; 
72). d Poftquadragefimum., S alterum menfem perfecta-vin- 

y) demia, fic inftituenda eft putatio y ut. fubmiflis 'pluribus fla- 
a gellis vitis in ftellam dividatur. Sed modus pro viribus trunci 
y fervandus eft, nec plures palmites fubmittantur y quam qui- 
y bus vitis fufficere' quear; fere autem predicta xtas lxeto fo- 
y lo truncoque tres materias, raro quatuor defiderat, quee per 
y. totidem partes ab alligatore dividi debent. Colum. lib. 4. cap. 17. 
$ 5. y Nam dqúadrima novella ubi Ixtum folum eft; tres ma- 
d terías merito nutriré' cogetut. y Pallad, “in Menf. VFebruar. 
tres ARGa OE, 
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' 

6 -CXVHI, 

No quinto anno fe os bacellos forem bem cultiva- 
dos y já fes podem contemplar como vinhas feitas5/e por 
iflo fe póde fazer a poda como nas mefinas fe pratica, 
Golumella affirma y que jJá nefte tempo/a cada huma das 
novas ucepas/fe, lhe (devem deixar tantas varas quantos 
forem os; bragos; com que depois houvetrem de ficar; as 
quaes nao ferao mais de quatro , e eftas confervadas;, 
até as cepas adquirirem mais vigor; depois fe augmen- 
tará O número das varas, fe aflim o pedirem as forcas 
da cepa, ea natureza do terreno 5 advertindo porém que 
fe ficarem menos do: que convem á: cepa; produz imui- 
tos ramos, 'esndo dá” fructo 5 e fe for-grandeso-número 
dellas fe debilita. Da doutrina expofta fe deduzem. as 
feguintes regras práticas fobre a plantagao., e cultura 
dos bacellos. 

' Do tempo, e preparagcaú das Cepas. 

RuknG BiidAsx ; 

Feita a vindinta póde-fe plantar o bacello nas ter 
ras magras , pedragofas , e aréentas.' 

RE CROA 

Nas terras fortes naO convem fazer a plantagaó-do 
bacello” fenaó “em Fevereiro”; ou Margo | tempo' em que 
JA tem páílado as, geadas , e as maiores chuvas.. 7 

REGRA: ? 

Se oterreno for inculto , he melhor que feja lavra- 
do algumas vezes antes da plantagaó y. porque; apodre- 
cata 1 cena 
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cem alguns arbuftos y que no mefmo houverem, e me- 
dra muito mais o bacéllo. 

REGURCAV IV: 

Se o terreno tivér fido occupado com vinla ', que 
por defmazelo do lavrador tenha morrido ; ou' por “outra 
qualquer caufa , além de fer lavrado , fe lhe devem ar- 
rancar todas as raizées , '€ cepas vellas que no mefmo 
houverem. 

Como as Bacelleiras fe devem compafar. 

R ESGRAD.V; 

O bacello deve fer plantado em fileiras, porque def- 
ta prática fe feguem muitas utilidadés. 

RAE, RUTAS 

Em algumas partes tem decidido a' experiencia, 
que a diftancia entre cada fileira deve fer de feis pal- 
mos. 

PROBE RIA ENVE 

He de parecer Columella , que as fileiras fejao dif- 
tantes humas das outras fete palmos nas terras magras, 
oito nas mediocres; e dez nas fortes, que vulgarmente 
dizem de maior fubftancia. 

REGRA VII. 

'Tem motftrado a huns a experiencia, que a diftan- 
cia entre cada bacelleira baíta fer de tres palmos, a ou- 
tros de quatro até finco. 

R E- 
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RE GURADNS 

Naó ha fobre ifto, prática; alguma.conftante em Por- 
tugal , nem póde haver outra regra geral mais , que 
nasuterras/ fortes dever fer maior. a diftancia entre as ba- 
celleiras.y menor nas, magras , € pedragofas. 

BEN GARAN. 

Ha duas caftas de bacelleiras; humas fem raizes'je 
outras que as tem , chamadas vulgarmente barbadas , as 
quaes o lavrador deve efcolher em primeiro lugar, 

Da efcolba do Bacelo. 

RBGRA XI 

As bacelleiras devem fer groflas, maduras, a cafca 
muito unida , luzidia, a madeira firme”, e que moftre 
hum verde. claro no golpe que fe lhe fizer. 

POE GURIA A: 

Deve o lavrador efcolher as. bacelleiras das cepas, 
que daó maior quantidade de uvas 5 e mais faborofas , 
e nao podendo unir eftas duas. Circunítancias y convem an- 
tes preferir aquelías que criaóO uvas mais doces. 

PECAOX 

Naó fe devem tirar as bacelleiras de cepas , que flo- 
refcem por duas vezes, que daó o fructo muito tardio, 
OU MUIto primeiro qué as outras y excepto fe deítas fe 
plantarem, muitas em hum taboleiro de fórma , que del- 
las fe faga commodamente a vindima. 

pr" 

RE- 
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REGRA) KIV. 

O lavrador nad deve tirar o bacello de vinhas no- 
vas; muito velhas 5 e,muito eftercadas. 

REGR An: XV 

As bacelleivas tiradas, de vinhas, do méfmo fitio 5 e 
natureza de terra faó as que mais convem ao cultivador. 

NIE NATA. 

O bacello deve fer trazido de hum fitio mais frio, 
pararoutro mais/quente; porque práticando o contrario , 
facilmente coítumaó degenerar. 

RIJE E RoAsrz XVI. 

Nunca o bacello ferá plantado em terra peor, que 
aquella donde he tirado. 

RiBEyG RA. 6XVIO. 

As cafñtas de videiras, e os Íeus nomes:/trivides Íao 
quafi infinitos em Portugal. 

REGRA XIX. 

Como ha cepas, que em huns fitios daO muito, 
e. em outros; nada j. por illo o prudente lavrador deve ef- 
colher o bacello que for mais proprio daquellé fitio, aon- 
de fe fizer a plantagaod. 

RBCIGURIIASS XX, 

A efcolha do bacello nad fe deve confiar de outrem ; 
nem 
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nem comprar-fe a homens, que com efte querem nego- 
CIA. DERA COA ; PA! 

RNUSTG RPAC AXE, 

Quando o proprietario nao for capaz de fazer hu- 
ma conveniente efcolha do bacello , deve commetter efta 
diligencia ao podador mais experimentado que houver 
em conhecer as videiras de melhor caíta, é que mais con- 
vem para”o fitio 5'aonde pertende fazer a plantacáo. 

Da propagagaú das Cepas. 

Dedo GA A tin XI: 
Oterreno que fe eféolher para “o viveiro”, 'nad deve 

fer muito forte, nem muito magro, 'porqueé as bacellei- 
ras haó de fer mudadas de húma terra peor para outra 
melhor ; por iflo-fe'a mudanga for feita de huma terra 
mediocre para Outra mais magra, naO ferá muita á dif- 
ferenca. 

REGRA, -XXUL, 

As bacelleiras plantadas nos viveiros em xegos y ou 
covas podem eftar diftantes humas das outras finco y ou 
feis pollegadas. ' MIRA 

REGRA: XXIV. 

Nao fó o viveiro ferve para o lavrador ter bacellei- 
ras cum Talzes/) mas: póde tambem. confeguir efte”fim (e 
talvez com” máis commodidade)' merguihando“parte das” 
videiras' já feitas") ou'as vides”, qué naíceni no tronco 
das mefimas. ; 

AS, Dos 
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Dos modos de fazer a plantagad. 

REGRA XXV. 

A plantagao do bacello fe póde fazer abrindo co- 
vas , Ou regos, fegundo o pedirem as circunftancias do 
terreno. 

REGRA EXT, 

A altura, em que devem ficar as bacelleiras nas co- 
vas, OU furribas, deve fer regulada pela diftancia até aon- 
de o calor do Sol coftuma mais aquentar o terreno de 
fórma , que feja máior nas terras magras , e pedrago- 
fas, menor nas humidas , e frias. 

REGRA XXVII. 

Os antigos Agricultores recommendaó , que a plan- 
tagaó do bacello deve fer feita em dias focegados , e nun- 
ca naquelles aos quaes tenha precedido huma grande geada. 

ROEBNGRALAXANVTH 
Ñ 

As barbadas apenas forem arrancadas, devem-fe lo- 
go plantar, tendo a cautela de cortar toda aquella par- 
te que for envelhecida , que tiver nós”, é cicatrizés, e 
juntamente todas as raizes' que forem incapazes de receber 
a nutricaó. 

REGRAS XXIX. 

Nas terras fortes, e humidas devem-fe preferir as 
barbadas a Outras quaefquer bacelleiras. 

RUTG'RBIA XXX. 

As bacelleiras fem raizes deviaó tambem logo fer 
plan- 
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plantadas apenas fe cortaflem das videiras; porém como 
ifto he impraticavel , cobrem-fe de terra até metade do 
feu comprimento, e o reftante de mato 5 porém depois 
antes de as plantar devem eftar, mergulhadas na agua dez, 
ou doze horas, 

RECGCRA SO 

As videiras, quando forem tranfplantadas deve o la- 
vrador cortar as raizes mais gróoflas, e aquella parte do 
tronco que for mais vellia y deixando fómente os ramos 
mais vigorofos. : 

PRETACIÓN O 

Convém tranfplantar ás videiras de huma Provincia 
feptentrional para.outra meridional, porque as uvas amas 
durecem nefta mais facilmente, e daó hum vinho mais 
generofo. | 

L SA RAS GURTA LER XIRO 

Qando fe plantarem as bacelleiras de qualquer ge- 
nero que forem, ou as videiras já feitas, devem ficar 
humas ;./e: outras perpendiculares 'no' meio das covas, 
OU. furribas'; e viradas para o Meio dia, Norte, e Sul 
aquellas mefimas partes y. que tambem;, fe achavao neftas 
fituacóes nos viveiros, ou Vvideiras donde forao tiradas. 

REGRA XXXIV. 

As bacelleiras', qué houver de plantar o lavrador y 
nao devem fer de huma fó cafta, mas de differentes ; 

á o J a 

porém eftas nao paílarao de finco até feis. 

RFom. HI. Ks M RE- 
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REGRA XXXV. 

Sendo as vinhas compoftas de finco, ou feis caftas 
de videiras, deftas devem fazer metade , fómente duas 
ou tres que a experiencia julgar mais convenientes. 

REGRA ALXVE 

Na feitoria do vinho branco talvez ferá melhor 
confervar fómente tres caftas de uvas brancas as melho- 
res, e praticar o meímo na feitoria do vinho tinto. 

REGRA XXXVII. 

—— As differentes caftas de bacelleiras devem fer plan- 
tadas feparadamente em differentes tabuleiros , porque: def- 
ta pratica fe feguem muitas utilidades , como fazer a vin- 
dima com mais economia, e determinar a quantidade, 
e qualidade de vinho que produz “cada cafta de videira. 

REGRA XXXVIII. 

Feita a plantacad fegue-fe applanaroo terreno, ere- 
dondar as bacelleiras, porém efta operacaó deve fer fei- 
ta depois de terem paíflado as muitas chuvas, neves, € 
geadas. 

Da cultura dos bacellos. 

REXO. BAN UHOOXITR:-: 

Quando fe redondarem as bacelleiras: bata, que fi- 
quem com dous até tres olhos fobre a fuperficie da ter-- 
ra, e as vides que fe cortarem nefta operagaó, devem- 
fe arrimar ás bacelleiras para as defender do damno ,. 
que lhes podem caufar Os ventos. 

R E- 

oe — 
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REGRA XL.- 

- O bacello deve fer cavado em tempo enxuto, pa- 
ra que' o calor do Sol penetre a terra, e Obrigue a vi- 
de a langar raizes, e antes que principie a rebentar, por- 
que depois facilmente os cavadores langaó por terra mui- 
tos dos fÍeus gomos. 

REGRA: XLII. 

No terreno em que fe faza plantagaó do bacello 
pode o lavrador femear alguns vegetaes, porém deve-ha- 
ver cautela, que eftes naóO aflombrem as bacelleiras y--e fes 
jaó enterrados apenas derem o fructo. 

REGRA XLII. 

Quando o terreno for cavado fegunda vez, em bene- 
ficio tambem dos vegetaes que no mefmo fe tiverem 
femeado , deve lembrar-fe o lavrador de fazer a cava eí 
tempo, no qual já os novos pimpolhos tenhao baftante 
fortaleza , porque qualquer torraó que fobre elles pode 
cahir, Os quebra facilmente. 

REGRA XLII. 

He util o esladroar o bacello , deixando-lhe fómente 
ficar dous pimpolhos, e quando eftes tiverem baftante 
fortaleza y, cortar aquelle que tiver menos valentia- 

RS EFNGURA ALLV. 

No Outono immediato. fe fará a efcava do bacello, 
cortando as raizes, que apparecerem junto á fuperficie da 
terra, e no Fevereiro feguinte a poda, que confiñte em 
lhe deixar fómente dous olhos. 

M ii É RE- 
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REGRA XEV. 

O modo de podar o bacello; que em alguns'luga- 
res chamao rabo de gato, confifte em lhe alimpar toda/a 
rama, e deixar-lhe fómente huma varinha com dous olhos 
Juntos ao páo vello , cegando os outros que eftao para 
fima. 

ROEGURUATOIE VE 

Deve fer curta a poda dos bacellos nos primeiros 
annos, para que lancém inais raizes, porque do número: 
deftas depende muito a forca da vinha. 

RE GR A” XLVI: 

No fegundo anno fe deve cavar, e esladroar o ba- 
cello do meímo modo que no primeiro ; pelo que'per- 
tence ' á poda , fómente convém deixar a cada bacelleira' 
hum pollegar com dous olhos. 

RBXGIR A4XEVOE 

O mefímo fe deve praticar no terceiro anno, porém 
como já o bacello cria pimpolhos de maior comprimen- 
to, que cobrem quafi o terreno y por iflo nefte naó fe 
devem femear vegetaes alguns na Primavera. 

RE VGURCIA A XES 

No Outono podem-fe femear no terreno ervilhas, 
favas , nabos, ou outros quaefíquer vegetaes accommoda- 
dos á natureza da terra, dos quaes o lavrador pode ti- 
rar alguma utilidade até pouco tempo antes que as ba- 
celleiras principiem a rebentar, pórque entao logo devent 
fer enterrados. 

RE- 
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RE GURZAS Es 

No quarto anno já. ordinariamente a cada bacellei- 
ra fe podem deixar dous pollegares , cada hum com 
dous olhos , e huma vara mais aílfima com finco. 

INPIGERSIA, OE 

Pode crefcer mais O numero das varas, Ou diminuir- 
fe , conforme o cultivador experimentado o julgar conve- 
niente olhando para o eftado da bacelleira, e natureza 
da terra. 

RoFXGIRUA s1L E: 

No quinto anno fe os bacellos tiverem fido bem 
cultivados | já fe” podem confiderar como vinhas feitas , 
e como a taes fe lhes pode fazer a poda y porém nunca 
as varas feraoO mais de quatro, em quanto as bacelleiras 
nao tiverem mais corpo, e fortaleza. 

PÁÚA BODUNBN AE 

O AL DUE OS XO 

Dos trabalbos annuaes , que fe columao fazer nas vi- 
ubas , e em primeiro lugar da poda. 

$ CXIX. 

S traballos , que annualmente fe praticao “nas vi- 
nhas faó a poda, empa , ou erguida , corte dos ra- 

mos inuteis , ou esladroar. A poda he a operagaó mais 
difficil, e aquella que precifa de mais cautela, e eftudo; 
e he tao indifpenfavelmente neseflaria y que faltando efta 

nas 
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nas vinhas baixas perdem-fe de todo as videiras y como ey 
mefímo muitas vezes tenho obfervado (1). 

6OSTE, 

Nas vinhas de enforcado (ou como outros dizem 
de embarrado ) das quaes fÍe compoem a maior parte 
da Provincia do Minho, paflao-fe dous annos , ou mais 
em alguinas partes, em que as videiras naO faó podadas. 
He verdade, que produzem huma grande quantidade de 
uvas ; porém eítas ordinariamente nunca chegaó a amadu- 
recer; 'e daó hum vinho de taó inferior qualidade, que 
apenas fe pode confervar até Fevereivo, e muitas ve- 
zes taO ruim, que para nada ferve. 

$ 'CXXI. 

Eftes fattos nao fómente faó demonftrados pela obs 
fervagaO conftante feita em muitos lugares da Provincia 
do Minho, mas até mefmo fe conclue por hum “facil 
raciocinio deduzido dos principios da vegetagaO das ce- 
pas ; eftas abforbem a humidade da atmosfera mais do 
que as outras arvores, e huima quantidade tanto maior, 
quanto mais crefce o numero das varas. 'Tenho demoní- 
trado ( $ 32, ) que huma videira de enforcado ainda 
fendo podada fica com dez partes mais de varas , do que 
huma videira baixa, e por confequencia ha de abforber 
dez partes mais de humidade da atmosfera; logo ficans. 
do dous, ou tresannos por podar, feguramente fica a 

ce- 
pr EC AO PRAN ONS CS AENA EAN 
(1) He principio adoptado entre os Filofofos , que tratao da 

Fyfica das arvores, que deve haver huma efpecie de equili- 
brio entre as raizes de qualquer arvore, e os ramos de fórma , 
que fe na mefma razaó em que cftes crefcem naó crefcerem 
as raizes, enfraquece pouco a pouco a arvore ate que finalmen- 
te morre; ifto he o que acontece ás videiras de que fe com- 
poem as vinhas baixas, e muito mais brevemente fe eftaó plans 
tadas em terras magras. 
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cepa de embarrado com cem partes imais de varas, do 
que huma cepa baixa; logo na mefíma razaO ha de re- 
ceber a humidade atmosferica, e diminuir a qualidade 
do vinho (1), por iflo naó he para admirar que elle fe- 
ja taó 'ruim, e fe conferve taó pouco tempo. Accrefce 
mais , que fendo as uvas deftas videiras muito mais aí- 
fombradas y nunca chegaó a amadurecer. 

/ - 6: CXXU: 

Mofttra-fe mais a neceflidade, e utilidade da poda 
pelas feguintes razóes; I. convém fazer a poda para que 
as videiras lancem varas mais vigorofas: II. para que 
nao produzaó muito fructo, porque em poucos annos 
poderia acontecer, que fe exhaurifle toda a fua forca: 
ÍII. para que as uvas amadurecaó com mais brevidade ; 
pois quando eftas fa de cepas que ficaó por podar, 
amadurecém mais tarde: IV. para renovar a cepa, e a 
confervar baixa, porque defte modo he maior a fua du- 
xagao. 

$ CXXIIL 

O tempo, em que fe ha de fazer a poda fe deve 
regular pela natureza do clima, porque fendo efte ten- 
perado, e as vides perfeitamente maduras, fe pode fa- 
zer no Outono depois da vindima ; fendo frio, e fugei- 
to a grandes geadas em Fevereiro, e Marco; porém po- 
de acontecer que o proprietario tenha tantas vinhas y que 
commodamente naód poffa fazer a referida efcolha, "de 
cazo no inverno fará a poda das vinhas fortes , e da- 
quellas, que eftiverem expoftas ao meio día, e no Ou- 
tono, e Primavera, das mais fracas,e expoftas ao 
Norte (2). De- 

(1) Moftra a obfervacaó que quanto mais humidade recebenv 
"as. videiras , tanto mais infipido he' o muco das uvas, e o Vvi- 
nho de mais má qualidade. 

(2) Colum. lib. 4. cap. 23. 
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6 CXXIV. 

Depois de determinado o tempo em que fe deve 
fazer a poda, antes de fallar mais particularmente defta - 
Ooperacao , devemos fazer algumas advertencias: TI. a poda 
nao de deve fazer em dias de chuva, nem naquelles y aos 
quaes tenhaó precedido geadas fortes; como tambem nás 
primeiras horas da manha fem primeiro fe ter diflipado 
O orvalho; porque efte ea geada fe apegam ás cepas, €e 
muito principalmente naqúella parte aondé fe tem feito 
os golpes; com o calor do Sol entraO até a medulla ;, 
por eflta correm até ao tronco, donde fe fegue as varas 
fazerem-fe negras, os olhos cahirem facilmente y e mui- 
tas vezes fÍeccarem as cepas. 

GUEN: 

Devemos advertir em fegundo lugar, que o podador 
nao deve perder de vifta eftas tres coufas: I. o fructo, 
II. o deixar para O anno futuro as varas melhores, e 
mais convenientes ; III. a confervagaó da cepa (1). Logo 
para obter eftes fins deve'o meímo. attender I. para a 
forga das cepas; II. para a natureza do terreno , fe cof- 
tuma dar mais; ou menos uvas, fe eftas ÍfaO mais, ou 
menos groflas; III. á diftancia que ha entre huma, e 
outra cepa; IV. ao fructo, que tem dado no anno an- 
tecedente. Porém pelo eftado apparente das cepas, nao 
odemos julgar da fraqueza y ou vigor das mefimas; mas 
[A combinagaO das circunftancias, porque nos annos 
humidos as vinhas coítumao produzir muitas varas, ainda 
que tenhaó pouca forga y nos feccos menos, ainda que te- 
nhao muito vigor. 

Em 

(1) y Quandocumque igitur vinitor hoc opus obibit, tria pree- 
y cipue cuftodiat, primum ut quam maxime fructur confulats 
y Deinde ut in annum fequentem quam letiflimas jam hinc elis 

Sn 

TITO, 



ECcONOMICIAS. 97 

$ CXXVI. 

Em terceiro lugar podemos dizer geralmente,, que 
huma paxrte das cepas fe deve podar alternativamente mais 
a varas do que a vinho, e outra mais a vinho do que 
a varas, quero dizér, que a eflta fe deixaráO as varas 
mais compridas, áquella mais curtas; porém nefta alter- 
nativa fe deve fempre guardar huma igual proporgas de- 
fórma , que em todos Os annos , nas cepas que ficaO a vi- 
nho, as fuas varas devem ter o mefmo numero de olhos, 
como taámbem  naquelles, em que ficaó a varas. 

6 CXXVII. 

Porém fea pezar difto parecer conveniente, que a 
poda fe faca igualmente a varas, ea vinho, aíflimíe de- 
verá praticar y mas fempre em todos os' annos fe fará da 
mefina maneira, v. g. fe huma cepa ficou hum anno com 
dez olhos, os mefímos fe devem deixar em o anno fÍe- 
guinte ; fe ficou com doze, os mefmos devem fer no 
anno pofterior. Ifto conftantemente fe deve obfervar, ex- 
cepto fe ascircunítancias variarem pois nunca fe devem 
perder de viíta os principios já eftabelecidos ($6 125 ). 

$ 'CXXVII 

Em quarto lugar tambem havemos ter como huma 
regra geral, que as vinhas vigorofas, e plantadas em 
terras fortes podem ficar com mais varas, e de maiovs 
comprimento; feraó pelo contrario menos y e mais cur- 
tas nas vinhas fracas; e plantadas em terras magras. 

$ -CXXIX. 

'Tambem em fexto lugar devemos advertir , que cidas 
Tom. II. N do 

) gar materias 5 tum etiam ut quam longifimam perennhitatem Mir- 
4 pi adquirat. y Colum. lib. 4. cap. 24. $ 1. 
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do a vinha tem dado em hum anno muito frutto, cas 
da huma das cepas ficará com menor numero de varas, 
e mais curtas; fe for porém pequena a abundancia, po- 
dem as varas ter maior comprimento, e ferem mais no 
numero , fe aflim o permittir o eftado prefente da cepa (1). 

6 CXXX. 

Ultimamente devemos concluir, que he' muito util, 
que as vinhas fe confervem baixas, muito principalmen- 
te em terrenos levantados , e magros TI. porque as cepas 
tem maior duracaO , II. para fe acautelar, que as uvas 
nao eftejao muito levantadas ; porque produzem hum vi- 
nho de qualidade mais inferior, e eftaó fujeitas a perde- 
rem-fe no tempo da florefcencia ; e fuppofto que as uvas 
nao devem eltar “muito levantadas da terfa, tambenñi 
ñaO eltaraO tao' baixas, que toquem immediatamente “O 
terreno y" porque de 'deteriora a qualidade do vinho, e 
apodrecem mais facilmente. 

6 CXXXI. 

-“Suppoftas eftas advertencias, O podador deve tambem 
ter hum podaó de huma folha muito dura , e delgada, 
e que corte o mais que poder fer; porque tendo a fo- 
lha molle, e romba, demora o podador, da-lhe mais 
trabalho. ,: as cepas, e varas 'ÍaO muitas; vezes dilacera- 
das , os golpes ficaú afperos, e defiguaes, “Os quaes 
com muita dificuldade fe cicatrizaOo , daóO entrada á hu- 
midade, 'e facilita mais a podridaO das cepas (2). O gol- 

pe 

(1) ,, Et ut confideret vinitor proximi anni magna nec ne fue- 
35 Ft vindemia. Nam pott largos fructtus parcendum eft vitibus, 
3y 3o ideo anguíte putandum 5 pott exiguos imperandumi 55 Colum. 
Un AIRA OE TAC 

(2).,, Super cxrera illud etiam cenfemus , ut duxis y tenuiflimis, 
33 8£ acutillimis ferramentis toramiiltud'opus exequamur : Obtu- 
y) Ía enim , Se hebes, X maollis falx- puratorem moratury eos 
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pe' deve fer redondo , mas inclinado, feito no meio do 
internodio , praticando'/as'mefmas, cautelas já referidas 
quando fe fallou da cultura das vinhas novas (1). 

SNRUORIRIL 

Expoftas algumas advertencias mais geraes, que per- 
tencem á poda, diremos agora outras mais particulares, 
e todas eftas as dividirei em tres partes; na primeira tra- 
tarei ' de tudo aquillo, que fe deve praticar a refpeito 
de toda a cepa; na fegunda fallarei fobre as varas; e 
em terceiro lugar dos pollegares. (2). 

6 CXXXII. 

Se ( praticando o que recommenda Columella ) a vi- 
deira eftiver dividida em partes correfpondentes ao Naf- 
cente, Occidente, Norte, e Sul, aquelle braco que ef- 
tiver da parte do Norte deve ter meños golpes , e ficas 
rá fómente com huma vara, e pollegar; o braco ao Meio 
dia terá mais varas para que eftas defendaO as cepas dos 
ardores do Sol; os bracos ao Nafcente, e Occidente fi- 
caraO com hum igual numero de varas, regulado efte pe- 
las forgas da cepa (3). 

NOS S$ 

5; Que minus operis efficit, 8z plus laboris affert vinitori : nam 
3; f1ve' curvatur acies, quod accidit molli , five tardius penetrar, 
5; quod evenit'in retufo y $c craflo ferramento, majore nifu eft 
5; Opus : tum etiam plagx aípere y Se inxquales vites lacerant) 
55 Nneque enim uno, Íed fxepius repetrito iétu res tranfigitur; quo 
5 plerumque ft, ut quod precidi debeat perfringatur. y) Colum. 
Mb. arucap. 24. $n 2Ue 

(1),, Plage y quas in duro vitis accipit, obliquee rotundeeque 
5, fieri debent. Nam citius convalefcunt,, 82 quandiu cicatricem 
35 non obduxerint commodius aquam fundunt': tranfverfe plus 
5; humoris 8e cxcipiunt, éc continent. Eam culpam maxime vi- 
5;'nitor fugito. y5 Colum. lib. 4. cap. 24. $ 7. 

(2) Em alguimas partes chamao Tornos, em outras Tergóes. 
N5): Colum;, libiwákficap. 24, S.-3i 3. 
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$ CXXXIV: 

'Tambem deve haver cautela de que a videira feja 
muito limpa, nao deixando alguma verruga y ou peque- 
no raminho , para evitar a perda de huma parte confi- 
deravel do fucco (1); 'e fe alguma' parte da mefma fe 
feccar com os rigores do Sol, ou fe excavar com as in- 
júrias da atmosfera, ou damno dos animaés , fe cortará; 
e as feridas que reftarem, primeiramente fe esfregaráo com 
terra, depois com fézes de azeite; porque affim fe acau- 
tela o damno dos infetétos, do Sol, e das chuvas, e 
nao fe fécca o fructo (2). 

$ CXXXV. 

Quando a videira tiver o cortice ( ou vulgarmente 
cafca) fecca, e fendida, e pendurada y he conveniente 
que (3) efta fe corte , como tambem limpar a cepa de 
todo o muígo , que a coftuma cercar (4). Se a mefíma 
videira tiver alguns bragos já velhos, fe poderáo cortar 
eltes, e confervar os novos, igualmente fe cortaráo as 
unhas dos pollegares do anno antecende (5). 

(1) y Percuratis deinde quafi pedibus y crura ipía, truncique 
D circunífpiciendi funt, ne aut pampinarius palmes internatus:, 
2. aut verruce fimilis furunculus relinquatur. y, Colum. lib. 4. 
cap. 24. $ 5. 

(2) GolumA fbA AN CAP 24 5O 
(3) 2 Cortex quoque aridus fillusque per fumma trunci de- 

3. pendens corpore tenus delibrandus eft, quod 8c melius vitis 
) guat fordibus liberata convalefcit. y Colum. lib. 4. cap. 24. 
A 

(4) y Jam vero mufcus, qui more compedis crura vitium de- 
7. vinéta comprimit', fituque: 8 veterno macéerar ferro , diftringen- 
y dus, Se eradendus ett. y Colum.; lib.; 4. cap, 24. $ 6. 

(5) y; Brachia tenera, 8 viridia fervato, Arida 8 vetera falce 
y amputato., Ungues cultodum annotinos refecato. y Colum. lib. 4. 
papo 240 So 
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6 CXXXVL 

Podemos pois eftabelecer como huma regra geral, 
que feja qualquer a fórma que tenhaO as videiras (que 
em Portugal he muito divería) fempre o número das 
varas 'ha de fer proporcionado ás fuas forcas, de forma 
que fea videira fica muito carregada, como o ffucco naó 
he capaz de fuúítentar hum número de novas vides, rela- 
tivo aos olhos de todas as varas que a mefina tem, 
obfervaó-fe mais vigorofas aquellas que rebentaoó dos olhos 
poitos na parte mais alta da videira (1) , e dos outros 
nafcem humas pequenas, e delgadas varinhas y das quaes 
nenhuma ordinariamente póde fervir para a poda do 
anno feguinte.. 

6 CXXXVII. 

Deftes effeitos demonftrados pela experiencia, e que 
fao huma confequencia neceflaria “dos principios certos 
da Fyfica das arvores fe fegue, que o cultivador pou- 
co intelligente y ou que quer fómente desfruttar a vi- 
nha por poucos annos, deixa á videira 'as varas mais vi- 
goroías, e das outras mais vizinhas do tronco, porém 
muito pequenas, e delgadas apenas póde ficar huma guar- 
da, ou pollegar; ficando outra vez a cepa mais carre- 
gada do que podem as fuas forgas, neceflariamente acon- 
tece pelo principio já eftabelecido ($ x36. n.1.), que as: varas 
melhores rebentao na parte mais alta da videira, e dos 

olhos 

(1) He principio da Fyfica das arvores y que o fucco obra 
com mais forca nos ramos das arvores á proporcaó que elles 
fe avizinhaO mais da direccaó vertical; Iogo y naO chegando 
para fe dittribuir por todos os pimpolhos da videira , ha de 
empregar-fe em primeito lugar nos ramos poftos na parte: mais 
alta da: melma. Daqui vem ferem cítes mais grofíos, e com- 
pridos y € os Qutros muito curtos, e delgados. 
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ollios da guarda nao brotao ramos alguns, ou muito pe- 
quenos , e delgados 5 mas, O imprudente cultivador y que 
vai fempre feguindo a vara melhor, tem em poucos- aún- 
nos as vinhas muito altas (de que fe feguem graves in- 
convenientes), e fente huma grande falta na quantidade do 
vinho; e as videiras fe enfraquecem tanto , que acabaó 
de todo , de fórma que íe/taz neceflario cortalas pelo 
pé: 

$ CXXXVIII. 

Se a videira fica com hum número de varas inferior 
ás fuas forgas, cria muitas ,'e groflas vides, mas produz 
poucas uvas, e mal maduras : logo o cultivador experi- 
mentado deve deixar tantas varas , com quantas póde a 
videira ; porém a cahir em hum dos dous extremos he 
melhor deixar áquella cepa que póde com duas varas 
huma fómente y do que ficar com tres; naó podendo fe- 
naó coim duas. O número exacto das varas , que deve 
competir a cada videira ,y nao fe póde geralmente deter- 
minar , mas he relativo á natureza da terra, e ao eftas 
do actual da videira. Porém Columella he de parecer, 
que cada brazo da cepa fique com duas varas (1) , €e 
nas terras fortes naO terá a videira ordinariamente 
mais que oito varas. 

6 CXXXIX. 

Se a videira tiver muitas y nao fómente fe deve fa- 
zer efcolha , attendendo fe faó mais, ou menos. vigoro- 
fas, mas tambem ao lugar em que as mefmas devem f- 
car. Naó fe efcolheráO as varas que eftaó muito proxi- 
mas; do tronco y nem as que fe achaó na extremidade 

do 

(U) n Itaque pingui terra fingulis brachiis licebit bina jun 
n. gere flagellá, nec tamen numerofius onerare , quam ut una vi- 
nh tis ofto terviat palmitibus , nifi fi admodum nimia uberras plu- 
y reis polítulabit, y Colum. lib. 4. cap. 21. $ 7. 
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do brazo 5 porque aquellas daó pouco fruéto , e eftas 
muito em demafía y, o que' exhaure as forgas da cepa (1). 

6AOXE 

A todas as varas que deixarmos para o fructo ,'fe 
devem cortar aquellas , que das mefmas tiverem brota- 
do 5; porém deve fer com tal cautela, que na2ó fe ofíen- 
daó os olhos lateraes, que eftaó unidos ás bafes dos meíf- 
mos ramos (2). Igualmente 'fe algum dos bracos da vi- 
deira ficar com' duas varas y naó devem eftar no mefmo 
lado , mas- oppóftas 5 para que o fucco fe diftribua igual- 
mente para huma, e outra parte (3). 

Des $ CXLI. 

Em quanto ao comprimento que devem ter as fo- 
breditas varas, naO póde haver regra geral, mas he mui- 
to acertado: O 'parecer de Columella (4), que diz, deve 
fer efte regulado pelo eftado prefente da cepa”, e pela 
natureza do terreno y porque fendo aquella vigorofa dou 

ef-. 

(1) y Nam ubi magña materiarum facultas eft y putator cufto- 
y dire deber, ne aut proximas duro y id eft, a trunco, 6 capi- 
y te vites relinguat, aut ruríus extremas. Nam illze nimiun vin- 
y demiz conferunt, cum exiguum fructum prebent , fimiles fci- 
y licet pampinariis, he vitem exhauriunt y quia nimio foectu one- 
y rant. Quare medio in brachio palma fubmittentur, que nec 
y fpem vindemix deftituant y nec emacient tirpem fuan). y Co- 
Peon. ib2 DAS capo 24. SU. 

(2) Colum. lib. 4. cap. 24. 6 18. 
(3) y Sed meminifle oportebit ne eadem linea unoque latere 
brachii effe duas materias , pluresque patiamur y, namque id ma- 
xime vitem infeítar y ubi non omnis pars brachii pari vice 
laborat y, atque xqua portione fuccum proli-fuz difpenfat: 

3 fed ab uno latere exfugitur : quo fit'), utvea vena y cújus omnis 
humor aflumitur, velut idta fulgure arefcatoo Colum, lib, 4. 

Cap. 241 O Os 

(4) Colum; lib. 4. $: 19; 

só ST 

xe 
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efte fertil y poderáS ter as varas maior comprimento (1). 
Porém efte naO fe deve decidir pela grandeza da vide, 
mas fim pelo número dos olhos , porque as vides que 
tiverem os olhos mais diítantes , podem ficar com maior 
comprimento ; feraó porém mais curtas aquellas y que 
tiverem os olhos mais proximos (1). 

$ CXLIL. 

Do maior comprimento das vides tambem fe. póde 
tirar huma grande ventagem, que confitte em mergulhar 
eftas vides no anno imimediato, as quaes por meio das 
raizes , que langaó em Maio, aÚganhos tiraO pouco Íuc- 
co do tronco, e defte modo facilmente fe podem nu- 
trir dez y ou doze vides 5 das quaes cada huma póde 
produzir ao menos dous cachos. 

$ CXLIII. 

Para fer mais fegura efta grande utilidade , que con- 
duz muito para haver maior quantidade de vinho , fe 
deverá praticar do modo feguinte. No tempo da poda 
em lugar de cortar as varas do anno antecedente, fe de- 
vem eftas deixar fobre a cepa, cada huma com duas no- 
vas vides (fe aflim o permittirem as forgas da videira), 
as quaes devem fer aquellas , que tiverem maior compri- 
mento ; e fe mergullharáó as referidas varas na profundida- 
de de quatro , ou finco pollegadas , conforme a natureza 
da terra 3; porém deverá ficar cada vide com feis olhos. 

$ 
(4) Deve o agricultor ter grande cautela no comprimento das 

varas 5 porque fe he maior do que aquelle com que podem. as 
videiras y 'naó rebentaó todos os olhos , mas fó aquelles de ex- 
tremidade da vara, ou os que ficaó na parte mais alta quando 
elta (e incurva. . De qualquer dos modos fe fegue grave dete- 
rimento á cepa, fe as varas faó muito curtas, retrocede o fuc- 
co, enche-fe a videira de ladróes, e dá menos fructo. 

(U) y Sedlongi palmites non menfura , verum gemmarum nus 
a mero xitimantur. y Colum. lib. 4, cap. 24. $. 2O. 
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6 'CXLIV. 

Se” O proprietario quizer ufar defte methodo para 
ter barbadas deítinadas para a plantagaóO , depois in fe 
fizer mergulhar a vara do anno antecedente , fe efcolhe- 
ráO tres vides as mais vigorofas , e cada huma deftas fi- 
cará com hum pollegar y que tenha tres olhos y; e daqui 
fe podem formar tres bacelleiras. Como eftas mergulhas 
fe cortaó no anno immediato y devem ficar no tronco 
pollegares y para que neftes fe conferve a videira. 

$ CXLV. 

Por efte methodo fe obtem maior quantidade de vi- 
nho, mas amadurecem as uvas mais tarde ; porém efta 
demora he pouco confideravel, nem ferve de impedimen- 
to para que os vinhos fejao de optima qualidade, e he 
muito attendivel a maior quantidade de vinho, 

6 CXKLVI. 

Ainda que fe tira grande utilidade do methodo já 
indicado ($ 142), com tude naó fe deve faltar ás con- 
digóes no mefmo referidas, porque do demafiado com- 
primento das vides, como fe pratíca em muitos paizes, 
fe feguem . muitos inconvenientes : TI. tendo eftas doze, 
ou quatorze olhos, daoO fim maior quantidade de fructo”, 
mas menos nutrido, e fem chegar ao perfeito eftado de 
madureza y porque a multiplicidade das varas priva as 
uvas de eftarem expoftas ao Sol: II. o comprimento das 
varas pouco a pouco vai debilitando as cepas , e defte 
modo tem a vinha menos duracgao : III. o fucco, que 
fempre forceja para fubir , fe efgotta , e confome em 
produzir vides compridas y e nao fe demora em nutrir 
O tronco 5; defte modo faó as cepas fempre delgadas , 
e fe enfraquecem muito. 

Tom. II. O $ 
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$ CXLVI. 

Em confequencia difto terá fómente lugar o fobre- 
dito methodo ( $ 142 ) quando as cepas forem muito vi- 
gorofas , e fructiferas 5 e fe o mefmo for dirigido para a 
produccgaó das novas cepas , fe confervaráó as mergulhas 
por mais annos; porém quando obfervarmos que as vi- 
des que brotao nas extremidades faó pouco vigorofas , 
fe cortaráo as mergulhas, porque he final que as videi- 
ras Já as nao podem fupportar , pois a fua duragao de- 
pende da economia da poda. 

$ CXLVHII. 

Ainda mefimo áquellas varas, que faG deftinadas pa- 
ra a confervacaO das cepas, fe coftumao deixar em alguns 
paizes doze, ou quatorze olhos; porém: efte coftume fe 
praticará fómente nas vinhas fortes , aonde tem por ufío 
o mergulhar as fobreditas varas y porém quando fe fizer 
efta aperacaO nad fe devem perder de vifta os feguintes 
principios : I. o confervar a vinha fempre baixa ; II. as 
varas devem fer aquellas , que forem inuteis ao rebaixa- 
mento das cepas 5 III. a mergulha' deve fer feita de 
modo , que fiquem tres olhos fóra da parte enterrada, 
e Outros tres na parte anterior y porque aíflun fica com 
quantidade fufliciente. : 

$ CXLIX. 

Aquellas varas porém que nafcerem naquella parte 
do tronco. que eftiver proxima ás raizes y devem antes 
fer cortadas, do que arrancarem-fe ; porque he melhor 
cortar antes Os Novos ramos , que brotao da ferida que: 
depois relulta , do que ficar hunta chaga nodofa, e ef- 
cCabrofa :- por efte modo. fe efcava a cepa, e promove a. 

fua 
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fua putrefagad , daquelle fe cicatriza a ferida (1). Porém 
ifto que tenho dito naoO fe-deve entender quando. ha ne- 
ceflfidade de deixar alguma das ditas varas. para a con- 
fervagaO da videira. 

$1 EL) 

Como póde acontecer que a videira tenñha dous, ou 
mais bragos , fe entre eftes nafcerem algumas varas , tam” 
bem fe deveín cortar 5 porém fe alguma adquirir hum 
tal vigor, que enfráquega o braco immédiato, efte fe 
deverá antés cortar (2). Igualmente fé dévem cortar to- 
das aquellas varas que forem largas, mal nafcidas , tor? 
tas, velhas, e inclinadas para aterra, e deixar Íó as 
direitas , novas, e capazes de daárem fructo (3). 

$ “CLk 

A refpeito' do pollegar devemos dizer y que efte fos 
mente fe deve deixar -quando a vara eftiver muito diftans 
te do tronco; e naó quando a mefma eftiver! no feu lu- 
gar cónvenicite 5 e como o dito pollegar ferve para á 
cunfervagaó da cepa , deve fempre ficar proximo aó 
tronco y porque nefte para o anno futuro fe póde deixar 
O brago (4) fe for neceflario. 

O ii $ 

po) Pallade./in Menf. Febxrúar, tir. 15.76 4. 
(2) y Vocatur etiam focaneus palmes y, qui folet in bifurco 

y medius prorepere , 8 ideirco cum prexdiéto vocabulo” ruftici 
) appellanty quod inter duo brachia y qua-fe dividit:vitis enas 
n tus velut fauces obfidet, atque utriusque duramenti alimenta 
) preripit. y Colum. lib. 4. cap. 24. $ 1O. ; 

(3) n Sarménta lata y) vetera', male nata, contorta y deorfúm 
fpectantia recidito ; novella, 8c fruQuaria redta fubmittito, 7” 

Cólum. dib.n4. cap 2y0 Yo 9liPallado titita6) 46 02: 
(4) y Subfidiarius idemque cuítos in pollicem: refécari. non des 

y bet cum palme, ex quibus proximi fei fperantur, idoneo 
x loco fito funt. 9 Colum, Jib. 4, cap. 24. $ 135 TA4s BA 

ESA 

xg 
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$ CLIL 

Ainda arefpeito do pollegar devemos ter duas caute- 
las; a I. confifte em fazer fempre o golpe no meio da- 
quelle efpago que ha entre hum, e outro olho, e a fi- 
gura delle deve fer inclinada para a terra na fórma aí- 
lima declarada (1); ea II. quando fenaó puder deixar polle- 
gar na fórma referida , algum pequeno raminho que appare- 
cer, Ou verruga que tenha algum olho que pofla brotar, 
poderá fazer o feu officio, e quando ifto ainda nao ha- 
ja y fe fará hum buraco que chegue á medulla no cortice 
da cepa, naquelle lugar que for conveniente (2). 

$ CLUI. 

Como a poda he huma operagaó, que depende de 
maior cautela, e vigilancia, pois nefta confifte a confer- 
vagaO da cepa , por iflo o proprietario que nao quizer 
ver a total ruina das fuas vinhas y) naO as deve arren- 
dar, porque os colonos naó attendem á duragaOo das 
mefina3 , mas a fázerem huma colheita a maior que pu- 
der fer. 

$ 

(1) y Optimum eft igitur medio fere internodio fubfidiarium 
v tondere palmitem , devexamque refectionem facere polt-gem- 
2 mam ne fuperlacrymet y $: gemmantem cxcet oculum. x 
Colum. cap. 24. 16. 

(2) y Sed fi refecis facultas non erit, circúmípiciendus eft fu- 
p runculus, qui quamvis anguítillime preecifus in modum verru- 
D CE proximo vere materiam exigat, quam vel in brachium, 
s velin fractuarium remittamus, Si neque is reperiatur y faucianda 
n ferro erity, auque exulceranda vitis in ea parte , qua pampi- 
2 num fudemas elicere. y Colum. lib. 4. cap. 24. $o 17o 
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6. CLIV. 

Pela mefma razaó tambem o proprietario nao deve 
dar a poda das fuáas vinhas de empreitada y porque os 
obreiros , querendo adiantar O -feu trabalho 5 cortao mui- 
tas varas, que deviaO deixar, e deixaO aquellas que de- 
viaO fer cortadas 5 pois efta manobra he de tanta im- 
portancia , que deve fer feita naó com precipitagaO , mas 
com huma madura reflexao. 

GuAs Pode DN EsO5AXE 

Da Empa , ou Erguida. 

$: GCLV: 

“Q E as videiras depois de podadas. permaneceflem nef- 
te eltado fem as empar, as vides mais altas quebra- 

riao com o pezo do feu fructo, e efte facilmente apo- 
dreceria' naquellas varas y que ficaflem juntas á terra je 
como a actividade do fucco fobre os olhos de hum ra- 
mo de qualquer arvore, he proporcional a diftancia em 
que os mefímos fe achaó da origem do mefífmo ramo 
C Princip. da Fif. das arvor.) , fegue-fe que, confer- 
vando-fe as varas das cepas no feu eftado natural fem 
Íerem incurvadas, o fucco ha de empregar-fe em maior 
quantidade , e com mais forca nos ultimos olhos : logo 
neftes he que haó- de brotar as varas mais groflas, e 
de maior comprimento , fendo as outras muito cur- 
tas , e delgadas. 

$ CLVI. 

Daqui fe haó de feguir neceflariamente dous incon- 
“Yenientes.; porque fe o imiprudente cultivador vai atrás 
da yara melhor, em poucos annos morre a videira”, fe 

dei- 
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deixa huma curta, e delgada no lugar competente , fica 
deteriorado na futura colheita 5 logo para que o lavra- 
dor nao tenha todos eftes graves detrimentos , fe faz 
neceflaria a Empa (r) de fórma , que fe eftá faltar aca- 
bas as vinhas (2) (exceptuando as de enforcado ) en 
poucos annos. 

6 CLVII. 

O tempo mais conveniente para fazer a empa de- 
ve fer antes que as videiras principiem a rebentar, por- 
que fe já das mefinas tem brotado os tenros pimpolhos, 
facilmente podem quebrar quando as vides fe ataO ás 
fuas mefmas cepas, 'Ou a algumas eftacas que a eftas fe 
avizinhaó 5 donde fe fegue detrimento á videira, por- 
que muitas vezes fe quebraó as varas da poda, e ao la- 
vrador na diminuigaó da colheita. Da empa feita depois 
da florefcencia das uvas, naó podemos recear os fobredi- 
tos inconvenientes ; mas como o.canal do fucco até efte 
tempo tem eftado difpofto em linha recta, tem já bro- 
tado nos ultimos olhos as melhores varas; e ainda que 
depois fe faga a empa, nunca já mais fe criaó em lu- 
gar competente vides capazes de ficarem para O anno 
uturo. 

$ 

CURNVE Georg. dib. IN VEN SO 
Tum leves calamos, O- rafz haftilia virge, 
Fraxineasque aptare fudes y furcasque bicornes: 
Viribus eniti quarum , O contemnere ventos 
Aluefcant , fummasque fequi tabulata per ulmos. 

(2) Ainda que a empa naó feja precifa nas vinhas que fe dei- 
xao de pollegares y ou tergóes y e naquellas que coltumaó an- 
dar rentes com a terra, com tudo como cfte genero de vinhas 
he raro em Portugal , e pelo contrario muito ordinario aquelle 
em que he neceflaria a empa, por iflo fica em feu vigor a re- 
gra allima eftibelecida. 

- 
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$ CLVIII. 

Ha tres modos de empar as vinhas em Portugal; 
o I. confifte em atar as vides á cepa, Ou enrolalas á 
videira de fórma , que de fi mefinas te fuftentem, fe- 
gundo efte methodo éncurvaó-le as vides em fórma de 
femicirculo , ou de quarto de círculo 5 porém como 
as melhores varas had de neceflariamente rebentar (pelo 
principio -já eftabelecido ) nos olhos mais verticaes, que 
ficarem na vara depois de enrolada: por iflo toda a in- 
duftria do lavrador deve empregar-fe para que eftes fe- 
jaO Os mais proximos do tronco, que poder fer, porque 
defte modo tem para a poda do anno futuro as varas 
nais vigorofas em lugar competente : conferva-fe mais 
a videira , e produz huma maior quantidade de fructo, 

6 CLIX. 

Efte modo de fazer a empa , que tenho obfervado 
Fanearte em muitos lugares da Provincia da Beira, e 

ras-os Montes, em nada fe oppóem á confervagao da 
Videira , antes efta fe conferva mais direita, e produz 
todo aquelle fruéto, que he capaz de produzir. He tam- 
bem muito util ao lavrador y porque naod Íó poupa as 
eftacas, nas quaes faz muita defpeza, nao tendo perto 
das fuas vinhas mattos donde as pofla tirar, mas tam- 
bem faz efte genero de trabalho com hum número mui- 
to menor de obreiros. 

ERC, 
e. . 

Devemos porém advertir, que quando fe enrolarem 
as: vides ás cepas deve haver cautela: TI. Que nao 
fe lhe abra alguma fenda, porque por efta' fe perde hu- 
ma grande quantidade de fucco; II. A cepa deve ter 
hum pé capaz de fuftentar os ramos, e o frutto; TI. He 
melhor atar antes as vides á cepa y do que pertendey 

que 
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que ellas fe fuítentem por fi mefmas dando-lhe varias 
voltas, porque defte modo he mais facil quebrarem, e 
abrirem-fe-lhes varias fendas. 

EUPLSE 

Ha outro modo de empar as vinhas , ao qual em 
alguns lugares chamaó de vara de jufliga. Confiltte pois 
eíte em metter entre os bragos das videiras “huma y ou 
mais eftacas, depois enrolaó-fe as vides humas com ou- 
tras em fórma de huma fpiral, e as ditas eftacas unica- 
mente fervem para fuítentar , e confervar as cepas na 
referida pofigao. 

6 BEXA, 

He efte methodo de fazer a empa recebido em mui- 
tas partes na Provincia de 'Tras-os Montes, e o peior 
de que fe póde ufar: I. porque nao fe poupaó eftacas, 
e confome-fe mais tempo , do que pelo primeiro metho- 
do : II. como as vides eftaó muito contiguas, o fructo 
fica muito aflombrado , e nunca amadurece perfeitamen- 
te : III. mais facilmente fe propaga a podridaó das uvas: 
IV. como eftas eftaó enlazadas humas com outras, per- 
dem-fe muitos bagos quando fe faz a vindima. 

Meobaña 

O terceiro modo de fazer a empa confiíte em atar 
cada vide a fua eftaca,).'ou”mais fe he neceflario. Efte 
methodo fe pratica nas vinhas do Alto-Douro, e em al- 
gumas das outras Provincias; he de muita defpeza , por- 
que faO neceflarias muitas eftacas, e hum maior nume- 
ro de obreiros, do que fazendo-fe a empa 'por outro 
qualquer methodo. 
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4 CL XIV 

Efte modo de fazer a/empa ainda que caufa mui- 
tas delpefas y. he /com tudoyaquelle do qual fe feguem 
maiofes utilidades TI. As: videiras ficaO fuftentadas je de- 
fendidas das tempeftades. /II..-Ha menos rifco de fe que- 
brarem' as varas' do que quando eflas fe'enrolaO á cepa. 
III. Como cada vara fica feparada da outra vifinlia, ama- 
durecem melhor asuvas; por ferem menos aflombradas, 
e mais expoftas aos raios do Sol. TV. As uvas naód fe 
toca humas com outras; é por illo nad fe propaga a 
podridaó. V. Como eftao levantadas da terra; aínda que 
chova na vindima apodrecem, muito' menos, 

6 CLA: 

Como no ramo de qualquer arvore, que tem huma 
direcgaó horizontal, os olhos fuperiores langaO des fira-. 
nios mais vigorofos , do que; os inferiores ( Principios 
da EFEyfica das arvores ): fegue-fe, que ficando nefte ge- 
nero de empa as; varas das cepas parallelas ao horizonte, 
neceflariamente hade, acontecer o mefmo efleito ; logo 
toda a induftriado Agricultor deve 'empregar-fe, para, 
que os olhos -máis' vifinhos do tronco fiquem na parte, 
Íuperior , porque neftes rebentao as melhores varas 5. e, 
defte modo fegura-fe a' colheita do anno futuro, e a 
confervagaO da cepa. 

Do! $ CEXVI. 

'Tambem nefte geñero de empa o lavrador nao de- 
ve perder de viíta as feguintes cautelas. T. As vides 
quando fe atarem ás eftacas , devem ficar direitas para 
que o fucco pofla correr livremente até”ás extremidade 
das mefmas y porém fe paflados os dous primeiros , Ou 
trez olhos as varas poderem defcer alguma couía , fegu- 

#lom. II. Pp rA- 
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ramente podemos contar com as vides immediatas ao 
tronco como mais vigorofas , e melhores para a poda 
do anno feguinte; TI. A huna mefina eftaca naó fe de- 
vem atar muitas varas , porque cahindo os raimos 'huns 
fobre outros amadurecem pouco as uvas , e facilita-fe 
mais a podridaó das mefmas ; III, As eftacas, de que o- 
lavrador fizer ufo, devem fer capazes de fufteutar as vi- 
des de fórma , que eftas naó fe encurvem muito com o 
efo dos novos pimpolhos , porque entaó o fucco nao 
É diítribue igualmente por todas as partes. 

$ CLXVII. 

Ainda que efte ultimo modo de empar as videiras 
he muito vantajofo , com tudo como caufía maior def- 
pefa do que qualquer dos outros, deve o prudente Agricul- 
tor preferir o primeiro a efte, muito principalmente na- 
quelles lugares aonde o vinho fe veñde por hum prego 
muito modico , exceptuando fe o lavrador tem perto das 
fuas vinhas matos donde polla tirar y e efcolher as efta- 
tas em tempo competente. Porém efte genero de empa 
neceflariamente fe deve praticar, em quanto as videiras 
nao tiverem pé capaz de fuftentar o fruíto , e os ras 
mos. Depois o Agricultor fegundo as circunftancias , que 
o determinarem ,) ou continuará no meímo y ou mudará 
para Outro. 

6 CLXVIII. 

Querendo ufar na empa das eftacas, devemos fazer 
fobre as mefmas algumas advertencias : I. Devem fer fec- 
tas, e efcolhidas do páo mais duro, e firme y que com- 
modamente fe poder encontrar. TI. Como todos os an- 
nos fe coftuma cortar nas eftacas aquella parte , que fi 
ca enterrada , porque apodrece facilmente , tem eftas 
muito menor duracao , logo para evitar efte inconvenien- 
te convem tiínar a parte inferior das fobreditas eftacas 
até ao comprimento de nove, ou doze pollegadas ; des 

pois 
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pois ainda que fiquem todo o anno enterradas justo ás 
videiras , faO muito mais firmes, e tem maior dufagao. 
UI. Faltando as eftacas de páo podem fervir as de can- 
na , e alguns preferem eftas áquellas , porque as vides 
nao fe ferem tanto quando faó combatidas pelos ven- 
tos y oque pode acontecer: facilmente" quando as meíf- 
mas eftao encoftadas aos páos., porque fobre ferem mais 
afperos , tem nós, e ganchos y que contribuem muito pa- 
ra O fobredito effeito. 

OA PIPIDNQUEL (OK, 

Da cava. 

$ CLXIX. 

O Fim para que fe podaó e empaó as vinhas, he pas 
ra que diftribuido o fucco em maior quantidade, 

e de hum modo máis conveniente pelas vides que de- 
vem ficar, fejao as cepas mais duraveis, e o vinho de 
melhor qualidade ; mas o fucco naó correria pelos vafos 
das cepas, fe as folhas, e as raizes das meímas o naó 
fecebellem , aquellas immediatamente da atmosphera , e 
eftas do terreno , porém efte poucas particulas nutritivas 
contém em fi mefmo fem as attrahir tanbem da atmos- 
fera 5 logo para que o dito terreno feja reduzido a ef- 
te eftado he neceflaria a cava. 

RGS 

De fe cavar o terreno fe feguem muitas utilidades: 
I. Cada molecula da terra fica expoíta a todas as im- 
prefloens fertilizantes da atmosfera , e deñe modo fe 
augmenta o nutrimento das cepas. II. A repetida cultu- 
sa faz, que naó fe propaguem as más hervas , que lhes 
roubaó o nutrimento. TII. O calor mais facilmente pe- 

| Metra a terra , e a aquenta É evapora0o-fe as particulas nu- 
| ii tri- 
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tritivas , ras quaes fe poem no eftado de melhór poder 
entrar pelos póros das cepas. / 

$ “CLXXI. 

Como cavando-fe o terreno fica efte no eftado de dar 
húais nútrimento ás cepas , fegue-fe que as cavas mode- 
rádas contribuem muito para a confervagaO das vinhas, 
e para que as mefímáas produzao maior quántidade de vis 
nho. Logo as vinhas devem ordinariamente fer cavadas 
duas vezes cada anno”; a priméira /pode fer feita em 
Marco , ou Abril, ou antes conforme for a natureza da 
terra, e a temperatura do paiz 5 com tanto que fempre 
fe faga antes, que as cepas principiem a brotar; e quan- 
do nefte tempo fe naó pofla fazer, deve-fe transferir pa- 
ra outro que for mais opportuno ; porém nunca naquel- 
le em que brotao: as videiras 55 porque a maior partedos 
olhos faó langados por terra pelos inftrumentos dos"ca- 
vadores, como tambem pela negligencia dos mefmos. 

y 5$- CLXXII. 

- O tempo emque fe houver de fazer a. cava, deyé 
fer accommodado á natureza da terra, eao clima', por- 
que fe efíte he favoravel, e- a terra, magra y pedragofa , 
e aré:nta póde o lavrador fazer a cava por todo o In- 
verno até ao principio de Fevereiro j/ porqueseftas terras; 
cavadas no Inverno recebem em maior quantidade as 
agoas das chuvas y donde" refulta ygrande beneficio ás vi- 
deiras , por fe aproveitarem eftas de todos os adubos me- 
teoficos y, que a agoa da chuva pode trazer comíigo. 

EACIRXUL 

Porén fe as! fobreditás terras. forem, de declivio , 
nada devein fen cavadas no Inverno”, porque as, muitas, 
agoas que: ordinariamente cahem nefta eftagao y facilmen- 

te 

pi 

4 

' 
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te levao cComfigo a terra , donde fe fegue ficarem as rai- 
Zzes das cepas mais Íujeitas ás geadas y e ao calor do 
Sol 5; nefte cafo bafíta que a cava fe faga por todo o 
Fevereiro y até ao méio de Marco 5 mas antes que as 
videiras comecem a brotar. 

PANS MU ATIA 

Como o fim da cava nas terras: magras e. pedra- 
gofas he difpolas para eftas receberem em, maior quan- 
tidade as agoas das cluyas ;'e confervarem para o Eíf- 
tio huma natural frefcura , e nas terras fortes, e humi- 
das he a evaporagao da. humidade fuperflua ; fegue-fe 
que áquellas convem a; cava chamada vulgarmente tempo- 
Ta , de que tenho fallado ; e eítas devem fer cavadas 
ños fins: de; Abril y ou Mayo, a tempo que já tenhao 
paffado as chuvas da Primavera e naícido todas as her- 
vas ( porque enterrando-fe fervem de eftrume para as vi- 
nhas) ; e que o calor do Sol pofla melhor evaporar a 
humidade. 

$  CLXXV. 

A fegunda cava a que em algumas partes ' chamao 
arrendar , e em outras redrar 5 deve-fer feita nas terras 
magras arites da florefcencia, ou antes que as uvas /cO- 
mecem a abrir) ( como-dizem vulgarmente ) e nunca 
nefte tempo; porque o. pó y que fe levanta, da terra 5.a 
pouca, cautela, dos cavadores 0 movimento. que íe cau- 
ía nas videiras, concorre para a 'perda da maior parte das 
uvas, calhindo o pó fecundante necefíario para a fua pro- 
ducgao : nas terras fortes, e humidas pode fer feita a fe- 
gunda cava, quando as uvas comegaO a amadurecer. 

$” CEXXVI. 

Muitos recommendao outra cava pouco tempo an- 
Xes da vindima', “a qual nao, pode deixar de fer util, 

quan- 
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quando olterreno for forte, e frio , porque fe adianta 
a evaporagao da. humidade fuperflua , e a madureza 
das uvas-: eftas faO as cavas que a experiencia tem mof- 
trado ferem baítantes em Portugal y com tanto que fe- 
ja dadas em tempo competente; porém os antigos 
agricultores fao de parecer, que a vinha deve fer cava- 
da trez vezes; a primeira antes das videiras brotarem ; 
a fegunda antes da florefcencia, e a terceira antes que 
as uvas amaduregao. (1) 

$ CLXXVII. 

Tendo moftrado a neceflidade da cava , quantas ve- 
ves efta fe deve fazer); e o tempo mais conveniente da 
mefina , refta agora advertir algumas cautelas , que nefte 
genero de trabalho deve haver. I. Os obreiros devem ter 
grande cuidado , para que naó fe offendaó as cepas, ou 
as fuas raizes com os inftrumentos ; porque daqui pro- 
cedem muitas enfermidades, e o fructo tem grave detri- 
mento. II. Teraó toda a cautela para que fiquem enterra- 
das todas as hervas , que nafcerem no terreno , exceptuan- 
do a grama, ou efcalferralho ( Perficum Daélilon. Lin. ) 

o qual deve fer langado fóra da' vinha , porque ficando 
na mefma enterrado coftuma logo renafcer. (2) III. A 

terra deve ficar amontoada , fendo nas terras fortes , € hu- 

midas os montoéns maiores , e mais diftantes 5 porque 

pelas muitas reflexoens dos raios adquire o terreno maior 

calor y e fe diflfipa mais facilmente a humidade. IV- 
De- 

BOE BUS NIA QUITA GNL E DATAS GOS AL AA 

(U) y Celfus quoque , et Atticus confentiunt tres effe motus in 

) vite feu potius in omni furculo naturales ; unum y quo germi- 

7 net; alterum, quo floreat; terrium y quo maturefcat. Hos ergo 

y motus cenfent fo'lionibus concitari. Non enim natura quod vult 
y fatis efficit, nifi cam labore cum ftudio juveris, y Colum. lib. 4- 
capa 28. Sui2o 

(2) Palladio diz fer muito fingular remedio o introduzir os 
porcos nas vinhas no tempo de inverno; porque comema gra- 
ma, e com os dentes arrancaO as fuas raizes. 
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Deve tambem a mefma terra ficar toda cortada, e cs iní- 
trumentos de tal fórma difpoftos y que o corte te faga 
verticalmente 3; porque defte mcdo nao fe offendem as 
ralIzes das cepas. 

GYASP TVDL UE OFI XII: 

Do esladroar , do desfolbamento , e do que fe deve pra- 
ticar no tempo da florefcencia. 

6 CLXXVIII. 

Cava ferve de meio para fe recolher o fucco nu- 
triticio no terreno y o qual he abforbido pelos va- 

fos das cepas , e diftribuido pelos feus ramos ; porém 
muitos deftes faO inuteis, porque nao produzem fructo, 
nem fervem para a confervagaoO das cepas : logo he con- 
veniente que todos eftes fe cortem , donde fe feguem 
tres utilidades: a I. confiíte em fubminiftrar ás cepas hum 
Íucco mais abundante : II. cortados eftes ramos , os ou 
tros que tem o fructto, ficao mais livremente expoftos ao 
calor do Sol , e poriflo mais facilmente amadurecem as 
uvas (1) :III. as vides que reftao fao mais vigorofas, e 
adquirem huma perfeita madureza. 

Go- CIA 

O tempo em que deve fazer-fe efta operagáo de- 
ve fer antes y ou depois da florefcencia 5 porém nunca 
nefte tempo , porque nefte eftado naó deve mover-fe o 
fruto 5 mas Ver depois que o mefmo eftiver' cref- 
cido poderá ter lugar a dita operacao. (2) 

Os 

(1). y Super hxc materiz 5 que fructum habent meiius conva- 
y lefcunt, 82 uva commodius infolarze percoquuntur. Colum. 

X-ib, “4. cap. 2783o 
(2) y Tempus autem pampinationis antequam- florem vitis 'of- 

7 tendar, maxime et cligendum, fed Sr poltea licereandemre- 
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VOS TAMOS iñuteis devem fer” cortados (cont á niaó)s 
e" em” quanto 'fau tenros | porque''a vide fica com luna 
menor “cicatriz! "e celta fe cura mais facilmente: (VU) quan- 
do acontecer 5 'que de” hum olho brotem trés ramos , 1ó- 
mente fe deixará hum , para o fim' de que efte,, eo feu 
fruéto feja mais vigorofo' (2) e'o mefimo acontecerá 
quando brotareim dois. 

6 CLXXXI. 

"Ainda dos ramos fructiferos ferá conveniente”éor- 
tar alguns, I. Quando 'pela muita quantidade de fructo' 
elte nao 'poder chegar ao perfeito eftado de madureza: 
II. Quando; á. cepa. eítá fatigada' por ter produzido mui- 
to fructo. nos! annos antecedentes : porque nao fómente 
devemos attender á maior; quantidade de ; fruto; mas, 
tambem á confervagao da cepa. (3) 

6 'CLXXXIL. 

Tambem devem cortar-fe todos aquelles 'ramos que 
paíi- 

y) petere. Mediám igitur eorum  dierum' fpatium quo acinily for- 
) mantur vinearun/ nobis: aditum negar: quippe- #lorentemy fru- 
y Ctum movere non expedit., Colum.-lib. “4. capi 28, $ Tj 

y (LU), Exque ubi fe FoadibuS" 8 uvis veftierint , teneris cau- 
y libus nec dum adultis modus adhibendus eft. “Idemque vini- 
$ tór' qui ante ferro, nunc' mant decurier , "umbralque “compef- 
y cer , ac fupervacuos patúpinos deturbabit. Colum, Tib. 4. cap. 
o ZAS, 

n (2) Siquidem evenit ut quidam oculi trigeminis palmis eget- 
y minent quibus binos detrahere oportet quo comnúodius” fingu- 
y'los “aluninos” educent. HColum.: lib.' 4.”cap. 27. 6 4. 

y (3) Itaque non folum frondem fupervacuant deber decérpe- 
y fe quod femper foccundunr eft”, verum inverdum partem ali- 
y quam feetus” decutere”, ut ubere fuo gravaram viteni' lever, 

sn A 
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nafcerem aflim entre os brazos da cepa , (I) como po” 
todo o cumprimento do tronco , para que naó roubem 
O fucco , que póde fervir para os outros ramos necef- 
farios, e fructiferos y excepto quando for necefíario dei- 
xar alguns dos ditos ramos, para a confervagao (2) da 
cepa. líta mefma operagaó nao deve fazer-le huma fó 
vez, mas todas aquellas que o pedir a neceflidade. (3) 

6 CLXXXUI. 

He igualmente muito util, que logo depois da flo- 
refcencia fe cortem as extremidades das vides” novas , 
para fegurar hum fucco mais abundante ao frutto, e 

Tom. II. QE que 

y Idque facier variis de caufis pampinator induftrius y etiam fi 
y non erit maior fructus, quam ut maturefcere queat y ff au- 
)ytem continuis fuperioribus annis duplici proventu fatigata vitis 
y fuerit, requicfcere, ac refici par erit, 8e fo future! materiz 
a confulendum. y Coium. lib. 4. cap. 27. $ 5- 

4 

Virg.. Georg. lib. 2. v. 361. 
As dum prima novis adolefeit frondibus etas, 
Parcendum teneris : Os dum fe letus ad auras 
Palmes agút, laxis per purum immiffis hbabenis, 
Ipfa acies nondum falcis tentanda , fed uncis 
Carpende manibus frondes, interque legenda. 
Inde ubi jam validis amplexe ftirpibus ulmos 
Exierint: tum ftringe comas y tunc brachia tonde; 
Ante reformidant ferrum tunc: denique dura 
Exerce imperia, O- ramos compefte fuentes. 

(1) y Tum e capite quidquid inter brachia viret explantare (opor- 
y tebit) y, arque eos qui per ipfa duramenta fteriles y nequicquam 
y matrem occupant ( pampini ) . y Colum. lib. 4. cap. 27. $ 6. 
(2) E dura parte aut a trunco furgentes pampinos fubmove- 

y re oportebit, nifi ad renovandam vitem unus atque alter fer? 
7 vandus eft. y Colum. lib. 4. cap. 27. $ 6. 

(3)n Pampinationes quoque fepe adhibende y neque enim fatis 
y cÍt femel, aut iterum tota xeftate viti detrahere frondem fuper- 
y vacuam, Prxcipue autem decutienda funt omnia que infra trua- 
a ei caput egerminaverint. y Colum. lib, 4. cap. 17. $ 3. 
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que féjao mais vigorofas as varas da póda do áanño fe- 
guinte (1) 5 porém femelhante operacgao nefte tempo fó- 
mente terá lugar nas vinhas fracas y mas nas fortes, € 
vigorofas he fupeirflua , porque depois brotad varios ra- 
fninhos por todo o comprimento das varas, os quaes taó 
longe eftao de aliviar a cepa , que antes a enfraquecem 
nais 3 logo neftas vinhas he máis conveniente , que'á 
dita operacao fe faca fómente no fim de Agofto ,, ou 
principio de Setembro y conforme o anno for mais ou 
menos tardio , mais ou menos fecco. 

$ CLXXXIV. 

Em quanto ás folhas devemos dizer que faó taó ne- 
CEAS!" que tifadas elas” Perece á cepa reo fico, 
( faltando huma parte confideravel das mefmas ) padece 
hum graviílfimo deterimento : logo o defolhamento nao 
terá lugar muito principalmente nas vinhas novas , fa- 
tigadas , e plantadas em terrenos magros 5 mas fómente 
fe cortaráo aquellas folhas y que cobrirem-o frutto, o 
qual pouco e pouco fe deve defcobrir , para que efteja 
mais expofto aos raios do Sol, e adquira huma maior 
madureza, (2) e muito principalmente convem efta ope- 
racaó nas vinhas fortes. (3) 

UlI- 

(1) Cacumina fliagellorum. confringere luxurie comprimende 
y caufía oportebit. Colum. Tib. 4. cap 7O 

(2) Pubefcentem vero fruétum , 8 quafi adolefcentem con- 
y” venit- religare, foliifque omnibus nudare. Colum. lib. 4. capo 
28. 6 1. ; 

(3) Cómo ás: folhas abforbem a humidade da atmosfera , e 
tudo aquillo y que a mefma traz em diffolucao , tirando parte 
dellas nas vinhas fortes, diminuec-fe a humidáde fuperflua, e 
as uvas amadurecem muito mais j e o vinho he de mélhor 
qualidade : o defolhamento deve fer tanto maior, quanto mais 
humido, e frio for o terreno , em que cítiverem plantadas as 
videiras. 
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6. CEXXXIV. 

Ultimamente devemos advertir y qué no tempo da 
florefcencia peíloa nenhuma entre nas vinhas, nem ma- 
nobra alguma (e faga nas mefmas, muito principalmen- 
te o defolhamento, ou cava; porque facilmente cahirá 
O pó fecundante, e de modo nenhum fructificaráO, as. vir 
deiras : ainda depois de cahira flor deve haver a mef- 
ma cautela, em quanto as uvas naó principio a en- 
groflar. 

De tudo o que nefta III. Parte tenho expofto”, fe 
concluem as feguintes regras. 7 

Da Poda. 

REGRATIL 

A poda he taó neceflaria , que 5 faltando efta nas 
vinhas baixas, morrem as videiras em pouco tempo. 

REGRA TU 

Nas vinhas de'enforcado paflaó-fe annos que as vi- 
deiras naO faO podadas ; porém as uvas nunca chegaO a 
amadurecer y é O vinho he taó ruim, que apenas fé con- 
ferva até Fevereiro. 

' 

É ERAS G RASE 

- Nunca deve fazer-fe a poda, fem que as varas eíf- 
tejao maduras. 

- REGRA TV 

A poda mais ordinaria he de vara. Em algumas par- 
tes coftumaoó fómente deixar a cada videira quatro, ou 

Q ii fin- 
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finco pollegares, ou tergóes , ficando neftas o mefmo nú- 
mero de olhos que fe deixárido nas varas. 

súas A sup m3 RG Ro AcioNV.oz 

Se; o//olima she temperado”) e nao cahbem neves”, e 
geadas , póde comegar-fe a poda logo que fe acabara 
vindima. 

REGRA vi. 

Seo clima for frio , e no mefmo cahir geada, e 
neve. frequentes vezes y ferá feita a. poda fómente em 
Fexereixo,5 ou Margo.5 mas fempre antes queas. videi- 
ras comecem a rebentar. 

RE G, RyAGVIR 

y7,Alguns cultivadores fazem mengcaó de tres caftas de 
poda,y 'Temporaá , Meá , e Serodia :/a primeira nunca 
Íe deve fazer nas vinhas, onde a neve ) ea geada cahe 
muitas vezes. 

R-E/GIR/ AV 

7A) podaymed,, que de faz em Fevereiro; póde fer 
util; a qualquer vinha : a ferodia y. que he feita quando 
as. videiras comecaoO a rebentar, convem fómente ás vi- 
nhas poítas em terras humidas , e frias. 

RIE GR ALLIX: 

O proprietario que tem muitas vinhas, e nao póde 
fazer a, referida efcolla y fará no inverno a póda das vi- 
nhas fortes, e viradas ao Meio dia y e no inverno, e pri 
mavera a das vinhas fracas y, e;viradas a0-Norte: 

R E- 
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TREÚE GUNRIAS PK; 

Nas primeiras: horas: da mañha-, fem que fe tenha 
diflfipado v orvalho”, nos dias de chuva , e naquelles aos 
quaes “tem precedido geadas fortes y náo he util podar as 
vinhas. 

3 RE EU READLART 

Na poda deve-fe attender , I. que o proprietario te- 
nha huna maior quantidade de uvas , fem detrimento 
das videiras : II. que fiquem 'para O anno feguinte asva- 
ras melhorés , “e mais convenientes : “TIL. 'a' confervagao 
das cepas. j ; 

RVE, GRA XIL 

Huma parte das cepas póde fer podada alternativa- 
mente , mais a varas do que a vinho , é outra mais'a 
vinho do que a varas. 

REGRA XI. 

—— Parecendo mais conveniente ao podador fazer a po- 
da igualmente a varas, ea vinho, deve”fer'feita fem- 
pre: da mefma maneira 3 v.g. fe huma videira ficou” hum 
anno com dez y ou/dozeé olhos , os-mefinos fe 'devem 
deixar! no anno feguinte , excepto fe diminuirem muito 
as forgas da cepa. 

REGRA XIV. 

As videiras que tem grande valentia ; e qué faó pof- 
tas em térras fortes y ou varges, devem ficar com mais 
varas , e de maior comprimento. 

Ao R E- 
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RE ERA AV. 

A poda deve-fe fazer de forte , que as videiras an- 
deim baixas nas terras altas, e magras; e mais levanta- 
das nos baixos , e terras de muita fubítancia. 

REGRA XVL 

Deve haver cautela “para que a videira feja muito 
limpa, nas deixando mulgo algum', verruga , ou peque- 
no raminho (vulgarmente /adra0O); cortando juntamente 
a calca que eftiver fecca , fendida y e pendurada. 

RE GR/A :) XV. 

Quando for neceffario cortar alguma parte da videi- 
ra, a ferida que depois ficar deve fer primeiro esfrega- 
da com terra, e depois com borras de azeite. 

KSBIGARIZA 3.o XVI, 

O número, e comprimento. das varas deve fer ac- 
comrmodado ás forcas da videira, e quantidade da ter- 
va; advertindo porém que he melhor deixar a huma' vi- 
deira que póde com duas varas huma fómente y do que 
deixar tres áquella que nao póde fenaó com duas. 

RAE GRA OU XIX, 

O comprimento das varas nao deve medir-fe pelo, 
das vides, mas fim pelo número dos olhos. ; 

R E- 
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RO GURE AD EIXX. 

Quando no braco de numa videira ficarem duas va- 
ras, naó devem eftar no mefmo lado , mas defronte hu- 
ma da outra. 

REGRA SIXAL 

Naó devem deixar-fe as varas que eftiverem muito 
diftantes' da cepa velha ; ainda que as mefmas fejaO os 
mais groflas, e de maior comprimento. 

R- E ,G#“R5A XXII; 

O podador que, por defmazelo , ou falta de expe- 
riencia y procura fempre deixar na videira as varas me- 
lhores , fem attender ao lugar em que as mefmas fe achao, 
em poucos annos perde a vinha. 

REEXGIR 1Ass OU. 

Quando faltar a vara da poda no lugar competente, 
he melhor deixar antes no meímo hum vpollegar;, ou guar- ; | gar, ou g 
da , do que ir bufícar a vara mais egrofla , e comprida ] : 5 ? p 5 
que muitas vezes fómente fe acha na ponta da vara ve- 
lha': o proprietario deve antes perder o frutto de hum 
anno y do que a videira. 

RE CURAS EXE 

Em lugar de cortar as varas velhas do anno antece- 
dente, podem eftas ficar cada huma com duas novas vi- 
des, que forem de maior comprimento , as quaes fe mer- 
gulharáO , ficando cada vide com feis olhos. 

R E- 
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REGRA XXV. 

Efta operacaó' he muito util em algumas vinhas; 
porque o lavrador colle maior quantidade de vinho je 
nao fe diminuem muito as forgas das cepas; 

NEGRA OXEVE 

Devem-fe cortar todas as varas, que nafcerem jun- 
to ás raizes das cepas excepto quando houver neceflida- 
de de deixar alguma das mefimas para a confervagaó 
da videira. 3 

REGRA: #XXVIL 

O podador deve cortar todas as varas y que forem 
largas , mal nafcidas 5 tortas, velhas', e inclinadas para 
a terra, e deixar Íó as direitas, novas, e capazes de 
darein' fructo. ” 

RD RA XXV. 

Quando as varas ficaó mais diftantes do tronco do 
que convem , deve deixar-fe guarda , ou pollegar, para 
nefte ficar a vara do anno feguinte. 

REGRA XXIX. 

Quando fe fizer'o pollegar , ferá feito o golpe no 
méio da diftancia que ha entre hum, é outro olio. 

REGRA XXX. 

Póde acontecer que o podador naó pofía deixar pol- 
legar algum , por naó achar vara capaz para o mefmo; 
nelte cafo , algum pequeno raminho , que apparecer, ou 

ver- É 
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vérruga y qué” tenha algum' 'ollío , póde fázér as fuáas ves 
zes. 

RUMBO, RAS; XIZ. 

Naó fendo poflivel' deixar “pollegar 550u/achar alguoi 
pequeno raminho (vulgarmente ladrao )/y' Ou verrúga y 
que fupra as fuas vezes , fe fará no lugar competente 
hum buraco, que chegue até o meio do tronco. 

RÚE/G/R: As) XXII 

Os golpes naó devem fer redondos je direitos5 pois 
que por eftes mais facilmente penetra a neve, e a gea- 
da; mas inclinados /y)' ou dé foslaio; como fe explicaó 
alguns dos noflos agricultores. 

JoNARREA GRIAL 2 AXI 9 

O proprietario que' naO quizer' ver a- total deftrui- 
cao das fuas vinhas j/ naóas deve” arrendar por poucos 
annos ; porque ordinariamente aquelles , que as tomaó 
de renda, nao attendem á confervacaO das cepas, mas 
Íó procuraó ter huma' colheita mais abundante. 

R EG: RA -XXXIV. 

'Tambem o proprietario naó deve dar a poda das 
fuas vinhas de empreitada ; porque os obreirosj'/e€ muito 
principalmente fendo pouco experimentados , querendo 
adiantar o feu trabalho; póodao muito; mal as videiras. 

Da Empas 

REGRA XXXV. 

He muito neceflaria a empa; porque faltando efta; 
Tom. II. R re- 
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xebentáo nos ultimos olhos as melhores varas 5 e faltao 
as da poda no lugar competente. 

REGRA XXXVI. 

viu ÍA empa das “vinhas- deve fer feita antes que ás vi- 

deiras” comecem' a rebentar. 

REGRA XXXVIL 

Quando a empa/feé faz enrolando as vides á cepa, 
devem ficar na parte mais levantada da videira os olhos 
amais vizinhos, do tronco”; para que neftes réebentem as 
váras da podas 

REGR An XXXVI: 

O modo de, empar as vinhas, chamado em algumas 
partes de Vara de juíftiga, he o peor que póde haver, 
finde aa fespoupao eftacas y” nunca amadurecem per-. 
eitamentéyas tivas”; e propaga-fe mais facilmente a po- 

RE GR AS XXXIX vi 3 

O modo de fazer a empa 5 atando cada vide a fva 
eftáca , he O melhor 5 porém caufa muito maior defpe- 
za!) porque-íao: neceflarias" eftacas y eos obreiros" gallao. 
muito mais tempo: j | 

yÍ 

REGRA XL. 

Neéfta cafta de empa terá! o agricultor as feguintes y 
cautela; : L. Os olhos mais vizinhos do tronco devem fi- 

car pela parte de fima3“II. “A huma eftaca naó convem 

atar muitas vides : TIL. 'As eftacas feraO capazes de fuf- Ñ 

tentar ás Varas.; de fórima que fe nao incurvent.. p 
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RE? O RPADPRXUL 

Querendo fazer ufo das eftacas devem' eftas' fer 'fec- 
cas , elcolhidas do páo mais duro y que fe puder ésncod- 
trar; e para ter maior duracaO , feraO tilnadas aquellas 
pontas que houverem de fer enterradas. 

Da' cava. 

BO RAS A 

A cava he muito util, e neceflaria á vinha3, por- 
que faltando efta, a terra nao recebe a humidade necel- 
faria y para fe nutrirem as cepas. 

REO REAUIXIAIO 

- Nos lugares onde naó cahirem- neves ,'e geadas, é 
O terreno for magro , pedragofo, e aréento (naó; fendo 

; ladeira ) podem-fe cavar as vinhas por todo o inverno 
até ao principio de Fevereiro. 

| RECUR AU 
| 

| Naquelles fitios , onde as neves, e geadas ao fres 
quentes , fómente convem cavar as vinhas, depois de 
paílado o inverno. 

REGRA XLV. 

| Nas terras fortes, e humidas deve fer feita a cava 
das vinhas desde o fim de Abril até a entrada de Junho. 

RE BRA XOVE 
As vinhas das terras magras devem fer redradas 

Ru ou 
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ou arrendadas antes que as uvas eftejao em flor 5 e nun- 
ca nefte tempo; porque o pó que fe levanta da terra, 
a pouca cautela dos cavadores, e O movimento, que fe 
eauía nas videiras, fazem perder a maior parte do fru- 
to, 

ga repo O NTE A DONA E É 

As vinhas das terras fortes, e humidas devem fer 
sedradas quando as uvas comegao a amadurecer. 

ERIAS AL, VITA. 

Os obreiros devem ter toda -a cautela , para que 
nao fe offendao as cepas, Ou as Íuas raizes, e para que 
fiquem enterradas todas as hervas que nafcerem no ter- 
reno , exceptuando a gramma , ou efcalrecho , o qual de- 
ve fer lancado fóra da vinha ; porque ficando na mef- 
ma , coítuma logo renafcer. 

SB, RERA SUR 

A terra deve ficar amontoada, fendo nas terras for- 
tes , e humidas os 'montóes maiores, e mais diftantes. 

Do Esladroar. 

RECAE 

Devem-fe cortar” ás cepas todos os ramos (vulgar- 
mente ladróes) que naó dao frutto, nem fervem para 
a confervagao das cepas. ' 

ROBRA TA. 

PO 

Antes que as uvas eftejao em flor 5 deve fer feity' 
KÍta operacaó. 

R E- 
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BOE GEARTAS XII, 

Quando “de hum “olho rebentarem- dúas varas. deve 
fómente ficar huma; para que efta adquira mais corpo, 
e valentia , e o fructo feja mais bem creados 

REGRAS 

Os ramos inuteis y ou ladroes devem fer cortados 
com a maO, e em quanto Íaó tenros. 

Do Defolbamento. 

R EGRA-LLIV; 

Nas vinhas fracas antes que as uvas comecem' a ama- 
durecer he muito util cortar as pontas das varas para 
fegurar hum fucco mais abundante aos cachos, e ferem 
melhores as varas da poda do anno feguinte. 

RE G AA. EV- 

As vinhas fracas naó devem fer desfolhadas ; por- 
que como pelas folhas recebem luma parte confideravel 
do feu alimento , faltando efte enfraquecem-fe as videiras. 

REGRA EVI, 

A”s vinhas fortes fe lhe póde tirar parte das fuas 
folhas ; porque fe lhe diminue a humidade fuperfilua, 
e as uvas amadurecem melhor. 

úl z R E- 
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REGRA LVI. 

He muito util o defcubrir as uvas pouco a pouco, 
quiseo principiaó a amadurecer (como praticaó na Ilha 
“da Madeira) 5 porque, ficando eftas mais expoftas ao ca- 
'lor do Sol, amadurecem melhor, e o vinho tem muito 
mais efpirito. 



La em tanta abundancia y que por todo O Ífertaó do 
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TE MO; BAN 

Sobre a Cochónilba do Brafilk. 
s 

POR JOAQUIM DE AMORIM CASTRO. 

Catius Tunei de Linneo he a planta da Co- 
chonilha conhecida nos contornos de -Jacui- 
pé. Termo da Villa | da: /Caclideira, y, convo 

o nome de Palmatoria : O Ícu calis he monofyllo , fu- 
perior y e imbricado : a fua corolla he de muitos pe- 
talos y poítos huns fobre outros : o (feu fructo he en- 
carnado , conhecido na frafe dos Naturaliftas com o no- 
me de Bacca , de huma Íó concameracao y que contém 
muitas fementes: o feu caule he afcendente y ramificado 
em varios troncos parciaes : as fuas folhas faO carno- 
fas, e unem-fe humas ás outras por certas articulacóoes, 
as quaes produzem outras; e por iflo Linneo lhe dá o 
nome de -Árticula prolifera , ecftas articulacoes fas de 
figura oval, e oblonga , cheios todos de efpinhos agu- 
diflimos efpalhados por toda a fua fuperficie :/ da extre- 
midade de cada huma deftas articulagóes vao nafcendo 
outras da mefina configuragaO efpinhoijas : os ios fe 
-achaó efpaihados em toda a fuperficie defta planta em. 
pequenas moitas: crefcé” de ordinario á altura de doze 
a quinze palmos , pouco mais ou menos, efpalhando 
muito para' os lados os feus troncos : quando eñtá com 
fructo he viftofa pela bella cór encarnada, que os mei- 
mos moftrao: a cór defta planta he de hum verde claro : 
| eria-fe em os terrenos feccos por entre pedras y e pedra- 

Ja- 
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Jacuipe y Camifaó, 'Tapicurú fe encontrado mattas quafi 
inteiras deíta planta y na qual fe criaó6 os infectos 
conheécidos com o nome de Cochomilta, 

Os infettos , que produzem efta admiravel cór da 
Cochonilha, faó pequenos, convexos pela parte fuperior, 
e chatos pela parte inferior, cubertos de hum péllo fi- 
niflimo , que parece algodaó : o feu ablomen he efcar- 
late , as fuas antennas ÍaO duas do feitío de fóvelas, 
mais breves do que o corpo: tem feis pernas da cór 
do mello ablomen , e os machos quando paflfaó á fua 
metamorfofe lhe naícem duas azas , com as quaes: fe 

transformaó em pequenas mofcas, vivendo poucos dias 
néfte novo efltado. Eftes fao os infectos que Linneo cha- 
ma GCocous Caltus' da Ordem dos Hemipteros; e a def- 
cripgaó , que o mefmo Linneo dá deftes , naó convem 
com. as obfervagoes que eu fiz) fobre 'as fuas qualis 
dades y as quaes foraO igualmente viltas, eachadas por 
outros Naturaliftas y que tratárao do mefmo infecto. : 

Linneo a defcreve do modo feguinte : 

Corpus depreffun y tomentofum, Rugis tranfverfis wy 
O margines laterales dorfi utrinque duplices', fuperiore 
breviore': Abdomen purpurafcens , os punctium fublatum 
emedio pectoris. Antenne fubulatea corpore breviores, pe- 
des breves, ntgri. 

Porém diverfifica em algumas coufas, como na fi- 
gura fuperior do mefmo infecto convexa, e nao depref-' 
fa 5 na cór dos feus pés vermelhos , e naO negros , co-- 
mo fe vé na defcripgaó 5 fe deve, ou naO pertencer ás 
Ordem Hemiptera , ou Diptera por lhes nafcerem duas? 
azas na fua Metamorfofe y eu naO defendo a exacgaó dos; 
fyítemas ; fique efte trabalho para aquelles , que tem por? 
fim femelhante objeéto. Parece que mais propriamente! 
deveria fer referido á Ordem Diptera , fegundo a divi-s 
faó geral do mefimo Linneo. a 

Efte infecto fe acha fobre a planta, efpalhado por; 
/ to: E 
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toda a fua” fuperficie- nem. pequeñas. téasi34-CEmO) CE ala u- Y 
nha. ; que 'os cobrem e formaO as nodoas Orárncas 3 G 
de obfervaO .na meflma, arvore. ; 

Eftes, fe nutrem do fucco da dita planta, e fe múi- 
tiplicaó com huma prodigicía abundancia por todos os di- 
tios 5: por onde exifte a prefente arvore, de fórte, que. do 
mez de Setembro em diante fe póde fazer a Tua colheita 
pelos lugares por onde fe' encontraó. EN 

'Todo o Mundo fabe o grande artigo de Commer- 
cio que fornece efle genero aos Helpanhóes y. Os quaes 
tiraO. das fuas conquiítas hum prodigiofo numero de ar- 
robas defte infecto, e que pela utilidade vifivel, que pre- 
fenta ao noflo Eítado oó eftabelecimento 'de hum taó atten- 
divel ramo de Commercio y, deve fer tratado. com toda a 
individuacaO ; e feriedade. : 

A Gochonilha y que fe exporta do Mexico aonde 
crefce com abundancia y he conhecida em pequenos graófi- 
úahos y de huma figura muito irregular y ordinariamente con- 
vexa por hum lado , e concava por outro, de cór de 
purpura por dentro, e por fóra de hum vermelho dene- 
grido, e de hum pardo cór de cinza hum pouco miftu- 
rado de vermello. Hfítas fao as córes que caracterizaO a 
boa Cochonilha 5 e fazem por illo preferivel a do Me- 
XICO a Outras que náo tem 'eftas qualidades. 

A fua configuragaó, e a fua particular fituacao Ío- 
bre certas plantas 5' de donde fe extrahia no Mexico a 
Cochonilha , fez penfar a muitos que era hum fructo ve- 
getal , que fornecia efta preciofiflima tinta taó eftimada 
no Commercios, até que: as: obfervagóes de alguns Hel- 
panhóes em 1590; 'e IÓOI ; e muito principalmente do 
P.. Plumier em 1690, fizeraO crer que a Cochonilha era 
hum'infetto , que nafcia y eccrefeia “no Mexico fobre hu- 
ma efpecie da Opuntia;, ou figueira, da India 5 e já hor 
je) naó entra em dúvida femelhante queftaó pelas repeti- 
das obfervacóes dos: Naturaliftas. E 
si “Tres faO as colleitas: que fe fazem no Mexico da 
Cochonilha ; huma dos cadaveres dos mefímos infectos , 
Tam. IA, s Os 

O 
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Os quaes depois de parirem os feus filhos, morrem 'nos 
feus ninhos y paflados alguns dias , fegundo a maior, ou 
menor rigoridade do tempo 5 e tanto que os filhos def- 
tes chegaó ao eftado de poderem multiplicar, e produ- 
Zir outros , fe tirao das plantas com: muita precaucgaó 
com huma efpecie de pincel: efte o outro eftado em que 
os Indios fazem a fegunda colheita y a que os Hefpa- 
nhoes. dad o nome de Granilda y e chegaoO a cortar as 
mefinas arvores, a que elles chamad Nopals, e guarda-- 
las em -cafa com os mefmos inféctos: para fe nutrirem,. 
e viverem durante a eftagaO da chuva, que os deftroe- 
Muito. 

| Preparao os Mexicanos a GCochonilha de tres modos,. 
fazendo morrer o infecto ou-na agua quente, ou dentro; 
de pequenos fornofinhos , ou em' bacias chatas poftas 
a fogo 'brando : eftes tres modos: de preparar a Cocho-- 
nilha 'daO tres differentes córes á. melma' 5 o primeiro/a 
reduz a huina 'cór parda avermelhada j/perdendo o bran- 
CO exterior y que cobre o mefmo animal vivente, e lhe 
das o nome de Cochonilba denegrida'; o fegundo a faz: 
cinzenta esbranquicada , “chamada GCochontlba jafpeada 
e o terceiro a faz negra y chamada Gochonilba negra, 
De “todas eftas córes a mais eftimada: he a da cór parda 
avermelhada y femellante á do' Mexico, e fobre efta ma-. 
téria- mais diffufamente 'fe podem ver a Diflertagao de- 
Du Fay , em 1736, Mr: de Reaumur, a Encyclopedia 
nefte artigo | eo Diccionario portatul de Commercio,. 
tom. 2. art.' da” Cothonitlba: | 

A abundancia defta planta por'todo o Certao na dif-. 
tancia de 205 '25, 3O leguas. da Villa da Cachoeira 
como eu mefmo obfervei, facilita a execucaO defte im- 
portantiflimo “ramo de Commercio:; fem que feja necef-- 
fario mais do que procurar 'O meio de fazer olhar aos. 
naturaes do paiz para-efte objecto com utilidade. De or- 
dinario as terras mais fÍeccas pára outra agricultura fao 
as que produúzem “a Palmatoria fertiliflima da Cochoni- 
lha “a falta de “utilidade que veprefenta nefte Eltado do 

; Bra- 
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Brafil aquelles infectos, o incommodo com que; os tirao 
das Palmatorias por falta de uío , e exercicio, € a natu- 

ral inercia a outras agriculturas , que nao fejaO aquellas 

que apréndérao dos feus. maiores , 1aO as verdaceiras cau- 

fas que impoflibilitaó aos Naturaes a execugaó, e adian- 
tamento defta cultura y e ramo de Commercio da Villa 

da Cachoeira , e feu 'Termo. 
Obrigar certos. homéns a efta cultura repugnante aos 

feus principios; e á fua utilidade, feria atrazar mais/efte 
objecto , que adiantalo. 

Eftabelecer os meios mais proprios , e mais. aptos 
paraulconvidar aos lavradores para efte genero de; agri- 
cultura fem conftrangimento algum 5, e coacga0 he o ca- 
minho mais preferivel, e efficaz de confeguir ye pór 
em prática efte tao vantajofo ramo de Commercio y que 

ara O futuro promette grandes , e certas utilidades 4o 
ftado. 
57 Comprar-fe por conta do mefmo Efítado nefta Capi- 

tanía , em quanto fe nao eftabelecefle geralmente por pre- 
go grande, € certo a producgaó defta cultura, animaria, 
e convidaria a muitos á execugaO , e, adiantamento defte 
projecto 5 porque tendo immediatamente a utilidade dos 
feus trabalhos por pregos vantajofos , fem arriícarem a 
maior j//ou menor decadencia de feu genero , fe propo- 
riaó feriamente a efte objecto , vindo a perceber o Efta- 
do para o futuro vantagens confideraveis. | 

Conceder certos privilegios y ou ifengaó de algum 
tributo , áquelles que foflem lavradores groflos, que co- 
lheflem ) e exportaflem certas quantidades de livras, Ou 
arrobas, a tranfplantagaO entaO defta planta fe faria com 
mais frequenciasnas fazendas , 'e roflas-dos mefmos la- 
vradores , e fe aproveitariaO tantos terrenos /inuteis com 
huma planta taosutil pelo infecto que nella fe cria. 

Ifentar o' genero de pagar nas entradas das Alfan- 
degas direitos , e fazelo livre, e ampla.a fua exporta- 
gaó 5 concorre muito para O feu eftabelecimento. 

Serem preferidos: nas Rematagóes Reaes dos Contra- 
Z S ii tos”, 
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tos, ainda por menor prego, aquelles que fizerem algum 
pagamento á Fazenda Real com a Cochonilha. 

Os terrenos devolutos concederem-fe áquelles, que os 
occuparem com efte genero de plantagao. 

Eis-aqui os meios mais proporcionados para fe 
obter o fim do eftabelecimento y e confervagaó defte ra- 
mo de Commercio. 

De nenhum modo he conveniente que a introducgao, 
e eftabelecimento defte ramo de Commercio venha a def- 
truír a confervacaO de algum outro, igualmente attendi- 
vel pelas utilidades que já fe experimentaO. 

Os lavradores do aflucar poderiao julgar-fe capazes 
pela multiplicidade de efcravos , que de ordinario tem 
pequenos y e de diverfos fexos, para a colheita da Co- 
chonilha ) fe acafó naó obftalle o outro maior inconve- 
niente de eftarem fuúcceflivamente occupados os feus ef- 
cravos já no córte das cannas, já na moenda do Enges 
nho , que por traballar no Veraó nao dá lugar á fobre- 
dita colheita y por fe dever fazer efta no meimo tempo, 
nem as terras dos lavradores de cannas f2a6 capazes da 
dita plantagao y por -ferem os terrenos defta feccos , e 
arenatos y e'o'das 'canhnas argillofos y e humofos 5 'e'fe 
aquelles lavradores fizeffem toda a féria reflexao fobre'a 
plantacas da Palmatoria y, e/a 'extracgaO da Cochonilha', 
empregando nefte exercicio os feus elcravos , fe veriao 
obrigados entaO a defampararem as fuas culturas das can- 
ñas , e empregar-fe nella com prejuizo geral do Com- 
mercio daquelle genero. 

E fe algum incomimodo fe encontra com os lavrado- 
res de cannas', e fabricadores do aflucar nefte eftabeleci- 
mento , muito maior, e grave he o que fuccederia aos 
lavradores de tabaco, fe fe viflem obrigados á plantacaó , 
e extracgaoO da Cochonilha. 'Eu tenho calculado bem o 
trabalho , e fabrico defta importante lavoura do tabaco, 
que abforve y e confome todo o tempo ao lavrador , quer 
no preparo do terreno, e plantagao da mefma planta no - 
Inverno , quer no fabrico y que he úo Verao”, como 

qual 
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qual fe occupad, todos os bragos dos efcravos 5 tanto 
grandes , como pequenos ; aquelles nas operagóes - de 
maior forca , eltes na de menor, como na de pinicar 
o fumo' verde , e conduzillo nefte eftado , e fecco para 
a cafa do fabrico. . 

Ou bem haó de cuidar nefta importante cultura, ou 
deixarem-fe della para outra com prejuizo total do au- 
gmento defte ramo de Commercio y e quando fica ao la- 
vrador do tabaco. algum tempo , que he fó no Inverno, 
improprio para a colheita da Cochonilha, o aproveitaó 
na” plantacao de mandiocas, e milhos para a fuíteñtagao 
dos mefmos lavradores , e efcravos', naó devendo por 
confequencia implicar o prefente eftabelecimento com as 
duas agriculturas y de que acabo de fallar. 

Devendo efte eftabelecimento formar huma particular 
agricultura, na qual fe empreguem homens defoccupados, 
ou lavradores de outra qualquer agricultura, que nao fe- 
jaO as mencionadas , tirando della a fua primaria fubfií- 
tencia, como os lavradores tiraó do tabaco, e do aflu- 
car 5 e os Mexicanos das Provincias de 'Tlafcalla y de 
Guapaxa , de Guatimala , de Honduras tiraO defta parti- 
cular plantagaó , fornecendo annualmente “conforme o 
Caulculo de Mr. Du Fay $8ogfooo livras de Cocho- 
nilha. 

Vindo a refultar das obfervagóoes feitas fobre a pre- 
fente planta, conhecida pelos habitantes do Paiz “com O 
nome de Palmatoria y e por Linneo com o de GCactus 
'Tuna | e Íobre o infecto da Cochonilha com o nome de 
GCoccus Caéti y como de principios certos y eftas infalliveis 
confequencias. 

Primeira Confequencia. 

A abundancia da Palmatoria fertiliffima do infecto, 
da Cochonilha , que exifte por todo o Certaó do Jacui- 

"pe, CamizaO, eltapicuru aflegura o eftabelecimento def- 
“te importantiffuno ramo do Commercio. 

Te Se- 
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Segunda Confequencia. 

O eftabelecimento de hum prego certo, e vantajofo 
para os lavradores defte genero por contada Real Fa- 
zenda , 'em quanto; os mefmos naó podem arriífcar os 
feus trabalhos , fácilita o eftabelecimento defta agricultura. 

Terceira Confequencia. 

Eftabelecer certos privilegios y ou ifencóes de onus 
aos lavradores groflos y que fornecerem annualmente maior 
quantidade de livras, ou de arrobas ao Commercio, cons 
vida voluntariamente aos mefinos á dita agricultura , e O 
faz geral; neceflario requifito para a. (ua confervagaó. 

A 'exportagao 'delte' genero livre de direito nas. Al- 
fandegas refpectivas nos principios dos feus eftabelecimen- 
tos, fe faz indifpenfavel', 'o que ettabelecido , he de necef- 
faria confequencia obter-fe O intereflante refultado da pú- 
blica ,''e particular utilidade com efte outro genero de 
Commercio , que em fumma abundancia póde fornecer a 
Gonquiíta , augmentando por efte modo a mafla geral do 
Commercio 'externo. 

As experiencias que tenho feito fobre a cór da -Co- 
chonilha extrahida da Palmatoria , em nada he inferior 
á do Mexico; ainda os Naturaes a naó fabem preparar 
do modo que deva fer exportada ; porém com facilida- 
de fe confeguirá efte fim , fazendo-fe-lhe ver o, modo 
com que a devem extrahir das plantas, e o com que 
a devem preparar. 

A amoftra que apprefento, tirada das mefmas plan- 
tas , dá bem a conhecer o atrazamento defte genero : 
de ordinario no principio todos os eftabelecimentos ef- 
taó fujeitos a eftas imperfeigoes , que a experiencia , 
e o tempo vaó emendando : ella faz ver a'exiften- 
cia defte infecto nefte continente y onde fe cria em 
fumma abundancia , a fua qualidade , e bondade. E 

e 



ECONOMICAEAS 143 

Se do Brafil fe tiraflfem as utilidades; que os feus 
objectos offerecem , que vantagens naO tiraria o Efta- 
do , e que maíflas de Comrnercio nao forneceriao ? 
Se as Sciencias Naturaes illuminarem os feus Nacio- 
naes , Os refultados feraó certos y e de huma necefla- 
xia. confequencia,. 
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M.E M'O'R IA 

Sobre o Paul d'Oita, fuas caufas , e feu remedio, 

PORVESTEVAO CABRAL, 

d'Otta com “taó pouco declivio, que junto 
ifto á efcafla agua , que no tempo de verao 

traz o rio , deo lugar a que no ífeu alveo nafceflem, e 
crefceflem hervas aquaticas chamadas buinho, efpadana Xc., 
entre as quaes abrandando a agua das chéas, ahi depoz 
o lodo, e entulhado o alveo , efpalhou-fe pela vizinha 
planicie, e gerou o paul, do qual, e das fuas adjacencias 
na vizinha varzea de Alemquer levei o Mappa, que a 
efta Memoria fe ajunta, a fim de melhor examinar as 
caufas do damno, e de propor o remedio y que faó os dous 
fins do prefente difcurfo. É 

II. Quanto ao primeiro, ifto he, ás caufas, obfervo, 
que a Natureza por fi mefma na primeira origem naó ge- 
rou paúes, fenao no cafo de'brotarem da terra nafcentes 
fubterraneas : efltas com a continuagao levao comífigo a 
terra y que as devia cobrir, e fas capazes de caufar nao 
fó paul, mas lago, do que ha muitos exemplos. Aonde 
nao ha nafcentes fubterraneas, nao deveriaó naturalmente 
ver-fe paúes y e muito menos neftes baixos lugares do 
Riba-Téjo ; pois fabem todos , que o antigo Occeano era 
muito mais alto, e mais amplo que o prefente, e cobria 
os campos de que agora fallo : retiráraO-fe as aguas do 
Occeano , defcobrio-le parte do feu fundo y comegáraO a 
correr -nelle defcoberro as aguas das fontes, e as da chu- 

dú va, 

dA CU Orre o rio YOtta no fitio chamado Paul 
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va; 'e pouco a pouco forad pelas mefinas profundados ós 
valles y huns mais Outros menos ) fegundo quererao ; e faó 
faceis a levar-fe pela corrente 'os materiaes exiftentes em 
cada hum lugar ; em fórma que ao menos ño baixamar 
nao devia haver agua, que naO correlle com continuada 
quéda. Nem huma tal regra tem excepgao , fenao na foz 
dos rios , que emboccaó no mar largo, eifto, por outros 
motivos. 

III. Efte he o modo , eftas fas as condicgóúes naturaes , 
com que fe formárao. a varzea de Alemquer, e a outra 
varzea do rio de Otta y indicadas no Mappa, iftohe, de- 
via em ambas haver huma quéda pofitiva', natural, e 
continua das fúas aguas até ao 'Téjo. Logo fe a quéda 
falta, e fe reduz a nada, e mais. ainda , fe a quéda em 
vez de fer pofitiva, fe faz negativa, de modo que pof- 
ÍaO as aguas nao fómente deter-fe , mas tornar para trás, 
fegue-fe: dali claramente y que algum impedimento fe lhes 
atraveflou na eftrada ; pois de outro modo nao feriao em 
tempo algum detidas, nem retrogradas. 

IV. Com efta idéa, fyficamente demonftravel, confiderei 
attentamente os dous valles chamados hum Paul de Otta, 
outro Varzea de ÁAlemquer. As aguas de ambos vem a 
parar no 'Téjo , e cada valle tem feu rio a quem em- 
prefta o nome. Entrao eftes rios no 'Téjo ambos juntos 
em hum fó alveo no ponto A, e juntos defcem desde a 
ponte de Villa-Nova, na eftrada real, que vai de Lisboa 
a Santarem ( Mappa let. B). Da parte de fima da ponte 
vem quafi parallelos , em alveos differentes., cavados á mao 
com grande cuíto por todo hum. quarto de legua y; mas 
com quéda defigual de modo , que ao moinho ( Mappa 
let. C) por baixo da roda do dito moinho, achei a agua 
do rio de Alemquer mais alta que a do Otta 8 palmos; 
e poríima da roda 12 palmos, ifto he, 4 palmos mais, 

| caufados pelo aíflude do imoinho. Paffado o dito ponto 
"| do moinho , ámbas as aguas tem direcgaó oppofta, a do 
! rio de Alemquer vem quafi do Poente em alveo arginado, 
| e cavado á mao, defde o ponto do moinho até a onde 

j 4 Tom. O. 'T ; # du ra 

| 

] 



146 MEMORIAS 

dura a varzea de Alemquer, tendo fempre á direita a 
múelma varzea, e á efquerda cofteando os outeiros a ella 

emminentes , indicados no mappa. Vé-fe claramente , que 
a natural direcgaó da corrente era pelo meio da varzea 
até ao Téjo; a outra direcgaú ao redor dos outeiros foi 
aberta nao fei em que feculo y e arginada; e por ella 
corre o rio ' com quéda de 1o ou de 12 palmos pouco 
mais Ou menos em cada quarto de legua , até onde dura 
o plano da varzea. E efta he a quéda natural defta agua, 
que naó póde com arte humana nem augmentar-fe y nem 
diminuir-fe , fegundo as regras Hydraulicas. 

V. O riode Otta vem correndo da banda oppofta mui- 
to mais humilde, com quéda fómente de 2 palmos em 
cada quarto de legua ; elle nos primeiros dous quartos 
de legua fobre a ponte de Villa-Nova vem fundo , e 
encanado artificialmente pouco mais ou menos atéo pon- 
to L. No reftante em quanto fe eftende a fua varzea até 
o Moinho do Louro (na planta let. H ), vem arginado, 
e em alguns lugares com o feu alveo fuperior ao campo. 
Nivellado efte campo, achei que a fua fuperficie fuperior- 
mente vem defcendo, como diflemos que he natural nas 
varzeas formadas pelas aguas: e deveria fempre continuar 
na fua defcida , mas ás aveflas fobe elle de modo, que 
ás partes mais fundas da varzea faoas que eftaó no meio 
della, nos dous fitios L y e'M em ambos os paúes da 
varzea defcriptos no mappa;, de fórma que fe fe deixa 
livre a entrada ás marés, fobem eftas pelo rio aflima, e 
cobrem de agua o terreno baixo no meio da Varzea,, 
ainda no preamar das marés menores ; mas as partes 
mais vizinhas ao 'Téjo, e determinadamente as contiguas: 
á ponte C, nem as maiores marés de aguas vivas y nem' 
as chéas do 'Téjo pódem altas. Donde he claro. 
que a varzea de Otta faz concha, e tem declivio negativo , 
e retrogrado. 

VI. Confiderada qual pofla fer a caufa defta defor 
dem, ella nao he o rio proprio da varzea pelas razóes 
já diétas, muito mais que O mefino rio em toda a anti-: 

SU 
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guidade fempre aqui correo y nem póde correr em outra 
parte, pois tem á fua eíquerda os montes de Villa-Nova. 
'Tambem' naó faoó cáufa da defordem neiñ as marés y nem 
o Téjo, que tanto aflima por terra dentro nao pódem 
introduzir fenaoalguma porcaO de finiflimo lodo, incapaz 
de" refiltir á agua “perenne e corrente dos montes. Pelo 
que he evidente , que o terreno elevado que alli fe acha 
he depofigaó do rio de Alemquer. 'Tenho por coufía fem 
duvida y que quando o rio de Alemquer fe tirou do meio 
da' fua varzea ,'e fe conduzio arginado cofteando os outei- 
ros até ao fitio já nomeado do moinho C; ahi entao fe 
fez a uniao das aguas y que agora fuccede quafi immedia- 
tamente paílada a ponte de Villa-Nova. Achei em hum 
antigo papel noticia , que efíta ponte que agora he de 
dous arcos, e cada rio paífla por arco differente conftava 
no anno de 1626. de hum fó arco , pelo qual pafíava 
toda “a agua de ambos os rios: o que confirma muito 
mais a minha propofigaó do ajuntamento das aguas ao 
moinho. O fim da uniaó talvez foi para poupar huma 
ponte na eftrada real, reduzidos os rios ambos a hum 
1ó alveo : mas qualquer que fofle o finvintentado , o cafo 
he, que fendo os rios de diverfa qualidade hum do ou- 
tro, iíto he, de defigual quéda , defigual elevagao y e de- 
figual abundancia de aréa, foi por confequencia o baixo 
alveo do de Otta entulhado pela aréa do de Alemquer 5; 
as chéas defte innundáraO a varzea do primeiro, e depo- 
fitárao no fundo da varzea 'tanta terra y que fechou ao 
de Otta a fahida da varzea; e fe fez nella o paul que pelo 
meímo motivo y como logo diremos , fe eftendeo ás varzeas 

| da Má paga, e de Arcino com grave, e annual' damno 
público continuado por feculos. 

VII. 'Tal foia meu parecera damnofiflima caufa fy- 
fica efficiente do paul de Otta. Mas já que nomeamos a 

| paul de Arciñno, e no mappa eftá indicado y, qual feria/a 
| caufa delle? Refpondo, que foi a' mefma mediatamente. 
| O rio de Otta recebe o da Má paga, ou de Arcino no fimo 
| da varzea y e ainda que naó arrafta tanta “aréa como O 
| FA TA | de 
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de Alemquer ; com tudo tráz alguma. Confideréemos agós 
ra o que fería defta atéa y quando o/de Outa eltava/ parado, 
é feito lago no fundo da varzea ? “A refpota: hesclara,, 
depofirar-fe mais 'afluna”aonde 'o rio perdía a forgas AÍ- 
fim fuccedeo y depofitou-a no finito da varzea á embocca- 
dura do Arcino; e levou nefte lugar/a fuperficie das ter- 
ras y e tirou ao Arcino huma: parte da fua quéda. A agua 
delte , 'abrandando/ a corrente, produzio logo huma quan- 
tidade extraordinavia de hervas aquaticas y entre/as quaes/fe 
fez como eftagnante y; ou morta; e paul he, paul derá em 
quanto os agricultores nao ufarem maior, e indifpenfa- 
vel diligencia em extinguir as ditas hervas 5; eifto digo, 
porque o Arcino ainda naó he retrogrado y como foi o 
Otta. Mas tornemos a efte, que he o objecto do meu difcurío. 

VIII. Achei, como já difle y todos os indicios , queo 
Alemquer foi junto ao Otta nofitio do Moinho C. Mas 
quem' os ajuntou nado pode logo nao conhecer o erro: 
pelo que cuidou-fe de novo em dividillos, e a tal fim abrio- 
fe por linha recta alveo novo ao de Alemquer desde o 
dito fitio, até vizinho á ponte de Villa-Nova. Defta obra 
quando fe efperava ver o proveito 5 achou-fe y que as en- 
chentes do Alemquer , fuperiores. ás do Otta, e muito 
mais velozes y fubiaO retrogradas pelo baixo alveo do fe- 
gundo , e faziaó damnos pouco menores que dantes. Nef- 
te 'eftado foi fechado o Otta “com huma cataracta, ou por- 
ta ; nao Íó contra as innundagcóes do Alemquer, mas tam- 
bem para defeza contra 'o fluxo das marés. Efta porta, 
chamada ÁAdufa , exiíte ainda, e tem de largo. dezenove 
palmos ; largura muito moderada para tantas aguas y e 
muito larga para a commodidade. Ella , fegundo fe co- 
nhece y, tem tido varias fórmas , foi primeiro porta cor- 
redoura , que fubia ye fe abaixava nos engaftes á forga 
de brazos, como outras portas de maré que ha no 'Téjos 
Foi depois porta com couceiras de bronze, nas quaes vols 
tava como voltaó as portás dascafas, agora he porta pen- 
durada “por charneiras em fórma de algapaó , como depois; 
explicarei. 
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7 TX./Comtodas eftas diligencias nao deixando o pau! 
de fer paul'y comecou a 'culpar-fe”o: alveo- do! Alemquer 
Já-junto ao Otta, porque; corréndo: torto desde/Villa-No- 
va até/ao Téjo; em comprimento. de'mais de hum: quarto 
de legua pelo efítejo do-mappa y chamado velho y retar- 
“dava muito as aguas; 'Tambem a-ifto fe póz remedio”, 
abrindo por linha-srecta outro novo eftejo A B; masin- 
utilmente y porque o 'paul continuou- como dantes. E efta 
'heva' natureza de-hum erro hydraulicos; produzir - gaftos 
enormes ) e damnos eternos. 'Taes obras bem ideadasj'e 
bem executadas faó de huma utilidade incomparavel.;/mas 
fe nellas ha etro y naó ha mal que as pofía igualar, pois 
fa0. hum damno annual, e mal perpétuo. 

X. Os termos até aqui referidos faó' os proprios em 
“que achei o paul de Otta; quando me foi'dado O encar- 
go de examinallo, e de procurar-lhe o remedio. A ptri- 
meira couía que examinei foi,'fe as grandes, compridas, 
e antigas vallas do paul tinhaóO a quéda baftante para o 
defpejo. Achei em legua e meia quéda de doze' palmos, 
pouco mais, Ou menos y a'qual me pareceo' fenao abun- 
dante em rio corrente y'ao menos fufficiénte: em agua quafi 
morta y qual era a que apparecia nas vallas ,'e' nos cam- 
pos allagados.' Notei que as vallas nas partes accefliveis 
eftavao, chéas de tanto matto y e hervas aquaticas | que 
tería prodigio paílar entre tantos obítaculos huma'gotta de 
agua 5 e emtaes circumitancias julguei , que fe feccortaf- 
fe da valla real todo o matto nella exiftente, fe veria lo- 
go fem agua ametade do paul 5; pois me parecia que a 
negligencia “dos rendeiros y e a economia dos Miniftros 
tinhaO influido muito nas cauías do allagamento. Come- 
gou-fe logo o córte com mais de cem trabalhadores 5.e 
a minha propofigao fe vio em breve tempo; pontualmen- 
te verificada. 

XI. Emprendeo-fe 'entaó com maior forca a obra de 
efgottar o paul; no fim do paflado Fevereiro ; e fería eu 
agora inutilmente prolixo: fe quizefle: referir todas as cou- 
Ías que fe obrárao no decurío de hum anno 5 porsitlo 

DAo 
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nao farei mencao fenas das principaes. Confiderei nefte 
aul variedade de inimigos, e fa0 os rios de Otta, e da 

Má paga, o Téjo nas fuas chéas, as marés, a enxurra- 
da de algumas eftradas , e vallas externas, que introdu- 
zem' aréa y a terra que cahe das pontes feitas de matto 
com terra em fima , as lhervas aquaticas, a negligencia y 
ou ainda a malicia dos rendeiros, e dos Miniítros,; e O 
rio de Alemquer. 

XII. Os primeiros inimigos faó o rio de Otta, e o 
da Má paga. Eftes rios, naó tendo outro defaffogo fenao 
pelas vallas do paul arginadas, naó ha contra elles outra 
defeza fenaO limpar as ditas vallas para que nao dete- 
nhaó a corrente , tirando-lhes a aréa y lodo y arvores , e 
hervas y Soc. Na valla real, comprida huma legua e meia, 
forad em algumas partes tirados fete palmos de terra, 
depofitada da depofigaó das chéas do Otta, e que alli fi- 
cava entre as hervas. A valla foi deixada no feu fundo 
de largura moderada , para que a agua clara ordinaria 
corra fem detenca : nas partes mais baixas forao-lhe da- 
dos vinteoito palmos, e nas mais altas vinte: mas a ter- 
ra foi bem arredada dos vallados por dous motivos ; pri- 
meiro, para que a chuva a naO precipite de novo no fun- 
do da valla 5 fegundo , para que as enchentes tiveflem 
aonde correr fem arrombar os vallados: e fería optimo 
fe as fuperficies dos vállados nefta valla fe deixaflem en- 
cher de raizes de filvas, e' de outro matto para firmeza 
do terreno. | 

XIII. O fegundo inimigo he o Téjo quando enche; 
terceiro fa as marés. Contra eftes a defeza que fe ufou, 
foi a reftauragao da porta chamada Adufa no fundo do 
paul. Efta porta foi feita dependurada por charneiras, 
conftruidos de novo para tal fun os degráos do lumiar. 
Ella, fem diligencia de obreiros, ou de criados, por fu 
mefma offerece prompta fahida ás aguas interiores , e ao 
primeiro apparecer da maré quotidiana logo por fi mefs 
ma fe vé fechada de modo 5 que nunca as vallas recebem: 
outra agua. fenao a que defce de fima. Poflo affirmar; que. 

ei- 

ÓS SSA ES PI 
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efte facil y “e fimples artificio foi aquelle', que enxugou 
o paul de Otta ; porque em todas as horas a agua das 
terras achou defoccupadas as vallas, nas quaes cahío. 

XIV... Quarto inimigo he a aréa das eftradas y e a'ter- 
ra das viliflimas pontes de matto. O remedio , quanto 
ás pontes , foi desfazellas, e conftruir pilaítres de pedra, 
e pontes ao menos de madeira. Quanto ás enxurradas 
das eftradas, e montes y O unico efficaz remedio he ufar 
contra ellas todos os annos de balde, e pá: mas, por 
fortuna, eftas nefte paul nao faó muitas. Entre todas po- 
rém neceflita 'de maior attengaó a aréa das eftradas, que 
vao ao Moinho tantas vezes nomeado, lettera C. Élla a 
quem a vé parece pouca, mas defla pouca, e das más 
hervas depende inteiramente o efgottat-fe a parte do paul 
chamada Brago , que he de todas a mais baixa. 

XV. Quinto inimigo fa6 as hervas aquaticas y inimi- 
go maior 5 do que commumbmente fe julga; pois naód fó 
entretem a agua para que naó corra, mas muito mais 
porque faz parar o lodo 5 e entulhar as vallas com to- 
tal ruina fe fenaó acautela. Efte inimigo he geral nos fiz 
tios demaziadamente planos , e requer repetida limpeza 
duas' vezes no anno, huma no fim da Primavera, 'para 
que nao multipliquem em femente , outra no fim do Ou- 
tono, para que nao prejudiquem no Inverno , cortando-- 
as com fouces bem firmadas na ponta de proporcionadas 
varas. Para que comodamente , e com maior brevidade 
fe pofla ifto executar na maior valla do Otta, fiz deixar 
por toda ella á flor da agua huma perpétua banqueta, 
ou degráo y por onde os trabalhadores caminhem na ac- 
cao de cortar as hervas. 

XVI. Sexto inimigo faó os rendeiros, 'e tambem os 
Miniftros, que, por falta de economia , querendo pou- 
par na diligencia da limpeza das vallas, as deixáo' meio 
entulhadas ; ou no cafo que as alimpem ) nao fazem 'ar- 
redar para longe o lodo já tirado ; e deixándo-o pen 
dente na bordá fa valla, vem de novo a cahir dentro, 
ou derrubado pelas chéas., ou arraftado pelas chuvas; 

ao so 
—- 
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Nefñte paul , para que nunca mais os rendeiros y nem. — 
os Miniítros deixem na valla principal entulho confi- 
deravel , fiz pór no fundo limpo da valla em des 
terminados fitios figuaes fixos de pedra, os quaes Íaóo 
indicio até aonde fe deve tirar a terra nas occorrens 
cias. ) 

XVI. O ultimo inimigo he o rio de Alemquer. Efte , 
já diflfe , que ao Moinho C he doze palmos fuperior 
ao “Otta feu vizinho. Pelo que, quando efte foi 'o/lu- 
gar da uniao , era entao inimigo neceflariamente ven- 
cedor; e, como fica provado , elle foi o que em taes 
circumítancias gerou o paul. Agora a uniao he á ponte 
de Villa-Nova y hum quarto de legua mais abaixo: e ef- 
tá no tal fitio o Alemquer quafi ao nivel, que temo 
de Otita ao Moinho 5 pelo que em tempo chuvoio, , 
hum fó palmo mais de agua que corra no de Alem- 
quer , ja efte impede o de Otta ao Moinho 5 e nas 
enchentes , em quanto o de Alemquer nao defpeja, 
convem ao Otta; eftar parado , ou fer retrogrado. Naó 
he neceflario provar, que efta retrogradagaó he damno- 
fa 5. e prefentemente , para que o naó feja y fiz exe- 
cutar varios remedios em differentes partes y; mas nun- 
ca fe poderá impedir que o de Otta nao feja eftaciona- 
rio y fea divifaó, que foi feita até á ponte de Villa- 
Nova , naó fe continuar ou até ao 'Léjo y ou ao me- 
nos 'até onde chamaó os Armazens. Nivellei o fitio y. 
e defce até lá o Alemquer outros quatro palmos 5; e fe 
aflim fe dividifle y naó ferviria de impedimento ao de Otta 
fenao nas chéas fuperiores a quatro palmos : as quaes ou. 
ÍfaO raras, ou faóo apro e por iflo nao as confidero ens 
tre as coufas damnofas. p 

XVIII. Aqui vem a propofito a feguinte perguntas ' 
Se o de Alemquer fe dividifle do de Otta até ao 'Véjo y 
adquiriria por iffo o Otta a quéda natural , e o eltado 
primitivo y que desde o principio diflemos lhe era devido? 
Refpondo : 'Tirar-fe-hia ao de Otta o fett iftimigo princi- 
pal: mas para obter o fim propofto , já parece fer tarde 3; 

, . pors 
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porque eftás agora or alveor do: de QCua. viólentado edes 
tido artificialmente 'em dous 'pontos. Eume explico; der 
clarando outro erro hydraulico )- que 5 além dos'Já: ditos; 
achei no'de Alemquer no fitio/,; tantas vezes nomeado, 
do Moinho C; He'o de Alemquer rio 'de-planicie', nem 
tem outra quéda y ou inclinacaO fenaora que Já norámoss 

' que he devida' ,|' e proporcionada á quantidade da túa 
agua , e qualidade da fuasaréa , a qual quéda/ he de deza, 

até doze 'palmos em' cada quarto”“de legua; na verdade 
notavel y mas neceflaria 5 pois os rios nao devem contfi- 
derar-fe fómente como agua corrente y mas como hum 
compofto de agua corrente, e de aréa corrente ; fe foffe 
Ífómente agua, pouca inclinacaO lhe baftaria para correr ; 
mas agua, e aréa requer tal quéda y que fó a natureza a 
fabe proporcionar em cada rio; e huma vez proporcio- 
nada , infallivelmente a conferva fempre , excepto te acon- 
tecerem mudancas no alveo. Em vaó trabalhará, fe al- 

Sn 

—- Y guem quizer profundar huma cova na aréa corrente 5 el- 
la immediatamente ferá entulhada de nova aréa. Pelo con- 

| trario , fe alguem puzer impedimento á aréa para que 
ha corra em hum rio de planicie, atraveflando-o , por 
exemplo com huin aflude , toda a aréa fuperior, topan- 
do no dito aflude fe irá difpondo até formar por toda a 
Mt da planicie hum novo eftrato de aréa em todas 
las partes parallelo ao primeiro , fobre o qual adquira a 
|corrente a fua “antiga forga : de fórma que fe o aflude for 
'de hum palmo, por toda a planicie fe entulhará hum pal- 
mo o alveo do rio. 

| XIX. No prefente rio de Alemquer foi, junto ao Moi- 
nho , conftruido hum aflude de quatro palmos : ifto baí- 
ta para levantar-fe orio, e caufar graves damnos na fua 
|varzea, na qual ainda agora corre arginádo , e fujeito a 
quebradas : mas eita varzea nao he o objecto do meu difí- 
curío , tornemos ao de Otta. Digo y que do mefmo imo- 
do incidentemente , e inocentemente eftá agora tambem o 
de Otta encoftado como a dous afludes. Primeiro o limiar 
ou plano da porta do paúl 5 fegundo a ponte de Villa- 
don, IL. É Xan No- 



154 MEMORIAS 
Nova 5 ou a fua calgada. Sem profundar, e proporcionar 
eftes dous impedimentos , reflpondo á pergunta negativa- 
mente : proporcionados elles, ainda me fica muita dúvi- 
da ; porque nao fei fe o de Otta fendo plano ferá capaz 
de arraftar a aréa, que enconftrará introduzida no feu al- 
veo pelo de Alemquer. 

XX. “'Tenho dito quanto no paúl de Otta me parece 
que póde intereflar efta Academia, 

ME-. 
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Sobre os damnos caufados pelo Téjo nas fuas 
ribanceirás. 

Por EsTEVAO DIAs CÁBRAL. 

OA PÍLDULO E 

Difcurfo Preliminar. 

do Illuftrifimo e Excellentiffimo Senhor Vif- 
conde de Villa-Nova da: Cerveira, que vifitaf- 

fe, e examinafle as ribanceiras do Téjo, e referille o 
meu parecer ácerca' dos damnos do dito: rio, e dos: res 
medios que fe lhes podem applicar , fahi de Lisboa pa- 
ra o Riba-Tejo aos dez 1o de Marco do anno 1789 5 
e completadas , como pude , as diverfas obfervagóes , re- 
fer! em efcrito , a quem devia y os meus penfamentos. 
Agora , já que fe julga conveniente, qué as ditas obfer- 
vacóes eu as exponha tambem. nefta. Aflembléa , venho 
prompto a fatisfazer ao que fe me ordena , narrando 
fielmente: o que obfervei', e referi, fem mudanca alguma 
na fubítancia y e fómente eftendendo mais algumas razóes y 
vifto eftarmos em lugar de Academia y lugar confagrado 
ao: eftudo da verdade , e das fciencias. 

II. Para expór as circumítancias do Téjo , e das fuas 
adjacencias com a devida clareza, como em' tanta' vavie- 
dade , e multidaó' de coufas , quaes podiaó encontrar-fe 
na extenfaó' de quinze', ouw mais leguas, fofle necelflario 
haver ordem', e methodo- y determinei' comécar O exame 

1 da 

I. dn Endo-me ordenado S. Mageftade por meio 
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da parte fuperior ; parecendo-me fer efta a ordem mais 
natural dos rios que y nafcendo todos no mais alto da 
terra, vaO a parar ao mar. Conheci logo, que os damnos, 
objecto do meu exame , nao eraó coufa nova; porque já 
desde o anno 177o tinhaó fido os mefmos , reprefentados 
em hum Mappa , o qual comprehendia o rio, e as fuas 
adjacencias desde 'Tancos até AÁlhandra : efte Mappa, pa- 
ra minha inftruccaó , me foi dado pelo Illuftriffimo , e Ex- 
cellentiflimo Senhor Conde de Valladares, Superintenden- 
te das obras do Riba-Téjo. Para lá de 'Tancos nada no 
Máppa te continha; poronde nem eu vifitei as margens do 
rio fuperiores a 'Tancos, nem julguei por ora neceflario 
vifitallas , confiderando que os damnos fuperiores, quan- 
to á qualidade , faó homogeneos a eftes , que referirei ; 
e na quantidade faó incomparavelmente muito menores ; 
porque o 'Téjo mais fuperior corre pela maior parte fe- 
chado entre montes y iíto he y naó tem tantas planicies 
que poila damnificar. Depois da conftrucgaó do referido 
Mappa naó póde duvidar-fe ter o rio caufado muitas no- 
vidades nas fuas praias: mas os damnos principaes todos 
os achei com fufficiente correfpondencia ao que o Map- 
pa me reprefentava. Donde por huma parte póde con- 
cluir-fe y que S. Mageftade foi fielmente bem fervida na 
conftrucgaoó do dito Mappa ; pois nao he jufto negar O 
louvor merecido por feus Authores : e por outra parte 
poderei eu agora , fem erro y explicar com o mefmo Map- 
pa as minhas oblervagóes , as quaes efpero declarar por 
modo facil, fem ufo de principios reconditos , fem affe- 
CtagaO de calculos, e de formulas, e fem pompoífa, e 
fuperflua erudigaó ; tendo em mira fómente o oro da 
agricultura , e commodo da navegacaó. 

III. A importancia do negocio em que devo fallar, 
nao fe póde comprehender fenaó do modo feguinte. Me- 
didos por mim no Mappa, que me foi dado, todos os 
mochóes , e areaes exiftentes dentro do alveo, e leito 
do rio desde “Tancos até a Azambuja , e Salvaterra, e 
excluidas as margens y e tudo o que eítá fóra dellas, e 

as 
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as partes fuperiores , que nao eftao no Mappa, reduzido 
tudo a bragas quadradas de dez palmos , achei bragas 
9:5384500 , fommadas na Lifta que eftá no fim, as 
quaes diftribuidas em moios: de terra, a razao de Io$368 
bragas em cada moio, fazem moios de terra perdida 961; 
que”, por fer tudo plano je bem fundado, e da qualida- 
de dos campos neftas partes experimentados , baftaria pa- 
ra fuftentar huma Gidade de quarenta ; ou de fincoenta' 
mil habitantes. “Tal he a ferida y que no Riba-Téjo pa- 
dece a agricultura ! Ferida;; que por fi fó póde fer di-- 
gno objecto dos mais ferios penfamentos. da Augufíta So-- 
berana y que felizmente nos: governa. 

IV. Mas nao pára aqui todo o damno. Ajuntem-fe as 
terras allagadas , e as areadas fóra das margens do rio: 
nos campos da Golega , de Santarem , de Vallada, 
Ke. 5 ajuntem-fe as arruinadas: de “Vancos para fima, e 
as damnificadas de Salvaterra para baixo ; ajuntem-fe as. 
que eftao em. perigo proximo de ferem deftruidas ) efa-- 
raO efltas (fenao me engano) iguaes, ou. maiores fommas 
ue a primeira, como facilmente poderá qualquer conje- 
Pia. Por eftes y e por outros motivos, todo o Téjo me 
pareceo hum labyrintho, fobre o qual, para eu fer guias- 
do de algum fio y julguei neceflario dividillo em.duas par-- 
tes: chamarei á primeira de “Tancos até Vallada , e Sal- 
vaterra Téjo alto y; Téjo rio , Téjo fem marés ;, chamarei 
á fegunda , de Salvaterra até Sacavem, Téjo baixo, e 
com marés. Exporei em primeiro lugar brevemente as prin-: 
cipaes obfervagoes , e damnos do “Léjo alto. Difcorrerei. 
em fegundo lugar dos remedios convenientes aos ditos 
damnos. Finalmente , farei o mefmo do Téjo baixo , de- 
mundo primeiro os damnos, e depois propondo o re-- 
medio., 

C.A- 
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GA BE DU B5Q Mi 

Obfervagoes do Téjo alto. 

V. | | E o Téjo rio Real, e rio Perenne; Real, por- 
que conferva o proprio nome até o mar; Peren- 

ne, como he notorio. Os rios perennes coftumao fer de 
tres fortes; huns chamaóo-fe Evxcaixotados y ou Encova- 
dos, ilto he de ribanceiras, e caixa taó fundas, quanto 
he neceflario y para que as enchentes naó extravazem pe- 
los campos circumvizinhos ; outros faóú ÁArginados y que 
levaO as chéas entre vallados , ou tapadas artificiaes, co- 
mo: he o Pó na Lonibardia: outros chamao-fe Inzundan- 
tes as chéas dos quaes nao podem conter-fe entre de- 
terminados limites. Que o Téjo feja deftes ultimos, e'o 
feja por neceflidade y O dirá a grandeza das fuas chéas, 
o moftrará o feu fundo, o declarará a fua largura , O 
manifeltaráO as fuas margens : o que tudo pañla, como 
vou a referir. 

VI, Medi em Punhete na entrada do Zezere a altura 
das grandes enchentes, conhecidas nos fignaes, que as 
mefimas. coftumao deixar, e as achei altas fobre a agua 
clara do rio até palmos 48, e duvidofamente até 5o. Na 
torre de 'Tancos foraó achadas as mefmas de palmos 36. 
Na Barquinha y, aonde o Téjo comega a alargar por vaf- 
tos areaes, achei fubirem á altura de palmos 27. Na Go- 
lega, aonde a planicie he mais vafta , fobia a palmos 25. 
E nefta altura, pouco mais, ou menos, fe confervao 
até Vallada , e Salvaterra. Dahi por diante vaó diminuin- 
do até fe confundirem com a maré. De- pallagem direr 
aqui, que correndo o Téjo aflim em Punhete, como á 
torre de Tancos fechado entre montes; ninguem por iflo 
fufípeite engano na divería medida das enchentes em ca- 
da hum dos fitios. A razaó da variedade he, porque em 
Punhete eftaO as chéas no feu natural eftado ; mas á tor- 
re de 'Tancos faó já proximas a alargar-fe por planicies 

con- 
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continuadas; fa8 por iflo aqui chamadas a fupercie mais 
baixa , e tem maior quéda ,. na qual acécleraó a carrei- 
ra, como em plano inclinado 5 diminuindo á altura á 
medida que crefce a velocidade. Obfervei tambem a lar- 
gura' da agua clara em alguns fitios, aonde corria toda 
junta, e a achei das feguintes medidas 5 em “Tancos de 
palmos 1700 5 na Golegá de palmos 2600 j;. paflada a 
Chamufca 2200; em Porto de Mugeé 2700. A profundi- 
dade da mefma agua clara: he defigual, mas quafi fem- 
pre pouca, de modo que aondé o rio fe alarga muito , 
nao paíla de tres , ou de quatro palmós. Quanto ás mar-- 
gens fao. regularmente de dez,.ou de doze' palmos, de-- 
pois que o 'Téjo entra: em verdadeira planicié na Gole- 
ga. Efítas faú as obfervacoes ; das quaes Íe convence, que. 
efte rio he por neceflidade dos que diflemos Insundan- 
tés , fendo cláro y que para encovallo em valla, ou cair 
xa fería forgofo profundar o feu alveo á proporgaó das 
enchentes; e além difto, confervallo no meimo eftado. 
Mas qual forca humana tanto póde ? Para reduzillo a 
fer arginado fería neceflario fechallo entre altiflimos 
vallados , o que mais abaixo veremos y que tambem nao 
he poflivel. 

VII. O primeiro grave damno que encontrei, he de-- 
fronte da. Barquinha o grande areal chamado ho Máppa 
Aréas da Martintina , comprido áo menos tres quartos 
de legua , e largo meia legua, o qual, fem dúvida, foi 
feito de terrenos levados pelas chéas; é poftas as aréas 
no feu lugar. No dia de hoje todo o rio fe inclinou 
para a praia da Barquinha , e para a quinta da Cardiga, 
pertencente aos Religiofos da Ordem de Chrifto ( Map- 
pa n. 2.), Os quaes Padres fe defendem, como podem, 
defte inimigo ,; que lhes batte ás portas para os arruinar, 
Ouvi quem accuía os ditos Padres da forte oppoficao, 
cóm que refiftem ao rio: mas na verdade achei, que el- 
les fe contém na fimples defenfiva , fem offenderem a 
banda oppofta 5 pois habitao hum terreno alto y o qual 
núnca pertenceo ao Téjo), e por iflo com razaó Já O naos 

que. 
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querem. Provera a Deos, que todos os confiñnantes do 
rio fizeflem outro tanto ! O cafo he, que quanta refif? 
tencia fazem os Padres da Cardiga, toda me parece pou- 
ca em comparagao do que fería neceflario. Já dille, que 
á torre de Tancos vem o Téjo nas enchentes com mo- 
vimento accelerado, e efte impeto he tánto,, que arrafta 
no fundo do rio- quantos calháos nelle precipitaO as en- 
xurradas dos montes fuperiores, que todos abundao de 
femelhante fazenda : e por motivo Hydraulico, ifto he; 
ela diminuigaó da forga na agua vem os mefmos ca- 

Íiváos a parar no principio da planicie, 5 entre 'Vancos y 
e a Barquinha, no fitio, a que os navegantes daO por 
appellido Agua teza. Obfervel , que ainda em agua cla- 
ra corre alli o Téjo efpumante, e fazendo eftrondo fo- 
bre os calháos do feu fundo; mas eftes-calháos nao baí- 
tao a quebrar O maior impeto da chéa, que vai furioía 
a batter nas praias da Cardiga y aonde cava, e faz pe- 
lagos profundos, dentro dos quaés, entre outras amea- 
gadas ruinas, eftá tambem proxima a fer fepultada boa 
parte da eftrada real. | 

VIII. Pallada a Cardiga y comecad os olivaes da Go- 
lega, e pouco adiante a quinta da Labruja. Efte fitio era 
algum dia defendido com tres fortes dentes de pedra ñas 
margens do Téjo, dos quaes fó o terceiro eftá perfei- 
tamente em fer dentro da quinta da Labruja : o fegun- 
do, exiftente nos confins da dita quinta, já comega a 
arruinar-fe , porque he vencido das chéas, tendo de al- 
tura fómente 17 palmos : o outro mais aflima eftá ca- 
hido ; e, por delgraca fatal , em vez de fe cuidar em 
levantallo ; foi delle ha: poucos annos tirada: a- pedra 
para a conftruccaó da cadéa da Golega. Efíte he-o mo- 
do, como algumas vezes o bem' público imaginado! 
he, contrario ao bem público verdadeiro , e real: jul- 
gou-fe, que fería bem poupar alguma defpeza nas “cas 
déas dos imalfeitores ; e nao fe reflectio, quero “Léjo y 
battendo , e roendo no fitio do dente cahidó 5 entra “pes 
Ja terra dentro nos olivaes y e á cuíta dos mefimos ano 
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alvercas , faz alagóa, e ameaca damnos maiores nas ter- 
ras que nunca pertencéraoO ao rio. 

IX. Depois do terceiro dente comegaód os campos da 
'Golega y compridos huma légea, e largos outra. Eftes 
campos de huma banda tem o Téjo, de outra tem o rio 
de “Forres-Novas, e da Azinhaga com ponte, como fe 
vé no Mappa 5 e pelo meio dos mefimos campos paíla 
a eftrada real ,' que vem de Santarem. Mofltraó as cir- 
cumítancias locaes, que o rio de “Vorres-Novas , na cor- 
refpondencia da maior largura dos campos y he notavel- 
mente mais baixo que o 'Iéjo; e os mefinos campos lon- 
ge do Téjo faó mais baixos , que nas fuas margens ; 
pois efte nas enclientes fe defpede com impeto desde a 
quinta da Labruja , e atraveflando os campos vem a ca- 
hir no rio de 'Torres-Novas. Julga-fe y que tal circumftan- 
cia he na natureza huma defordem , e fe dá por cauía 
ter O rio areado o fecu leito, e levantado o fundo mui- 
tos palmos 5 e efta he a opiniao commía, á qual refpon- 
do por partes. Primeiramente y fer o terreno mais eleva- 
do na vizinhanca do rio, do que na maior diftancia nao 
he defordem, mas antes he ordem natural. Significa tal 
circumítancia y queo campo foi formado pelo meflmo 
rio da fua depofigao de aréa y lodo, Xe. “A arda y e as 
partes mais grofílas faO as primeiras que fe depofitao , o - 
lodo, e o nateiro mais fino val até mais longe; e por- 
que mais facilmente he movído y e levado ou pelas aguas, 
ou ainda pelo vento, fica por efía caufa naturalmente 
mais baixo. Em fumma, efta circumftáncia he toda Hy- 
draulica y e nao he erro; he neceffaria y e antes he util, 

“porque o terreno mais fino he tamber mais fertil. 
X. A fegunda circumftancia de ter o rio entulhado o 

feu fundo, dería falfa, ferelle tivelle fempre eftado firme 
fem mudangas de alveo, e fem móchóes; porque o fun- 
do dos rios de planicie, depende da fua emboccadúra “no 
mar y OU nas marés/ em quanto a dita 'emboccadura nao 
fe levanta y ou abaixa y, ou muda , crefcendo coma mu- 
danca , ou diminuindo o comprimento: da carreira nem 

Tom. I[I. xX o fun- 
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o fundo dos rios fe póde levantar, ou abaixar. A. razao 
Hydraulica he, porque fendo pouco mais, ou menos con- 
ftante em cada hum anno a quantidade da agua em cada 
hum rio y he tambem conftante a forga para arraftar a 
aréa: onde, Íe na primeira origem do rio fe proporcionou 
a forga da agua, e Ca fua quéda , e o comprimento da 
fua carreira com a qualidade da aréa, que as chuvas in- 
troduzem no mefmo rio, porporcionada do melmo modo 
fica para fempre , em quanto naó acontecerem' extrava- 
gantes, e contrarias novidades. No 'I'éjo tem havido no- 
vidades 5 pois, como veremos , eftá chéo de móchóes, 
e tem variado alveo em muitas partes. O que pofto, nao 
nego que poffa ter entulhado o fundo alguma coufa, mas 
pouco, porque a fua quéda me parece conftante ', naó 
havendo figuaes de ter crefcido o comprimento da fua 
carreira. 

XI. Ifto naód obftante he certa a outra circumftancia de: 
fe defpedir o Téjo com impeto desde a Labruja pelos 
campos da Golegá, até ao rio de 'Forres-Novas 5 e além 
de fer certa he tambem peflima; porque propende a abrir 
pelos referidos campos hum novo leito. Saó prova as 
alvercas perpetuamente cheias de agua, que ha por toda: 
a parte: prefentemente dos campos para a Villa da Gc- 
lega, nao fe pafla fe naó por agua 5 as primeiras cafas nas 
grandes chéas ougo,, que fe cobrem d'agua até os telhados ; 
a eftrada Real em grande parte eftá perdida y e cavada 
a ponte d'Almondega incapaz de dar fahida a tanta agua 
fem dúvida fe derribará. Em fumima, todo o bello campo 
da Golega eftá em perigo de converter-fe, parte:em leito. 
do Téjo, outra parte em illa, outra em areal; ejáo 
effeito comecga a ver-fe em muitos lugares y até nas terras 
do Infantado y que faó.as ultimas do dito. campo ( map- 
pa n.. 11..), as quaes já eftaO quafi todas incapazes de 
femear. Note-fe que todos efltes damnos", e perigos naos 
entrao: no numero dos 961 moios , de que acima fallamos; 
He tambem de notar-fe , que o principio , e/a origen 
dos: mefinos. damnos naó. he couía nova na Golegá : já 

tI- 
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tinhad comecado nos tempos paflados ; e os noflos maio- 
'res -procurárao remediallos com. duas tapadas , as quaes 
no mappa fe chamao velha, e nova: a velha parece nó 
mappa ter tido quafi mil bragas de IO palmos 5 e eftá 
hoje pouco menos que inteiramente arrazada :' a nova 
he alta fobre a agua do rio palmos 25 5 e de comprimento 
parece fer no mappa fobre 400 bragas. Defta eftá em opti- 
"mo 'eftado todo o meio pela extenfaó de 21O bragas : 
no feu principio da banda dos olivaes tem huma bocca 
de 74 bragas , a qual he atraveilada de hum pego de 
agua , nao fe fabe de quanta profundidade. Efte he o 
lugar , por onde o rio nas enchentes entra impetuofo , € 
alaga Os campos, ainda nas pequenas chéas- de 6, ou 7 
palmos : e aqui confifte o principal perigo 5 pois fe huma 
chéa-( que póde vir) cavar na margem do tio 6, ouw7 
palmos , ficaraó immediatamente os campos feitos ilha”, 
e depóis quem fabe o que ferá ? A outra extremidade 
“da tapada nova tambem- eftá arruinada y nao obítante ter 
fido forrada de pedra, como fe conhece, mas de lá o 
perigo nao he taó proximo , por eltarerm as margens ain- 
da altas. 

XII. A” efquerda do 'Téjo de lá dos campos da Go- 
lega vai O melmo rio a bater nas faldas dos montes por 
baixo do convento do Pinheiro, ( mappa n. 7) aonde 
caufa - graves damnos 5 porque roendo a praia pela parte 
inferior 'arruina aflim , e affoga as arvores inteiras ( efta 
pancada do rio “he effeito da outra pancada á Cardiga 
com ajuda de alguns móchóes ). Ouco chamar goivas 
eftes lugares, aonde o rio come as praias: gorvas tam- 
bem eu lhe chamarei , e faO muitas pelo 'Téjo abaixo. 
Ellas fao a principal ruina dos terrenos y faóO a parte 
mais neceflitada de remedio ; faO quafi, diria y a unica -cou- 
fa , em que fe deve cuidar, e com minha admiracao Íaó, 
as que vejo mais deixadas ao defamparo. Aonde 'o rio 
faz goiva, nalce necelfariamente da banda oppofta hum 
areal “caufado pela menor velocidade da agua naquelle 
lado. Pode ver-fe Guilhelmini Natura de Fiunmi Cap: 5. 

AA Prop. 
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Prop. 6. Coroil. “6. '$ dipendendo. Julga O povo yque 
aquelle areal he cauífa da goiva, mas na verdade fuccede 
pelo contrario, a goiva he cauía do: areal; e fegundo 
as Leis, Hydraulicas y impedida a goiva defapparecerá 
o/axeal; esfem impedir a goiva y fe quizerem cortary 
ou tirar O areal, terá ifto trabalho inutil 5 e na primeira 
chéa, tornará outra vez a eftar O areal, como dantes. 

XIII. to entendo dizello huma vez para fempre , pois 
virá a propofito muitas vezes : e naO fó he conforme 
á univeríal experiencia y mas pode demonttrar-fe em todo: 
rigor. A razáO fyfica he y porque fendo a agua corpo 
grave , continúa y quanto lhe he poflivel, como todos os 
graves a direcgaó huma vez comecada ; pelo que fea 
direcgaO a leva fem impedimentos a bater na concavi- 
dade da goiva, infallivelmente lá bate, e deláreflecte 
fegundo /as Leis da incidencia ; e fe acha terreno molle, 
allí cava, allialarga,, alli profunda. No mefmo tempo pe- 
las: razóes contrarias no lado oppoíto , e convexo enfra- 
quece , e cava menos o fundo: onde, tudo o que por, 
eíta banda o rio leva, alli fica depofitado , e fe forma 
O areal, em modo que durando as mefmas caufas y nunca 
ferá poíñfivel deftruillo. Quiz aqui apontar efta razaó' dos 
areaes) porque nao ha muito que me chegou ás maosa Ar-' 
quitectura Hydraulica de Mr. Du Buat, dada ao publico, 
no anno 1786. Kfte Auctor teve todo'o commodo para 
experiencias Hlydraulicas á cufta: do Governo na Corte, 

"e na Academia Franceza. : aflfim o diz elle mefino no 
utulo da obra : e feraó na verdade fémpre louvadas as 
iuas experiencias em muitas fuas miudezas : mas O feu 
filtema. no particular das goivas y que elle trata com o 
nome ÁAngle de BFricale parece-me todo contrario á expe- 

— xencia. lle, ( Part. TI. Sect, IL. Cap. V. ) naó contas, 
“mem fe encarrega do impeto, com que a agua correndo 

vai bater no lado contavo , mas fómente faz cafo da 
perda de equilibrio , com que ella comega o feu movi- 
mento.. Com efte fuppolto y, compóe hum rio imaginado ,, 
e- mais fundo no lado. convexo, que no concaro, o 

ca - 
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calculos , e tira conclusoes y que naGO he maravilha, que nao 
confrontem com a verdade real 5 porque lhes falta o fup- 
poíto principal, em que, me parece, deviao fundar-ie. 
"XIV. “Do dito fitio do Pinheiro reflecte outra vez 

o 'Téjo á direita, e vem fazer goiva no fitio Praias do 
Infantado com muita ruina É mappa n. 11). Queixa-fe 
o Almoxarife das ditas praias, que alguns falgueiraes 
exiftentes na banda oppofta na Chamuíca fa6 o motivo 
defte mal das fuas praias: e para prova reflecte, que 
na: Chamufíca diante do dito falgueiral apparece o grande 
areal , chamado no mappa Múóéchaú da Chamulta, Nao. 
acho razaó na queixa do Almoxarife: fe o areal foílle 
prova contra os da Chamufca em favor das Praias do. 
Infantado , deveria dizer-fe o mefimo mais acima do areal, 
ue femelhantemente exifte nas Praias do Infantado de- 
onte donde eftá a goiva, por baixo do Pinheiro nomeada 

no $ 12. NaG nego que nos rios planos, como o Téjo, 
podem os pofluidores de huma praia damnificar a oppotta : 
mas aqui nem o mappa traz da parte da Chamuíca fe- 
nao direita, e jufta ribanceira , nem eu, fubindo a hum 
alto fobre a mefíma Villa , vi de lá obra reprehenfivel. 
O areal pois y ou móchao da Chamufca he effeito Hy- 
draulico da goiva y, fegundo a regra geral do $ 12. 

XV. Depois das Praias do Infantado fe divide o 
'Téjo em dous alveos velho , e novo: o: velho eftá qual 
“fecco feito areal;, pelo novo corre O rio, e ambos com- 
prehendem no meio a grande ilha, ou móchaS chamado 
dos coelbos ( mappa nn. 12 ). Todos os praticos do fitio 
atteltao que efte móchao dos coelbos he novo y nem eu 
duvido da verdade do atteftado y reflectindo fobre:'a Lei 
geral, e clara, que agora exporei.. Para fe gerar hum 
móchao nos. rios y que correm em. areaes , e cafcalbo, 
como efte Téjo , bafta que alguma arvore arraftada da 
corrente páre emalgum lugar : nella progreflivamente 
paraO Outras arvores com ervas., paos, aréas , lodo cc. 
até que o móchaó de pequenos principios fe faz grande, 
e ferve depois a paíñtos de animaes, e a outros ufos; O 
dn que 
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que nao he mal algum, fe confiderarmos ifto fómeñnte y 
antes he bom, e optimo , fe fuccede ño mar. Mas fe 
fuccede no verdadeiro trio y he o móchaó por outros 
principios de peflimas confequencias : batem nelle as aguas 
do rio, nem podem desfazello 5; porque foi formado de 
materias refiltentes , onde reflectindo com forca fobre as 
confinantes praias, abrem goiva , comem os terrenos pelo 
fundamento , e deixao fruftradas todas as efperangas dos 
agricultores. He fois muito damnofo que no dito móchaó 
É facaó obras manuaes y como fado dftacadas ; OU planta- 
cOes de arvores, porque crefce com taes obras O damno, 
e amplificao-fe as goivas ,' até fe obrigar O rio a mudar 
de alveo. 'Todo o difcurío heevidente por fi mefimo , e 
o deinoftra Gailbelmini Cap. 6. Prop. 7. 

XVI. Quanto tenho dito em geral á cerca de qualquer 
móchao formado no meio da corrente, tanto vejo veri- 
ficado no Téjo em muitos lugares, dos quaes nomearei 
fómente dous y ou trez. Primeiro exemplo y o móchaú0 dos 
coelbos y de que agora fallamos, corría o 'Téjo vizinho 
á praia efquerda da banda do Alemtéjo: formou-fe no 
meio o móchaó6; houve depois peflfoa, a qual innocente- 
mente , fem pretender o mal de outrem, no dito móchaó 
( como a mefma pefloa ingenuamente me confeflou ) plan- 
tou arvotes , e fez outras obras: fem mais demora , O 
Téjo deixando á cfquerda o vello leito , e convertido 
efte em inutil areal, fe lángou fobre a direita com in- 
crivel ruina dos adjacentes, que choraó perdidos os feus 
ferteis' campos 'até ao fitio chamado barrocas da Redi- 
uha. 

XVII. Segundo exemplo: formou-fe vizinho a Salva- 
terra o móchaO do gafarraú , que páreceo no principio 
pouco mal: entre tanto crefcidas no dito móchaó altas 
arvores, fe fez ás cliéas huma taó forte oppofigao y que 
o Téjo impedido á efquerda voltou para a direita 5 fez 
goiva nas terras chamadas Vgiraó pertencentes a fua Ma- 
geftade ; é já ouco que dellas falta mais de 3o moios, 
que a agua comeo. Tal he o nafcimento, tal he'o'aug- 

mento, 
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mento , 'e digamos aflim, a vida dos móchóes ! Os quaes 
feria menos mal, fe damnificaflem fómente as praias do 
rio; O peor he que faó nocivos tambem ás terras, que 
eftaó longe. Direi hum exemplo. 

XVIII. Corría o Téjo á elquerda, meia legoa abaixo 
de Santarem, ealli recebia as aguas da ribeira da Á/séca 
e de todos os valles em largo , e em comprido por cima 
da Ponte chamada tambem da ÁAfséca ( mappa n. 16). 
Deve notar-fe y como principio certo na Hydraulica, e 
na Fyfica , que todos os valles entre montes, quando a 
Natureza os profundou , e: aplainou , foi por meio das 
aguas correntes y as quaes ganhárao nos mefmos valles 
quéda natural para arraftar a aréa, que dos montes def- 
ce, e que depois, feas: aguas perdem a quéda y alagaO, 
e depofitaO a aréa nunca ifto póde accontecer fem nova 
caufa. No cafo prefente os immenfos damnos do alaga- 
mento da Afíséca , tenho por certo ferem originados do 
móchao “chamado de Gafpar Jfofé ( veja-fe O mappa”Y, 
o qual fe atraveflou: diante da bocca da valla, e fez retirar 
o Téjo abrindo goivas com damnos novos, para a outra. 
banda muito longe y onde naó póde receber a agua da 
Afséca : e por elle motivo fe mandou a valla com outras 
aguas a “entrar no rio 4 leguas mais abaixo , paílada a 
Azambuja , com muito' menor quéda : pelo que agora 
nao podendo arraftar toda a fua aréa, a conferva em fi, 
fe enche della y e as aguas fabem como fe vé. Saó tef- 
temunhas de-todo efte difcurío os fignaes claros da antiga 
valla y que ainda exiftem ( mappa n. 16, 17 ) e moftraó 
com a ultima evidencia y que na verdade foi mudada a 
emboccadura da valla, e eftendida a fua carreira) e por 
confequencia enfraquecida a forca da corrente. 

XIX. “Como eftamos em lugar Academico., convem 
que faga mencao de huma nova figura de alagamento que 
nefte paul da. Afséca me pareceo contrario ás Leis Hy- 
draulicas. Ninguem ignora y que a enxurrada y que dos 
montes defíce y trazendo comíigo' materias de grandeza 
defigual , e defigual pezo, primeiro depoem. á raiz” dos 

mon-- 
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montes /a. materia / mais poa e a mais pezada y edes 
pois vai depondo por feus degráos a mais ligeira. Ha 
alguns paúes originados da agua nafcente fubterranea, e 
deftes nao fallo agora : ha outros caufados das chuvas, 
e das enxurradas, e defte genero he o da Afíséca: de- 
veria por tanto elevar-fe nelle o terreno por natural gra- 
dagao , feguindo a depoficaó da agua da banda dos mon- 
tes y 'e abaixar-fe da oppofta y até encontrar o impedi- 
mento/, que pouco acima difle lhe faz , ou lhe fez o 
'Téjo. Mas quem pafla pela ponte da Aíséca , póde fem 
perda de tempo dar huma viíta fobre a vargem fuperior 
á dita ponte, e notar que fendo eclla dividida 'em diver- 
Íos pequenos paúes em todos fuccede ao contrario , ifto 
he, a maior profundidade da agua he da banda dos mon- 
tes, e dos valles fuperiores, a menor da banda do Téjo, 
e da dita ponte. A caufa originaria defta novidade y por 
mais que confidero , parege-me que nao póde fer outra, 
fenas o vento Nordelte, que naquelles fitios dominando 
da banda dos montes , perturba na planicie as ondean- 
tes aguas, e turvas as empurra á banda oppoíta y aonde 
depoem. Allego verdadeiramente com temor a referida 
caufa ; porque della fe fegue ; que tambem os ventos po- 
dem produzir paúes de agua, coufa, de que nunca ouvi 
noticia, Mas a obfervacad he certa, e fe a explicacao he 
impropria y eu a fujeito a quem me faberá dar maiores 
luzes. Nem alguem tenlia por fuperfluas eftas confidera- 
góes 5 porque tratando-fe de remedio a males, he indií- 
penfavel o indagar a caufa delles. 

XX. Tornando ao ponto , das Praias do Infantado 
até Santarem. eftá o Téjo em tal defordem , que nem fe 
percebe qual feja o verdadeiro alveo do rio. Se o mócha0o 
dos coelhos ( mappa n. 12) tem obrigado o rio á mu- 
danga inteira do alveo , Qutro tanto tém feito mais abaixo 
o móchaó da cafa de Niza ( mappa n. 15). Por cauía 
do primeiro, e Íeus annéxos tém o rio executado o ulti- 
mo exterminio no fitio barracas dea Redinha, e! nas fuas 
vizinhangas. Por caufa do fegundo eftá meio arruinado o 

cam- 
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campo de Alvifquer , e Santarem; e cítaría já todo inteira- 
mente desfeito , fe naó conftafle huma boa parte de vinhas: 

tanto aflim , que fe entre as vinhas ha algum pedago de 
terreno fem vides, vé-fe efte cavado, e deltruido , e feito 

caverña y ou lago, aflfim como lagos, e cavernas fe; vem 
tambem' na eftrada Real. Póde dizer-fe deftas tres leguas 

de rio, que faó perpetua defordem , e confuzao. Eftá o 

Téjo mifturado com os campos affogados dentro do Té- 
jo , e entre tanto os móchóes, caula da ruina, florecem 
gloriofos y e triunfantes , porque fundados fobre troncos 
duros e fobre fortes raizes de arvores. 

XXI." Paffado Santarem á direita do “Téjo depois da 
ponte da Aíséca y comegaó os campos de vallada , os quaes 
fe eftendein por tres, ou quatro leguas. Saó eftes por todo O 
feu comprimento algumas vezes innundados pelas chéas 
do Téjo , e'tambem pelas chéas da valla da Afleca , a 
qual corre” por todo o comprimento dos campos fempre 
fortificados com vallados continuos. O pláno dos ditos 
campos he mais baixo nas margens da valla, do que nas 
do 'Téjo ; da qual coufa naó falta quem fe admire. Efte 
cafo porém he femelhante ao que já notamos na Gole- 
ga $ 9, he effeito' Hydraulico-; e feria ántes, maravilba , 
Íe íuccedelle pelo contrario. Advirto y, que a valla corre 
funda, ifto he, mais baixa que o vizinho plano da terra, 
regularmente cincoipalmos contados até á fuperficie da 
agua clara. E com efta reflexaó quero fignificar , que os 
campos para a valla "tem boa efcoante natural : a qual naó 
obítante', 'achei por' quafi todas as partes geralmente hum 
erro infupportavel, e he que pelo medo das chéas da val- 
la, nao fe permitte que os campos efcoem nella. O pri- 
meiro campo mais vizinho a Santarem langa a fua agua 
fem' nenhuma regra fobre o fegundo ) efte fobre O tercei- 
ro ye aílfim os' mais por todas as leguas 5 e fó no fia 
vizinto á Azambuja achei já impaciente duas , ou tres 

vallas efcoantes com “portas de maré feitas á pouco, por 
ordem do Illuftrifimo , e Excellentifimo Senhor Conde 
de Valladares. Naó poflo deixar de louvar o penfamento 

dom. II. 4 ; def- 
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deftas poucas vallas: mas a boas contas , devendo eftas 
receber tantas aguas, foi neceflario abrillas grandes , e 
de muita defpeza 5 e fó podem fer uteis aos campos mais 
vizinhos y naó fendo poflivel, que ellas chamem a fi com 
promptidao as chuvas de varias leguas longe. 

XXII. A. valla pois da Afleca tem outro erro , do 
qual naó poflo entender a caufa y e he, que no feu fim 
('mappa n. 26) deixando a linha recta, com que corre 
por tantas leguas, torna para traz, e val entrar no Téjo 
ém fitio muito fuperior ao que lhe feria devido , e vem 
a pérder de quéda ao menos hum palmo e meio, por mim 
nivellado. E confidero que o mal he, e cada vez ferá 
maior, porque na volta roe, e deve por neceflidade roer 
fempre a margem concava,-e depozitar na convexa, fe- 
gundo a regra geral das aguas correntes já aflima dita 
ao $ 13. Ha no Téjo alto muitos mais damnos que os 
referidos, e feria nunca acabar, fe os contaflemos todos 
miudamente; e fendo elles femelhantes , feria quafi fem- 
pre-dizer o mefmo. Onde podemos aqui fazer ponto 
e paflar a fallar dos remedios , e reparos convenientes. 

EGAP E DUN LAIOYT HE 

Propoem-fe as reparagóes dos damnos do Téjo alto. 

XXIII. Ara reparar os damnos do Téjo alto, nao 
falta quem proponha o endireitar todo o 

rio em linha recta. Propoíta optima fe foflz poflivel exe- 
cutalla : mas o Téjo naó confente ifto de ciada forte, 
á maneira dos outros rios quantos ha no mundo y nem 
valem tanto todos os campos damnificados, quanto feria 
neceflario gaftar para executar efte projecto. Além difto, 
he certo, que os rios já eftabelecidos naó caufaó dam- 
no; como tambem he certo y que os rios tortos podem 
ler eftabelecidos nao obítantes fuas torturas. Pelos termos 
rios eflabelecidos entende a Hydraulica aquelles , cujo 
alveo, e leito tema forza da agua equilibrada com a re- 

AE 
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fiítencia dás margens, e com a do fundo : eftes-ntim pos 
dem alargar-fe y nem profundar-fe y em quanto dura O 
equilibrio; e por fi mefmo he evidente, que o equilibrio. 
ou naturalmente , ou artificialmente póde proporcionar-fe 
tanto nos rios direitos, como nos tortos. 
XXIV. Algum outro propóe que fe fagaó nas mar- 

gens do 'Téjo continuas tapadas taO altas y que poflaó 
contér as chéas. Primeiramente , já difle que eftas chéas) 
em “Tancos entre montes faó até palmos 5o fobre a agua 
prefente y onde feria neceflario levantar as tapadas á meí- 
ma altura, e ainda a maior fe quizeflemos confervar ao 
rio a largura, que elle tem defde Punhete até á Torre de; 
'Tancos. Nem ferve fazer-fe maior a largura, e diminulrs: 
fe a altura, porque ainda aflim fe faz a propofta impot- 
fivel por varios principios y hum dos quaes fómente direi; 
e he, que fechado o Téjo entre tapadas feria neceflario 
cuidar nos canáes para conduzir ao mar as ribeiras, 
que no 'Téjo fe perdem ; e faó no lado direito a Azi-- 
nhaga, a Almondega, outra, que entra em Santarem, €; 
a Afleca 5 e no lado efquerdo a ribeira de Ulme £c. 
Efta he a condicaó, com que na Lombardia , e em outras 
partes do mundo faó arginados alguns rios. Saó planicies 
vaítas , 'nas quaes ha commodo de- conduzir ao mar as 
chuvas fem as introduzir no rio arginado; o que no noflo- 
Téjo naó vejo como pofla praticar-fe. 
XXV. Pelo que, fem perder tempo em confutár im- 

pofliveis y digo, que fómente fe deve cuidar em con- 
fervar o rio no feu eftado prefente : confervem-fe as tor- 
turas y confervem-fe as margens , e fe cuide y em que 
naó haja nellas novidade. Examinem-fe as caufas das novi-. 
dades y e com ellas fe contrafte ; pois enfina.a Hydraulica', 
que os rios em fi mefmos naó confentem novidade fem 
nova caufa: tirada a caufa, tornao elles ao eftado antigo. 
Teremos occafiaó de inculcar de novo efta Lei no $ 34- 
'XXVI. As caufas no Téjo alto podem reduzir-fe fó- 

mente a duas. Primeira, os móchóes, os quaes -obrigao 
o" fio do río a bater nas praias, ea abrir nellas goiva: 
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fegunda , a mefiña goiva depois de comegada 5 que faz 
rebater o rio na) praia oppolta mais abaixo. Exemplo : 
fahe o “Téjo em 'Tancos de entre montes, e por cauía de 

antigo móchaó degenerado hoje nas aréas da Martintina, 
vai a ferir nas praias. da Cardiga (mappa n: 2); e da 
Cardiga vai de novo a bater por baixo do Pinheiro ( map- 
pa n:.r7): fe crefcer a goiva da Cardiga ou fe entrea 
Cardiga ; e o Pinheiro nafcer novo móchaOo no meio do 
rio, irá por certo o fio do mefmo rio dar pancada em. 
outras praias com damnos novos 5; conferve-fe por tanto 
fem novidade a goiva da Cardiga , intime-fe guerra a 
todos 'os novos móchóes por pequenos que fejao y e nefte 
modo fómente fe poderá efperar algum proveito. 

- XXVII. “Defcendo ao particular 5 logo que o Téjo 
fahe de entre montes em “L'ancos y cahe continuamente 
vizinho á pedra viva dos mefmos montes até a Barqui- 
nha 5 mas huns pequenos móchóoes indicados no mappa 
1; T.. Jjá comegaó a dividillo. Podem eftes desfazer-fe antes 
que crefgaO : eo desfazer eftes, e outros móchóes, naO- 
confilte fenaó' em arrancar as arvores alli nafcidas y ou 
paradas, deixado o que he terra á difcrigao do-rrio, la-- 
vrando-a tambem fe for necellario. Seria conveniente que 
o. direito da lenha dentro do rio fe concedefle geralmente 
a-todo o povo, e que além difto houveile homens depu- 
tados a elte fim de fazer arrancar dos móchóes 'do 'Téjo. 
alto: quaelquer fortes de arvores. 

XXVIII... A? efquerda do Téjo no-dito lugar cómegao; 
as” aréas da Mauttintina mencionadas no mappa y 'nas quaes 
exiítem algumas vinhas y que o mappa tambem noméa ; 
e. eftas demoftraód- que á forga de plantagóes de arvores, 
podem as, areaes reduzir-fe a fer de alguma utilidade 5 
porque entreas arvores ) entre arbuítos , e hervas coftuma 
O rio depór o lodo, e aréa mais facilmente, e muito me- 
Ihbor y fe faú, baixas á flor da terra, como juncos.,.e visi 
des. A; razaó he, porque em taes cafos diminuera agua 
a forca, com que. corre, e fe toda a forca fe perdelle, 
tudo deporia, como na agua morta. E já que falleide 

; arvo- 
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arvores'; advirto y que por: arvores 5/todas “vezes ' que as 
nomear, nao entendo já huma ) ou duas fileiras 'de fal- 
gueiros na margem do rio, mas verdadeiro boíque fem 
alguma medida. Vi alguns exemplos do como devemfer/g” 
e hum dos bons exifte vizinho á Azinhaga nas Praias do 
Infantado : e faO infinidade de 'pequénas: vergas de' fal- 
gueiro plantadas em muita vizinhanca humas das outras; 
'Tem hum perigo as arvores y e he, que fejaO roidas dos: 
animaes ':, nao inporta |); fe ficaO as raizes, renafceráo 
dellas mais baixas 3 e faO na verdade as arvores/ quanto 
mais baixas, tanto melhores ao intento. Mas fe'fe deze- 
jao em algum fitio arvores defendidas” dos anintaes”, ha 
fabugueiros y, que fao- optimos ', hagieftas; y “ha outros. 
arbuítos y que 'conhece a 'gente do campo. “Pornan-: 
do porém ás aréas da Martintina,) nao vejo, porque nao: 
fe poílfao ou todas, ou parte dellas conceder em premio: 
a: quem as reduza a ferem de algum: preftimo. 

XXIX. | Eltao nas margens do “T[éjo ) paflada a: Gar? 
diga, alguns olivaes da Golega até a quinta da Labrujajg; 
plantados em terreno fujeito ás chéas, e depois fe fegue 
a quebrada principal, por onde o rio invefte Os campos: 
“Em todo /o' comprimento ' defta margem acho indicios: 
claros y que o “Téjo antigamente correfle mais diftante, 
pelos areaes da Martintina y e feria conveniente obrigallo' 
á antiga fituagaO : mas a difficuldade he grande je (fica 
mais facil ao menos fortificar quanto 'fe póde a maáargem 
prefente. E a efte fim fe offerecem logo á viíta a reítau- 
ragaó dos dentes, e das tapadas,, de que fe fallou aflima. 
6 8, e II, coma conftruccaó de outros vallados je tas 
padas: menores em diverfos fitios, 'e; com affundar 'algu- 
mas barcas y aonde fe Jjulgafle neceffario defronte da'prins- 
cipal quebrada : mas importaria 'tudo gafítos' enormés. 
Aflfim que , pelo menos he indifpenfavelmente neceflario ,, 
que. logo fe fortifique com: frequentes” eftacas' pequenas ,, 
e- verdes de toda a forte de arvores a térra baixa entre 
a margem do 1o 5 ea quebradura-da tapada nova) para. 
que fe nao acabe. de affundar o dicto fitio): ealém difto, 
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que fe reftaure a tapada nova, é o fegundo dente méns 
cionado no $ 8. 

XXX. Neftes termos protefto , que fou por neceflidade 
“obrigado a propór contra a regra geral do $ 25 y que 
fe contrafte com as caufías , e naO com os effeitos im- 
mediatamente. Declaro-me inimigo de tapadas , inimigo 
de dentes, ede difficuldades. As ta ndas ao primeiro 
afpecto parecem boas, mas fe ellas (coo vez fe ron- 
pem, vem o damno fegundo a fer maior que o primeiro. 
Confidero as tapadas, como hum remendo nas Obras da 
Natureza , e naó como huma condigaó neceflaria. No cafo 
prefente, fe a Natureza aplainou fem tapadas o campo 
da Golegaá; como he roflivel, que agora o dito campo 
nao poíñla confervar-fe fem ellas? Alguem me refponde- 
rá y que o Téjo tendo areado o feu leito transborda pelas 
[ser E eu replico, que fe o rio tem areado, naó 
le mais que poucos palmos infufficientées a tanta ruina; 
e tenho para iffo argumentos incontraftaveis , dos quaes 
já notamos o que baíta no $ 1o A verdadeira caula do 
prefente perigo dos campos da Golegaá acho-a eu nos 
areaes da Martintina y e nos móchóoes da banda do Pi- 
nheéiro. Os ditos areaes ainda por fi fó faó claro, e 
certo indicio , que o Téjo antigamente paílava ou no 
méio delles, ou inteiramente da outra banda longe do 
fitio, donde agora cahe fobre a Cardiga, e fobre a Go- 
lega. Foi fem duvida hum móchao , quem o obrigou a 
voltar-fe a efta parte j nem poflo achar caufa de feme- 
lhantes males y fenaó na difgragada dos malditos mó- 
chóes. 

XXXI. Se pois alguem me fabe enfinar o modo, como 
fe pofla agora reftituir o rio ao dito feu antigo leito, 
cortando huma legua dos areaes da Martintina , aceitarei 
a, ligao de boa vontade e cederei nefle cafo de quanto 
afliuma propuz no $ 27, e 28, fobre o poflivel ufo dos 
ditos 'areaes. Sómente paderáo queixar-fe os Arraes da- 
Barquinha , fe o porto y que prefentemente gozao , fe 
tirafle; Mas o bem publico nada perdería ; pois em lu- 
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gar" do porto da Barquinha , ferviria igualmente O porto 
de 'Tancos. 'Tudo faó bellos projectos: mas entre tanto 
confello, que naó fei propór em favor da Golega fenao 
o remendo da tapada y remendo miferavel, difpendiofo ; 
fempre perigofo, e talvez infufficiente. Além da tapada 
aconfelho , quanto poflo a todos os intereflados no campo 
da Golegi, que facaO viva guerra a toda a arvore, e 
fe he poflivel, a toda a herva verde do móchaó no map- 
pa n. 6, e de todos os outras pequenos móchóes y que 
no rio fe vaó formando ; excepto aquellas arvores, as 
quaes bem fe conhecem ter pertencido á praia da Go- 
lega , e que faO reliquias da mefima praia. 

XXXII. E. Já que tratamos de arrancar arvores dos 
móchoes do 'Téjo y poderá talvez ifto mefmo praticando- 
fe fer util para cortar y e cavar fem grave defpeza os 
areaes da Martintina : póde digo, nos ditos areaes deter- 
minar-fe y qual fe dezeja o alveo do rio , e arrancar-fe do 
lugar determinado tudo o que fe achar verde. Naó ouío 
affirmar qual efleito pofla efte preparativo produzir eny 
tempo de enchente, mas he natural, que achando-fe o 
terreno movel , ferá cavado , e profundado , e fe facilitará 
a abertura do novo alveo. 

XXXIII. Pertence tambem ao damno do Téjo a ruina 
da eftrada real entre Santarem, e a Golega. Sei que ha- 
verá y quem a feu tempo poderá fazer praticavel a dita 
eftrada real: mas por ora como remedio provifional , pa- 
rece-me fe póde em todos os fitios , aonde a eftrada he 
funda y ou alagada y, encher de molhos de vides y e de' 
outras arvores fixadas com algumas eftacas , e com aréa 
por fima para commodidade dos Paflageiros. Se ifto fe 
praticar, efpero que o mefmo 'Téjo virá a depór a aréa 
fobre os ditos molhos , e elle meímo reftituirá , o que 
roubou, e deftruio. ] 

XXXIV.; Com; femelhantes molhos de vides; e de 
outras arvores fe devem atraveflar nos fitios, que fe jul- 
garem mais convenientes, as alvercas y que'a agua tem 
cavado pelos campos, mas com intencao fómente de obri- 
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gar a chéa a deixar a depofigao' do lodo, e de encher o 
lugar cavado. Deve-fe confiderar a natureza do fitio', e 
Íe ha de ter por objecto immediato , que a clhéa vindo 
nao corra, mas de detenha como encharcada.: pois fó 
nelta- fórma;5 e' nad'em Outra, ella depofita o que comfigo 
traz, de lodo ;/aréa Xc. o 
XXXV. -A? efquerda'! do campo'da Golega vái o Téjo 

abrir a já dita goiva do Pinheiro , e deixa areal da banda 
direita : rebate depois á direita nas Praias do Infantado, 
abre goiva 5 e deixa areal da banda efquerda: Dos areaes 
deve fazer-fe tanto calo yycomo fe-lá naó eftiveflem ive 
quando muito fe'póde cuidar, em que nelles nao crefgao 
arvores. Contra as goivas ferdeve applicar toda a attengao 
dos Engenheiros : mas “o acertar com 'o remedio dellas 
nem fempre he facil. Guilhelmini author claflico'na Hy- 
draulica dos rios, e que fempre feráclaflico y nao obítante 
O que contra elle declama Mr. Bernard; adverte que o ' 
principal remedio, “e O. mais efficaz he desfazer a'caufa,. 
e o obftaculo y que obriga o rio a dar pancada. Quero 
referir aqui as fuas palavras , porque faó importantes, no 
livro da Natureza dei nios Cap MV Prop. 715 Coroll.isiaz 
Deve-fe reflectir fobre as caufas y que produzem a goiva 5 
porque o desfázellas ás: vezes ferve mais que todas as 
defezas do mundo y. e frequentemente fuccede 3 que a cau- 
[a desfazendo-fe por fi mefina, fem que alguem o advir- 
ta faz acreditar fem merecimento huma obra malideá- 
da, e peor executada. Donde vem y que quem achar as 
verdadeiras caufas dos efeitos permciofos y que aconte- 
cem nos vtlos , poderá muitas vezos coin: pouca defpeza, 
e trabalho obter o intento degejado , e feja regra uni- 
verfal , que fempre he mais feguro remediar as caufas”, 
do que refiflw ao effeito. Eftas caufas pois no 'Téjo fre-: 
quentemente fe achará ferem móchóes novos: tirem-fe efs- 
tes móchóes , acabará a) goiva5/ € defaparecerá o /areal. 

- XXXVI. Algumas vezes huma goiva á efquerda pro- 
duz mais abaixo outra á direita, e efte' mesparece fero 
tafo das goivas. prefentes no Pinheiro , e: nas Praias dos 
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Infantado : o remedio, mais certo contra a fegunda me pa- 
rece fero remedio da primeira. Fallando por tanto Íó- 
-mente: da primeira goiva, fe-antes della fenaO. defcobrir 
algum móchaóo culpado ; ferá final, que cllafefez ou por 
fraqueza, da praia y ou por quéda natural do vio. Neftes 
cafos (pego aqui licenga para me demorar alguma coufa 
fobre os primeiros principios y, que deve faber todo, o 
Engenheiro Hydraulico ) neftes cafos o remedio faó efta- 
cadas y naO na goiva mefina y na qual por caufa do fundo, 
e da corrente impéetuofa he erro fazellas , mas mais afluma 
defronte: do principio do areal; correfpondente á goiva, a 
juizo do prudente:executor, aonde parega que fe póderin- 
clinar. o fio; ou corrente; do rio y para que naO/vá bater 
na 'goiva. 'Tenha-fe por certo y que fenaó houver erro na 
obra y obedecerá o rio como quizerem. Nos cafos porém 
importantes |; para-nad (errar y convem tirar exacta planta 
da cortente do rio naquellas vizinhangas; e da planta fe 
tome, regra: : 

XXXVII.. Quanto ás eftacadas y he fonho cuidar , que 
para dobrar hum rio, como, he.o Téjo y baftem eftacas 
batidas á mao, pequenas, e mal feguras y quaes eu obfíer- 
vei em huma; goiva no: móchao do Infantado , defronte 
do Porto: de! Muje, as quaes abanavaO com a agua clara. 
Ellas” pareceraó-me; contta a regra firmadas na mefma 
goiva : mas póde fer facaó algum effeito , porque efta 
goiva julgo fer de genero extravagante ,'e della fallarei 
ao $ 39. Aqui fómente accrefcento, que para femelhan- 
tes eftacas he neceflario macaco : de outra forte, fe o 
Téjo obedecer -ferá; acafo ; ou ferá pela razaO indicada 
nas referidas palavras de Guilhelmini y iíto he , que a 
caufa por fi mefma fe desfez. Da figura das ditas efíta- 
cadas, he queltaó , como deva fer, fe por direito atra- 
vellando a corrente, ou por comprido acompanhando-a. 
A experiencia enfiña 5 que em alguns lugares bafítao as 
primeiras, as quaes por mais breves fas de menos cufto; 
em outros lugares requerem-fe as fegundas.. Em ambas 
fe deve, quanto Íe póde, obviar a dous inconvenientes : 
-Zom. II. Z hum, 
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hum , que o rio as naO venha acercar y e converter ent 
“ilha : outro, que do fim dellas naó volte a corrente para 
traz, fazendo , como dizem , redemoinho. O primeiro fe 
evita comecando a eftacada ei praia sá , inteira, e naó 
roída; Ao fegundo inconveniente y quando fe veja. fuc- 
ceder, fe póde obítar com algumas eftacas mais , /'as quaes 
interrompaO 'o giro 'da' agua. Coftumao-fe além difto. pór 
as eftacas dobradas, e entre ellas molhos de arvores$s com 
pedras dentro', ou (coufa femelhante y que os prenda, e 
tenha firmes. Da altura dás eftacadas lembro-me “ter lido 
em GCarletti que bafíta deixallas á” flor da agua : “e Gui- 
lhelmini no lugar citado diz que pouco: ou nada ferve 
fabricallas muito altas. Em muitas obras) aonde a cor- 
rente he mais branda , baítao em vez das eftacas molhos 
verdes com pedras dentro. Mas deftas , e outras miude- 
Zas ferá RaO a experiencia! Páflemos ' adiante. 

XXXVIII.  Defte fitio Praias"! do Infantádo e Cha- 
mufíca até Santarem , já difle, faO trez leguas de confu- 
1420, $ 21. O mal parece-me defefperado y nem fei que 
coulfa fe pofla obrar ; fenaó como le faz nas doencas gra- 
ves y que fe tome tempo. Confultem-fe os Barqueiros, 
qual he arcarreira da navegacaO j'já que tambem'a na- 
vegacaO he outro objecto, a que fe attende. Onde) tódos 
Os móclhóes pequenos da carreira da navegacao fejao des- 
feitos y até ver fe a corrente fe poe em termos y e em 
filtema, o qual dé 'efperanca de fer firme ( muitas vezes 
fallo contra os imóchóoes y porque nao conhego nefte Téjo 
outro mal maior ). Nefle cafo fe faga bofque de arvores 
á direita; e á 'efquerda em todos os7aredes, para que 
com o tempo venha 'a fer reftituido o terreno que falta, 
eftreitando-fe o rio , e cobrindo-fe de terra os areaes. 
cuide-fe geralmente neftes', e em outros lugares y em que 
a agua clara corra toda junta fem móchóes em hum fó 
alveo, e eftreita quanto” poder/fer. 'Só 'aflim ella cavará 
o 'fundo do rio : 16 aflim defpejará as chéas com pron- 
tuidao: fó aflim fe facilitará a- navegacao. 
XXXIX. Alguns dos remedios já ditos podem appli- 

car- 
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Car-fe ao reftante do Téjo' em todos 'os fitios femelban- 
tes “aos referidos' ,' que naó faO muitos. Eu fó fallares 
dos que me parecem' de diverfo genero. Corre á efquerda 
do “Téjo-'a valla chamada de Alpiaga defde a Chamuíca 
até Efcoropim. Efta valla defronte de, Muúuje divide-fe do 
Téjo , mediante hum campo , que chama-fe no; mappa 
móchao do Infantado;, mas aquí he mal applicado o nome 
de 'móchaoO , por fer elle na realidade parte dos campos, 
e 'naó coufa nafcida no rio. A prefenca deftes fitios me 
moftra , que por culpa do móchaoó Esfolla vacas, O qual 
fica á direita com outros immeníos móchóes, abrio o 
Téjo goiva na praia efquerda y até entrar na valla de 
Alpiaca , e achando fundo y e quéda daquella banda amea- 
ga de mudar alveo para a dita valla 5 a qual alargada já 

leva em fi boa parte do rio, em fórma que os barcos 
fazem por ella a fua carreira. Na quéda pois em tempos 
de chéa inclinado as aguas a fuperficie , ganhao impeéeto, 
batem' o móchaó , e ameacaó deftruillo todo. Andavao- 
fe-lhe actualmente levantando algumas obras, das quaes 
já fiz mencad ao $ 37: mas duvido, vifta a qualidade 
da quéda, que pofla nunca haver reparos fufficientes 'a20o 
intento. Poderia propor-fe como remedio , fechar a valla 
pela banda de fima: mas he provavel, que na primeira 
chéa feria ella de novo aberta lateralmente, achando a 
agua quéda. Póde propor-fe fechalla pela banda de baixo 
da parte de Salvaterra : feria efta huma obra de maior 
efficacia ; mas nao fe deve executar y porque impediría a 
navegacao de Muje. A caufa de tudo forao originaria- 
mente os móchóes da outra banda , deftruidores defte 
falfo móchao ; mas o mal immediato y e prefente já nao 
fa0 os móchóoes y, he a quéda y que o rio' ganhou fobrea 
valla ; quéda, que nao fei, fe fe poderá vencer) fenao 
á forca de grofías, e compridas eftacadas, 'com as quaes 
fe enfine ao 'Téjo qual deva fer a margem do feu alveo. 
Mas huma obra violenta fempre ficará perigofa em tal 
fitio ; nem eu fei) fe o móchaoO ameacado , confiftente 
em moios 25 y OU 26, vale tanto y quanta feria a def- 

A pe- 
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peza. neceflarias, Em fumma: he elte hum dos pontos que 
encontrei, para “mim de maior difficuldade : fe benv; con- 
fiderada' a natureza do rio;'póde elle mefimo cazualmente 
introduzir na valla tanta aréa y)' que venha a desfazer-fe 
a quéda, e a Freftaurar-fe o damno 5 mas difíto por ora 
nao, vi efperanca. 

XL.  Tornando á banda direita , fica depois de San- 
tarem o paul da Afséca, povoado de rans fem numero 
em. vez de gados, feméado de Jjuncos em vez de fearas, 
e já mencionado ao; $ 18 , e 19. Julgo perdida toda a 
efperanga de fe Ihe poder abrir' efcoante , e fómente a 
ganharia, fe 'a emenda da valla y de: que fallarei no $ 
feguinte , fofle mais vizinha : mas ella acaba ao menos 
3 leguas longe. O unico modo de beneficiar efte paul he 
alteallo por meio da depofigaó da agua turva., com as 
'regras y que perfcrevem os Autores da Hydraulica , parti- 
“'cularmente Guilhelmini no Cap. 13. Diltingue efte Autor 
dous modos de altear os terrenos alagados : hum quando 
a agua turva fe introduz nos campos á fortuna 5 e á 
reveria , fem alguma ordem 5 outro quando fe introduz 
com regras certas. 'O' primeiro modo “he perigofo , e ca- 
paz de fazer y que outros alagamentos fegundos fejaóo 
maiores y que o primeiro , affogando-fe as terras, que pelo 
paflado eftavaO fóra da agua. O fegundo modo , reduzido 
em poucas palavras y confiíte em cercar de vallado o ter- 
reno , que fe defeja altear y ou todo, 'ou em parte; dei- 
xando no mefmo vallado duas. portas : por huma deftas 
fe deve encher o terreno , como em tanque de agua tur- 
va: pela fegunda porta fe (deve delpejar depois de clavi- 
ficada, é naóO antes. ' As circuftancias mais miudas per- 
tencem á pratica immediata5/e (á experiencia. ; 

XLII. Seguem-fe os campos de vallada ($ 22). Def- 
tes fendo o vicio artificial, póde remediar-fe obrando pelo 
contrario; ifto he, abrindo-fe de cada campo na vizinha 
valla a propria efcuante )/confiftente em hum buraco y ou 
bomba á flor da terra; e permanente no vallado a cada 
100 oua cada 200 pañlos; paralonde os Agricultores 

guiem - 
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Buúlem 'as"aguas com alguns regos de arado , fendo avval- 
la 5 palmos mais báixa do que as tetras vizinhas j efte 
Íó arteficio: deveriá baltar a benéficiallas "e mellhiorallas, 
e Juntamente 'o fer a valla limpa das ervas y e das 'cabe- 
gas , todas as vezes que for neceflario. He pois coufa fa- 
cil impedir , que pelos mefmos buracos as chéas da valla 
nao fagaO 'innundacao fobre os campos. “Tinha efta valla 
duas torturas y huma de que fallamos ao $. 227, Outra 
fuperior á ponte de S. Anna. Efta fegunda Já-a vejo 
emendada- com valla nova, aberta por bragas 700 pouco 
máis ', ou menos: e fe hei de dizer a verdade ,; eu-naó 
a aconfelharia j porque me parece y que nem fe ganhou 
quéda ás aguas y nem fe lhes incurtou a carreira tanto, 
que merecefle a attengao, e o gaíto. A outra tortura do 
$ 22 julgo neceflario emendar-fe, eo creio util 5 'naó 
Íó porque ficará mais pronta a efcoante-, e muito mais 
curta a carreira das aguas 5 mas porque palmo , e meio 
de quéda y que fe ganha , nao deve defprezar-fe neftes 
lugares planos : e pelo interefle tambem da navegagaó;, 
a qual entre voltas he difficultofa: e finalmente , porque 
o mal crefce, e fempre vai a peor. Póde efta tortura ti- 
rar-fe , e fazer, que as aguas vaóO. a embocar no Tejo em 
varios pontos, qual de: maior cuíto y qual de menor : mas 
ao menos, julgo neceflario embocallas no fitio y aonde-a 
córte dos cavallos lhe fique confinante á direita. E ifto 
proponho ,; porque haverá quem fe digofte , fe fe abrir 
a valla por dentro da dita córte: e porque alguma 'pe- 
quena tortura, com que póde ficar a valla, nao preju- 
dica nem á efcoante y nem á navegacao. ; 

XLII... Ja que cheguei a efíte' lugar; aoónde achei, 
que fe andavaO cercando os campos da. Patriarcal com 
altos vallados y ou/tapadas y que 'fe pertendem levantar 
fuperiores ás chéas , por grandes que. eftas/ fejaO 5. direi 
alguma couía, como entendo , fobre as tapadas prefentes-, 
€e fobre outras femelhantes y que: eftao. em. Vallada y por 
algumas leguas nas bordas do 'T'éjo. Primeiramente” fago 
reflexao.,; que os melhores campos do Riba-Téjo Pas 
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da Golega , os de Almeirim , e outros, que nad ÍaG 
tapados , e fobre os quaes as chéas innundaód com liber- 
dade. As tapadas por tanto levantadas naó contra as 
marés y nem contra a agua falgada , mas fómente a fim 
de excluir as chéas de agua doce, nao as creio necef- 
farias á agricultura : porque as chéas como chéas ferti- 
lizaó os campos y e fómente fas damnofas y quando de- 
pois de entrarem , fe confervao como lago, opprimindo 
as fearas, O que mais facilmente fuccede com as tapadas, 
fe huma vez 1e arrombao. Neftes fitios por tanto , nos 
quaes as marés coim o falgado' naó prejudicaO , fariao 
melhor: effeito pequenas, e frequentes vallas y por onde 
abaixado o rio efcoafle logo a agua innundante. 

XLII, Nem efte difcurfo he falto de experiencia nos 
mefmos campos da Patriarcal , de que fallamos e nefte 
mefmo anno. Obfervei na córte dos cavallos dentro das 
tapadas huma fementeira de alguns moios : defta , huma 
parte correfpondia na verdura aos dezejos do Agricultor, 
outra parte toda morta já fe preparava para femear-fe 
fegunda vez, Examinada a cauía da diverfidade , achei 
que tendo o Téjo na chéa de Dezembro arrombado a 
tapada , e innundado o campo interior, e fendo retardada 
a chéa fobre o mais baixo do dito campo , efta foi a 
caufa da perda da feara: eo ter-fe falvado huma parte 
foi beneficio de huma antiga valla alli exiftente , pela 
qual as aguas com mais promptidao defaffogárao. Naó 
faltao outras provas para convencer, que as tapadas naó 
Íao totalmente innocentes y nem deveriaO aconfelhar-fe 
fem evidente neceflidade : mas nefte Riba-Téjo há muito 
quem as approve;, e promova , com gaftos enormiíflimos. 
Nao fago mengao de outro mal das tapadas nos campos 
pequenos, € he, que com o renovar todos os annos Os 
vallados , fe vem finalmente a altear O terreno em todo 
[o] giro ,; e Íe faz no meio caldeira, ou concha , aonde 
repréza achuva , e efteriliza o campo. Faca porém cada 
hum o que quizer. 

XLIV. Ao meu intento fómente digo , que devem 
re- 
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reflectir os Auctores das tapadas, que no lugar' aonde 
eftamos ,'o 'Téjo ainda nao lhe mar, nem falgado'; mas 
tem marés j'e€ com as marés he fogeito ás chéas ; convem 
que entre as tapadas' e o Téjo/le deixe ao menos tanta 
praga y” quanta he meia largura do mefmo 'Téjo, a razao 
he; porque as grandes marés enchem inteiramente o alveo 
do' rio y e'convem no tempo das imarés dar; commodo: á 
paíflagem das chéas. Quanto ás tapadas de Vallada , já 
que eltao feitas, parece-me juíto que fe confervem , por- 
que 'defendem as habitagóes daquelles povos nas chéas 
menores y e de algum modo lhes fervem tambem de garan- 
tes contra as maiores. Notei nas ditas tapadas de Vallada, 
que a fua fuperficie da banda do rio eftá em muitas par- 
tes forrada de pedras em fórma de calgada, coufa muito 
difpendiofa neftes lugares: mas perdoaria eu o difpendio, 
fe fofle bem executada. Eftaó os fundamentos do dito 
forro , ou calgada firmados fobre 'eftacas de pinho ; efe 
ve “claramente y que quem tal obra ideou , quiz que as 
primeiras pedras ficaflem inferiores á flor da agua clara, 
para que foflem duraveis , poufando fobre pinho' fempre 
verde , e molhado: por difgraga os executores faltárao á 
boa execugao y) porque o pinho eftá varios palmos fóra 
da agua , e por iflo apodrece', e traz comfigo o pefo da 
calgada': o qual erro he digno de emenda. 
XLV. No'fim do Téjo alto eftá o fitio chamado Téjo 

Novo, o qual foi aberto para naó ferem os Navegantes 
obrigados á paíflagem perigofa das voltas: de ÁAndreza. 
A primeira abertura ha memoria; que foi hum pequeno 
canal capaz de' duas barcas; hoje he largo palmos 1300, 
e fundo palmos 5o :' e toda a agua , tanto das'chéas', 
como das marés naó tem 'outro defaffogo''fenad o Téjo 
Novo , 'á excepgaOo de muito pouca”, que”pelo) vó do 
Grabulbo ( mappa n.'22) vai ao mar de Pedra: e ef- 
tao tapados , e entulhados os outros antigos canaes das 
voltas de Andreza;, efleiro grande y; e mar de Aguia0, 
todos nomeados no mappa. Onde; de 'finco'canaes”; que 
davao algum dia fahida ás chéas , efte fó do Téjo' Novo 

fe 
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fe póde dizer agora , que eftá em ufo. Aberto quelle 
foi, o rio por fi mefmo o alargou , e profundou até os 
termos y que tem de prefente , e por fi mefmo entulhou 
Os Outros canaes, por onde antes 'corria; O qual effeito 
de entulhar eftes , e profundar aquelle demoftra , que 
aquelle fó' he o 'mais prompto ; e o mais natural á cor- 
rente, e” que fó lhe bafíta. Dizem que he grandiflima a 
velocidade da agua nefte canal em tempo de enchentes; 
e muitos vendo-o mais cftreito que o refto do rio, gritao 
contra Téjo Novo, e fe lamentas, que elle nao he fuf- 
ficiente ao defaffogo, e fahida das chéas :/ onde concluem y 
que arteficialmente' fe deve alargar. Saó defculpaveis os 
que aflfim difcorrem 5 e fe lhes póde perdoar, porque 
confiderao fómente no Téjo Novo 'a fua largura, 'e' nao 
a profundidade',"pela qual abundantemente fe fupre a lar- 
gura : nem reflectem y que mais abaixo na Caftanheira, 
e em Viilla-Franca' fa0-as'chéas “como: no “Téjo, Novo, 
nao obítante a grande largura do rio nos ditos lugares. 
Em fumma as Leis dos rios enfinao ) que quando elles 
nao encontraoO impedimentos infuperaveis y e'inamoviveis, 
fabe a Natureza acommodar os alveos á quantidade das 
aguas: Se nefte lugar for neceflaria ao Téjo maior largu- 
ra, elle a abrirá y como tem féito (até oprefente |) fem 
que feja neceflario y que a tal fim fe enterrem nas praias, 
do Téjo Novo nao poucos mil cruzados. Os fundamentos 
defte difcurío eftaoó em Guilhelmini citado, no Cap. 1454 
aonde prefcreve as regras , com as quaes fe haó de abrir 
Os alveos novos ; as quaes regras; nota elle, fe fas mal 
obfervadas , os rios por fi meímos rejeitao, e entulhada 
Obra feita; mas fe faO bem dirigidas , comegada a obra, 
o rio por fi mefmo a completa. 

XLVI. Por concluzaó do que fica dito ácerca de todo 
o Téjo alto, accrefcentarei hum penfamento talvez naó 
inutil. He fummamente neceflario , que o rio naó vá 
vagabundo , mas fim tenha alveo determinado. Efte alveo 
determinado na planicie nao póde confervar-fe fem im- 
pedir as goivas, e os peflimos effeitos dellas. Contra as 
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ivas 5 quando nuó-fe conhece a fua cauífa5/ÍaO mecef- 

fatias eltacadas prontas. Parece por tanto, que ferá util 
húma 'ordem , que em ambas/as margens por largura de 
30) Ou de 4o pañlos de Salvaterra para fimade plantem, 
ou fe femeem arvores de propofito para eftacas., quaes 
faO “principalmente Caftanheiros5.e Pinheiros y das quaes 
arvorées ninguem lhes pofla cortar os troncos y fenaO para 
ufo de eftacas: nos lugares convenientes, 

CAPITULO IV. 

Obfervacies: do “Véjo baixo. 

XEVII. O S campos depois de Salvaterra , a varzea 
de Benavente 5. a outra varzea de Zamora, 

toda a grande ilha chamada -Lizirias de Villa-Franca, 
fituada entre Zamora, e a dita Villa-Franca., tudo faria 
a grande fomma de 3000 moios de -femeadura , fe tudo 
fe podefle femear; iíto he 'o que chamo Téjo baixo, e 
podem ajuntar-fe os: campos de Villa-Nova-, e tudo o 
mais y que no mappa fe reprefenta á direita do rio até 
Sacavem. A parte maior defta planicie he a ilba das Li- 
zirias; efta, antes que fe: abrifle o Téjo Novo), era com- 
pofta de varias ilhasy ou móchóes ( que aqui faó uteis á 
agricultura, porque faó no mar) divididas entre fi com 
diverfos bragos do 'Téjo , que fe chamaó mares ;, e fao 
voltas de, Andrega , FEfleiro grande , mar de ÁAguia0, 
e mar de Pedra, nomeados no mappa, além de outros, 
dos quaes já entulhados:fe perdeo o nome. Aberto o “Té- 
jo Novo y como aflima notamos , e entulhados os outros 
mares, tudo he já huma ilha fó, e continua, da qual 
vifitei as partes principaes. | 
XLVII; ,Vifitei primeiramente fóra da”ilha/a varzea 

de Benavente, é admirei: as grandes torturas, que nella 
faz o alveo da Surraia , reprefentadas taó bem. no mappa 
como faO ao natural. Ninguem póde duvidar y que as ditas 
torturas fervem de” impedimento: á efcoante. prompta da 

Dom. II. Aa vAr- 
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varzea : mas além difto conheci na mefina varzea falta 
de vallas irguenas y 'Que aqui chamaO ÁArroelas , pelas 
úaes torne á ribeira-a agua extravazada , 'e a elcoante 
- campos. /Livelei a quéda da ribeira defde a ponte 
de Benavente, até 'aonde' de ajunta como" brago do 'Téjo; 
que. vai 'a0: Mar de Pedra (mappa nn: v4) ne fao É: 
palmos5- e 5 “ongas: de quéda y 'a qual porém nao he difs- 
tribuida em fórma y que cada medida igual em “compri- 
mento tenha na ribeira quéda igual ; mas he efta maior 
nas partes mais-.altas 4) menor ñas mais baixas. 

XLIX. Olhando fómente para o que reprefenta O map- 
pa , parece , que para fer mais prompta a efcoante da 
ribeira: , feria bom abrir-lke novo alveo defde o ponto, 
aonde; ella he mais torta ( mappa n.. 23) atraveflando a 
uinta da Fógm, até raonde a ribeira de Zamora entra no- 
Man de Pedra (mappan. 25). Aflim parece: mas antes 
de: propor os penfámento , quiz examinar com o meio da 
livelagao.., “quanto de “quéda fe poderia” ganhar , 'e'achei 
que “inteiramente menhuma ; porque os 2 pontos , aonde 
preféntemente emboccaO: as duas ribeiras a Surraia, e ade 
Zamora y'eltad ambos em perfeito nivel todo aquelle ef-- 
pago her y icomo fe folle; verdadeiro mar: onde y nao fe 
ganhando quédaá 5 feria”a tal propoífta “por efte principios 
gaftar/dinheiro “inutilmente. “Só na brevidade 'da efcoante 
das chéas “(da Surraia háveria 'algúm proveito y mas taos 
pouco , que 'naO fe póde decidir, fe efte proveito mere-- 
ceria” a. grave. defpeza “da abertura do novo canal. Do 
meímo modo “faó, inuteis outras propoftas', que tenho ou- 
vido) como de mandara 'Surraia ao Efíteiro grande”, ou: 
ás voltas “de Andreza. 'Tuda no mappa parece natural, 
mas. a livelagao moñtra ,' que feria galto feguro fem 'pro- 
vVeito certo, que o mefreca. 

L.. “Nas'tibanceiras deftar ribeira Surraia. em alguns fi- 
tis 1entre ascterras: da'Pozs, e: as do Infántado,: has tam- 
bem vallados-contrasasscohéas y'os quaes tem outro vicio 
confideravel j e he y que eltaó, muito vizinhos ao alveo da 
xvibeira. “Notei y que a maré do dia 27 de 'Margo - tn 

a - 
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baftou para encher'O alveo; donde; fe coma maré vielle 
huma chéa, o jogo, e concurío de ambos teria pór con- 
clufaó o voltar-fe a cliéda contra a varzea de Benavente, 

LI. Aflin como faó muitas as torturas da Surraia, 
affim tambem nao faO poticas as do alveó do Mar de Pe- 
drá y defde Zamora até o Grabúlho ; aondé comimunica cCornti 
o Tejo, vizinho aos campos de Sálvaterra ( máppa ft: 
33) A maré quotidiana chega'a efte” ponto por dúas 
bandas, ifto he, pelo Tejo largo , e pelo Mar de Pedra ; 
mas por caúfa' das voltas ,“e torturas tem efta fegunda 
eltrada meia legúa de mais Que'a primeira. Por'efta'razaó;, 
e por cauía tambem do aperto dás voltas, a maré 46“Té- 
j3Ó largo no dito ponto de-commúnicacao, anticipa duas 
horas a chegáda' fenfivel' da outra maré. Segue-fé defta 
Oblervacao y que o enditeitar O Már de Pedra, defde á 
Tua Foz do Téjo até Zamora y algúma coufa' feria cotrt- 
ducente ao defaffogo , e fahida dás encliéntes do “Péjo; 
e nao falta quem proponha 5 é aconfelhe/a operagaó 5 más 
nao fei approvalla , porque o cuíto enorme da obra feria 
Certo, e nao he certo, nem fe póde calcular, fea utili- 
dade feria correfpondente. | 

LIII; “As bordas' da Sufráia y do Mar de Pedra ;; do 
prefente Téjo até” Sacavemo, das voltas de Atdréza ) do 

fteiro grande y 'do Mar de Aguiao 5 e fe algúm outro 
note lía, todas 'eftas cercadas de vallados tao altos , 'que 
efcóndem hun liómem a -cáavalló y fem fallar de outras 
muitas “tapadas particulares no mais interno : fe os ditos 
vállados eftiveflem todos por diréito 5 eftender-fe-liiaó pelo 
efpago ao ménos de sO leguás as quaés médidas 'a varas 
de -3O0 palmos ferias váfas 423667. Ougo eftimar cada vara 
deftas huma moeda de ouro ;” onde confidere-fe 'o cufíto 
exceffivo ém fabricallas, e o gafto continúo y é nao menor 
env confervallás y é fe conhecerá y quánto feja importante 
O penfamento de tirvallas y ou de redúzillas a menos fe fe 

Í 
“ LIH. No preáúñáar' da maré viva dá noite'de 27 de 
Marco , que correo ferena fem algum vento y achei com- 
AN Aa di mo- 
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modo de faber a livelagaO das lizirias de Villa-Franca; 
as quaes faO, a parte principal defta planicie, achei digo, 
que todas eftao- fenfivelmente em. perfeito nivel y ou 
horizonte , e todas mais baixas que o dito preamar trez 
palmos , e meio,, mas mais altas; que o baixamar corref- 
pondente onze palmos , €, meio, exceptuando as terras 
novas das voltas de Andreza ; tudo com tal igualdade, 
que me caufou admiragao. Efítes onze palmos:, e meio 
offerecem boa efcoante para as lizirias no- baixamar; mas 
os contrarios trez palmos , e meio do preamar: moftraá 
com. evidencia , que nao he poflivel. fem tapadas defender 
Os (campos das aguas. vivas. da maré. 

LIV. Se.alguem. mover eferupulos fobre. a livelacad: 
feita pelo preamar ,. accufando-a. de pouco exacta, e pre- 
tendendo , que a fuperficie da agua he mais elevada da 
banda do mar.) do que da banda da terra: vefpondo. Sup- 
poñto, como certo, o:fundamento do efcrupulo ,.toda a 
differenga do nivel/na extenfaó das lizirias ,. fe reduzirá a 
tal miudeza, que feguramente póde, -e.deve defprezar-fe ; 
naó Íó. porque huma, ou duas pollegadas y que podem 
apparecer de differenca , nada accrefcentao, nada-tiraO á 
fubítancia “dos. trez-palmos , e meio., e:muito menos quan- 
do o plano.da terra fegue , e acompanha a fuperficie da 
agua : mas principalmente. porque o dito fundamento nao 
tem fuppoftos firmes 5. pois depende tambem da maior, 
ou menor quantidade da agua, que o rio defpeja., a qual 
he varia na varia combinacad dos tempos... Por iflo fallando 
em rigor, humas: vezes ferá mais. alta a fuperficie da agua 
da banda do mar, outras vezes o ferá da dat de terra, 
fem que por tal motivo crefga,, ou fe diminua y O perigo 
das. lizivias.. | 

LV. “Toda a importancia. do que aqui. fe: trata. , cOnN- 
filte , no que vou a dizer. Se bem fe confiderao as cir- 
cumítancias defta ilba y facilmente fe convence y que todo o 
Íeu plano nos tempos mais remotos era mar. O “Téjo pou- 
co a pouco alteou o fundo ,.e fez terra com grande uti- 
lidade da Agricultura: mas. a alteacad ainda nao eftá qa 
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pleta, nem fe completará , em quanto o plano da terra 
naO for fuperior as marés vivas. Antes de fe abriro 
Téjo novo , quando a ilha eftava repartida em outras ilhas 
menores , para defender das imarés todas eftas j era 
neceflario levantar-lhes ao: redor tantas tapadas, que ás 
ercallem todas, e a cada huma dellas.. Agora ás' aguas 
vao diminuindo , entulhados os mares , e á mefíma' pro- 
porgaó vaO. diminuindo tambem as tapadas.- 

LVI. Por iflo mefmo porém que fe unio, e crefceo a 
extenfao da planicie y nafíceo outro mal, o qual he'a 
falta de efcoante ás chuvas, e clhéas, naó obfítantes os 
onze palmos , e meio: de quéda no baixamar: fendo 
coufa evidente. que: huma: planicie perfeita fe fe alaga, 
ou por chuva , “ou por outro accidente y quanto mais 
vafta he, tanto mais crefce a difficuldade de enxugalla; 
orque tanto mais carecem de quéda as aguas interiores. 

Neftes cafos he neceflario chamar a agua ao baixo cora 
a frequencia. de vallas efcoantes ;. nem vejo'outro remedio. 
Ora 'eftas vallas na prefente planicie faO muito poucas5 
e fe, huma chéa vence os vallados y he efta confervada 
fobre os campos ainda" depois de fe abaixar O rio. Quem 
'naó ouve entao as vozes dos Agricultores y que fe quei- 
xa6 contra a fraqueza dos vallados j'e contra as chéas, 
em vez: de moverem a. principal queixa. contra-a pouqui- 
dade de vallas de defpejo? : 

LVIHI. O peor he, que eftas poucas vallas faG.de di- 
veríos Senhores , e acsabaó fobre o Téjo com portas, que 
chamas de maré , feitas com muita defpeza. “Podos os 
intereflados refpectivamente temem , que abertas as por- 
tas na abundancia da agua. fejaO ellas damnificadas:: pela 
qual cauía ninguem quer fer o primeiro a abrillas; eo 
expediente , que fe toma- he, em vez'de abrir as portas, 
picar os vallados:, ifto he, arromballos , arruinallos:,. quan- 
do fe vé que o alagamento he diuturno; mas entretanto 
as fÍearas femeadas já fao mortas. Além difto quem pica 
es vallados y faO neceflariamente pefloas, ou rufticas in- 
ifcretas, ou ao menos interefladas nos mefimos Ad 
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e facilmenté a parcialidade ás póde determinar a 'naó 
obfervar equidade com outros interellados. Accrefcente-fe a 
ilto , que as inefmas vallas quafi nunca os Agricultores 
as querem inteéiramente defpejadas ; “porque nellas tem por 
coftume dar agua aos gados das lizirias : e nifto tem razaó, 
"porque os gados naó podem eftar fem agua : mas fería 
melhor confiderar o modo, como fem faltar aos gados, 
fejam beneficiadas as fearas, O que he facil. Achei pro- 
porcionadamente o mefmo vicio de poucas vallas efcoan- 
tes na praia direita do Téjo, aonde efta6 os planos de 
Villa-Nova , da Cafítanheira écc: Por quafi toda a parte 
la grande cuidado nos vallados contra as chéas, e mui- 
to pouco nas vallas efcoantes ; naO obítante, que a maior 
parte dos mefmos campos planos néfte lado direito , foi 
achada felizmente fuperior á maré narrada ao $ 53: o que 
me faz ver, que a hiftoria, ou trabalho dos vallados he 
mais moda , do que neceflidade. 

LVIII. Por coróa do mal, para maior ruina nafce nás 
vallas efcoantes (tantas vezes inculcadas desde o $ 42) 
luma quantidade exorbitante de hervas aquaticas, aque 
charmñao cannigaes , bunho , tabúa , efpadana, morraga 
rc. He fatalidade y que os rúlticos Agricultores quafi nao 
fazem cafo deftas malia hervas , pois os vejo negligen- 
tiflimos em as feifarem. Obfervaó elles , que entre as ntef- 
mas hervas alguma agua pafíla; parece-lhes eorrer a valla 
cChéa , e com a apparencia fe contentao: nó refleétem 
eltes pefimos Hydráulicos y que o dito cotrer da agua 
he menos que a paílo de formiga; 'e em vez de fer, por 
exemplo, a razao de meia legua por cada hora, naó o he 
nem por cada femana: pois naó ha fio de herva , que naó 
detenha fua parte da agua ; 'e innumeraveis 'fios todos 
juntos detem tanta, que o defpejo, que podería fazer-fe 
em hum dia, naó íÍe conclue eur'todo hum mez : e vem 
por iflo a apodrecer nos campos alagados y naó fó a femen- 
teira yfe acafo a havia; mas/até a herva deputada para 
paítos dos animaes , toda 'fe extingue. De mais; a pouca 

agua que paíla, vai taO lenta, e morta; que. nn O 
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todo entre as hervas j 'e"fuas raizes y e entulha a valla 'em 
fórma , que convem de novo abrilla com grave defpeza. 
E fenao fe abre , efterilizaO-fe as terras y como experimen- 
130, e nao negaó, dos fobreditos ruífticos y ainda os mais 
ignorantes. 

QAPITDU ELO Y. 

Reparas aos damnos do 'Téjo baixo. 

O LIX: Arecem neceflarias mais vallas efcoantes na var 
É zea 'de Benavente , pelas quaes torne á Sur 

Taáía a água dos campos ; todas perpendiculares á ribeira, 
e todas pequenas : a frequencia das mefmas deve fervir 
á promptidaos 'neceflaria do defpejo : huma valla porém 
deve 'abrir-fe -com outra direccao , do meio da eftrada da 
ponte , donde eftá hum' pégo da agua, até O fitio chamado 
'Goiva de ÁAltcoelba ( mappa n. 27). Para dizer tudo em 
huma palavra : nefte cafo , e em todos os femelhantes, 
devem ter “os Agricultores a maxima , ea devem ter tam- 
bem os Senltores das terras, que he veneno muito nocivo 
ás fearas O morfer a agua fobre os campos ; ou o naó 
fer defpejada com promptidao. Sería utiliffimo , que todos 
Os annos depois de femeado hum campo , fe cuidafle em nao 
deixar nelle nem'hum palmo fem o feu defaffogo á in- 
nundagaóO , e á chuva; e efte deveria fer o frutto da ma- 
xima “áflima dita. 
"LX. “Endireitar o alveo da Surraia na referida varzea, 
ao menos nas malores torturas, attendendo á fua quéda, 
e'á maior brevidade da fua corrente y he feguramente 
obra util , e merece a delpeza; No mappa , o qual he 
veridico , apparecem “á vilta quaes fejaO eftas torturas 
dignas de emenda. Ao que apontamos no$4 57, ácerca 
dos vallados emminentes ao alveo da -Surraia nás terras da 
Foz , é do Infantado , he applicavel o mcímo remedio 
do Téjo ao $ 44. Deixe-fe entre vallado direito, e 
efquerdo ao menos tanto efpago, quanta é a dobrada Íar-. 
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gura ' do alveo da-ribeira. Aflim fe poderá efperar , qué 
a maré nao feja impedimento quafi total á expedigao das 
chéas , como parece que he prefentemente. 

LXI. Paflando ás lizirias de Villa-Franca , ferá coufa 
de muita economia , fe a grande altura, e extenfao de 
vallados fe puder diminuir. Quanto á altura , tudo o 
que he fuperior ás marés , jpárece-me fuperfluo. Primeira- 
mente, porque as cliéúas ou em huma ;, ou em outra par- 
te fempre os vencem. Em fegundo lugar, porque aonde 
Os nao vencem , fempre os arruinao, pela fórga das ondas 
inquietas y e batidas do vénto, que quafi derretem',' e 
desfazem o lodo molle , de que fe compóe o vallado. 
'Terceiro y porque contemplando outros vallados mais bai- 
xos dentro das mefmas lizirias, em diverfos fitios, vi, 
e conheci claramente , que eftes mais baixos cobrem-fe 
fim das chéas, mas naó ficando em taes occafióes fujeitos 
ao bater das ondas y mais facilmente fe confervao. Tal 
he o meu parecer, contemplada a natureza do lodo, e 
o effeito das ondas: imas nao me atrevo aconfelhar, que 
aflfim fe execute; porque conhego , que feria eu mui cen- 
furado de quem ás aveflas defejaria levantar vallados até ás 
eftrellas. O outro inconveniente da extenfaó dos vallados 
realmente fe diminuiria muito , fe fe entulhaffem inteira- 
mente as voltas de Andreza, O efleiro grande, e o mar 
de Águia0 y, reduzindo-os todos, com eltacas pofítas nas 
emboccaduras á flor do baixamar, a fer FRÍA A 

LXII. As voltas de Andreza , Jjulgo ferá util abrillas 
outra vez no feu principio com porta de maré, para fervir 
de efcoante. Geralmente dos ditos máres digo , que Já que a 
Natureza os vai entulhando, e os entulhará de certo to- 
talmente, he melhor que eíta feja ajudada , até fe redu- 
Zirem todos a fer cada hum delles huma valla fimples 
efcoante perpetua no feu principio, e no feu fim. Seráó 
em tal modo fechados com regra, e ordem, e nao aca- 
Ío, e temerariamente: porque nao poflo approvar, que 
as partes deftes máres entulhados , 'fe tapem livremente 
com vallados, como fe vai fazendo; fem deixar dn feu 
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tugar 'aberta “2o menos huma valla efcoante cont fua porta 
de maré. A quem naó conhece a fituagao deftas terras, 
fará efpecie a porta no ES das voltas de Andreza, 
porque parece, deveria fervir á entrada da agua, € nao 
á eícoante: mas engana-fe, porque neftes lugares o 'Téjo 
he como mar, para todas as partes tem o mefmo olivel 
fenfivel. 

LXIII. “O mar de Pedra faz, como fe notou aflima, 
diverías voltas , das quaes , por caufa da defpeza dos 
vallados , fe podem endireitar ao menos a tortura de 
Montalvaó. Os vallados prefentes da dita tortura tem bra- 
gas 2800, e fe fe endireita, feras fómente 1200 5 ao que 
fe acrefcente, que ficaráa navegagaó. muito mais: cont- 
moda ; e tambem o motivo Hydraulico, que as voltas, 
fe nao fe atalhao,, fempre fe vad augmentando, e nunca di- 
minuindo. As outras torturas naó crelo conveniente tira- 
rem-fe 5 porque O uril naO fe conhece proporcionado á 
defpeza. Mas aonde ha goiva, e fe comem os terrenos 
confinantes y he neceflario fortificallos com eftacadas a 
triangulo y para que o damno naó crefga: digo a trian- 
gulo, attendendo á corrente da maré y ora para baixo; 
Ora para fima. 
“LXIV. “'Toda a difficuldade “eftá nos dous pontos fe- 

' guintes. Primeiro ponto; em dar efcoante aos campos per- 
feitamente planos : efcoante ; quero dizer, com prompti- 

| daó, e economia. Quanto á promptidao , nunca efta fe 
| obterá y fem multiplicar vallas. Digo por tanto y que fe 
| devem abrir novas vallas y'aonde fór necefíario y as Quaes 
| mnad importa que fejao pequenas y com tanto que dejao 
| frequentes. Mas nao baíta abrir vallas 5 convem depois 
| de abertas, que fe lhes cuide na confervacao. Notamos 
1 ao $ 58 os graves damnos , que caufaO as más hervas, 
| que nellas naígem , e reprehendeimos a negligencia dos 

Rufticos no aceifar as ditas hervas : e por tanto parece-me 
1 de indifpenfavel neceflidade, que haja zelo de confervar. 
|as vallas fempre limpas de hervas aquatiquas y cortando-. 

as com inftrumentos convenientes duas vezes no anno; 
“Tom. II. Bb TR no 
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ño mez de Maio y para que naó produzao femente; é 
no fim do outono, para preparativo do inverno. “Tenho 
por certo, que o galto neftas diligencias he muitas vezes 
inferior ao damno, que fem ellas fe experimenta no frutto 
dos campos, e no trabalho dos valladores.. 

LXV, Quanto á economia das vallas y deve-fe fempre 
conduzir a agua ao mar pela eftrada mais breve 5. nem: 
outra coufa fe deve recominendar aos executores. A 'razaó 
he, porque o plano he perfeito y ou quafi perfeito, e a 
quéda falta. Donde feguramente 'o caminho mais curto he 
o melhor , e o menos difpendiofo. Para evitar pois os 
empenhos , ou teimas dos refpectivos Feitores , e Miniftros,. 
quando nenhum quer fer o primeiro a abrir as proprias 
porte conforme fica dito ao $ 57, confidero, que naó 
a outro remedio efficaz , fenaO. reduzillas todas a fórma 

de algapaó, que por fi mefmas fe fechem contra as aguas 
exteriores , 'e por fi mefmas fe abraO, para dar vazante ás 
interiores. Obrará nefte cafo a Natureza, e ninguem po- 
derá fer notado de tardanza com damno. do Publico. 

LXVI. Segundo ponto , altear o plano , que eftá mais. 
baixo que a maré. Póde na verdade efperar-fe, que com 
O andar dos annos vá crecendo a: depofigao do “Léjo fo- 
bre as lizirias y mas efte altear livre”, e fem regra nota 
Guilhelmini que he perigofo. E além difto y quando a. 
chéa entra, e fahe com liberdade y entra turva , e íahe tur- 
va fem depór. A regra, que fe dá para altear as terras, 
e beneficiar ainda os: areaes, já aflima fe difle ; he tapar,. 
e déixar entrar a chéa, e nao a foltar, fenaó quando fe- 
vir a agua clara. Póde ifto executar-fe em campos peque- 
nos; mas neftas vafñtas' lizirias merece muita confideragaO..' 
Títo nao obfítante, obfervei lá-dentro tantos vallados , que 
por meio delles nao ferá talvez difficultofo dividir em: 
quarteis , e altear ora hum", ora outro quartel' com as. 
chéas , que vierem no principio do inverno, até que fe 
obtenha que a maré nad feja fuperior ao campo. j 

LXVIHI. Ouvi quem affirmava , que as chéas do Téjo 
Mad 'fao 'capazes de altear 3 porque fao chéas de cións 
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clara , ou quafi clara, e que nada , ou quafi nada póde 
depór. Confiderando efte ponto, naó nego, que alguma 
chéa poífla conftar de agua menos turva , fe for mais de 
neve derretida do que de chuva; mas nao pollo crer tal 
coufa em geral das chéas do Téjo; e eftas mefinas lizi- 
rías, as quaes ÍaO de certo depofigad das aguas y moftraó 
claramertte O contrario: e as outras lizirias chamadas /o- 
dos que fe vaó fórmando mais vizinhas a Lisboa , faráó 
ver novos exemplos aos noflos vindouros. Ifto nao ob- 
ftante , póde por dous, ou por tres annos fazer-fe a prova 
em huma parte, e depois obrar-fe no mais fegundo a ex- 
periencia. 

LXVIII. O mefino fe entenda de todos os outros 
campos baixos y que fe acharem inferiores á maré na di- 
reita do Téjo até Sacavem. 'Tem elles dous inimigos”, 
que os perfeguem , hum' quotidiano y, e faó as marés, 
outro accidental, e fao as chéas. Se mediante a depoficaó 
deftas ultimas , fe reduziffem todos a eftar fobre a maré, 
ficariaó com hum inimigo de menos ; e nao feria ilto 
huma utilidade real? e huma felicidade da agricultura ? 
Aplique-fe o mefino. difcurfo á baixa, e peftilente vargem 
de Zamora, toda arruinada pelas: marés , nas obítante O 
fer lavada de huma ribeira , que a póde altear. Difle 
peflilente, porque me pareceo abundantiflima , mais que 
nenhuma outra parte de aguas encharcadas , as quaes naó 
ha , quem naó faiba ; quanto -fejaO nocivas á vida hu- 
mana. 

LXIX. Já que eftes campos do Téjo baixo fad necef- 
fariamente , por caufa da agua falgada, fojeitos ás graves 
-defpezas de tapadas, e de portas, he por iflo neceflariif- 
“fino evitar aqui tambem as goivas, que diflemos, ferem 
tao prejudiciaes no Téjo alto. O rio tambem aquí comecga 
a abrir goivas , e já ha damnos por caufa dellas. Com 
O impeto, que elle ganha no canal chamado Téjo novo, 
vai dar pancada na praia direita, e a roe nas vizinhan- 
(gas , aonde acaba O rio da cóuraca : rebate dahi'á ef- 
querda pouco aflima de fronte de Povos : torna á direita 
LAN BD ii em 
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em Villa-Franca; e de novo á efquerda quafi de fronte 
da Alhandra. Por tudo comega goivas , cada huma das 
quaes da fua banda tem precipitado tapadas , e da oppofta 
vai formando areases; e hum deftes' he ocafiao da defpe- 
za, que fe tem feito no caes de Povos; o qual caes por 
certo nunca poderá completar-fe , em quanto crefcer a 
goiva do féu areal. Evitar na fua caufa, iflo he ao Té- 
Jo novo todos eftes males nao he poflivel, e feo fofle, 
feria” perigofo , porque fe deveria dar á corrente outra 
direcgao.. Mas nao fe deve permittir , que as goivas já 
comegadas fe internem nas terras com damnos maiores. 
O. modo de as acautelar já fica expofto ao $ 36 e 37- 

LXX. “'Tenho acabado de expór , fegundo os meus 
£raquiflimos talentos, quanto julguei conveniente fobre O 
eftado do Téjo em geral: e concluo proteftando nefta 
Academia o mefmo , que já proteftei em outro lugar, 
ifto he y que como amante da verdade eftou pronto. para 
emendar tudo aquillo,; em que houver erro. 
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Das Bracas quadradas nos areaés , e nos móchbes do 
“——-— Téjo alto, fegundo fe prometteo no $ 4 da 

prefente relacao. 

Aréas da Martintina, “Os es SS a E 35450,000 
Diverfos móchóoes até a Chamufca. - 2 I6ÓOj0Ca 
Móchao, ou areal da Chamufca./- '[- 450000 
Móchao dos coelhos com 'Téjo velho. - - 840,009 
Diverfos areaes;, e tamargaes Junto'ao' campo 

da Golega, - ss Sn SS Se AN 679 NO0O 
Partidas varias ás Barrocas da Redinha. 2 IZO500Q 
Móchaó da Cafa de Niza com areaes , e 'Fé- 

ru Jovelho. - ssa Sa SS Sa IS Boooco 
Areaes ao campo de Santarem , e Malagueiro.- - 570000 
Móchóes da Lorna y e das Laprofas y eareaes::' | 3005000 
Areas oppoftas aos ditos por baixo de Santarem.. |; 137,50Q 
Móchao do Doutor Ignacio, e areaes. - - | 175,00Q 
Móchaó de Gafpar Jofé com outros vizinhos ,. 

'e areaes até a 'Tapada de Vallada..— - -./15325,000 
“Móchaó Esfolla-Vaccas até. a 'Tapada dita. - 480,000 
Móchaó do Infantado , fómente o que he ilha. 276,000 
Móchaó anonymo com arexes -— - - e. 480,000 
Móchas do Gafarraú com areaes. -  - e 300,000 

Soma. 9,538,500) 

CON:- 
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UIEDEITA DE SUS INDIMISERCNACNOS SECA UNION ANAINARN va O 

CONTINUACAÓ DA MEMORIA 
Sobre a cultura das Vinhas (a). 

Por CONSTANTINO BOTELHO DE LACERDA LogBo. 

[——E—E—— ER ÑÑRÑRÑRRÑAÑnEÑRIE AE E EEEEEEEEO 

PARTE AV 

CAPITULO XIV. 

Dos trabalbos extraordinarios y; que melhbora0, e confervatl 
as Vinhas, e em primeiro lugar dos eftrumes, 

$  CLXXXVI. 

A “Lém dos trabalhos annuaes, que fe empregaoO nás 
vinhas j/e/ de que tenho fallado na terceira parte 

#s. delta Memoria, ha outros extraordinarios que Íó- 
mente devem' praticar-fe quando a/neceflidade o pedir; ef 
tes Os reduzo a dous generos y no primeiro entraO aquelles, 
que nelhorao as vinhas como fado 'os eftrumes, e as enxéer- 
tías 5 20O fegundo pertencem aquelles trabalhos y que fe 
deftinao mais á-confervagaó das cepas y taes /faO o langcar 

as videiras de cabeca y a-mergulha;, a efcava., e ultimamente 
curar asvenfermidades das vidéeiras y e acautelar o damno 
dos infectos que lhes faóú nocivos 5 principiando pelos do 
primeiro genero fallaremos primeiramente dos eftrumes. 

] 

6 “CLXAXVI. 

Quando as vinhas , a pezar da cultura que annual- 
mente fe lhes faz , fe obfervarem muito fracas, e produ- 

Zzi- 
gAA E E E TR EEES ER E E 

(á) Como efta Continuagao chegou ao poder da Academia de- 

pois de imprefas as 3. Memorias precedentes y por iJo vai nefte 
ingar, 
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'#Zirem pouco frutto , he final, que o terreno dá muito 
pouco nutrimento ás cepas , logo he neceflario, que efte 
feja fupprido pelo ufo dos eftrumes , os quaes fendo ap- 
plicados com certa medida, e accommodados á natureza da, 
terra caufaó ás vinhas hum confideravel melhoramento. 

$ CEXXXVII. 

Moftra a obfervagao: feita em muitos lugares defte 
Reino , que as vinhas das ladeiras faó aquellas, que ordi- 
nariamente precifaóo mais defte beneficio , porque as ditas 
vinhas em quanto novas Ía6 muito vigorofas , e daó 
huma colheita abundante , porém paíflados dez, ou doze- 
annos comecaó a enfraquecer de tal fórma y, que chegaó 
a tenmipo y, que muitas vezes nao pagaO as defpezas da. 
eultura.- 

6 CLXXXIX.. 

He facil explicar-a' cauía defte effeito, fe reflectir-- 
mos , que cultivando-fe as ladeiras, pouco a pouco as: 
aguas do: Inverno levao comfigo a terra vegetal (1) 5 don-- 
de fe fegue que faltando efíta cada vez mais ; diminue-fe 
muito o nutrimento; que da mefma terra podiaó receber 
as cepas; e por iflo eftas neceflariamente fe had de en-- 
fraquecer muito. Acrefce mais, que muitas das raizes das 
videiras ficao defcubertas e fujeitas 2o damno, que lhes: 
póde caufar a geada y neve, e calor do Sol. Por todas: 
eftas -caufas fe debilitao de tal fórma as vinhas das la-- 
deiras y. que muitas vezes fao defamparadas pelos Proprie- 
tarios , por fer maior a. defpeza y que o lucro que tiraú: 
das ditas vinhas.. 

$. CxG. 

Como as vinhas das ladeiras , 'paflados-dez ) óu doze 
an- 

(1) A terra vegetal , he aquella que mais predomina nos. tere 
#enos de todas as. Provincias. de Portugal, 
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annos fe enfraquecem cada vez mais, porthes faltar grañhs 
de parte da terra” vegetal je elta nao póde ter fupprida 
fenaó pelo ufo dos 'eítrumes (1); fegue-fe , que cfítes lendo 
applicados com moderagaó , fao indilpenfavelmente necef- 
farios em todas as vinhas fracas, muito principalmente 
nas ladeiras , aonde pelas caufas acima referidas fe faz 
mais neceflario efte beneficio. Queréndo fazer ufo dos ef- 
trumes de differentes auimaes (2), he melhor mifturar huns 
com outros, ajuntando-'hes tambem alguma' cal, que he 
muito util', porque mata os 'infeétos y que” caufaó grave 
detrimento ás (cepas. | 

6 CXCI. 

Como póde acontecer, que o lavrador nao tenha ef- 
trumes animaes, que fejaO baftantes para beneficiar as fuas 
vinhas, he muito util enfinar o modo como os mefmos 
fe, podem multiplicar. Confiíte pois efte em mifturar com 
efterco a terra vegetal, ou outra qualquer accommodada á 
natúreza do terreno 5 'porém €efta miftura deve fer feita 
camada por camada , e depois fazer-fe fermentar todo 
efte' montaó compofto de terra, e 'efterco por algum tem- 
po, paflado' ó qual tem o lavrador maior quantidade , 
de' eftrume y e mais convéniente para efpalhar nas vinhas. - 

CUME! 

Como nem todos os lavradores podem ter eftrumes 
animaes para lancar nas fuas vinhas, € ainda Que os te- 
nhaó y he 'ordinariamente ntuito diflicil a exportagao nos 
lugares longiquos das povoagoens ; por iflo he muito in- 
tereflante o expór os meios de fupprir os ditos eftrumes 

; ani- 
EA As á o AD SD a AE 
(1) Todo o estrume póde confiderar-fe y como huma tétra ve- 

getal carregada de partículas falinas y e oleofas. 
(2) Os eftrumes animaes feitos no eftio fao melhores que Os 

do Inverno y, porque os animaes andaó mais nutridos com Os' ves" 
getaes , € Os fobreditos eftrumes Íao mais oleofos. 
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animaes', lembrando outros que faó muito proveitofos ás 
vinhas, e de menor defpeza. 

GENTE 

y Primeiro modo. 

De quatro differentes modos fe podem, eftrumar as 
vinhas. O primeiro confilte em fazer hum montao de ma- 
terías combuítiveis de vinte, e dous palmos de diametro, 
pouco mais, ou menos, e palmo e meio de altura 5 co- 
bre-fe com huma camada de terra argillacea y ou barrenta, 
muito fecca,-e que tenha a mefma altura y e afíim fe 
continua camada por camada, até que o montaó tenha 
aquella grandeza, que parecer conveniente, e for poffivel 
ao lavrador; depois applica-fe- o fogo pela parte, debai- 
xo , e fazem-fe arder todas as materias combuttiveis',). paí- 
fadas 24 horas póde fazer-fe ufo da dita terra para eí- 
tumar as vinhas. ; 

6 ÚEXCI 

Efte genero de eftrume he muito util nas vinhas , mui- 
to principalmente quando a terra he muito folta; porque 
a argilla y ou barro nao fómente ferve para corrigir a 
pouca unido das particulas do terreno y. mas tambem como 
fe acha carregada de huma grande quantidade de oleos, 
-e faes adquiridos no tempo da combuítao he hum dos 
melhores adubos, que fe -podem lancar nas vinhas. 

gr “OXEV; 
-. 

Defte mefmo genero de eftrume fomente podem ufar 
aquellés lavradores y que tiverem argilla”,//0u” terra bar- 
renta, e mattos vizinhos das fuas vinhas. Eu tenho ob- 
fervado em alguns lugares do Alto-Douro y e'em outros 
"da Provincia de 'Lraz os Montes y e Beira “vinhas muito 
Ífracas plantadas em terras demaziadamente' foltas', que 
Fatom. II. É (CRES pre- 
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pr muito defte adubo ; porém a muitas dellas nao 
e applicavel, por nao haverem mattos, e terra barrenta 

fenao em lugares muito diftantes das ditas vinhas. 

S.- EXCVE 

Segundo modo. 

As vinhas fracas das ladeiras tambem fe podem ef- 
trumar- “da maneira: feguinte. Fazem-fe covas , ou foflos 
daquella' largura , e profundidade y que o pedirem as cir- 
cunítancias em que fe acharem as vinhas, e fe difpoem 
com tal ordem, que as aguas 5 que trasbordaó de humas 
covas fejaó recebidas nas outras , de fórma que em to- 
dos 'os ditos foflos , ou covas fe confervem as aguas da 
chuva y que correm dos predios vizinhos. Como a agua 
da chuva traz em diffolucao a terra vegetal, ou nata dos 
terrenos por onde pafla , fegue-fe, que fendo recolhida 
nos foflos 5 fica nos mefmos , depois da evaporacaó da agua, 
a terra vegetal juntamente com todos os adubos diflolu- 
veis na dita agua , de que refulta grande beneficio ás cepas. 

$- CXCVHII. 

Efte modo de eftrumar as vinhas he muito fimples, 
de pouca defpeza, e applicavel a todas as vinhas fracas 
plantadas nas ladeiras, e ainda que he adoptado em pou- 
cos lugares de Portugal, com tudo em alguns a experien- 
cia tem decidido a fua utilidade. Jofé de Soufa e Mene- 
zes natural de Alafoens y, Cavalheiro digno de toda a fé, 
e agricultor muito intelligente me difle, que tendo dado 
de renda a$ vinhas y que elle pofluia em S. Miguel de 
Outeiro y chegou a ter algumas reduzidas a ultima deca- 
dencia”, “as quaes/ em poucos annos reftituio ao feu antigo 
vigor , fazendo-lhes o beneficio aflima referido. 
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$ “CXGVIII. 

Terceiro modo. 

'Tenho dito y que a terra vegetal tanto pelas parti- 
culas nutritivas, que em fi contem y, como por aquellas, 
que recebe da atmosfera he julgada hum dos melhores 
eftrumes y que fe lancao nas vinhas ; porém como nao ha 
meio mais facil de confeguir a fobredita terra vegetal do 
que pela podridaó dos vegetaes , fegue-fe, que femeando 
nas vinhas tremogos , favas, nabos , ou outras quaefíquer 
plantas, que bem fe crearem no terreno, € depois enter- 
rando-as pouco tempo antes de chegarem á florefcencia, 
fe melhorao muito as vinhas y e recebem hum beneficio 
maior , que aquelle que lhes poderiao caufar eltrumes ani- 
maes. 

| $ CXCIX. 

Defte genero de eftrume ufao' alguns lavradores , e 
he applicavel a todas as vinhas com baítante vantagem , e 
ainda mefino nas vinhas fortes podiaó femear-fe plantas, 
que foflem accommodadas á natureza da terra, parte -das 
quaes podia utilizar ao lavrador , € a outra enterrar-fe 
nas vinhas y as quaes receberiaO com efte beneficio hum 
confideravel melloramento. Accrefce mais, que femeando 
as plantas nas ladeiras, depois que as raizes deftas/ fe 
enlagaO entre fi, embaragaO que as aguas do Invernole- 
vem comífigo a terra vegetal. 

$ GGi 

Quarto modo. 

As vinhas plantadas nas terras magras ;'e que pela 
má cultura “ou por outros quaeíquer accidentes fe 'enfra- 
quecem muito, podem tambem fer beneficiadas langando 
nas mefmas terra noya, Ou vegetal, ou barrenta conforme 
for necellario y para que o terreno das vinhas fique com 

Cod hu- 
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huma moderada uniaó entre as fuas particulas; porém a 
fobredita terra deve fer efpalhada com tal medida y que 
as raizes das cepas nao fiquem muito enterradas , para que 
commodamente poílao receber O nutrimento da atmosfera. 
Efte aterramento he hum meio pelo qual tambew as vi- 
nhas fracas podem fer reftituidas ao feu antigo vigor (1)- 

AS 

Além dos ditos quatro modos de eftrumar as vinhas, 
podem igualmente utilizar muito a eftas os lodos 5 e na- 
teiros de qualquer parte, que fe poílao adquirir , como 
tambem a terra, e as alimpaduras das eftradas. He tam- 
bem conveniente o fazer algumas “covas nos lugares onde 
te poflaó recolher as aguas , que correm pelas ruas, por- 
que todo o fedimento, que nas mefimas fe depofita', he 
hum eftrume de muita utilidade para as vinhas. 

6 CC 

'Tenho dito, que as vinhas fracas podem melhorar- 
fe aflim com os eftrumes animaes, como com aquelles que 

- podem fazer as fuas vezes y, refta agora fazer algumas 
advertencias fobre o ufo dos eftrumes animaes. I. Langando 
eftes nas terras magras maior quantidade do que conver , 
produzem hum tal calor y que as defecca, e confome o 
nutrimento das cepas 3 II. Contem muitos infectos , e 
ovos dos mefimos, dos quaes recebem as cepas graviflimo 
deterimento ; HI. Ha ordinariamente maior quantidade de 
vinho , mas de inferior qualidade- 

$ 
RADA A do LES Ea EU DU PIES 

(U) Alguns recomméndaó que a terra, que houver de fer lan- 

gada nas vinhas , deve eftar antes hum anno expofta ás in- 

Auencias da atmosfera; porém naó he neceflario , que preceda 

elte trabalho y porque a dita terra, depois de langada nas vinhasa 

póde igualmente receber todos os adubos átmosfericos. 

AE 
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6 OCÚN 

Porém ceflaO todos eftes inconvenientes, fe os eftru- 
mes animaes forem applicados com moderagao , e accom- 
modados á- natureza da terra ,y'e no cafo, que as vinhas 
adquirao hum tal vigor, que fe pofla recear que o vinho 
feja de inferior qualidade , evita-fe efte inconveniente ti- 
rando ás cepas parte das fuas folhas, porque faltando ef- 
fas, privao-le da maior parte do fucco fuperfluo y que faz 
rebentar as uvas, promover a podridaO, e degenerar os 
vinhos em gordos, e outras enfermidades. 

6 CCIV. 

O modo como fe devem eíftercar as vinhas com os 
eftrumes animaes confifte y ou em efpalhar eftes igualmente 
por todo o terreno, ou efcavar as videiras, e langar a 
cada huma das meífmas huma quantidade de efterco con- 
veniente. De qualquer dos modos a vinha melhora muito 
confideravelmente, e paga muito bem a defpeza , que 
com a méfíma tem feito o lavrador. ; 

6 CCV. 

Como fegundo as obfervacoens de Duhamel, e Sauí- 
fure o eftrume augmenta o frio ao terreno quando faz 
geada y fegue-fe que o tempo mais conveniente para efpa- 
lhar nas vinhas os eftrumes animaes, he em Fevereiro, e 

“nao no Outono para evitar, que o terreno fique fujeito 
ao damno da geada: fe porém o Clima for tam tempe- 
rado y que as vinhas nao Íoffrao o referido inconveniente, j : COL 
póde elpalhar-fe o efterco desde o principio de Outubro 
até Margo , naquelle tempo y que for mais commodo ao 
lavrador. 

U 

C'A- 
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CAPFTUL-O: XV. 

Das Enxertias. 

$ CCVI. 

A - Inda que os differentes modos de eftrumar as vinhas 
podem contribuir muito para O feu melhoramento, 

com tudo fe algumas das videiras faO de má calta, e pouco 
accommodadas á natureza da terra, e clima, o lavrador ferá 
deteriorado na falta de huma grande parte da fua colhei- 
ta, e o vinho de inferior qualidade ; logo para que a 
dita parte das cepas produza maior quantidade de uvas, 
e melhores para o vinho, he neceflario que fejaó enxer- 
tadas. He efíta huma operagaó muito difficultofía , e por 
iflo deve fer feita por hum homem exercitado, e nunca 
deve dar-fe de empreitada. 

$ “CCVII. 

He pois a enxertia huma operagaó que melhora mui- 
to as vinhas, fazendo , que eftas produzaO maior quanti- 
dade de vinho, ede melhor qualidade , e para tratar 
com ordem efta materia moftrarei I. qual he o tempo 
mais conveniente para fazer a enxertia 5 II. as proprieda- 
des que devem ter os garfos 5 III. os differentes modos 
de eixertar as cepas; IV. como devem tratar-fe os en- 
Xertos nos primeiros annos. 

$ CCVIIL 

O tempo, em que fe deve fazera enxertia , deve fer” 
logo que pallarem os rigores do Inverno; 3; porém antes 
que as vinhas comecem a rebentar, porque fea dita ope-- 
ragad fe anticipar a efte tempo determinado , ficaráo os 
enxertos, ou garfos expoltos á injuria da geada, fe A 

des 
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depois , a grande abundancia do fucco ferá a caufa por 
onde naO prendaó os ditos enxertos y além difto deve 
fazer-fe a enxertia antes que principie a correr o fucco, 
“para haver tempo que fe feque a exiremidade fuperior do 
enxerto, e fe feche a paflfagem ao mefmo fucco (1). 

6 CCIX. 

Antes de referir os differentes modos pelos quaes 
óde fazer-fe a enxertia , he neceflario faber as proprieda- 
oi y que devem ter os garfos, as quaes fao as feguintes: 
I. devem-fe efcolher de huma cepa, que feja de boa caíf- 
ta, II. devem fer bem maduros, e roligos; TII. teráóa 
medulla ( vulgarmente amego )'saá ,'e naó fungofa; IV. 
devem ter os olhos proximos huns dos outros o mais 
que puder fer; e no cafo de ferem diftantes y o garfo nao 
terá mais, que dois olhos, porque tendo hum maior'com- 
rimento, O movimento caufado pelos ventos, e chuvas 

he caufa de que feja fem effeito femelhante operacaó (2); 
V. os fobreditos garfos feraO tirados de cepas novas, e 
vigorofas; VI. da mefma vide nao convem colher fenao 
dois garfos, porque os olhos das pontas faó ordinariamen- 
te eftereis; VII. nao fe devem logo introduzir apenas fo- 
rem colhidos ( porque pegaó com difficuldade ) y mas con- 
fervarem-fe cubertos por algum tempo. 

GATO: 

Querendo trafportar os garíos para outro paiz,) devem 
atar-fe em hum molho , e cubrirem-fe com huma efteira; 

e los 

(1) Verior itaque ratio eft inferendi tepentibus jam diebus poft 
hiemem , cum et gemmas; et corticem naturaliter movent, nec 
frigus ingruit, quod poffit, aut furculum infitum , aut plagam 
inferere : permiferim tamen feftinantibus autumno vitem infere- 
xe 5 quia non diflimilis eft ejus aeris qualitas vérna. GColúm, 
DBb. 4. cap.“29. O. A: ; ; 
MESC2) Cóluma lib: 4 Cap) 20. VOZ 
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e logo, que chegarem á vinlia aonde haó de ter ufo , de- 
vem-fe enterrar para que nao fequem 5 porém antes de 
fazer a enxertia 5 feráo idos na agua fómente 
aquelles y que houverem' de fervir y porque naó he con- 
veniente y que fe demorem por muito tempo. 

6O 

Ha quatro. differentes modos de eyuxertar as vinhas; 
o I. he de cavallo; o II. de borbulha ; o III. de facada;, 
o IV. de buraco. A enxertia de cavallo confifte em ef- 
cavar a cepa, e ferrar O tronco'da mefima naquella parte, . 
que fica debaixo da terra, e cortar todas as raizes, que 
a mefma tiver junto á fuperficie. Depois fazzfe huma fen- 
da com huma cunha de oflo , ou páo muito rijo, que 
chegue quafi até ao nó immediato de fórma , que tenha 
'de cumprimento duas pollegadas y poréim fe o nó immediato 
eftiver muito diftante, convem apertar o tronco pela par- 
te debaixo com hum vime, ou junco, para que a fenda 
nao feja maior do que he neceflario (1). 

S“sCOXI 

Os enxertos deverao eftar preparados , difpoftos em 
fórma de cunha, e mergulhados em hum vafo-imeio de 
agua ; porém efte preparo fe fará na mefma imanhaá , ou 
tarde em que fe llouver de fazer a operagaO, ou ao mef- 
mo tempo, que hum homem prepara Os enxertos y OU gar- 
fos , outro. póde preparar a cepa aonde os fobreditos fe 
haó de introduzir: eftes garfos com huma das fuas pontas 

“fei 
RR E E E E DE ER E E EN AS ERO SIRO RR LE E RES E EDS DS EEES AS ERAS 

(U) Temperatur ita furcúlus, ut calamo non abfimilis coag- 
mentet filfuram y fub qua nodus in vite defideratur, qui quafi 
alliget eam filuram, nes rimam pariatur ultra procedere: Is no- 
dus etiam fi quatuor digitis a refectione abfuerit, illigari tamen 
cam prius quam vitis findatur convenier, ne cum fealpro factum 
fuetit iter furculo , plus Julto plaga hiet, Colum.- lib, 4. cap: 
20, $. 8. 9I. ( i 
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feita em fórma de cunha, que terá de cumprimento meia 
pollegada, podem introduzir-fe na fenda por efta parte até 
ao cumprimento da mefma , de fórma que as medullas 
'fiquem bem unidas y e o cortice do garfo em direitura com 
o da cepa, depois cobre-fe a fenda com greda amaflada 
com efterco de vacca y e aperta-fe com junco y porém Co- 
lumella diz, quea cepa deve antes apertar-fe com Jun- 
co, do que com vime , porque efte depois de fecco pe- 
nétra 'O “cortice da cepa , e o deflecca. Depois de feita 
a enxertia , Os garfos devem cobrir-fe de terra de fórma 
que fiquem fómente com dois olhos fobre a fupetficie da 
terra (1). 

$ ECXUL 

A enxertia de cavallo em lugar de fer feita no tron- 
CO das cepas, póde tambem fazer-fe nas vides ; tomao-ífe 
algumas deftas , e cortaó-fe de fórma , que fiquem com 
quatro , Ou cinco pollegadas de cumprimento fobre o tron- 
cO ; racha-fe a vide pelo meio, e nefta fenda introduz- 
fe o garfo de maneira , que o cortice, e medulla do 
mefmo fiquem bem unidos com os da vide , que fe eun- 
xerta y; depois apertaó-fe com junco , e cobrem-fe a cepa, 
e garfos com hum monte de terra do mefmo modo y que 
fe faz na outra enxertia. 

Tom. II. Dd $ 

(1) Inferitur autem vitis, vel refcifa , vel integra perforata 
terebra : fed illa frequentior y ét pene omnibus agricolis cognita 
imcifio; hxc rarior, et paucis ufurpata. Colum. lib. 4. cap. 29. 
$.-7. Reciditur vitis. plerumque  fupra terram 5. nonnumquam 
tamen et infra quo loco magis Tolida eft, arque enodis, Colum. 
dib. 4. cap. 29. $. O. Figuretur furculus in fpeciem cunei, fio 
“ut ab ima parte acutus furculus y latere altero fit tenuior, arque 
altero plenior -perque tenuiorem infertus eo latere arctetur, 
quo ut plenior y et utrínque condrinsas filfuram y, nam nifi cortex 
cortici fic applicatur y ut nullo modo transluceat y nequit coa- 
defcere. lib..4. cap. 29. $.'1O. Vinculi genus ad incifionem 
non unum eft, alú viminibus obftringunt y. plurimi ligant Juncgs 
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6 CCXIV. 

Na enxertia de cavallo naó deve o agricultor perder 
de vifíta as feguintes cautelas: I. O tronco da cepa em que 
fe faz O enxerto nao deve fer nodofo , carcomido, mas 
fau , e de tal fórma difpofto, que as fibras “corraó direi- 
tas ; II. quando o tronco naó tiver os requefitos necef- 
farios para nelle fe fazer a enxertia , he melhor fazer efta 
nas vides 5 III. quando as cepas eftiverem em tal eftado, 
que nao puderem fer enxertadas, he melhor que fejaO ar- 
rancadas, e O feu lugar fupprido pela mergulha das cepas 
vizinhas ; IV. na enxertia feita junto á fuperficie da ter- 
ra , devem os enxertos ficar enterrados á excepcgaó dos 
dous ultimos olhos; naquella que fe fizer mais levantada 
do terreno , ficaráO os ditos enxertos com O comprimento 
de tres pollegadas (1). 

6 IOEXVA 

O fegundo modo de fazer a enxertia , he aquelle que 
chamao de facada y o qual fe faz da maneira feguinte. 
Corta-fe a vide, que fe pretende enxertar obliquamente, 
ifto he, fazendo hum corte femelhante áquelle , que fe faz 
quando fe appara huma penna, com outro golpe femelhan- 
te fe prepara o garfo; unem-fe muito eftas vides de fór- 
má , que por todas as partes fique o cortice do garfo 
unido: com o da vide., que fe enxerta  ataO-fe depois, 
e no cafo de prenderem os garfos, ficaoO de tal fórma 
unidos, que nao fe conhece aonde fe fez'a enxertia. Eí- 

te 

quod aptiflimum. Nam vimen cum inaruit penetrat, et infecat 
corticem, propter, quod molliora vincula magis probamus, Colum: 
dib. 4. capo 29. $1O. 

(1) At cum ecditior eft a terra fiflura diligenter fubacto luto 
linitur 5/quod et calores y et pluvias arceat. Cum Jjuxta terram 
ánfita. eft vitis furculus adobruiítur cacumine tenñus.. Colum, Libs 
dn cap. 129. Sa 70-de A 

(A á 
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te modo de enxertar fómente “terá lugar quando as cepas 
faó muito velhas, porém que fe achaó em circumítancias 
de puderem fer langadas de cabega , Ou a camadas. 

É $ CCXVI. 

O terceiro modo de enxertar he aquelle chamado 
vulgarmente de borbulha', 'ou de efcudo : pratica-fe do 
modo feguinte; quando o olho, ou botad da vide come- 
ga a engroflar, tira-fe de forte , que traga huma pequena 
porgaó do ligno , ou madeira. Naquella vide , que fe per- 
tende enxertar abre-fe hum buraco da mefíma grandeza, 
e mete-fe o olho, ou botaó, e para que fique bem uni- 
do molha-fe em gomma , a qual lhe ferve de priíao, ou 
ata-fe com hum fío feito de algumas fevras de linho. 

6 O GOXVI 

O quarto modo de enxertar chamado vulgarmente 
de buraco , fendo bem executado he o mais feguro. Con- 
fiíte pois efte em fazer no tronco da videira hum bura- 
co , que tenha o diametro da vide y que fe houver de 
introduzir , feito efte deve efcolher-fe huma vide das ce- 
pas vizinhas , depois tira-fe o cortice, ou cafca daquel- 
la porcaO de circumferencia da vide que houver de ficar 
dentro do tronco da cepa (1), introduzida que feja “a 
“vide ata-fe, e cobrem-fe as juncturas coní barro amaflado 
com efterco de vacca. Efte enxerto tem a vantagem de que 
nao fómente recebe O nutrimento da máy y mas tambena 

Dd ii ; da- 

(1) In illa autem, quez fit per terebrationem y primum de 
“viciño fruttuofiffimam oportet confiderare vitem, ex qua velut 
traducem inhxérentem matri, palmitem attrahas, et'per foramen 
tranfmittas: heec enñim tutior, et certior eft incifio/5- quoniam 
“et fi proximo vere non “comprehendit y fequente certe, cum 
increvit, conjungi, et mox a matre reciditur/; atque ita fupet- 
ficies infite vitis ufque “ad” receptum fúrculuni/ obtruncatuxr. 
GColum. lib. 4. cap. 29. $. 13. 
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daquella cepa aonde fe fez o enxerto; porém a vide pós 
de cortar-fe pañlados dous annos. 

go COXUN 

Quando porém nao houver huma cepa vizinha de 
boa cafta , fe fará a enxertia por outro modo. Na cepa que 
fe pertende enxertar faz-fe hum buraco, que chegue até 
a medulla fem paflar a outra parte; depois mete-fe o en- 
xerto tirando o cortice naquella parte y que fe houver de 
introduzir ; feito ifto aperta-fe, e luta-fe por toda a cir- 
cumferencia. Efte methodo naóO deixa de fer feguro , po- 
xém o enxerto rebenta muito mais tarde (1). 

6 CCXIX. 

Em quanto ao modo como devem tratar-fe os en- 
xertos devemos advertir, que depois de feita a enxertia 
por qualquer: dos modos referidos deve haver cautella, 
para que naó fe faga movimento algum na cepa; por ef- 
ta cauía he muito conveniente o prohibir toda a entrada 
na vinha , desde o tempo em que principia a rebentar até 
que tenha calido a flor. 

UGT 

Quando dos enxertos tiverem rebentado alguns ra- 
mos , e eftes tiverem de cumprimento pouco mais, ou 

"menos palmo e meio y, como tambem ao meífimo tempo 
brotaO muitos das raizes , e do tronco, todos eftes devem 
cortar-fe com muita cautella, de fórma que nao toquem 

o no- 

(1) Hujus traducis fi non eft facultas y tum detractum viti 
quam recentiflimum eligitur farmentum, etleviter circumrafum 
ut cortex tantum deran aptatur foramini y atque ita luto 
ecircumlinitur refecta vitis”, ut torus truncus aliéni generis viti 
ferviar, quod quidem nón fit' ín tráduce , qui a materno fuí; 
tinetur ubere dum innotefecat, Colum. Lib. 4. cap. 29. $. 14. 
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DÁ novo enxerto. Aos enxertos de cavallo no fim de Julho 
fe dará huma leve cava de fórma, que nao fe offendaó 
os garfos, e quando os ramos eftiverem no e€eftado de 
puderem fer atados devem-fe brandamente levantar , e de- 
pois atarem-fe a huma, ou mais eftacas ( fe for neceflario ) 
para “que nao fejao deftrocados pelos ventos. 

SU CEXTEÉ ? 

Em Setembro poderá o terreno levar outra branda 
cava, cortando ao mefmo tempo todos os ramos y que 
tiverem rebentado das ráizes, e do tronco aonde fe fez 
a enxertia. No Outono convem alimpar os enxertos de 
todos os pequenos raminhos, como tambem cortar todas 
as ligaduras, para que o fucco tenha huma paflagem mais 
defembaracada. No anno feguinte devem tratar-fe os en- 
xertos com muita cautela. A poda deftes deve fer feita 
em Marco, e nao no Outono , porque ficaO fujeitos ao 
damno que lhes podem caufar as geadas y muito principal- 
mente nos paizes mais frios, e leráo podados de fórma, 
que fómente fe lhes deixem tres olhos, e até ao quarto 
anno ferá feita a poda com mais moderacao (1). 

GARITANO ORA E 

Do modo de lancar as videiras de cabega y e da mer- 
guiha. 

$ “CCXXII. 

S eftrumes, e a enxertia de que temos fallado fas 
Os meios, Ou cautelas, que o lavrador deve empre- 

“gar para melhorar as fuas vinhas , porém como neftas 
morrem ordinariamente muitas videiras por varios acciden- 

tes 

(1) Pusandum vero fic ut uíque in quartum annum parcius 
“imperetur dum plaga trúunci ducat cicatricem. Colum.  dib, 4. 
capo 19. $. 12o 
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tes fica grande quantidade de lugares vazios y Os qúdes 
nao fendo PO pelas videiras langadas de cabega, 
ou pela mergulha, nao podem confervar-fe as vinhas, mas 
antes fe adiantará cada vez mais a fua decadencia, e 
o lavráador terá huma grande diminuigaó na fua colheita. 
Em confequencia difto fas de grande utilidade as referi- 
das operagoens , fendo applicadas quando fórem neceflarias. 

É CURA 

Lancaóo-fe as videiras de cabeca do modo feguinte, 
Efcava-fe a cepa fazendo huma cova, que tenha de al- 
tura tres palmos pouco mais, ou menos, e aquella lar- 
gura neceflaria para cabérem as pontas nas difítancias de 
quatro, ou cinco palmos humas das outras. No fundo 
defta- cova póde lancar-fe huma camada de terra da fu- 
perficie, que pelo pouco tenha meio palmo de altura, 
depois diftribuem-fe nos lugares convenientes as pontas, 
ás quaes feráo de duas até cinco, conforme o pedira 
natureza: do terreno y, e nunca fe excederá efte 'numero. 
Repartidas as pontas deve lancar-fe terra na cova calcan- 
do-a juntamente , e de fórma que fique na fuperficie 
aquella , que eftava no interior. He porém muito util 
mifturar algum efterco com a terra y que fe lancar na 
dita cova (fe o lavrador tiver commodidade para ifto), 
e no fundo efpalhar alguma aréa 'fe o terreno for argil- 
laceo , ou barrento. 

EUA 

Pratica-fe aflim efta operacaoO pelás razoens feguin- 
tes; I. como a terra da fuperficie eítá mais carregada de 
particulas nutritivas y langada no fundo da cova redunda 
em grande beneficio das cepas novas que ficaó , depois de 
langada a videira de cabeca : II. as pontas naó feráO mais 
de quatro, ou cinco; porque como eftas recebem maior 
párte do feu nutrimento do tronco cummum 5 fendo mui- 

| tas, 
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tas y em maior: quantidade he diftribuido por cada huma 
das ditas pontas, e por confequencia ferá mais fraca a 
fua vegetacao 5 fendo porém hum numero moderado em 
breve tempo daráo huma colheita completa, porque nado 
fómente tem a nutrigcao da máy , mas tambem das fuas 
proprías raizes: III. a terra do interior do terreno ficará 
na fuperficie, porque efta attrabe com mais forca as par- 
ticulas nutritivas da atmosfera : IV. quando o terreño he 
argillaceo langa-fe aréa no fundo da cova, para que ten- 
do a agua huma falida mais prompta naó fe demore jun- 
to da cepa, porque praticando o contrario fe facilitaria 

" muito a podridaó da meíma. 

$ CCXXV. 

As cepas, que houverem de fer lancadas de cabeca5 
logo fe devem efcolher na vindima ; porém o tempo defta 
mergulha deve-fe regular attendendo á natureza da terra, 
porque fe o terreno for magro poderá fer feita antes do 
Inverno, e em Marco, ou Abril fe for fórte, e argillaceo, 

GUEDE 

A referida operagadú terá fómente lugar quando for 
neceflario fupprir alguns lugares vazios de muitas cepas, 
que por varios accidentes coftumao morrer, e o contrario 
nunca fe deve praticar. Porém ha taes Proprietarios, que 
nao querem ver nas fuas vinhas hum fó palmo de terra 
fem que efte efteja occupado com cepas. Eftes homens ava- - 
rentos em querer augmentar a quantidade de vinho, em 
poucos annos ficaó ainda mais deteriorados, porque as 
videiras enfraquecem-fe cada vez mais, as uvas naó ama- 
durecem perfeitamente, e o vinho he de inferior quali- 
dade. 

FECONAS 

A mergulha ferve tambem para fuppriroos lugares 
Ya 
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vazios, e com muito mais ventagem do que o lancáf as 
videiras de cabega , porque a videira diftribuindo-fe em 
muitas tem todas as Íuas raizes entre fi enlazadas, e nao 
recebem tam facilmente O nutrimento y que o terreno tem 
recolhido da atmosfera 3 defte modo enfraquecem-fe (1) 
tanto , como fe huma cepa fofle gravada com muitas varas; 
(2) na mergulha porém rebentaó os mergulhoens com 
muita mais forza, e em menos tempo fe fazem videiras. 
Accrefce mais, que nefta operagaó faz-fe muito menor def- 
peza, porque hum obreiro no tempo , que langa huma 
videira de cabega, póde fazer a mergulha de dez y Ou doze 
vides. 

6 CCXXVIII. 

Faz-fe a mergulha defte modo. Muitas vezes coftu- 
maó rebentar na parte inferior das videiras algumas varas 
(a que vulgarmente chamaó ladroens ) mergulhao-fe eftas 
fazendo ao pé da cepa huma cova quafi da mefíma altura 
que aquellas, que fe praticaó quando fe lancaó as videi- 
ras de cabega , depois eftendem-fe , e unhaó-fe os ditos 
mergulhoens , e fobre o unhamento langa-fe terra (po- 
dendo fer) miíturada com efterco. 

$ 
(1) Et ideirco veteres vineas mergis propagare potius y quam 

totas fternere idem ipfe' Atticus, precipit y quod mergi mox fa- 
cile radicantor, ita ut queeque vitis fuis radicibus tamquam pro- 
priis fundamentis innitatur. Heec autem, que toto proftratur cor- 
pore cum inferius folum quafi cancellavit, atque irretivit, cratera 
facit, et pluribus radicibus inter fe connexis angitur, nec aliter 
quam fi multis palmitibus gravata defecit. Quare per omnia prxe- 
tulerim duobus potius feminibus depofitis quam uncis periclitariy 
nec id veluti compendium confectari , quod in utramque partem 
ionge maius afferre poflit difpendium. Colum. lib. 4. cap. 2. 
$..,A4ss6t Jo y 

(2) Por iflo podemos eftabelecer como regra geral y que quan- 
tas menos pontas ficarem y, mais vigorolas feráó as novas cepasr 

ves 
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GACEXTIXA. 

No fegundo anno, na curvatura que adquire awide 
quando fe mergulhou , faz-fe hum golpe pela parte de fi- 
ma , porém que naó chegue á medulla , para que as novas 
videiras fe acoftumem a mnutrir-fe com as fuas raizes 
(1) . No terceiro anno póde já cortar-fe toda-á communica- 
ga05 porém deve fer (desde o meio:de- Outubro até! ao de 
Novembro; e nao, nai Primavera. para que os mergulhoens 
privados; de vepente, do alimento da, may nao de enfra- 
quegaO muito. A cultura que deve dar-fe ás novas videiras 
produzidas, ou da, mergulha , ou de lancar as cepas de 
cabega y, he quafi femelhante áquella que fe dá aos bacel- 
dos (2). 

CREASE O EO AV 

Da Efcava. 

Z 6” CCXXX. 

“A Efícava tambem contribue muito para a confervagcaó 
das cepas ; e ainda que efta operacaoO he adoptada 

ém poucos lugares defte Reino á excepgao das vinhas no- 
vas, com tudo deveria praticar-fe todos os annos y mas 

Tom. II. He pa- 

(1) Mergi genus eft y ubi fupra' terram jufta adminiculum 
Vvitis curvatur , atque ex alto ferobe fubmería producitur ad vacan- 
tem palum: tum ex arcu vehementer citat materiam, que pro- 
tinus applicata fuo pedamento ad jugum evocatur. Sequente de- 
inde anno infecatur fuperior pars curvaturze" neque ad medúullam, 
ne totas virés matris propagatum flagellum in fe trahav, et ut 
paulatim condifcat fuis radicibus ali. Colum. lib. 4. cap. 15.6. 2; 
(2) Tempus autem non magis idoneum eft hunc 'merguny am- 
putandi quam ab idibus Oétobris in idus Novembris y ut hiber- 
nis menífibus fuas 'radices confirmet; nam fi id vere fecerimúus 
quo gemmare. palmites incipiunt, matris alimentis fubito deftitus 
tus confuefecir, 'Colum. Tib. “4. cap. 15. S.A. 



218 MEMORIAS 
dia naó multiplicar defpezas , bafta , que fómente feja 
eita de tres em tres annos ; por efta caufa conto a Ío- 
bredita Ooperagaó naó como hum trabalho annual, mas en- 
tre aquelles, que extraordinariamente (e fazem nas vinhas.. 

$ COXXXRE- 

Antes de cahir a folha das videiras devem eftas fer-. 
efcavadas. Efta operacaO he feita para defcobrir )'e cortar 
as raizes y que nafcem no tronco junto á fuperficio' da 
terra, porque cortadas; eftas pequenas je inuteis raizes , 
o fucco, que as nutria pafla para as mais profundas y as 
videiras adquirem muito maiores forgas y é rebentaó des 
pois com mais vigor.. 

$ CCXXXIL, 

Faz-fe a efcava abrindo huma cova na circumferen- 
cia, ou a roda da cepa, que tenha pouco mais, Ou me- 
nos de hum palimo de profundidade, cortando diftante do 
tronco todas as pequenas raizes, que coftumaó ordinaria- 
mente. nafcer no eftio; porém. fe as terras forem magras, 
e livres do rigor da geada , poderáó ficar as covas abertas 
até fe cavarem as. vinhas 5 fendo fortes, humidas , e fu- 
Jeitas a frequentes neves, e geadas,, devem. logo- tapar- 
ie, porque accumulando-fe mais a neve, e geada nas 
covas , € encharcando-fe nas. melinas as aguas da chuva 
fofírem, as cepas hum. grave detrimento. 

6 CCXXXIIL 

A eftava caufá as feguintes. utilidades T.. Fica' nas 
caoyas a folha das cepas, que he hum. dos melhores adu-' 
bos y.que, ás melimas, podem receber 5. 1. permitindo “o 
clima; , que fiquem as covas. abertas até Íe cavarem as, 
vinhas com as aguas do Inverno , corre a terra vegetal. 
(ou; nata como alguns dize ) para o pé das videiras . 

as 

— 
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as quaes recebem della hum grande proveito; TIL. com 
a elcava arranca-fe o éfcaltacho y; que ñafcé muitas ve- 
zes junto das cepas. 

CA PITO LENTE. 
Dos accidentes , 'e enfermidades? y que ácoñtecem ás 

Pp p 

virhas. 

6 QGOXAXIV: 

FOY S muitos accidentes, e enfermidades) ás quaes eltao 
iujeitas ás “vinhas' je 'O damno dos añimaes Íao ou- 

tros tantos 'obftaculos da fua confervagaóo : logo o Pro- 
prietario' que éelta procurar y deve faber o que em taes 
cafos” convem praticar-fe. 

“Das cepas, que excedem a altura convenientes 

$-7#CEXXXV. 

Acontece muitas vezes, que as cepas por negligens 
cia dos Proprietarios 'excedem" a altura conveniente, ere- 
lativa as differentes fituacoens do terreno , e natureza do 
meímo. Nefte' cafo fe as ditas cepas'ainda eltiverem vi- 
gorofas y “e” o exceflo n26 for muito y podem rebaixar- 
ie pelos pollegares deixados nos lugáres competentes. 

$CORXXVI. 

Porém' quando as cepas eftiverem 'múito altas, e pro- 
ximas 'a morrerem fe procederá do modo feguinte. No 
tenpo competente deveni podar-fe', e eícavar-le as cepas 
déixando 'poucas varas, ou fómente 'pollegares; e depois no 
tronco das cepas em altura conveniente ,'e' relativa-ao fi- 
tio, e natureza da terra, fe faz lum buraco de' pequeno 
diametro y que chegue até 'á medulla: feita ella operagáó 

; Ee ii con- 
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convem' eftrumar, e cavar O tetreno,, pará que as videi- 
ras rebentem com mais vigor.. 

ECV. 

Se brotarem algumas -varas vigorofas aonde fe feza 
ferida y deftas, devem deixar-fe aquellas com' que podera 
cepa, e fe cortará toda a parte fuperior da mefma : fe 
porém as varas fórem mais fracas, ficará com hum, cu 
dous pollegares: fe fómente brotar/hum pequeno , e del- 
gado ramofinho , todo fe póde deixar, porque defte no 
anno feguinte brotaó varás fufficientes para a confervagao, 
das cepas: porém a pratica introduzida nas Provincias da 
Beira, e 'Traz os Montes em femelhantes acafos ,. confifte; 
em arredondar as: videiras para que das cicatrizes deftas: 
rebentem novas varas : mas efte methodo, naó, deve, fer; 
adoptado , porque fica huma ferida de grande diametro 
muito, fujeita ás injurias do.Sol, frio, e chuvas, €, até- 
mais facilmente expofta á podridaóo. 

Das feridas das cepas. 

6. GCXXXVIII. 

Humas: vezes por negligencia dos obreiros fe: offendes 
O tronco das cepas, e outras as raizes das mefmas.. N26- 
póde haver couía mais. nociva ás videiras., porque por ef-. 
tas feridas perde-fe o fucco nutriticio , e ficao mais fu-- 
jeitas ao damno, que lhes póde caufar a neve, e geada,. 
e as raizes offendidas abforvem com muito menos forga. 
o fucco nutriticio.. O remedio , que fe: applica quando 
taes accidentes acontecem ás cepas, confifte em cubrir oy 
tronco , e raizes offendidas: com terra mifturada com ef- 

terco de cabras, oude ovelhas y e depois cavar O terreno: 
na circumferencia da-cepa.. 

B[- 

SES o 
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Eflerilidade das Videéiras. 

6 -CCXXXIX. 

Acontece frequentes vezes', que muitas cepas, e vi- 
nhas naO produzem fructo algum , ainda que ordinariamen- 
te fe obfervao eltas muito vigorofas.. Efta efterilidade- 
póde nafcer de muitas caúfas, ou de ferem as videiras' 
de má cafta 5 ou: da- natureza do terreno y ou de naó 
fer conveniente a fituagao do mefmo: no primeiro cafo 
deve fazer-fe a enxertia das fobreditas videiras ; no fe- 
gundo corrigir a terra , e no terceiro naó convem appli- 
car outro remedio mais do que arrancar a vinha , e fub- 
ftituir o feu lugar com outras arvores, ou plantas accorma-- 
modadas: ao clima y e natureza da. terras 

Dos Meteoroys. 

GI GCGXLA 

Os meteoros'caufao graviflimo deterimento ás vinhasy. 
porque as chuvas abundantes ,. e frias cahindo nas cepas 
fem que eftas tenhaó as varas maduras: , fobrevindo de-- 
pois alguma geada ,efta- embaraga que as fobreditas-varas' 
cheguem á fua perfeita madureza. As cepas podadas- 
quando. ha frequentes chuvas, e geadas ficaó muito de-' 
terioradas, e algumas vezes morrem. E quando na Pri-- 
mavera vem alguma geada hum pouco mais forte, naó- 
16 caufa graviffimo damno a futura collheita , mas tambem 
ataca ás cepas de tal fórma que as faz morrer. 

É“ COCXET 

Os ventos principalmente o Sud-Oeft queima as fo- 
has das cepas ,.os novos pimpolhos, e o fructo que naf-- 
ce.. A. faraiva quando cahe em tempo que. as uvas nado: 

ef- 
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eftao maduras as faz feccar naquella parte, que faO to- 
cadas: calhindo no tempo da tlorefcencia diminue muito 
a quantidade do vinho, e fendo impellida por hum ven- 
to mais forte quebra as vides, e lanca por terra o feu 
frusto. “Todos eftes accidentes naó fe podem evitar, Íó 
fim diminuir-fe havendo huma boa economia na cultura 
das vinhas, e huma premeditada efcolha na fituacaó do 
terreno, e natureza do melmo. 

Da demasiada Luxuria ou “victo' das Cepas. 

4 CCXETE 

Além de: todos. eltes. accidentes tambem as: vinhas ef-. 
tad, fujeitas, a muitas enfermidades”, huma deftas he a de-. 
maziada luxuria das cepas, a qual confiíte em. prodquzi-: 
rem eftas muitos ramos y, e nenhum fructo: he occazio- 
nada efta enfermidade do muito, e exceflivo nutrimento , 
que as cepas tem recebido. E acontece todas as vezes,. 
que as mefinas nas terras, fortes ficaó com muito poucas 
varas. Nefte cafo tem moftrado a experiencia feita nas 
vinhas; das tres Provincias do Norte y que o remedio mais 
conveniente. confilte em. carregar; as videiras: com. hum; 
maior numero de varas. Se porém odito remedio nadpro- 
duzir emalgumas. cepas. o effeito, dezocjado , recommenda 
Palladio., que fejaO efcavadas ,. e que fe efpalhe á roda do- 
tronco aréa y Ou cinza y Ou-pequenos: pedagos: de pes) 
dra (1). 

Da 

(1) Locis calidis, et apricis vites, que fructu carent, fronde 
luxuriant, et pauperiem foctuum. compenítant ubertate fol'orum , 
nuúnc putare preflius conveniet: frigidis vero menfe Februarios 
Si permanebit hoc vitiuny , circum foflas arena fuviatili, vel 
cinere debebimus 'aggéráre. Quidam lapides inferúnt- inter fes 
xusfa radicum, Pall, in M. Nov. lib. 12. tit. g. 
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En Á Da Ttericia.. 

$  GCXKXEIII. 

Efto enfermidade he aquella ) que fe obíetva mais 
frequentes vezes nas vinhas de Portugal, conhece-fe pois 
uando as videiras tem as vides muito fracás , e quando 

as folhas deixando a fua verdura natural fe mudaó em 
amarelas y e fa0- de huma grandeza muito menor do que 
lhes/ convem.: Elfte genero de doenca fendo de quafi toda: 
á vinha', procede de eftar o terreno exhaurido dos fuccos 
nutriticios y, e de fe carregarem as videirás com múitas' 
varas: nefte cafo naó póde haver remedio” mais util do 
que eftrumar o terreno , efcavar as cepas, € deixar-lhes 
MUÍto poucas vaias, € mais curtas. 

$ CEXLIVE 

Quando a fobredita' doenga atacar fómente algumas 
videiras y obfervando-fe a maior parte da vinha vigorofa, 
e com a fua natural verdura y he evidente que huma cau- 
ía muito differente tem produzido efte effeito, O qual pela 
obfervagaO feita em algumas cepas fe conclue fer nafcido 
de terem apodrecido as raizes- principaes y ou de fereny 
cortadas: pela negligencia: dos- obreiros: nefte cafo he me-' 
lor arrancar as cepas, e fupprir o feu lugar pela' mer-' 
gulha das vizinhas,, do que applicar-lhes algum remedio, 
porque"a. vide mergulhada brevemente fe taz videira; e 
a' cepa enferma- por mais” remedios y; que lhe fagao' difli- 
cultofamente torna a reltituir-fe ao feu' antigo vigor. 

Da: copiofa: effufaú. do fucco na Primavera, 

6; COXLV. 

- Ás: videiras:lTanguidas: y e: as- folhas: dasmeéfmas-mure 
chas: 

£ 
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chas faO finaes evidentes defta enfermidade, a qual nafce 
de huma grande quantidáde de fucco que corre unicamen- 
te pelas aberturas da poda , fem fe efpalhar pelas varas 
da cepa. Os remedios , que fe coftumaó ordinariamente 
applicar nelta doenga , confifte primeiramente em fazer al- 
guimas feridas nas raizes dúais grofías da cepa, e untalas 
com fezes de azeite esfriado tendo fervido até diminuir 
metade, e depois langar neftes golpes vinagre forte: em 
fegundo lugar moftra tambem a experiencia fer conveni- 
ente carregar as videiras com hum numero maior de varas 
deixando-as tambem com maior comprimento y tudo para 
o fim que o fucco poíla efpalhar-fe mais. É no cafo que 
todos eftes remedios nao fejao baltantes, he conveniente 
cortar algumas raizes (1). Eftas faO as enfermidades, que 
ie obfervao mais frequentes vezes nas vinhas de Portugal. 
Ha outras, que atacaó as cepas mais raras vezes, como 
fas a gomma das cepas, e a podridaO das uvas apenas 
fahem da florefcencia. 

Da Podridaód. 

E GUXEVEL 

Em algumas vinhas apenas as uvas fahem da floref- 
cencia, logo apodrecem. Attribuem a cauífa defta enfer- 
midade á grande quantidade do fucco nutriticio , o qual 
fuffoca o novo fructo, e o reduz a huma perfeita podri- 
daó. Coftúmao curar efta enfermidade cobrindo o tronco 
das cepas com farinha amaílada com vinagre. Quando as 
uvas apodrecem por caufa da humidade, convem desfolhar 

as. 

(U) Vites y que lacrymarum nimietate-tabefcunt, et deploran- 
do vim' roboris fui avertunt a fructu 5 trunco earum laácerato 
Greci finum fieri jubent. Si hoc minus proderit radicum robur 
pingue refcindi y ut afferat medicinam vulnus impreflum: tunc 
infulía amurca ad medietatem decocta, et refrigerata , plaga 
excifio perlinetur, et fub hacacetum acre fundatur, Pallad, in 
Mastigbr. lib. 23, tit. "3O. 

n 

ron 
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as videiras trinta dias antes da vindima, de fórma que 
fazendo-fe efte desfolhamento por vezes fiquem as uvas 

amais expoftas aos raios do Sol (T). 

Da Gomnás 

$ CCXLVII. 

He efta huma extravafagaó do fucco que principi- 
ando a fubir no pé da cepa, e naó teado forca para che- 
gar a huma maior altura fe efpalha, e engroifa no tron- 
co, e vein a formar huma efpecie de Gomma. efta enfer- 
nidade quando ataca toda a cepa he tao incuravel, que 
Obriga ao lavrador a arrancala 7 quando fómente for em 
hun ramo da mefima deve cortar-fe elte, e depois untar 
a ferida com azeite, ou outras quaefquer materias oleofas, 

GA PAT, DL OIS: 

Dos damnos , que caúfaú os animaes. 

6 CEREVTOE 

Omo as vaccas, bois, cavallos, e jumentos fe por ne- 
; gligencia dos lavradores entraO nas vinhas cauíaO mui- 
to damno ao fructo, e ás varas, ainda mefimo depois da 
vindima , deve fer prohibida a entrada dos ditos animaes, 
porque offendem as cepas, e cortaO muitas varas necef- 
farías para a fua confervagaO. -As cabras em qualquer 
tempo, que feja faó para as vinhas os animaes mais no- 
civos, que fe podem encontrar, porque cortaó as vides, 
fazem muitas feridas nas cepas, e lhes tirado cortice, 
ou caíca. j 
Dot E. Ff | $ 
O MA MB EDI a URDA LO As] 
(1) Vitis cujus fruétus humore putrefeir, per latera “pampiñnano 
da eft ante trigefimum vindemizx diem', er fola frons illa fervan- 
da eft, que in fummitate pofita folem nimium defendita vertise, 
Pallad. in Menf. Septemb; lib. 1O. tity 18. 
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ENICORTIX. 

As rapofas, lebres, e coelhos caufad nas vinhas hum 
eftrago quafi irreparavel, como tambem o rato terrefte, 
porque corta as raizes das cepas. Por efta caufa naó con- 
vem plantar vinhas em terrenos cercados de montes, mui- 
to principalmente fe concorrem poucos proprietarios a fa- 
zer a plantagad , porque fendo efta feita por muitos , e 
grande a extenfao do terreno povoado de cepas, he mui- 
to menos fenfivel o detrimento. 

EGO 

Para acautelar O damno , que os animaes domefticos 
fazem nas vinhas, dizem alguns Oenologiftas que he con- 
veniente borrifar as videiras com agua dentro da qual 
tenhao eftado por alguns dias couros de boi, porque o 
cheiro defta agua embaraca a paftagem dos fobreditos: ani- 
maes.: nas vinhas.. 

GOCE 

Entre: os infectos as formigas coftumao roer as rai- 
zes das cepas, e muitas vezes penetrallas até a medulla; 
pode-fe dar remedio a efte damno fazendo grandes fo- 
gueiras nos formigueiros, porque adquirindo a terra hun 
grande calor morrem as formigas. 

6 CCLN. 

He tamBem muito cenfideravel o damno , que caufao 
as. velpas y e abelhas nas-uvas quando principiao 4 amadu- 
recer. Para. prevenir. efte inconveniente y devem-fe tomas al— 
gumas garrafas feitas de barro , eftas enchem-fe: até 'me- 
tade de: agua com aífucar,,e o gargalo na parte Interior” 
deve der untado com mel. Eftes intectos querendo comer” 
a mel! entrado na garrafa y e affogaó-fe ; porém de tres 

em 
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em tres días devem vifitar-fe todas as garrafas para re- 
novar o licor, e lancar fora aquellas, que eftiverem af- 
fogadas. Efte remedio deve fer applicado quando as uvas 
principiaó a amadurecer. 

6 /GCLHN 

' He ainda muito maior o damno, que o pulgaó cau- 
fa nas vinhas. Tem efte infecto as antennas filiformes com- 
pofñtas de articulacoens diftantes , e de igual groflura, 
o thorax ( parte fuperior do tronco ) gibboío , no qual fe 
obferva efcondida parte da cabega do infecto y cauía por 
que Geoffroy lhe chama Cryptocepbalus (1). Efta hea def- 
cripgaó , que geralmente convem ao Pulgaoó , do qual tem 
fido obfervadas tres differentes efpecies nas vinhas da' 
Beira, e 'Traz os Moutes. 

GINCELTV 

Ha huma efpecie de pulgaó, que além de lhe conú- 
petirem os caracteres proprios do genero, tem huma bella 
cór verde, o thorax hum pouco curvo, com huns peque- 
nos pontos feparados huns dos outros. Ás antennas, e tar- 
fos pretos. As azas fuperiores cubertas de pontos y que 
Íe tocaó huns com outros, de fórma que íazem parecer 
a cór muito mais brilhante. 'Tem efte infecto ordinaria- 
mente tres linhas de comprimento, e duas de largura (2). 

6 “CCEN. 

Ha outra efpecie de pulgaó, que tem a cabeca, an- 
tennas , e thorax negro, o ventre quadrado, as azas fupe- 
riores vermelhás, e cubertas de pequenos pellos y ordina- 

ii ria- 

(1) Cryptocephalus. Antenne filiformes articulis longis. Thorax 
gibbus , hemifphericus. Hiftor. Infector, Geoffr; p. 2314. 

(2) -Chryfomela viridis nitida , thorace xquali 5 elvtris pundlis 
excavatis contiguis y pone dehifcentibus. Lin. Faun. Suec: n. 410: 
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riamente tein de comprimento duas linhas , e huma de 
largura. (1) A efta efpecie de Pulgaó coftumaó chamar 
em alguns lugares do Alto-Douro Cata/o/. Nao me teor 
fido poflivel obfervar a terceira efpecie y de que já fiz 
mengaó, mas. fegundo a defcripgaó , que alguns curiofos: 
me: tem feito, dizem ter pouco máis , Ou: menos figura, e 
grandeza das duas efpecies antecedentes , [ó com a dif- 
fterenga 5. que efte infecto tem huma cór azul mifturadas 
com. algum, dourado.. 

$ CCLVE 

Eftas differentes efpecies: de Pulgao obfervao-fe nas 
vinhas de Portugal, Com muita frequencia., €e todas ellas: 
muito principalmente nas. vinhas do Alto-Douro ;, e. con- 
fultando muitos lavradores: de differentes fitios. defte ters- 
ritorio fobre o que tinhaú obfervado neflta materia ,, 
me refériraO.- que quando, as vinhas principiaO a: brotar: 
obferva-fe neftas O Pulgao”, e depois em Junlio quando: 
as folhas.das cepas efltaO já mais crefcidas y. apparecemmui-- 
tos biclios negros cubertos de. pelos y, e femelhantes na 
figura , e grandeza aos da feda ,, que ainda tem. poucos- 
días y aos quaes bichos chamamos. lagarta... 

€: CELVIK- 

Deftás obfervagoens, e-outras mais feitas porsalguns: 
Genologiftas facilmente fe póde concluir , que o Pulgaó nos 
tempo do Inverno. vive debaixo da terra fuítentando-fe- 
das. raizes das cepas , ás quaes faz grave damno muitos 
principalmente nas vinhas novas.. Sahe da terra quando” 
comegaó a brotar. as. videiras ; come a eftas huns gomos ,; 
e em outros depofita os. feus ovos, dos: quaes nalcem as. 
larvas, que fe obfervaO nas folhas , e faG-totalmente def-- 
truidas - por- eftes- animaess- s 

(1) Cryptosephalus niger elyftris rubris, Geoffra Hift. Infect.. 
pag. 233 
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6 CCLVIH. 

Em todos os annos o PulgaO, e as larvas, que naf- 
cem dos feus ovos fazem baftante eftrago nas vinhas do 
Alto-Douro ; porém foi muito mais fenfivel nos annos de 
1784, 1785, 1786, 1787, e na verdade em todo o ter- 
ritório do Douro, que compreltende as vinhas da antiga, 
e fubfidiaria Feitoria y, ha fitios que naturalmente favorecem 
a multiplicagao. dos infeétos nocivos ás videiras y porque 
os terrenos enxutos , e abrigados do frio, e dos ventos 
Norte , e Efte daO occafiaó. a que muitos infectos fe con- 
fervem' debaixo da terra:no tempo de Inverno , e os mef- 
mos' terrenos novamente cavados facilitao tambem a outros 
o depofiiarem neftes: os feus' ovos. As tenras folhas das 
cepas offerecem: hum: nutrimento delicado, e como neftes: 
fitios nao. fe encontraO plantas, ou. arvores y que polílao: 
dar aos infectos huma igual nutrigaO, ÍaO unicamente as: 
videiras: a cruel victima. deftes animaes.- 

ds ' #orE han 

$ CCLVIIK. 

Ha outros: infectos y que: tambem fazem muito dam?- 
no ás vinhas y ainda que fe obíervad com menos fre-- 
quencia do que aquelles de que tenho- fallado. Algumas: 
vezes tem fido obfervada liuma efpecie de efcaravelho , 
que em muitos lugares da Provincia de Traz os Montes: 
chamao Perslbao. He efte (1). hum infecto , que tem.or-: 
dinariamente huma pollegada de comprimento ,- e feis li- 
nhas- de largura 5. a cabega, thorax , e o- mais refto do- 
corpo faS de huma cór parda efcura. As azas fuperiores' 
tem igualmente huma cór parda, porém mais efcura; e 
o que mais caracteriza efté infecto ) fas humas nodoas' 

bran- 

(1) Scaraboeus Melolontha fcurellatus y muticus y teftaceus-)- 
thorace villofo , cauda inflexa, incifuris abdominis albis. Lía: 
Syft; Nar, p. 9540 
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brancas , triangulares poftas lateralmente no ventre, ejuns 
tamente O ter a cauda encurvada (1). 

O Sobre a propagagaó , € metamorphofe defta efpecie de 
infecto naó fe encontrao obfervacoens mais exactas , nem feitas 
com mais paciencia do que as de Refel, ás quaes abbreviada- 
mente referirei. O macho , e a femea exiítem muito tempo 
unidos no coito, depois a femea Un debaixo da terra na 
profundidade de feis pollegadas os feus ovos, e tanto que acaba 
de os pór, fahe para tora a fuftentar-fe das folhas das arvores, 
em quanto nao póe termo a fua vida. Deftes ovos naícem 
humas pequenas larvas conhecidas pelo nome vulgar de bichos 
brancos ( eftes comem as raizes das plantas, e arvores, e as 
fazem morrer”), as quaes fe confervao fem transformacao al- 
guma no mefmo efítado, primeiro, fegundo , e terceiro anno, 
e fomente nefte tempo fe obfervao com maior groflura, e com 
huma cór branca , que tira a amarello, Nefte anno he mais fen- 
fivel o eftrago , que caufao as fobreditas larvas. Defpem eftas 
a pelle todos os annos, para O Z fazem na terra hum buraco 
de hum diametro menor do que he aquelle do volume do feu 
corpo : defpida a pelle fahem a procurar o feu alimento em 
uanto a benignidade da eftagaó o permitte 5; vindo os rigores 
o Inverno tornaó a recolher-fe debaixo da terra a huma certa 

profundidade aonde vivem fem comer abrigados do frio, até que 
o calor da Primavera os chama á fuperficie do terreno a bufcar 
o Íeu nutrimento. No fim do quarto anno fazem a fua metamor- 
hofe do modo feguinte; no Outubro defte anno mettem-fe de- 
ES da terra , e algumas vezes em mais de duas varas de 
rofundidade aqui por meio dos feus excrementos y e de alguma 

nidade fazem huma cova tam lifa, e unida que vivem nel- 
la commodamente , e com toda a feguranca; pouco tempo de- 
pois principiaó a encolherem-fe, e augmentarem de volume, 
e antes do fim de Outubro defpem a fua ultima pelle, e ta- 
maó a forma de Nimfas, as quaes ao principio tem huma cór 
amarella y depois infenfivelmente adquirem hum amarello que 
tira a'vermelho (a fórma externa detítas Nimfas ja da a co- 
nhecera efpecie de infeéto, que comprehendem ) confervaó-íÍe 
nefte eftado ordinariamente até ao fim de Janeiro, e principio 
de Fevereiro , tempo em que pela fúa ultima transformacao , ad- 
quirem; O feu perfeito eftado ; ao principio temreftes novos in- 
fectos huma cor, branca, e amarella , e pouca confiftencia , á 
qual adquirem paffados dez, ou doze dias , come tambem a cor, 
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EN ECÁLX, 

Efte infeéto caufa tambem muito eftrago nas vinhas 
comendo as tenras folhas das videiras y, as quaes com a 
fua falta experimentao grave deterimento; porque as fo- 
lhas abforvem da atmofphera a humidade , e outras fub- 
ftancias, que podem fervir de nutrimento ás cepas, e fa- 
ellitar a fua vegetagaó y preparaó o fucco mutriticio, 
abrigaó as uvas dos ventos , e do calor do Sol, e 1aoO fi- 
nalmente os orgáo da infpiracgao , e expiracaO das fo- 
Breditas cepas. As larvas defte infecto penetrando a tere 
ra, e roendo as raizes das videiras cauíao tambem huas 
damuno muito confideravel. 

€-GCLXÉ 

He igualntente conhecida outra efpecie de infecto 
chamado em humas partes Befouro, e em outras ( prin- 
cipalmente em Traz os Montes ) tambem lhe dad o nome 
de Pulgaó. 'Lem o fobredito infecto as antennas no meio 
mais groflas; a tromba, e pés faó de huma cór negra, 
e aquella hum: pouco mais larga na extremidade anterior; 
as- azas Íuperiores' duras y e debaixo deítas ) outras mem- 
Branaceas', e tranfparentes.- O: corpo defte infecto pela 

"parte de: fimaz he cuberto: de pequenos pellos, e tem hu- 
ma 

que lhes he' propria, Eftes mefmos' infectos já:perfeitos em to- 
das 'as fuas' partes naó fahem. da térra fendo no tempo , que 
a natureza lhes-tem deftinado', e' por iffo viyem ainda dous:;ou 
tres mezes' depois da íua formagaó', até que no mez de Mayo 
fahem fora a bufcar o feu futtento. Quando paflado pouco tem- 
po que efítes animaes tem fahido' da-terrá fobrevem chuvas 
trias:, ou “grandes calores morrem'lozo'immediatamente j porém 
ainda que iflto mefimo naó aconteza, os fobreditos infellos naó 
duraO nas vinhas mais de' dous mezes, ou porque efte feja o 
termos aQQuál da fúa- vida y ou por: fereim devorádos pelosioutros 
ánumass;- ; 
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ma cór vermelha com algum dourado (1), fegundo outras 
obfervagoens O thorax, e as azas fuperiores fa6 de huma 
cór verde , que tira para vermello na femea, e azues ti- 
rando para pardo no macho. Os pés faóú tres de cada 
lado compotittos de tres articulagoens (2). 

É COLE 

He tambem muito confideravel o damno y que caufa 
elte infecto porque corre os gomos das videiras, quando 
eftas brotaó; e Eido varias incifoens no pé das folhas , 
quando neftas quer depofitar os feus ovos, rompe os ca- 
naes conductores do fucco , e as folhas nao recebendo 
nutrimento feccad-fe, de que refulta ás videiras hum gra- 
viflimo detrimento, como tenllo moftrado. 

$ 
(1) Curculio Bacchus longiroftris aureus, rottro plantifque 

nigris ; corpus rubro aureum , fupra fubvillofum,. Lin, Syft. N. 
pag. 61, : 

(2) O que fabemos com mais certeza fobre efte infecto he , que 
elle apparece quando as vinhas principiaO a brotar, e fuftenta- 
fe das folhas mais tenras, defítas no mez de Junho efcolhe a | 
mais sá e nutrida para pór os feus ovos; faz primeiro varias 
incifoens no pé da folha, e depois nos vafos principais da mef- 
ma, e como cada folha he dividida em cinco lobulos para que 
os ovos fiquem mais abrigados , O infecto pica fucceflivamente 
cada hum dos quatro lobulos, e os faz enrolar em quatro dif- 
ferentes efpiraes com direceao contraria humas das outras, de 
fórma que dos quatro lobulos, ha dous cuja fpiral comecga da 
direita para a efquerda, e. ha outros dous dos quaes a fpiral 
principia da efquerda para a direita; o quinto lobulo ferve de 
cobertura a todos os outros. Cada fpiral contém muitos ovos, 
os quaes pela difpozicaó das fobreditas fpiraes ficao defendidos 
da chuva, e dectodas as yariacoens da atmosfera, Paffados outo, 
ou dez dias fahem dos ovos liinas pequenas larvas com huma 
cór branca no corpo, e amarella na cabecga, e que chegaó a 
ter de comprimento feis linhas y e huma de groffura. Durao nef- 
te eftado pouco tempo; depois transforma10-fe em nimfas, donde 
fahem os infectos perfeitos em todas as fuas partes, os quaes 
tanto que cahem as folhas das cepas recolhem-fe mo corrice, 
au caflca deftas , aonde paffaó o Inverno. 

TONO 

[O 
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$ CCLXIII. 

Tem fido obfervada em algumas vinhas huma efpe- 
cie' de Phalena ( vulgarmente ' borboleta ) que póde re- 
duzir-fe á Phalena Forskaleana de que falla Linneo. (1) 
As antennas defte infecto faó filiformes ; tem quatro azas, 
as duas fuperiores faó maiores, que as inferiores , e tem 
huma cór parda falpicada de varias nodoas da mefma cór, 
mas muito mais efcura. A extremidade da aza, e as Íuas 
margens exterióres tem huma cór amarella. O corpo defta 
Phalena he tambem amarello , e cuberto de pequenos pel- 
los. 

6 EGLAI 

A larva defte infecto no tempo da florefcencia ef- 
colhe para feu apozento o meio do cacho , ou a parte 
inferior do meéfino y do qual coftuma roer o cortice , e 
defte modo fe interrompe o movimento ofcillatorio que 
tem o fucco nos tubos capillares y que fe propagaó do 
tronco para a vide, e da vide para O cacho, e a parte 
damnificada fe dellecca pouco a pouco. As flores, os ten- 
ros bagos , e.os pequenos pedunculos fervem de pontos 
fixos á fobredita larva para efta formar huma teia bem 
femelhante aquella, que faz a aranha y com a qual com- 
modamente fe defende dos ventos, e da chuva. Sahe efta 
larva do feu apozento depois que o Sol he pofto, ou nos 
dias, em que efte he obfícurecido pelas nuvens y mas 
nao fe aparta já mais daquella parte do cacho, que tem 
damnificado. As flores das uvas faú o feu ordinario fuf- 
tento, e eftando eftas muito feccas nutrem-fe dos tenros 
bagos, que eftao já murchos (2); deftas obfervacoens facil-, 
mente fe póde concluir qual ferá o damno que eíta larva 
“ha de caufar nas vinhas. 

Tom. II. GA $ 

(1) Phalxna tortrix , alis fuperioribus flavis luteo reticulatis : 
-medio litura fufcefcente, Linnegi Syft. Natur. pag. 878. 

(2) Rofier fazendo varias obfervagoens fobre a larva defte 
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$ 'COLXV. 
Primeiro modo. 

“Feita a 'enumeracaó dos infectos nocivos ás vinhas; 
fegue-fe 'propór os meios de prevenir, e remediar o dam- 
no, que os mefinos lhes fazem, efte ou procede dos in- 
fectos , que tenho referido y ou das fuas larvas : todo o 
mal, que aquelles caufaOo nas cepas póde acautelar-fe de 
uatro modos. O primeiro confifte 'em femear nas vinhas 
avas, porque muitos dos infectos deixadas videiras para 
comer as folhas 'das ditas favas y as quaes fe cortao e 
queimao-fe, e o refto deftas plantas enterrando-fe he hum 
bom adubo para as vinhas. 

657 COUXAVE: 

Ainda que o fobredito effeito naó feja fempre aflim 
decedido pela experiencia , porque ha infectos , o fe 
fuftentao igualmente das folhas das cepas 5 e das favas, 

com- PEN A Ad Ed A o 1A, Deira So Serna Aa ados Boa 
infecto refere y, que fendo ella viíta com hum microfcopio fe 
obferva a cabeca negra, é menos grofla que o corpo, a parte 
interior he branca, e na mefma fe diftinguem dous pequenos 
ólhos negros. A baca he armada com dous pequenos ganchi- 
ahos cujo movimento femicircular he frequente e rapido. O cor- 
po tem huma cór ruiva y € he compofíto - dez anneis; no mef- 
mo fe diítinguem huns pequenos pontos cubertos com alguns 
poucos pellos , e eftes curtos e finos. A extremidade do feu 
corpo, ou O ultimo annel he negro, € acaba em hum appendix 
filiforme. Tem efta larva outo pés de cada lado 5 os tres pri- 
meiros , e os mais fortes correfpondem aos primeiros anneis y os 
quatro feguintes aos anneis , que comprehendem o meio do cor- 
o, e o ultimo pc he feparado, e correfpoande ao ultimo annels 

Dura no eftado de larva doze y ou quinze dias, depois transforma- 
ferem chryfalida , veftindo-fe de huma efpecie de bainha de hu- 
ma delgada textura, e mifturada fem ordem alguma com o refto” 
das flores, e bagos, que naó tem confumido. Paffados mais do- 
zo , ou quinze dias apparece o infecto perfeito em todas a$ 
Íuas partes, 
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comtudo he fempre vantajofo o feimear favas nas vinhas, 
porque he menos fenfivel o damno, que fazem os infe- 
tos, e as ditas plantas enterradas no tempo da florefcen- 
cia, ou pouco antes fazem 'hum dos melhores eftrumes, 
que fe podem lancar nas vinhas, e geralmente podemos 
eftabelecer y que femeando neftas todos os annos alguns 
vegetaes , que forem accommodados á natureza do terre- 
no, e enterrando-os no tempo competente he muito pe- 
queno o eftrago , que cauíao osinfectos, e as vinhas ad- 
quirem hum confideravel melhoramento (1). 

6 -;CCLXVII. 
Segundo modo. 

Como múitos infectos (principalmente aquelle, que 
chamaó Befouro ) fe fuítentao das folhas do Salgueiro , 
e 'Alamo (com preferencia a outra qualquer arvore y Ou 
planta; 'fica claro, que fe o propriétario procurar, que 
as fobreditas arvores eftejao proximas das vinhas,, ficaráo 
eftas livres do damno y que lhés caufa o fobredito animal, 
e Outros mais. Em “confequéncia difto feria conveniente, 
ue nos fitios de muitos vinhagos, os rios, e ribeiros fof- 
7o bordados com differentes arvores , entrando neftas 
algumas das referidas”, porque defte modo acautela-fe 
o damno das enchentes, dos infeétos, e o proprietario 
tem eftacas para as cepas, arcada para Os toneis, e ma- 
deiras, que podem ter differentes uíos. 

Gg il VAUS 
LEE IA ADA ee A AD A EURO NAO EA Andrea MENA On DA 

(1) 'Em todos os lugares y que viandeina Provincia do Minho, 
nao me conftou que os infectos fizeflem eftrago fenfivel nas 
videiras. Creio y que as muitas atvores y e'plantas, que cobrem 
continuamente os campos, e podem dar hum igual fuftento aos 
infectos , concorrem para fer pouco appreciado o damno que cau- 
ÍaO os mefmos, e como os terreños aonde vivém ás 'arvores 
Cafadas com as fuas videiras, fe obfervaoó de Inverno cheios de 
agúa , naó podem aqui recolher-fe , como acontece no territorio 
do Douro aonde o terreno he enxuto, 
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$ CCLXVII. 
Terceiro modo. 

Mr. de Flandes na fua Arte de cultivar. o fardim, 
'pag. 206. enfina hum remedio que diz fer conveniente 
para fazer fahir para fora dás videiras todo e qualquer 
genero de infectos. Manda langar meio carro de folhas 
de nogueira em huma grande' pia de agua, e nefta con- 
fervallas por quinze dias; paflado efte tempo, já a agua 
tem adquirido hum graride amargor, com a qual fe po- 
dem borrifar de tempo em tempo '/as vinhas , e lugares 
incommodados pelos infectos , os quaes fahiraO huns atraz 
dos outros, e ceflará o damno que os mefmos podem fa- 
zer. Ainda que naó me confta que efta experiencia tenha 
fido feita em Portugal, com tudo eu proponho efte meio 
para que qualquer lavrador o pofla executar naquelles fi- 
tíos aonde for applicavel. Naó deixará de fer vantajofo 
para as vinhas, porque fahindo deftas os infectos evitar 
de O mal, que podem caufar as larvas, que dos mef- 
mos nafcem. 

$ CCLXIX. 

Quarto modo. 

He tambem hum remedio muito efficaz, o feparar da 
cepa todo o cortice exterior aonde os infectos coftumao 
recolher-fe no tempo de inverno, e fazer o feu ninho; 
porém á circunferencia 'da cepa deve aproximar-fe hum 
panno bem unidó, para que nefte fe recebaó os peque- 
nos pedácos y que calhirem do “Cortice , quando eíte for 
tivado da cepa. Depois que em toda a Vinha tiver fido 
feita, cíta manobra y fe queimaráó fora da mefma todos 
Os COFtices y que das videiras tiverem fido tirados. Accref- 
ec tambem outra utilidade y que eftando ás cepas esa 

o 
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do cortice exterior naó ficao fujeitas ao incommodo y que 
lhes podem fazer os muígos, e algas (1). 

$ TCO 

'Tenho propofto os meios dos quaes póde ufar o la- 
vrador para acautellar o damno , que nas vinhas podem 
fazer os infectos; mas como as larvas (2) deftes ( vul- 
garmente lagarta ) caufaO ainda hum eftrago mais fenfi- 
vel; por illo he muito mais 'neceflario o faber os meios 
como elle póde obviar-fe, o melhor confifte em vifitar to- 
das as videiras de que fe compoem a vinha pelo orvalho 
da manhá, ou pelo maior calor do dia , e facudir em 
hum facco feito de propofito para ifto mefmo as larvas 
do Pulgaó, e Perilhao y que fe obfervao como adorme- 
cidas nas folhas das cepas. 

Gi CEDE 

Devem-fe tambem cortar todas as folhas que eftive- 
rem enroícadas na figura de huma fpiral, porque neftas 
tem depofitado o Befouro grande quantidade de ovos, 
donde nafcem muitas larvas. Igualmente deve fer cortada 
aquella parte dos cachos, que fe obfervar damnificada 
no tempo da florefcencia, por terem aqui feito apofento 
as larvas de huma efpecie de Phalena que Linneo chama 
Forskaleana. Recolhidas as folhas enroífcadas, a parte 
dos cachos que fe tem cortado , e as larvas facudidas 

das 
(1) Quando fe tira o cortice da cepa y fe tambem fahiíle pa- 

ra fora o libro morreria a cepa , porque faltariaó os canaes, 
que conduzem o fucco ; porém tirando-fe o cortice exterior nao 
ha perigo algum, porque as camadas exteriores do libro ficaó fa- 
Zzendo as fuas vezes. 

(2) As larvas, que mais frequentemente tem fido obfervadas 
nas vinhas das Provincias de Traz os Montes , e Beira fa0 do 
Pulgao ( Chyfomela Lin.”), Befouro ( Careulio Baccbus) y Peri- 
lhaO ( Secarabous Aelolontha”) , e de huma cípecie de Phalena 
chamada por Linneo Forskaleana, 
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das cepas 'nao devem fer efltas 'enterradas como muitos fe 
lembraO , mas convem antes y que fe queimem por fer 
efte hum meio mais feguro de prevenir o damno que pó- 
de refultar ás vinhas. 

$ CCLXXIL 

Efte remedio ainda que parece enfadonho, e traba- 
Ihófo, he com tudo o mais efficaz, e póde fuavifar-fe, 
porque nefte genero de trabalho póde Ían occupada qual- 
quer pefloa, as mulheres, e rapazes O podem fazer, po- 
rém deve continúar por quinze dias fucceflivos , e fer 
mandado fazer por todos os proprietarios do vinhago, 
'aonde fe faz neceflaria efta providencia , porque pouco 
importa , que hum lavrador mate cem, ou duzentas lar- 
vas, fe concorrem mil das vinhas proximas. 

É CCAA. 

Em confequencia difto nunca os lavradores do Alto- 
“Douro teraó 'as vinhas 'totalmente livres do eftrago”', 'que 
lhes caufao os infectos; T. porque naó fe unem todos os 
proprietarios daquella vinhátaria a langar fora ao mefmo 
tempo das fuas vinhas todas as larvas, ou lagarta; II. 
aquelles lavradores que fe lembraó occupar as mulheres 
nefte genero de trabalho, nao mandao que efte feja repeti- 
do nas mefmas vinhas por mais dias fucceflfivos ; TIL. 
fendo hum meio mais feguro queimar as larvas , que tem 
recolhido y efcolhem antes langalas nas eftradas donde 
muitas, ou quafi todas tornao para as vinhas. Devo ul- 
timamente advertir que naquellas videiras aonde as folhas 
nao fe obíervaO enrofcadas he melhor facudiras larvas, 
do que cortar as ditas folhas, porque faó eftas de gran- 
de neceflidade nas cepas no tempo em que faó cortadas, 
muito principalmente nas ladeiras do Alto-Douro , aonde 
pela intenfidade do calor, e pouca humidade do terreno 

as 
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as videiras precífaó muito do abrigo das fuas folhas, e 
de outros officios mais , que ellas fazem. 

É TECIDO 

Alguns Oenologiítas lembraó-fe mais de tres meios 
que podem fervir para acautelar O damno , que caufao as 
larvas recolhidas na terra como faó I. efcavar as cepas, 
e lancar nas coyas agua na qual tenhaó eftado folhas de 
louro por doze, ou quinze dias y; II. quando cahem as fo- 
lhas da vinha , efpalhar no terreno as de nogueira, e 
enterrallas até a profundidade de duas pollegadas , as quaes 
depois que tem apodrecido fazem fahir para fora as di- 
tas larvas; III. langar na vinha efterco, no qual fere- 
colhem as larvas quando fe transformao em Nimfas , de- 
pois de recolhidas queima-fe o efterco , e as cinzas ef- 
palhao-fe na mefima vinha. He mais fimples ,' e talvez 
ferá melhor quando fe efpalha o efterco mifturar-lhe cal 
viva, porque defte modo fem mais outro trabalho matao- 
Íe os infectos, e larvas recolhidas na terra. 

6 SCCUATV, 

Os caracóes (IT) tambem caufao grave damno ás vi- 
nhas deftruindo-lhes 'os feus gomos y e por iflo o Pro- 
prietario deve empregar toda a diligencia para matar eftes 
vermes , e O tempo mais conveniente para os; encontrar 
he de manhá pelo orvalho y ou em tempo frefco. 'Porém 
todos os Proprietarios devem empregar-fe ao mefmo tem- 
po nefte traballo , porque pouco importa que por dili- 
gencia de hum 1ó fe matem cem ou duzentos deftes ini- 
migos y quando ficad tres, Ou quatro mil nas yvinhas im- 
mediatas. 

Toda a doutrina que tenho expoñto na terceira par- 
te 

“ €1) Helix : Animal limax, teña convalvis y Hpiralis- y fubdia- 
'phana , fragilis; apertura coarétata intus y lunara fubrorunda:ydeg- 
mento circuli dempto. Lin, Syfkt. Nat. pag. 1241. 
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te defta Memoria póde reduzir-fe ás feguintes regras pras 
ticas. 

Dos Eftrumes. 

REGRA 

As vinhas, quea pezar de ferem cultivadas fe ob- 
fervao muito fracas, e quafi reduzidas á ultima decaden- 
cia, nao podem fer reftituidas ao feu antigo vigor fenao 
por meio dos eftrumes. 

RAE GIRA DATA 

As vinhas das ladeiras, nas quaes difficultofamente 
o lavrador póde acautellar , que as aguas do Inverno lhes 
roubem huma porgaó confideravel da fua terra vegetal, 
faó aquellas que mais precífaó de ferem eftrumadas. 

ROTEIRO 

Deve fer moderado o ufo dos eftrumes animaes, por- 
que fendo exceflivo o vinho he de inferior qualidade, 
e facilmente degenera em gordo. 

RIETGITRIA EVA 

He muito baftante y, que os eftrumes animaes fejaó 
lancados nas vinhas de tres em tres annos. 

ICE PRA NS 

Melhor ferá, que os eftrumes animaes , antes de fe- 
rem langados nas vinhas, fejao mifturados camada por ca- 
mada com terra vegetal, ou outra qualquer accommoda- 
da a natureza do terreno, e depois que tiver fermentado 
todo efte montaó, tem o lavrador maior quantidade de ef- 
trume, e mais conveniente para a vinha. da 
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RE GHNA NE 

Eftercad-fe as vinhas com os eftrumes animae$, Ou 
efpalhando eftes igualmente por todo o terreno, ou 'ef- 
cavarndo as cepas, e lancando a cada huma dellas huma 
porgaó de efterco. Por qualquer deftes modos , ou por 
aquelle que a experiencia moftrar mais util, póde o la- 
vrador eftrumar as fuas vyinhas. 

REGRA VII 

Formado hum montaO de lenha , e terra barrenta al- 
ternando camada de huma com camada da outra, e ap- 
plicado o fogo pela parte debaixo de fórma , que fe faga 
arder toda a lenha y tem o lavrador , paíladas vinte e qua- 
tro horas , huma terra excellente para eftrumar as vinhas 
das terras foltas, e areentas y no cafo de ferem fituadas 
aonde feja applicavel efte methodo. 

RE GRA NIE súa 5 

Os termogos , favas , hervilhas y nabos, e outra quaes- 
quer plantas femeadas nas vinhas:, e enterradas logo que 
chegarem á florefcencia faó os melhores eftrumes , Que as 
ditas vinhas podem receber , € applicaveis a qualquer fitig, 

REGRA. IX. 

As vinhas das ladeiras para onde correrm- as 'aguas 
da chuva das terras vizinhas y podem fer melhoradas “fa- 
zendo-lhes foflos, ou covas, mas com tal ordem;, que 
as aguas trásbordadas de humas fejao recebidas y, e con- 
fervadas em outras. Feita a evaporagaó da agua, fica a 
nata dos predios vizinhos, hum dos melhores eftrumes, 
que as vinhas podem receber. 

“Tom. II Hh RE- 
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REGNA XX. 

O aterramento he hum meio pelo qual as vinhas 
muito fracas das ladeiras podem fer reftituidas ao feu ans 
tigo vigor, porém a terra nova deve fer lancada com tal 
medida , que as cepas naO fiquem muito: enterradas. 

REGRA XI. 

O matto enterrado nas vinhas das ladeiras , ferve de 
eftrume , fuftenta a terra, e he indifpenfavelmente necef- 
fario. naquelles fitios aonde por falta de' pedra olavra- 
dor nao, póde fazer fucalcos, ou geias.. 

Das. Enxertias.. 

RE G R2A/ XII. 

As cepas de má cafta, e que naó forem proprias: 
do fitio da vinha devem fér enxertadas. 

BO B2GIRTA | XII 

A enxertia- deve fer feita paflado o Inverno , e an- 
tes que as videiras comecem a rebentar.. 

REGRA, XIV. 

Os garfos devem' fer-sáos y maduros, tirados de ce- 
pas novas, ede boa cafta , os olhos proximos o mais 
que puder fer. Naóferaó. mettidos na cepa apenas forem 
eolhidos , nem de huma vide convem tifar mais y que 
deus garfos. Ei 

RE- 
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BE G-RIA) (XV. 

Os garfos  tranfportados de huma “vinha para “outra 
diftante devem"ir cubertos, e logo que chegarema eftao, 
der enterrados y e confervados' até fe fazer a erixertias; 
porém antes defta ferao mettidos algum tempo; eny agua. 

R EGRAXVULO 

Ha quatro differentes modos de “enxertar as vinhas, 
como faó de cavallo, borbulha , faccada , e buraco. 

sRo Eo GB AS XVI 

Faz-fe a enxertia de cavallo efcavando a cepa;'e 
ferrando o tronco naquella parte y que fica debaixo da ter- 
ra, fende-fe efte com huma cunha de offo, ou páo muito 
rijo, até quafi ao nó immediato: os garfos que para .ifto 
mefmo eftaó preparados , mettem-fe na fenda por huma 
das pontas feita em fórma de cunha; de maneira , que 
a caíca do garfo fique em direitura com o da cepa, 
cobre-fea fenda com barro amaflado com efterco de vace 
Ca, e aperta-fe com junco. 7 

REGRA XVIII. 

Quando o tronco eftiver carcomido , faz-fe a. ens 
xertia nas vides; deixao-fe eftas com quatro pollegadas 
de comprimento fobre o tronco, rachao-fe pelo meio, e 
nefta fenda mettem-fe os garfos de maneira , que a me- 
dulla ( vulgarmente amego ).e a cafca deftes fiquem mui- 
to unidos; com os das vides, que, fe enxertaO. 5 apertaos 
fe ye cobrem-fe com terra de fórma , que fe deixem de 
fora dous olhos em cada garfo. ; 

Hh i REE- 
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REGRA XIX. 

Enxerta-fe de borbulha y tirando da' vide hum olho ; 
ou botaO., quando. efte comega a engroflar, e mettendo- 
o em huma fenda da mefíma grandeza, que fe tem fei- 
to. antes naquella vide, que fe pertende enxertar, e pa- 
raque o botaO fique bem unido molha-fe em gomma, ou. 
aperta-fe com alguns fios. de linho. 

REGRA XX. 

A Enxertia de facada confifte em dar á vide que 
fe pertende enxertar hum corte. femelhante áquelle, que 
fe faz quando fe apara huma penna, com outro igual fe 
prepara. o: garfo : unem-fe muito eftas vides de fórma, 
que por'todas: as partes"fique a caíca do garfo unida 
com a da vide : depois. ataó-fe do mefmo modo que 
fe faz na enxertia de borbulha. 

REGRA XXE 

“un A: enxertia de buraco confilte em fazer no tronco 
da: videira, que fe enxerta hum buraco, pelo qual pof- 
fa entrar huma vide das cepas vizinhas; feito efte, tira-fe- 
a caíca daquella parte y'que houver de ficar dentro do tron- 
CO, e mettida que feja a vide, ata-fe, e cobrem-fe as jun- 
Cturas de barro 'amallado- com efterco de vacca.. 

REGRA XXIE 

Acabadá a enxertía nao convem fazer movimento al- 
gum na cepa, por efta- cauía deve” prohibir-fe toda a/en- 
tradi na vinha; desde o tempo em que comega-a brotar; 
até que tenha cahido a flor. 

RE- 
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REGRA XXIII 

O lavrador deve esladroar os novos énxerto$' quan- 
'do for neceflario y dar a alguns huma leve. cava no fim 
de Julho, e Setembro, e atallos a huma, ou mais efta- 
cas para que naó fejao deftrogados pelos ventos. 

REGRA XXIV. 

Os enxertos nos primeiros annos devem fer tratados 
com grande circumífpecgcao ; fendo podados com muita 
moderagao , e depois de paflar o Inverño, cavados no 
tempo competente , e esladroados quando for neceflario- 

Das Videiras lanzadas de cabega. 

REGRA XXV. 

O lancar humas cepas de cabega, ou acamallas, e 
mergulhar outras , he hum meio de que o lavrador fe fer 
ve para fupprir a falta daquellas videiras, que por varios 
accidentes tem morrido.. 

REGRA XXVI. 

Para lancgar huma videira de cabecga faz-fe huma co- 
va, que tenha pouco mais 5 Oou'menos tres palmos de 
altura y e largura baftante para caberem as pontas ; que 
houverem de ficar. Lanca-fe no fundo da cova terra da 
fuperficie , e podendo fer mifturada com algum efterco. 
Depois deftribuem-fe as pontas ( que ferao de duas até 
cinco ) em diftancia, dé quatro ou tinto palmos cada hu- 
ma. Enche-fe a cova de terra de fórma , que fique na fu- 
petficie aquella; que eftava no interior. 

RE- 
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RUBNGBLAN (XXV. 

As videiras, que houverem de fer lancadas de ca- 
bega' ou acamadas devem logo fer efcolhidas na vindi- 
na. Í ñ 

REGRA XXVIIL 

O tempo conveniente para efta operacaó he o Ou- 
tono nas terras magras, e Margo nas fortes, e argilla- 
ceas, ou barrentas. É 

REGRA XXIX. 

Devem lancar-fe as videiras de cabega fómente para 
fupprir a falta daquellas cepas, que por alguns acciden- 
tes tem morrido, porém ha taes Proprietarios , que nao 
querem ver nas fíuas vinhas huny fó palmo de terra fem 
cepas 3 mas quanto fe enganaó ! Eftas vinhas paflados 
poucos annos enfraquecem-fe de talfórma que nao pagaó 
as defpezas da cultura. ' 

Mergulha. 

B/ ESG RR: A: DOS 

A mergulha tem o meífmo fim, que a operacáó an- 
tecedente, porém he mais vantajoía , porque os mergu- 
Ilhoés em menos tempo fe fazem videiras, e no tempo 
que hum obreiró langa huma ' cepa de cabega faz a mer- 
gulha -de dez , ou doze vides. ! 

REGRA; XXXL 

Confifte efta operagaO em mergulhar os: ladroens, 
que naícem na parte inferior das videiras , para O que 
ao pé deftas faz-fe huma cova , que nao tenha mais de 

tres “sá o 



É CONOMICA SS 247 
tres palmos de altura y depois eftendem-fe, e unhaoG-fe os 
merguillhoess y e pratica-fe' o melmo , que na 'operacaó 
antecedente. 

RE GR AIDA 

-—— Paflfado o primeiro anno na curvatura y que adqui- 
re a vide quando fe mergulhou , faz-fe hum golpe pela 
parte de fima y que nao chegue ao meio da vide, para 
que as novas videiras comecem a fuftentar-fe com as fuas 
raizes. No anno feguinte póde já cortar-fe toda a com- 
municagao. 

Da Eftcava. 

REGRA XXXIH. 

“ A efcava contribue muito para a confervacao das ces 
pas, mas para nao multiplicar defpezas bafta que fómens 
te fe faga de tres em tres annos. 

REGRA XXXIV. 

O fim da efcava he defcobrir , e cortar as raizes 3 
ue nafcem junto á fuperficie da terra, para que o fucco 
e encaminhe ás mais profundas. 

RAG RA  XXXV.. 

Efcavao-fe as cepas abrindo-lhes á roda huma cova; 
que tenha pouco mais ou menos hum palmo de altura; 
e cortando fora do tronco as pequenas raizes, que naf- 
cem. no. eftio, 

RIEBARGIR A: XIRVL 

He util a efcava nas vinhas, porque nas covas ficag 
'ías folhas das cepas, e com as aguas do Inverno corre 
para. as mefimas a nata dos predios vizinhos.. 

VA Aca 
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Accidentes , e Enfermidades das vinhas: 

RE GR AFEXXVI 

As videiras, que por negligencia dos lavradoras ex- 
cedem a altura conveniente, e relativa ao fitio do terre- 
no , e natureza do mefmo devem fer rebaixadas pelos 
pollegares deixados nos lugares competentes. 

BEBSGURTA 3 XA XVI. 

Porém quando as cepas eftiverem muito altas, e quafi 
a morrer, devem fer efcavadas , e podadas deixando- 
lhes poucas varas ; ou fómente depois no tronco em al- 
tura conveniente faz-fe hum buraco y que chegue até o 
meio. 

RUFFSGRTA CS AAXITXA. 

Brotando defta ferida algumas varas vigorofas ficará 
a cepa com aquellas, que poder, e ferá cortada toda a 
parte da videira que ficar da ferida para fima. 

REGRA” XxL. 

Sendo fracas as varas, que brotaraO da ferida, fica- 
rá a videira com hum, ou dous pollegares, e fe for hum 
pequeno ramofinho todo efte fe deve cortar. 

RPAG A XE; 

Curao-fe as feridas feitas por negligencia dos obrei- 
ros no tronco, '€ raizes das cepas cobrindo as partes of- 
fendidas com terra mifturada com efterco de ovelhas, ou 
cabras , e cavando depois o terreno á roda da videira. 

REE- 
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BUENO RIAS XEL: 

A efterilidade da vinha nafce ou da má cafta das vi- 

deiras y 'ou da natureza “do terreno, ou de nao fer conve- 

niente O fitio ; no primeiro cafo faz-fe a enxertia , no fegun- 
do prepara-fe o terreno, e no terceiro arranca-fe a vinha. 

REGRA XLII. 

O damno que caufaó as chuvas , neves, ventos, 
geada, é faraiva nao póde totalmente acautelar-fe , 1ó- 
mente fer menos fenfivel havendo huma boa economia na 
cultura das vinhas, e huma premeditada efcolha .na fitua-- 
cao do terreno , e natureza do 'mefmo. 

REGRA XLIV. 

'Quando fe obfervaO as cepas com hum exceflivo nu- 
mero de varas fem fructo algum, nefte cafo convemdei- 
xar-lhes hum maior numero de varas, e naó fe alcangan- 
do o'fim dezejado devem fer efvavadas 'as ditas cepas, 
e lancar-lhes á roda aréa, ou pequenos pedagos de pe- 
dra. 

RETORTA 

Quando quafi todas as videiras de que fe compoem 
a vinha tem as vides muito fracas y e as folhas amarellas 
he final que o terreno eftá falto de fuccos, e que ficao 
as cepas com muitas varas, nefte cafo eftruma-íe :a vi- 
nha , e deixaO-íe menos varas, e mais curtas. 

RIEÍGOR A; XEN E E 

Tendo “origem a fobredita enfermidade da podridao 
das raizes principaes y ou de terem eftas fido “cortadas 

por cauía da pouca cautella dos obreiros, he melhor ar- 
om. TI. [o ran- 
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rancar as cepas, e fupprir o feu lugar pela mergulha das 
vizinhas. 

RES RTAIAENVT, 

A grande effufao do fucco acautela-fe carregando- as 
videiras com hum maior numero de varas , e de maior 
comprimento ; fazendo algumas feridas nas raizes mais 
groflas, e até cortar algumas deftas fendo neceflario. 

REGRA. XUVI. 

Quando as uvas apodrecem pe fahem da flor, 
cobre-le o tronco das cepas com farinha amaflada com. 
vinagre. 

RE GR (A. ,XLIX. 

Na extravafagao do fucco fendo no tronco princi- 
pal, nao ha outro remedio fenaO arrancar a cepa, fendo- 
em hum ramo, ou brago da videira corta-fe, e unta-fe 
a ferida com azeite, 

Damno dós animaes, e meios de os acautelar., 

PRA GIRA HE, 

A entrada nas vinhas de alguns animaes domeñfticos 
como bois , cabras, cavallos,. e jumentos deve fer ab- 
folutamente prohibida, ainda mefmo depois da vindima, 
porque offendem as cepas, e cortado muitas varas necef-- 
farias para a fua confervagao. 

REGRA. LE 

Lembraod alguns , que o lavrador póde acautelar O 
damno que podem fazer os fobreditos animaes, borrifando 
a vinha com agua dentro da qual tenhaó eftado couros 
de boi por algum tempo, 

RE- 
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RUBG RASE 

O damno , que as formigas caufaó nas vinhas póde 

prevenir-fe fazendo grandes fogueiras nos formigueiros, 

porque com o calor que adquire a terra morrem eftes 
animaes. 

REGRA LIII. 

Para acautelar o damno , que as abelhas, e vefpas 
fazem nas uvas, enchem-fe de agua até metade algumas 
garrafas feitas de barro, e untaó-fe interiormente Os gar- 
galos com mel , eftes infectos querendo-o comer entrao 
nas garrafas , e affoga0-fe. 

REGRA LIV. 

Ha tres differentes efpecies de Pulgaó, que fe obfer- 
vaó com mais frequencia ñas vinhas de Portugal; mais 
raras vezes porém fe encontraó o Befouro, Perilhaó, e 
huma efpecie de Phalena ( vulgarmente borboleta ) que 
Linneo chama Forskaleana. 

REGRA LV. 

Todos eftes infettos, e as larvas, ou lagarta 7 que 
nafce dos feus ovos fazem grande eftrago nas vinhas. 

REGRA LVI- 

Como muitos dos infectos deixaó as videiras para 
comerem as favas, he util femear nas vinhas eftas plan- 
tas, e depois, que eftiverem povoadas dos infeéctos devem 
Íer queimadas. 

Liii RE- 
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ROBIGRABLVIE 

“Ainda que efte effeito nao feja aflim fempre' deci- 
dido pela experiencia, he com tudo vantajofo o femear 
favas nas vinhas, porque he muito menos fenfivel o dam- 
no dos infectos y conto tambem ferá, fe os lavradores: 
adoptarem o coftume de femearem vas vinhas diverías 
plantas, e enterrallas logo que chegarem a ter flor. 

REGRA, LVIIK. 

Como tambem alguns infectos preferem as folhas do: 
alamo, e falgueiro a outra qualquer planta ; por iflo de- 
vem eftar proximas das vinhas as ditas arvores, e ferá 
conveniente, que com as mefmas fejaO bordados os Rios ,, 
e ribeiros, nos fitios de muita vinhataria. 

REGRA LIX; 

Mur; de Flandis diz que para lancar fora todo", e 
qualquer genero de infeétos, devem borrifar-fe as vinhas- 
-com agua, na qual tenha eftado de infuíaó por quinze 
dias meio carro de folhas de nogueira. 

RE G:RA LX.. 

He util feparar das cepas todo o cortice, ou cafíca 
exterior, e que logo eftafeja queimada y porque defte 
modo acautela-fe o damno y que podem fazer os infectos, 
que no tempo de Inverno vivem aninhados na dita caíca. 

R'ÉGIRI AS E XE. 

O melhor meio porque pode evitar-fe o eftrago que 
caufa a largarta nas vinhas, -confiñte em vifitar todas as 
videiras pelo orvalho da imanhá, ou pelo maior calor do 

A | dia, 
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dia , e facudilla em hum facco feito de propofito para 
ifto mefmo , para depois de recolhida fer-queimadas 

ROUEBAG- RO AA AE 

“Devem fer cortadas todas as folhas das videiras, 
que eftiverem enrofcadas ,; aquella; parte dos cachos, que 
fe obfervar damnificada , para depois fe queimar tudo 
ifto. : : 

R. EG, KI4A, PEXITEO 

Efte remedio deve fer applicado ao mefmo tempo 
por todos os Proprietarios da vinhataria , porque pouco 
importa que hum mate trezentos, ou quatrocentos deftes 
inimigos 5 fe concorrem muitos mil das vinhas vizinhas. 

RE. GRA VEXIV. 

Acautela-fe o damno , que faz a lagarta recolhida 
na terra efcavando as cepas; e lanzando nas covas agua, 
na qual tenhaO eftado folhas de louro por doze, ou quin- 
ze- dias. 

Ro GRo ATE 

As folhas de nogueira efpalhadas nas vinhas em tem- 
po competente, e enterradas até a profundidade de duas 
pollegadas y tanto que apodrecem , fazem fahir para fora 
a lagarta recolhida na -terra. 

REGRA LXVI 

He tambem util o efpalhar na vinha algum efterco ; 
o qual deve fer queimado, logo que a efte fe tiver re- 
colhido a lagarta para pallar para outro eftado. 

PAR- 



254 MEeEnORIAS 

PAR CERO, 

Dos diferentes generos de vinhas. 

E APETITO ON. 

Das Vinhas de enforcado , ou embarrado. 

SECA 

Ara concluir o meu tratado de Oenologia refta-me 
E” referir os differentes generos de vinhas y que ha em 

Portugal, os quaes mais geralmente reduzo a dous, 
que faó vinhas altas, e baixas; ao primeiro genero per- 
tencem as vinhas de enforcado (1), as latas, ou latadas, 
e as parreiras : no fegundo entraó I. as vinhas, que tem 
as fileiras das cepas muito diftantes, e que coftumaó fer 
lavradas:; II. as vinhas, que fíaó empadas, e que 
podem fómente fer cavadas; III, as vinhas y que ficao 
unicamente com pollegares : e por fun fallarei tambem 
das vinhas, que andaó quafi rentes cor a terra, armnda que 
eftas naO faO adoptadas ein Portugal. 

$ CGLXXVL 

Propagagad. 

Principiando pelas vinhas (de enforcado , exporei pri- 
meiramente as cautellas, que o lavrador deve ter fobre a 

fua 

sn Ha muitas deftas vinhas na Eftremadura , e Beira, e eu 
nelta as tenho obfervado em alguns fitios das Comarcas dé 
Aveiro , Lamego, e Vifeu; porém na Provincia de Entre-Dou- 
ro, e Minho mais do que em outra qualquer y porque em todos 
os valles que fe obfervaó desde o Rio Douro até perto do 
Rio Lima, naó fe encontraó outras vinhas fenaó de enforcado. 
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fua propagacao ye plantagaO. Depois continuarei-com os 
mais trabalhos y que fe fazem neceflarios nefte genero de 
vinhas. O fim porque o Proprietario deve cuidar na pro- 
pagagaO das uveiras (1), he para que tenha bacelleiras 
acommodadas ao terreno em que fe houverem de plantar; 
O mais conveniente he fazer nefte hum viveiro de vi- 
deiras. conhecidas, e proprias defte fitio (2), efcolhendo 
fempre aquellas que produzem uvas mais faborofas; e 
quando o viveiro nao poíla fer feito no mefmo terreno, 
ficará. perto defte o mais, que puder fer de fórma, que 
no ÍitiO, e natureza da terra naO haja differenca alguma. 

SICELXXVLS 

Havendo porém circumílancias, que impoffibilitem 3. 
ou difficultem, que o Proprietario tenha viveiro no meí- 
mo terreno y ou. perto defte y deverá tirar as bacelleiras 
das uveiras y que houverem no meímo fitio de. melhor 
cafta, e no caío de. faltarem eftas], naó convem trazer- 
de lugares diftantes o bacello , fem que dette fe faga hu- 
ma boa.efcolha, e hum maduro exame. fobre o clima , e 
natureza. da terra, porque nem todas as uvéeiras produ-- 
zem igualmente em todos os fitios, e humas fructificaO. 
melhor.em humas terras do que em outras.. 

SI CCELXXVUN: 

Querendo o Proprietario y. que as bacelleiras tiradas. 
das uveiras do mefmo fitio tenhaó raizes, (“por ferem ef-- 
tas mais proprias para fe plantarem nos terrenos fortes, 
e humidos ) fará huma pequena cefta de vimes, que tes- 
nha pouco mais ou menos palmo e meio de diametro,, 
abre-fe no fundo hum buraco , pelo qual fe faz paflar hu- 
ma vide, depois firma-fe a cefta em alguma- parte da. ar- 

vo-- 
(1) Nome que daó os lavradores do Minho ás arvores cafa- 

das com as fuas videiras. 
i(2) Pallad.' in. Menf.. Yebruars tit. 1O. Sá ds 
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vore, e enche-fe' de terra , paflado hum anno corta-fe a 
communicagao que a vidéetem com a videira y (porque 
já entaO terá raizes naquella parte que eftiver cuberta de 
terra ) j'e muda-fe para aquelle 'fitio aonde fe houver de 
fazer a; plantagaó. 

6 CCLXXIX. 

Plantagao. 

As uveiras devem fer plantadas nas terras fortes fó- 
mente á roda dos campos, porque fuppofto o vinho feja 
de inferior qualidade , he com tudo de muito lucro para 
o lavrador, porque fó a lenha da poda lhe paga as def- 
pezas da cultura , e a diminuigaó na lavoura do paó 
nao he muito fenfivel ; porém as terras magras, e ex- 
pofítas ao Sol 'o mais tempo que he poflivel , e appro- 
priadas para produzirem arvores capazes de fuñtentar as 
uveiras, podem com eftas fer cruzadas. 

$? PECERAAXL 

He bem clara a razaó porque deve haver efta dif- 
ferencga. As 'uveiras, que cruzaoó qualquer terreno y ordi- 
nariamente inhabilitao a terceira parte do mefino para 
produzir outro qualquer fructo. Como fe obferva em mui- 
tos lugares da Provincia de Entre-Douro, e Minho. Nos 
campos aonde annualmente fe podem fazer duas , 'ou tres 
colheitas , 'e que faó6 huma pequena parte da extenfaó 
defte Reino, he muito fenfivel efta falta , fendo porém 
fuito pequena nas ladeiras, que apenas em alguns fitios 
podem produzir centeio, muito principalmente havendo 
muitas inutilmente incultas', e acommodadas para a pro- 
duccao defte genero. 

1 
| 
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SL CCUNXRXE 

Querendo fazer a plantagao das uveiras, póde o la- 
vrador arrancar as bacelleiras do viveiro, que tiver feito 

de propofito para ifto mefmo , deixando a cada bacelleira 
aquella vara , que for mais vigorofa, como tambem as 
raizes , que forem mais capazes de receber O nutrumento. 

Naó tenho viveiro, depois de ter feito efcolha das bacel- 

leiras , ( podendo fer com raizes adquiridas do modo re- 
ferido no $ 278 ) que forem mais appropriadas ao clima, 
e natureza da terra, póde fazer-fe a plantagao no tempo 
competente. 

6 CELXAXIL 

PlantaO-fe as bacelleiras fazendo em diftancias com 
petentes covas, que tenhaO tres palmos de profundidade 
nas ladeiras , e terras magras, e dous, ou ainda menos, 
quando fe fizer a plantagaO á roda dos terrenos fortes, 
e humidos. Em cada cova devem ficar duas bacelleiras , 
porém de fórma que naó fe toquem as raizes de huma, 
e Cutra, para O que recommendaó os antigos agricultores, 
que entre ambas fe interponha huma pedra, que polla 
jatisfazer ao referido fim (1). 

$ CCLXXXI, 

As covas nas quaes fe houverem de plantar as bas: 
g£elleiras devem fer feitas no Outono y) podendo fer, (2) po- 
rém a plantacaó das mefmas nas terras fortes e humidas 
he muito bafñlante, que fe faga em Fevereiro, ou Margo 
para acautellar, que naó apcdregaó com as aguas do ln- 
verro 3 porém nas ladeiras , e terras magras podem-fe 
plantar as ditas bacelleiras no Outono. 
Tom. II. KkK pona Y 

" (1) Pallad. in Menf. Februar. tit. 1O. $ 2. 
(2) Hunc fcrobem fi res permittit autumno facito , ut plu- 

xus, et gelicidiis maceretur; Colum, liv. 5, cap. Ó. $ 19. 
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$ 'CCLXXXIV. 

Neftas covas fe had de plantar duas bacelleiras, como 
tenho dito, as quaes além da boa efcolha , que das mef- 
mas deve haver, convem que fejao poftas de fórma , que 
a refpeito do Nafcente, Poente, Norte, e Sul confervem 
a mefina fituagaO y que tinhao naquelles lugares donde 
forao tiradas. Depois que as bacelleiras eftao na pofigaó 
em que haó de ficar , lanca-le em primeiro lugar terra 
da fuperficie, por eftar efta mais expofla a influencias. da 
átmofphera , e ultimamente aquella, que eftava no interior 
da cova y, havendo aqui todas as cautellas, que já propuz 
fallando geralmente da plantacaó dos bacellos. Advertin- 
do porém , que eftas covas nao devem ficar totalmente 
chéas , mas com alguma cavidade, aflim para nefta fe re- 
éeberem as aguas y como para que as bacelleiras adquirao 
raizes mais profundas ; porém efta pratica deve fer ado- 
ptada nos terrenos magros , e feccos, e naO nos humidos 
para acautellar a podridaó das bacelleiras. 

6o COLXXAVA 

Plantadas as bacelleiras na fórma fobredita , logo no 
mefmo tempo fe devem tambem plantar as arvores , que 
as houverem de fuftentar, praticando a refpeito deftas O 
mefmo , que daquellas temos dito. Devem tambem ficar 
as fobreditas bacelleiras dous palmos diftantes das fuas 
arvores , porque ficando unidas pegao difficultofamente , 
e medraoO muito pouco. 

6 CCLXXXVI. 

Logo , que forem plantadas as arvores , e as bacellei- 
ras recommendaó os antigos agricultores, (1) que eftas nos 
lugares aonde o calor he mais forte , fiquem encoftadas á 

; are 

E) Columell, lib, V; capo 6. $ 22, 
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arvore da parte do Norte, nos fríos da parte do meio 
dia, e nos temperados da parte do Nafcente , ou Poente. 
Depois que cada huma das bacelleiras eftiver atada á fua 
arvore, deve haver toda a cautella para que fe defendao 
do damno , que lhe podem caufar os gados. 

$ CCLXXXVII. 

Diflancia das Uveiras. 

Naó bafta faber as cautellas y que o lavrador deve 
ter na plantacao das uveiras, mas tambem em que diíf- 
tancia devem ficar ; por illo devemos advertir , que ou fó- 
mente eftas fe plantao á roda dos campos y ou com as 
mefmas ÍaO cruzados os terrenos; no primeiro cafo devem 
ficar as uveiras em taes diftanciás , que os ramos de hu- 
mas nao toquem os das outras para que as uvas, fendo 
menos aflombradas , fejao mais expoftas ao Sol, e melhor 
polílao 2-nadurecer. No fegundo cafo, como o terreno Oc- 
cupado com as fobreditas uveiras deve fer lavrado , -e 
produzir aquelles fructos y que forem mais accommodados 
ao clima, e natureza da terra , ferá a diftancia regulada 
de fórma, que fe obtenha efte fim, por iflo os antigos 
agricultores affirmaó y que nefte cafo a diftancia das ditas 
arvores cafadas com as fuas viceiras deve fer de 4o-pés, 
(1) (que faO 55 palmos ) e vinte, (que faó6 27 palmos 
e quatro pollegadas ) quando o terreno for magro , e del- 
le naó queira, ou naó polla o lavrador colher outro fru- 
o: 

Kk ii $ 
“ (1) Em outro lugar diffe , que o pé de que fallava Colu- 
mella tinha 11 pollegadas e 2 'fuppondo que efte fofle-o pé 
antigo Romano 5 porém fegundo a pluralidade dos parecerés 
nefta materia, tem o pé de que falla Columell. 11 pollegadas , 
ainda que alguns. dizem , queso pé de que falla Columellá tem 
ads pol. 4, lin. e O. Eu fuppuz, que-o-pé tem 47. poll. 
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$ CCLXXXVII. 

Depois, que forem plantadas as novas uveiras, e fi- 
carem nas diftancias competentes , logo no anno feguinte 
fe devem deixar nos novos ramos y que das mefmas bro- 
tarem dous, ou tres olhos, e aflim convem continuar nos 
primeiros annos, até que as novas uveiras produzao varas 
mais vigorofas , e tambem por fer conveniente que ellas 
principiem logo a crear hum bom pé. Paflados os primei- 
ros annos ficará na nova uveira huma das varas fupperio- 
res, que for melhor, e depois crefcerá O numero das va- 
ras na mefma razao y, que fe augmentarem as forgas da 
uveira. 

S': #OCLKAXIX. 

Poda. 

Pallados os primeiros cinco, Ou feis annos já £s uvei- 
ras tem outra confideracaO tanto pelo que pertence á po- 
da y como ao mais governo , que as mefmas devem ter. 
O tempo mais conveniente para podar as uveiras he em 
Fevereiro , depois que já tiver paflado o rigor do Inver- 
no , e affim o coftumao praticar os lavradores mais intel- 
ligentes da Provincia do Minho, e Beira. A poda, que 
outros fazem logo depois da vindima, tambem he vanta- 
jofa y (I) muito principalmente quando os golpes fe podem 
cicatrizar y antes que venhaóO as neves y e geadas, que 
coftumaó fer frequentes em muitos lugares das ditas Pro- 
vincias. 

6 -CEXC. 

A poda das uveiras deve fer feita todos Os annos 5 
porque ficando com hum numero moderado de varas, as 
uvas faO mais bem creadas, e o vinho de melhor quali- 

da- 

(1) Em Guimaráiens ao mefmo tempo, que huns vindimaóa 
outros podao as uveiras. 
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dade 5 porém em grande parte da Provincia 'do Minho 
como nas vizinhancas de Guimaraens, Braga , nos Confe- 

lhos de Aguiar de Soufa, Loufada, Unhaó , Felgueiras, 

Penafiel , em muitas freguezias do Confelho da Maya, e 

Barcellos coítumao podar as uveiras de dous em dous an- 
nos.- 

6CEXOL 

He efte hum abufo muito confideravel y e pergun- 
tando a muitos lavradores dos referidos lugares porque 
adoptavaó efta pratica , huns davaó razoens muito frivo- 
las como, que já aflim o praticavaO feus Pays, e Avós, 
e que as uveiras eftavaO acoftumadas a ferem podadas de 
dous em dous annos. Outros mais fenfatos diziaO , que 
a poda annual lhe duninuia muito a quantidade da lenha, 
e alguns experimentados lavradores do Confelho de Unhaó 
me certificaraó , que tendo podado algumas uveiras todos 
os annos eftas creavaó muitos ramos porém poucas uvas, 
ou quafi nenhumas , e que a experiencia Os tinha con- 
vencido, que a poda annual era muito menos vantajofa. 

6 “CAKE: 

A pezar das razoens , que me referiraó alguns la- 
vradores do Minho, fempre he mais conveniente , que a 
poda das uveiras feja annual. He verdade que as uveiras 
podadas de dous em dous annos, daó maior quantidade 
de uvas, porém muito pequenas, e nunca chegaó a ama- 
durecer. Nos fins de Qutubro do anno de 1789. obfervei 
na Provincia do Minho nos Confelhos de Aguiar de 
Soufa , e Loufada y que as uvas ainda eftavaO quafi ver- 
des , nos de Unhaó , e Felgueiras pouco mais adiantada 
a fua madureza, € aíflim nos máis fitios aonde a poda fe 
faz de dous em dous annos, quando já nefte tempo fe 
fazia a vindima das uvas maduras ( quanto fe póde ef- 
perar deftes fitios ) nos Confelhos de Celorico , e Ca- 

be- 
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beceiras de Baflto, e outros lugares mais aonde a poda 
das uveiras era annual. 

6 CCXCU. 

Em confequencia das uveiras podadas de dous em 
dous annos, ha huma maior quantidade de vinho, mas de 
muito inferior qualidade, conferva-fe por muito pouco 
tempo, e em alguns annos he hum genero tam inutil, 
que para nada ferve. Acrefce mais y que as referidas 
uveiras aflombrao muito o terreno, e diminuem mais a 
fua produccaó , e muitas vezes nao he compenfada efta 
perda pelo vinho que colhem os lavradores y porque ficaó 
as uvas verdes nas uveiras. 

$ “CCXCIV. 

Como moftra a experiencia feita por alguns lavra- 
dores dos referidos lugares, ($ 290. ) que as uveiras po- 
dadas annualmente produzem uvas mais bem creadas y 
que amadurecem efítas muito mais, e que o vinho que 
dellas fe faz he de melhor qualidade , fempre fe deve 
julgar por hum grande abufo a poda feita de dous em 
dous annos , porque no caífo de haver alguma pequena 
differengaá na maior quantidade de lenha , (1) e vinho, naó 
acho , que efta fe deva preferir á melhor qualidade do 
vinho. Ácrefce mais, que a poda deve fer feita tendo 
fempre á vilta as forgas da uveira para lhe deixar hum 
numero de varas relativo a eftas, porque fe a uveira 

for 

(1) Nos Lugares do Minho aonde a poda fe faz de dous em 
dous annos, aquelle lavrador, que tem por exemplo 20O uvei- 
ras coítuma podar em hum anno 5O , e o refto no outro fe-, 
guinte ; fe efte podar todas os annos as 200 uveiras, terá a mef- 
ma quantidade de lenha, e'o feu campo menos aflombrado. As 
uvás naó ficaráó nas uvéiras verdes , como em alguns annos 
acoutese naquelles firios aonde “a poda -fe faz de dous em dous 
annos. 
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for 'plantada em hum terreno regadio , e muito eftercado 
'neceflariamente ha de ficar com hum numero de. yaras 
proporcionado ás fuas forgas; fendo porém eftas em me- 
nor quantidade, a uveira creará muitos ramos, € pouco 
fruéto como aconteceo aos lavradores de Unhaó ) que 
experimentaraó que as uveiras podadas todos os -annos 
produziaO muitos ramos, e fructo quafl nenhum. 

6 IPGEKRON: | 

'Tendo expofto qual feja o tempo mais conveniente 
para fazer a poda das uveiras, e que he mais vantajofo, 
que eftas fejaO podadas annualmente ; refta agora referir 
algumas regras , que fe devem executar na poda defte ge- 
nero de vinhas. 

$:: CEXGONVI: 

A poda das uveiras deve fer feita de modo 5 que 
fe cortem todas as vides , que produzirao o frufto , dei- 
xando aquellas varas, que forem melhores 5 porém , que 
nao. fejaO as ultimas que rebentaraO nas pontas das vides, 
porque fuppotto daó eftas mais fructo , debilitao muito 

"a videira ; fe porém efta for ainda delgada , e naó tiver 
hum bom pé, deve ficar com as varas que forem mais 
proximas, pofliveis da cepa. 

$ “CCXCVII. 

O numero das varas deve fer relativo ás forgas da 
videira , e decidido por hum experimentado podador, 
porque fendo pequeno o numero das varas y as uveiras 
produzem muitos ramos fem fructo quafi nenhum, fendo 

| exceffivo ha maior quantidade de uvas, mas nunca 
chegaó a amadurecer y-e produzem hum vinho de muito 
inferior qualidade; como a experiencia tem moítrado nas 

uvei- 
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uveiras do Minho, que fasí podadas de dous em' dous 
annos. 

$ CCXCVII. 

Quando a videira for nova, e vigorofa nunca fe lhe 
devem deixar aquelles ladroens y que coftumaóO rebentar 
entre os bragos da mefma , excepto quando algum delles 
for necellario para fupprir a falta do brago , que por 
qualquer accidente tiver morrido. Quando a videira efti- 
ver muito velha, e enfraquecida podem-fe deixar os la- 
droens , ficando fómente a cada hum tres, Ou quatro olhos. 
Em quanto ao cumprimento que devem ter. as varas, 
nao podemos dar regra geral 5 tem com tudo moftrado 
a experiencia fer mais conveniente y que a uveira fique 
com hum numero maior de varas, porém, que fejao ef- 
tas muito mais curtas. Em tudo o mais que pertence á 
boa economia da poda , podemos aqui applicar o que temos 
dito a efte refpeito na terceira parte defta Memoria. 

6 CCXCIX. 

DifiribuigaO dos bragos das Uveiras. 

Feita a poda das uveiras, fegue-fe fazer huma conve- 
niente diftribuigao dos bragos, e varas das ditas uveiras ; 
daqui depende a confervacao deftas , e O amadurecerem 
as uvas Ó mais, que he poflivel. Em quanto á boa diífí- 
pofigaó dos ramos , ou bracos das videiras, deve o lavra- 
dor ter cautela, que eftes fiquem na parte mais levantada 
(1) da arvore, quando efta tiver huma fó ordem de ramos 
(como tem quafi todas as uveiras do Minho ) porque 
deíte modo fendo as uvas menos aflombradas amadurecem 
melhor, e produzem hum vinho mais generofo. 

$ 

(1) At qui bonitati vini ftudent y in fummas arbores yitem pro- - 
movent. Columell, lib. 5. cap. Ó. $ 24. 
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$ CGG; Á 

Deve em fegundo lugar lembrar-fe o lavrador, que os 
ramos das uveiras fejao diftribuidos para o Nafcente, e 
Poente (muito principalmente nos terrenos humidos e 
frios ), para que as uvas fiquem mais expoftas aos raios 
do Sol. Efta pratica devia fer adoptada no Minho, por- 
que como fó nos valles defta Provincia , que ordinaria- 
mente Ífao humidos , e frios fe obíferva a maior parte das 
uveiras ; por iflo eftas precífas muito da fobredita difpo- 
figao. 

'GrCETE 

Quando porém a uveira adquirir hum tal vigor , que 
es Íeus ramos nao poflaó commodamente fer diftribuidos 
na Íua arvore, parte delles deve mergulhar-fe y e depois 
diftribuillos em outra. Na Provincia do Minho obfervei 
muitas uveiras y cada huma dellas diftribuida em duas 
arvores, porém fem preceder a mergulha dos ramos trans- 
feridos para outra arvore; preparagaO que he muito con- 
veniente , porque os ramos y que fe mergulhao adquirin- 
do raizes recebem mais nutrimento, e depois cortando 
a communicaoó no tempo competente, a Imáy fica meños 
gravada. Quando porém nao houver arvore vizinha, fem- 
pre parte dos ramos da videira devem fer tirados para 
fora da arvore, e fuftentados “por eftacas y ou tanchoens 
appropriados para ifto mefmo. 

S9” QGCIE 

Diftribuizao das varas; 

Em quanto á diftribuigaO das varas deve o lavras 
dor advertir IJ. que todas fiquem penduradas nas fuas 
arvores na mefma linha horizontal, para que os ramos 
de humas naó vaó cahir fobre os das outras 5 II. devem ficar 

Tom. II. VE dif- 
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difpoftas de fórma , que os olhos mais vizinhos da cepa 
fiquery na parte mais vertical da uveira, e quando naó 
poflaO ter efta difpofigao devem-fe incurvar , e atar-fe 
aos ramos da arvore, para que as varas da poda dó an-- 
no feguinte rebentem no lugar competente ; III. haverá: 
toda a cautela para que as fobreditas varas naó fiquenu 
muito proximas humas das outras. 

64 CCCUL: 

“Ainda que a diftribuigao dos ramos , e vides das: 
videiras feitas na fórma fobredita , feja conveniente em to-: 
das as vinhas de embarrado y de menor defpeza , e digna: 
de fer adoptada por todes os Proprietarios das ditas vi- 
nhas 5 com tudo naó he a mais vantajofa para ter a me- 
lhor qualidade de vinho ) porque a pezar de fe empre- 
garem todas as cautelas referidas, nunca o vinho poderá; 
igualar na bondade aquelle ,, que produziráó as vivhas: 
baixas. plantadas no mefmo terreno , excepto fe as uveiras: 
tiverem a difpoficao: feguinte ,. a qual confiíte em criar: 
as videiras de fórma y que o tronco fique encoftado á 
arvore até: huma certa altura , e que as varas com as 
quaes cada huma houver de ficar fejao atadas a tan- 
choens , ou eítacas poftas fora da dita arvore em diftancias; 
convenientes , como reprefentaO as figuras. 1, 2. da Tab.. 15. 

GCEGIV:: 

Esladroar, e desfolbamentos. 

As- vinlias de enforcado , ou embarrado depois que: 
fa0” podadas , e diftribuidas as: varas. das uveiras na fór-- 
ma mais conveniente, nad. admittem outro: traballo mais 
do que a enxertia. ( quando” he neceflario ):,.o esladroar ,, 
e o desfolhamento : operacoens , que todos os annos fe de- 
vem praticar', e que fe tiveflem fido executadas pelos la- 
vradores do Minho, as uvas adquiriao huma maior mas 

- sob S 

- 
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dureza , e nao ficariaO verdes nas uveiras como acontece 
em alguns annos em 'muitos lugares da dita Provincia. 
Em quanto á enxertia y aquella que mais convem nefte 
genero de vinhas, he a chamada de buraco por qualquer 
dos modos, que for applicavel. 

o 

$ 7 CCGVA 

Eftoiba das arvores. 

Como nao póde fubfiftir efte genero de vinhas fem 
“arvores , que fuftentem as videiras, por iflo a boa efcolha 
e governo daquellas, fazem hum objecto digno de toda 
a attencao do Proprietario. As arvores, que fe obfervaóo 
com mais frequencia nas Provincias da Beira , e Entre- 
Douro e Minho faó carvalhos , caftanheiros , falgueiros , 
-olmos , chopos , lodos , freixos y cerdeiras 5; porém deftas 
em maior quantidade os carvalhos , depois os caftanhei- 
ros; falgueiros obfervei muitos nas vizinhancas de Barcel- 
los ; olmos y chopos, e freixos nos confelhos de Celorico , 
e Cabeceiras de Bafto; lodos em Amarante ; cerdeiras, e 
falgueiros no Contfelho de Bayaó. 

$ CCCVIL. 

Deve haver huma grande circumfpeccao na efcolha 
das arvores, preferindo fempre aquellas, que forem mais 
appropriadas ao clima, e natureza da terra y e que cau- 
farem menos fombra ás videiras ; por efta caufa he con- 
veniente , que o lavrador tenha hum viveiro aonde pofla 
criar arvores accommodadas ao fitio em que fe houver 
de fazer a plantagaó, e no cafo que ifto naó feja pof- 
fivel, e as arvores forem trazidas de lugares diftantes , fem- 
pre o Proprietario deve ter á vifta os requifitos aflima 
Teferidos. $ 277. 

A ; Ldidá 
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$ CCCVH. 

Na efcolha que fe fizer das arvores , fempre geral- 
mente fe devem preferir os carvalhos aos caftanheiros-, 
porque aquelles aflombraO menos as videiras, e dos ra- 
mos que Íe cortaO tira-fe a caíca , que tem muito ufío: 
no cortume dos couros. Nos terrenos humidos , e pouco 
diftantes do mar y convem mais os falgueiros do que outra 
qualquer arvore, porque aflomibraO pouco as uvas, e no 
tempo” da poda tira os lavradores dos ramos que cortao: 
a cafca, da qual fazem os pefcadores hum grande con-. 
fumo. para encafcar as fuas redes. 

46 CCCVHL 

Como: o. Proprietario deve (empre efcolñer aquellas: 
“arvores', que nao dó firvaO para fuftentar as videiras y mas 
que dellas: fe políía tirar alguma utilidade", e como: efta 
nao fómente póde feguir-fe dos carvalhos, e falgueiros ,. 
anas tambem. de outras muitas arvores; por iflo nos val- 
les diítantes do mar acnde ordinariamente os terrenos faS 
humidos , e fombrios y, devem-fe efcolher os olmos , e nas: 
terras magras , e montanlhiofas os: freixos, porque a folha: 
deftes póde fervir de alimento ás ovelhas, e cabras, e as 
daqueiles aos bois: (X) feriatambem conveniente, que os: 
lavradores do Minho na plantagaGO-das uveiras fubftituiflem 
aos carvalhos as amoreiras (arvores y que nao obfervei 
na fobredita Provincia ), eftas produziriaO:folha para o bir 
cho da feda, e defpois do desfolhamento y como ficavaóo as 
uvas mais expoítas aos: raios do Sol; adiantava-fe a fua. 
madureza, e o vinho era de melhor qualidade. 

g' 

(1) Fraxinus, que capris, et ovibus gratiflfima eft, nec inus 
tilis bubus , locis afperis, montuofis , quibus' minus lzeratur ul-- 
mus , recte feretur. Ulmus quod et vitem cammodiflime patitur- 
et jucundiflimum pabulum bubus affert, variiíque generibus foli; 
provenit, a plerifque prefertun Columell, liv. 1. cap. Ó, $ 5o 

DMIRDÁN nn e o ER EU a dm SAO 

ps ns 
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$ CCCIX. 

Em quanto ao tempo em que fe ha de fazer a plan- 
tagaO , as cautelas que para efta faó neceflarias, e as dif- 
tancias, em que as arvores devem ficar , pode-fe regular 
O lavrador pelo que tenho referido fallando das uveiras, 
fómente devo advertir, que as covas, que fe fizerem pa- 
ra a fobredita plantacaó nas terras foltas , e magras devem 
ter quatro palmos de largura, e outros tantos de profun- 
didade , nas terras fortes e humidas póde fer muito me- 
nor a altura das covas. 

GNA MER. 

Feita a plantagaó das arvores, logo dos primeiros 
annos haó de fer educadas de fórma , que fatisfácas: ao 
fim para que f2ó, deftinadas , deixando lómente nos lu- 
gares competentes os ramos mais vigorofos , e cortando 
os outros; (I) mas fe alguma dás ditas arvores medrar 
ouco , he mais conveniente cortar-lhe (2) o cume em 

diftancia 'de doze palmos da fuperficie da terra. pouco 
“mais Ou” menos... Depois , que paflar hum anno , ou dous, 
e que os novos ramos que daqui nafcerem eftiverem 
vigorofos , devem ficar fómente os melhores fendo junta- 
mente difpoltos em ordem competente. 

6 CCCXI. 

Para que melhor: fatisfágao ao fim as arvores das 
uUveiras devem fer educadas de modo y que fiquem com 
différentes ordens de ramos; cada huma naó terá mais que 
tres, Os quaes devem ficar igualmente diftantes huns dos 

ou- 

(1) Nos primeiros dous annos nao devem fer podadas as nos 
“yas arvores. 
4 (2a) Será melhor ferrar antes a arvore y ou cortar-fe de hum 
fo golpe, QO qual depois fe deve cobrir com barro, 
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outros ; de fórma , que fendo todo o circuito dividido em 
tres partes, a eftas correfpondaó os ditos tres ramos. Em 
quatro palmos de diftancia mais para fima póde ficar ou- 
tra ordem de ramos femelhante á primeira, bnrsd cau- 
tela , que eftes naO vaó cahir fobre os primeiros; aflim fe 
póde continuar em toda a arvore de maneira, que os 
ramos das uveiras nunca fiquem huns fobre os outros (1). 

$6' “CUCXKÍL 

Sobre a altura em que deve ficar a primeira ordem 
de ramos a refpeito da fuperficie da terra , podemos ge- 
ralmente affirmar, que deve fer maior nos valles, e me- 
nor nas ladeiras, e terras magras , de maneira y que o la- 
vrador deve ter fempre á vita, que as uveiras fejao 
rabrigadas dos ventos ; rodeadas do Sol o maior tempo 
que for poflivel; e que o terreno livremente pofla fer la- 
vrado : talvez fejaO eftas as caufas porque Columella diz, 
que fendo elcolhidos 'os olmos para as uveiras, deve ficar 
'a primeira ordem de ramos onze palmos diftante da terra 
nos terrenos fortes, e nove, ecinco pollegadas nos fra- 
cos. (2) Ifto fe póde tambem entender a refpeito das ou- 
tras arvores , fe as circumítancias moftrarem y que he con- 
veniénte, 

CA- 
E E O E E EI ERA A A ET A AA AA A ED E DE DA DA DE QUO ERA RE E RD E DE e e 

(1) Cafo naó feja poílivel, que as arvores fiquem fenaó com 
huma 'ordem de ramos, devem eftes ficar virados para o 'Naí- 
cente, Poente, e Meio dia muito principalmente mos valles. 

(2) Ulmum autem novellam fic formare conveniet. Loco pin- 
“gui octo pedes a terra fine ramo relinquendi, vel in arvo gra 
cili feptem 'pedes. Colum. lib. 5. cap. “6. $ d44 po 
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GALP DADE O XOSE 

Das Latadas , ou Parreiras. 

3 6, VECCHÚE 

Ntre as vinhas altas de Portugal podemos tambem 
contar as latadas , ou latas ( como chamaó no Mi- 

nho ) confiíte pois efte genero de vinhas (ainda que he 
muito conhecido ) em introduzir na terra aquelle numero 
de efteios, que forem neceflarios, e convenientes, e Ío- 
bre eftes com páos ou cannas appropriadas formar huma 
grade , na qual fe eftendem os bragos das videiras. As 
vinhas , que eu. obfervei em. Setembro do anno de 1789. 
nas 'vizinhancas de Vianna, Ponte de Lima, Arcos, Ca- 
minha ,. Villa-Nova: de Cerveira, e daqui até Melgago, 
e todas as mais que fe obfervao de huma e outra parte 
do Rio Lima , faó difpoftas em fórma de latas, á exce-- 
pgsaó de algum pequeno numero de videiras , que tem 
a mefima diípoficad das vinhas do Douro, que vulgar- 
mente chamaó-argoens. Nas Provincias da Beira, e 'TLraz- 
os-Montes obfervao-fe tambem algumas latadas (ou ra- 
madas como chamaó em muitos lugares ) mas em peque- 
no numero, e fómente fobre alguns ribeiros , e em al- 
gumas quintas , aonde o Proprietario ufa das ditas latadas 
para utilizar-fe do recreio , que da fua fombra lhe póde- 
refultar. 

$ CCCXKIV. 

Efte genero de vinhas, que nao póde ter outro fim 
fenao o recreio , que da. fua fombra póde tirar o Proprie- 
tario, he o peior, que fe póde confiderar pelos muitos 
inconvenientes , que do mefimo fe feguem, taes fao I. 
a muita madeira, que fe confome , de fórma que a fal- 
ta defte genero ha de fer cada vez mais fenfivel em Por- 
tugal5, II. as uvas nunca amadurecem. perfeitamente pors 

que- 



272 MEMORIAS 
que eftaó muito defendidas dos raios do Sol; TII. facil 
mente apodrecem, e fe communica a fua podridaó. 

6 CCCXV. 

A feguinte obfervagao dá huma prova bem evidente 
defta verdade. Nos fins de Setembro do anno de 1789. 
nos lugares do Minho aflima referidos ($ 313.) naó 
obfervei hum fó cacho das latas, que eftivefle maduro, 
mas antes apenas Os bagos principiavaO a amadurecer logo 
fe communicava a podridaó , e o que mais admira he 
fer em tempo, que naó tinha chovido, e nem podia ha- 
ver outra humidade mais, que a do orvalho. Experimen- 
tariaó hum mal muito menor os Proprietarios das latas fe 
as desfolhaflem y quando comegaó a amadurecer, mas efta 
operagaó naó fe pratica em toda a Provincia de Entre- 
Douro e Minho. 

GUGARINE 

As parreiras (T) confiftem em enterrar junto das vi- 
deiras aquelle numero de efteios, que for neceflario, e 
fobre eftes atraveflar algumas cannas, ou páos ( que cha- 
marei Jugo ) nos quaes ordinariamente fe eftendem as vi- 
des, e alguns lavradores mais intelligentes lhes daó outra 
difpofigaó mais conveniente. Ainda que ncfte genero de 
vinhas ficaó as varas das videiras muito juntas , com tudo 
he mais vantajofo do que o antecedente I. porque fe faz 
menos defpeza em páos; II. as uvas ficando mais expof- 
tas ao Sol amadurecem melhor; III. communica-fe muito 
menos a podridaó. 

$ 
(1) Efte genero de vinhas he adoptado em alguns lugares 

das Provincias da Beira, e Traz-os-Montes 5 porém no Mis 
nho naó obfervei huma fo parreira. | 

| 
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$ “CCOXVIL. 

A altura das parreiras ( que fe julga pela do Jugo) . 
deve fer relativa ao fitio , e natureza da terra; porque 
nos lugares aonde o terreno he humido , a atmofphera 
carregada de vapores, € o vento pouco violento, devem- 
fe levantar muito mais as parreiras y porque as uvas fican- 
do mais diftantes da terra apodrecem menos , o Sol e 
ar facodem , e evaporaO mais facilmente a humidade. 
Naquelles lugares porém aonde o calor he muito activo, 
o terreno de declivio , magro, e fujeito a fortes tempeí- 
tades feráO as parreiras muito mais baixas. Porém os an- 
tigos Agricultores dizem que naó ferá a altura menor de 
feis palmos, nem maior de nove, e cinco pollegadas. 

FTCCERXVILE 

Ainda que a difpoficao referida das parreiras he ge- 
ralmente recebida,y com tudo a melhor confifte em fobre- 
pór as vides no Jugo, e depois atar eftas a algumas ef- 
tacas , Ou chentoens poftos fora das parreiras em diftan- 
cias competentes, e mais baixos, que O Jugo como póde 
ver-fe na I., e II. figura da Tab.-II. A pratica mais or- 
dinaria he de ferem os chentoens mais baixos y que o 
Jugo ; porém nos valles humidos , e aonde o Sol dura 
menos tempo , devem fer muito mais altos , Fig. IIL 
Tdab. HI. 5./porque defte modos tem 9. Sol y e ar huma en- 
trada mais livre , amadurecem melhor'as uvas, e o vinho. 
he de melhor qualidade. 

$ CCCXIX. 

Se 'os Proprietarios das vinhas chamadas Íatas , que 
fe obfervao de huma, e outra parte do Río Lima , e des- 
de Vianna até perto de Caminha y e daqui até Melgag 
fubftituiflem ás latas as parreiras na fórma fobredita, 

TIUTAN TA ] Mm exo 
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experimentariaO muitas vantagens : T. menos defpeza de 
madeira ; II. as uvas muito mais maduras, e em confequen- 
cia O vinho de melhor qualidade ; 1II. naó fe communi- 
caria taO facilmente a podridao. 

GA PITUUENO” AA 

Das Vinhas baixas, que tem as fileiras das cepas mui- 
to diflantes. 

1 GUAS 
EXIS 

Ste genero de vinhas, no qual as fileiras das cepas: 
diftao humas das: outras vinte cinco, ou trinta pal- 

mos he o mais util ao lavrador (1) , e ainda que apenas 
o tenho obfervado em muito poucos lugares da Provincia: 
de Traz os Montes , he com tudo digno de fer adoptado: 
em todas as Provincias defte Reino y porque delle fe fe- 
guem muitas vantagens. Primeiramente O terreno y) que 
tem a vinha com efta difpoficaO bafta fómente fer lavra- 
do , no que faz o Proprietario muito menos defpeza ,. do: 
que fe o mefímo folle cavado. 

TECER 

Acrefce mais, que neftes intervallos póde femear- 
fe centelo, Ou outros quaefquer vegetaes accommodados 
aO clima, e natureza da' terra ) OS quaes ainda que nao: 
paguem fenaó as defpezas da cultura, fica fendo o vinho: 
hum. genero inteiramente lucrofo para o lavrador. UÚUlti- 

ma- 

(1) Efte genero de vinhas deve fomente ter ufo nas ladei-- 
ras, e terras magras fufceptiveis de ferem lavradas y e por con- 
fequencia naó he applicavel nos terrenos muito pedragofos , nem 
deve ter lugar nos fortes, e regadios , porque eftes como daó 
dous , ou tres fructos cada anno devem confervar:fe livres, e 
defembaragados , á excepcaó das parréiras) ou uveiras, que ás 
oa. dos meífmos podem haver. 
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mamente as videiras y como o terreno fe eftruma y, Ou com 
eftrumes animaes, Ou com plantas, confervaO fempre to- 
do o feu vigor fem haver diminuicao fenfivel, no fru- 
Cto, O que nunca acontece nos terrenos y que unicamente 
fas occupados com vinhas, porque eftas paflados doze, 
ou quinze annos diminuem de tal fórma na produccgaó, 
que ordinariamente apenas daó metade y ou hum tergo 
da fua antiga colheita. 

CAPITTULO XXI 

Das Vinhas baixas, que faú empadas , ou erguidas. 

$6 CCCXXII. 

S vinhas baixas y que coftumao fer empadas, ou 
erguidas , fao aquellas que fe obfervao em toda a 

Provincia de 'Traz-os Montes, parte da Beira, Eftrema- 
dura, e Alem-Téjo. Detfte genero ha humas , as quaes 
fe empao enrolando as varas ás cepas, e outras em que 
a erguida fe faz atando cada huma das vides a hum ou 
mais chentoens, ou dando-lhe outra difpoficaó fegundo 
já fica dito na Terceira Parte deta Memoria. “Tanto a 
primeira, como a fegunda efpecie de vinhas tenho obfer- 
vado em muitos lugares da Provincia de “T'raz-os Montes, 
e Beira ; porém em maior quantidade efta do que aquel- 
la. 'Tudo o que o lavrador deve praticar na plantacaoO, 
e cultura deítas vinhas, já o tenho referido em differen- 
tes lugares defte “Tratado. 

Mm ii CA- 
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CARPIELIURO AXI: 

Das Vinhas que ngO fab empadas. 

6. ECO. 

NÑ Efte genero de vinhas (1) ficaO as cepas com hu-- 
A Ñ ma certa quantidade de pollegares (2) tendo eftes 
aquelle numero” de. olhos., que fe deixariaO nas varas com 
que ficaílem as ditas cepas. He muito vantajofo o fobre- 
diro genero de vinhas, e digno de feriadoptado em to- 
dos aquelles fitios de Portugal aonde for applicavel y por- 
que I. evita-fe a defpeza da empa 5 'II. o rifco de que-- 
brarem muitas varas nefta operagaó ; III. poupaó-fe os 
páos., que fe caonfomem., e a defpeza dos mefmos;. 

GEUCEEIANTN 

As cepas defte genero de vinhas devem fer-podadas: 
'de maneira , que os pollegares , que ficarem na parte; 
mais vertical da videira tenhaó hum numero menor de 
olhos, mas naó tendo cada pollegar mais de quatro , po- 
dendo tambem haver. alguns de hum 1ó:,. principalmente 
quando faó. deftinados para O rebaixamento da cepa.. He 
igualmente conveniente y que' O numero. dos pollegares: 
feja relativo ás forgas da videira , porque fendo fuperior. 
a. eftas,. e nao podendo o fucco nutrir igualmente todas: 
as varas, emprega-fe fómente nas mais verticaes em pres 
Juizo da poda do anno feguinte (3) Veja-fe a Fig. III.. 
Tab. IL. sátas 

CG A- 

(1) Confta-me que efte genero de vinhas fe obferva nas vi- 
zinhancas da Chamufca , e Vallada. 

(2) Torncs:, tergoens, efperas, remefíás , todos eftes nomes 
coftumao dar aos pollegares- em diftercntes lugares defte Reino. 

(3) Vinearum Provincialium plura genera cíle comperi , fed 
ex. his/, quas ipfe cognovi maxima probantur yeluti arbulcula 
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MTASP EI Un O XXV A 

Das Vinhas que anda0o quafi rentes com a fuperficie 
da terra. 

7, CCCRXV., 

Eve fempre o lavrador attender' ás circunftancias lo- 
caes para adoptar Ano genero de vinhas, que for 

mais appropriado ás mefímas ; por iflo nas ladeiras arien- 
tas, e muito ventofas devem andar as videiras quafi ren- 
tes com a terra, por fer efte o genero de vinhas y que. 
mais convem em taes circunftancias y; porém naOó me confí- 
ta , que elle feja adoptado em Provincia alguma de Por- 
tugal, ainda que ha fitios proprios para o mefmo , e que 
apenas produzem algum infignificante arbufíto.. 

4 ECCCXXVE. 

As cautelas , que fe devem advertir proprias defte' 
genero de vinhas reduzem-fe I. que os pollegares fejao 
muito curtos fendo baftante que cada hum fique fómente. 
com hum olho; II. as varas devem fer de hum muito 
menor comprimento ; III. as varas de huma videira de- 
vem-fe atar ás cepas das outras, para que as uvas nao 
toquém a térra, e no cafo que aconteca efte effeito , de- 
vem-íe fazer covas por todo o comprimento das varas 
para que as uvas fiquem fufípendidas, e defte modo acau- 
tela-fe “a podridad (1). Veja-fe a Fig..IV..da.'Tab. L 

De 

brevi crure fine adminiculo per fe ftantes. Columell. 'lib. 5. 
cap. 4. $ 1. 

(1) Ultima conditio eft ftratarum vitium y que ab enata ftirpe 
confefítim veluti projecte per humum porriguntur Columell. 
bai cap..4. $, 2 
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De toda a doutrina, que tenho referido nefta ultima 
parte fe concluem as feguintes regras. 

Efcolha do Bacello. 

REGRA L 

Na plantagao das vinhas de enforcado deve procurar 
O lavrador ter bacelleiras accommodadas ao terreno no 
qual fe houverem de plantar. Efte fim obtem-fe plena- 
mente com hum viveiro de videiras conhecidas feito no 
mefmo fitio, em que fe pertende fazer a plantagao. 

REGRA IL 

Naó podendo o lavrador ter viveiro na fórma fobre- 
dita deve efcolher as bacelleiras das uveiras, que no meí- 
mo fitio houverem de melhor caíta y e para que tenhaó 
raizes faz-fe paílar huma y ou mais vides pelo fundo de 
huma cefta de vimes chéa de terra, e firmada na uvei- 
ra, paflado hum anno corta-fe a communicagao , e mu- 
dao-fe as bacelleiras para o lugar aonde haó de fer plan- 
tadas. 

REGRA IlIlkL 

Deve haver huma grande circunfpeccao nas bacel- 
leiras que vem de lugares diftantes fazendo antes huma 
boa efcolha das mefmas , e hum maduro exame fobre 
a natureza da terra, e clima das vinhas donde faO trazi- 
das , para que na plantacaó variem as circunftancias lo- 
caes O menos que puder fer. 

Plan- 
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Plantagao. 

REGRAVIVY. 

Quando os predios forem' regadios , e capazés de 
produzir dous ou tres fructos cada anno fómente á roda 
deftes fe devem plantar as uveiras.. 

REGRA V:; 

Plantao-fe as bacelleiras fazendo em diftancias com- 
petentes covas que tenhaó tres palmos de altura nas ladei- 
ras, e terras magras, e dous ou ainda menos quando a 
plantacao for feita á roda dos terrenos fortes , e humidos. 

REGRA VI. 

No mefímo tempo, que forem plantadas as bacellei- 
ras, devem-fe tambem plantar as arvores ficando eftas dif- 
tantes daquellas dous palmos. 

Difiancia das Uveiras.. 

Reo GA RABÉÓ DVAIE: 

As diftancias das uveiras plantadas á roda dos cam- 
pos devem fer taes, que os ramos de humas nao venhaó: 
a tocar os das outras.. ; 

REGRA VII. 

Quando o terreno for cruzado com uveiras ferá a 
diftancia. entre cada huma de 55. palmos y querendo que 
a terra produza outros fructos, e 27. quando lavrador 
nao queira, ou nao pofla fazer outra colheita mais y que 
a. do vinho.. 

Po- 
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Poda. 

REGRA 

Em Fevereiro depois que já tiver paflado o rigor 
do Inverno he o tempo mais conveniente .para:podar as 
uveiras.- O ufo porém. de alguns lugares do/Minho aon- 
de ao mefmo tempo, que huns vendimaoó , outros podaó, 
he digno de feguir-fe. 

RIEOGNRIAS IO T 

A poda das uveiras deve fer feita todos os annos 
porque daoO hum vinho de melhor qualidade, como a 
experiencia repetidas vezes tem moftrado, logo a poda 
feita de dous em dous annos chamada poda velha he hum 
abufo y que deve evitar-fe excepto fe houverem circunftan- 
cias losgáes , que moftrem fer neceflaria efta pratica. 

REO RAIO 

A poda deve fer feita de maneira , que fiquem as 
varas melhores y porém que naó fejaO as ultimas y que 
rebentarao nas pontas das vides ; porque fuppofto daó 
mais -fruéto, debilitao muito a videira. 

RU ETGIRICA SE XI: 

O numero das varas deve fer proporcionado ás for- 
gas da videira, porque do defeito , ou exceflo feguem-fe 
muitos inconvenientes. 

ROEGRRSÍA 5o: 

Os ladroens , que rebentaoO entre os bragos de qual- 
quer uveira nunca devem deixar-fej excepto, fe efta for 

“Mui- 
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muito velha; ou forem neceflarios para fupprir a falta 
de algum brazo, que por qualquer accidente tenha mor- 
rido. 

Difiribuigao dos bragos, e varas das Uveiras. 

ho REGRA XIV. 

A boa difpoficaó dos ramos, ou bragos das videiras 
deve fer feita de maneira y que elles fiquem na parte mais 
levantada da arvore, quando eíta tiver huma fó ordem de 
ramos; 

REGRESA XOVE 

Os ramos das uveiras devem fer diftribuidos para 
o Nafcente, e Poente ( muito principalmente nos terrenos 
fortes e humidos ), para que as uvas fiquem mais expof- 
tas aos raios do Sol. 

AGA RIZASTFEDEVTE: 

Quando a uveira adquirir hum tal vigor, que os 
Íeus ramos naO poflao commodamente fer diftribuidos 
na arvore, parte delles déve mergulhar-fe , e depois dif- 
tribuillos em outra. 

REGRA XV. ú 

Na diftribuicaO das varas terá o lavrador cautela 
que ellas naó fiquem muito proximas humas das outras, 
e que fejao poftas na mefina linha horizontal, para que 
os ramos de humas naó caiaO fobre os das outras. 

RyEnG; Ro A. v/XVIII. 

A. difpoficao mais conveniente, que devem ter ás 
uveiras para que o vinho feja de melhor qualidade, cón- 

Tom. II. Nn fil- 
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filte' em crear as videiras de fórma y, que: as varas, conv 
as quaés cada huma houver de ficar, poflaó commoda- 
mente fer atadas a chentoens poftos fora da dita arvore y, 
como reprefentao as Fig: L. ,e -II. da Tab. I. 

Esladroar , desfolbamento , e euxertia. 

BUERG AISANS DER: 

He neceflario esladroar as uveiras, como tambenvo 
feu desfolbamento , e quando alguma for de má cafta. 
deve ter lugar a enxertia chamada de buraco' por qual- 
quer dos modos, que for applicavel.. 

Efcolba: das Arvores. 

R:EGRANXX,. 

Deve haver efcolha nas arvores , que houverem: de- 
fuítentar as uveiras , preferindo fempre aquellas que fo- 
rem mais appropriadas ao clima, e natureza da terra, e- 
que caufarem menos fombra ás videiras. 

RU: GoRIVAS QUE. 

Devem-fe efcolher antes os carvalhos do que os caf- 
tanheiros, porque aquelles aflombraO menos as videiras,, 
e dos ramos que fe cortaO tira-fe a cafca ,; que tem 
muito uío no cortume dos couros. 

REGRA, XKXIL. 

Nos: terrenos: humidos: ,. e pouco diftantes do mar 
devem-fe preferir os falgueiros a outra” qualquer arvore ,, 
porque aflombraó- pouco as uvas , e' dos ramos que fe 
eortaO tira-fe a calca y que tem hum ufo muito grande 
para. encafícar as redes, 

R.E-- 
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REJG RIAnÁXXI- 

Nos terrenos diftantes do mar humidos , e fombrios, 
devem-fe efcolher os olmos, e nas terras magras e mon- 
tanhofas os freixos, porque a folha deftes póde fervir de 
alimento ás ovelhas, e cabras, e a daquelles aos bois. 

Rol NGÚRU Ay eXXIN. 

Seria muito util y que os lavradores do Minho, e 
Beira fubfítituiflem aos carvalhos as amoreiras, porque 
eftas produziaó folha para o bicho da feda, e depois do 
desfolhamento, como as uvas ficavaó mais expoftas aos 
raios do Sol, adiantava-fe a fua madureza y e o vinho 
era de melhor qualidade. 

RU ENG. Ro Ao XXV 

As arvores depois de plantadas logo nos primeiros 
annos devem fer educadas de fórma , que fatisfagao do 
fim para que faó deftinadas y por eíta -cauía devem dei- 
xar-fe nos lugares competentes Os ramos mais vigorofos 
e cortarem-fe OS Outros. 

Rodri TAN 

Podem ficar as arvores com differentes ordens de 
ramos, naó tendo cada huma mais de tres y igualmente 
diftantes huns dos outros, e a diftancia que ha de haver. 
entre cada ordem n2O ferá menor de quatro palmos. 

Outros generos de Vinhas. 

Ba GuIRÁRA á. XIXGVAIA: 

As latadas (no Minho chamaó Latas, e em Traz- 
Nn dú Os 
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os Montes Ramadas ) he o peor genero de vinhas que 
póde haver, porque nunca amadurecem perfeitamente as 
uvas, mas antes facilmente apodrecem , e fe communica 
a fúa podridao. Eftes inconvenientes fas muito menores: 
nas parreiras ; por iflo eftas ÍíaO mais vantajofas. 

RYETGIRCVANE XEVE 

O genero de. vinhas y /no' qual. as: fileiras das cepas 
diftao humas das outras vinte cinco y Ou trinta palmos. 
he o mais util para o lavrador, porque os outros fructos 
que produz o terreno ao menos pagao as defpezas da. 
cultura). e fica fendo o vinho hum genero inteiramente: 
lucrofo. 

REGRA. XXIX. 

Nas vinhas , em que as cepas ficao fómente conv 
poñlegares. deve o, lavrador ter cautela, que neftes haja: 
um numero de olhos igual áquelle, que teria0.as varas 

fe com eftas ficaflem. as ditas cepas.. 

REGRA”XXX 

Nas ladeiras areentas , e expoftas a ventos muito vio-- 
lentos, póde-fe adoptar aquelle genero de vinhas no qual: 
as cepas andaó quafi rentes com'a terra , por fer efte aquel-- 
le y, que mais convem em femelhantes circumítancias.. 

OBSER- 
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E E SERES ATOIO ES 

Feitas por"crdem da Real Academia de Lisboa ácerca 
do carvao de pedra, que fe encontra na Iregue- 

Zia da Carvoeira. 

Por MANOEL FERREIRA DA CAMARA. 

INTRODUCCGA Ó. 

M'1783. Fortunato Jofé Barreto, Prior da Fregue- 
zia da) Carvoeira , legua e meia difítante da Villa de 
'Torres-Vedras, abrindo hum pogo para haver de re- 

gar huma fazenda fua, chamada a Charneca ;, fituada ao: 
Efte da Freguezia tendo aprofundado a vinte palmos, en- 
vontrou debaixo; de hum banco de faibro endurecido y a que 
precedia hum pequeno eftrado de argilla, huma camada de. 
carvaO. de pedra pyritofo. Como algumas pyrites, que fe 
encontravaO unidas: com o carvaO, erad de hum afpecto- 
brilhante e pezadas,' humas cór de ouro, outras de pra- 
ta conforme a dofe de enxofre', que as havia minérali- 
zado , fe penfou haver-fe encontrado huma rica mina defles: 
metais: extrahio o Prior grande porgaó 5.e para Lisboa trou- 
xe'alguns pedagcos, cujo exame cometteo a differentes pef- 
foas , e entre eftas a Simao Pires Sardinha y por via do: 
qual veio á Academia ter hum pedago deíte' carvao. 

Paflarao-fe feis annos , e em todo efte tempo a Aca-- 
demia: naú: póde mandallo examinar y e ver fe. daquella 
mina , que parecia ricavem enxofre ) e carvaO y. podería 
vir algum: bem. á Nacao.. Os pedaco que exiltia no, Mufeo 
da Academia, lembrava ifto; e he fem duvida efta huma 
das grandes vantagens que refultao de ajuntar debaixo: 
de. hum. testo” os: productos de qualquer Paiz, com a rela- 

; cao 
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gao dos fitios, e lugares aonde fe encontraO. Finalmente 
em Setembro do anno de 1789. confiou de mim a Aca- 
demia o exame defta mina y dando-me commiíla6 para 
da fua parte o hir fazer, O retultado, das minhas obfer- 
vagoens, e experiencias dá motivo á 'prefente Memoria. 

Dos bancos de carvao, e fúa riqueza, 

Ntre as materias que fervem á'combuttaó , vem huma 
que parece ter fido primeiro aproveitada pelos habi- 

tantes dos Paizes onde os vegetais/íaO raros:'e em ver- 
dade fe langarmos hum golpe de vifta fobre os Paizes 
aonde fe encontra, e extrahe com proveito O carvao de 
pedra y achallos-hemos defpovoados de vegetais , de que 
a natureza Os indemnizou com aquella producgaó. O fi- 
tio da Carvoeira , e fuas vizinhancas: aboyaó o meu enun- 
ciado. Os habitantes defta Paroquia naó tem lenhas , fe- 
nao trazidas de mais longe a meíma cepa, de que or- 
dinariamente fe faz o carvaO , alli he taO mefquinha, 
que mal pagaria O trabalho de a fabricar; e pofto quero 
carvaO de pedra fe'encontre quáfi á fuperficie (da terra5 
todavia como lhe naó conhecem a utilidade, 'e delle tem 
pouca neceflidade y tudo faz com que defprezem huns 
aquillo y que outros eftimao em tanto: 

Logo que cheguei ao referido fitio da Garvoeira , 
procurei ao Prior, e por acafo fora elle quem pela pri- 
meira vez havia tirado o carvaó , O que eu ignorava) cos 
mo 'tambem o 'fitio. Delle apprendi tudo os que me pode- 
ría fervir , é que fofle conducente ao meu fim. Apprefentou- 
me logo alguns reftos do carvaO y que havia tirado para 
que eu o defenganafle da qualidade daquelle-mineral , fo- 
bre O que tinha ouvido'a tantos : difle-lhe o que enten- 
dia , e paflando logo averiguaro eftado', em que eftava O 
poco , difle-me que entulhado coma mefima terra que del 
le te havia tirado )'o que fe fizera com a chuva, e tem- 
po. 

Como nem elle, nem varios outros que entao Ta 
u - 

prea ca 
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fultei', me deraó noticia , de que na vizinhanga apparecel- 
fe mais daquella materia , 'julguei que o caminho mais 
curto para a encontrar, era abrir-o pogo y, que já havia 
fido aberto ; o que confeguiria , fe o Inverno naO prin- 
cipiafle taó violento y e teralguma agua que já fe havia 
encontrado nao. impoflibilitafle qualquer trabalho. 

Durante a abertura do: pogo, vendo que ella: fe im- 
poflibilitava ). recorri a novos meios de encontrar O carvao, 
que de principio 'queria foflem acceíforios a meu traba- 
lho. Examinel nas vizinhangcas os detrimentos , e exca- 
vacoens' feitas pelas aguas da chuva, e logo na diítan- 
cia de quinhentos: paflos com pouca differenga y, no cami- 
nho que vai ter a'hum pequeno lugar chamado a Panaf- 
queira y no meio 'de hum banco de argilla negra , obfer- 
vei! pequenas camadas ,; ou eítrados de carvaO. de pedra, 
era! de maior ,).-ora de: menor altura. 5 nao excedendo a 
maior a quatro 'pollegadas. Obfervei' mais que fendo efte 
banco de argilla quem formava a fuperficie da terra y cu- 
Ja altura era'até ao fundo da excavacaó de feis,. fete, e 
algumas vezes de oito pés conforme a quéda , e o im- 
pulfo das aguas, Xc., O carvaO que eftava mais a fuper- 
ficie 'fendo' de menor altura , era com. tudo mais: perfei- 
to y mais luzidio e brilhante na fua: quebradura y que o 
inferior; Cheguei a" contar tres pequenos eftrados que fe- 
guia0 a direcgaO dos montes vizinhos., e que todo o 
carvao tinha tanto na fuperficie fuperior , como inferior 
ecra de ferro y mifíturada com. argilla y ou. barro que o- 
continha.- 

Recolhi pedagos em grande quantidade nefte fitio , dos' 
quaes apprefentei amoftras á Academia ye como naó eraó 
empregnados de pyrites , efperei que a engroflarem os ban- 
cos pela convergencia y ou encontrarem-ie maiores mais 
abaixo 5. poder-fe-hia' extraltir com conta O carvaó 5.e era 
o trabalho que havia para fazer. Favorecia á minha pri- 
meira fuípeita, O nabster ainda encontrado indicio algum 
de carvao no pogo y que de novo abría, cuja fituacao era 
quafi- horizontal y 'e 'eu já o havia profundado até 

oito 
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oito pés. Naó tendo todavia” no curfo de minhas obíér- 
vagóes nenhuma outra que deftruifle efta., achei argu- 
mentos que referirei, com que efcorei a fegunda. 

Recolhidas as amoftras do carvaó defte fitio, conti- 
nuando a indagar fe apparecia em Outros, achei quem me 
inculcafle differentes Jugares y onde com 'effeito á flor da 
terra apparecia O carvaO',/a' que: chamavao. os habitantes 
da Freguezia! AÁzevixe : deixei no entanto, 'efte exame 
para ao depois y porque Joaquim Pallyar, que nefta Fre- 
guezia pollue duas fazendas y me convidou a examinar 
huma mina”, que com o Cdeftino de tirar agua havia feito 
em huma dellas, a qual eftá fituada nos mefmos mon- 
tes, e direcgaO do fitio da Panafqueira.,; que eu acabava 
de examinar 3 chama-fe efta fazenda O Cazalinho: acceitei! 
de tanto melhor o convite, quanto era grande o defejo 
que tinha de examinar o interior daquelles montes ter- 
ciarios, e ver fe em maior profundidade encontrava ban- 
CO mais rico; exame que fem efte foccorro fazer pode- 
ra, fe tvefle a verruma , ou fonda-montanha que. me 
faltava. | 

Augmentárao-fe minhas efperangas quando lhe ouvi 
dizer, que da referida mina fétinhao tirado alguns pe- 
dagos de carvao. Armado eu, e elle dos inftrumentos 
neceflarios para entrar dentro da mina, e extrahiro car- 
vao , com efeito entramos y e eu vóu referir tudo que 
obfervei. 

A mina corta, por huma feccaó horizontal, hum. pe- 
queno monte, cuja inclinagao nao excederá O angulo/de 
vinte e' finco gráos; he compofñto o monte de differentes 
eftrados regulares, como coftumaó fer quafi todos, onde 
fe encontra o carvaóO: os eftrados faO decos, pedra cal- 
carea aísas mifturada de huma aréa negra, e de muitas 
pequénas conchas, cujo primeiro afpecto he de granito; 
eftas 12O as camadas', que fe deixaO ver na boca, e inte- 
rior da mina: por entre O banco/de cosj,/4e pedra: cal- 
carea corre, feguindo mais ou menos sa direcgao do mon- 
te, o eftrado de carvaO, que na maior groflura tem peido 

at 
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até doze pollegadas , e na menor quatro y o que em toda 
a mina fe obíferva fem interrupcaOo. Extrahi quantidade 
confideravel defte banco, e os grandes pedagos que del- 
le trouxe á Academia , deixao bem ver fua riqueza. 

Naó poderia eu decidir fe era efte hum eftrado dif- 
ferente dos que havia viíto e obfervado na Panafqueira , 
fe no fundo da mina, onde eftava huma clara-boia 5 que 
teria de altura dezoito ou vinte pés, naó obfervafle os 
bancos fuperficiaes, que já havia obfervado na Panaíquei- 
ra; regularidade efta que com probabilidade me fez con- 
jecturar , que naó he o banco, que na mina fe encontra 
O ultimo, e que póde ainda haver efperanga de fe en- 
contrar Outro de maior riqueza mais abaixo. 

Naó fórao eftes os unicos motivos , que me obrigá- 
rao a Jjulgar poderem-fe encontrar bancos mais abundantes 
em malor altura : a favor de minha fufpeita eftaó os in- 
dicios de antigas minas de carvaO, que nos montes fu- 
periores , e na direcgcao de Lefte a Oefte fe encontrao. 
Caminhando do CGafalinho, e da boca da mina para fi- 
ma , feguindo o rumo de Nort-Noroefte na fummidade dos 
montes mais vizinhos y Os quaes como o da mina de 
agua de que hei fallado , formaó huma como efcada para 
Ífubir a maior altura, em fitio onde provavelmente naó 
fe abriria poco algum , fenaó com o fim de minerar, 
obfervei duas claras-boias de figura conica y que em razaó 
de fua profundidade , recebiaO as aguas da chuva du- 
rante o Inverno, as quaes, quando eftaO chéas as claras- 
boias , fe vem fahir, e exgotar na bafe do mefmo monte 
por hum pequeno orificio , que provavelmente foi em 
outro tempo a boca da galleria, o que tanto mais pro- 

-vavel parece, Íe ouvir-mos aos que de longo tempo tem 
obfervado efte eígotadoiro, o qual deixa de langar agua, 
logo que fe acaba a que fe tem depofitado nas claras- 
boias. Poder-fe-hia dizer ainda com probabilidade, que o 
nome da Carvoeira tivera origem deítas minas y que em 
Outro tempo fe extrahírao. 

Até aquia obfervacao, e experiencia me haviaó feito 
Tom. II. Oo ver 
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ver que a fuperficie do triangulo formado pelos tres pon- 
tos conhecidos , O pogo do Prior, o lugar da Panafíquei- 
ra, e O Cafalinho, fem contar com os lados adjacentes, 
era toda formada pelos eftrados regulares que apparecem, 
e de que hei feito menga0/; e nao tendo aínda aflim pro- 
va alguma contra a extenfaO deftes bancos, naó conten- 
te com o que já havia obfervado, paffei a éxaminar os 
differentes fitios daquellas vizinhangas, onde appareciaO 
os eftrados fuperiores : faO eftes o Cafal chamado Rez- 
nunes y a Quinta da Niqueira, e o fitio da famerea: o 
primeiro em rumo de Les-Suefte, o fegundoa Lefte, o 
terceiro a Noroefte. Em todos eftes fitios fe vé a conti- 
nuagas dos eftrados de maior ou menor groflura, humas 
vezes mais, Outras menos á fuperficie da terra, de ma- 
neira que junto á Quinta da Niqueira y, e em grande 
parte de toda efta fuperficie conhecida , que formará hum 
trapezio de duas leguas quadradas pouco mais ou me- 
nos, cConviria fobre maneira á agricultura furribar o ter- 
reno, e aproveitar O carvaO que fe acha á flor da terra. 

Experiencias feitas com o carvaO dos fitios affima re- 
feridos. 

D Epois de ter junto amoftras do carvaó dos lugares 
aflima apontados, naó podendo em razaó do Inver- 

no, e de huma inflanmacaó de olhos que me fobreveio 
profundar o poco do Prior, até chegar ao carvao , paflei 
em primeiro lugar a examinar O carvaó pyritofo, que elle 
ainda confervava, e a ver fe delle poderia extrahir-fe 
com conta O enxofre y, que o havia mineralizado , por 
fer efte o fim principal da Academia nefta commiflao , de- 
pois de bem ponderar quanto entre nós he precaria efta 
materia , que a tantos etaó differentes ufos ferve, e prin- 
cipalmente ao fabrico da polvora. 

Por dous modos , que rigorofamente “fallando fe re- 
duzem a hum fó, fe extrahe o enxofre das pyrites que 
o contém. O primeiro e mais ufado, he pela diftillagao : 

o íe- 
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O fegundo pela fublimagao, e fó tem lugar y quando da 
mefina pyrites fe aproveitao differentes productos de maior 
interefle y como os metais com ellas mineralizados Xc., 
que devem primeiramente fer oftuladas. Por ambos elles 
tentei extrahir O enxofre. 'Tomei noventa e feis oitavas 
de pyrites carbonacea, introduzi-as em huma retorta, a 
que ajuntei feu recipiente ; lutei a juntura com luto de 
cal, e claras de ovos: applicado o fogo á retorta, defíen- 
volveo-fe huma quantidade confideravel de vapores, afsas 
denfos , de cór amarella efcura y de cheiro fuffocativo, 
os quaes Íe naO pudérao conter: paflando eftes pelo luto, 
com que havia tapado a juntura do recipiente, O fizerao 
da cór de hum bom verde. Acabada a operacaO, encon- 
trárao-fe dentro do recipiente os productos feguintes. 

Huma fleugma branca , que ferveo , ajuntando-fe- 
lhe acido vitriolico. ; 

Hum oleo efpeflo, procedido da miftura do oleo, 
ou bitume do carvaó com o enxofre , O qual em tudo 
fe aflemelhava ao balfamo de enxofre , formado pela 
combinacaó do enxofre com O azeite commum. 
O collo da retorta continha huma porcaó defte oleo, 

ou balfamo mais efpeflo, fobre o qual fe formou hu- 
ma muita pequena incrulttagaó de enxofre no fim da 
Operagaó, mas que fe conhecia fómente pela cór, por- 
que o cheiro, e mais propriedades , eraO as do balfamo. 
O refiduo que ficou dentro da retorta , perdeo o 

terco de feu pezo, e a parte mais cárbonacea ao con- 
tacto do ar inflammou-fe como hum verdadeiro pyro- 

s foro. É 
Os productos da fublimacaó , forao os mefinos que os 

que fe víraO no collo da retorta. 
Do expotto, fe vé que fendo o fogo o meio mais 

commodo e proveitofo que temos de feparar o enxofre, 
feparando efte ao mefmo tempo o oleo do carvaód de pe- 
dra, o qual em razaO da grande affinidade que tem com 
o enxofre , mifturando-fe com elle; difficultozamente fe 
póde feparar. Por tanto pcuco ou nada fe póde efperar 

Oo ia da 
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da utilidade y queda extracgaú do enxofre póde refultar y 
viltas as experiencias aflima referidas: mas como O car- 
vao pyritofo nao apparece fenao em hum fó lugar, fendo 
alias maior a utilidade , que da extraccaó do mefmo care 
vaó para os differentes ulos póde refultar y razaO parece 
que o confideremos debaixo defte ponto de viíta, porque 
ainda naO eftaO acabadas as efperiencias que daqui em 
diante fe devem referir. | 

Como os Mineralogiftas diftiínguem as differentes 
qualidades de carvaO y vejamos a quaes dellas fe devem 
reduzir: as efpecies, ou variedades, que no fitio da Car- 
voceira fe encontraO. Segundo o fyftema de Valerio , ne- 
nhuma outra defcripgaóo mais apropriada Jhe achamos, 
que a defcripta no genero 6”. variedade primeira , Li- 
tbantrax ligneus. y, Eft genvinum lignum vegetrabile fuis 
) fibris circulis concentricis, nodis cortice facile dignofcibile, 
y; Qued petroleo eft penetratum. y, A variedade quarta Li- 
thrantax. fifilis náb deixa de competir ao que te acha na 
Panafqueira á flor da terra. O carvaó pyritofo pertence 
aos petrificados, ordem fegunda, genero 62. efpecie 17. 
variedade fegunda. Vegetabile fo[Jile bituminofum gai. 
Lignum foffile bituminofum , corpore peregrina petrokeo, 
feu afphalto impregnata vegetabiliao. Linneo comprehen- 
de todas eltas' variedades na efpecie fete, genero 21. da 
ordem fegunda das minas Bitamen fchbiftofum. Segundo. 

o fyftema de Kirwan o carvaO pyritofo he o defcripto na 
variedade quarta das fubftancias inflammaveis, eípecie nona, 
e o que nad he pyritofo, parte compete á variedade pri- 
meira' e fegunda, parte á terceira. 

A facilidade com que qualquer: corpo feinflamma : 
o maior gráo de calor que da combuftao refulta: a pu- 
reza ,'e fimplicidade do mefmo corpo : em fim a facil 
applicagao de hum fó corpo inflammavel a todos e quaef- 
quer ufos , faS em geral os caracteres de huma boa fubftan- 
cia inflammavel. As experiencias que vou referir convens 
ceráO a qualquer que naó attendendo a caracteres exterio- 
res, confiderar os objectos como elles faú, e nad coma 

pa- 
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parecem, que o carvaó do fitio da carvoeira, pofto que 
elte naó tenha o mefmo afpecto, que o melhor que de 
Inglaterra nos vem, produz todavia os effeitos de huma 
boa fubftancia inflammavel,, e que a fua applicagaO he mais 
geral , que a dos carvoés 'mais carregados de partes 
bituminolas. 

Ainda eftando na Carvoeira levei á cafa de hum Fer- 
reiro huma porcaó do carvaO mais inferior , que havia 
extrabido: pedi-lhe quizefle forjar y e caldear com eijle 
algumas obras, das que tinha entre máos. Duvidou efte 
a principio que com elle caldeafle o ferro 5 cedeo porém 
depois dá fua duvida , vendo que naód fó a caldeagao 
fe fez mais breve y mas que o ferro fe nao efcorificava 
mais , do que fe houvefle fido caldeado com o carvao 
de fepa, ou fobro.. 

Efta experiencia me fez lembrar a confrontacas dos 
differentes carvóes, e vendo que por meio da forja a def- 

' igualdade do calor produzido devida á irregularidade do 
folle poder-me-hía induzir á erro ; no Laboratorio da 
Real Academia em forno de Baumé, em que o accello 
de ar he fempre igual, fiz as feguintes experiencias. “T'o- 
mei de carvaO de fobro 363 pol. cub. que vem a fer 
quafi 7 de pé cubico, que pezavaó 64 oncas, as quaes 
introduzidas no forno de Baumé deraó pelo thermometro 
de Wedgwood 26 gráos de calor. Porcaó igual do carvaó 
da Carvoeira, que pezava IO4 Ongas , deo pelo mefmo 
thermometro 44 gráos de calor. 

A inflammacaó foi violenta em relacao á do fobro, 
e a chamma moíftrava que o carvad naó continha porcaó 
confideravel de enxofre; e pofto que o cheiro fofle an- 
tes de fe inflammar activo, com tudo depois diflipou-fe 
todo. Outra porgaoO igual de carvaó ordinario de Ingla- 
terra que pezára 192 Oncas, nao fe inflammou vivamente 
á pezar de muito trabalho; porque fazendo-fe grumofo 
prohibio o acceflo do ar em razaó do qual fe faz a in- 
flammagao , e affim o calor apenas chegou a 15 gráos. 

Das experiencias referidas infiro eu? 
; FIQUE 
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I. Que o carvaó do fitio da Carvoeira he capaz para 
o ufo das forjas , e modificagaó dos metais fem perda 
delles. 

II. Que o Artifta que delle ufar, fendo a compra 
feita pelo volume, e nao pelo pezo ganhará 69 5 por 10o; 
em relagaO ao carvaó de fobro. 

III. Que naó fendo o carvaó de Inglaterra capaz de 
incendiar-fe em todos os fornos , poder-fe-ha fervir fem- 
pre do da Carvoeira. 

IV. Que he com tudo mais util empregalo naquelles 
uíos, em que os Artiftas naó faó expoñtos aos vapores 
dos carvóes incendiados, por caufa do acido fulphurofo 
que fe produz pelo enxofre que contem. 

ME- 
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MEMORTA 

l . ” . 

Acerca da cultura , e utilidade dos Caftanheiros 
na Comarca de Portalegre. 

PoR JOAQUIM PEDRO FRAGOSO DE SEQUEIRA. 

GTAFIREICAL NUME OE 

Das utilidades dos Caftanheiros. 

6A 

Cultura de huma arvore, que defle a madeira ne- 
ceflaria para a conftruccaó dos edificios da Provin- 
cia do Além-Téjo, e da Corte , feria hum meio 

de grandes utilidades, e riquezas para o nofílo paiz. Os 
Cattanheiros da Comarca de Portalegre nos arredores def- 
Ray Cidade:; “nos” de Alegreteu)s Marvad157e;/Gaflteilorde 
Vide podem dar eftas utilidades , e óutras mais , melho- 
rando fua cultura y e augmentando-a nas terras incultas, 
como fe póde fazer. Tratarei pois de todas eftas utilidades, 
e da cultura dos mefmos caftanheiros, fegundo a expe- 
riencia , e obfervacaO de alguns annos me tem enfinado. 

$ II. No termo da Villa de Alegrete ha alguns foutos 
manfos, em Portalegre, Marvaó, e Gaftello de Vide ha 
foutos maníos , e bravos. Os foutos de Portalegre, Mar- 
vad, e Caftello de Vide y que occuparáo mais de huma 
legua de terra quadrada y daO madeiras para toda a Pro- 
vincia, e para Lisboa: e por certo que a caftanha da 
Comarca de Portalegre he a melhor , que entra em Lis- 
boa. Eifaqui pois temos hum ramo de agricultura impor- 
tante, e que he o fundamento de outro de commeicio 

in- 
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interior da Nagaó. Naó ha duvida fer elle util, vejamos 
como fe póde augmentar. 

$ III. Nos baldios da Serra de Arronches vizinhos a 
Alegrete no termo defta Villa, e nas ferranias de Portale- 
gre, Marvaó, e Cattello de Vide haveraó humas tres le- 
guas quadradas de terras y ou totalmente incultas , ou 
aonde apenas fe cultiva de feis, ou de oito em oito an- 
nos algum trigo , e que ou naó produzem pafítos , ou 
alguns mui fracos para cabras , e gado vacúm. Se eftas 
terras fe povoarem todas de caftanheiros bravos , e man- 
ios, augmentar-fe-ha com elles efte ramo de agricultura, 
e commercio, e por confequencia a populagaó, forgas, 
e riqueza do Paiz. 

$ IV. Vejamos fe feria melhor o reduzir efta terra a 
cultura de trigo: fobre o que fe deve faber , que nem toda 
ella O produziria , e ainda no cafo , de que toda clla 
le femeafle, e produzifle, feria mais util a cultura dos 
caftanheiros. O feguinte exemplo he prova difto; quin- 
ze alqueires de terra em femeadura de trigo , que fem- 
pre aqui he de inferior qualidade , rendem meia femente, 
e nao fe podem femear fenaOo de feis em feis annos: logo 
temos que efta terra no fim de dezoito annos tem ren- 
dido annualmente hum alqueire e quarta de trigo , que 
vendido a quatrocentos réis , faO quinhentos réis an- 
nuaes , que no fim dos dezoito annos fazem hum pro- 
ducto de 9Qfoo0o réis, o qual producto he menor, quan- 
do as terras fe femeiaO de oito em oito annos. Mas fe 
elta mefma porgcao de terra for cultivada de caftanheiros , 
a Íua madeira renderá no fim dos dezoito annos 220 00o 
réis, e ifto nao falando no rendimento da alimpagaó, e 
desbaítes. Daqui fe póde concluir, o quanto efte ramo 
de cultura he preferivel ao do trigo, e o quanto póde 
render á Comarca, e ao eftado. Vejamos agora as mais 
utilidades , que delle podem refultar. 

$ V. He verdade, que os terrenos povoados de fou- 
tos bravos nao daó outra cafta de fruto , que prefentemente 
Íe aproveite: porque como aflombrao y e tomao muito 
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aterra”, impeden a boa criagas dos paltos 2 mas cona 
tudo naó deixao de produzir alguns que fe podem apro- 
veitar com ovelhas ; e bois. Kites mefimos animaes apro- 
veitaráó muito com a caftanha brava, que nunca a de- 
véram comer os porcos, pois eftes comendo-a toda y impe- 
diráo a produccao da fementeira' natural ye melino ar- 
rancaráo alguns caftanheirinhos naílcidos” de caftanhas, 
que lhes elcapárao.' As ovelhas, e carneiros y que pat- 
tao annualmente neftes fitios, daO a melhor lá da Pro- 
vincia, e os bois a melhor carne y e fÍaó os mais cOor- 
pulentos: afliú o tenlio vifto, criando huns, e outros: 
$ VI. Vejamos agora fe os foutos mantos daraO as 

melmas, ou maiores utilidades. He verdade y que elles 
nao tomaó tanto as terras, por lhes fer neceflavio eftarem 
em diftancia proporcionada , a crefcerem rodando muito: 
porque eftando baltos, fó crefcein para fima, e naó ro- 
dando y daé pouca-caftanha. 'Tambem neftes nad fe fazem 
Os CcÓrtes tam frequentemente, como nos bravos : nao Íó 
porque lhes he necefíario muito tempo para engroflarem 
a termo de dar taboas , mas por flenaó perder o fruto 
da caftanha. Daó porém de “trinta cm trinta annos córtes 
dé” madeira 'de' maior “valor , que os bravos., daO o pro- 
ducto annual da caftanha ) deixaOo a terra capaz de fe 
femear de feis , ein Íeis annos y e muitos paítos, que mul- 
tiplicando-fe' artificialmente , fuftentaráo hum grande nu- 
mero de 'óOvelhas, bois, e beftas. 3 
$ "VII. Vejainos' tamberm o ufo,, que fe- faz, e póde 

fazer defítas madeiras , e que vantagens tem fobre as Outras: 
Naó' fe póde duvidar, que as imadeiras de grande dura- 
ga0, que faó juntamente pouco pezadas, é incapázes de fe 
Incendiarem , fejaOo as mellores , e mais convenientes par 
ra a conftruccaó dos edificios, naO fó da Provincia do 
Além-Téjo , porém 'mui principalmente para os de Lis- 
boa. “Todos fabem ,'que as madeiras de pinho, de que 
he a edificagao de Lisboa , naGO fó fado mais porofas, e 
por iflo menos fortes, que as de caftanheiro, mas cítao 
éhéas de pez, que he huma refina tnui inflammavel y e que 

Tom. II. Pp as, 
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as faz mais pezadas y e por iflo ellas fa6 menos dura- 
veis, € correm O perigo, de fe incendiarem , como deí- 
gracadamente o moftra a experiencia em Lisboa. “Toda 
a Provincia do Além-léjo faz ufo da madeira de cafí- 
tanho, e naó ha memoria y de ter havido hum incendio 
em caías; que tenha procedido do lume cahido fobre a 
madeira : e muitas vezes fe tem viíto, que ella refifte 
ao fogo moderado de qualquer outra fubítancia. He logo 
fem duvida, que efta cafta de madeira fe deve preferir 
para o uío da edificagao de Lisboa. Naó póde dar me- 
nores utilidades y ufando-fe para as differentes officinas in- 
teriores dos navios, as quaes fe coftumaó fazer de ma- 
deira de pinho, e que tem além da qualidade de ferem 
menos durayveis, emais pezadas, O inconveniente de da- 
rem pelo commum a materia, e occafiaó aos laftimofos 
incendios, acontecidos muitas vezes, e que quafi fempre 
fao procedidos de huma pequena failca que cahio do fi- 
garro , da chaminé y ou do candeeiro, e que tocando nao 
Íó no breu, mas no mefimo pez da madeira, fe inflamma, 
e queima tudo. 
-$ VIII. Acontece a todas as madeiras, que nao tem 

refina, e fao hum pouco mais folidas, que as que a tem, 
O nao fe inflammarem, fem hum grande fogo exterior : de 
maneira que fe fobre huma taboa de carvalho , azinho, 
fobro y ou caftanho cahe huma ; ou muitas brazas de 
carvaO, eftas naO levantaO incendio, mas fó vao confu- 
mindo a parte, fobre que eftao y em quanto lhes dura 
O fogo, e acabado elle deixaó huma cova. A experien- 
cia mottra ifto todos os dias no Além-Léjo, onde muitas 
caías de cozinha, e de fogaó tem fobrados de taboas de 
caftanho. E o que mais he o lar eftá feito fobre o ta- 
boado, compondo-fe de hum folo de tijolo aflentado em 
cal, guarnecido regularmente com huma cinta de madei- 
ra, que fegura os ladrilhos/, e muitas vezes he tam pe- 
queno, que continuamente faltaó brazas para o fobrado. 
Fazem-fe n-ftes lares grandes lumes de lenhas de azinho, 
fobro, ou carvalho, que nem de noite fe apagao, por- 
que os confervao , cubrindo-os de cinza. 
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$ IX. A duracaóo defta madeira he tanta y que os páos, 

que fervem 'no emmadeiramento dos telhados, e fobra- 
dos duraó mais de cem annos, e alguns ha, que creio 
duraO até duzentos, e mais. Na Igreja Cathedral de Por- 
talegre ha retabulos de madeira de caftanho y e pinturas 
em taboas do mefmo, que fe confervaó , e promettent 
muita duracao , fendo alli poítos quando fe edificouo 
'Templo no governo do Senhor Rei DD. Joao HI. Parece 
muitas vezes, que €eftes páos eftao podres, mas apeñas 
tem por fora huma y que he a primeira camada , ou annel 
corrompido , eftando o refto fem lefaa. 

$ X. Efíta putrefaccaó acontece commummente nos 
páos redondos einpregados nos telhados', fobrados y ou ou- 
tros uíos, e nos lados de' algumas taboas , que confervao 
a camada , que cftava immediatamente debaixo da cafca. 
Obferva-fe pois, quet a madeira redonda deipois de mui- 
tos annos tem perdido por fora huma parte, que apo- 
drece á' maneira de caíca y e o refto fica f26, e bom; 
capaz de muita duragaó. Todos, os que tem conhecimen- 
to da Fyfica das plantas, fabem, que o cio, ou fubftan- 
cia vegetante 5 que nutre a arvore, e fórma fua madeira, 
vai fazendo differentes camadas todos os annos y, humas 
fobre outras y que todas fe obfervaO no córte das madeiras , 
e por onde fe conhecem os annos das arvores. Ora he 
certo y que quando fe corta a madeira , naó tem fúa 
ultima camada ainda tomado tanto vigor, e dureza 5 como 
as interiores: 'porque efta fubíftancia, que a principio he 
gelatinofa , á femelhanga dos oflos dos animaes , fe vai 
como elles, endurecendo com o tempo. Se pois ella nao 
eftá em abfoluto eftado de perfeigad , e expofta imme- 
diatamente á atmosfera j“neceflariamente fe ha de deftruir, 
ficando illefas as outras camadas. 

$ XI. “Duraoó igualmente eftas madeiras no madeira- 
mento das latadas y para o que fervem muito em Portale- 
gre. E he fem duvida , que ellas fazem os fobrados , e 
portas das caías, mais fortes y e duraveis, que as de pi- 
nho: e que íaO preferiveis nefte uífo ás madeiras de fora, 

Pp ii por 
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por ferem' menos pezadas y que ellas. A madeifta dos cafta- 
nheiros tambem he excellente para as differentes maquinas 
das fabricas y e muitas outras obras. Os antigos fizerao 
della grande ufo, e a recommendaó em feus efcritos. 

$ XII. He poisjuíto, que examinemos a qualidade de 
clima, eterra, em que efta arvore produz, e que vejamos 
fe faO defta natureza os terrenos mencionados: pera def- 
pois fe moftrarvem as minhas obfervagóes praticas a ref- 
peito da fua cultura na Comarca. de Portalegre. 

CAP TAN VUELO SUL 

Da terra, e clima proprios para os Caftanheiros. 

6G IL 

O S caftanheiros fó- produzem em terras arcentas ,'e 
lugares frios-,'e montuofos: por-cuja razaó as noflas 

Provincias do Norte as tem em abundancia: e na Pro- 
vincia do Além-Téjo fe criaO na parte montuofa , e a 
mais fria da Comarca de Portalegre. “Fodos os baldios, 
de que fallamos, fao de terras arenofas , frías, e mon- 
tuofas. “Todos os Efcritores antigos das coufas rufticas, 
concordas em dizer, que os caftanheiros: fó-produzem 
em terras areentas, e paizes frios: otquecom effeito a 
experiencia nos moftra fer verdade, pois tal he a na- 
tureza dos terrenos y que em Portugal produzem os-caf-. 
tanheiros: 
$ ITI. Segue-fe agora o dizer alguma coufa , do que te- 

nho obfervado ácerca do modo de preparar a terra para-a 
cultura 'dos caftanheiros. Quafi todas as terras incultas 
deftas ferras mencionadas eftaó povoadas de joina , tojo; 
fargago , e fetos, cujas plantas devem fer primeiramen- 
te' arrancadas, pata a terra fe poder'lavrar. He pois ne- 
ceflario nas partes onde O matto eftá mui cerrado , o ro- 
galo, e queimalo , e defpois arrancar fuas fraizes. ” As 
raizes da Joina tem o ufo de darem- boa lenha , e bom 

car- 
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carvad, e O mato de tojo , e fargago podem tambenm 
reduzir-fe a eftrumes , fazendo delles montes nas paíla- 
“gens ,'onde fe móao. Efta diligencia deverá fazer-fe pel- 
lo verao y e outono para logo no inverno fe dar á terra 
o primeiro ferro, defpois do qual fe devem cortar to- 
dos os fetos , que tiverem' renafcido , paflada a primeira 
roga: "pois eftes', deixando-os crefcer y impedem a fe- 
menteira de qualquer graó y porque multiplicaó muito, 
e affogaO as plantas. Eita terra defpois de aflim lavrada, 
e limpa dos fetos eftá capaz de fe femear de milho miu- 
do pelos fins de Maio, ou principios: de Junho feguinte. 
'Tambem.: nos valles, ou outras partes fe pederáO femear 
melancias y feijoens brancos, e pretos, aboboras, e outros 
generos mais. Deve-fe aqui advertir y que feria muito 
util, o- obrigar os lavradores a cultivarem o milho grof- 
fo da Beira , que he de melhor qualidade y que o que fe 
coftuma femear pelas hortas defta. Comarca: efte além de 
dar menos gra, neceflita de agua , aquelle nao fó da 
mais grao , mas cria-fe fem agua. E ncftes termos- fua 
cultura! he importante nas terras aflfim arroteadas. Os 
preductos pois: defta fementeira y que principalmente con- 
filtem nos graos , e palha, já recompenfao de alguma 
maneira O trabalho do agricultor, dando-lhe generos para 
Íe manter com feus domefticos, e gados. 
$ HI. Eft colheita deixa a terra preparada, para a fe- 

menteira do trigo , e caftanhas. “Talvez já a feara do trigo, 
com a outra colheita recompentfe inteiramente ao lavrador 
as defpezas , que fez na cultura das terras. O trigo gal- 
lego”, e o barbellay he o o produz melhor neftes ter- 
renos : e por tanto nao” de deve ahi femear “outro; A: 
fementeira das caftanhas naó impede a do trigo , nem 
a do trigo a das caftanhas : tambem a ceifa do trigo 
nad deftroe os novos caftanheiros, pois como eftes eftao 
mui pequenos ao tempo da ceifa, póde-fe ella fazer, 
fem' os cortar. Paflados dous annos defpois defta' fe- 
menteira já os 'caftanheiros tem crefeido baftante, e 
igualmente a terra produzido algum matto : pelo que 

z O agri- 
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o agricultor deve proceder a nova lavoura, tendo a cau- 
tela de que fe naO arranquem, ou eftraguem os caftanhei- 
ros, € que O matto, que fe queimar, os nao queime tam- 
bem: e aflim tirará outra colheita de trigo. 

$ IV... Como a fementeira dos caftanheiros ha de fer 
feita a rego direito, e naó fem ordem como a do trigo, 
ferá mui facil y e conveniente ao lavrador'o rogar, e cavar 
a enxadaO a terra proxima aos caftanheirinhos : porque o 
arado neceflariamente os prejudicará. Aflim cultivao-fe me- 
lhor , e ficaó livres de todo o perigo. E quando a terra 
feja tam fraca, que nao pofíla aos dous annos dar outra 
colheita de trigo, entaó efte trabalho deve-fe neceflaria- 
mente fazer , alimpando os caftanheiros , e cavando-os 
por hum, e outro lado, para naO perder, ou atrazar a 
Íua criacaó. E tambem efta mefma lavoura fe póde apro- 
veitar com os paftos artificiaes. 
$ V. Paflada efta idade da fegunda lavoura y e colhei- 

ta, entao já as terras, que fe deftinarem para foutos bra- 
VOS , naO poderáó fer lavradas , fem que os caftanheiros pa- 
degao : pelo que fe deve pór termo á lavoura. Naó acon- 
tecerá O mefmo ás terras, que fe deftinao pára os foutos 
manfos : pois como paflados os quatro annos já fe devem 
arrancar Os caftanheiros, que náo haó de ficar y e fe ha 
de regular a povoagaó do arvoredo , fica a terra em ter- 
mos de fe lavrar de finco em finco annos até que os caí- 
tanheiros a affombrem toda : e aflim poderá o lavrador 
tirar finco, ou feis colheitas de graos: 
$ VI, Os caftanheiros refervados para manfos, pode- 

raO aos dez annos eftar já capazes de fe enxertar, e aos 
vinte e finco já daraO baftante novidade de caftanha, e os 
bragos aos dezefete daraó hum corte de madeira. Eftes def- 
pois de cortados darao aos feis.annos o intevefle da alimpa- 
cao, aos dez, Ou onze o desbafte, e aos dezefete o fe-- 
gundo córte. Donde fe vé, que os bravos daó mais cedo 
utilidade , que os manfos: porém-efta differenga fica def- 
contada nas fearas, e paítos que daó as terras daquelles. 
Quando elles chegao a-aflombrar a terra y he certo, que: 

pri- 
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privaó ao lavrador do beneficio da cultura dos graos, 
porém fupprem efta falta com a caftanha , que elle vende, 
come , e dá aos fÍeus porcos , beflas, e aves. Em fim as 
mefmas terras ficao produzindo admiraveis paftos. 

$ VII. He de muita importancia o fazer huma femen- 
teira de paftos artificiaes nas terras, que pela ultima vez fe 
lavraO para os caftanheiros bravos : porque além do interefle 
de fua primeira novidade, íe confegue o multiplicar aquel- 
le prado , fazendo-o natural. Nas terras dos foutos man- 
fos ferá ainda mais util efte cuidado , que ás vezes fe 
poderá repetir. 

$ VIII. Pelo que toca ao modo de femear as caftanhas , 
ifto fe deve fazer, deitando-as nos regos do arado ao mefmo 
tempo, em que fe femeia O trigo, ficando a duas y e 
na diftancia de hum pé humas das outras: naó fó para 
que o fouto fique logo bem povoado , mas para acaute- 
lar, que naó fique delpovoado, pelas que apodrecerem, 
e os ratos, € lelmas comerem. Se bem que ellas fe podem 
livrar dos ratos pelo modo que fe aponta na Memoria 
das Azinheiras paragrafo 17. E: ainda que a terra femea- 
da fe deftine para foutos manfos, com tudo fempre fe. 
deveráO femear defte modo : para acautelar os inconve- 
nientes propoftos , e porque os caftanheiros y que fe hou- 
verem de arrancar defta terra, fervem para a tranfplan- 
tagaó : e melmo porque quando fe ouver de fazer a cf- 
colha dos que haó de ficar, podem ficar os melhores. 

$ IX. Os BEfcritores antigos , fallando da fementeira 
dos caftanheiros, dizem quafi ifto mefimo : porém naó 
ereio , que fe devaO feguir em tudo : ao menos naó 
he tudo applicavel a nós. Plinio diz, que efta fementeira 
fe deve fazer das caftanhas mais groflas: nifto concordaó 
todos, e concordo eu: pois he certo, que eftas faó as 
melhores, e que 5, por terem mais fubítancia nutrien- 
te , produziráo melhores caftanheiros. Diz mais Plinio, 
que fe devem deitar na terra finco juntas, com o que 
eu me nao poflo accommodar; porque, fe todas nafcerem. 
prejudicaráo lhumas as outras, e nao fe podeidO desbal- 

tar 
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tar fem ruina. Pelo que” pertence ao tempo da femen- 
teira y aconfelha elle y que fe deve efta fazer desde No- 
vembro até Fevereiro ;j porque naquelle tempo he que 
ellas cahem. Ellas entre nós, quando chega o meado de 
Dezembro y já tem cahido todas (o que talvez naó acon- 
tega na Italia ) e por iflo elite me parece O tempo mais 
a propofito , e tambem para aproveitar a fementeira das 
cattanhas com a do trigo. Bem entendido , que naó fe 
fazendo as fementeiras jJuntas y entaO fe poderá fazer a 
fementeira até ao Natal y pois até a efle tempo fe con- 
fervao as caftanhas pelos foutos. O celebre Ruelio no 
feu tratado da Naturegsa das plantas liv. 1. cap. 61. diz, 
que ellas fe podem femear por todo o Inverno , o que 
tambem poderá praticar-fe entre nós fem inconveniente. 
Palladio diz, que as caftanhas fe feméem em Novem- 
bro; e Dezembro, e mefímo em Fevereiro , e que para 
efte fim fe efcolhad as maiores y mais frefcas , e maduras: 
e prefere a fementeira de Novembro, nao (ó porque evi- 
ta O trabalho de as guardar, e ter com ellas o cuidado 
de as preparar, para fe confervarem fem corrupgaó. Eu 
também o figo, naó fó porque elle tem razaO, mas pela 
conveniencia de unir as duas fementeiras. 

$ X. “Deve-fe ter muito cuidado cin acautelar eftas fe- 
menteiras de lhes chegarem 'os porcos y porque elles as po- 
dem fazer inuteis, foflando y, e comendo as caftánhas: 
Igualmente fe devem guardar dos rapazes, e outras pef- 
foas ) “que ao tempo de nafcerem os caftanheiros Os ar- 
rancaO ) para comer a cafttanha. Tambem defpois de naf- 
cerém os cáftanheiros, náO deveráó pafítar nos feus terre- 
nos OS bois, cabras, e ovelhas y em quanto nao paflar 
a fua frondefcencia : porque eftes animaes goftao muito 
das folhas dos caftanheiros y e roem feus olhos : e ifto 
ferá perder a fementeira, e fazer inutil a cultura y redu- 
zindo-a a pafto de femelhantes animaes. E devéra fem- 
pre haver efla cautela 'no témpo da frondefcencia , até 
que as plantas tenhaó feis, ou fete annos : porque já def- 
ta idade por diante eftaráó em termos”, de fe def-. 
fenderem dos animaes feus inimigos. $ 
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$ XI. Refta agora fobre efte ponto , referir tres obfer- 
“vacóes , bem dignas de attengaos Primeira obfervagaO. Ad- 
virta-fe, que o que difle ácerca de extinguir as feteiras, lo- 

go que fe comegaó a cultivar as terras, he de fumma inpor- 

tancia , naó ÍÓ para a boa criagao dos graos , que fe 
houverem de femear, mas para a criagaó dos mefmos caf- 
tanheiros. Os fetos coftumao ter imuitas raizes y que OcCcCu- 
paó a terra por baixo a maneira que as moutas O fazem 
por fima; e por iflo tomando fua fubftancia , impedem 
a vegetacaO dos caftanheiros. Mas fendo elles extinguidos 
pelo—modo referido de os cortar, todas as vezes, que íe 
renovaO , nao Íó naO impedem a criacgao das fearas, e 
caftanheiros , mas as fuas raizes , apodrecendo debaixo 
da terra a eftrumaó maravilhofamente, com grande be- 
neficio dos mefmos -caftanheiros. Eu tenho 'obfervado, 
que os caftanheiros' enchem com fuas raizes as cavida- 
des y que deixáraO as raizes dos fetos , que fe reduzirao 
a humus: e tenho achado eftas cavidades chéas de raizes 
de caftanheiros no mais vigorofo eftado de vegetagao. 
Daqui fe vé pois , o quanto he importante o trabalho 
de rocar. as feteiras. 

- 6 XII. Ufía-fe na Comarca de Portalegre de hum inf- 
" trumento, para rogar as feteiras , chamado faianca. He 
efte huma lingua de ferro curva con dois cortes lateraes, 
e 'feu engafte onde fe lhe poe o cabo, do comprimen- 
to de huns quatro palmos. Hum homem com eífte iní- 
trumento faz grande fervico por dia numa feteira, dan- 
do com elle nos fetos a hum e outro lado. 
$ XIII. Segunda obfervagao. As terras que tiverem fi- 

do bem preparadas para a fementeira dos caftanheiros y e 
-eftes bem defendidos antes, e defpois de nafcerem , já aos 
dezefete annos daraóO o primeiro corte de madeira. Títo 
O provo com huma obfervagcaoO y hum caftanheiro nafcido, 
e criado em terra inculta de huma quinta de meu Pai 
junto a Portalegre deo aos dezefete annos tam boa ma- 
deira, como os que fe criaó de cepas. O páo , que efte 
£altanheiro criou y tinha quarenta e quatro palmos de 
Tom. II. Qq com- 
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comprimento , que derao hum páo de vinte e quatro 
Dpalmos para emmadeirar, e do refto dois toros de ripa. 
7 he tambem grande prova difto, o ver y que os cafí- 
tanheiros nafícidos pelas vinhas, crefcem de maneira, 
que he neceflario arrancalos aos quatro annos: pois já 
entaO eftaó tam grandes, que aflombraO as parreiras. E 
certo que fe alli os deixaflem crefcer, dariaó boa ma- 
deira antes dos dezefete annos. 
$ XIV. “Terceira oblervagao. A terra, que levar dez 

alqueires de trigo em femeadura , fendo femeada de cafta- 
nhas para caftingaes, renderá aos dezefete annos cem mil 
réis, e talvez mais, e já no fegundo corte renderá de 
feifcentos para fima : pois cada hum dos caftanheiros 
ñovos , que foi cortado a primeira vez, € que entaó deo 
hum fó páo, fórma huma cepa, que dá muitos. E ac- 
crefcerá em fim na fegunda idade o interelle da alim- 
pagaO , e do desbafte. 

CA ATRU TIN, HU 

Da plantacas dos Caftanheiros. 

ET 

'Tempo de fazer a plantacao dos caftanheiros he de- 
pois de paílar a fua frondefcencia , a qual pelo S. 

André tem já inteiramente acabado. Desde entaO até ao 
fim de Margo fe podem pór os caftanheiros , bem fabido, 
que a poftura' nas terras y ' que de Inverno coftumao ala- 
gar-fe , fé deve guardar para Marco 5 porque cfítas aguas 
nao fagaO apodrecer as raizes das plantas, fe as puzer- 
mos no principio do Inverno. A poftura dos caftanheiros 
de terras feccas deverá fer feita no principio do Inverno, 
para que quando vier o Verao , elles já tenhao langado 
raizés novas , e tomado forGas capazes de refiítir aos 
calores. 
$ IL. Deve-fe ter muito em viíta, o prejuizo, que os 

ge- 
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gelos dao aos caftanheiros em fua poftura. Se eftes pois fe 
arrancarem. em tempo de geadas y e as apanharem nas 
raizes antes da poftura , ferá infallivel fua morte. 'Tam- 
bem os caftanheiros depois de poftos correráó o mefmo 

'rifco, por o gelo penetrar a terra branda de fuas covas, 
e lhes tocar as raizes. Igualmente perigaráO, porque feu 
tronco aballado com a alteracáó da mudanga', e com 
a tronchadura , fentirá grandemente os gelos. Kifaqui huns 
inconvenientes y em que ninguem attenta , e que daó 
graves perjuizos aos cultores em fuas pofturas. O reme- 
dio do primeiro mal confifte , em nad expór as arvores 
arrancadas á geada. Os caftanheiros nas covas livrao do 
perigo /, cubrindo eftas em roda de feu trouco com bafí- 
tante matto. Os troncos livra6 , cubrindo-os tambem com 
matto , até ferem pafladas as geadas: operagóes todas de 
pouca defípeza, e trabalho y e que daó grande convenien- 
cia. 

$ III. As covas, onde fe haó de pór os caftanheiros, 
deveráó ter huns quatro, ou finco palmos de fundo, em 
terras “frefcas/: nas mais feccas deveráO ter feis palmos 
de” fundo 5 para que o demafiado calor nao penetre 
até as raizes das plantas, e as arruine; Efítas covas de- 
vem ter fido feitas muitos tempos antes da poftura dos 
caftanheiros: de maneira que, as dos que fe houverem 
de pór em Marco, devem fer feitas em Novembro, e 
Dezembro , e as dos que fe houverem de pór logo des- 
pois da frondefcencia , devem fer feitas no Verao. De- 
vem tambem eítas covas ter a maior largura poffivel, 
e antes que nellas fe ponhaó feus caftanheiros y fe deverá 
a terra do fundo cavar até a profundidade de palmo e 
meio, ou dous palmos, fem que fe tire para fora efta 
terra bolida, mas pondo-fe fobre ella a arvore. A razaó 
de tudo ifto he bem clara: todos fabem, que as plan- 
tas por via de fuas raizes tiraO da terra Os fuccos necef- 
Tarios para a vegetagaó : que eftas raizes enfraquecem 
com a alteracao da poftura : e que fe acharem a terra 
mui dura, nao a poderáó penetrar y nem unir-fe com 

Qq li el- 
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ella, nem por iflo tirar o fuítento neceflario. Eftando 
pois as covas feitas alguns tempos antes da poftura , o 
Sol, a chuva y e ás influencias da atmosfera as abranda- 
ráO, e difporáó em maneira que as raizes a poflaó facil- 
mente penetrar, e receber o luíftento neceflario 5 e para 
efte mefmo fim fe deve cavar o fundo da cova no tem- 
po da poftura. Sendo as covas mui largas , eftender-fe- 
ao bem as raizes dos caftanheiros y, e terio além diflo 

fobre, e em roda de fi terra branda, e facil de penetrar. 
circumítancias eftas , que todas fa6 importantiflimas para 
a felicidade do agricultor. 

$ IV. Eftas covas coftumao os jornaleiros fazelas pelo 
preco de vinte réis cada huma, fendo em terras, que nao 
tenhaO faibreiras muito duras: porque entaó levaó mais. 
Ás plantas ) que fe houverem de pór, devem ter a necef- 
faria difpofigao de forgas, e raizes capazes de refiftir á 
novidade da mudancga , que lhes faz huma grande im- 
preffad. E he muito de advertir, que as plantas Íe nao 
ponhaó em tempo de chuvas, e que antes da poftura fe 
fequem as covas da agua que nellas ouver: porque a plan- 
tagaó do tempo chuvofo terá o inconveniente, de que 
a terra ficará amaflada dentro das covas, e quando fec-, 
car ficará dura, e impedirá a vegetagaO: a agua no fun- 
do das covas fará o mefmo effeito, ou fua muita humi- 
dade apodfíecerá as raizes das plantas. 

$ V. Deve o prudente cultivador ter muito cuidado no 
modo de arrancar os caftanheirinhos: pois que niflo vai 
muito para bem pegarem , e ahi coftuma aver grandes 
erros. Devem eftes fer arrancados de maneira , que fuas 
raizes nao padegaó ruina : e porque nao póde deixar de 
fe lhes cortarem algumas raizes , devem para efta ope- 
ragaO haver enchadoens de corte agudo y que cortem, e 
naó machuquem. E defpois ao tempo da poftura fe de- 
vem ainda examinar cuidadofamente as raizes, e no caío 
de que alguma fofle machucada , cortala com inftrumen- 
to bem afiado. A razaó difto eftá, em que as raizes ma-z 
chucadas y como fúas fibras y e valos nao podem veges. 

tar 
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tar. y apodrecem , e elta podridaO ataca as Outras raizes, 
e perde o arbutto. Defpois de metido o caftanheiro na 
cova, devem fuas raizes extender-fe bem ao comprido fo- 
bre a fuperficie do fundo da melma cova , e cubrir-fe 
entao de terra, mas com a cautela, de que nao fiquem 
algumas em vam : porque eftas poderáo apodrecer, e 
aílim arruinar a arvore. 
$ VI. He entre nós geral o coftume de tranfplantar os 

cattanheiros na idade de finco, ou feis annos, e eute- 
nho para mim, que fe efta operagaO fe fizefle aos tres, 
ou quatro , feria mais felize. NaO fe duvida , que todas 
as arvores em fua poflura padecem alguma alteragao, 
e a experiencia” me tem enfinado,, que padecem menos 
as mais novas. Huma obfervacaO , que os Efcritores apon- 
tao ácerca da poftura das arvores he mui digna de atten- 
a: e vem a fer, que no tempo de arrancar as arvo- 

res fe lhes faga hum final, que marque o lado que eñtá 
ao meio dia, para fe pórem na mefima fituagaO. A razaó 
difto he , porque o cio nutriente fobe pela arvore em 
maior abundancia na parte oppofta ao Sol, e fe efta di- 
reccaó fe alterar na arvore y padecerá a fÍua vegetagao , 
e arriícar-fe-ha feu bom fuceflo. Ha Efcritores de muito 
juizo y que reprovaó efta doutrina y muitos que a feguem: 
eu nada tenho experimentado, que pofla decidir 5 por 
iflo fem tomar partido difcorrerei y fobre as feguintes 
duas minhas obfervacóes. Notem os agricultores, que nu- 
ma cereijeira fempre amaduraO primeiro as cereijas do 
lado do poente ; e que outro tanto fuccede nos cafta- 
nheiros, e mais arvores. Ora parece certo y que concor- 
re para ifto a circulagaO mais temperada do cio , e que 
fe efte fe alterar com a poftura , a planta padecerá. 

$ VII. Quando o terreno, que fe ouver de povoar, 
for deftinado para fouto bravo , deveráo fuas covas fer mui- 
to juntas, para que logo vá ficando bem povoado. Mas 
nas he neceflario y que ellas fiquem juntas humas ás ou- 
tras: porque ifto além de fazer grande defpeza , pelo 
fervigo das covas, a fará tambem na compra das arvoxres, 

aos 
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aos que nao as tiverem; e porque efta povoacao fe pó- 
de augmentar pela mevrgulhia deipois do primeiro corte, 
e com menos defpeza. Se a terra, que fe povóa, fe def- 
tina para fouto manío, as covas devem fer feitas na dif- 
tancia de quinze, ou vinte palmos humas das outras: 
e a razaO he, porque os caftanheiros ficando muito jun- 
tos naO criaoO roda, mas Íó crefcem para fima, e fo em 
fima daó caftanha, perdeudo-fe o frutto de feus lados. 
Naó acontece afli aos que eftaó diftantes huns dos outros : 
porque eftes como rodaó muito, e tem Sol, e arlivre 
or todos os lados, daó tambem muito fructo. E efte 
e na verdade o fim para que principalmente fe criaó 

os foutos manfíos. E certo que os caftanheiros ainda de- 
pois nao poderáó ficar nefta diftancia, para bem coparem, 
porém desbaftar-fe-haó os peores , e fe o fouto fe deí- 
tinar principalmente para madeiras, entaó efta diftancia 
he mui conveniente , pela razad de que naó copando, 
mas crefcendo para fima , criaO grandes , e grollas per- 
nadas , que daoó boa madeira. 
$ VIII. A refpeito da altura, em que deve ficar o tron- 

co da arvore pofta naO ha regra certa y nem fe póde eftaba- 
lecer. O certo he, que as plantas, que fe poema, devem 
fer tronchadas , pois nao o fendo, naó teraO forca, pa- 
ra com fua fraca vegetacao fuftentar todos os ramos. Don- 
de fe conhece, que quanto mais curto ficar o tronco do 
caftanheiro , mais facilmente pegará, e a experiencia aí- 
fim o moftra. Com tudo os que fe deftinaó para foutos 
manfos he bom, que fiquem com a altura de huns nove 
palmos : pera que logo defpois de pegados, e de terem 
tomado toda a devida defpofigaS para fe poderem enxer- 
tar, tenhaO para efte fim bons troncos. Tambem parece, 
que efta altura de tronco fe faz neceflaria, para que ar- 
rebentando por fima naó lhe roaó os gados feus arreben- 
tos. Ilto porém póde-fe acautelar , naó paftando neftas 
terras ao tempo da frondefcencia y gados que os roaó. 
Os que fe deftinarém para a enxertía com feus troncos 
altos, deveraoó todos fer embalfados com matto A 
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fo, que os defenda , de que o gado fe esfregue nelles: 
pois he fem duvida , que ifto os aballará até as raizes, 
'que como ainda eftao mal feguras, padeceráo , e mor- 
rerá a planta. 

CHAPA, USE OF RIVA 

Da cultura dos Caftanheiros bravos desde fua poftura 
até ao primeiro corte, e desde hum corte até ao 

outro, e do tempo de fazer os cortes. 

GARUÍN 

E fem duvida que as terras, que fe povoarem de 
plantas para caíftincaes y ja aos dezefete annos de 

fua poítura, ou fementeira, as caftinceiras eftaráO capazes 
de fe cortar. Os caíftingaes de fementeira , feita pelo 
methodo apontado , daráo mui boa madeira : porém a 
dos de plantacaOo ferá mui inferior nefte primeiro corte, 
porque eftes além de padecerem o incommodo da poftu- 
ra, e tronchadura y daráO a madeira dos arrebentos de 
feus troncos, que deveráo fer fracos. 

$ II. Osterrenos dos cafítincaes , defpois de fua poftu- 
ra , poderáo ainda fer lavrados humas duas vezes, para fua 

“terra fe aproveitar com paftos artificiaes em beneficio 
“do gado, cu mefimo com trigo , de cuja lavoura rece- 
beráO tambem os caftanheiros grande melhoramento. E 
'bem advertido y, que efta lavoura deverá fer feita com 
muita cautela, para nao arruinar as plantas. Ella ferá já 
mais difficultofa pela fegunda vez y em razaO de eftarem 
já as caftinceiras muito fechadas; e nette cafo veja o 
prudente agricultor, fe ferá melhor, naó fazer tal lavou- 
Ta, e no calo de a fazer, tenha toda a vigilancia necef- 
faria. Suppondo agora , que temos os foutos chegados á 
idade de fe fazer O primeiro corte y vejamos o como 
elles devem fer tratados depois delle fa idade em que 
regularmente fe deveráo fazer os córtes feguintes , em 

que 
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que eltagaú do anno, as differentes qualidades de fuas 
madeiras , que ufos tem, e podem ter, e feu- valor. 

$ III. .A eftacaO propria para fe fazer o córte dos caf- 
tingaes, e foutos manfos, he desde que a frondefcencia 
tem inteiraméente acabado y O que acontece pelos fins de 
Novembro. Desde efte tempo pois, até que os caftanheiros 
fe comecaó a preparar para a nova frondefcencia , O que 
fuccede pelos principios de Margo y he que fe devem fazet 
eftes córtes , e feraO logo feitos desde os principios de No- 
vembro ,- até aos fins de Fevereiro. 

$ IV. Do que fica dito fe vé, que os cortes fe podem 
fazer logo depois'da frondefcencia , até que ella queira 
novamente vir. Mas porque razaó fe nao faraO eftes cortes 
tambem na eftagaó da frondefcencia? Que economia po- 
derá haver mefmo nos cortes defpois da frondefcencia ? A 
frondefcencia das plantas he fempre acompanhada da fua 
florefcencia, 'e frutificagao y nefte tempo todas ás arvores 
eftao em cio y tomando das terras o Bica necefílario pa- 
ra a frondefcencia y florefcencia y frutificagao, e para for- 
mar a madeira de feus troncos, e ramos. O cortar pois 
as arvores nefte tempo ferá atrazar fuas cepas, interrom- 
pendo-lhes a accaO natural, em que fe achaó, coufa que 
fe nao (deve querer, quando antes fe deve dezejar todo 
feu melhoramento. Acabada a frutificagaO , cefla tambem 
a frondefcencia y, pára O cio y comecaó interiormente a 
preparar-fe os rudimentos do novo frutto, efolla , eo 
ultimo anel de madeira, que naquelle anno fe formou 
vai tambem tomando maior confiftencia. Daqui fe conclue' 
pois y que támbeim ferá ainda maior acerto, O cortar as 
madeiras no maior rigor do Inverno y quando efte ulti- 
mo annel tenha tomado toda a devida dureza, e muito antes 
que comece a haver preparo para nova frondefcencia : 
porque fe a madeira defte ultimo annel tiver toda a necef- 
faria confiftencia y durará mais ) e ao contrario corrom- 
per-fe-ha logo por alli. 4 

$ V. Suppofto pois, que o fouto tenha fido cortado y 
deve-le no Verao feguinte acautelar o feu arrebento y dos 

car- 
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carneiros) cabras, 'e bois, que fe alli os deixarem paí- 
tar ,y'roeráó o arrebento , e perderáO a nova madeira. 
Quando efte arrebento tiver já chegado á idade de: feis 
annos deve-fe-lhe fazer feu primeiro fervico , que he a 
alimpacao. Efta faz-fe pela maneira: feguinte. Roga-fe to- 
do o matto, que tem crefcido por entre as cepas, faz- 
fe a mergulhia , de que fallaremos depois, e em fim fe 
cortaó todos os caftanheiros fracos , e feccos, alimpando 
dos ramos inuteis aos mefimos que ficaó. Efta alimpagao 
fempre rende para as defpezas/, que com ella fe fazem, 
e muitas vezes deixa feu interelle. Bein entendido porém, 
“que feitos os: mergulhoens devem os trabalhadores ter a 
cautela”; “de nao os eftragarem ao tempo , que fazem a 
alimpacgao y ou desbafte das cepas. Igualmente devem os 
alimpadores ter o neceflario cuidado , de naó cortar os 
“caftanhetros y que tem fido produzidos pela fementeira 
natural. Coftumaó eftes homens indiforetamente y no tem- 
po da alimpacaO, e desbaftes y cortar os caftanheiros pe- 
quenos y que achaó , e ifto por verem , que elles nao tem 
difpofigao de criar madeira para o corte feguinte. Segue- 
fe defte errado penfamento, e procedimento , que o cafí- 
tanheiro cortado morre : porque as fombras dos grandes 
Úimpedem a fua renovacao. Eftes caftanheirinhos , deixan- 
do-os', 'confervaO-fe nefta melima difpoficao até ao corte, 
'em cujo tempo devem tambeiwm fer cortados, e entaóo elles 
tomaoO vigor y langáo novos arrebentos, e criaO huma ce- 
“pa nova. Todas réftas: cautelas devem fer prefentes-ao 
cultivador dos foutos;, e fazelas conhecer, e praticar pe- 
los traballadores y para augímento je acerto de taó im- 
portante cultura. A'/ alimpagaS dá aguiihadas , arcos .de 
pipa y páos de rama para empar as vinhas y páos para 
"empar feijoens, elenhas para os fornos. 

$oVIL.  Pallados dous 5 ou tres annos depois day; alim- 
pagao y deve-fe fazer/o primeiro desbalte. A eflte tempo 
já O Souto terá fua madeira com alguna groflura y e-he 
necellario reduzir! a menor numero os pés , com que 
as; arvores ficarao no tempo da alimpacao: e ifto para que 
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polla melhor criar-fe os que ficarem do desbafte, e 
para que naóO arruinenva cepa y tomando-lhe toda fua fubl- 
tancia. A madeira y que efte desbatte dá ,) faó aguilhadas,. 
varejoens ) arcos , e fueiros.. “Lodos conhecem o ufo deftas, 
diflerentes madeiras: as aguilhadas faó humas varas mui 
delgadas, e curtas y que fe tiraO, e fervem para os lavra- 
dores nao fó guiarem com ellas os bois, más para tirarem 
dos arados. a terra , que muitas vezes lhes impede o fa- 
zerem o rego fundo. Coftumaó as aguilhadas preparar- 
fe , tirando-lhes primeiro fua caíca por meio do fogo, 
cuja operacao. fé chama encozer, e defcafcar y e depois 
desbaftando a fua ponta mais grofla y oque fe chama recon- 
troar. Os varejoens: fervem para emmadeirar latadas , gra- 
des , para as lanadas da artelharia, e outros femelhantes 
ulos economicos ; deftinguem-fe das aguilhadas por ferem 
mais ' groflos , e compridos, e fe preparaó do mefmo mo- 
do: Os fueiros y que tem o- mefmo preparo , fervem para 
as' carretas no tempo, em que fe acarretaO Os trigos pa- 
ra as eiras, e as palhas para os palheiros. Todos fabem 
o grande ufo que os arcos tem, para a conftruccao:; das: 
pipas, toneis , barricas y fardos, e outros muitos traftes- 
neceflarios. Eftes preparao-fe y rachando-os ao meio je 
fazendo-os em dous com certos inftrumentos ruíticos def-- 
tinados para efte fim, e- com os. quaes fe lhes coftuma ti-: 
rara groflura y que parece fuperflua. “Todas as vezes que 
Os  foutos tiverem excedido á idade de oito," ou nove an-- 
nos, entasb. Já- O desbafte naO dará efta qualidade de ma- 
deira y mas dará ripa , que faz mais: defpeza no feu pre- 
paro, e rende menos. km. fim o primeiro desbafte nunca 
deve- exceder a efta idade dos caftanheiros 5 porque ferá, 
nocivo ás cepas, O confervar-lhes por tanto tempo tantas 
madeira, que ellas nao: podem bem. criar.. 
$ VII. Paflados dous, ou tres annos defpois- do pri-s 

meiro desbafte y deve-fe proceder logo ao fegundo , cor-- 
tando das cepas todos aquelles páos, que fao' mais fra- 
bos 5 e que parecer y que ainda impediráO a boa criagaós 
das madeiras. Coftuma efte corte dar ripa, e certas va-- 

ras 
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ras grofías , e compridas , a que chamaó tricias, é fervem 
para emmadeirar latadas, e outros varios ufos. Ultima- 
mente, quando o fouto chegou já á idade de quinze an- 
nos , fe faz outro desbafte y que he de muita utilidade 
para a criagaO da madeira. “T'odos eftes desbaftes fe fazem 
com pouca defpeza, e coftumao deixar algum interefle, 

$ VIII. Quando em fim o fouto tiver chegado á ida- 
' de de dezefete annos, entao fua madeira eftará toda capaz 
de fe cortar. Bem entendido que fe o fouto fe deixa pa- 
ra Íe cortar na idade de dezenove, ou vinte annos, en- 
taó a madeira toma nefte tempo muito mais groffura, e 
quaífi faz dobrar feu valor. No tempo y em que fe fazem 
Os cortes, he de grande acerto, e neceflidade o deixar 
nos fitios de melhor terreno, em que os caftanheiros fe 
criaó melhor, muitas cepas cada huma com feu páo: ten- 
do porém fempre a cautela dé efcolher para efte fim os 
melhores páos da cepa. Eftes, no tempo do fegundo cor- 
te, teraO criado excellentes traves, que renderáó ao culti- 
vador muito dinheiro, e que fas de grande ufo nos edi- 
ficios. Í 

IX. O modo, porque fe deve proceder ao corte, 
he derribando todos os caftanheiros a hum lado : e ifto 
para a maior facilidade de fe alimparem de todos feus 
ramos. Eíta alimpacaó, a que fe chama efgalhar, deve- 
fe fazer logo, e feparar eftes ramos, a que chamaó/cham- 
migos , dos quaes fe tiraO páos “para empar feijoens, e 
páos de rama para as vinhas, ficando o refto para lenha 
dos fornos. Feito efte fervico , fe pafla logo a cortar a 
madeira nos feus devidos comprimentos: e a ifto fe cha- 
ma, torar a madeira. As qualidades de madeira 5 que fe 
tiraO deftes troncos y, faO traves, viroens y aguieiros y páos 
de: S. Joao, páos de refugo , traveflas, ripas , e páos de 
falca. As traves naO. tem medida certa, os viroens tem 
34 palmos y os aguieiros 22, OU 24, Os páos de S. Joao, 
extefugos 148 5 1a;/Mipaio4e as; travellas: deis;]j;;0OU Áete. 
Bem fabido , que tanto aos viroens , como aos aguieiros 
fe lhes póde dar maior comprimento , no ique fe lhes 
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augmenta tambem feu' valor. Depois defta toragao fe fat- 
queja , € ferra a madeira y fegundo fua qualidade. Cha- 
ma-fe falquejar aquelle fervico, pelo qual a madeira fe 
defpoja da ' fua caíca, e fe lhe tiraó os nós, 'e demafiada 
grolflura. 

$ X. O prego regular , pelo qual eftas madeiras fe 
coftumaó vender nos foutos depois de fabricadas”, fao 
os feguintes. O: páo de S. Joaó IOO Téis, o de refugo 
SO TÉlis', O aguieiro 200 FÉis', O 'virad 40O réis yo mi- 
Iheiro de páos de falca 1960o réis y' Bem entendido; 
que os viroes, e aguieiros, quando tem mais compri- 
mento do- ordinario. , rendem o dobro. As traves ren- 
dem , conforme fua groflura y e comprimento , desde 1$, 
até 2$, e 3A réis ,) e mais. Todas eftas madeiras de 
vendem pelas feiras' da Provincia , e coftumaó ás vezes 
duplicar, e triplicar feu prego. A ripa vende-fe aos fei- 
xes, cada hum delles tem finco- duzias de ripas, e fe 
vende a 24O réis, que ás vezes nas feiras chega: a render 
TOCO  réis. 
$ XI. Deve-fe em fim advertir , que em todos os fou- 

tos, que fe covrtao y fe coftuma deixar hum pedago por 
derribar, e alli fe ajunta toda a madeira y para fe fabri- 
car, efte pedaco- coftuma-fe chamar a fombra, e fe corta 
no Inverno feguite. O ufo de deixar a fombra he mui- 
to: neceflario : primeiro para que os homens no Verao: 
nas trabalhem expoftos aos ardores do Sol, com damno 
da fua faude: fegundo, para que a madeira nao rachej 
e Íe entorte, como lhe fuccedeiá, eftando ao Sol.” 
$ XII “Temos dito, que o tempo deftes cortes deve 

fer o do Inverno, efte he tambem o coftume do paiz: 
elle naú-he coufa indifferente, e por iffo moftrarei , que 
fe deve canfervar. Muitos fe perfuadenv,. que os- cortes 
de todas as: madeiras fe podem indifferentemente fazer 
em qualquer efltacaO. do anuo, e que bpaósinflue nada pa-- 
ra: a bondade das madeiras y o- ferem' ellas cortadas nos 
tempo da grande circulagaó do cio , pela: Primavera, 
Verad., e Outono, ou ná' menor do Inverno. Nad dife 
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putando fobre/ifto, de que já fe fallou no $ IV., he fem 
duvida y que saquelles foutos y que eítaO reduzidos a cor- 
tesiydesaguilhadas y que fe tfazem. no, Verao y de dete 
em fete; ou ainda de dez em dez annos y entraquecem 
grandemente, e fe arruinaO de maneira que ao terceiro, 
ou quarto corte já fuas aguilhadas; e arcos faO mui in- 
feriores. Comecao logo feus arrebentos a fer mais curtos, 
e "delgados, e aflim vaó as cepas gradualmente arruinan- 
do-fe. He certo , que no mez de Julho y em que eítes 
cortes Íe fazem, as caftinceiras eftaó no maior auge do 
feu/cio y e que os troncos o recebem da raiz: fe pois 
elta naó tem a quem communicar a muita fubftancia ve- 
getante y que toma da terra , padecerá por iflo. Afora 
efte inconveniente , fica tambem a cepa com fuas feridas 

vexpoftas ao grande calor do Sol, que nao póde deixar 
de lhe fer prejudicial y e he hum mal fobre outro : e naó fe 
admirem os cultivadores pouco verfados na íyfica das plan- 
tas, de que o calor do Sol no Verao damne as cabecas 
das arvores cortadas, e que nao lhes prejudique o frio 
do Inverno: pois que iíto fuccede y, porque no VeraO os 
poros , eftao mui abertos, O cio corre-conmx abundancia, 
e a nova caíca, e páo que fe vaó formando , eftaO ain- 
da mul delicados y para poderem refiítir ao calor exceí- 
fivo, e a alteracao de nao poderem as raizes cOommuni- 
ear' aos troncos o cio fuperabundante. [5 nada difto ha 
no Inverno, a cafca, e páos novos eftao formados, o 
cio tem paíflado, e a arvore difpoíta affi para refiftir ao 
frio... Daqui fe conhece pois a boa razaO defte colttume, 
que fe nao deve alterar: porque quando o cio eítá no feu 
menor movimento, e as cepas lhes nao faz falta o tron- 
€o para lhe communicarem o fobejo cio, que nas tem, 
entaO cortando-fe o tronco , nao perderáO nada fuas 
xaizes. 

$ XIII. Naó poflo em fim deixar, de lembrar tam- 
bem aqui'o celebre coftume, ou precccupacad dos natu- 
xaes do paiz, em quererem que Os cortes fe fagaó nos 
minguantes da Lua. Dizem elles que no minguante, o 
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cio eftá na raiz da planta y e que nos outros quartos, 
principalmente uno plenilunio y, 'eltá por toda a arvore, 
e que aflimn , cortando-fe os caftanheiros em minguante, 
nao fe arruina a cepa, e a madeira he melhor: e que 
cortando-le em Lua chéa , fe atruina a cepa, e a ma- 
deira he inferior. Por certo que efta opiniaoO y que entre 
os agricultores Portuguezes verfa fobre muitas outras cou- 
fas tem por fundamento a preoccupagao dos antigos , que 
fem conhecimento da fyfica das plantas , créraó muito 
no influxo dos aftros fobre os corpos, que tanto perfua- 
díirao os Aftrologos Judiciarios. A obfervagao, e a expe- 
riencia dos verdadeiros Filofofos de hoje verífados na agri- 
cultura y, fundados nos principios da fyfica , e livres de 
Opinides anticipadas y, tem feito conhecer , que ifto he 
huma illufaó, e que o minguante y ou enchente da Lua 
nada influe para a bondade das madeiras, e beneficio das 
cepas: 

CAP 1TD O T QueNi 

Da enxertia dos Caftanheiros. 

“QUE 

E bem fabido , que a enxertia das plantas he hum 
meio, de multiplicar a cafta das que daó bons fru- 

(os, qualidade tambem mui importante nos caftanheiros 
maníos. E por efte motivo direi agora alguma coufa, do 
que tenho oblervado, e praticado acerca dos enxertos dos 
caftanheiros na Comarca de Portalegre y onde quafi naó 
ha pefloa afortunada nefta operagaó y por nao haver hu- 
ma fó, que conhega a razao fylica della. 

$ II. EnxertaO-fe os caftanheiros y afli como todas 
mais arvores, por differentes maneiras, e em differentes 
tempos , que faó a Primavera y desde que elles comegao 
a preparar-fe para fua frondefcencia, e O VeraO y Quan- 
do ainda dura o cio, e nao ha frios. Regularmente aqui 

vem 
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vém a frondefcencia pelos principios de Abril, fea Pri- 
mavera he temperada y porque fe ella o nao he, demora- 
fe mais, em razaO de ferem os caftanheiros mui fenfiveis 
ao frio na entrada de fua frondefcencia. 

$ III. A maneira mais importante, e fegura de enxer- 
tar os caftanheiros, he a de garfo y que fe pratica pela 
fórma feguinte. Quando o caítanheiro tiver chegado a tal 
groflura y que fendo cortado , tenha em. feu tronco humas 
quatro, ou finco pollegadas de diametro, entaO eftá nos 
termos de fe enxertar. E tendo igualmente: chegado o 
tempo competente para ifto, deve-fe o caftanheiro cortar 
com inftrumento agudo por tal maneira que a fuperficie 
fique n'um plano horizontal, e muilizo 5 tendo porém o 
enxertador a cautela de nao. fazer defunir'a cafca do feu 
tronco conv o inftrumento da operagao , Ou por outra qual- 
quer fórma. A maneira melhor de fazer efta operagaó he 
ferrando o caftanheiro com ferra bem apontada , e def- 
pois: alizar a cortadura com hum puxavante de ferrador 
mui agucado. Defpois difto fe faz huma ligadura em roda 
da cafca , que cerca toda a extremidade da cortadura : 
e ifto para. que ella naó-rache ao tempo de meter os gar- 
fos. Os garfos fa6 a parte da planta eftranha, que fe vai 
unir ao caftanheiro tronchado : faó pois eftes huns raminhos 
cortados: nas extremidades dos caftanheiros. Naó fe devem 
efcolher fenaOó. dos mais novos, e dos ramos de fructo ef- 
colhidos nos caftanheiros- mais vigorofos y e principalmen- 
te da parte ) que fica para o ful., e poente , por ferem 
eltes- Os mais bem. criados. 

$ IV. Os garfos preparaó-fe' para a:operagao pela ma- 
neira feguinte. Faz-fe-lhes na extremidade inferior, ifto- 
he, na parte por onde fora cortados da fua matriz y hum 
córte perpendicular , de tres y ou quatro pollegadas de 
comprimento , na fórma de huma cunha: bem entendido , 
que efte córte ha de fer feito por huma Íó parte , fi- 
cando a outra com fua cafca. Difpoftos aflim os garfos, 
fe introduzem no tronco entre a cafca, e O páo;, deven- 
do ficar a face) que tem avcortadura, unida com a cafca', 

e por 
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e por confequencia a que naó tem cortadura unida ao páo: 
O comprimento ordinario y que fe coftuma deixar no ref- 
to do garfo, faó humas quatro y, ou finco pollegadas , que 
tenhaó outros tantos olhos. 
$ V. Temos moftrado o modo de fazer o enxerto, 

relta agora o dizer porque arte elle fe defenderá das in- 
juvias do tempo , a fim de naó fe perder. Para efte fim 
pois fe arranca do tronco, que fe feparou do caftanheis- 
ro. que fe enxerta, huma cafca y de que de faz hum tubo 
á maseira de cortigofinho: com efte fe deve cubrir o ens 
xerto desde o ponto onde tocarem as extremidades infe- 
riores dos garfos , até duas, ou tres pollegadas fobre as 
fuperiores , ligando-fe pela parte debaixo com huma liga- 
dura forte, que o fegure bem, e que fe coftuma fazer 
de huma verga de caftanheiro torcida. Depois de colloca- 
do aflim efte tubo y deve-fe encher de terra frefca y mas 
naó molhada , e cubrir com huma pedra, que fó fe tira 
ao tempo da frondefcencia dos mefmos garfos. Efta pedra 
póe-fe aqui para que nem o frio, nem o calor, nema 
chuva prejudiquem ao enxerto: e por iflo fó fe deve tirar 
quando os garfos tiverem arrebentado: o que feconhece, 
por-fe verem 'fúas folhas enrodilhadas debaixo da pedra. 
Deve pois o cultivador vifitar muitas vezes feus enxertos, 
para fe fegurar nefta diligencia. 

$ VI. E advirta-fe, que huma das circumftancias bem 
importantes defta enxertia he a altura, em 'que ficaó “os 
troncos dos enxertos. Devem pois eftes ficar pelo menos 
na altura de nove palmos : primeiramente , para que os 
gados , que pafcem pelos foutos , Os naó roaó, e efgar- 
rem. Segundamente, porque quando efte tronco chega-a 
ter muita groflura, fendo cortado, dá boas taboas , as 
quaes nao dárá, ou dará inferiores , fendo mui curtas. 
Donde fe conclúe, que ainda acertará y quem lhes deixar 
maior comprimento y que o dito. “Terceiramente , fe acon- 
tecer, que O enxerto nao pegue, ou por algum acciden- 
te" fe arruine, fica O tronco em boa altura para noanno 
Seguinte fe fazer/novo enxerto. y 

$ 
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-$€ VII. Ha tambem outro modo de enxertar os catta- 
nheiros de garfo, porém he menos feguro , e mais tra- 
balhofo. Confiíte efíte em fazer com inftrumento agudo 
duas rachas em cruz , que dividaó O circulo em quatro 
raios : feitas ellas, preparaO-fe os garfos com duas corta- 
duras lateraes na parte inferior á maneira de huma cunha, 
mas por fórma queo lado, que ha de ficar para fora , feja 
groflo. Depois difto abrem-fe as rachas por meio de hu- 
ma cunha de páo , e fe lhes introduzem os garfos por 
tal guiza y que o lado exterior delles ajuíte bem fua caf- 
ca com a do tronco, de modo que a entrecafca de hum 
una bem com a do outro. Metidos aflim os garfos , fe 
tiraO 'as cunhas, para que elles fiquem apertados. É advir- 
ta-fe y que na operacáOo de fazer a racha vai muito 5 e 
que por iflo fe deve fazer de fórma , que per fi aperte 
os garfos, pois fe ficar tam grande que os naóO aperte, 
arrilcar-fe-ha o enxerto. Depois defta operacaó fe practi- 
ca com O enxerto O meímo, que com O Outro , para O 
confervar. E advirta-fe, que efta enxertia, como tambem 
a outra, fe naO deve fazer em tempo chuvofo; porquea 
chuva altera ás feridas da planta, com perigo do enxerto. 

$ VIII. Efta cafta de enxertia he muitas vezes necef- 
faria 5 porque quando fe vaó enxertar os caftanheiros , 
apparecem ás vezes alguns, que naó eftaO capazes de fe 
enxertar pelo outro modo , em razaóO de naó largarem 
ainda bem fua cafca, por falta de cio. E para naó atra- 
zar a enxertia , € levar tudo feguidamente, fe deve entaó 
ufar defte' methodo. 

$ IX. Ha outro modo de enxertar, a que cs rufticos 
chamaó , enxertar de cannudo y, e fe faz da maneira feguin- 
te. 'Tira-fe de huma verga, que tenha a groflura de hum 
dedo , e hum tubo de cafca com tres, ou quatro olhos : 
feita efta operacaO y troncha-fe o tronco do caftanheiro-, 
que fe ha de enxertar, e que deve tera mefma groflura, 
que o'outro donde fe tirou o cannudo , e tirando-lhe a 
cafca pela mefma fórma , fe lhe introduz em feu lugar o 
cannudo que faz o enxerto, e que ha de ficar bem unido. 
“Tom. II. Ss “Efta 
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Efta enxertia' póde-fe fazer, desde que: comeca. á frón- ' 
defcencia do caftanheiro até ao mez de Junho. ; 
$ X. 'Tambem nos caftanheiros fe poderá ufar da en- 

xertia de efcudo. E pofto que eu nunca a practiquei, 
nem a vi practicar, com tudo ella poderá fer conveni-z 
ente : porque as arvores;, que quando; fe cortaO para o 
enxerto de garfo nao tem a groflura de cafca neceflaria 
para receber o garfo, e naó eftao em tempo de fe po- 
derem enxertar pelo outro modo de garfo ( porque em 
largando a cafca, já naó tem lugar efta enxertia )), po- 
deráO enxertar-fe de efcudo. E tambem ifto fe póde pra- 
éticar em todos os enxertos de garfo de qualquer quali- 
dade , que fe perdéraO, para naó atrazar a enxertia, 
efperando o ánno feguinte. Eu creio, que efte methodo 
ferá felice , porque: ás figueiras quafi fenao enxertaó de 
outro modo , aíli fe enxertao tambem as oliveiras y laran- 
jeiras, e limoeirós, € em todas eftas arvores pegao bem 
Os enxertos de efcudo. Eu já tenho enxertado de efcudo. 
maceiras, é' pereiras com bom fucceflo'y e me parece, 
que todas: ás arvores, que fe enxertaO y e tem difpofigaó 
Para fe énxertar de cannudo , o podem fer de efcudo. 
Eflta 'operacaO he muito facil; e fe faz aflim. Tira-fe da 
arvore', que fe quer enxertar y huma chapa de fua cafca, 
tendo a cautela de lhe náo offender o páo , e eftelugar,, 
que fica defpido , cobre-fe com outra chapa, 'ou efcudo 
iguál tirado da planta, que fe quer propagar. Bem 
tntendido , que che cfcudo y que fe poe de novo, de-- 
ve ter olhos para poder arrebentar, e produzir; o qual 
depois de pofto no feu lugar competente , fe ata com 
jungas , ou outra qualquer ligadura , para ficar bem uni- 
do, e aflim arrebentar de novo. 
$ XI. Eífte he o modo de enxertar por efcudo, que 

fe uía entre nós em todas as arvóres que delle fe en- 
Xxertao , e elle he felice. Mr. Duhamel ña fua; Ey- 
fica das plantas liv.'1V.; Cap. 1V., artigo 1v. diz; que 
para fe introduzir ña arvore a chapa, ou efcudo, fe ha 
de fazer em feu tronco huma cortadura á maneira de 

CIúz 
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eruz fem cabega, e que levantando com geito os labios. 
defta 'incifaO y fe meterá o efcudete, e deipois fe'ligará. 
O prudente agricultor deve feguir o methodo y em que 
for mais afortunado. Efte tem a commodidade y de que 
o efcudete fique defendido do frio, e calor, e até da 
oppreflao da ligadura ; bem entendido porém , que fem- 
pre o 'olho do efcudo ficará livre de qualquer oppreflao,, 
ou da ligadura, ou dos labios , e por illo fempre fua 
fituagao y deve fer entre /os dous labios. 

$ XII. “Todos fabem , que a enxertia he' hum dos 
meios faceis ide “propagar nos arvoredos fructiferos as me- 
lhores caftas de arvores, para o fim de haver dellas-boim 
fructo. Ifto mefmo milita a refpeito dos caftanheiros : 
pois he fem duvida, e de conftante experiencia, quea 
arte aperfeicóa por meio da enxertia a bondade dos.fru- 
€tos y além da referida circumítancia de multiplicar a me- 
lhor qualidade. “Toda a caftanha dos caftanheiros nao en- 
xertados he de inferior qualidade a dos enxertados. “Os 
deftinados para dar caítanha, e que nao foraO enxerta- 
dos., chamaó-fe rebordoens y e fua caftanha reborda. Os 
caftanheiros deftinados para bofques de madeira chamaó- 

'derbravos y, ou caftinceiras. “Os caftanheiros de enxertia 
chamaó-fe caftanheiros manfos: deftes ha os caftanheiros 
de caftanha longal , ou celherinha y e os de barros: 
-aquelles tem as caftanhas mais longas, e algumas-feme- 
-Ahantes.a huma pácde colher, eftes tem-na mais redon- 
“da , e grofía. “Temos pois foutos bravos, ou caftingaes, 
e foutos maníos. Tambem as r#caftinceiras daO caftanha, 
te muitas dellas a daó bem grofla, e de boa viíta, alguns 
dos caftanheiros rebordoens a daó de extraordinaria , re 
paímofa grandeza. Com tudo huns y e outros nao daOo 
rtam abundante “novidade y como os, maníos, e a fuacaí- 
-tanha além de fer de inferior qualidade no gofto, tem 
(a iCircumítancia y. de naó largar facilmente a-tunica inte- 
rior y que.a cobre; chamada vulgarmente a -camiza da cafí- 
tanha:: e portantorfendo comida em verde he amargo- 
da y cozida pouco “gofltofa y e em fecca infima. Ora a 
soi Ss il caí- 
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caftanheiros rebordóes afora eftes inconvenientes j que 
fruftrao o fim da' cultura “ na 'colheita do bom frutto:, 
tem outro y e he', que naGO fao taó' robuítos como ós 
manfos , e por iflo/eftao mais fujeitos a padecer a'mo- 
leftia , que fe chama enfoar, 'e fuccede todas as vezesy 
que pelo Verao chovem aguas fortes, que lhes toquem 
Íuas raizes. Comecaó logo depoisva murchar y perdem 
muita folha y e toda a que lhes fica fe faz amarella, 
regularmente lhes cahe muito ourigo, ea-caftanha y que 
efícapa y he' mui chouxa. 
$ XII. “Temos vilto, que a caftanha reborda he 

inferior á manía, e agora advertimos, que defta he me- 
lhor a colherinha y, que a de barros. E pofto que efta 
naó feja tam boa, com tudo he mais tempora y que a 
longal; e portanto ferá fempre conveniente y que hajaó 
muitos caítanheiros de barros y pois efta caftanha , por 
vir mais cedo , fe vende a melhor prego. A caftanha 
longal, ainda que he de todas a mais miuda y com tudo 
he lupcrior a todas em gofto , e frequentes novidades: 
O que nos moftra, que efta deve fer a principal cafta, 
que fe deve multiplicar na cultura dos foutos manfos. 
$ XIV. A falta que temos de livros de agricultura 

em nofla linguagem, donde nafce a ignorancia dos la- 
vradores nos principios geraes da fyfica das plantas, me 
obriga agora a tocar levemente , e com a clareza pof- 
fivel, algumas coufas fobre a vegetacaO, e fyfica das ar- 
vores, no tocante aos enxertos : para que os enxertado- 
res dos caftanheiros fejaó mais bem fuccedidos em fuas 
enxertias, e conhecendo a razaO das coufas obfervema 
natureza, e aperfeicoem efta arte. Principios eftes y que 
ÍaO geraes a toda enxertia. | 

$ XV. Todaa cafca de qualquer planta fe compoem 
e tres partes, que faó a epiderme, a cellular, e os/an- 

'meis corticaes. TIfto fe vé claramente na cafca da cereijetra,, 
"e ginjeira fem neceflidade' de delicada anatomia. Deixemos 
a epiderme, e cellular, e fallemos unicamente dos anneis. 
“Eftes compoem-fe de differentes camadas , á na de 

Os 
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folhas de livro: e por iflo os Botanicos lhes chamaó os 
anneis do livro. Conftas as ditas camadas de molhos de 
fibras longitudinaes , ou poítas ao comprido , e que fao 
vafos lynfaticos , de hum tecido veficular y e de valos 
proprios. ÁAs fibras eftao difpoftas ao comprimento Nn'u- 
ma figura colubrina , unem-fe por todas as luas tortuofida- 
des, e os differentes anneis á proporgaO y que fao mais 
interiores y fa0 tambem mais delgados. Os efpagos, que 
medéao entre as differentes defunióes das fibras , eftao 
cheios de huma fubftancia granitofa y chamada o tecido 
cellular , e eftes granitos faó como bexigas poftas orde- 
namente humas junto de outras y e faó como o tecido, 
ou gráofinhos y que fe obfervaO nas laranjas , e limóes. 
Ha ultimamente huns vaíos differentes dos lynfaticos, 
ÍfaO menos, e fe diftinguem delles em fer. mais groflos; 
derramar o liquido contido, fe os cortaO pela lua cór; 
e em fim porque feu liquido varia , fegundo as differen- 
tes plantas 5; como fe vé na figueira, que o tem branco, 
na parreira cinzento, na celidonia amarello: e como he 
mui provavel, que cada planta tenha feu liguido pecu- 
liar, e proprio y por iflo a eftes vafos fe lhes chama va- 
fos proprios. 

$ XVI. Os vafos lynfaticos contém hum liquido quafi 
aquofo , e parece que a cellular prepara muitas vezes 
efte, e o dos vafos proprios , obfervando-fe humas ve- 
Zes com liquidos, outras com ar. Os vafos proprios tem 
hum. liquido particular a todas as plantas, córado, e mais 
abundante y, que a lynfa, n'umas plantas pegajofo , como 
na figueira, n'outras gommofo , como na pereira. Efte li- 
“quido crem os fyficos fer y o que faz o fabor, e pro- 

riedades das plantas. v 
$ XVII. Os anneis faO a fubítancia , de que fe vai 

formando o lenho de todas as plantas, endurecendo pou- 
-CO a pouco com a diminuigaó da circulagao nos liquidos 
no tempo competente, e moftrando por iflo nos troncos 
-differentes anneis lenhofos y que marcaO os annos das ar- 
“NOres.'Temos pois) que os anneis. do Jivro fao os prin- 
eu ci- 
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cipaes orgaos , que adminiftraO a todas as partes da 'plan- 
ta os liquidos neceflarios para Íua vegetagaO, e nutrigao, 
e os que vaó formando a madeira das 'meímas arvores. 

$ XVIII. A” vifta defta doutrina, e fabido y queo 
pegar dos enxertos “confifte na uniaó da parte da planta j 
que fe quer multiplicar; já fe fica conhecendo , que ifto 
naó póde fazer-fe , fenao por meio da communicagaó y 
da lIynfa, e fucco proprio do tronco, com os vafos da 
parte, que fe lhe une 5 'e que ifto nao fe póde fazer 
fenao pelos vafos lynfaticos y 'e vafos proprios. Donde 
$e conclue, que todo o fegredo , e artificio da enxertia 
confifte, em que fiquem bem unidas as entrecafcas, /ou 
livros do garfo, o cannudo, ou efcudo com as entrecaf- 
cas do tronco em que fe enxertao. 

$ XIX. “Os garfos devem-fe de maneira introduzir em 
'fuas rachas, que os feus anneis do livro fiquem inteira- 
“mente unidos com o livro do 'tronco. O cannudo deve 
ficar mui 'unido com o tronco defcafcado ,/a que fe/ajun- 
ta , e 'fua entrecafca igualmente unida com/a/do tronco': 
'e aflim tambem 'o efcudo deve por todos os lados unir 
perfeitamente feu livro com o do tronco. E por eíta ra- 
zaO me parece preferivel ao methodo de .Duhamel ) o 
modo de enxertar de 'efcudo ufado/no nuflo paiz y como 
já difle y “porque nelle fe une por todas as fuas extremidades 
o livro do elcudo com o do tronco. 'Os (garfos metidos 
entrea cafca y 'e O pío, na fórma referida , unem bem 
fua entrecafíca com a do tronco, e por iflo tem mais fa- 
cilidade de receber os 'liquidos 'em maior abundancia, 
pegando tambem melhor. 

$ XX. Feita aflim /a enxertia , 'principiaO a lynfajv1e 
fucco proprio a communicar-fe pelos 'vafos Iynfaticos ,1e 
proprios, evo enxerto (pega. E lhe desadvertir )/ que) fas 
zendo-fe cada huma das differentes “cafbas: de venxerto/ nos 
feus' devidos tempos, conveñta 'intelligencia, e (com cui- 
dado “de ufar de in(trumentos aptos 'para as operagóesi, 

“e “cóm a cautela de naó ficarem demafiadamente saperta- 
“dos/, “Ou largos , tanto “os: garfos y como es —— 

eil- 
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efcudos' ( porque entaoO ferá impoflivel, ou ao menos mui 
difficultofa a comimunicagao dos liquidos ) naó, poderá 
deixar de fer felice a enxertia, O agricultor de aproveitar 
feu trabalho , e colher depois o fructo devido a feu 
fuor. 

'$4 XXI. A conveniencia da enxertia nao confifte fó 
na multiplicagao do bom fructo y mas tambem em que 
por efte meio fe melhora a qualidade dos fructos. A 
obfervagaO, e a-experiencia continuada moftraO. a todos, 
que os fructos enxertados faó os mais faborofos, e deli- 
cados ,- temperando-fe fua acrimonia, e dureza. He cer- 
to, que huma arvore fylveftre, que dá ruíns fructos., fen- 
do enxertada, os dá bons, ora o cio y que ella dá ao 
garfo , cannudo , ou efcudo he o mefmo, que dantes dava 
a feus fructos , mas elles agora faó bons, e dantes eraó 
máos; logo daqui fe manifefta. , que a defigualdade dos 
vaíos, e differente temperamento das duas arvores unidas, 
de maneira modificao , e aperfeigoaóO os liquidos y que 
delles fe criaó os mais faborofos fructos. 

(TAN GAS Ta Dia EO SAA 

Da maneira de multiplicar os Caflauheiros por mer- 
gulhbad. 

GA 

; E efte hum ponto bem importante na cultura dos 
calttanheiros : porque nao Íó concorre para a facil 

multiplicagao das plantas nas terras pouco povoadas del- 
les , mas tambem dá.muitas para as pofturas. E certo 
que nos terrenos mal povoados de caftanheiros , efte he 
o/ meio. menos difípendiofo , mais facil, e feguro de os 
multiplicar. E porque efta maneira de multiplicar os caí- 
tanheiros he inteiramente defufada na Comarca de Por- 
tallegre., e eu nunca a vi practicar em alguma outra 

pdar- queso 
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parte , referirei aqui unicamente minhas obfervagóúes pra- 

- (ticas de alguns annos fobre efta materia. 
$ II. Ninguem póde duvidar y que os proprietarios 

dos foutos bravos mal povoados , devaoó augwmentar fuas 
caltinceiras , naO fó pelo interefle proprio, mas em bene- 
ficio publico. O fazer efta povoagaó por meio da poftura, 
comprando arvores, e abrindo covas, dará talvez no qua- 
druplo de defpeza , que fará a mergulhia. Neftes foutos 
a fementeira ” impracticavel , por tam claras razóes , 
que me difípenfao referilas. Além diíto a mergulhia ferve 
tambem para renovar os foutos manfos , que tem enve- 
Ihecido 5 pois cortando-fe-lhes os caftanheiros' rentes da 
terra , de feus arrebentos fe fazem mergulhóes y que daó 
mais troncos para a novu enxertia y, e renovagao do fouto. 

$ III. O tempo de fazer a mergulhía he desde que 
os caftanheiros perdem fua folha, até que queiraó nova- 
mente arrebentar, e vem a fer, desde Novembro até a 
Abril, 
$ IV. Huma vez que o fouto fe cortou, e feu arre- 

bento tem chegado á idade de tres annos , desde efta 
até aos feis fe póde fazera mergulhia. ' As. vergaítas , que 
eltao mais proximas á terra y ou que fe podem abaixar 
com menos violencia, metem-fe n'um rego comprido, 
que para. efte fim fe faz. E advirta O e#coñómico 'agris 
cultor , que efte rego nao deve ter mais largura y que 
a da enchada , com que fe faz, nem mais fundura, que 
dous palmos: porque fendo mais largo, e mais fundo, 
nada com ifto aproveita, e faz maior defpeza. Feita aí- 
fim a cova fe eftende por ella á vergáftá , 'e fe cobre 
de terra até áquelle comprimento y que parecer conveni- 
ente , para ficar fora da terra feu tronco com groílura 
e altura proporcionada a criar bem feus rénovos. Bem 
entendido que efta vergafíta, ou mergulhaó nao fe deve 
efgalhar , mas todos quantos “ramos tiver fe enterraráó) 
deixando-lhes fora fuas pontas, que daráo outras tantas 
plantas. Devem os mergulhóes ficar com fuas guias di- 
reitas para -fima', a fim da fua madeira crefcer- direis 

ta, 
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ta/j/e para ifífo eftas guias fe alimparáo de todos feus 
ramos defpois de feito o mergulhao. Paflados finco annos 
já os mergulhóes fe poderáó arrancar para a poltura, 
e meímo aos quatro annos haverá já muitos capazes de 
fe arrancar. 

$6-V.. Ha de fe advertir y que tendo-fe a mergulhia 
comecado aos tres annos, e continuado até aos feis, fe 
nefte y ou no fetimo fe cortar o fouto, ella ferá incom- 
paravelmente melhor, do que naó o cortando. E a razao 
he , porque aos fete annos os mergulhóes teráO raizes , 
e cada hum delles fará já huma pequena arvore, que 
ficará mui fraca je atrazada ,'e de que muitas fe per- 
deráO y. por cauía da fombra , fe o fouto naó for corta- 
do fenao aos dezefete annos. Se o foute-porém, e guias 
dos “mergulhóes fe. cortarem aos fÍete annos, entao arre- 
bentaráo.; e crefceráó todos igualmente : no que me pa- 
rece, que fe ganha alguma couía. 

“——$ VI. Pelo que toca aos mergulhóes deftinados para 
as plantacóes , deve-fe Obfervar na fua mudanca a feguin- 
te economia. Ha de fe ter grande cuidado no modo de 
arrancar eftas plantas, cavando-lhes fua terra com a caus 
tela de nao lhes eftragar as raizes. O tronco mergulha- 
do , que eftá debaixo da terra nao fe arrancará todo, 
mas deixar-fe-ha hum pedago de tres, ou quatro palmos 
de comprimento y e tendo muito cuidado, de que o 
tronco feja cortado com inftrumento agudo , pela razaO, 
que ja deixo apontada, e efta parte do tronco deixada 
ficará pelo menos com hum palmo fóra da terra: por- 
que elle produzirá huma nova arvore. Cuja operacaó fe 
poderá continuar, até que efte tronco Íe extingua de 
Íua: matriz. 
“$/ VII... He por certo prodigiofa a mergulhia dos caf- 
tanheiros , naó Íó. pelo que acabamos de dizer , mas por- 
que ella naó neceflita de fer regada, como a das amo- 
Teiras,y nem os feus mergulhóes demandaoó fer cortados 
das matrizes, como aquelles: e o que he mais , a ex- 

pertencia me tem moftrado y que ainda que em huma ce- 
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pa fe fagao muitos mergulhóes , ella naó defcahe,, antes 
pelo contrario fe renova. 

$ VIII. A neceflidade das mergulhias nos foutos das 
ferras de Portalegre , e Marvaó he bem manifelta: por- 
que toda efta pequena parte y que tem caftincaes eftá mal 
povoada , nao avendo mais cepas, que As produzidas 
pela fementeira natural 5 podendo na verdade as ditas 
ferras dar talvez o duplo da madeira que daó nas meí- 
mas terras, fe eftivefñlem povoadas, como podem. É he 
coufa bem rara y, que a muita povoacaóO naO prejudica 
aos foutos bravos; pois quanto mais baftos eftaó melhor 
madeira criaO. É por certo que he paímofa a economia, 
que a natureza faz defta producgao , bem ao contrario 
de todas mais plantas: e confifte ella, em que a muita 
povoacaó impede com fuas fombras, O criarem-fe moitas 
diverías, que ajudem a tirar a fubftancia da terra, eas 
mefmas cepas embaracao efta criacao de povoadores ex- 
tranhos. E finalmente vem as cepas a nao deixar pe- 
dago de terra inutil. 
$ IX. “Temos pois, que a cultura da mergulhia dá 

o interefle da povoagaó dos foutos bravos, e a reno- 
vagaó dos maníos , e juntamente faz viveiros para a plan- 
tagaO de novos foutos para os proprietarios y que os qui- 
zerem fazer, e mais lhes dá o interefle , de as vende- 
rem aos que naó tiverem taes viveiros , para fuas pof- 
turas. 
$ X. Pelas mefmas razoes , que fe ponderao no cap. 

antecedente $ XIV. fe trata agora aqui fyficamente algu- 
ma coufa ácerca da maneira, porque os mergulhóes lan- 
gaó as guias , e do modo de confeguir, que elles as 
criem com mór facilidade. 

$ XI. He necellario , que os cultivadores tenhao mui- 
to cuidado , de que fuas caftinceiras fejaO cortadas mui 
rente do chaú, e no caío de ellas terem cepas altas , fa- 
zer-lhas arredondar, e pór na mefma difpoficaó: e ifto 
afim, de que os arrebentos nafgaó proximos ao chaó, 
e as vergaftas fe poflao fem violencia mergulhar. á fai- 

ao 



ECONOMICA-S. Fr 
bao os nofíos agricultores, que quando fizerem feu mer- 
gulhaó , lhe deveráo fempre eftalar o tronco na parte que 
curva, para deixar a guia em direito : porque aflim o 
mergulhao lancará com facilidade raizes no lugar efta- 

" lado. 'Teraó porém fempre a cautela, de que O mergu- 
lhaó fó fique eftalado, e naó quebrado de todo, porque 
nefte cafo fe perderá. 
$ XII. He coufa bem fabida por todos os intelligen- 

tes da fyfica das plantas, que nellas ha huma fubí- 
tancia capaz de fempre produzir novos arrebentos. Quan- 
do as caftinceiras Íe cortaO pelo pé, a cafca do tronco, 
que fica, he liza, e fem botóes, mas com tudo quando 
chega o tempo deilas arrebentarem , fe obferva y que en- 
tre a cafca, e O páo fe tem formado huma certa grof- 
fura de particular fubítancia y donde naícem todos os ar- 
rebentos. Iito mefmo fe vé nos troncos dos caftanheiros 
enxertados, que nao pegáraO, e em muitos dos que pe- 
gáraO ; vé-fe nos troncos dos falgueiros, dos carvalhos, 
e em fim de todas as arvores: e eis-aqul, O porque fe 
recommenda a quebradura feita no mergulhad. Aquelles 
olhos , que , fe eftiveflem fóra da terra dariaO ramos, 
roduzem raizes debaixo da terra. Prova-fe , que eftes 

olhos dariaO ramos, porque as raizes das fobreiras, to- 
das as vezes que eftaó defcubertas, arrebentando , dao 
novas arvores. E que os arrebentos ,, que dariaO ramos 
dao raizes, fe vé em todos os mergulhóes y nos bacellos , 
e eftacas, e ainda mais claramente fe obferva na filva; 
porque tocando na terra a extremidade de qualquer de 
feus ramos , logo lanca raizes, e faz huma nova planta, 
a que fe chama barbado. 
$ XIII. Hum dos meios de confeguir tambem , que 

os mergulhóoes lancem facilmente raizes, he fazer-lhes no 
tronco , que fe fotterra, huma ligadura bem apertada com 
barbante encerado. Eíta ligadura, impedindo a paflagem 
do cio, que vai das extremidades para a baze, ou ma- 
triz, O obriga a fazer alli hum annel , e como efte he 
da melma fubitancia , que a groflura referida y comega 

A en lo- 
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logo a deitar raizes. E efte he tambem o meio, de'fa- 
zer langar raizes facilmente áquelles mergulhóes , que naó 
as deitaO, fenaO defpois de longo tempo. Tanto clte an- 
nel, como a groflura entre a cafca das arvores cortadas, 
fe fórma de huma inchagaó motivada pelo cio nos an? 
neis do, livro, naquellas,y porque chegando elle á cica- 
triz, nao póde fubir, e por iflo pára alli , e vai for- 
mando a groflura; e neítes y porque naó podendo def- 
cer, pára tambem, e fórma a tal groflura : e como áquel- 
la eftá fora da terra, produz ramos, aflim como efta, 
por eftar fotterrada , produz raizes. 

CAPALTUEOVH. 

Da cultura dos Caftanheiros manfos depois de fua en- 
Xxertia. 

GA 

S E depois da enxertia dos caftanheiros y ao tempo da 
frondefcencia os garfos tiverem' pegado bem, heen- 

tao neceflario alimpar ós tromcos de todos os arrebentos 
bravos y que tiverem; a fim de que elles nao arruinem 
O enxerto, tomando todo o cio. Advirta-fe porém, que 
fempre fe deveráo deixar dos mefmos arrebentos aquel- 
les, que parecerem neceflarios y para ajudarem os gar- 

. fos a tomar todo o cio, que fobe pela arvore-. pois 
naó tendo elles ainda a devida difpoficao para iffo, he 
facil o perecer a arvore, ou pelo menos atrazar-fe mui- 
to. 'Tambem he fummamente neceflario, O ter cautela, 
de nunca fazer efta alimpagaóS , antes que os garfos tenhaO 
arrebentado ; porque fe elles tem arrebentado , entao os 
renovos bravos, que fe deveráO deixar, haoO de fer os 
mais ruins : fe porém o enxerto naó pegou , deveráo 
ficar ao caftanheiro todos os feus arrebentos bravos y para 
que fe naó perca, ou enfraquega. 
$ IJ. Os renovos bravos, que fe devem deixar, fer- 

vém 
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vém nao ÍÓ para tirar O cio, que muitas vezes OS gar- 
fos naó poderiaO tirar , mas tambem para que eftes nao 
O tirem todo , de maneira que crefcendo muito a princi- 
pio, e fazendo-fe demafiadamente pezados, efgarrem. Ser- 
vem mais para os amparar dos ventos. Quando fucceder 
O ferem mui fortes todos os arrebentos bravos y entaO aos 
que He” deixaremTer[hes tira! hum “annel 'detuaincafcaNa 
cada hum delles perto da máy : porque efta ferida lhes 
diminuirá as forgas, e impedirá, que vegetando fobeja- 
mente arruinem os garfos. Quando acontecer, que o en- 
Xerto nao pegue, entaO os arrebentos bravos nao fó im- 
pedem , que o caftanheiro morra, por falta de quem lhe 
ajude a obrar com todas as forgas da fua vegetagaó, e 
O deixaO em termos de fe enxertar no anno feguinte: mas 
podem fervir para a enxertia de cannudo y querendo ufar 
della. 

$ III. Paflados feis annos depois da enxertia, já os 
garfos teráo tomado baftante vigor, e feguranca : pelo 
que entao fe deve proceder ao desbafte dos troncos, pa- 
ra os caftanheiros fe deixarem em diftancias proporciona- 
das., a poderem crefcer, e rodar bem. O tempo mais 
Opportuno para fazer efte desbaíte he o mez de Agofto; 
nao ÍÓ porque nefte tempo fe conhece mais claramente, 
quaes ÍaO os melhores, e mais fruétiferos, mas porque 
fua folha póde fervir de paíto ás cabras, bois, e ove- 
lhas. 

$ IV. Defpois defta idade devem os caftanheiros alim- 
par-fe de annos em annos y quando parecer necefíario, 
cortando-lhes os ramos Íeccos, a que fe chama candéos, 
Os fracos, e os arrebentos fuperfluos: porque todos eftes 
'COncCOrrem para a ruina dos caftanheiros , e impedem a 
boa novidade, e eriacaO da caftanha. O tempo de fazer 
efta alimpagaó he o mez de Agofto; porque entaoO os 
caftanheiros tem fructo ) -e fe vé quaes Ía6 Os ramos mais 
fracos , e que nao tem ourico y conhecendo-fe igualmen- 
te quaes fao feus mais fracos arrebentos, e tambem por 
conta do aproveitamento da folha. Efta alimpagaó alivia 
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os caftanheiros dos ramos inuteis , que lhes tomaóo fua 
fubltancia , e impedem a vegetacaóO vigorofa dos bons 
ramos, e por confequencia impedem a produccgaó das 
boas novidades. E fendo cortados y nao fó eftes, mas os 
feccos, daO além da utilidade ponderada, da lenhaj'e 
alguma madeira, a facilidade de que o Sol entre bem 
no caftanheiro. 
$ V. He de fumma utilidade que os terrenos dos 

caltanheiros eftejao fempre limpos de todo o matto ; por- 
que efte além de tomar a fubítancia da terra, qu pias a 
boa criagao dos paftos, e ferve de encobrir a caftanha, 
e de occultar os ratos, e outros animaes y que a comem. 
E ainda que os foutos manfos eftejao de maneira povoa- 
dos, que fuas fombras embaracem a fementeira do trigo, 
com tudo fempre feus terrenos fe devem lavrar, para 
os melhorar , para deftruir o matto , e paraque dém 
bons paftos. E ferá muito conveniente , o cultivar aqui 
os pafítos artificiaes ; porque além da utilidade deftes na 
criagao de bons gados , tambem etta lavoura concorre 
para o melhoramento dos caftanheiros, e interefle das 
maiores , e mais frequentes novidades de caítanha. E 
certo que tudo ifto recompenía grandemente ao cultor 
as defpezas, que fizer. 
$ VI. Quando os caftanheiros tiverem chegado á ida- 

de de trinta, ou quarenta annos, entaó eftao nos termos 
de fe tcoórtars e efte córte he muúirneceflario j.paraque 
renovando-fe feus ramos hajao de dar melhor fado 
Além diffo efta madeira , em paflando aquella idade, 
comega a-corromper-fe interiormente y, donde fe fegue, 
nao ÍO o enfraquecerem os ramos , e darem pouco fructo, 
mas tambem o fazer-fe inutila mefima madeira, reduzin- 
do-fe a huma terra chamada faro. Os troncos inferiores, 
chamados os pés dos caftanheiros , quando paflaó daquel- 
la idade , tambem fe corrompem interiormente reduzin- 
do-fe a faro: mas exteriormente fe vao reformando de 
forgas , e muitas vezes acontece , que nefte faro , que eftá 
dentro do tronco , o caftanheiro lanca raizes, que O refor- 

mao. 



FNRCIÓON NI OS MITICÍA S 3359 

mao. Eftes caftanheiros naó coftumaO durar feculos: por- 
que padecem a enfermidade referida , e aflim fe enfra- 
quecem 5; e vem a perecer. O mefmo acontece a feus t1a- 
mos : e por iflo he neceflario fazer os mencionados cór- 
tes fucceilivos huns aos outros , quando eftas arvores ti- 
verem chegado ao principio da fua decadencia. 
$ VII. CGhegará finalmente o tempo y em que o cafta- 

nheiro 'efteja. proximo á fua morte ) por fe lhe ter intei- 
ramente corrompido o tronco até ao chaó, e elle nao terá 
forgas para fe renovar, e dar novidades , e nefte cafo 
neceflariamente fe deve cortar rente da terra. Seria porém 
melhor o naó deixar nunca chegar efta época. E he couífía 
admiravel, que os caftanheiros aflim fracos y e velhos, 
depois de cortados fe renovaó com muito vigor, redu- 
zindo-fe cada hum delles a huma arvore nova , e dando 
cada cepa grande numero de arrebentos, os quaes, em 
chegando fua idade competente , podem fer enxertados , 
para continuar a cultura do fcuto manfo. Se porém fe 
quizer delles fazer fouto bravo , ecftas cepas feráO para 
iflo excellentes pela muita, e boa madeira que daraó. E 
admire-fe, que eftas cepas , reduzindo-fe a foutos bravos, 
1a6 de huma duracaó perpetua, e nunca tem decadencia. 
A obfervagao me fez conhecer y que os foutos da ferra 
de Portalegre tem fido huma produccgaó natural, e fe vé, 
que n'um fouto, que tem mais de trezentos annos, hu- 
ma cepa, que principiou de hum fó tronco , hoje fe acha 
produzindo até trinta y fem decadencia alguma de feu 
vigor. Obfervei tambem, que nos foutos bravos , cada 
vez que fÍaO cortados , fuas cepas lancaO novas raizes, 
com o que fe fazem duraveis. E já aílima eu difle, que 
Os caítanheiros maníos coftumaó no faro de feus troncos 
criar raizes: O que muitas vezes concorre para Íe reno- 
varem, e fempre para fe confervarem. Se depois de fei- 
to o corte total do fouto manío, entaO O quizermos re- 
duzir a bravo , ferá neceflario povoalo pela mergulhia, 
EO y e fementeira. A mergulhia he fempre hum meio 
facil , e prompto.; dos outros, que lhe feráO auxiliares, 
efcolherá o cultivador o que mais lhe convier. $ 
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$ VIII. Os cortes dos foutos manfos devem fer feitos 

na mefina cltagaO , que os dos" biavos , e ifto tanto os 
cortes das pernadas, como os dos pés. Bem fabido y que 
quando o córte fe faz fó das pernadas, deve haver o 
cuidado , de lhes deixar do tronco manfo hum pedaco, 
que tenha ao menos hum palmo, para que nefte fe faga 
a renovacaO: porque naó havendo efta cautela, e cortan- 
do-fe todo o tronco manfío , o fouto fe renova em bravo. 

$ IX. A madeira de caftanheiro manfo coftuma fer 
de muito rendimento. Ella dá traves de differentes com- 
primentos , e grofluras , e taboas tambem de differentes 
comprimentos , grofluras , e larguras, que á propor- 
ga0 coftumao ter differentes pregos. D.O tambem eftes 
foutos huma qualidade de ripa, chamada tabica, porque 
he mais larga que a outra, e que aflfim como he mui- 
to melhor, para forrar os tectos , aflim tambem rende 
mais. Daó madeira para poftes delatadas , chamados pon- 
toes , daO madeira para páos de vinha y chamados de 
falca , e eftes fe fazem das pontas dos páos , que naó 
preftaó para a tabica. E tanto os pontóes y como Os páos 
de falca tem a duragaó de duas vidas humanas. 

$ X. He de faber, que a cultura dos foutos maunfos 
fe póde deftinar para dous fins principaes y Ou para dar 
mais a caftanha , que a madeira y ou para dar mais a 
madeira , que a caítanha. Os foutos y que fe deftinarem 
principalmente para a madeira, devem-fe povoar mais de 
caftanheiros, para que eftes,; nao rodando , crefgao fó 
para fima, e dém melhor madeira. Os que fe deftinarem 
para a caftanha, devem ficar mais largos, para poderent 
rodar bem por todos os lados ; porque affim daráó gran- 
de novidade : e pofto que no córte fua madeira fejain- 
ferior a dos outros, a caftanha recompenfa bem ifto. O 
proprietario , que tiver grandes terras de foutos manfos y 
fará bem, fe repartir eftes em courellas para madeiras y 
e para caítanha , e mui principalmente acertará , fe redu- 
zir a fouto de madeiras aquelle terreno , onde os cafta- 
nheiros derem a mais inferior caftanha. 

$ 
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6 XI. Naó poffo deixar em filencio o máo methodo, 
que: ha na Comarca ácerca do modo de cortar os foutos. 
Ninguem ignora, que a madeira deftes foutos eftá fobre 
O tronco y ou pé do caftanheiro, o qual regularmente 
tem vinte, palinos de altura 5; as pernadas ífaO groflas, 
e pezadas por feus ramos: e a maneira de as derribar 
he cortando-as y e deixando-as cahir per fi no chaó, 
fem foccorro algum. Daqui vem, que muitas pegas, e 
commumente as melhores fe quebraó com a quéda, e 
pelo menos fe eftragaO muitos de feus ramos, em prejuizo 
dos fenhores da madeira, e mefmo do publico. E ifto 
moftra a neceflidade, que ha de algum artificio facil, 
e pouco difpendiofo. Creio, que ifto fe fará bem atando 
as pernadas com cordas fortes, e em modo , que nao 
vao repentinamente ao chaO , mas tao focegadamente, 
que nao tenhaó prejuizo. 

CAPLTLU L O VIA, 

Da Caflanha , e [eus ufos. 

TAN 

CÚ Omecaó as caftanhas a cahir dos feus ourizos pelos 
principios de Outubro y e acabaó em Dezembro. He 

logo claro, que nefle tempo fe deve fazer o apanho da 
cattanha. Os naturaes defta Comarca coíftumaó erradamen- 
te confervar fua caítanha apanhada , em terreiros , que 
para iflo fazem nos foutos: e porque ella alli eftá expof- 
ta ao muito Sol, ao gélo, e chuvas , por iflo fe ar- 
xuina baftante. Eu tenho experimentado , que a caftanha 
recolhida em cafas edificadas para efte fim com feu ter- 
reno lageado fe conferva frefca, e livre de podridaó por 
longo tempo, e em fim nao perde fua vifta: qualidade 
que concorre muito para fua venda. O uío de guardar 
a caftanha por muitos mezes he entre nós pouco ufado 
apenas algumas pelloas guardaO pequenas porgóes de caí- 
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tanha até ao mez de Maio, fó a fim de terem caftanha 
verde fóra do feu devido tempo. Guardaó-na em aréa, 
mas fem mais efcolha nem cautela, e por iflo quafi fem- 
pre fe lhes perde a maior parte ou quafi toda. He certo 
que o guardar a caftanha por longo tempo he inutil, pois 
iflo de nada ferve: e 1ó o confervala para fazer a femen- 
teira no principio de Abril, até feu fim y he que póde 
ter algum ufo quando efta fementeira por algum motivo 
fe nao pofla fazer no tempo competente. EntaO a regra 
he , que ella fe conferve frelca , fem grande humidade, 
nem alteracao que lhe faca perder feu fucco vegetante. 
Eu para obter ifto a fiz algumas vezes meter em canta- 
ros de barro , e eftes metidos debaixo da terra expofta ao 
ar livre, fem que lhe chovefle: e certo que fui bem fuc- 
cedido: e por iflo o aconfelho a todos. Bem entendido 
porém, que acaftanha que fe houver de guardar fe deve 
efcolher da mais grofla, e frefca, como fe difle fallan- 
do da fua efcolha para a fementeira : e ferá bom que fe 
apanhe em tempo chuvofo , porque entao eftá mais 
frefca. 

$ II. A caftanha defta Comarca tem extracgao por 
toda a Provincia, e para Lisboa, tanto em verde, como 
em fecca. O ufo que della fe faz y todos o conhecem. 
A maneira porque fe pila he a feguinte. Fazem-fe primeira- 
mente Os cannigos y, que fao humas grades de vergas de 
filva tecidas com cordaO de junco, e de figura quadrada, 
que teráó huns outo palmos de comprimento com muita 
mais largura , eftendem-fe eftes fobre hum madeiramento 
femelhante ao de hum fobrado antes de ter taboas, e en- 
taO fe deita a caftanha fobre elle. Depois de pofta a caf- 
tanha no cannico , fazem-lhe debaixo muitos lumes, até 
que fe feque, e para que ella feque bem, e igualmente, 
deve fer revolvida muitas vezes. Quando a caftanha eftá 
perfeitamente pilada, entaó procede-fe logo a tirar-lhe 
a Íua cafca y ao que fe chama malhar a caftanha. Efta ma- 
lha faz-fe , botando a caftanha em huns ceftos de madeira 
de caftanho groífos y, e da fundura de quatro palmos , dens 

tro 
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tro dos quaes fe mete hum homem , a quem chamaó o 
malhador, que com feus capatos mui groflos, pizando-a, 
lhe tira a caíca toda. Como efte cefto he de hum tecido, 
que fica com muitos buracos , de quando em quando o 
malhador , faltando fora delle, lhe dá varios empuxóoes, 
com os quaes a cafca y que fe chama moinha, fahe para 
fóra , deixando a caftanha limpa. E certo que efte artificio 
he muito bom para a malha. A caftanha depois de pilada, 
coftuma quebrar duas partes de fua medida em verde, 
ifto he, tres alqueires de caftanha verde daó hum della 
fecca. As cafas y onde fe faz a fécca da caftanha , cha- 
maó-fe feccadeiros. 

$ III. “Todos fabem, que o ufo , que entreos fe dá 
avcditanhas 5 heo dera 'comertcozida iialladas, #escruas, 
ifto em verde, e em fecca cozida já per fi, já comle- 
mesO ecrto hey que sellar?he muit mútniente Hreneu 

tenho obfervado , que as pefloas occupadas no feu apanho, 
chegado o fim delle fe lhes conhece differenga na fua 
melhor nutrigaó pelo ufo della. O celebre Galeno , fallan- 
do da caftanha, diz, que ella he mais nutriente y que 
todos os outros fructos. Porém afóra o mencionado ufo, 
ella póde ter outros de grandes ventagens na economia, 
e de muitos interefles para o Eftado. Ella he hum bom 
alimento para as befítas, e naó me atrevo a affirmar, fe 
fe poderá preferir á cevada; e para efte fim fe coítuma 
efcolher a inferior, iíto he a mais miuda, ea bichofa, 
fendo efta a regra economica y que o cultivador deve 
fempre ter diante dos olhos. O certo he, que quando 
a caftanha naó exceda em fua qualidade nutriente ao 
alimento da cevada , a fuppre bem, e he mais ba- 
rata ; pois que efta inferior fe coftuma vender a tres, 
e quatro vintens o alqueire. Eu obfervei y que quando 
as beftas comem da caftanha melllor, ou ao menos da 
que nao foi efcolhida, ellas entao tomao melhor cabel- 
lo , e engordaó facilmente, cobrando grandes forcas. 
Eis-aqui pois hum novo genero de alimento para a ca- 
'vallaria da tropa y e outras beitas, que no feu tempo 
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póde fupprir a cevada, fazendo lum ramo de cómmer- 
cio interior, E ifto nos deixa no paiz as grandes fom- 
mas de dinheiro, que o eíftrangeiro nos leva pela ceva- 
da : fem que efte commercio exterior produza commodo, 
que o interefle de poucos , quando daquelle modo ha o 
de tantos Cidadaós e do eftado. 
$ IV. A caftanha he bom alimento para engordar os 

porcos. Menor quantidade , que a de bolota os engorda, 
ea fua carne he mais faborofa, e tenra, que a dos ce- 
vados com bolota. As carnes dos porcos da Beira, Mi- 
nho, e 'Traz-os Montes naquellas partes onde os engor- 
daó com a caftanha, excedem em gofto , e delicadeza 
a todas as mais do Reino. Os perzuntos que vem de 
Lamego , e outras partes , fas mui fuperiores aos que 
vem de Flandres: porque os porcos engordaO com caí- 
tanha. Eu tenho feito efta melma obfervagaó em Porta- 
legre : e por ter engordado porcos com a caftanha, me 
tenho confirmado na verdade de minha opiniaó, e tenho 
tido delles carne taO boa , como a referida. 

$ V. E quem naó conhece desde já as grandes uti- 
lidades , que o comumercio interior da Provincia póde 
tirar defte genero , engordando com elle os porcos ? He 
certo, que as alteragóes das eftagóes do anno, e a má 
cultura dos montados da Provincia, e a continuada def- 
povoagaó dos mattos , pelo ufo das carvoarias , caufaG 
continuas efterilidades , que fazem faltar a vianda, para 
engordar os porcos: e daqui fe fegue, o haverem faltas 
de carne de porco, vender-fe efta mui cara, arruinarem- 
Íe as criagóes defte gado , e em fim vir-nos do eftrangei- 
ro a carne de porco, e levar-nos elle o dinheiro y que 
pudéra ficar no paiz. Se pois a caftanha póde dar eítes 
interefles, quanto nao he digna das noflas attencóes a cul- 
tura dos caftanheiros ? 
$ VI. A caftanha he hum bello alimento para as gal- 

linhas , e perús, e€ com ella engordao eftas aves admi- 
ravelmente. E he de notar, que as gallinhas y que ou nao 
poem ovos, OU mui poucos no mez de Dezembro y a que 

Os 
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Os rufticos por iffo chamaO mez morto, comendo cafta- 
nha poem da mefma forte y que nos outros mezes : obfíer- 
vacaO efta que eu tenho confirmado com minha expe- 
riencia. Sempre para eíte uío fe coftuma applicar a catta- 
nhalimaistinfterior 1 eva maneira de" a dárásvaves Nes 
deitando-a fobre hum terreno duro , e efinagando-a com 
hum mago de páo, que a faz em pequenos pedagos. Os 
perús engollem inteira a mais miuda; mas 'feria melhor 
dar-lha toda partida, porque aflim a digerírao melhor em 
beneficio da fua nutrigaó , e da nolla conveniencia, e 
regalo. Eftes faO os ufos da cafíftanha em verde. 
$ VII. O uío commum que entre nós fe dá á cafta- 

nha fecca he o de a comer cozida y já per fi, já com os 
legumes 5 e tambem o de a comer aflim mefino fecca: 
podem com tudo dar-fe-lhe outros uíos de muita con- 
veniencia , como já vou a moftrar. 
$ VIII. He fem duvida que entre nós naó ha ufo 

algum de fazer paó de caftunha. Eu tenho fobre ifío fei- 
to algumas experiencias, fazendo-o já da caftanha verde 
cozida , e depois amaflada, já della pilada, e moida, já 
pilada, e cozida: e ifto ajuntando-lhe huma terca parte 
de farinha de trigo , e mefmo fem ella. Com effeito a 
mafla fermenta, e fe faz paó agradavel ao gofto , naó 
á vifta. Com efte meímo effeito o fez Mr. Parmentier em 
Franca : porém talvez que fe fe continuafle nefte ufo , fe 
viefle a conhecer a cauía y que impede o naó fer efte 
pao taó perfeito ,y como o do trigo , e a emendar-fe tal 
defeito. | 

$ IX. A farinha das caftanhas faz humas papas mui 
nutrientes , e meihores, que as do millo 5; e certo que 
ellas faO mais proveitofas aos meninos y que as do trigo, 
que tanto ihes danaó, o que bem adverte Mr. Parmentier. 
Efta farinha póde-fe confervar longo tempo , fendo metida 

j em barricas, ou qualquer vazilha , onde fe conferve bem 
tapada, e fem humidade. N'algumas Provincias de Fran- 
ga, e paizes de Italia o fazem aflfim, ufando della para 
fazer certos bifcoutos , e papas. Veja-fe Parmentier no 

feu 
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feu Tratado da cafíanha. Ora he certo, que quando entre 
nós a caftanha feja já em tanta abundancia, que fe naó 
pofla confumir toda em verde, ella fe póde feccar, e re- 
duzir a farinha , para dar ás beftas y e bois. E meímo 
difto fe pode fazer hum ramo de commercio, introduzin- 
do-fe o ufo geral de dar efta fárinha ás beftas, e gados, 
que he fempre inferior á farinha da caftanha. 

6 X. A maneira melhor de moer a caftanha fecca, 
he metela 'um forno de paó com calor temperado, que 
lhe tire inteiramente fua humidade, e a deixe capaz de 
hir á mó de hum lagar de azeite , onde fe deverá bem 
defpedagar, e depois hir para a mó da azenha, que en- 
taO facilmente á reduzir-fe a farinha. E fem duvida he mui- 
to melhor o mcer a caftanha logo depois de pilada, e 
guardala para todo o anno , do que confervala fecca, 
para a ir moendo pouco a pouco, como o trigo: pois 
que a farinha dura muito tempo fem ruina, e occupa 
menos lugar, que a caftanha , que tambem apodrece, e fe 
faz bichofa, occupando tambem muito mais lugar. 
$ XI. Eu eftou certo y que fe meus patricios puze- 

rem em pratica todas as minhas oblervagóes , experiencias, 
e difcuríos a efte refpeito, elles aproveitaráo muito a fua 
patria, augmentaráo feus cabedaes, e aperfeigoaráO meus 
rudes efcritos. E porque tanto confío delles , tambem 
agora lhes quero aqui aprefentar hum breviflimo refumo 
ácerca da cultura dos caftanheiros y, e caftanha tirado do 
Diccionario Agronomico de Mr. Rozier, e do “Tratado 
do Caftanheiro de Mr. Parmentier. Doutrinas, que por 
ferem de taoó doutos agronomos, e applicaveis ao nof- 
Ío paiz , fatisfaráo aos agricultores Portuguezes y que 
as praticarem, e a mim me daráó a gloria de as haver 
communicado a meus concidadaós. 
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ERENT ROCA CIÓDVO 

DAS DOUTRINAS DE: Ma ROZTER 

Sobre a cultura dos caftanheiros. 

Dos viveiros. 

Sat 

S viveiros , para a fementeira da caftanha, e cria- 
# cao dos caftanheirinhos feráO feitos numa terra mui 

cavada , e que feja frefca, e, fe for poflivel, fejaó elles 
fituados nas coíftas dos rios, ou ribeiras y, e fe lhes ponhaó 
feus refguardos , que os defendao dos ventos. Depois de 
bem furribado o terreno fe reparte em canteiros y e nelle 
fe femeéiao as caftanhas em regos direitos, a feis polle- 
gadas de diftancia humas das outras , e a tres de fun- 
dura , e ifto no principio de Novembro. Se a terra po- 
rém for mui forte, entaO ferá melhor efíperar para o fim 
de Fevereiro, ou principio de Marco: porque de outra 
maneira as chuvas do Inverno a endureceráO tanto, que 
o grélo da caítanha naó a poderá romper. 
$ II. Deve haver grande cuidado de naó eftercar os 

viveiros; pois ainda que os catltanheiros aflim vegetariaó 
muito melhor y com tudo como elles depois hao de fer 
pofítos n'um terreno magro y onde naO acharáó tantos, e 
taó prontos principios de vegetagao , por iflo y ou naó 
pegaráO , ou vegetaráO mal. Os unicos cuidados que o 
Viveiro pede y fa0 os de o ter limpo, e lhe'arrancar toda 
Outra planta. 

$ III. Depois do primeiro anno todos os caftanheiri- 
nhos devem fer arrancados , fem molefítar , nem quebrar 
fuas raizes , e por-fe-has logo em covas, que tenhaó fi- 
do abertas hum ou dous mezes antes. Quando o cafta- 
nheiro fe mete na cova deve-fe tirar toda a terra, que 
lhe tiver cahido dentro y e cavar bem a do fundo. E 

to- 
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todo o tempo que a cova tem de feita y a terra que 
della fe tirou, a de. feus lados, e a do fundo terá fer- 
mentado “alguma coufa' com as aguas da chuva, e calor 
do Sol: e mefímo todos os meteoros a teráó beneficiado 
com a fua influencia. Efítas covas devem ficar tres pés 
diftantes entre fi: e nellas ficaráo os caftanheiros em vi- 
veiro até ao terceiro, -ou quarto anno. Nefte intervallo 
de tempo fe alimparáo os caftanheiros de feus ramos la- 
teraes, antes do cio da Primavera: porque entaó o cio 
fubirá perpendicularmente, e as plantas tomaráO a capa- 
cidade neceffaria para fe plantarem nos lugares onde de- 
vem ficar. Ultimamente fe advirta , que os viveiros de- 
vem fer fachados todos os annos , ao menos duas vezes, 
e que fem efte beneficio a vegetagaó dos caftanheiros fe- 
rá mui fraca. 

Das pofturas. 

$ I. Aos quatro, ou finco annos, fegundo a robuí- 
tez, ou fraqueza da arvore o pedir, entaO fe mudaráó 
Os caftanheiros para o lugar onde devem ficar. Para efte 
fim fe teráO feito fuas covas, as quaes devem pelo me- 
nos ter finco, ou feis pés de largura, e hum , dous; 
ou tres de fundura , fegundo a natureza do terreno. Se- 
ráO feitas muitos mezes antes, e preparadas , como aí- 
fima fe dife. 

$ II. Antes de arrancar as arvores de feus viveiros, 
he neceflario abrir por qualquer dos feus lados huma val- 
la de dous, ou tres pés de fundura, que vá por todo 
o comprimento do viveiro: e ifto para que a terra caia 
por fi, e va-fe aflim minando por baixo das raizes ; € por 
efte meio fe arrancad os caftanheiros , fem lhes offender 
fuas raizes : pois que aterra da fuperficie naó tendo 
baze, que a fuftente, cabe, e vai ficando atraz do tra- 
balhador. E continuando-fe aflfim a minar o viveiro 5 fe 
confegue o tirar cada huma das arvores com todas fuas 
raizes inteiras. Muitos reprovao efte meu methodo , huns 
argumentando com o coftume ) outros com a experiencia : 

e eu 
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e eu perfuadirei o meu voto, julgando por huma éxperi- 

" encia de comparagao: 
6 III. E na verdade j porque razaO fe perde taoó 

confideravel numero de arvo:es em qualquer poftura? A 
razaO he manifefta: as raizes foraó cortadas, e por con- 
fequencia a arvore foi privada dos unicos foccorros, que 
a natureza lhe deu, e que lhe feguraó o pegar. Eu con- 
venho em que as raizes cortadas poflao, paffado tempo, 
lancar novas raizinhas, que dém vida á arvore fániinta : 
mas ella em todo efte tempo tem padecido. Em huma 
palavra a natureza deu raizes ás arvores, nao para que 
o homem lhas córte, mas para que ella fe alimente. 

IV. Eu prefiro as poíturas feitas depois do cahiíir 
da folha, áquellas que fe fazem em Fevereiro, ou Mar- 
go. Primeiramente , nefte primeiro tempo póde haver.ef- 
colha de dias, e por confequencia a efcolha fazer-fe quan- 

"do a terra nem eftá mui molhada , nem mui fecca. Segua- 
damente o abatimento natural da terra faz y que durante 
o Inverno , ella fe vá pegando, e unindo coin as raizes, 
de maneira que naO fica eflpago algum ouco. 'Cerceira- 
mente, a agua das chuvas, € neves coada pela terra mo- 
vida penetra até ao fundo debaixo das raizes da arvore, 
onde conferva huma humidade preciofa , principalmente 
fe o tempo”da Primavera he fecco. Pelo contrario na poí- 
tura depois do Inverno , a liumidade fe extingue facil- 
mente na terra movida, e fe vem feccuras , entaO ficao 
muitos vaós entre as particulas da tefra , e as raizes, que 
logo abolorecem. Em huma palavra, eftas raizes nao ti- 
raO da terra fubítancia alguma em quanto nao eftaó uúni- 
das com ella. Mas além difto, fe o mez de Fevereiro, 
Ou Marco faó muito feccos, ou chuvofos , como fuccede 
frequentemente , entao o terreno ligeiro naO tem confif- 
tencia alguma ; fe o tempo he fecco, e a terra forte el- 
la fe faz em terróes, e tendo fido cavada fe endurece, 
€ faz ainda mais compacta. 

$ V. Quando a arvore eftá já pota em fua cova, 
entao demanda novos cuidados. O primeiro, e mais ef- 
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fencial he y o de cubrir" o tronco dos caftanheiros com 
palha y e-efpinhos: aquella ferve para confervar a cafca 
frefca y e livrala dos ardores do Sol na Primavera) e 
no Eftio ; eftes impedem , que as befítas, e gados fe en- 
coftem , e esfreguem nas arvores, que aflim derribaó, e 
muitas vezes arrancaó com O pezo de feu corpo. A pa- 
lla tem afóra ifto a conveniencia de embaracar, que o 
tronco arrebente : e aflim o cio y nao achando fahida, 
he obrigado a fubir ao alto do tronco, e alli deitar, e 
nutrir ramos novos. Os agricultores prudentes y que na- 
da fazem, fem o penfar bem , mas com conta, e me- 
dida , e mui confideradamente , tem a cautela', de que 
quando os calores comegao , logo toda a terra movida 
em torno da arvore fe cubra com feixes de urze y ou 
outras hervas, a fim de impedir a mui facil evaporacgaóo 
da humidade da terra; e para aflim confervar fua fref- 
cura falubre y que fegura o pegar, e a vegetacao da plan- 
ta. Pouco a pouco eftas hervas vaó apodrecendo , e fe con- 
vertem em efterco; e certo feria ainda melhor, cubrilas 
com huma camada de terra da groflura de feis pollega- 
das. Hum homem do valle de Bagiorri teve o cuidado, 
de fazer cubrir os troncos das fuas arvores pelos pri- 
meiros finco y ou feis annos, fez cavar huns tres y ou 
quatro pés em torno dellas, e em fim cubrir feus pés 
com camalhóes de terra. Efte fervigo dava ás arvores 
máis firmeza, e as fortificava contra a violencia dos ven- 
tos , e confervava ei toda a circumferencia do terreno 
hum pequeno refervatorio das aguas da chuva. Daqui re- 
fultou y que os caftanheiros fe augmentavaoó grandemente , 
e que doze annos depois da fua poftura , tinhaóo tres pés 
de circumferencia na bafe do feu tronco; e já davao 
muita caftanha. | 
$ VI. Todo o mundo fabe ,' que o caftanheiro dá 

fruéto nas extremidades dos ramos, e que a parte cuber- 
ta pelas pernadas das arvores vizinhas nao dá nada. A- 
fóra efíta lei da natureza ,' cada hum (fe deve governar 
pelo deftino proprio “defta arvore y que/ou he E cata; 

abun- 
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abundantes novidades de caíftanha , ou para criar ma- 
derra. 

$ VII. A formofura de hum fouto confiíte em elle 
eftar povoado de arvores y cuja diflpoficaó de pernadás 
forme hum copado regular por fua fórma. A arvore to- 
ma naturalmente efta difpofigaó nos lugares altos : a ar- 
te deve com tudo ajudar a natureza, fe'elta produz ra- 
mos tortos y e mal-collocados. O grande cuidado” nos 
primeiros annos he fazer tomar, e confervar aos ramos 
a direcgaó de hum angulo de quarenta e finco gráos: 
elles naO a 'perderáo fenao' com o pezo de fua groflu- 
ra , e de feu fructo y que os abaixará fucceflivamente até 
ao angulo de fincoenta, ou feflenta' gráos. Por tanto nos 
lugares altos nao he mneceflario elevar muito os troncos 
das arvores y porque o ar livre, e o calor do Sol, cer- 
caó por todos os lados a circuimferencia dos ramos. Naó 
acontece aflim nos lugares baixos: a arvore naO fe en- 
feita da mefma maneira y e em lugar de fazer copa, 
crefce em figura pyramidal 5 porque he precifada a ir 
bufcar a corrente do ar, e o contadto immediato dos 
rayos do Sol. Nefte cafo entaO he neceflario alimpar os 
troncos y cortando feus bragos lateraes, até que fua pin- 
colha tenha a altura neceflaria para feus ramos crefcerem 
com liberdade , refpirando livremente , e gozar das 'in- 
 fluencias do ar. 

$ VIII. Os-caftanheiros coftumao deitar arrebentos la- 
dróes y que tomao a fubítancia aos ramos. Efte mal naí- 
ce, de que os ramos grandes perdem facilmente o angulo 
de quarenta e finco gráos: entaO a forga da vegetacao, 

“ea abundancia do cio y que vem para os bracos inclina- 
dos j os obrigaó a produzir os arrebentos ladróes y que 

 nafcem n'uma linha perpendicular y ou quafi perpendicu- 
lar. Se porém no fim do eftio fe tirar hum raio vifual da 
' pincolha do ramo ladraó para o tronco da arvore, achar- 
 fe-ha hum angulo de quarenta e finco gráos ,y que nao 
' tem nafcido immediatamente junto ao tronco. Efñta lei he 
invariavel , ella pela natureza , e nafcimento defte ladrao 
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tem mottrado y que a natureza fe esforga continuameñte. 
ém recobrar feus direitos y logo que o cio corre livre- 
mente pelos feus caánnaes.' Se os ladróes faS muitos je 
eftaó poftos regularmente em torno do tronco y devem-fe 
entaó cortar os ramos velhos, e deixar os ladróes: por- 
que , fe eftes fe cortaú , deixando aquelles, entaO a ar- 
vore produzirá fempre outros novos até fe feccar: 

$ IX. O caftanheiro tem além difto muitos ramos ve- 
Ihos y que fe devem córtar, porque elles tomaóo a fubítan-. 
cia neceflaria aos fructiferos. Quanto aos que nafcem por 
dentro da arvore, eftes 146 de menos confequencia , por- 
que fendo fuffocados pelos ramos grandes , dificultofamente 
vegetaó depois do fegundo anno: e certo que elles forao 
produzidos por 'hum cio mui abundante. 
$ X. O fouto bem cultivado pede y ao menos em cada 

anno, huma lavoura cruzada: e melhor ainda feráO duas: 
a primeira deve fer em Marco, antes que os caftanheiros 
arrebentem , a fegunda em Junho: Se a pezar da lavoura 
as hervas ruins prevalecem em abundancia grande , entao 
he neceillario ceifalas y e 'ajuntalas ao pé das arvores, 
para que alli apodregaó. Eu naó poflo deixar de reprovar 
Os que fe contentaú com huma leve cava feita em roda 
do pé da arvore: a experiencia diaria moftra, que hum 
caftanheiro pofto em terra cultivada produz o dobro , ou 
tresdobro mais de fructo, que o pofto em terra inculta. 
Naó refta pois ao Proprietario y que averiguar, feas def- 
pezas da cultura fe ede com o exceflo do rendimento. 

Da colbeita das caftanhas. 

$ IL. A novidade abundante defte fruto vem hum an- 
no fun | Outro nao, 'e raras vezes dous fucceflivos. He tam- 
bem a novidade da caftanha muito arrifcada a perder-fe ; 
as chuvas, ou 'orvalhos frios no tempo da florefcencia dos 
caftanheiros' a 'arruina ; hum Solardente y 'huma grande 
orválhada deftroem e 'queimad fua flor. Hum nevoeiro, 

“OU as Caufas referidas 'produzem 'o 'mefmo 'effeito y quan- 
do 
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do o fructo eftá ainda mui novo , e principalmente os 
calores do mez de Agofto. Nao fazem ifto as neves , e chu- 
vas do mez de Outubro, o proverbio diz, que ellas en- 
groflao a caftanha. 

$ II. Logo quea caftanha cahe da arvore he necefía- 
vio apanhala , e fe efte apanho fe faz com orvalho , ou tem- 
po chuvofo, entao ella fe conferva melhor. Os methodos 
variaO fegundo as Provincias y n'umas tem covas onde 
metem O Ourigo que contém a cafítanha , e muitas vezes 
eftas covas fe enchem de agua : noutras amontoam os 
ourizos em hum lugar expotto ao ar, e alli os confervao, 
até que abraO, e larguem o fructo. Ambos os methodos me 
parecem defeituofos , vantajofos ao vendedor, e preju- 
diciaes ao comprador. 
$II. Eftes montes fermentao , excita-fe o calor, e 

penetra até ao interior da caftanha , onde concentra a hu- 
midade , que nao póde fahir pela cafca: e em fim dif- 
poem a caítanha a fermentar. Chega pois o tempo de ven- 
der a caítanha , e quando fe tira do ourigo, he mui vif- 
tofa , e mui inchada , hum ménor numero della enche a 
rafoura y mas O comprador fica enganado: porque apenas 
leva para cafa a caftanha, ella logo comega a diminuir 
de volume, e a agua fobeja da vegetagaO , que tem aque- 
cido, nao fe tendo antes podido evaporar ; entaO fahe, 
deixando já o frutto bolorento no feu interior. 
/ $.IV. Naó he talvez melhor logo depois do varejo- 
meter “Os ourizos em cafas com ar livre y e fazer o 
montao pouco alto ? O ourigo feccaria ahi mais de pref- 
fa; pois he fem dúvida , que naó havendo o inconve- 
niente do orvallño, chuvas, e Sol, que ha nas covas, 
e montes expoftos ,'a defeccagaO fe faria mais gradual- 
mente , fem interrupgaó , e o fructo perdería pouco a 
potlico a agua fobeja da vegetacao , que o faz abolore- 
cer. Com effeito nunca temos vifto caítanhas greladas an- 
tes de fahirem do ourigo , quando fe tirao da cova, ou 
monte ? A 'germinacao tem deftruido a parte affucarada 
do. fructo”, e os ratos mui vorazes delle y o defprefaod quan- 
do efltá nefte eftado. $ 
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$ V. O methodo de colher as caftanhas nos Ourigos foi 

inventado pelos que tem prefla de as vender: e por iflo 
fe vém na precifáO de varejar O Ourigo antes de madu- 
ro: naó he pois de admirar, que efte fructo dure pouco. 
A natureza moftra a madurez do fructo em fua cahida, 
e quafi todos os dias quando o outigo cahe em terra, 
bota fóra fua caftanha. O que tenho dito do ourigo fe 
applica igualmente aos grandes montes da caftanha, onde 
fe diz, que ella fña. Efte methodo he tao máo como os 
outros. Em huma palavra, para confervar a caftanha lon- 
go tempo , he neceflario, que fua defeccagao feja lenta, 
uniforme, e ajudada. Deve-fe para efte fim voltar de quan- 
do em quando a caftanha com huma pá, a fim de que 
a debaixo feque igualmente com a de fima. Se quando 
Íe mete a mao no monte, fe fente calor, ifto he huma 
prova da negligencia do Proprietario , e de que a caís 
tanha arde, e O mais infallivel final do pouco que ella 
póde durar fem apodrecer. 

Das propriedades nutrientes, e medicinaes da Caftanha. 

$ I. A farinha das caftanhas reduzida'a paó,; he o 
alimento mais falubre,e mais economico , e o que fe 
conferva mais facilmente. As caftanhas frefcas y e fobre 
tudo as caftanhas verdes fao hum pouco mais flatulentas, 
que as piladas : ellas confervao em fi huma grande quan- 
tidade de ar, que faz eftourar fuas caícas ao tempo de 
as aflar. As caftanhas cofidas digerem-fe mais facilmente 
que as afladas. O melhor, e mais proveitofo modo de 
as comer he ao coftume de Limofine: de qualquer outra 
fórma fempre ellas confervaó aquella agua adftringente, 
de que temos fallado y e fempre nociva as pefloas fujeitas 
a pedra nos rins , e ao entupimento das entranhas y ou col- 
licas. Ellas curaO a irritagao oque á toce eflenflial y 
e a catarrhal, e fao boas para reltabelecer os convalef- 
centes das moleftias do Outono , e (obre tudo os meni-s' 
nos que eftaó inchados y magros , e amarellos, com O; 
ventre groflo, e algum faftio. A caftanha pilada , e pizas 

| da 
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da abranda as durezas dos peitos, e desfaz o leite que 
ahi fe tem endurecido. As aves cevadas com a caftanha 
tomao boa carne, e ÍaOo mui goftofas. 

BREVE RESUMO DE ALGUMAS DOUTRINAS 

OE MEIRAS PLAUROIVIAEIN IA ESA 

No feu 'Tratado- da Caftanha. 

Dos “viveiros, e pofturas. 

Gra. 

S terras fracas, Os lugares feccos, e eftereis , os 
rochedos, e pedregullhaes faó proprios para os caf- 

tanheiros : exceptuando com tudo o terreno barrento , 
ou muito fertil. Para fazer os viveiros fe prepara a terra 
com os trabalhos devidos. Depois difto fe efcolhem as 
caftanhas mais groflas, que fe tem confervado em aréa, 
e fe femeiao na diftancia de num pé em huma fó filei- 
ra, e regos diftantes entre fi pé e meio y ou dous pés. 
As diftancias entre as caftanhas, e regos deixaó, que as 
novas plantas poflaO eftender fuas raizes , fem fe confun- 
dir, e facilita o trabalho. 

$- II. As caftanhas femeadas nafcem logo que principia 
O primeiro cio. Depois de nafcidas, fe deixaó aflim no 
primeiro anno, depois do qual fe lhe dá huma leve facha, 
eno mez de Junho em hum dia chuvofo fe mondaóo da 
herva , que as affogaria. Continua0-fe aflim as fachas y que 
feráo fempre mais fundas y á medida que vai chegando 
o tempo da fua trafplantagao. Em Marco do terceiro an- 
no fe córtao os ramos lateraes das plantas, e até o feu 
tronco”, fe elle he torto, e Túim': e ifto a fim de for- 
tificar a arvore y e lhe dar melhor vifta. Eftes faó os 
principaes “cuidados que os caftanheiros demandao , em 
quanto eftaO nos viveiros. 
$ III; Quando as plantas nos viveiros tem finco , 'ou 

A feis 
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feis pollegadas de circumferencia no tronco entad he nés 
ceflavio tranfplantalas. ' Nos mezes de Outubro y, e No- 
vembro fe fazem-covas quadradas, de huma toeza de lar- 
gura, e hum pé de fundo poftas em alinhamento a finco, 
Ou “feis toezas de diftancia humas de outras, e ifto tan- 

“to nas terras fracas, como nas mais fortes : dando fem- 
pre ás arvores a mefima expofigao, que ellas tinhaó no 
viveiro. Efta ultima circumítancia he de grande impor- 
tancia, e naóO ha cultivador, que naó conhega as fuas con- 
fequencias. 

$ IV. E nao bafta ter plantado os caftanheiros y he 
neceflario , deffendelos do frio, do muito calor y e dos 
eftragos dos animaes: e por efta razao fe cobrem os feus 
troncos com palha , e fe amotaó os feus pés. No mez de 
Marco feguinte fe córtaO os arrebentos fracos y o' que 
fe repete todos os annos. E com efta alimpacaó os ramos 
deftinados para a enxertia ficaó mui vigorofos. 

$ V. Os caftanheiros daó feu fructo pela extremidade 
dos ramos, e elle he bom á proporcad que o ar, e O 
Sol podem entrar livremente 'na arvóre. Além defta ob- 
lervagaó as arvores nos foutos devem fer plantadas por 
alinhamento em huma diftancia racionavel, para fe po- 
derem cultivar. Os caftanheiros nos lugares baixos fazem-fe 
mui altos, 'e procuraó o ar livre: e por iflo he necef- 
fario cortar-lhes feus ramos lateraes , para criarem hum 
tronco y e copado altos. Os bragos inferiores, enfraque- 
cendo-os y, lhes impediriaó o dar fructo. 

$ VI. Procede-fe por diverfo modo nos lugares altos : 
como alli e o caftanheiro eftá expofto ao ar livre, a eco- 
nomia pede que fe córtem os ramos tortos , e todos os 
que tem crefcido mal collocados. 'A copa defta arvore de- 
ve aflemelhar-fe com a de huma larangeira, naó lhe dei- 
xando mais que poucos bragos meftres , que 'deixaó O 
caftanheiro delembaragado , e daó hum grande numero 
de bragos meaós , fubdividido noutro grande numero del- 
les pequenos. | 
$ VII, As experiencias diarias nos enfinao y que para 

: apro 
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aproveitar os foutos manfos he ñeceflario lavralos. Hum 
caftanheiro plantado mn'uma terra cultivada produz tres 
vezes mais frutto y que outro da meíma grandeza em 
terra inculta; nada he logo mais util que a lavoira nos 
foutos. Os caftanheiros de hum terreno cultivado vaó en- 
fraquecendo a medida que fe arredao do tempo em que 
deixáraO de fer lavradas. 

Maneira de feccar a cafianho em Cóvenes. 

$ I, Alli armao hum madeiramento fobre columnas 
de madeira com feis pés de altura: efte'theatro he qua- 
drado com as faces oppoftas parallelas. Sobre elle eftá feito 
hum leito , ou cannigo , que he álli mefmo pegado como as 
rotulas das janellas. Efte leito tem por baixo a figura de 
hum efpinhago de burro , de maneira que vem a fazer 
hum angulo obtufo. Ás faces do leito continuaó para fi- 
ma com hum tabique y e feu tecto da mefina materia, 
cujo tecto tem duas freftas oppoítas huma á outra. Tgual- 
mente do leito para baixo continua o tabique pelos lados 
até ao chao, com fuas freftas correfpondentes, e dentro 
defta cafinha fe faz o lume. Bem entendido porém , que 
efte feccadeiro fe arma dentro de huma cafa, para eftar 
livre das injurias do tempo , que prejudicaO a caftanha. 

$ II. Quando a caítanha de deita nos cannigos , fe 
pratica O feguinte. Logo que fe tenhao alli deitado tres, 
ou quatro faccos de caftanha, fe accende o fogo debaixo, 
e fe faz”fuar a caftanha, e quando ella tem fuado , fe fuí- 
pende o fogo por hum meio dia , para a deixar arrefe- 
cer. Depois fe tira efta caftanha para 'os lados, e alli fe 
bota outra de novo , e fobre efta vai já a fuada , e fe 
continua O fogo, para fazer fuar as novas. Quando-”o can- 
nigo eftá cheio de caftanhas, que tem fuado igualmente, 
entaO fe lhes faz por dous, ou tres dias hum fogo bran- 
do , que fe vai augmentando gradualmente. Efte tempo 
he o mais critico para a fecca das caftanhas : porque a 
graduagao do fogo he huma coñúfa eflencial. Depois de 
Tom. II. YXy huns 
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huns" nove , ou dez dias de fogo continuo fe revolvem 
as caftanhas com huma pá , e fe continua a governar o 
fogo da mefima. maneira que; dantes, até que as caítanhas 
eftejao inteiramente feccas. A 

$ III. O fumo”coftuma fazer-fe' com lenha de cafta- 
nheiro cuberta de moinha de caítanhas , ou ferradura de ma- 
deira : e ifto para que o fogo naó levante chamma , mas 
faga fumo. Deixa-fe-lhe porém no meio hum buraco para 
a paflagem do ar. He neceflario além difto , por todos 
os dias o fogo em differentes partes, e mudalo de tempo 
a tempo , para feccar igualmente todas as caftanhas , fe 
o cannico eftá totalmente cheio. 

ME- 



ECONÓMICA s. 355 

MEMORITA 

Sobre as Azinheiras , Sovereiras y e Carvalbos da Pro- 
vincia do Álém-Téjo, onde fe trata de fua cultu- 
ra, e ufos e dos milboramentos , que no eftado 

actual podem ter. 

Por JOAQUIM PEDRO FRAGOSO 'DE SEQUEIRA. 

ó Ai 

E couía bem manifefta a todos , a grande utili- 
dade, que as azinheiras, fovereiras , e carvalhos , 
da Provincia do Além-Teéjo daó ao Eftado, e aos 

habitantes daquelle paiz, fazendo hum importantiflimo ra- 
mo de commercio interior nas carnes de porco y dando 
lenhas y carvaO y e tambem paítos para muitos gados, a- 
fóra outras mais conveniencias. A fua madeira ferve para 
fe fazerem carros, carretas , e quafi todos os inftrumen- 
tos ruíticos , e muitos héllicos 5; as fuas lenhas, e carvao fao 
de grande eftima ; e o gado de unha rachada aproveita 
a rama deftas plantas. 'Tira-fe das fovereiras a calca para 
as curtimentas das coiramas ; tambem fuas cortizas faó 
de muito -uío na economia , já para fazer Os cortigos das 
abelhas , já -para cubrir os curraes, e em fim para outros 
muitos ufos importantes. A mefma fombra de todas eftas 
arvores 'he no tempo do veraó mui conveniente, para que 
os gados, e paftores alli fe defendaó dos calores, e? pat- 
fem a fua fefta defcancados: pois que tanta ruina fazem nos 
gados os calores exceflivos. Mas em fim 'o feu fructto, a 
bolota , e landem y he 'o grande alimento y que engorda 
as varas de” porcos, que fazem-a fartura de carnes fal- 
gadas, para a Provincia, e Corte: E para que he máis, 
toda a caíta de gados, e beítas, naO fallando dos animacs 

Yyú til- 
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filveftres, fe utiliza defte frutíto, e a experiencia mottra, 
que os bois, cavallos y egoas, e mulas, que pelo cam- 
po fe aproveitaO, delle, fas muito fortes, e habeis para 
O trabalho. He a Provincia do Além-Téjo, a que Deos 
em Portugal deftinou particularmente para efte genero de 
lantas, e ainda que os carvalhos produzao bem noutras 
BO onde tambem ha fovereiras y com tudo 5 as 
azinheiras fó produzem bem no Além-'Téjo , e as fove- 
reiras melhor alli, que em todas as outras partes. 
$ II. He coufa laftimofa, que a cultura deftas arvores 

Muma Provincia taO propria á fua criagao, Íó fe deva á 
natureza , e ao acafo: fem que por efteitos de ignorancia 
da agricultura, e por falta da obfervacaO, fe faibao os 
verdadeiros meios de tirar defte importante ramo de 
agricultura todas as utilidades poffiveis. Direi eu pois 
agora , o que tenho obfervado por huma longa practica, 
confirmado com a experiencia propria, e com a dos ho- 
mens intelligentes do paiz, a refpeito da maneira de cul- 
tivar na Provincia eftas arvores, e tirar dellas todas as 
ventagens, que podem dar em beneficio da populagaó, 
commercio interior, e interelle da Coróa. Ajuntarei tam- 
bem algumas reflexóes economicas, e em fim compila- 
rei breviffimamente algumas doutrinas do Abbade Rozier 
ácerca deftas arvores. 

$ III. A natureza, efla fecunda y e benefica mái.he, 
que tem produzido no Além-'Téjo o arvoredo de azinho, 
fobro, e carvalbo , fem induftria humana, e a igno- 
rancia dos lavradores, e fenhorios das herdades nao fó 
O naó tem multiplicado y mas tem diminuido o feu au- 
gmento. Em muitas herdades, e campos baldios da Pro- 
vincia a natureza fe moftra vifivelmente empenhada na 
criagao deftas plantas y e por certo que paflaó feculos, 
fem que ella defifta, confervando-fe os arbuítos em moi- 
tas cerradas, e razas com a terra, as quaes tomaóo gran- 
de terreno. E com tudo naó tem recebido o foccorro de 
huma pequena induftria y que com bem pouca defpeza baf-- 
taria y para fazer crefcer, e criar eftas plantas. 
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$ IV. Conhece-fe, que'a ignorancia produz taes ef- 
-feitos , porque ordinariamente fe vé, que quando lavraó 
as terras para as cearas, € encontraO moitas, Ou as ro- 
gaó, e queimaOo (o que he mui frequente), ou as ca- 
vao, cortando com o enchadao todos os arbuttos, e ape- 
nas deixando em cada moita alguns réfalvos , para fe 
criarem. Mas eftas plantas fendo ainda mui novas, por- 
que tendo fido deftruídas na lavoura paílada , que feria 
de quatro annos antes nas terras melhores , e de fteis, 
ou fete nas inferiores , nado tem a difpoficaó neceflaria 
para tomar toda a fubftancia vegetante da moita y que 
arrebentando depois por igual fe conferva em feu fer, 
ficando a planta mais alta, e com maior corpo no meio 
das outras, fendo o alvo dos bois, cabras, e ovelhas, 
que a roem até a raiz, e expotta aos rigores dos gelos, 
que deftroem feus arrebentos; ficando aflfim a moita no 
antigo eftado y em que fe vai confervando por feculos. 
$ V. Eu tenho para mim , que todas as herdades, 

e baldios, que produzem eftas moitas, podem fer po- 
voadas de mattos y ficando livres das moitas : fe a 'natu- 
reza fe ajudar com a devida intelligencia, que vale mais 
que as grandes defpezas fem ella. 
$ VI. O modo quea experiencia me tem moftrado fer 

O proprio para elte beneficio , he que as moitas fe devem 
deixar crefcer , nao as rogando, nem cavando, nem quei- 
mando no fucceflivo tempo de duas y ou tres lavouras ; 
e fó fazendo cafo dellas para as livrar dos fogos , e mat- 
teiros. Quando chegar pois o tempo em que ellas tenhaó 
muitos arbuítos crelcidos, e groflos, capazes de refiftir 
ao gado vacúm, e de impedir que os arados lhes pafí- 
fem por fima, entao he neceflario desbaftallas , fazendo 
cortar rente do chaó o maior, e mais inferior número 
delles , deixando com tudo ficar grande quantidade del- 
les por algunS annos, os quaes fe hiraO annualmente 
desbaítando até ficarem no número conveniente ao terre- 
no. E bem fe vé, que efta grande povoagaO, que a 
principio fe deve deixar) he para que os muitos arbuí- 

tos 
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tos tomem todo o cio mutriente das raizes y e embara- 
cem a renovagaO da moita. Osque tomarem menos for- 
cas y feraO Os que fevhiraó cortando, pois he a regra O 
confervar fempre o melhor: E aléuv difto , elles aflim jún- 
tos , amparando-fe huns a'outros, refiftem "mais aos gé- 
los y que nefta idade podem arruinar muito (feus arreben- 
tos , atrazando a criagaoO. 'E deve-fe advertir , que no 
ultimo desbafte fe devem deixar os arbuftos em baftante 
diftancia huns dos outros, para poderem crefcer, e co- 
par bem , nao allombrando a terra demaziadamente', nem 
impedindo-fe reciprocamente a boa 'producgao de feus 
fructos. Bem entendido y que 'eftes últimos desbaítes de- 
vem fer feitos na idade em que as arvores dem já fru- 
to, para por elle fe efcolherem as de melhor qualida- 
de. E porque eftes desbaftes, como tambem as alimpa- 
cóes das que ficarem , fe devem fazer em Janeiro je 
Fevereiro y tempo em: que já as arvores naóO tem fructos, 
he necellario ter feito antes efte exame j e” marcado-as. 
Eílte exame fe póde tambem fazer pelos veftigios” do 
cafcabulho y que o gado tem deixado debaixo dellas; pois 
he certo que deixará mais cafcabulho nas que produzi- 
rem: mais tudo y O que tambem moftrará ; “fe elle foi 
groflo y ou miudo. ' A bolota de melhor prova/, e fubftan- 
cia he a doce : conhecem-le as arvores que /'a dao- pela 
frequencia que o' gado faz debaixo dellas “comendo efta 
vianda com preferencia “a outra. “Efta- bolota doce tañíz 
em a gente a come', e para" fe conheceróm' as azinhei- 

ras doces fe repara nas arvores'a que 'v gado 'máis con# 
corre, e aflfim fe aflignaláó, como €efpeciaes” as defta 
qualidade , que ainda naó eftaó conhecidas. 

$ VIL e de notar, que: fe achaó' muitas- herdades 
onde naó ha luuma fó azinhéira de bolota doce ,“e”ous 
tras, cujas azinheiras' dad mui pouca bolota 1o qué pros” 
cede da falta de cautela na efcolha 'da criágao questem 
tido feita pelo acafo e apenas mal ajudada por” huma 

y 
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inhabil maó.; Eftas oblervagoes eu naO”asachet efcritas 37 
nem as recebi de tradicoes dos antigos cultivadores 574 
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que vivérao n'outros tempos y e que fobre ifto nada dei- 
 xáraO efcrito, nem poñto em'tradigaó. A prática, e a 
indagagao da maneira, com quera natuveza produz ef- 
tas plantas y e o como fe tem povoado, dellas algumas 
herdades, de feflenta annos a efta parte, e fe povoaó ain- 
da agora algumas, he quem me tem moftrado que tos 
da a produccaO das azinheiras defta Provincia fe deve 
ao tempo, e á natureza. He verdade que'com/as guer- 
ras da AcclamagaoO nao fó fe devaltárao os/campos: do 
Alem-T'éjo dos feus arvoredos, porém -que a cultura das 
terras faltou por muitos tempos, nos quaes he natural 
que eftas imoitas crefceflem baftante, por lhes faltarem as 
contradicooes das rogas, fogos, ecavas; e quando de- 
pois a paz deo lugar á cultura , já asarvores eftavaó em 
termos de refiítir ás injúrias dos gados | com corpo ca- 
paz de dar lugar á lavoura , cortando-ífe as mais fracas, 
e refalvando-fe' as melhores , e em fim desbaftando-fe até 
ficarem em boa proporcaoó. “Todas as herdades da Comar- 
ca de Portalegre fe conferváraO clhéas de moitas desde 
O tempo da dita guerra, até que haverá huns trinta “ou 
quarenta annos que , por eftes mattos eftarem' já mui 
crefcidos , e com arvores robuftas , principiáraO a fazer- 
lhes alimpacóoes , refalvando-lhes as melhores , das quaes 
as que elcapáraO fazem hoje a maior parte dos grandes 
mattos defta Comarca y) deixando a terra capaz (de cultu- 

“ra',y e produzindo os interefles: que lhes faó proprios: 
Bem fabido que. até áquella época as térras naó davaóo 
trigo; nem pañtos 5'eas arvores Íó ferviao de paíto. pa- 
ra os gados no Verao, ou roedouro no Inverno y e'abri- 
“go para os meímos gados , como tambem ferviaO de cou- 
to aos lobos. ; 

——$, VIII. “Eu tenho por certo quereftas alimpagóes je 
 xefalvos , que povoárao de arvoredo as dieddudos da Co- 

marca de Portalegre fe fizerao principalmente com o fim, 
de lavrar a terra para produzir trigo”, españtos 7 e tam- 
bem para que as moitas naó acoutaflem' os lobos. A pou- 
ca povoagaó dos arvoredos y em relagao aos polñliveis'; e 

"e | a má 
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a'má cultura delles ños mottra: que aflim acontecérád; Ora: 
á vifta dito , e fegundo o coftume da Provincia , eftas: 

moitas" foraó rogadas, e cavadas y 'e tendo fido mal fei- 
ta a fefalvagaO das arvores; tambem depois com o fogo 
da roga fe queimáraO muitas. Efta má economia, eignos; 
rancia: agronomica fe confirma com o que já fe difle. no: 
$ 7. , de que muitas herdades nao tem azinheiras do- 
ces, e outras eftaó povoadas de azinheiras y que daO mui 
pouco fructo. 
$ IX. “Tudo o que'fica dito moftra evidentemente , 

que para fe povoarem de azinheiras as charnecas y e cam- 
pos baldios , que fe achaó pela Provincia cubertos deftas 
moitas y he neceflario prohibir as rogas , e queimas por 
alguns annos, até que os arbuítos tenhaó tomado corpo, 
e forgas 'capazes de refiítir com fua altura aos gados )' 
úe naO as róaO , e com fua robuítez fe livrem, de fer 

efnocadas pelas raizes. Deve-fe entaó nefte cafo proceder 
a cortar todo o matto, deixando fó o que fe quizer re- 
falvar' y e que pouco a pouco fe irá desbaftando y como 
temos dito. E nao ha neceflidade de arrancar as raizes 
das arvores que fe cortaó , pois ifto fará muita def- 
peza : O que comtudo ferá bom, fe fe puder fazer com 
economia. Se nas terras de moitas naó pafítarem gados'. 
vacuns y entaó podem-fe as arvores relalvar , fendo ainda 
mais pequenas ; porque correm o perigo de ferem'roidas, 
e efnocadas. Iíto porém naó fe póde praticar ''uma gran- 
de parte das terras y e herdades da Provincia”, pela'ne- 
ceflidade de que os gados comao , e fe criem.' Tenha-fe 
em fim como régra certa , que toda a terra que produ- 
zir carraícos y ilto he, moitas de azinheiras, efta criárá 
bons mattos de azinho. E efta regra deve fer hum ru- 
mo certo y que haja de guiar” a”todos 'no aproveitamen- 
to das infinitas terras, que com láftima tenho vifto pes- 
las charnecas , herdades, e baldios do Além-Téjo povoa- 
das de carrafíqueiros. 
$ X. Para concluir pois “com a cultura peculiar' das 

azinheiras , advirto que eítas faó mais vagárofas em cref- 
cer 
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cer y do que as fovereiras/; ecarvalhos y porém faOo menos 
fujeitas a enfermidades) e as fuas madeiras faO mais Ío- 
lidas, e por iflo de maior duracaO, e fortaleza para to- 
da a cafta de obras 5 tanto para os'inftrumentos de guer- 
ra, e fortificacóúes, como para o ufo das lavouras nos 
arados , carros y carretas y e outros inftrumentos ruí- 
ticos. 

$ XI. Os mattos de fovero faó menos difficultofos 
de criar, porque crefcem mais facilmente, e nao fazem 
moitas fechadas , e razas. As fovereiras logo que nafcem 
fe encaminhaO a fazer huma arvore alta, eainda que a 
cortem, e perfigad, nunca faz moita, mas vem com O 
tempo a' criar cabega, e a.perder-fe. E além difto, os 
gados nao a roem tanto; ou porque fua cafíca lhes he 
mui amargofa y ou tambem porque a cortiza, ainda que 
branda, e nova y lhes aborrece , e nao a podem comer. 
He pois neceflario aproveitar as novas arvores , que ou 
tem fido produzidas pelos arrebentos de algumas raizes, 
ou de algumas landens. O modo de as tratar em peque- 
nas, he naó as alimpando até ellas terem corpo capaz 
de fe defenderem. E pofto que parega vir com ifto o 
inconveniente de ellas crefcerem mais vagarofamente y com 
tudo efte he menor que o perigo, de que fendo alim- 
padas fe percao , pelas roer o gado, ou as devorar O 
fogo; pois tendo fó a rama neceflaria para a boa cria- 
gaú y devo: gado: as roe y naó lhes fica outra , e fe 
as toma o fogo, perde-as igualmente. O que lhes 
nao acóntece confervando-lhes todos feus ramos 5 por- 
que fe; lhes roem, ou fe fe lhes queimado huns , ficaó 
Outros. 

$ XII. Naó ha na Provincia ufo de fe femearem as 

fovereiras y e O mefímo acontece ás azinheiras, e carva- 

lhos y o: que he erro : pois a experiencia me tem mof- 

trado y que' todos eftes arvoredos fe podem aflfim mui 

bem multiplicar. E certo que efta cultura he de fumma 

importancia para as terras aonde naó ha moitas de azi- 
nho, ecarvalho, nem arbuítos de fovereiras. Sería coufa 

Ton. IB At mui- 
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muito util O praticar eftas fementeiras na maior, parte 
da; Provincia; eu naO digo, que fe povoaflem de arvo- 
redos aquellas terras y, que fazem' com feu trigo a maior 
fertilidade da Provincia, como faó grande parte dos ter- 
mos de Campo-maior, Veiros y Soufel, Fronteira, Oli- 
venga, Arronches , e muitos outros da Provincia : porém 
em todas eftas partes ha terrenos, cuja cultura produz 
muito pouco trigo, e eftes feria utiliflimo o povoallos 
de matto por meio das fementeiras. E iftó',confeguir-fe- 
hia facilmente : porque nos annos, em que eftas terras 
fe femeiao de trigo , e centeios , e principalmente nas 
que. fenao fazem fenaO de feis em feis annos, e mais, 
e por mcia femente 5; dando ellas tam pouca utilidade 
com efta cultura, podiaó muito bem feniear-fe as bolo- 
tas, e landens no tempo, em Qque“fe femeiaó os trigos, 
e centeios. E principalmente he recommendavel efta manei- 
ra de produccao , porque nao cufta mais y qúe a de 
buícar a femente , e femeala com o trigo , fem outro 
trabalho y que o de refalvar os arbuftos no tempo com- 
petente. Ea natureza , cuja lei he o produzir toda a plan- 
ta da fua femente, nos enfina, que efte caminho he fe- 
guro , e o verdadeiro : porque fe vé continuadamente, 
que nas herdades, onde ha defítes mattos , e fe lavrao 
as terras para O: trigo, e centeio, naícem algumas ar- 
Vovres das bolotas , e landes,j, que fe fotterrao cóm os 
graos, multiplicando aflfim naturalmente. E bem fe vé, 

AÑO 

4 

ren SE 

he 

qu? eítas terras fracas para Os graos poderáó. dar maio- 
res interelles com a, criacao dos mattos , pela bolota 5 
landem, madeiras , lenha, cafca de fovereira , e criagóés 
de gado, para o que ferve fua rama, e mefímo a bolo- 
ta, e landem. E fe ouver efcrupulofo y que diga , naó- 
ler ifto conveniente ; porque taes terras daraó menos. 
hum tergo de trigo, do que davad dantes: com tudo os 
novos interefles creio , que triplicaráO: a efte interefle: 
alén de que o maior numero de gados, que fe criar, 
póde com (eus eftercos fertilizar as mefmas terras, re- 
compentando o mefin? terzo y e augmentando-O muito. 
Mais. $ 
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“6 XII. “Talvez que efta fementeira feita no memo 
tempo com a do trigo tenha feus inconvenientes.  Naó 
poderáo as novas plantas deixar de padecer alguiña Túina 
no tempo da ceifa : porque os fegadores” ás pizaráo j; 
e cortaráo, por mais diligencia que feu dono niflo ponha. 
Veja pois o agricultor prudente ) o que lhe faz mais con- 
ta, e 'he de maior ventagem para a boa criacgao das plaú- 
tas , e iflo figa. 

$ XIV. Deve-fe ter grande cuidado y em que ós por- 
cos nao paítem nas terras, onde as bolotas , e landeuns 
eftiverem femeadas : porque elles as defenterrao , e co- 
mém ; como tambem depois de nafcidas fe devem defen- 
der dos gados, que as deftruaó. Bem entendido , que fe 
deveráo femear muitas , para que efcapem muitas y qué 
depois fe desbaftaráO , quanto for neceflario. Seria mui- 
to util, que nos primeiros dous annos nao entraflem a 
pafítar neftas terras bois , nem cabras, nem ovelhas: 'paí- 
fados elles já as plantas poderáo refiltir ás ovellas: e o 
mais gado vacum fó deverá alli apafcentar-fe y quando 
ellas fe poderem defender: porque de outra maneira, 
o agricultor fe póe no perigo certo de perder a fua cul- 
tura , ficando-lhe por accafo alguma planta, que a per- 
feguicao dos gados deixa muito fraca. 

XV. Como as fovereiras nao fazem moitas-razas 
fechadas , e pertinazes eí fua reproduccao , como as azi- 
nheiras , e Íó nafcem de alguma fementeira natural, que 
he mui pouca , pela razaO dos porcos comerem a lan-' 
dem ; e fe multiplicaó tambem de alguns poucos arreben- 
tos, que fahem das raizeés das fovereiras, que eftao á fu- 

- perficie da térra, e chégaO a defcubrir-fe; eftahe a ra- 
2ZaO , porque pela Provincia ha poucos foveraes. 
“6 XVI. A fementeira das azinheiras , fovereiras , e 
carvalhos' deve-fe fazer da mefma' maneira, que a dos: 

-'caftanheiros : e he bomny, fazer efta fementeira no tempo, 
em que fe femeiao Os trigos para poupar novas delpe- 

"Zas. Mas como nem fempre fe poderá aflim fazer, he 
de faber, que a terra”, que fe houver de femear de bolo- 

; Aa dú tas 
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ta , ou landem, fe deve anticipadamente lavrar, e bal- 
tantemente funda. He certo, que eftas plantas, antes que 
mottrem fuas folhas feminaes ,y deitao a primeira raiz, 
chamada central, e que do vigor defta depende inteira- 
mente a boa vegetacaO da planta : he pois neceflario, 
ue a terra efteja ta cortada, que a mefma raiz a pof- 
a facilmente penetrar, e tirar della O fucco nutriente, 
ue lhe for. neceflario. 
$ XVII. Pelo que toca ao modo peculiar de fazer 

elta fementeira y Ou ella feja nos fins do Outono, ou na 
entrada da Primavera , deveráo para ifto efcolher-fe as 
fementes mais grollas, e que eftejao em eftado de per- 
feita madurez, o que fe conhece facilmente: porque as 
mais groflas y mui lizas , e morenas Íaó as melhores ; 
bem entendido , que das azinheiras fe deveráOo , fempre 
que feja poflivel, efcolher as bolotas doces , para multi- 
plicar a fua boa cafta. Devem-fe apanhar em tempo enxu-/ 
to; efefe houverem de guardar, ferá da mefma manei- 
ra, que as caftanhas. O methodo de as femear he, dei- 
tando-as no rego do arado , bem como as favas , mas 
huma fó, ou duas na diftancia de dous pés humas das 
outras. Os regos da fementeira devem eftar diftantes huns 
dos outros quarenta pés. Paffado algum tempo depois 
de nafcidas as plantas, fe vaO arrancando as mais ruíns, 
e quando já tiverem alguns ramos , fe desbaftaráoO dellas 
por tal fórma , que hajaó de crefcer direitas, e bem: e 
Íe por acafo alguma naó tiver geito de fer direita, bom 
ferá, cortala rente do chaó, para deitar arrebentos di-' 
reitos. O modo de acautelar, que os ratos comaó as bo- 
lotas, ou landens femeadas y he deitando-lhes fobre as ca- 
fas efterco. de beftas, cal , ou ferrugem. E ifto he mui 
facil de fazer no mefmo tempo da fementeira , botando 
fobre as cafas á maó o mefmo efterco y ou cal. 
$ XVIII. Efta fementeira y fendo tratada pelo metho- 

do apontado y he de prodigiofa produccao, e dentro de 
vinte, Ou vinte e finco annos os imattos eftarao já mui 
crefcidos , e daraó grandes interefles, tanto nas abundan- 

tes 

oa Ep: - cn 
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" tes novidades, como nas madeiras. Naquellas terras, que 
'forem mui eftereis pára os trigos, e centeios, ferá bom 
o povoallas de arvores mui baftas; pois ainda que eftas 
naO dem tanto fruéto; com tudo daraO muita madeira, 
lenha , e carvaO ; e quando aos vinte, vinte e finco, ou 
trinta annos fe fizer O primeiro córte y; já as que ficarem 

- daraO mais fructo. As terras porém que houverem de fe 
Íemear , neftas fe devem os regos da fementeira fempre 
fazer na diftancia de quarenta pés huns dos outros, co- 
mo fica dito , e na mefma diftancia fe deixaráo depois 
as arvores humas das outras no rego da fementeira ao 
tempo do ultimo desbafte: eifto mais ou menos y con- 
forme a natureza moftrar que he neceflario. A razao def- 
ta diftancia he para que as arvores nao aflombrem 
muito a terra, impedindo aflim a fementeira do trigo, 
e tambem para que as arvores, copando baftante y dem 
abundante fructo. 

$ XIX. Affim como entre nós naó ha o coftume de 
femear eftes arvoredos, tambem naó ha'o de fazer vi- 
veiros , e plantagóes. Eu naó tenho fobre ifto obfervado 
nada , mas creio que ferá bom : e certo que he couía 
digna de' que os noflos agricultores experimentem fe as 
azinheiras y fovereiras , e carvalhos criados em viveiros, 
ou mefimo arrancados do campo da fementeira, e traní- 
plantados em idade de quatro , ou finco annos pegaó 
bem ,) porque entao he mais facil o livrallos 'dos gados. 
Bem entendido , que a fementeira dos arvoredos nos lu- 
gares onde as plantas devem ficar , poíto que tenha o in- 
conveniente de as defender por longo tempo , com tudo 
tema conveniencia de crefcerem mais de prefía, e ganharem 
grande robuítez.- 'Tambem fería conveniente a enxer- 
(tia 5 para remediar os“ mattos de 'arvores eftereis ) e frú- 
Cto azedo. | 

$/XX. ' Nas terras aonde nao he conveniente o povoa- 
reni-fe deftes arvoredos y como as de que fallámos no 
$ 11, devem todas: as lindas das herdades eftar guar- 
necidas: de: azinheiras y fovereiras-,y ou cárvalhos”, huns, 

; ou 
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ou outros , fegundo' o terreno o pedir, com a adverten- 
cia porem de que as azinheirás hiraO alternadas com as 
fovereiras , pela razaó que fe dirá no $ feguinte. E para 
embaragar as difputas dos proprietarios fobre o averiguar 
a quem pertencem as arvores , deverá fempre ficar illezo 
o comaro que faz a linda, e ás arvores fero femeadas 
junto a elle, pela fórma feguinte. Supponhamos que hu- 
ma herdade fe divide de outra por linda recta de Orien- 
te a Occidente na extenfao de meia legua: os dous pro- 
prietarios feraú obrigados a povoar cada hum delles feu 
uarto de legua, hum para o Oriente, e outro para O 

OeTdMNe y mas hum pela parte Meridional, e outro pe- 
la Septentrional. Efta povoagaO deverá aflim fer feita, 
no calo em que fe queira maior novidade de fructo, 
porque entaO as arvores coparáo bem. Nocafo porém de 
fe quererem mais madeiras , e lenhas , que frudto , entao 
fe poderaó as lindas guarnecer por huma , e outra banda. 
Efta povoacao das arvores nas lindas naó impede a boa 
cultura dos trigos, nem a criagaó dos paítos, mas dá 
madeira , lenha , bolota, paíto, e em fun abrigo no Ve- 
raO, e no Inverno , tanto ao gado , como aos paftores. 
E ficaó por elta maneira os lavradores livres da necefli- 
dade de tomarem a madeira, elenha alhéa y ou dea com- 
prarem, e em fim de que o feu gado vá abrigar-fe em 
terreno alhéo , onde prejudicará, e donde nafceráo difí- 
cordias. Efte ufo de aflfim povoar as lindas, tambem fe de- 
verá extender ás eftradas que paflaó pelas herdades. He 
certo que as eftradas públicas da Provincia atraveflfaO mui- 
tas herdades , e que por alli pafladas quadrilhas de carretas 
com feéus bois, e os gados vacuns, que vaó para as fei 
rás | é agougues ; acontece pois continuámente , que eftes 
gados naó tem paítos , nem abrigo , e que daqui. vem 
graves inconvenientes , Os quaes fe atalhao , havendo 
arvores que com feu fructo, e folha remedeem a necef- 
fidade dos gados , e tambem a dos paítores dando-lhes 
abrigos. E porque o ufo deftas arvores deve fer público 
nefta parte, ferá juíto que as Camaras ájudem para efta 
cultura aos layvradores. 
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-“€6 XXI. 'Todos fabem , que as arvores. de qualquer 
qualidade , e por mais fecundas que fejaO, nem todos os 
annos -daóO novidades : e iíto mefmo acontece aos azinhaes, 
e foveraes. E he de notar y que entre'as novidades das 
azinheiras, e fovereiras ha huma celebre alternativa : por- 
que quando o azinhal pega de novidade nao dá o foveral, 
e quando o foveral pega, naó dá o azinhal. O agricultor 
prudente , e economico deve pois fempre fazer miftura de 
azinheiras com fovereiras, ou por metade, ou pela terca 
parte : porque defta maneira fempre feus mattos lhe en- 
gordaráóO porcos, e eftaraó em continua novidade. 

$ XXII. HEis-aqui pois a maneira, de multiplicar ef- 
tes arvoredos por meio da fementeira , coufa totalmente 
defconhecida na Provincia. Mas naó he ifto para admirar, 
vendo o defprezo y que fe faz das moitas, e plantas def- 
tas caftas, que fe achaó pelas herdades y charnecas , e ter- 
ras incultas dos baldios da Provincia, onde eftes arbuftos 
fe tem aflim confervado ao menos por hum feculo , fem 
que as grandes neceflidades de lenhas , que fe padecem 

por quafi toda ella , e principalmente nos lugares fron- 
teiros a Hefpanha , tenha efpertado a diligencia dos ho- 
mens , defennevoando os feus olhos, para obfervarem a 
natureza , € ajudarem-na nefta producgao: particularmente 
naquellas terras., que” naóO dando pao , dariaó, com ef- 
tes mattos , grandes utilidades aos povos. Mas certo que 
a caufa da ignorancia dos lavradores , e a de feus deslei- 
xamentos naó eftá nelles. 

6 XXU.. Em: verdade que lie efte hum daquelles 
objectos que haó de occupar a attencao dos noflos Princi- 
pes, para remediarem nefta parte a ignorancia, de feus 

povos , que os conferva na miferia y com taó conhe- 
cido damno dos mefimos povos,e da fociedade. E eu 
noutra Memoria contarei eftas cauífas , e O meio de fe 
remediarem. 
$ XXIV. He precifo , que fe interrompa por hum 

pouco a nofla ordem , para desfazer algumas preoccupa- 
gdes dos maos economiñftas contra a nofla cultura. Dizem 

- el- 
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eftes, que nad convem femelhante povoagao de arvore- 
dos , porque embaraga a criagaó dos fructos da primeira 
neceflidade, como faO os graos. 

$ XXV. HErraO eftes Politicos em penfar, que o ho- 
mem fó vive do pao 5 a experiencia moftra o countra- 
rio, e a natureza O prova decifivamente. Nós já temos 
dito, que nefta Provincia ha imuitas terras, que nao daó 
frusto algum ; logo neftas nao fe diminue a colheita dos 
graos. Em muitas deftas nos eftá a natureza moftrando 
a Íua fecundidade, para criar arvores de todas os gene- 
ros, ifto he cada fitio com fua cafta de arvores, e al- 
guns muito miítos. Sendo eftes, os que a experiencia me 
moftra ferem os mais fecundos terrenos para taes cria- 
coes. 
$ XXXVI. Se'neftes terrenos fe quizerem criar arvo- 

redos , diraó logo os Juizes, e a Governanga dos 
povos, que naó convem tal cultura: pois ainda que os 
terrenos ÍaO eftereis para trigos, e centeios, com tudo 
O povo tira delles muitas utilidades, para fe remediar, 
por ferem baldios, e pafítarem nelles os gados do mef- 
mo povo. E que tambem os povos fe aproveitao deflas 
pequenas arvores 4 cortando-as, e arrancando-lhes as fuas 
raizes para lenhas: o que tudo he permittido pelos Ma- 
giítrados , e Governanga, e eftabelecido em pofturas. E 
como nao ha tantas luzes nefta parte y; e Os magna-, 
tes, e pefloas da Governanca faó as primeiras, e que 
mais fe utiliza deftes baldios 5 por iflo os defendem, 
preferindo efles interefles ao bem do Eítado , defculpan- 
do-fe com o beneficio dos pobres , que quando o fof- 
fe , era mal entendido. 

$ XXVII. Nas herdades, como temos dito, achao-fe 
pequenos, e grandes terrenos occupados deftas moitas, 
e plantas defprezadas : porque humas eftao habitadas por 
homens ignorantes da agricultura, e a maior parte dellas 
eítá em poder de homens, nao fó igualmente ignoran- 
tes, mas que nunca foraO layradores. Taes faó os mo- 
nopoliftas, que por dannados meios fe meteraO nellas, 

com 

-— to 
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com defprezo, e ruina dos lavradores de profiffao , de 
quem já em noflos tempos fe naó faz cafo. Porém diz hum 
lavrador bem experimentado defta Provincia , fobre efte 
objecto as feguintes palavras y, E porque decahio', e em- 
5; pobreceo o lavrador de profiflao,: nao fe faz cafo del- 
y5le: naO fe faz cafo delle, porque ? Porque he homem 
y, pobre, e fimples: he fimples o lavrador nos feus con- 
5, tractos , porque os faz finceros , e ajuftados ás leis, 
y; mas he util a republica. He pobre, porque nao adquire 
y; Mal, nem augmenta com ufura O que poflue: he po- 
5; bre em fim, porque os monopoliftas, e ufurarios o def-' 
5; accommodaó y e O perdem ,, CÚreio eu, que eftas palavras 
faO huma grande ligaó. 
$ XXVIII. Porém continuando com as contradicgóes 

dos ignorantes , e monopoliítas, dizem aquelles : ,, As ter- 
5; Fas incultas', e baldias faO mui neceflarias 3; porque nellas 
55 Íe roga todos os annos lenha para os fornos, e para Os 
55 Curraes y onde de Inverno os gados fe recolhem, e nellas 
55 paítaoO os melmos gados de Inverno. Logo fe quizefírmos 
y, reduzilas a cultura y feria neceflario expulfar dalli os ga- 
3; dos por alguns annos , e affium perder tambem aquelles 
3; pobres , que vivem dos gados, que alli paícem- todo O 
3; ANNO y e NAO Íe fariaO os córtes das lenhas tas necefla- 
55 Tias y de que tambem muitos vivem y. Dizem eftes: y, Nao 
5; DOS convem cultivar herdade alheia; fó-nos faz conta: 
5; O tirar grandes interefles y). Mas para que he mais os mef- 
mos homens intelligentes, conhecendo ifto, dizem o con- 
trario do que entendem, e naó cultivad como fabem 
por conhecerem , que fe a herdade for bem feitorizada , 
ainda que o Soberano manda confervar nella os bons lavra- 
dores ' é bons pagadores: com tudo, como he quafi im- 
poffivel “que as mélhores leis deixem de fer fujeitas a 
fraude ,''O proprietario , fe vé a herdade augmentada, 
logo diz, que a quer para fi; ifto he, para O monopo- 
lifta y que promette maior renda. E por efte-motivo o' 
lavrador intelligente infórma contra o que entende e de 
propofito' nad cultiva bem. 
“dom. II. Aaa $ 
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$ XXIX. Mas voltemos por hum pouco ao noflo fio, 
e diremos ainda alguma coufa ácerca da fementeira def- 
tas plantas , fobre o que he neceflario advertir , que nem 
todos os terrenos fas aptos para eftas fementeiras. E ef- 
te conhecimento he muito necellario, porque ha terrenos 
com a qualidade de criar todas eftas tres caftas de arvo- 
res y de que temos fallado. Eftes fas na verdade os mais 
uteis , e Íe achaó muitos na Comarca de Portalegre pe- 
los fitios da Abrunheira , e Freguezia de Sant-lago da 
Urra y, que fica no termo da Cidade pela banda do Sul, 
e Suefte , como tambem em outras muitas partes da Co- 
'marca.. Fóra defta Comarca vém-fe muitos terrenos, que 
cria azinho y, e fovero fómente : em outros fó fe criaó 
carvallhos 5 e em alguns fó fovereiras. Cujas obfervagoes 
para a cultura de fementeira , ou íÍe devem guiar pelas 
arvores que houverem nos arredores do lugar da femen- 
teira y ou femeando bolotas y e landes de fovero, e car- 
valho tudo junto , para depois fe ver, e feguir o que 
melhor produzir; ou, fea natureza O admittir, tudo 
junto. É certo que a criagao de todas eftas caftas juntas 
he utilifluma ; porque fempre neftas herdades haverá no- 
vidade y dando huma cafta quando falta a outra, e ás 
vezes dando todas juntas. O que naó acontece 'quando 
ha huma fó cafta; porque , faltando a fua novidade , nad 
tem quem lha fuppra: | 

S$ XXX. Volyamo-nos por outro pouco á lembranca 
da contradiccaó y de que os mattos diminuem a produc- 
gaó: dos graos. Deve-fe pois advertir, que ha muita def- 
1gualdade nas terras que produzem trigos, centeios, ce- 
vadas , e legumes. As de trigo, que he o grao da pri- 
meira neceflidade y differem humas das outras y as melho- 
xes ÍAO as que criaó o trigo anafil, e fundem mais s'ef- 
tas fazem-fe pagando ao dono da terra o quinto do que 
colhe quem as feméa , e fao as melhores em qualidade 
de fructo,, e rendimento para feu dono. ,Ha outras que 
o produzem da mefma qualidade y mas em menos quan- 
tidade , e rendem para o dono do predio;a femente. 

XL Que 
- 
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que fe deizá' a terrá' y ifto he, o que feméa dez, paga 
dez. Muitas' vezes ,' 18 o anno he efteril, fica por meta- 
de, exménos. Outras terras ha, que fe daó por meia 
fementé”,'no' calo de boa novidade 5 e fe nao a daO, di- 
miñúe: AS primeiras fazem-fe de quatro em quatro an- 
nos 5 igualmente as fegundas , fe fa bem eftercadas, 
aliás “he néeceflario dar-lhles mais tempo de defcanco: 
em fin as” de meia 'femente fazem-fe de: fete ém fete 
annos: 

$XXKXI. | Ora vejamos feus rendimentos annuaes pata' 
conhecermos as vantagens que fe tiraó da cultura dos 
mattos y cujas vantagens fe moftrao pela obfervagsaO dás 
terras. de' menos utilidade. As fearas deftas terras fazem- 
fe de'feteveni'fete annos y e rendem meia femeadura.  Sup- 
ponhamos huma terra dada de hum moio de femeadúura', 
a qual fempre' rende meia femente;' ifto he, trinta al- 
queires 5 efltes., repartidos por fete annos, rendem aán- 
nualmente” quatro alqueires y e quarta y que vendidos pe- 
lo: maior “prego de feis toftóes y dáo hum rendi- 
mento. annual de' dous mil e quinhentos e fincoenta! 
réis. 
“$ XXXIII Exantinemos agora a utilidade que a méef- 
ma terra “dá:) fendo povoada de mátto. He coufa certa): 
queo terreno de hum'moio em femeadura he capaz de' 
eriar: arvores', que engordem doze porcos em annos de' 
novidade”, e feis annualmente. Os pregos ordinarios , que' 
fe daó pela vianda" de cada cabeca que fe engorda , fao' 
4$800:réis ao! menos”; e ifto afóra o interefle das ma-” 
deiras; 'lenhas') cafícas', e 'carvao y que fe tira'em bene- 
ficio” do arvoredo: nasvalimpacóes y fazendo-as , como fe 
deve 5. nos-feus tempos: competentes: accrefcendo tambem 
asutilidade 5.que a ramadá, fervindo de paíto aos gados, 
que com ella fe fuítentao naquelles tempos das alumpa- 
E y -quer faóc'os/dá maior” neceflidade para os bois; ca- 

s, e' ovelhass- 4 
“65 XXXIIN O mattos de: azinho- dá "o frutto demaior 

eftimas, pela qualidades de: engordar” os porcos" cont me- 
Aaa di nos 
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nos alqueires , ferve de: fuítento para todos ós outros 
gados , e melfmo he boa para a gente , efcolhendo a caf- 
ta de bolota doce j porém as azinheiras fó daó huma ca- 
mada de bolota. As fovereiras naó produzem fructo de 
tanta eftima , porque fó ferve para os porcos, e mais 
gados , faltando-lhes naó fó a Ba qualidade de terem 
Jandes doces , mas nao fendo taó nutrientes ; porque 
he neceflaria muita mais lande de fovero , que bolota, 
para engordar hum porco, que comtudo engorda fem in- 
terioridade á bolota. Produzem eftas arvores tres cama- 
das de fruéto em cada hum anno; a faber: baltaó y que 
he a primeira, e mui temporá , e a mais grofla: fegun- 
da, a lande do tempo, e vem no mefmo tempo da bo- 
lota: terceira y a lande ferodia, que vem mais tarde. 
O azinho comtudo tem a qualidade de dar mais frequen- 
tes novidades y que o fovero,- 
$ XXXIV. A lande dos carvalhos he a de mais in- 

ferior qualidade : tambem elles daó huma fó camada, e 
menos novidades y e he neceflaria maior quantidade de 
lua lande para engordar hum porco. Ordinariamente 
faO neceflarios quarenta alqueires de bolota para engor- 
dar hum porco , fincoenta de lande de fovero, e fef- 
fenta de carvalho. Bem entendido que efta regra nao he 
infallivel, pois he fem dúvida y que os differentes terre- 
nos daO aos fructos diflerentes forgas nutrientes; e con- 
forme eftas, e as fahidas , foflfos, e aguas que os pors' 
cos tem, aíflim engordaó mais, OU menos. De maneira, 
que íÍe O matto tem ribeiras, lagoas, e muitas aguas , 
onde os porcos depois de comer fe vao refrefcar, 'e foflar, 
entaOo fempre a regra fe tem por certa : porém fe os”fi- 
tios faO afperos , e feccos, ÍÓ com aguas para elles bes: 
berem , entao eftragao muito a comida j elhes aproveita' 
menos. p 

$ XXXV. Para fe conhecer a differenga, que faráa 
porgao de terra fuppoíta, no rendimentorannual do tris 
go, com'a povoagaó dos arvoredos, pela lenha, carvaO, 
madeira y criagaó de porcos, e meímo no 'efterco dos 

no 
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gados para fertilizar a terra, nao he neceflario entrarmos 
agora noutro calculo de comparaga0: bafta meditar bem , 
O que fe acaba de dizer. Meditem pois mui bem fto 
os! da opiniaO: contraria; fagao miudamente o calculo; 
e creio, que ficaráó convencidos. 
$ XXXVI... Refta agora dizer alguma coufa fobre a 

'alimpagaoó das azinheiras, e; fovereiras. Coftumao-fe cha- 
mar bem propriamente alimpag0es dos mattos. Eftas fao 
indifpenfavelmente neceflarias nos azinhaes, e foveraes, e 
menos neceflarias nos carvalhaes.. Devem-fe fazer de tres 
em tres, Ou de quatro em; quatro annos y, desde Dezem- 
bro até aos principios de Margo, e desde que a arvore 
comega a fer arvore , até fe perder. Confifte efta alimpa- 
gaó em lhes repartir ás arvores as fuas pernadas , fazen- 
do-as redondas 5 e copadas igualmente , tirando-lhes. os 
ramos que crefcem a prumo , porque as aflombraó , e 
lhes impedem o dar; fructo. 'Tira-fe-lhes tambem todo o 
ramo infructifero y fecco, e mufíguento y “todo o que as 
faz embalfar y e embaraga queo Sol lhes entre. Em fim 
devem fer limpas de toda a fuperfluidade) na fórma di- 
ta, e em tal modo , que fiquem cubertas de rama para 
dar bom fructo 5 e fe confeguir que elle cahindo no chaó 
faga foladas iguaes , e naO por intervallos, “como fe vé 
ordinariamente y poryas arvores' eftarem núas de rama, 
em razaoO de lhes terem cortado mais do neceflario. Nao 
he-pois para fe approvar a falta de: alimpacóes y que fe 
uía 'em' muitas partes defta Provincia”; como fe vé de 
Evora-Monte para baixo y contra o uío das mais bem 
cultivadas arvores , que por iffo daó melhor fruéto, 'e 
engordaó mais bem os porcos y como faO as da Comarca 
de Portalegre , e feus contornos. Neftas alimpagcoes fe 
coítuma tirar a madeira, e lenhas; e como entre nós 
nao ha boíques de azinho y nem fovero para os córtes 
da madeira , quando eftes fe tiverem criado na fórma 
propofta , entaO a natureza , e a obflervagaó devem fer 
quem: dirija: ao prudente: agricultor na maneira particu- 
lar de fazer eftes córtes-, e preparo das madeiras. E 

as 
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as lenhas, e madeiras: que fe tiraó: das: alimpacúes: pers 
tenceim ao cultivador , como: fructo: dw Mrerdade j/e meio 
neceflario para o aproveitamento dos boflques-y e terras 
e allim deve fer de direito y pois que muitas: vezes: elte 
interefle naú cobre /a defpeza: | 

$, XXXVIL Cumpre agora fallar alguma coufa/ daquil- 
lo, que) her peculiarmente proprio da' cultura! dos: carvas: 
lhos , de que efta Provincia abunda enw quitas; partesyue 
principalmente na Comarca: de: Portalegre”) e nas dor Qras 
to pata a banda do; Norte: j 
$ XXXVIII. Ha na Cowarca de Portalegre alguinas 

herdades y, cujo maior número. desarvoredo faós os carvas 
los, e algumas unicamente povoadas; delles: ' Nos” anres 
dores de Nifa;, Alpalhaó y Montalva6/; Gaftello des Vis 
de, e em parte dos de Marvaó,, 'naós fe vé: pelos cams 
pos. outra cafta de“arvores. Jáitemos dito , que a terras 
propria para eftas: arvores' he a/terra arenofa!; e: por ifs 
fo elles produzem nas mencionadas; tambem' y 'comosves 
remos. Eftas arvores nao tem fido: mais-bem fucoedidas5,. 
que as azinheiras, e fovereiras:: a; fua produccaó devesfes 
unicamente á natureza. As que ferachaó nas: herdades: das 
terras referidas foraO criadas da! mefma: maneira, que as; 
azinheiras: e por todas as circumvizinhangas de Portales- 
gre, e campos das terras mencionadas; fe achaó moitas; 
contínuas de carvalhos, como; as das azinheiras y de ques 
temos fallado. E ifto tanto nas herdade y como" nás ter- 

SAR AE 

ras baldias , fervemy unicamente; eftas moitas; paras roe-s 
douros dos gados vacuns: no tempo do Veraó, e fempres 
de lenhas que fe cortaO livre, e-indifcretamente. á 

$ XXXIX. Sería de fumma utilidade” o- reduziro eftas; 
moitas a arvoredo., O que fe fazyda meíma maneira:, ques 
com as deazinho.; pois eu aflim o'tenho experimentados 
por muitos annos nos contornos: de:Portalegre. He: certos 
que; aínda que eftas terras aíflim; povoadas; de moitassdes 
carvalho nao fejaó regularmente; ferteis: para trigo y comy 
tudo naó deixao de o dar; nos.lugares mais tempevados:, 
e. nas. areias da Comarca. des Portalegre daO bafltantes censo, 

telo. 
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teio. He logo conveniente , O reduzillas a cultura por 
meio da extincgaó das moitas: e no-cafo, que ellas naó 
produziflem “eltes graOs, ainda entaO feria util o reduzir 
eftas “moitas a arvoredos para tirar madeiras, e lenhas, 
e fazer prados artificiaes nas 'terras. E hede notar) que 
as moitas y que a cada paflo fe achaó pela ferra de Por- 
talegre y tomaó a terra y que por iflo nao produz caíta- 
nheiros y havendo tambem nalgumas partes dos contornos 
da mefma Cidade moitas taO fechadas y que fervem de 
couto aos lobos. Muita parte da Comarca para a banda 
do Norte eftá povoada deftas moitas y a que fé daó os 
ufos referidos, e fe as terras y que nao 1aó capazes de 
criar caftanheiros , fe reduziflem a carvalhaes, haveria 
mais, e melhor lenha, e poderiaó as terras tambem dar 
mais, e melhores paítos naturaes, e fazerem-fe os arti- 
ficiaes. 

$ XE. A madeira deftas arvores he de muito ufo pa- 
ra os inftrumentos rufticos, e bellicos y e ellas afóra á 
madeira, daria6 lenha, e lande. GConhecem-fe entre nós 
tres caftas de carvalhos, que faó os negraes, Os cerquei- 
ros ,y e os alvarinhos. Os negraes tem luas folhas recor- 
tadas, e peludas. Eftes faó os que produzem geralmente 
pela Provincia y as-fuas madeiras fervem para os engenhos 
de moinhos, e azenhas, para a parte que trabalha de- 
baixo da agua, para emmadeiramentos de cafas y carros 
de pegas, para pizóes, e outros mais ufos. O feu frutto 
ferve para engordar 'os porcos, como o do azinho, e 
fovero , fegundo já difle. CriaO arvores de tanta gran- 
deza , que chegaó a dar quarenta, e fincuenta alqueires 
de lande. Ás fuas grandes folhas lhes fervem de fertilizar 
a terra y reduzindo-fe a efterco 5 e certo que dellas fg 
póde fazer bom ufo, para eftrumar asterras, que o ne- 
ceflitad. Os cerqueiros diltinguem-fe deftes y em terem a fua 
folha pequena , como a das fovereiras, fem pelo; e afim 
ecortada y a íua madeira, árvore j e frudto he como a 
Aos negraes: Os alvarinhos tem a folha mais pequena, 
que a dos cerqueiros; he recortada, e liza, a fua larde 

£ he 
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he mais sá,'e fubftancial ).que a dos outros. 'Tambem 
a fua madeira he mais fina, eforte, e tem eftcs a pro- 
priedade de crefcer com guia', como as caltinceiras j'e 
ferve a fua madeira para os mefmos ufos, que a dos outros. 
CriaO vigas mui altas, e lizas "e tambem fe diftinguem 
dos outros, em que feu fructo fe cría pendurado de 'hum 
pé, como fío de carreta , do comprimento de hum dedo; 
E he de advertir, que entre os negraes ha algumás dif- 
ferengas, que fe conhecem em fuas folhas, convindo em 
tudo o' mais. 
$ XLI. He verdade”, que nas terras das aréas/, ifto 

he, na parte da Comarca de Portalegre y 'que fica ao 
Norte, e comprehende os lugares já ditos, eftas moitas 
de carvalho fervem na Primavera ) e Veraó de paíto pa- 
xa o gado lanigero, e vacúm , e que reduzindo-fe ellas 
a arvoredo, falta efte foccorro : porém o ufo dos paítos 
artificiaes póde naod fó fupprir efta falta, porém dar maior 
abundancia , e de melhor qualidade. O que devéra por 
confequencia melhorar a qualidade das lás, carnes, leis 
tes, e mefmo augmentar a fua abundancia. 
$ XLII... Huma das regras mais importantes ao agri- 

cultor he, o tirar de qualquer cultura o maiorinterefle 
poflivel: e por efta razaO , tambem na cultura dos car- 
valhos fe deve preferir a multiplicagaó dos. alvarinhos 
e cerqueiros, á dos carvalhos negraes. Os negraes, que 
fazem os mattos de carvalho das herdades da Comarca 
de Portalegre , daO mui poucas novidades y e crefcem de- 
vagar : pelo que faó in ntbeta y para darem madeira 'em' 
poucos annos, e deixao fracos interefles com fua landes, 
Os carvalhos alvarinhos porém daó frequentes ye abun- 
dantes novidades ; crefcem de prefla, e os feus troncos fas! 
mui empinados, e altos, fem que fe dividaó em'grandes” 
pernadas, como os negraes , e fendo cortados' pelo pé" 
arrebentaO , e crefcem tambem mais facilmente. Os car-: 
valhos cerqueiros tambem daó mui poucas novidades y 
mas crefcem deprefla , e daó troncos direitos, altos, e 
groflos. Nas terras da Comarca de Portalegre AA 

aréas, 
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aréas y e noutras proprias “nad fó da Comaréa y mas de 
toda a Provincia fe devem criar bofques de: carvalhos al- 
varinhos, e cerqueiros ; affim como fe criaó os caftingaes. 
He de notar 5 que eu tenho vifto os carvalhos alvari- 

- nhos fó na ferra de Portalegre, e talvez que elles naó pro- 
duzaó no refto da Provincia, e mefmo da Comarca: naó 

- pude fobre ifto fazer obfervagóes , as quaes enfinariao aos 
agricultores , fe elles produzem y ou nad. No cafo de nao 
produzirem., entao ha o recurío dos negraes, que em 
toda a parte produzem bem. He certo, que fe os alvarinhos 
produzirem bem em toda a parte , aquellas terras y que 

“fe deftinarem para montados , teraO delles grandes novi- 
" dades; e as que fe deflinarem para boíques, tambem a- 
"fóra 'os mais interefles, de que fallaremos y, daraó o da 
Jande. No cafo., em que as terras náó produzaó , ou 

“ produzaó mal os alvarinhos , ferá bem o tentar a en- 
xertia feita delles ou nos negraes, Ou nos cerqueiros. A 

“falta da cultura deftas plantas entre nós he acauía, de 
“que ainda fe naO faiba, quaes partes produzaó, e quaes 
nao os alvarinhos, e fe o meio de fua enxertia he hum 

“caminho feguro, para poder fupprir efte defeito. Certo 
“que 'eu naOó tenho experimentado efte modo y por falta de 
“tempo; e por outros motivos, que mo tem embaracado : 
mas creio , que ahi haverá bom fucceflo : porque ha an- 

os/fiz huns enxertos de caítanheiro em carvalho negral, 
ue pegárao bem, e fe confervárao quafi dous annos, 
ujos enxertos foraO de garfo. Se pois eftes enxertos de 
rvore de differente genero pegáraO, ha razaó para efpe- 

“rarmos 5 que peguem, e produzao bem os da mefma ef- 
Decie.. Experimentem-no pois os agricultores , e natura- 
iftas y. e em quanto eu naó poffo continuar minhas obíer- 

Wagoes, e experiencias , aperfeigoem-nas elles, que de 
nñim eftimarei muito aproveitar-me depois dellas. 
6 XLII. A cultura dos carvalhos eni boíques , como 
dife , he de fumma neceflidade para termos madeiras, 

e que fe fagaó toneis, pipas, e quartos para a feito- 
15 .e confervagaó dos vinhos da Provincia y que por 

Tom. LI. Bbb fal- 
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falta de madeiras fe cozem , e confervao em vafilbas de 
barro , com tanto prejuizo do”commercio , e faude das Kg 
gentes , como moftrarei em huma Memoria fobre ás vi- 
nhas, e vinhos defta Provincia. 'E' introduzindo-fe pela 
Provincia o ufo das vafilhas de madeira para a confer- 
vagaó dos vinhos , que utilidades nao dará aos agricul- 
tores a cultura dos carvalhos ? E fe na Comarca de Por- 
talegre fe encaminhafle o 'Téjo a fazer o feu curfío até 
perto da Cidade , como creio fe poderá fazer, e eu ef- 
pero de examinar, de maneira que efta madeira , tanto 
dos lugares das aréas, como dos contornos da Cidade, 
fe pudelle mandar embarcada para Lisboa: e porque 
he iflenta de todos os tributos , a fim de (fer mais 
barata , que a dos eftrangeiros ; quam grande ra- 
“mo de cominercio interior naó faria efte de agricul- 
tura ? 4 

$ XLIV. 'Temos viflto os fructtos ventajofos y que pos 
dem. dar todas as tres caftas de carvalhos com fua lan- 
de, 'e madeiras para os ufos rufticos , e bellicos, e ou- 
tros mais, e qual das caftas he preferivel em fua cultura 
por feus maiores interefles y e advirto por fim, que os 
carvalhos alvarinhos faóO capazes de criar traves mui al- 
tas, e grofías , em cujas circumítancias fe devem nos cór- 
tes dos boíques guardar muitos pés y dos que melhores 
parecerem', para efte fim, e fecortarem quando tiverem: 
chegado a feu perfeito eftado y ou á grandeza neceflaria 
do fim, a que fe deftinarem. Poderáo elles criar madei- 
ra para a maftreagao de Navios y e outros taes uíos ma- 
ritimos. 
$ XLV. Eñftas fas as obfervagoes , e reflexóoes pro- 

prias. Cumpre agora o referir aqui brevemente alguma 
coufa das doutrinas do Abbade Rozier no feu Dicciona- 
rio Agronomico a refpeito diíto y as quaes f26 muito de 
prezar , e ferviráó, de grande utilidade poftas em prá- 
tica. 

EX- 
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EX TIR AS GCUTIO 

DAS DOUTRINAS DE Mkx. ROZIER. 
Gui, XENTE: 

Ma Rozier faz communs as regras da cultura def- 

tas tres caftas de arvores , de que temos fallado ; ifto 

he , das azinheiras , fovereiras, e carvalhos. /EH, ácer- 

ca de fúa fementeira, diz 2), Eftas arvores multiplicao- 
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fe, ou por fementeira, ou por poítura. Para apanhar 

as bolotas da fementeira he neceflario deixar paflara 

primeira camada ; porque as primeiras bolotas y ou lan- 

des que cahem faO regularmente bichofas. E fereftas 

fe femearem , a fua producgao ferá ruim. He igualmen- 

te neceflario que ellas eftejao perfeitamente maduras , 

O que commumimente acontece nas maiores foladas. As 

ultimas “foladas tambem faó inferiores, pois ainda que 

naó fejaó bichofas, faó chóxas, e engilhadas. Mefimo 

das camadas do meio he neceflario efcolher as bolotas, 

e landes mais 'groflas , defprezando as outras: e ain- 

da a prudencia “aconfelha a efcolha das bolotas , e 

landes das arvores melhores em corpo , e qualidade 

de fructo. 
GOXIVN DNHA duas maneiras de femear,, ou no 

campo, ou em viveiros. A fementeira no. campo he 

preferivel a toda outra , e fobre tudo fe fe querem fa- 

zer grandes bofques 5 porque de outro modo a defpe- 

za fería excefliva. Por dous modos fe prepara o terreno 

deftinado para a fementeira , Ou lavrando-o y ou cavan- 

do-o. Etfte ultimo he mais difpendiofo , porém de maior 

proveito. A natureza deo a eftas arvores a proprieda- 

de de lancarem ráizes' profundas 5 e cumpre ao intereí- 

fe do homem o naó a contrariar. O trabalho do encha- 

daó facilita mais o crefcimento deftas raizes y que O do 

arado. O arado abre fómente a fuperficie da terra, e 

ainda com feu pezo aperta a meíma que lavra.-j 
Bbb di $ 
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$ XLVII. 5, A bolota, e lande femeao-fe ou efpa- 

55 Ihando-fe j'como o" trigo, ou a rego. Deve a femen- 
3; teira fer mui bafta 5 porque os ratos comeráO muitas 

,, dellas , “'e'outras ficaráó mal'enterradas. Nao fe deve 

3; temer femear muitas; porque mais nalcerao, e menos 

55 hervas 'ruins vegetaráo : além difto , as mais vigorofas 

5; deftruiráó as fuas' vizinhas 'mais inferiotes. y, 

$ XLIX.' ;, A natureza tem determinado o tempo da fe- 
y; Menteira, e he o da cahida do fruéto , ou pouco de- 
5; pois, fe a eltagaó O permitte 5 ifto he , eftando a ter- 

yy ra enxuta y e capaz/de fe lavrar 5 pois'eftando mui 
5; humida fe amafía. Se qualquer accidente embaraga a fe- 
5 menteira das bolotas, e landes no Outono, ella fe pó- 

y de fazer no fim do Inverno. E faó neceflarias algumas 
55 precaugóes para guardar efte fructo até áquelle tempo : 
55 para elte fim, logo depois de apanhado, fe deve guar- 
y; dar em hum lugar fecco, e frefco, eftando huma ca- 
5; mada delle com outra de terra fecca, ou de aréa. (Che- 
5; gado o tempo da fementeira fe deverá tirar da terra, 

53 havendo a cautela de naoO québrar o grélo y que algu- 
5, mas teraó deitado y e aflim fe poraó em ceftos. Entao 
5; fe levaO ao campo, e fe femeao humas junto de outras 
55 em regos de arado, ou enchadaO , Os quaes fe vaó lo-- 
5; go cubrindo. E fe a terra tiver baftante profundidade 
y; he neceflario cubrir bem efte grélo, que para o diante 
y; formará a raiz central, e que profundará em quanto 
y; achar terra. E fe pelo contrario/a dous”, ou tres pés? 
55 de fundo ha rochedo y entaO efta precaucaó: he menos 
5; heceflaria , ou quafi inutil; pofque a raiz, nao poden 
5; do romper para baixo , langcará raizes lateraes, € 
5; /a mefma central fe eftenderá horizontalmente. ,, 

$ L. ,, Todas as vezes que o grélo fe quebra, a bo- 
55 lota y ou-lande lancará raizes lateraes , que faraO as prin- 
533 Cipaes da arvore, E) quando o grélo fe conferva intei- 
5, TO, e acha terra com. baftante chaO:5, ellesrompe. pers 
5; pendicularmente y de modo que vem a criar huma ars 
5 VOIe- Mui alta, e com as raizes muito fundas. ,, 
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FOLE 50 Fambem as bolotas:;' e; landes” fei spodem 
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femear em. viveiros, para depois fe fazerém pcofturas. 
E aqui fer deve advertir, que a terra dos viveiros feja 
huma terra media entre a boa, e a mediocre: pois fe 
o viveiro for de terra boa, e a pofítura fe fizer em ter- 
ras Yuins y efte accidente. atrazará por. muitos tempos 
as plantas , e duvido eu, que ellas cheguem' a fer boas 
arvores. Quando ao contrario indo de huma terra me- 
diocre para huma excellente fe adiantaráO muito. Se a 
terra , onde te houverem de fazer as pofturas , tiver 
pouco fundo, entaO ferá bom y que os canteiros fe 
fagaO tambem em terra pofta fobre hum rochedo: por- 
que o grélo, nao podendo romper para baixo, Jan- 
cará muitas raizes Jateraes que farao o bom fucceflo 
da poftura. ,, 
LH. .,; Para fazer bem as pofturas, he neceflario 

arrancar bem as plantas y nao lhes cortando', nem ef- 
tragando fuas raizes: e ifto regularmente o fazem os 
trabalhadores ao arrancallas y abrindo para iflo covas 
eftreitas , e fem cuidado algum. Eftas arvores 5 faltas 
das raizes y demandao criar outras y para tomar da 
terra O (fucco vegetante: he pois melhor y o conférvar- 
lhes as que já tinha | as novas feráo hum novo au- 
gmento, ea arvore nao padecerá até áquelle tempo. 
'Tambem'as covas para a poltura devem ter differente 
fundura y e largura , fegundo a groflura, grandeza, e 
comprimento, das raizes. ,, 
$ LI... ,, As/arvores , que fe houverem de cortar 
pelo pé., devem 'hum anno antes fer defcafcadas ao 
redor de eu pé junto da terra/, no, maior vigor do 
cio. Por via defta operagaO toda a' madeira toma huma 
igual, e perfeita confiftencia y e dureza. Se ifto nao 
fe fez, entaO he neceflario fazello logo que a arvore 
eftá cortada, e ter a cautela de nao deixar Os troncos 
eftendidos fobre a terra y mas empinados huns com 
outros, de modo que o ar corra bem. He coufa fabida 
pela experiencia y que as arvores cortadas; e nao ia 

32 Cai- 
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calcadas logo y gaítaó hu anno para feccar perfeita- 
mente y e que em onz? dias fe feccaO as defcafcadas. 
Em fim efta ultima' madeira' he menos fujeita 'a fer 

y; roida pelo bicho, e ha madeira defcafcada , que nun- 
5760 VICho A FONTAN 

$ LIV. ,, As bolotas, e landes podem confervar-fe 
feccas 'de huns annos para-os outros, e OS porcos as 
comem aflin taó bem como em verdes , fegundo eu 
o tenho vifto. E ferá bom o amollecéllas em agua antes 
de lhas dar. O modo mais fimples de confervar efte 
frutto he, apanhallo logo depois que” cahio , '€ nos 
dias de maior Sol, guardalo num lugar fecco , bem 
expofto ao Sol, e onde fe volte a miudo. A bolota, 
e lande , aflim feccas confervaó-fe por muitos annos, 
'Tambem ferá util, para as ajudar a feccar, 'o metel- 
las "um forno com moderado calor: A bolota fecca, 
e moida mifturada com farello, he grande alimento 
para as aves. ,, 
$ LV. Eis-aqui as grandes doutrinas do fabio Ro- 

zier: talvez as defte ultimo paragrafo fejaó taO interef- 
fantes á Provincia , como tudo quanto eu difle. He cer- 
to, que alli fe perdem muitas vezes as criagóes dos por- 
cos, morrendo pelo Verao com fome, o mefimo aconte- 
ce ás ovelhas : e que grande foccorro nao he para aquel- 
les a lande fecca, e para eftas a fua farinha ? Efta mef- 
ma farinha fe poderá dar aos bois, e ás beftas, e eis- 
aqui como ainda augmentando grandemente a cultura def- 
te arvoredo , nunca o feu prego ferá infimo, mas bom para 
O commercio , por fe augmentar o feuuífo. Eu efpero, 
a os fabios, e lavradores da Provincia , queiraó por 
eu interefle , e beneficio publico, pór em prática eftas 
doutrinas aqui efcritas , levando muito ávante as fracas 
luzes do Autor defta Memoria. 
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MEMORIA 

Sobre as Fabricas de Ferro de Figueiro. 
' 

Por Jose MARTINS DA CUNHA Pessoa. 

Unto á Villa de Figueiró fe achaóO duas fabricas de 
Sua Magcftade , em que fe purificou ferro por mui- 

- tos annos, huma das quaes fituada na parte fuperior 
he taó antiga, que me naó foi poflivel conhecer a fua 
origem, naó pequeno indicio da grande utilidade y que 
della refultava 5 nefta y como na outra y que fe acha na 
ribeira de Alge na diftancia de meia legua, fe fundiao 
pegas de Artilheria , e faziaO pregos para os navios, 
e toda a ferragem;, que era neceflaria para O commercio. 

No anno de 1759 fe mandou fuípender o trabalho 
das ditas fabricas com o jufto motivo da pouca utilida- 
de, pela má conducgao das lenhas, de que nellas fe fer- 
viaO , concorrendo mais que tudo a infufficiente adminif- 
tragaó dos Officiaes y que nellas fe occupavaó. Nellas fe 
achao inftrumentos para continuar o trabalho, os quaes 
forao entregues por inventario ao Feitor Manoel Lo- 
pes Barretto da Villa de Figueiró ; algumas pecas de. 
Artilheria capazes do Real Servigo , e outras imperfei- 
tas, que com o mais ferro podem occupar a fabrica do 
Refino por efpago de hum anno : as cafas da fuperior 

—eftaó notavelmente arruinadas; as da inferior nao tem pre- 
Juizo attendivel : as madeiras das rodas , e folles eftao 
inteiramente confumidas : na inferior fe acha hum muito 
alto , e forte acude com huma pequena parte demolida, 
que com mediocre defpeza fe póde concertar antes que 
as copiofas, e fortes enchentes do inverno o deftruad in- 
teiramente : a' cepa de que nellas por ufo fe ferviao fe 
torna a reproduzir, e no fim de dez annos eftá pin 

g 
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fe cortar. para tornar.a fervir ao mefmo fim: a conduccads 
das pegas, e mais ferro fe fazia-por 'Vancos diftante das 
ditas fabricas o efpago de nove leguas: o carvaó copioflo 
que nellas fe confumia fe fazia da cepa, que fe achava nas. 
quellas vizinhangas. As lenhas, que fe achaó pertencen- 
tes ás fundicoes das minas eltao em grande parte deftrui- 
das , nao fó pela grande copia de carvaO , que contra as 
Leis do eftabelecimento das ditas fabricas fe tem feito da 
melhor cepa, mas tambem pelas copiofas , e dilatadas 
queimadas , que tem feito os habitadores daquellas terras 
para nellas femearem trigos:; cevadas , centeios, e plan- 
tarem algumas aryvores. j 

Razaó porque parece podérad trabalhar as ditas fas 
bricas com maior utilidade, do que até agora O fizeraó 
pelo máo methodo, de que nellas fe ferviaó : os Officiaes 
nao devem ter ordenado certo, e 1ó fe lhes deve pagar 
proporcionalmente ao feu trabalho , porque defta forte 
fe occuparáó com maior efficacia , e ferviráo de maior) 
utilidade. A conduccaó das pegas, e mais ferragens, fe) 
póde fazer pelo Mondego, vindo embarcar a Seira que- 
diíta das ditas fabricas finco leguas de bom caminho:;5 
O carvao de que fe devem fervir póde fupprir-fe com o 
de pedra novamente defcuberto na Figueira, donde póde 
fer tranfportado pelo Mondego com muita commodidade 
até o fobredito lugar de Seira , e defta forte ficaráO así 
fabricas com maior quantidade de lenha , por fe evitar) 
O carvaO que della fe fazia. A cepa, que deve fervir pas 
ya a fundigaó das minas, feacha em lugares de difficuls 9 / 
tofa conduccaó , a que fe póde occorrer fazendo naves” 
gavel o rio Zezere por efpago de meia y ou huma legua $7 | 
mandando quebrar algumas pedras, que embaragaO apaf- | 
fagem dos bateis: porém primeiro que tudo fe deve fazer)” 
hum enfaio das fobreditas minas ; tendo; attencao á. defs 
peza , que nelle fe emprega, e/com igualdade ao interelfleyy) 
que delle póde provir y entrando nefte calculo y naó-o ques) 
fe galta no laboratorio aonde elle fe fizer, mas/fim ao. 
que for proprio das fabricas, em que por;,uío' febpuvisos 
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ficár y como tambem ao prego do ferro nos lugares pro- 
ximos á dita fabrica 5 naó fendo meños attendivel o pró- 
curar-fe com difvello minas) que fiquem mais proximas 
ás fobreditas fabricas. 

DESCRIPGCAÓ DAS MINAS, 

Que devem fervir para o trabalbo das fobreditas fa- 
bricas. 

N. -1.? M o fitio do Pinheiro, termo da Villa de 
Poufa-flores , junto a hum ribeiro, chamado 

Ribeira Velha , fe obferva hum pequeno monte , cuja 
direccaó he quafi de Norte a Sul, de figura, que fe 
approxima á Klliptica y cujo diametro maior terá O coni- 
primento de cento , e fincoenta bragas, e O menor a 
terga parte, compofto de huma terra mifta de Aréa , Sa- 
bulo , e Glarea, e alguma Argilla, formado com bancos 
de pedra de hum Saxo Cotaceo, Argillaceo, e Calca- 
reo j as pedras accidentaes faO alguns Quartzos 'Tincétos; 
no meio defte fe obferva huma grande cavidade com hu- 
ma pequena fonte perenne , de que fe tirou mina de fer- 
ro por mais de duzentos annos para a fabrica da Ma- 
chuca, e Fós de Alge ; efta mina fe acha cuberta de 
hum como tecdto de hum banco da pedra aflima deferita, 
e pela parte inferior de huma Argilla miíta endurecida, 
tem efte banco a direcgaO parallela, e levemente incli- 
nada ao Horizonte: terá a groflura de palmo, e meio, 
e dous em outras partes; he da efpecie fetima chama- 
da. Hepatica y por Linneo', da Subdivizaó 3.2, Retracto- 

| ría; mina, de que fe tira naó pequena utilidade, por- 
| que além da grande quantidade de ferro, que contem, 
| ferve de facilitar a fuzaó das outras minas. 

N. 2.” Junto á Serra de Alvaiazere ) no fitio do Sobral, 
; termo de Macans de Caminha , eftá fituado hum monte, 
| sibom, II. Cecc TOU 

] 
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ctja direcgad he/des Norte a Sul, tem a figura de hu- 
ma Ellipfoide truncada da parte inferior, e perfeita da 
fuperior, no meio dette eftá huma cavidade, que fórma 
hum valle cuja altura na parte truncada terá 1500 palmos y 
e vai fempre deminuindo até”finalizar na parte da Elli-- 
pfoide perfeita 5; junto a efta na diftancia de fincoenta 
bragas fe obferva huma mina de ferro, que pertence á 
SubdivizaO 4.? de Linneo, Intractlavel, e Íe approxima 
muito á efpecie Vigefima fegunda chamada Hematites: 
efta mina nao fó he das que por fi fó daó a maior 
quantidade de ferro, e O mais maleavel , mas facilita 
muito a fuzao das mais, ferve pararifcar y e tem nao 
pequeno ufo na Medicina 5 he formado o dito monte 
de huma terra mifta das Arenatas; nelle fe nao obferva 
banco de pedra, e fó tem alguns Quartzos Tinétos ac- 
cidentaes : a' dita mina fica na parte inferior de huma 
Argilla endurecida , e fórma como hum pequeno banco 
parallelo, e com alguma inclinagao ao Horizonte, que # 
terá a altura de dous palmos: defta mina, e da que af- 
fima fica defcrita fe tirou ferro para trabalharem as fa- 
bricas por tempos muito dilatados, e naa deixárao de 
O fazer porque nellas fe defle falta. pu 
N. 3.” Na Serra da Aguda perto do lugar da Rapoila 

fe vé huma mina de ferro que eftá na raiz da dita Ser- 
ra , e continúa por toda ella apparecendo por diverfas | 
partes em figura quafi Efpherica, e á proporgao quea | 
Serra fe vai levantando, fe, occulta mais a dita mina de 
forte que do meio para diante naO ha indicios della, e 
ifto fó pela parte do Poente: e dos livros dos aflentos, 
que pertencem ás 'fobreditas fabricas, confta que da mef- 
ma Serra fe tirou mina que fe trabalhava com proveito, 
e ainda nella fe deixaóO ver as cavidades onde fe acha- | 
va: efta mina he da SubdivizaO 4.2 de Linneo, Intracta- É 
vel, elpecie 18. Micacea ; por fi fó dá pouca utilidade, 
porque contem muitas partes Arfenicaes, porém facilita 
a fuzaó das outras minas: fica diftante da fabrica fupe- Y 
rior meia legua, e as outras mais de legua , e meiaj | 

| ; 1 
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razao porque ferá muito importante procuralla com maior 
difvello nefta Serra. 

A pedra , que coftumavaoO ajuntar na fundicao das 
ditas minas era calcarea, a que os fabricantes chamavaó 
Caftilha, que nao fó ferve para facilitar á fuzaO, mas tam- 
bem para as purificar. 

Coco ii M Es 
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MSTSROIO VINSNDSCUANAIAO NADAS ACAAUDNSIAA TCO OE ADIAOAA E SOA AUSENTE A dertS 

MEMORIA 

Sobre a Pefca das Baleas, e Extracgao do feu Azeite, 
com algumas vreflexúes a refpeito das noJas 

Pefcarias. 

1 

Por Jose BONIFACIO DE ÁNDRADA E SILVA. 

Nifi utile eft quod faciñs y flulta eft gloria. 
hxdr. 

Ó DL DECOTE SEN UP DS A | ABA DAREN 

SS ERO AO AO 

S Pefcarias em geral tem a todos os Economifítas 
Políticos até ao dia de hoje merecido longas e bem 
fundadas recommendacóes. Defde o comego do fe- 

culo paílado as Nacóes Maritimas da Europa abrírao os 
olhos fobre efte ramo de Indutftria , tas intereflante ao 
bem dos particulares, como ao geral dos Eftados. Naó ' 
preciza ter-fe alguem empégado muito no eftudo do Com- “ 
mercio , e da Economia Publica , para entender quanto 
cumpre o fomentar as pefcarias. Criadoras, como a Agri- 
cultura , ellas fuítentao a pouco cuíto os artifices e de- 
mais obreiros das fabricas e oflicios, em que he precifo' 
abaratar O trabalho por meio de huma commoda fubfif- 
tencia. 

E que lucros nao had grangeado e nao grangeao 
ainda hoje os Hollandezes , Inglezes y e os demais Povos” 
do Norte da pefca unicamente do Harenque? Só á Hol- 
landa rendia efte ramo em tempo de D. Jeronymo de 
Ustariz, conforme feu calculo , perto 'de 40,060;000$# 
cruzados; e empregavao annualmente nella 3,000 barcos 5 
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e 15,000 homens. Com effeito nada tem deixado por ten- 
tar nefta parte a indufítria deítes Republicanos::-por-1658, 
pelo commercio que confervavaO com os Indios do Brazil, 
em" Gabo do Norte , conforme o P.J Pieira refere (t. 
2. 'cCart. 2. ), carregavaO todos os annos Íó de Peixe Boi 
(2) mais de 2O. navios 5 e nós hoje em día nem hum fó 
carregamos. He tal fua actividade e economia , que a pezar 
de todos os esforgcos e fomentos da alumiada politica de 
Inglaterra , fó de Redovalhos exportaO prefentemente 
perto de 80,000; e armado para efta pefca nas coftas de 
Embden , Hollanda, e Flandres 5o. navios , de 6o. to- 
neladas cada hum (4). Aflim naO pareca exageracaO O 
dizer Mr. de Voltaire que a pefca , e arte de falgar 
harenques , que parecem objedtos pouco importantes á 
hiftoria do Mundo , foraó comtudo huma das primeiras 
caufas da grandeza de Amfterdam em particular; e o que 
mais he que a fuas pefcarias deveo Hollanda , paiz em 
outro tempo defprezado e etteril, a riqueza e reípeito de 
que hoje goza. Joaó Wit contava em feu tempo 2,400,000 
habitantes em Hollanda y dos quaes 750,000 vivido do 

" produétto das fuas differentes pelcarias. 

A importantiflima e lucrofa pefca do Bacalháo/fó aos 
Inglezes em Portugal rende por anno mais de 700,200j000 
réis (c). E naó fe podiaO eftes facillimamente poupar? 
Porque 'razaO naó buícaO os Portuguezes aperfeicoar a 
pefca da Sardinha, e do Atum; e tirar della o mór lucro 

' poi- 

" (a) Efte peixe de mais de ter excellente fabor , delle fe faz man- 
teiga muito boa para fervir nas luzes, e outros uíos. O Author de 
hum Mf. antigo fobre varias coufas' mais notaveis do Brazil diz que 

“pelos annos de 1538o. hum deftes peixes pefou 2O. quintaes. E o P. 
“Gafpar Afonfo na Relagaó da viagem e naufragio da Náo S. Fran- 
cifco em 1596. diz que as Náos da India, que hiaó fazer efcala- ao 
Brazil, coftumavad levar de matalotagem barrís de peixe boi y que fe 
peícava nas abras e rios. 

(b) Pennant Le Nord du Globe, addit. Island. 
(c) Defde, Junho de 1782. até Dezembro de 1784. mettéraó osIn- 

1glezes no Porto 150,090 quintaes de bacalháo y' que a 4,000 réis em- 
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poflivel? nem haó de aproveitar o bacalháo do Minhko5,. 
as Pelvadas, e milhares de outros, de que abundaó nof- 
fas coltas? As llhas de Cabo Verde, a Cofta de Angola, 
e de Guiné, e o Brazil fómente ( de quem dizia o Hol- 
landez Pizon na Hiltoria Natural daquelle paiz que (a) 
ein abundancia e excellencia de pefcado nenhuma Regiaó 
podia julgar mais affortunada ) que de pelcarias lucrofas 
naó aprefenta ? As Tainhas que em immentos cardu- 
mes nas fuas migragóes de Agoíto inundaó as coftas defde 
S. Catharina até Cabo Frio, e de que ha muitas de mais 
de 2 palmos 5 os bacalháos do Río de S. Franciíco, 
Parnago4, Cofta do Sul da Bahia , e Cofta de Santos; 
as Cavallas , de duas elpecies, e abundancia de Enxovas 
na Cofta do Río de Janeiro 5 os muitos Meros, de duas 
efpecies e grandiflimos 3 as Garoupas, e Pargos na Capitania 
do Elfpirito Santo; grande quantidade de Sargos em Sans 
tos e Río de Janeiro 5 e muitos outros peicados , Íó et-z 
peraó , para ferem ramos importantiflimos de fubliftencia , 
e augmento de povoacaó , e de commercio , que hum 
brago poderofo os fomente, e lhes tire os empecilhos. 

AssIM o augmento de direitos fobre o pefcado eftrans 
geiro (4), e os premios e ifengao de tributos por certo 
tempo aos que eftabelecerem novas. armagóes , almadra- 
vas, ec falgagóes concorreráó infinito, a meu ver, para 
a renovacaó defte ramo de Induftria , por certo hum dos 
mais importantes hoje em dia para Portugal. Huma Na- 
gaó pequena como a nofla, extendida ao longo de presto 

en- 

portas 600,000,000 Téis, OS quaes repartidos por 3O. méezes, vem a 
dar por. 1. anno 240,000,000 réis, Ora fuppunhamos que o que fe 
importa para Lisboa, Figueira, Aveiro , Setuval, Lagos, Faro, 
lha da Madeira, 'e Acores fobe ao dobro ( o que he muito deminuto 4 
pois para Lisboa no anno de 1789. fe importáraó 59,073 Quintaes ); 
temos entaó que fó no bacalháo fe tiraú de Portugal 720,0040,000 réis, 

(a) Dubito, diz Pizon , nobilitate et frequentia pifeium an ulla regio 
beatier hac cenferi poffit. 

(4) Franza em 1715. prohibio a entrada da fardinha de Inglaterra $ 
e Inglaterra carrega de dobrados direitos o pefcado, azeite e barba de 
balea, que faó importados de fóra, 

ICONAS ESIM o STA 



- 

ECONOMICA s. 391 
lentes coftas defde Galliza até ao Guadiana 3 com homens 
naturalmente pela Ífua pofigaó geografica incliñados: aos 
trabalhos maritimos ; na melhor fituagaO da Europa para 
hum vafíto trafico; e ao longe com immenías Colonias 
orladas de longas praias e rios fertiliffimos y, de necefli- 
dade deve efmerar-fe em aperfeigoar efta parte da Induf- 
tria , donde lhe virá barateza e abundancia de viveres, 

' embolgo de efpecies, e fobre tudo augmento de povoacaó 
e de Marinha. A pefca naó fó cria novos marinheiros,, 
mas he feguro refugio aos que pela idade , e falta de 
forgas já nao podem empregar-fe' em penofas e longas 
viagens. 

QUANDO em outros tempos Sines y Setuval , Cezim- 
bra , EÉriceira, e mais portos á porfía cuidavaó nas 
Íuas pefcarias, as vendiamos aos Eftrangeiros, e até hia- 
mos levar-lhas 5 entaO nofla Marinha infundia refpeito e 
medo , e Portugal era huma Potencia formidavel. E para 
tocar as coufas principaes, quando em Lagos nos tempos 
dos Senhores D. Affonfo III. e D. Diniz, logo depois de 
comecarem os Milanezes a pefcaria do coral ) para o que 
fe haviaó ido eftabelecer alli, e depois de comegarem a das 
baleas (2) , ambas lucrofas baftante para a Coroa 5 inven- 
tando os mefmos a pefcaria do atum , efta fó de direitos 
rendia até 8o0,000,000 réis y, como refere O Livro anti- 
go das Almadravas. É em 1353 Os moradores de Lis- 
boa , e Porto fizeraó com HkEduardo III. de Inglaterra 
hum tratado de commercio reciproco por 5o. annos ; 
€ elle concedeo irmos pefcar ás coftas e portos de In- 

gla- 

" (a) Ainda em tempo do Senhor Rei D. Fernando durava efla pef- 
caria em Portugal, porque confirmando certa compoficaó, que a Ordem 
de Santiago fizera com a Coroa fobre os dizimos do peixe e mercado- 
rias, que entravaó pelo rio de Alcacer em Cezimbra, Almada, e Pal- 
mella, diz na Carta ,, E fe por ventura alguina balea, ou baleato, ou 
9, Ítrea fe tomarem em Sines ou Cezimbra y, haverá tanibem ElRei 
55 Íeu direito. yy Menarch. Lufito t. $. lL.22. Cc. 3O. Vej. O Cc. 9. pag. 

5O. y e O 1Ú. p. 125o Í 
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glaterra, e de Bretanha (24). Hoje ifto parece paradoxo. 
CONTINUA'RAO Os Senhores Reis a promover as pef- 

carias (4) : porém as femeéntes de hum enthufiafmo herois 
co e util á patria, que o Immortal D. Henrique cfpalliou 
depois nas almas Portuguezas , brotárao igualmente em 
deícubrimentos, e em augmento de riqueza. Gafpar Corte 
Real , e feu irmao Miguel Corte -Real vifitaO “Terra 
Nova y Canadá , “Terra do Lavrador até /ao Etftreito/de 
Anian: eftabelece-fe em “Terra Nova huma pefcaria de 
bacalháo , que em 1578. conforme a noticia dada pelo 
CapitaO Barkufl y emprega 5O. navios de 3,000 pegas 

as 

(a) Corps Diplomat. t. 1. p. 2. pag. 286. Sachent touz que , Come 
me les bones Gentza , Marchauntz , Marinéers, et les Comunaltes de la 
Marifme , des Citees et Villes de Ulixbon et de Port da Portugal , dú 
Roialme et de Seignurie de Roi de Portugale et de Algarbe y eient envoye 
Alfonfe Martyn , dit Alho, lour MefJage, et Procuratour devers le Tre- 
excellent Prince Monfeur Edward, par la Grace de Dieu y Roi, d“En- 
gleterre, et de Fyaunce , De trater des Amifles, et fermes Alliances en, 
tre le dit Roi d'Engleterre et de Fraunce, pur lui, et púur les Subgitz, 
et les Gentú ao nn Item, que Peffoners de la Mavifme y, et. Ciiees 
avant dites puiffent venir et pefeher fraunchement et fauvement en les Porta 
dé Engleterre et de Bretagne , et en touz les autres Lieux et Portz you 
áls vourront y paiantz les Droitá et les cuflumes a les Seignurz dú 
Pays . . . Don. en Loundres 2o, Oétob. l“an de Grace 353. 

(4) O zelofo e benigno Senhor Rei D. Fernando já tinha feito quan- 
to póde hum paí de feus vafíallos para augmentar o commercio e 
peflcarias 2: concedeo aos que fizeflem navios de. 1oo. toneladas; paras 
funa o poderem tomar das matas Reaes quanta madeira houveflemy 
mifter, fem por ella pagarem couía alguma , como tambem naó pa- 
garem dizima, nem outro direito nas Alfandegas do ferro, velame 5. 
€ outras coufas que mandaflem bufícar fóra do Reino. dlfentou igual-' 
mente aos compradores de navios já feitos de pagarem direitos:/es 
quando teus donos os mandaflem para fóra carregados/, dava-lhes na pri—y 
meira viageim os direitos das mercadorjas , e ametade . da, dizima dos 
pannos e de outras quaelquer fazendas que trouxeflem de fóra para o7 
Reino : ifentou-os de ter cavallo, e de fervir na guerra, falvo/emr- 
occafiaó de ir ElRei em pefloa ; livrou-os de fintas, talhas, e des). 
mais encargos do Concelho. Ainda para fegurar cada vez mais 0/7 
augmento de navegagaO , e de riqueza, que eftes regulamentos cauláraO 57 
eflabeleceo huma elpecie de Companhia ( util, por naó fer exclufiva Jo 
em que entravaó todos os navios de 5o. toneladas para funa y Os quaes 
deviaó dos ganhos dar 2, por 100,: havia duas bolgas huma em Lise 
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das 'todos juntos (2). Ora huma taó confideravel pefca 
nao fe havia fubito formado : por onde lhe provavel 
que 'pefcando já em 1504. Os Francezes em Terra Nova, 
fizellem outro tanto os Portuguezes (6). 

PorRg'M o dominio dos Filippes foi fatal para as pef- 
carias; 'e quando os Senhores Reis defter Reino 'cuidao, 
para promovélas, em as aliviar dos impoftos, naquelle 
tempo até a fua arrecádacáO era mais penofa que elles 
mefinos : o Alvará de 3O de Janeiro de 1615. conftranje 
aos pefcadores TODAS AS VELES que foljem a pefcar , ou 
viejJem tomar falipara as pefcarias , a apprefentarem cer- 
tidao aúthentica . . . de que pagárao os diréitos. 
Mas tanto havia fido o favor dos nofíos Reis antigos, 
que o damno naO póde fentir-fe de repente: ainda em 
1620: (c)) no Algarve as Almadravas rendiaO 14;000,200 
réis á Coroa ; e a diZima do pefcado em Lisboa á Coroa, e 
Cala de Braganga rendia 13;800,000 réisi(d); e-fó para a 

Tom. II. Ddd pef- 

boa, outra no Porto ; e do rendimento dellas fe compravaó outros 
navios em lugar“dos perdidos, e quando/as bolcas nao chegavaó , fin- 
tavaó igualinente os demais donos. Monarch. Lufit. tom. 8. liv. 22, 
cap. 3o. t 

(a) Forfler's Voyas. to Nord. tom. 2. 
(6) Marmol na Afrique liv. 3. chan. 26. diz que o Cabo de Aguer 

devéo/ feu eltabelecimento a hum fenhor, Portuguez , Diogo Lopes 
de Siqueira, que fundou hum caftello de madeira" para a fegurancga da 
peíca do bacalhás, e outros peixes , que le 'peícaó em abundancia. 

Por ejta comimnodidade (do Vouga) Je fabricavas outro tempo em 
Aveiro tontas embarcagúóes, que fahíao 6o. náos para” a pefeavía da! Terra 
Nova; e mais de 100. carregadas de fal para diverfas) partes. Depois fos 
cando a barva entulhada com pouco fundo y fe foi diminuíndo a navegagaód 
e comiuercio. Carvalli. QCorogr." Portug. t. 2. pag. 117. 

Pufloque os Portuguezes já hoje nab' freguentas efla navegagas 
(da Terra Nova), fendo que antigamente hiñó todos os annos “de ' Aveiro 
e Vianna e outros Portos de Portugal máis de 100. caravelas á pefcaria 

do bacalháo ; e a maior parte dos nomes dos Povtos da Ilha da Terra 
Nova fas Portuguezes 7 que elles Me puscras” quando frequentovad efla 
navegagad, 0s quaes nomes ainda fe confervad, Ve. Pimentel Arte de Naveg. 
pag. 376. 
360). Oliveir. Grand. de Lisboa trat. 9. €6. 2. 
COBAS AA PR 
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pefza da fardinha ' havia, maré em que fahíaO t12. 'bar- 
cos/: afóra os de Peniche y Gafcaées 5; Setuval, e Outros 
portos. Veio por fim 'a aggravar-fe o mal; as pefcarias 
do Reino le aniquilárao. 'O Senhor Rei D. Jofé comecow 
a reltauralas , e a nofla' Auguíta Soberana benignamente 
as continúa a promover (2). 

VENHAMOS em fim a falar da pefca das Baleas y, que 
já defde 1615. (4) eltabelecemos os Portuguezes no Bra- 
2il 5 e que para fegurar dalli renda certa ao Efítado , Jjul- 
gou útil entas o Governo fazela hum Contrato exclufi- 
vo.' Mas feja licito' dizer”, que me parece melhor para 
augmento das Rendas Publicas pór certos direitos no 
producto da pefca da balea, e fabrico do azeite, e in- 
demnizar-fe aflim do eniporte da arrematagaO; ou ao me- 
nos mudar-fe o ' Contrato em a natureza do Tabaco, 
é Páo Brazil. O augmento e perfeigaoO defta pefca necef- 
fita do aguilhaó da emulagao e concorrencia í repartida 
pelos particulares y cadahum tem-interefle em augmeén- 
tala y ve nao. Íe conferva em taO fatal imperfeigao. 
Quando o prego da mercancia , 'por mais barato que 
feja , paga'a defpeza do vendedor, utiliza a todos; por- 
que afóra o augmento e melhoria do genero, he principio 
de Economia, Politica y, que a abundancia e bom prego de 
qualquer mercadoria contribue necefíariamente para a co- 
pia e' barateza das demais. 

Mas deixando eftas confideragóúes ás fabias providen- 
cias do noflo piedofo e maternal Governo , ningueim tao 
cego ha , que de qualquer modo que feja nao entenda 
dever-(fe fomentar efta pelcaria. Balta notar que nella cuidao 
á, porfía Angloamericanos , Hollandezes , Francezes, 
Inglezes y Suecos y Dinamarquezes, e Hamburguezes. 

Aquí 
' AGA) Alvs de 19 des Junho desr 78707 ; 

(b) Por 158o. havia en) Vianna; 8o) barcas,/de pefcadores, der perto 
e ao longo da colla; mas; emi 1619. “neu huma havia, occupadas no 
comercio do Brazil. bá 

E, 
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Aqui potrém o meu intento he pór aos olhos dos que 
podem emendar os abuíos a perda , que annualinente re- 
cebe efta pefcaria já pelo máo methodo de pefcar as ba- 
leas, já pelo peflimo fabrico do azeite extrahido. 

Se as obfervacoes que vou a referir merecerem fitar 
(como me parece que devem ) fua attengao ;apprefen- 
tarei ainda outra Memorta lJobre o methodo de emen- 
dar efltes erros , e obviar os prejuizos refultantes, com que 
certo accrefcentarei ao £r#plo os lucros delta pefcaria. E em 
verdade que fempre me laftimou , apenas me vi munido 
do eftudo das Sciencias Naturaes , a lembranca das def- 
ordens y que vi e obfervei em algumas das armacóes de 
baleas no Brazil. Mas que fe póde efperar de feitores 
eftupidos y e inteiramente ignorantes da arte de pefcar 
baleas, e modo de extralir o azeite, e que teimofamen- 
te crém nao podérem dirigir-fe melhor eftas manobras, 
Íó porque elles as tem dirigido aflim á muitos annos? 
E; com efta pratica ,y que por fer fua entendem ter a per- 
feigaO ultima, fe moftraó taó vaidofos a quem os quer 
bem aconfelhar , como pela fua authoridade fe portaóo 
deshumanos com os por ella defgragados pretos do Con- 
trato. ] 

SAR ERAS Ea 

Dos erros defta Pefca ye damnos refultantes. 

S baleas , cuja pefca faz o aflumpto da prefente 
; Memoria , com os mais Cetaceos fervem na paímo-' 
fa cadéa animal de nó que ata os quadrupedes aos peixes. 
A eftes fe allemelhaó pela fórma exterior, e com”os 
“mefímos, até ao renaícimento da Hifloria Natural na Eu- 
ropa , ferconfundiaó de ordinario: diverfificaó porém in- 
teiramente pela fua organizacao e funccóes internas; feu 
fangue abundofo y e quente; O coracaó de dous ventri- 
culos; a reípiragaO pelo bofe-; -a geracaO 5-e- modo de 
criar feus filbos ; a grofía camada de gordura porofa e 
tendinofa”, a 'mefma pofigao”da 'fua' cauda 5 os efpiracu- 
pen os DA los 
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los: da scabega); em duna efttructuras de fuas) barbatanas 
latéraes cóm 'oflos-articulados á maneira da maó humana; 
tudo' ifto de communncomros quadrupedes 'as aparta de 
neceflidade da rclaflen dos peixes. Deftinadas/ a viverem 
no meio do Octeano;; cumpria á Sabedoria/ do Criador 
dar-lhes para' iflo apropriada configuragaO : a fórma da 
fua (cabeza! y) áugmentando a fuperficiesr do contatto em 
hum dado” volumesde sagua”; /diminuer a preflaore a re- 
fiñtenciaa cauda: mufculofa y e forte pela “fua figurande- 
prefla dirige feus movimentos rapidos , e he/ajudada em 
teus resforgos' pelas barbatanas lateraes que lhe fervem 
de remos. Se eu pertendera. defcrever miudamente todo 
O 'genero inteiro' das baleas, feria converter huma” Me- 
moria: “Economica em hum “Tratado de Hiftoria Natural: 
vos /mefmos  Naturaliftas quafi até hoje por falta/de noti- 
cids , en deferipeoes exactas y e de conhecimentos da fua 
economía nao tem fido pela maior parte mui exactos na 
fua claflificagaó ; mas (gragas aos trabalhos de Fabri- 
ctewzo Anderfon y Hunter, Pennant, e Bonaterre) 
podemos vangloriar-nos 'que pouco refta de caminho pa- 
ra 'andárynefta materia. “ Porém entresas 8: efpecies co- 
nhecidas de baleas propriamente taes, como a grande 
balea da Groenland (Baleona myflicetus de Linneo) 5o 
Nord. Kaper dos Inglezes ( Balen. glacialis de Bonater- 
re )yo Fin fifjb ( Balen. pbyfalus de LinnJ) 3.0 Tam- 
pon ( Balen. nodofa de Bonaterre); o Humback Wbhale 
( Balan. gibbofa do melmo); a fubarta ( Balen, boops 
des Lina.) 5O Rorqual ( Balen. mulfculus do mefmo ) ; 

- ga balea bicuda ou rofirata de Fabricio”, difficultoío 
me he em verdade affivrmar 'qual feja deftas efpecies /a 
que fe 'pefca no Brazil 5 comtudo) paréce-me provavel 
fev/a Balena phyfalus de Linneo), porque, degundoimis 
nha" lembranga y tem ella o vwentrelizo , tres barbatanas 5 
evas maxillas iguaes e agudas 5 finaes que caracterizaO 
efta efpecie. 

//PASSANDO agofa “a 'apontar os: defeitos defta pefcay 
O pris- 
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O primeiro erro capital que encontro, he fem duvida 
"nao fe eftabelecerem' novas Armacóes “em todos os fitios 
proprios deíde a Bahia até ao Rios Grande “de 'S.: Pedro. 
Navcotta: da: Capitania de S. Paulo 'apenasexifte a Arma- 
caO da Britioga na Villa/de Santos. Aflim' em perto de 
8O. leguas de cofta, fertiliflfima toda ella de baleas , apenas 
ha huma, e efta muito mal regulada. Que utilidades fe 
-naO: tiravaO- do eftabelecimento de novas Ármacóes nas 
entradas e'barras: dos rios e nas bahias y4de que abunda 
toda”a cofta, onde vai ter immenfidade de'baleas j' que 
podiaó fer apanhadas facilmente pelo; pouco medo , que 
tem de fe chegarem á terra? Naó me ferá difficultofo 
apontar os ditios mais proprios, e commodos para. feme- 
lhantes fundacóes : nem eftes eftabelecimentos trarao gaf- 
tos; demafiados/y porque fendo conftruidas” as Armacóes 
€ (governadas pelo-modo , que exporei' na Segunda Me- 
moria y de mui poucos pretos y lenhas, e utenfilios ca- 

1A recerdo. 
Nas llhas de Cabo. Verde ' y onde numero. grande 

de baleas: dá. á cofta y utilizára “tambemi o Contrato 
em eftabelecer' Armagóes 57 que bem fervidas  podiaó -fer:, 
escom mui pouca defpeza' 5) pelos: naturaes y que affás 
Ífao “expertos e habeis nos traballos maritimos : 'prin- 
cipalménte fe ao meímo tempo fe procurafle' tirar con- 
veniencia; dos differentes pefcados , que ha em to- 
das” ellas: 

O fegundo defeito , que faz diminuir muito o lucro 
que fe podéra tirar defta pefcaria y he o pefcarem fó- 
mente nas barras je nao fe affoitarem' os: pefcadores: a 
dar-caga ás: baleas, ao/longo das coñtas -do Brazil je da 
America: Hefpanhola: para o Sul. Es porque: fazendo-fe 
a- nova” peíca do Gazelote em corvetas defíde: Parnaguá 
até ao, Rio Grandeje extrahindo-fe no mar orefperma- 
ceti, que vem em barrís para O Río de Janeiro e Lis- 
boa, fe nao poderá cuidar igualmente em pefcar as meí- 
mas 'baleás.j; como -fazem ras demais /Nagóes da rapa ? 

a em 
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(a) Sem fe 'exporem a tormentas perigofas , e continuos 
medos de morrer prefos entre o gélo , com quanta com- 
modidade nao podeéu noflos pefcadores ( augmentado o 
numero das Armagóes , para nellas fe acoutarem fendo- 
lhes precifo, ou delcarregarem as barricas do toucinho ) 
ir dar caca ás baleas em quafi toda a cofta da America 
Meridional ? Se aos Angloamericanos, e Inglezes faz ho- 
je conta vir pefcar nas coftas do Brazil com tantas def- 
pezas de viagem j' quanto maior lucro devemos efperar, 
nós que temos todos os commodos , e facilidades das 
Armacóes e do paiz ? Accrefcento que ya háver niñto 
demora , os Hefpanhóes nas coftas deíde o Rio Grande 
de S. Pedro até ao Cabo de Horn poderáoO interceptar, 
ou diminuir efta pefcaria. p 

DeveE certo merecer tambem grande contemplacao a 
perniciofa  pratica de matarem os baleotes de mamma, 

par 

(a) Os Vafcongos foraó os primeiros que partindo de Franca hiaó 
peícar as baleas ao Mar Glacial, e ao longo das coftas de Groéland 
e Islandia: e nos fins do XVI. feculo, e comego do XVII. feapotf- 
fáraó os Inglezes defta peíca nas cofltas de Spitzberg, que por muitos 
anuos forcejáraó em excluir as outras Nacóes. Os Hollandezes porém 
pela 'fua economia, e grande deftreza na arte de pefcar vieraó quafi 
de todo a excluilos; e de prefente faó os que fazem a maior e mais 
lucrofa pefca, Em 1677. por 201. navios de varias Nagóes. dos quaes 
129. eraó Hollandezes, fe apanhárao 1,968 baleas, que deraó 67,883 
toneis de azeite, que juntos com o emporte da venda das barbas ren- 
déraó 3,784,490 florins: e aindaque do depois naó fofle taó lucrofa, 
haó deixaó comtudo os Hollandezes de exportar, anuo commun, O 
valor de 1,000,000 florins; em cuja pefíca, que dura 4. mezes, em- 
pregaó 30o. até 400.. embarcacóes, e perto de 3,000 marinheiros e pef- 
cadores. Defde 1669. até 178o. tem elles apanhado,.em Spitzberg e 
Groéland mais de 55,000 baleas. Os Armadores de Nantucket nos; 
Eltados Unidos da America em 1769. expedíraú para efta pefca 12$., 
navios de 15o. toneladas, dos 'quaes os priixeiros 5o. , que voltáraS sy 
trouxeraó 11,000 barrís de azeite: no anvo feguinte 135. embarcagúes, 
de 13. homens de imarinhagem partíraO para a chamada grande pefca, 
Mas onde fe achará outra pequena Ilha arenofa como elta, cujos mo- 
radores em pouco mais de 1oo. annos tenhaóú adquirido , por efte [6 
raiño” de Induftria, mais avultada riqueza e povoagas ? Hoje, em dia 
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para aflim harpoarem as máis com maior facilidade. 'Tem 
eftas tanto amor aos feus fillinhos , que quafi fempre os 
trazem entre as barbatanas para lhes darem leite; e fe 
por ventura lhos matao , naó defampáraó o lugar, fem 
deixar igualmente a vida na ponta dos farpóes: he feu 
amor tamanho , que podendo demorar-fe no fundo da 
agúa por mais de meia hora fem vir refpirar affima, e 
efcapar aflim ao perigo, que as ameaca 5 folgaO antes 
expór a vida para falvarem a dos filhinhos y que”naó 
podem eftar fem refpirar por tanto tempo. Efta ternura 
das máis facilita fem duvida a peíca: e o methodo de 
matar primeiro os baleotes pequenos para fegurar as máis, 
que enraivecidas muitas vezes viraO as lanchas, parece 
vifto a vulto excellente , mas olhado de perto” he máo, 
e trará comfigo, a nao fe prover uiflo , a ruina total 
defta taóO importante peícaria. 

HE fóra de toda a duvida, que matando-fe os balec- 
tes" de mamma , vem I. a deminuir-fe a geracao futura; 
poisque as baleas por huma deflus fabias leis da econo- 
mia geral da Natureza fó párem de dous em “dous :an- 
nos hum unico filho (4) 5 morto o qual perecem com 
elle todos os feus defcendentes: II. Que proveito póde 
tirar-fe de hum baleote pequeno ( ainda quando no Bra- 
zil fe aproveitaflem' efles baleotes ) em comparacao “de 
huma balea y que ha chegado ao feu completo eftado' de 
crefcimento ? III. Os de dous annos, depois de defmam- 
mados, ficaó magriflimos, e apenas daó metade do azeite 
dos primeiros : III. “As baleas mortas no tempo em que 
cria “os filhos” pouco fundenvy; pela extrema inagreza' em 

p que 

a peíca de Spitzberg occupa anuualmente quali 350. navios de Ingla- 
térra , Hollanda ,' Fránca', Dinamarca , Bremen, e Haniburgo ,. dos 
quaes perto de 100. faó Hollandezes. Ora que conveniencias certas e 
ventajofas fobre' mavúeira naó tiraria o Contrato , fe de algum modo 
raftejaffe pela peíca dos Hollandezes ? 
Ca) Mr. Dudley, e os Naturaliftas  fubfequentes affirmaó que as ba- 

leas' femeas' andaó 10; méezes pejadas, e NIO Íe ajuntao com os machos 
fénaé'“de' dous 'ein dous annos. ( Phulofophical Tranfacto vi. 337.) Hun- 
ter”, Bonálteire. dia ; a 
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que fe achaG; e caufa ifto o irreparavel prejuizo “de ir- 
fe annualmente diminuindo O' numero das femeas ) cref- 
cendo á proporgaú o dos machos, que aflim de nada 
fervem.  Éis-aqui huma das razóes y porque as Armagúes 
da Bahia , e Río de Janeiro eftáó abandonadas ; e em 
geral, porque tem vindo grande quebra á pefca do Bra- 
zil: “o que tambem fe oblerva na Groenland , como to- 
dos aquelles o podem certificar, que faO meámente iní- 
truidos neítas materias : nem ifto preciza de maiores pro- 
vas. Ora alguma defculpa mereciaO os directores”, fe efta 
pefca tivera concorrencia y; mas fendo nós Os unicos peí- 
cadores em todo o Brazil com as commodidades das Ar- 
magóes , podemola mui bem fazer com lucro, fem a 
damnificarmos para o futuro. 

REQUEREM emenda tambem as lanchas chamadas de 
foccorro y que podiaó ao mefmo tempo ter harpoadores : 
nem iflo tolhe poderem-/e humas foccorrer ás outras mu- 
tuamente. Todos os bons pelícadores da Europa nao ufaó 
de lanchas de foccorro 5 e nem por iflo morre maior 
numero delles. Efta fó falta de economia dobra os gaftos 
da pefca ao Contrato em lanchas, remeiros; e timonei- 
ros, que utilizaó muito pouco. Merece igual contempla- 
cao O modo, com que fe provém as lanchas de baleei- 
rós : os adminiftradores do Río de Janeiro e os das 
outras Armagóes , levados de empenhos indiforctos e in- 
juítos, ou de interelle feu proprio; furtem as lanchas cout 
afilhados fem pratica, e pretos feus bugaes, que fervent 
meramente de embaragar aos outros companheiros; to 
pede melhor recato y e ninguem duvidar póde que os 
deftros, e 'esforgcados remeiros y o prudente; umoneiros, 
e o experimentado harpoador decidem quafi fempre do fe- 
liz exito, e lucro defta pefcaria. 

Naó devo aqui tambem efquecer-me, que os pretos, 
do Contrato, e demais remeiros podiaó em parte fuf-: 
tentar-fe com a carne das baleas novas, principalmente; 
daquella , que vai da vulva até á cauda; e das Hnos 

em 

E 
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bem.- falgadas y e efpremidas.. Os Vafconcos: e alguns 
outros ainda: hoje depois: de bem efpremida e. falgada 
a carne ('cujo methodo direi fe-for precifo.) ,y.a embar- 
ricaO ye delia ufao no mar.. Mas die útil advertir y que 
fe tire a das baleas frelcas queinaO tem fido trazidas a 
reboque de mui longe; porque aliás, derretendo-fe a gor- 
dura com o calor excitado pelo movimento, introduz-fe 
Da fibra muícular, e dá máo gofto; á' carne. 

Aquí tinha lugar dizer alguma  coufa ácerca da boa 
conftrucgaó dos harpóes , langas y e ganchos, feu preci- 
fo tamanlo, e pefo; fem o que de pouco fervem, e de 
certo caufao grandes prejuizos: mas noutro lugar trata- 
remos difto, e daremos as regras para fe emendarem-os 
do Brazil; correcgad de que neceflitaó, como baftantes 
motivos tenho de me capacitar. Pela mefma razaO deixa- 
mos de falar alguma coufa na fórma e capacidade das 
lanchas y de que lá fe fervem, que devem ter certos re- 
quifitos-para: melhor fe confeguir o defejado fim. Quan- 
tas vezes “por falta de capacidade das lanchas , e appare- 
lhos 'neceflarios no córte do toucinho ') 'e outras coufas 
fe perde infinidade de baleas , que efcapando aos pefca- 
dores" vao dar á cofta em praias arredadas, ou na2O po- 
dem' fer conduzidas 'a reboque para as Armagóes ! 

Estas faoas principaes 'confideragóes , que julguei 
devéra-manifeftar 'para' dar idea dos numerofos erros com- 
mettidos” na maneira de pefcar baleas no Brazil. 'Talvez 
algumas dellas parecaO á primeira viftafuteis, ou aflás 
difficultofas pela fua 'novidade , e por iflo fe naó ponhaó 
em “execugao : “comtudo nad me defanimo , 'eefpero 
razoadamente y 'que/nao fucceda commigo o mefmo, que 
ha' tantas/ vezes" con Outros “fuccedido. E com effeito O 
commum das gentes olhaó para as emprezas novas com 
certo vefcarneo , “e defconfianga medrofa y; e comtanto- 
que eftejaó de algúa' maneira bem, naó forcejaó, por ef- 
tatomelhor. A actividades; 'e brio nacional, o efpirito 
ardido , 'que impellia a longas navegacúes, e eftabeleci- 

Ton. IL. Ece men- 
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mentos uteis, com que tanto nos deftinguimos os Por- 
tuguezes em tempo dos Senhores Reis D. Joaó II., D. 
Manoel , e ainda D. Joaó III. , arrefeceo de todo, e 
cahimos em tal efmorecimento y que apenas lancamos mao 
de alguma couífa boa, que nos mette á cara O acafo; e 
ainda iflo nunca pela maior parte o melhoramos, e au- 
gmentamos , como nefta pefcaria fe verifica (4). Mas já hoje 
( gragas ao governo benefico, e maternal da nofla /Aus, 
guíta Soberana ) ha quem fomente as boas ideas, e as 
ponha em execugao. 

SEC GA Ó TE 

Sobre os erros no fabrico do Ázeite. 

E no Brazil os directores do Contrato , e pefcadores 
de baleas commettem erros mil, como aflfima have- 

mos apontado no modo de fazer, e regular efta pefca ; 
peccaO ainda mais fobre maneira em naó faber aprovei- 
tar O toucinho , extrahir-lhe o Azeite , e contervalo. 
Caufa grande paímo por certo ver a fua ignorancia , e 
desleixo nefla parte : e porém continuaráó na mefma 
defordem y com quanto defejem prover niflo , fe affin- 
cadamente naó cuidarem , os que podem remediar os 
abufos e defeitos, pór peito á torrente, e bufcar o me- 
lhoramento das coufas. Emendados pois os defeitos , fó 
no fabrico do azeite o Contrato lucrará infinito, aíflim nos 
gafltos fuperfluos da extracgao , como na perda do que 
1e nao aproveita, ou fe perde nos torrefímos, e borras; 
por naó falarmos no menor prego, que deve de necefli- 
dade ter o nollo azeite em concorrencia com os eftra- 
nhos, pelo feu máo cheiro, cór y e confiftencia. Pede 

a or- 

(a) Cteio, que o que faz efquecer eftas economias aos directores do 
Brazil faóú os prodigiofos lucros do Contrato: digo predigiofos, por- 
que no anno de 1775. fó na Arimacaó de S. Catharina fe pefcárao 
perto de 50o baleas, e faó 400000 réis o que rende de ordinarias 
cadabuma. ; 
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a ordem comecemos pelo modo de cortar o toucinho das 
baleas. 

CostruMaAóO , encalhadas ellas, cortar duas grandes 
talladas lateraes, que dos olhos vaó até á cauda; e quafi 
toda a demais gordura defprefaó, que deviaó aproveitar, 
principalmente fimplificando-fe os trabalbhos do fabrico. 
As banhas, e as linguas rendem baftante 5; nenhum mo- 
tivo por tanto ha para fe nao deitar maó dellas. E já 
que mataó os baleotes , porque naó aproveitado os de 
mamma , que fundem muito, e daó excellente azeite? 
Ora fe tudo o que dá azeite fe aproveitafle nas baleas, 
cadahuma , em vez de 14. Ou 15 , podia render mais 
de 2O. pipas. Deve-fe tambem cuidar feriamente em nao 
deixar apodrecer tantas , como lá fuccede, quando fe 
matao ao mefmo tempo muitas. 

PEcCCA-sSE igualmente em ferem as poftas maiores 
do que cumpre; com o que além de gaftar-fe mais tem- 
po em fregilas, vem ou a naó extrahir-fe O azeite todo 
que encerraóO , Ou a queimar-fe muita parte delle. Eu me 
tenho lembrado de huma Maquina mul fimples y e barata 
de cortar em talhadinhas tanta porgaó de toucinho em 
huma hora, quanta pelo menos 15. pretos pelo methodo 
ordinario cortariaó no mefmo tempo; e detta arte fe cor- 
tará mais delgado, e miudo, afóra o poupar-fe o traba- 
lho dos efcravos. 

Deprors de aflfim cortado o toucinho , coftumaó os 
Hamburguezes embarricalo por algum tempo até foltar-fe 
O azeite por meio do calor da fermentagaó , e fó entao 
o fregem; e fempre obferváraO y, que efta antecedente 
preparagaó lhes trazia 2O. por ICO. de proveito; e razóes 
chymicas o demonftrad, No Brazil frege-fe o toucinho 
frefco 5 e verdade he que o azeite extrahido com o pre- 
paro da fermentacao naO fica taó aceado e cheirofo, 
como o frefco, por cauía da defenvolugaO do ácido adi- 
pofo ou febaceo y e precipitagao da mucilagem animal, 
Rio Ece 1 que 
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que origivaO: rancidez ; ,poisqué a; gordura da balea”, 
conforme as analyfes chyimicas y he huma, efpecie de oleo 
gordo animal, concreto por hum ácido particular, o 
qual fe volatiliza em gráo de calor fuperiór á agua fer- 
vente; e fó entaO principia a queimar-fe : e que feja hum 
olco gordo o moftrad os ácidos mineraes y eos alcales com 
ella combinados y os quaes fe had da mefma maneira, 
que com os oleos gordos vegetaes. Mas como nao feja 
preciío para os ufos ordinarios do azeite tanto aceio, e 
efte fe polla depois confeguir bellamente pelo methodo, 
que apontarei noutro lugar , fe for precifo, e além diflo 
O azeite fem alguma anterior fermentagao nao fique taó 
folto e liquido ; claro eítá, que o modo eftrangeiro, 
afóra outros motivos , fó pelo maior lucro refultante de-'. 
ve fer preferido ao noflo. Demais nem, por fe o tou- 
cinho fregir frefco no Brazil, vem dahi maior limpeza, 
e perfeigaO : tal he o feu peflimo fabrico! Mas he de 
advertir, que cumpre naó deixar crefcer muito a fer- 
mentagao ; e que fe devem uíar varias outras cautelas, 
que apontarei. 

VeM tambem immenfos prejuizos ao Contrato da 
multiplicidade , e má conftrucgaó das fornalhas. Os ho- 
mens communs aflentao comfigo , que as coufas communs 
nao entraoO na repartigao das Sciencias y e aflim a arte 
de fazer fornalhas parece-lhes coufa vulgar, e de qualquer 
eftupido pedreiro : mas comtudo baftantes conhecimentos 
fyficos requer. Em S. Catharina, onde fe acha fundada 
a maior Armagaó do Brazil, ha pelo menos 2O. caldei- 
ras com outras tantas fornalhas refpectivas : mas fe os 
primeiros conftructores alguma couía foubeflem mais da 
Fyfica, e Chymica do fogo, todas ellas eftariaú reduzi- 
das a finco quando muito. 

A natureza defta Memoria me naó. permitte entrar 
em theorias extenfas, e complicadas ; mas tambem me 
nao tolhe dar ácerca difto alguma leve idea. Que o fogo 
feja hum fluido mobiliflimo y muito activo; e BERBante p 

ONS, 
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formado de particulas minimes , dotadas de' rapidifimo 
movimento vibratorio , quando foltas, nenhum Fyfico du- 
vida : bemque nao falte ainda quem duvide , fe o fogo 
he a mefima coufa que a luz, catorico, e phlogifío dos 
Chymicos , ou he coufa femelhante. Razóes aflás fortes e 
varios experimentos me fazem crer que fogo, luz, calo- 
rico, e phlogifío fas em fi huma e melma fubftancia, 
mas diverfamente modificada , e projectada (4). E como- 
querque efte fogo ou calorico tenha a forca de deftruir 
a aggregagaO dos corpos, e fundilos quando f2ó fufiveis, 
como de algum modo he o toucinho das baleas, porque 
entaó O azeite y perdida a natural combinacaó, Íolta-fe 
das partes fibrofas, e tendinofas fixas ; manifefto fica, 
que muita da economia de bem fregir O toucinho con- 
fifte em faber , pela boa e adequada conftruccaó das 
fornalhas, aproveitar devidamente o fogo y augmentando- 
lhe a actividade. 

ORA dous fao a meu ver os meios, que a Fyfica 
do fogo enfina como aptos a feíñelhante fim : T. augmen- 
tar a denfidade, e moleculas do fogo por meio dos gran- 
des vidros ardentes, e dos efpelhos concavos. Os inftrui- 
dos fabem que gráo de calor os vidros ardentes de Tschir- 
nhaufen , e Trudaine produziao, e ainda melhor o efpe- 
lho concavo do ÁAbbade Bouriot, de que fe fervírao nas 
fuas belliflimas experiencias Macquer , e Baumé, com que 
chegáraO a derreter fubitamente os corpos mais apyros, 
e a inflammar os diamantes: mas efte modo para o nof- 
fo cafo nenhum ufo tem. O II. he augmentar a mafla 
do calorico; O que fe confegue por dous modos, (1”.) 
augmentando a velocidade da combuítao de huma dada 
quantidade de materia combuftivel, por meio de grandes, 
e perpetuas correntes de ar; porque a quantidade da ma- 
teria confumida , ou a quantidade de calorico defenvol- 

vi- 

(a) Vejaó-fe, entre outros, Fourcroy Elem. de Chimie tom. 1. , Efai 
fur la nouvelle theor, du feu do noflo Portuguez Magalhács, e a excel- 
lente Differtacas fobre o calor, que imprimio e me offereceo o meu 
eftimavel amigo Vicente Goslho de Seabra, 
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vido, he fempre proporcional á mafla continua de “ary 
que atravefla a fornalha: fendo certo que o ar atmof- 
ferico nao Íó decompondo-fe fubminiftra o gaz oxygino, 
ou ar puro, á combuítao y mas tambem pela fua quan- 
tidade , direcgaO , e velocidade folta maior porcaó de 
calor em menos tempo : ulamos defte meio nos fornos 
de fundigao dos metaes , nas forjas ordinarias y nas lam- 
pren de efmaltar Xo. ; mas como efte methodo fó uti- 
ize, quando cumpre applicar de repente hum gráo ex- 
tremo de calor, nenhuma ferventia tem para o noflo cas 
Ío : finalmente (2”.) augmentamos a actividade relativa 
do fogo, quando em certo dado eípago accrefcentamos 
a materia combuftivel, e a queimamos tumultuariamente. 

Ora defte modo , com efperdicio , he que fe uía nas 
fornalhas das Armagóes : mas como O meio augmento 
fe configa , obítando-fe á foltura do calor pela demora 
no meímo fitio 3; e demais, como Já fica dito, fe au- 
gmente a actividade , accrefcentada a velocidade pela 
rarefacgaó, e esforzo do ar ambiente y o qual além de 
fer alimento da chamma , como diflemos y concorre tam- 
bem pela fua elafticidade e forca de expanfaó para 
o. mefmo fim; claro fica que o toucinho poderá fregir- 
fe com a minima defpeza poflivel de lenhas y fe tiverem 
as fornalhas fua efpecie de reverberio, e chaminé appro- 
priada. Guardo para a Segunda Memoria a defcripoao 
por miudo das fornalhas. 

E porém naó he precifo, que o gráo de calor pafle 
de 82. da efcala de Regumur 5 antes todo o' mais he 
damnofo , e queima O azeite tornando-o empyreumatico , 
e com fedor: trazendo além diflo gaítos fuperfluos de les) 
nhas , que de nada fervem fenao de fazer muito damno. 
O azeite aflim queimado, além do máo cheiro, decom-7. 
poe-fe ; donde a quantidade fe minora na factura, e de- 
pois as borras creícem, e fe augmentao cada vez mais 
nos tanques e pipas; como veremos adiante: crefcendo”. 
á proporgaó fua decompoficao , fedor, e má cór, ainda; 
depois de extrahido; poisque quando queimamos O azeis- 

te xo 
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te,a baze carbonacea, na linguagem dos Pneumaticos, 
unindo-le ao oxyginio , ou baze do ar puro vital, fórma 
O gaz mephytico , que fe folta junto com o gaz inflam- 
mavel, que entrava na gordura como parte conflituentes, 
eo refto do carvaó do azeite, e das partes fibrofas do 
toucinho precipita-fe nas borras : o ácido adipofo ou 
febaceo , lieparando-fe (a) pela combuftad , e decompofi- 
cao, dá origem á rancidez do azeite. E tudo ifto junto 
diminue-lhe a quantidade , e o torna negro, empyreuma- 
tico , e rancgolo : e demais tambem a mucilagem ani- 
mal , que fe precipita pelo fregir y concorre da íÍua parte 
para haver dentro do azeite continua fermentagao, e cref- 
cimento de rancidez, e efpeflura. 

O artigo fómente das lenhas deve metecer a mais 
fizuda attengaó : porque nao fe ufando para fregir O tou- 
cinho fenaó de madeiros de 3., e 4. palmos de diames 
tro; e achando-fe eftes unicamente em matas antiquifli- 
mas y OU como alli dizem, em matos virgens, vé-fe quafi 
todos os annos o Contrato na precifao de comprar leguas 
e: leguas de terras de arvoredos, para dellas aproveitar 
fó os mais groflos. Que defpeza ! Além do prejuizo, 
que o Publico recebe de fe queimarem inutilmente ma- 
deiros; que devéraO fervir para conftruccaó de navios, 
e para uíos femelhantes. Nem eftes faó os unicos damnos 
refultantes da má economia das lenhas : defde meado 
Agoíto ,' em 'que acaba efta pefca ( que principiando nos 
fins de Junho com grande perda dura por taó pouco ) 
toda a immenfa efcravatura das-Armacóes até ao comego 
da nova -pefíca unicamente fe emprega no córte das lenhas 
enos carrétos arredados y por já nao haver matas vi- 
zinhas. ORA 

4(a), Que o azeite queimado e rancofo contenha acido folto o provao 
as experiencias de Mr. Machy, que com efpirito de vinho o; difiolveo 
nefte eflado, quando dantes nada confeguíra ; o que eu tambem obler- 
vei : iflomofira que o"efpirito de vinto diffolve, e fe combina com a 
gordura y que fe acha defempecada do acido adipofo, O qual fazendco-a 
concreta, Íó pelo fogo, e rancidez a defampara, 
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Ora á vifta difto calculem-fe os graves prejuizos”; 
que 1ó daqui recebe efte Contrato: mas fe as fornalhas 
follem conítruidas, como cumpria , 'quaefquer delgadas 
achas y e ainda mefmo arbuftos de boa , e facil combuf- 
taó y como entre nós a carqueja (a), baftariaO a femelhante 
manobra. Nem ha razaó, porque nao firvaO, ao menos 
em parte, os torrefmos, que ficaó do toucinho : a gor-, 
dura , que lhes refta , ferve de fomento ao fogo, e'fa- 
cilita muito a combuftas da lenha. Quando pois queirao 
ufar defta economia y que por mui certo tenho merecer 
contemplagao , moftrarei o modo de conftruir fornalhas 
adequadas , e que evitem o prejuizo y que dos vapores 
fe políla recear. 

Sg na conftruccaó das fornalhas, e gafto de lenhas 
tanto fe pecca no Brazil, igualmente damnofos erros fe 
commettem nas fregideiras Ou caldeiras. A multiplicidade 
dellas, proveniente da fua pequenez , traz grande confu- 
mo de lenhas, e fervigo fuperfluo dos pretos; e O que 
mais he, ferve de grandiflimo prejuizo ao azeite y, O qual 
affim mais facilmente fe queima pelo augmento das fu- 
perficies, a que as talhadas fe apegaó ; afóra O maior 
cuíto das mefmas caldeiras. As de Hamburgo levaO cada 
huma o toucinho que chega a dar perto de 500. canadas 
(4) de Portugal. Nas er Eftrangeiras naó paflaó 
commumente as caldeiras de duas, ainda nas maiores; 
e algumas ha que tem huma fómente: mas na Armagaó 
de S. Catharina ha pouco mais ou menos 2O. de 4. pal- 
mos de diametro unicamente; eo peor he que cadaqual 
tem fua fornalha á parte, em que fe gafta muita lenha 
baldada, por fahir todo o lume para fóra e efte he taó 
defmarcado, que logo queima o torrefmo , fem que O 
mefmo pela codea efpefla, que adquire, poffa foltar todo 
O azeite, que contém ; e o que fahe vem de mais a 
DIN neimido y Negro, e com fedor. 

EMOS vilíto como a pequenez, e mulinbig cado 
as A. RUA PR DA O RAS RARAS DE O 

Ca) Genifía Tridentata. (CH) Ifto he, 120. gallons de Inglaterra, 

E 
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da$ caldeiras concorrem para fe o azeite deteriorar na 
qualidade, e minorar na quantidade: porém menos fen- 
fivel fóra efte mal, fe para de novo augmentar-fe nao 
concorréra O máo methodo de fregir'o toucinho. Parece 
que ao menos fe devia pelo modo de fregir emendar o 
damno necefíario y que da natureza das pequenas caldeiras 
fe fegue ; porém naó fuccede aflfim. As talbadas )' que 
deviao a miudo fer voltadas, e mexidas com: colhéres 4. 
e. pás de ferro, para fe fepararem do toucinho as partes 
fibrofas , e tendinofas, que nelle la, o nao fad: ea par- 
te gordurofa , que dévéra com efta cautela ficar limpa, 
grcapazn de de derreters toda!!! “femque pela torrefacedo 
das fibras fe empeca, ou diminua a fahida do azeite;, 
por falta defte cuidado o naó fica. Igualmente convinha 
com efcumadeiras de ferro appropriadas tirar de continuo 
os torrefmos , logoque comecaflem a fazer-fe mais pe- 
fados , que o azeite, para que efte fe naO queimalle, e 
fofle limpo ter aos tanques. O methodo porém lá prati- 
cado he depois de requeimados os torrefmos , tiralos 
com O azeite , e deitalos fobre huma efpecie de meza 
inclinada , que borda a linha das caldeiras, e vai acabar 
em huma calha, ou canal, que conduz ao tanque, em 
que o azeite fe conferva até paflar para as pipas: defta 
maneira vai efte carregado de pedagos de torreimos quei- 
mados , negro , e fujo; donde procedem os damnos já 
affima ponderados, que crefcem á proporcao da demora 
nos meíimos, Ou Outros tanques. 

- MAs nao pára aqui a falta de arte dos directores. 
No Brazil os tanques meramente fe deftinaó á guarda do 
azeite , em quanto naó paíla para ás pipas : mas qualquer 
de medianas luzes nefta materia facilmente entende y que 

elles além diffo devem fervir para a fua purificacaO. De- 
pois dé coado o azéite por peneiros bem tapados, cau- 
tela, que fe naó pratíca, mas fem o que as borras e 
fezes paílao juntamente; cumpre haver dous ou tres tan- 
ques ( conftruidos da maneira, que em outra parte direi ) 
Tom. IL FA pa- 
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para nelles fe precipitarem as borras, e purificar-fe o 
azeite',y perdendo 'o ácido folto, e a mucilagent animal, 
que o damniificaO. 'Efte ponto neceflita de mais prompto, 
e efficaz remedio; mas fem luzes chymicas ninguem po- 
derá evitar Os damnos refultantes. Na Segunda Memoria 
exporei o methodo de alimpar , e purificar os azeites, 
depois de extraltidos , pelo adequado mencio dos tan- 
ques; que devem de modo fer conftruidos , que o azeite 
venha das caldeiras até ao ultimo fem precizar mais que 
de hum fó fervente : e nao Íó moftrarei o modo de 
adelgacalo, e purificalo, mas tambem apontarei os erros ; 
que acerca difto ainda os Eftrangeiros commettem: aflim 
como em varias Outras coufas y que ao noflo aflumpto 
dizem refpeito. As experiencias de Mr. Perner, e efpero 
o tambem as minhas, porao a materia em toda a fua 
uz. 

Depors de aflim purificados, e limpos , ainda faó 
precifas outras cautelas no modo de os ter nas pipas e 
nos tanques de depofito, antes de fe traníportarem para 
o lugar da fua venda, e facca. No Brazil peccao dema- 
fiado nefte ponto, porque os deixao eftar por muito tem- 
po em tanques quentes, e mal aceados, aflim das Ar- 
macóes , como do Rio de Janeiro , onde continuaO a 
decompor-fe : e defta arte crefcem diariamente as bor- 
ras) e rancidez pelas razóes já apontadas 5 afóra O au- 
gmento grande de efpefñlura que adquirem , abforvendo 
do ambiente o ar puro vital, ou gaz dephlogiflticado , O 
qual reduz os 'oleos gurdos á confiftencia de cera, fe- 
gundo as experiencias do celebre La Metbherie: e Mr. 
Bertholet y outro Chymico famolo , obteve os mefmos 
refultados pondo fobre agua os oleos ao ar por muito 
tempo. Eu tambem o experimentei com hum pouco de 
azeite de peixe , que tendo-o em hum vafo deftapado 
por mais de 8. mezes, no fim delles eftava já quafi na 
confiftencia de rezina y e o empyreuma fe havia feito 
infupportavel. Donde facilmente de entendemos dannos 5? 

| que 
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que recebe O azeite da longa demora nos tanques das 
Armacóes , e do Rio de Janeiro quentes , mal aceados, 
e abertos. 

ArTg'QuI hei nefta TI. Seccaó moftrado os defeitos, 
e erros commettidos no Fabrico do azeite, e fua con- 
fervagaó y e algumas coufas apontei, por onde fe conhe- 
cefle a neceflidade de corrigir o methodo ordinario pra- 
ticado no Brazil. (4) Parece-me ter fatisfeito ao affumpto 
de que me fiz cargo; mas talvez nao feja fóra de razaó 
lembrar de paflagem as utilidades, que do azeite da ba- 
lea tiraO as diverías Artes, e Oficios. E para nao gaftar 
tempo em coufas fabidas, baftará dizer, que entre outros 
uíos , ferve para refinar o enxofre; preparar couros, e 
pannos; para a factura do alcatraO ; para diffolver certas 
tintas y para animalizar as lias, algodóes, e linhos , ifto 
he y, dar-lhes na “Tinturaria certo preparo com que fe fi- 
xem melhor as cores; demais deve fer introduzido para 
delle fe fazerem faboes aflim moles, como de pedra, 
Os quaes certo ficaráo mais baratos, que os ordinarios 
de azeite de oliveira: e fobre tudo, melhorados os azei- 
tes, que utilidade naóO póde tirar-fe para a illuminacgao 
da Cidade ; e os pobres para o uío domeíftico ? Igual- 
mente devem-fe aproveitar os tendóes das baleas y que 
podem mui bem fervir na cordoaria; e nao parece juñto 
efperdicarem-le tao fóra de razao. 

FINALMENTE naO deixaremos de dizer alguma coufa 
AS . Sn . . e 

fobre o Efpermacetí. O elpermaceti pois ( ou blanco de 
baleine ) he huma materia oleofa, dura, e cryftallina, 
que fe extrahe das cavidades do cerebro do cazelote (2), 

FA ou 
(Ca) Na S.gunida Memoria , além da vcorrecgaó do velho, exporei hum 

novo methodo, pelo qual me lifongéo , que o azeite fe poderá extra- 
hir com mais facilidade , e aceio , fem tantas delpezas, e purificacóes, 
Efpero razoadamente, que poíto em pratica O dará taó claro, e chei- 

rofo y5.como o ordinario de oliveira y, e melhor qué o de Hamburgo, 
“e Amfterdam. 

(5) Cachalot dos Francezes, 
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ou o genero Phyfeter de Linneo. 'Livada a mem- 
rana forte "queslhe cobrea cabega y encontra-fe- huma 

gordura branca de 5. dedos de altura y e abaixo defta 
outra membrana nervea , 'que lhe ferve de craneo, a qual 
eftá dividida eim duas camaras , aá primeira das quaes con- 
tem o mais preciofo elpermaceti'; a fegunda chá fituada 
em fima do paladar y e tem de altura ó. pés pouco mais 
ou menos , tambem chéa da meíma materia. Ora eftas 
camaras: fe enchem de novo oleo, á proporgaó que fe 
vaó cefvafiando , vindo outro de novo pelo canal da #ne- 
dulla efpinal: por onde, quando fe retalha o cazelote, 
deve-fe attentamente cuidar em naó cortar efte canal, 
aliás experdiga-fe todo o oleo, efvafiando-fg a medulla 
fein proveito. Purifica-fe o efpermaceti com repetidas li- 
quefacgúes y Ou fusúes 3 nas quaes fepara-fe hum oteo 2#- 
concrefecivel y que impede o endurecer-fe. O accio ye” 
confervagaO do efpermaceti depende por tanto das bem 
dirigidas liquefacgóes, e de fe vedar toda a comimunicacaO 
do ar, principalmente quente, que o altera, e o torna 
amarello e rancofo. Nem do cazelote fe póde fómente 
aproveitar O elpermaceti 5; tambem o azeite, aindaque 
naó em tanta quantidade , por fer commuinente mais 
pequeno y que a balea, e ter O toucinho filamentofo , e 
algúm tanto cartilagineo: mas entre outros hum que foi 
dar á cofta em Bayona fundio 17. pipas de azeite, e'15. 
barrís de miólos, medida de Franca. Póde tambem a fua 
carne fervir para o fuftento das companhas dos feus pef- 
cadores. 

TAL he em fumma o refultado das minhas proprias 
obfervacóes , e repetidas meditagóes fobre ellas, e tudo- 
o mais que ácerca difto tem elcrito os Eftrangeiros.. Cas 
pacito-me que efta Memoria póde realmente utilizar, e 
que as minhas idéas faó em muita parte novas: Se del- 
Ja pois fe quizer tirar proveito, folgarei infinito de fer 
uti, 
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MEMORTA 

Sobre a Cultura dos terrenos Baldios que ha no Termo 
5 da Villa de Ourem;. 

PoR 'THOMAZ ANTONIO DE VILLA Nova PORTUGAL. 

O Termo de Ourem eftao incultos y como terrenos 
Baldios , a Charneca de S.. Mamede y os Valles de 
Calcaterra , o Chaó do cepo, os Baldios da Ser- 

ra , as Charnecas do Homem morto y da Charneca y da Loi- 
rinha , de Vallongo y da Cafjinheira y da Barreira) e de 
Orqueira : como terrenos Maninhos fó ha a Matta de 
Orqueira : e nao ha nenhuns, á excepgao do terreno em 
roda da antiga fortificagaOo da Villa, que fe reputem bens 
do Concelho. 

Efta grande quantidade de Baldios em hum “Termo 
pequeno, e hoje quertodos penfaO a favor da cultura, 
e que tem por certo, que depois da extincgaoO dos emba- 
ragos, da melhoria dos terrenos cultivados, he a terceira 
coufa eflencial para o feu progreilo o aproveitamento dos 
terrenos incultos 5; faz que feja intereflante indagar IT. que 
razóes concorrem:a refpeito da fua culturá y e TI. qual 
parega O meilhor modo prático de os fazer valer. 

I. He neceflario principiar por expór qual fejaa' na- 
tureza deftes terrenos” ye recorrer pará illo ao. Foral 5, 
pois os Foraes faOú Leis5 e faO os titulos da ifengcao y e 
das condigóes, com que os povoadores- acceitárao ás ter 
ras 5'e por iflo em quafi todos ha diverfas' divisOes. 

1 No Foral' de Ourem y ultimamente renovado pelo Se- 
nhor Rei) D. Pedro II y 1e confervou- a claufula dós an- 
tigos Foraes: Que no Termo na0 ficavad Maninhos al- 
guns, excepto a Matta de Orqueira. O que moftra y que 
eltes faó aquelles terrenos , hoje propriamente chamados 

Pa O, Bal- 



414 MEMORIAS 

Baldios y enque foraó refervados para logradouros dos 
moradores da 'Verra : a nofla OrdenacaO (1)wmoftra efta 
differenga 3 ve qual feja 'o feu effeito explicaó os outros 
Foraes do SenhoryRei D.. Mánocel y) como por exemplo 
o de Thomar5 no qual em outra femelhante difpoficaó 
ferdiz: Que nadita Villa nao ha mattos maninhos, que 
rendad para ao Senhorio; JÓ faú dados pelo Vigario pela 
Lei das. Sefinarias y e ficao de feu patrimonio fob o ge- 
ral foro da Terra. 

No principio a palavra Maninhos fignificou todos 
Os terrenos que por menos ferteis ficáraO incultos; mas 
hoje efta palavra explica propriamente aquelles que fe 
relerváraO para o Senhorio da Terra , e que elle póde 
afforar y ou emprazar y ou receber renda pelos paítos, co- 
mo bens feus particulares. Por bens do GConcelbo Íe en- 
tendem aquelles que além da Lei geral, os Foraes lhe 
referváraO ( como por exemplo o de Gouvéa) (2); os 
quaes tambem póde afforar, como bens feus particulares; 
Mas por Baldios hoje fe conhecem aquelles terrenos , que 
ficáraO pertencendo aos moradores do 'Termo 5 e no feu 
dominio em commum , aíflin como os allodiaes no feu 
dominio em particular; 'e que antigamente fe explicárao 
pela palavra logradouros do Povo. Kim todos os HForaes, 
e até na 'Ord. he efíta differenga conftantes as Leis feitas 
pelo Senhor Rei D. Joaó IV.', he que parece ós confundeny : 
com tudo as Leis noviflfimas do Senhor Rei D. 'Jofé fi- 
zerao fobre iíto fyltema y; a de'23. de Julho de 1766. 'coms 
prehendeo todas: as que pertenciao aos bens” dos “Conce- 
lhós5 ea de 13. de Márco de 1772. declarou, que os Bail- 
dios refervados para os Povos , eraó diverfos dos bens dos 
Concelhos y e proprios dos Moradores: 

Donde refulta) que eftes fas propriamente' Baldios , 
refervados para logradouros dos moradorés ; 'e differentes , 
fegundo o Foral, dos maninhos j e dos béns do Concelho.' 

Aquel- 

PUOTEAVSIAS DUIt. A 3O, 22, CO IL ANICES, Ad 
(2) Efte Foral faz huma divizas completa“ para o Senhorio, Cas 

mara y! Moradores da Villa, e Moradores do Termo. 

í 
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Aquelles Povos tem confervado hum ufo livre deftes 
" terrenos y no que pertence a mattagens e paftos dos gados); 
fem que as Poíturas , que faó bem fenfatas no que refpei- 
ta á cultura y, fagaO embaraco'aos moradores de humas 
ou outras Vintenas , nem ainda' ás pefloas de fóra do 
'Termo : porém quanto á cultura ha diverfidade. Aquel- 
les que fe chamao Baldios da Serra cultivao-fe livremen- 
te pelos moradores y e paflado hum ou dous annos os 
deixaó outra vez em pouzio, e outro os pódevir cultivar: 
porém os mais Baldios faO exactamente defendidos da 
cultura, e Íó fervem para paftos, e mattagens. 

As circumíftancias fazem a diverfa razaóO 2a cultura 
daquelles he taó dificil y a preoduccaó taó pequena”, e os 
vizinhos taO poucos, que efta liberdade he infignificante: 
nos Outros a melhor qualidade, e maior numero de con- 
finantes faria temer, que aquelle que chegafle a cultiva- 
jos, os nao deixafle mais. 

Efte ufo actual dos Baldios , tem algumas vantajens, 
A principal he a liberdade da fahida dos gados, que” 
os nofíos Lavradores naó coftumaó fuftentar fechados, 
mas a pafíto pelos montes ; coma commodidade de folta- 
rem alguns femi paftor, fem mais cuidado y que hirem 
recolhelos. 'Tem o interefle de tirar cepa, léenha, éro- 
car Os mattos para eftrumadas, uío indifpenfavel na cul- 
tura. E fervem para os paítos dos gados; ainda que 
mal , porque a falta de cultura extingue as plantas pro- 
prias para paftos, e os arbuflos continuamente cortados 
pelo dente dos animaes tomao hum habito taó filveftre;, 
que faz neceflario o perigofo uío das queimadas para fe 

 fenovarem. 

Porém os inconvenientes excedem eftas vantajens': 
“porque além das razóes geraes da cultura, os paftos fe 
augmentao muito mais , cultivados os terrenos; a liberdade 
de pafítorear chega a fer damnofa y fendo: exceffivos os lo- 
gradouros , porque criáo mattas que fa covil de animaés 
Vorazes; que fazem"imimentos damnos) “e de” queo único 
remedio y he o multiplicar 'a/cultura das tefras! ne ós 

PRA : mat- 
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mattos, e lenhas raramente: faó0 abundantes nas Charnecas 
por falta de arvoredos, e nas mattas ÍaO iúuteis por ex- 
ceflivos. 

Naó obftante, os moradores tem impugnado que fe 
altere clte uío; e tendo-fe requerido. por vezes o affora-s!. 
mento de alguns deftes Bal/dios, elles tem fempre reque-s 
rido: anciolamente em contrario : a Camara no/em tanto 
feguindo o melmo impulío tem feito Accordaós, eim- 
poito penas a quem ie appropriafle algum terreno: es 
tem fido y como em outras partes coftuma fucceder,. huma" 
inquietacaO entre os moradores, cada vez que fe falla, 
em Íe appropriar algum. Recorrem á authoridade do Fo- 
ral, e á precifaO , que fuppoem ter deftes Baldios para 
aquelle  ufo. ? 

Naó póde negar-le , que eftas razóes de impugnar 
fao debeis : porque havendo nifto ventajens , e inconve- 
nientes , O que refulta he a neceflidade de huma pros 
porgaO , mas nao o confervar-fe o eftado antigo , como 
A evidente examinando-o com profundidade. 

O Termo de Ourem tem $ para 9 leguas quadradas 
de terreno y as mattas, pinhaes , terra inculta y, e Baldios 
occupaó duas partes do territorio : confequentemente. OS 
dous tergos do terreno he huma Qquantidade excefliva; 
pois o calculo vulgar he: Que huma Terra nao deve ter 
mais de hum tergo , nem menos de hum quinto em bof- 
ques. o 

Naquelle “Termo nao ha criagaó de gados de La- 
voira , ainda que o territorio y cuja cultura principal. he 
de margens de Ribeiras, feja proprio ; fó ha gados miu- 
dos, cujó numero fe computa em 2$ooco ovelhas 5,.e 
30000 cabras. Alli, e nas Verras convizinhas fe reputao 
neceflarias 1O geivas de Charneca, para nutrir. no anno, 
1 cabega de gado. Ifto precifaria duas leguas e meia de 
Charnecas , ou Mattas : he pois o que ha, o dobro do 
que fe precifava; e cultivadas as melhores porgoes dós 
Baldios , nao fómente ficaó terrenos fuperabundantes 
para eíte numero , mas ainda para aquelle que a cul- 

; tu- 
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tura defles mefmos Baldios requer que haja de mais. 

Em terceiro lugar: a cultura deftes Baldios y que 
póde animar aquelles Povos , prefenta a cccafiaóO a pro- 
pofito de fe introduzir com o gofto da agricultura o uío 
dos prados artificiaes. O terreno he proprio por ferem 
terras “de regadio; e em Lorvaú, na Certáa , e outras 
'Terras tem o ufo das plantas de nova cultura , plantas 
annuas , que fervem para os paítos fem embaracgar'a 
producca6 dos milhos. He conhecida a differenga do pro- 
duéto deítes prados artificiaes, ao dos prados naturaes, 
e ao producto das charnecas : e nella proporgaO he mais 
defneceflaria a quantidade de terrenost incultos para paí- 
tos communs. Naó he ifto o effeito deihum fó anno y mas 
he o progreflo de hum principio, que naó póde fucceder 
fem que fe tenha principiado. 

Eftas razóes fÍaO evidentes 5 e com tudo as impugna- 
goes dos moradores 'erao Juítas. Sempre o fundo de fe- 
melhantes impugnacoes naO he a cultura das terras, he 
nao ferem elles os cultivadores : e convenciao certamente , 
fe aquillo que lhes fervia de eftimulo, fofle o que pro- 
pozelfem como razaoO. Quem requeria os afforamentos eraó 
pefloas poderofas , e ricas, que queriaoO grandes porgóes: 
Juítamente pois impugnárao ; e juítamente e Ihes nao dera. 

Seja o que for da celebre queftaó de Economia , fe 
he mais util dar as terras em grandes porcgóes y ou repar- 
tilas pelos Povos em pequenas divisóes (1); a qual quan- 
do'a experiencia! a naó convencéra, nem he para o noí- 
fo paiz, nem embaraga y que fe examine o que he mais 
util' fegundo as circumftancias actuaes de cada “Terra; a 
refpeito defta he concludente o feguinte. 

Húum- numero “certo de bragos, fó póde cultivar hum 
numero certo de terras: dados os Baldios ás pelloas po- 
derofas , ou haó de deixar inculta outra tanta porgaó da- 
quellas, que coftumao fabricar, ou fazer, que os homens 

Tom. II. Ggg do 
ianoe Udra eblatrans dia Mitos Ma fado DA. 

(1) Young na Memoñtia fobre a utilidade dos grandes cazaes : Roxier 
no feu Diccionario; e outros muitos por huma, e outra parte, 
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do campo deixem por cultivar as que tem. Por confequens 
cia o refultado he o mefimo, que fe os Baldios fe naó ti- 
veflem diftribuido. Poderiaó tomar o partido de os affora- 
rem 'em pequenas porcóes aos pobres: mas dados a elles - 
immediatamente tinhaó de menos o encargo do foro, eo 
menor gravame he o primeiro meio de promover a cultura. 

Naquelle Termo em que ha huma povoagaó de 
13$o00o habitantes y o numero dos Lavradores, e 'T'ra- 
balhadores he de 300100. Pelo calculo de Mr. Melon 
a preo he ferem em 2o pares de habitantes, 16 
pares deftinados ao fervigo do campo, 2 para as artes, 
e 2 para as outras Clafles. Naó chegando pois nefta po- 
voagaó a quantidade dos homens do campo a 13 , nao 
ha bragos baftantes para cultivar as terras, e fuítentar 
a povoagao que ha. 

Por outro calculo em que fe reputa ferem neceflarios 
1500 y Ou 160o homens do campo para cultivar huma 
legua quadrada de terreno; tambem fica fendo pequeno 
o numero de 3ÓÓICO; pois feriaó neceflarios 4H500, ou 
4D80o homens para cultivar as tres leguas, que ha de 
terreno em cultura , e ainda mais aumentando-fe eftas. 
Nem he coñntradicgaoO fer tanta a cultura actual, porque ; 
trabalbaó no campo muitas mulheres, uífo que tambem 
ha nos Termos de Porto de Mós , e Leiria : mas efte 
uío moftra o grande mal da falta de cultivadores; fe 
houvefle baftantes , as mulheres fe occupariaO em fiagoes, 
tecidos , e femelhantes obras de induítria, que Jhes fao 
mais proprias, e de mais interefle. 

Além da impoffibilidade , tambem naó era util. Hu- 
ma cafa que já he rica naó fica mais numerofa , nem 
mais induftriofa, ou de mais explendor por fe lhe darem 
mais 200 geiras “do terreno inculto. GCuítando cada geira 
togooo a arrotear, nenhuma difpenderia dois contos de 
réis nefta cultura y fem ter ec de os empregar, ou 
em bemfeitorizar as proprias terras, ou em adquirir Ou-s 
tras já cultivadas. 

Porém hum trabalhador y a quem fe deffem 1o /ow. 
20 
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20O geiras de Baldio, naó difpenderia o tergo da fom- 
ma correfpondente, porque elle 'faberia poupar tempo , 
ou apreflar trabalho para acudir á fua cultura: nao di- 
minuia O número “dos cultivadores y porque precifava ir 
trabalhar nas fázendas dos outros : tornariaO á cultura 
aquelles , que, por naóO terem nada de feu , feguem ou- 
tros -officios , ou defertad : huma porgaoó que lhes fixafle 
hum domicilio, eftabelecia huma familia: defta familia 
pequenas compras, e vendas , pequenas obras de induf- 
tria”, concorriaO para a induftria, e commercio geral; 
augmentava-fe O povo, e poderia chegar á proporcao o 
número dos cultivadores 3; que fóra da proporgaó cada 
vez cahem em maior pobreza. 

A eftas razóes de interefle fe unem as razóes do 
Juíto. Para fe dar o dominio pleno, e a certeza do di- 
reito da propriedáde , he neceflario, que nao fe offenda 
aquelle direito que já havia : os moradores tem y, como 
diz o Alvará de 1772, o dominio dos Baldios em com- 
mum ; fe nenhum póde cultivar he por iffo mefmo, que 
elles ía de todos; confequentemente para fe affignar o 
dominio exclufivamente , ha de fer áquelles y que já in- 
divifamente o tinhao. 

He evidente a confequencia , que difto fe deduz; 
que os Baldios devem fer cultivados; mas que he pre- 
cifo y que o fejaó por aquelles mefmos que délles ufíaO. 

O meio vneceffario he aflignando-fe o dominio. Por 
meio de arrendamentos embaraga-fe a cultura, porqueo 
colono quer desfrutar , e nao Íe anima a fazer bemfei- 
torias”, e o Eftado perde progreflivamente cada anno, 
que 'eflas bemfeitorias fe demorad. Querer a cultura em 

“commum ainda he mais inutil, porque he mais diftante 
do interefle immediato do cultivador. Eftes e outros meios 
tem fido praticados em diverfos tempos 5 e o fucceflo 
fempre moftrou a verdade do principio: Que a cultura 
he fegundo o direito da propriedade. Aflim a nofla Legis- 
lacao fe reduzio ultimamente a dar o dominio ; ou pot 

" afloramentos, ou por fefmarias: 
Ggg di E 
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Eftes fas os dois meios que ella hoje conhece: pa- 

ra os maninhos , e bens dos Concelhos , o dos affora- 
mentos y regulados na Lei de 23 de Julho de 1766; 5e 
para os Baídios dos Povos o das fefimarias, reguladas 
na Ord. do liv. 4. tit. 43. $ 12. He ccnhecido , que 
nos afforamentos paga o enfyteuta , além dos encargos ge- 
raes, hum foro, que indemniza o Senhor directo da aliena- 
ga6, que faz do dominio util: nas fefmarias naó ha-ne- 
nhunm foro, mais que o foro geral das jugadas 5 que a 
'Terra paga. E ha nefta differenca razóes eflenciaes. 

Os emprazamentos foraó hum meio fabio , quea 
nofla Legislagao admittio defde o principio para promover 
a cultura, combinando o interefle do proprietario y que 
nao podia cultivar Os terrenos, e que fem interefle os naó 
alienaria , com o direito de propriedade no cultivador : 
e comprehende os maninhos, e bens do Concelho, que 
entrao na accepgaO de bens particulares. E ainda que 
neftes bens o titulo de compra por fer mais pleno que 
o de afforamento , feria mais vantajofo para adiantar a 
cultura : com tudo o dos emprazamentos perpetuos ( pois 
Os outros, que depois fe introduzírao lhe faó contrarios ) 
he mais intereflante para o directo Senhor y menos cuí- 
tofo aó enfyteuta , e de baftante iuterelle para a cultu- 
ra (1). 

E pelo contrario nos Baldios, em que nad ha que 
combinar o interefle do directo Senhor, fe o Publico af- 
forafle , como os fundos das terras pelo calculo ordinario 
abatem a quinta parte do feu valor, em razaO da qualidade 
enfyteutica, foffreria o Eftado em añforar TI. a diminuicas 
geral de hum quinto fobre o valor dos terrenos incultos 
defta natureza ; II. a diminuigaO da melhor cultura , que 
fempre he relativa á menor quantidade dos encargos, e 
á perfeigao do direito da propriedade y III. e a diminuicao 

das 

(1) Supponho huma proporcgaó : o foro geral das jugadas. foi cal- 
culado em cada “'Ferra fegundo a fua fertilidade : os foros particula- 
res y que accrefcem áquelles devem tambem ter algum calculo; alén 

de qual o arbitrio dos que gontadiao he uocivo á cultura. 
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das cizas') que aonde faó dobradas, fazem o dcibro do 
produto dos laudemios. Além da razaó do jufto: porque 

O; titulo de afforamento fuppóe, que o dominio , ain- 
da util, eftá naquella pefloa, que dá y e naó naquella, 
que recebe os terrenos. 

Segue-fe pois a divif2ó por fefmaria” entre os mo- 
radores'/; refta porém conciderar em que proporcaó de- 
veria fer efta divifaO. Huma opiniaóO fegue, que deve fer 
em proporcao ás fazendas, que tem cada morador, por- 
que como nefta meíma proporgaó deve ter gados , pre- 
cifa terras incultas para paftagem delles (1). Naó me pa- 
rece porém applicavel efta opiniao ; e reputo, que a di- 
vifao deve fer igual por todos os moradores confinantes 
com cada hum dos Baldios. 

Porque huma primeira divifad fempre fuppóe igual- 
dade e o tempo brevemente pela differenca das fortunas, 
fará a differenca das poflefíoes, em huma proporgaó mui- 
to mais ajuftada ao eftado de terra , do que fe poderia 
regular por meio de calculo. Em fegundo lugar, porque 
as porcóoes diftribuidas haó de fer pequenas )-e por iflo 
nao ha que temer huma differenca repentina na condicaó 
de todos os moradores ; ellas fó podem dar na melma 
condicaó , mais commodidade para a fubfiftencia. E ulti- 
mamente porque fupponho , que fó devem diftribuir-fe os 
terrenos capazes de cultura; e -naO os terrenos y que ha- 
jaO' de ficar da mefma fórma incultos. Eftes he melhor fe 
confervem em commum , porque naó havendo interefle de 
cultura y que exceda as vantajens dos terrenos livres , fica 
a propriedade delles prefentando fómente os inconveni- 
entes. 

Affim parece y que he de evidente utilidade a cul- 
tura deftes Baldios ; que ella fe faca , repartindo-fe por 

“todos os moradores; mas repartindo-fe os melhores , e fi- 
cando livres aquelles terrenos, que fegundo o eftado actual 
da nofla Agricultura, naó promettem produccaó. 

ITA: 
1(I) Carta fobre a idéía de Euma Lei Agraria propoña por Filiuz 
livro excellente fobre ella materia. O, 
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II. A cultura naód fó confifte em lavoiras, mas tamberú 

em plantagóes de arvoredos filveftres : e aquelle “Termo 
preciza do augmento de huma, e outra coufa. 

A producgaó do Termo em graós he de 224340 
alqueires no anno commum (1): a povoacaó he de 139000 
peílloas 5 confequentemente ainda admittido O mais peque- 
no calculo de confumo, elles naó chegaó, e he necel- 
fario augmentar a cultura. 

E augmentar as plantacóes de arvoredos. TI. Porque a 
configuracaó do territorio moftra, que efta producgao he 
em grande parte devida ao abrigo das mattas, €e pi- 
nhaes ; e por iflo o feu augmento he intereflante. II. Por- 
que delle fe fegue a abundancia das lenhas ; e eftando 
actualmente os Termos convizinhos de Thomar, e Torres 
Novas taó faltos dellas para o confumo das fuas Fa- 
bricas y que principiaó a extrahillas de Ourem , he pre- 

cifo acautelar com tempo a falta. III. Porque as ma- 
deiras faó actualmente hum dos ramos de commercio da 
Terra; aflim como os gados o mais intereflante do Mcr- 
cado de Aldéa de Cruz. 

Deve por iflo confiderar-fe qual deftas culturas ferá 
mais vantajofa , fegundo a qualidade de cada hum dos 
Baldios. 

No fitio da Serra faó fituados os Baldios-chamados 
Charneca de S. Mamede, Chaó do cepo, Calcaterra, 
e Baldios da Serra. A Gharneca de S. Mamede; he huma 

vafta planicie de quafi huma legua de comprimento, e 
meia de largura , de que huma parte pertence aos 'T'cr- 

| mos 

(7) Galculada pelo dizimo he a producgaó do Termo no ánno cummum, 
Azéite, nos dous annos - ss Alqueires 1-95 Hooo 
Vinho no anno comimum.- e Alimudes- en - 224000 
Trigo - sos no nn Alqueires o -, 18G900 
Millo - o SS En SOR Alqueires - - 137590 
Sevada - sa a e ae Se Álqueires e - 6780o 
Feijaó branco - sse e SS Alqueires 7 -  12Ñ120 
Dos outros legumes non Alqueires, - ro y 9Qooo 

Produto das frutas, hortalices, mel, ceras 
gados; láas Goy Os To Ta PODA réis - $io00 Poda 
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mos de Porto de Mós, e Leiria, que por alli demarcaód. 
He entre as ferras, parecendo formada dos depofitos das 
aguas : hum terreno ligeiro , abundante de terra vegetal, 
fem arvoredos nem inattos fortes, prefenta huma campina 
muito facil de arrotear-fe , e que promette boas colhei- 
tas. Quando huns pequenos terrenos pelas bordas da 
Clarneca, que produzem excellentes milhos eftaó cheios 
de verdura, he triftiffimo ver o refto daquella larga pla- 
nicie denegrido de urzes. 

Podem obfervar-fe tres inconvenientes : eftar na expo- 
figaó do Norte; o que bem fe emendaria com plantagóes 
de alas de olivedos, e com os balfedos neceflarios para 
fechar cada fazenda. Naó ter agua nativa; O que os mo- 
radores alli coftumao fupprir com pocos , e pequenas la- 
góas para os uífos do campo , e que naó inficionaó por 
ferem de agua limpa. E paftarem nefta Charneca as Eguas 
da Caudelaria; que póde remediar-fe, deixando livre o 
principio de ferra, aonde termina a Charneca , lugar em 
que ordinariamente andaO por acharem melhores paftos. 

Mas as vantagens os excedem muito. Os habitantes 
da ferra naO tem terrenos aonde poflaó femear milkos, 
cultivaó trigos; e como a fua colheita he primeiro , que 
a do milho, precifaó vender o trigo no tempo do menos 
prego para comprar o milho no tempo da fua careftia. 
Efta forma de commercio intrinfeco deftes moradores 
com os das Ribeiras he taó ruinofa y que bafta a propagar 
a pobreza entre os habitantes da ferra : e faz-lhe necef- 
faria a cultura da Charneca, para terem milhos. He ne- 
ceflaria para terem algumas pequenas vinhas: fem o que 
naó vive commodamente nenhuma GCafa do campo. E he 
inutil para mattagens, e para paítos, porque proximos a 
ella ficao muitos -pinhaes y e os outros Baldios dos Valles 
de Calcaterra , e QChai do cepo, aonde ha grandes mat- 
tos, que nao chegao a fer neceffarios. 

Eftes Baldios de Calcaterra , e Chaó do cepo, fas 
ém fitios afperos da ferra, e as fementeiras feriaO quafi 
impoffiveis : porém a cultura dos arvoredos filveftres , 

mus 
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muito facil, ou por fementeira, ou deixando creféer as 
arvores de lande, que pela ferra naícem efpontaneamente, 
As Pofturas em vilta de augmentar eftes arvoredos pro- 
hibem, que fe poílaó cortar arvores de Lande , fem Li- 
cenga da Camara. No Termo das Pias as Pofturas feguevr 
o expediente de coutar todo o Termo aos gados , per- 
mittindo Íó a creagaó de ovellas, para os naó deftrui- 
rem: mas nem hum, nem outro meio he eflicaz: tanto 
a experiencia comprova o principio da necelflidade “de 
haver doruinio. 

Confequentemente he neceílario paffar a deixar murar, 
ou vallar alguns pedagos deftes terrenos pelos moradores, 
para aflin defenderem dos gados, as arvores que brotaó 
naturalmente , ou que houverem de femear: e ficarem no 
dominio de cada hum aquellas arvores y, que pelo feu 
cuidado fizerem crefcer. Eftas devezas fendo diftantes hu- 
mas das outras naó embaragaO a paítagem aos gados : de 
feis em feis annos em que as arvores chegaó a altura, 
que os gados as nao offendem.,- podem outra vez defta- 
par-fe , e murar em outra parte. Aflim os terrenos fe 
poderáo encher de arvoredos; as arvores feraó dos cul£ 
tivadores y e os terrenos ficaráa livres. 

Talvez feria mais util, que fe defle o mefmo do- 
minio dos terrenos; mas em geral ha o inconveniente de 
naó ficarem alguns terrenos em commum : e como o mefmo 
fim fe confeguirá dando fó o dominio das arvores , e a liber- 
dade de fechar os terrenos por feis annos; efte meio pa- 
rece o melhor, em quanto a experiencia nao moftrar, 
que he neceflario mais alguma coufa. 

Os Baldios da Serra em parte fe cultivao em liber- 
dade, outra parte he incapaz de cultura. Na que fe cul- 
tiva livremente, parece, que naó ha que inovar; effe he 
o primitivo ufo dos Baeldios, e a utilidade dos mora- 
dores fica mui bem dirigida pelo arbitrio delles mefmos. 
Mas aquella, que nao póde lavrar-fe , entra como os 
antecedentes no deftino de plantacóes de arvoredos. Póde 
fazer-fe plantar pelo mefmo meio: e admittem muitos ar- 

vo- 
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voredos, pois eftes tres Baldios incluiráoO todos elles tres 
quartos de legua em quadro de terreno. 

No fitio da Freixianda eftaó os Baldios de PVallongo, 
Barreira, e Caffinheira. A Charneca de Vallongo tem 
quafi meia legua de comprimento entre os dous Lugares 
de Rio de Coiros, e Prucha: na maior parte he planicie; 
e o terreno todo he muito arenofo , naó que feja por iflo 
incapaz de cultura, pois em todo efte deftriéto o terreno 
he frouxo; mas porque a falta de cultura o tem em hum 
eftado , que parece incapaz della. A pouco cuíto poderia 
melhorar-fe , eficaria huma excellente varzea de regadio" 

O feu nivel he mais baixo, que o da Ribeira na Pru- 
cha ; o que facilita poder encanar-fe por huma levada a 
agua neceflaria para fe regar: hum regato , que corre 
pelo meio da Charneca, profundando-fe ferviria de valla 
para recolher as aguas, que naícem em brejo por cífta 
Charneca. E melhorando o terreno com barro, de que 
ha muita quantidade no principio da Charneca , e fe- 
melhantes mifturas de terras, que hoje faó meios conhe- 
cidos dos agricultores; fe lhe daria a compactibilidade 
neceffaria para produzir com forca. A utilidade compen- 
faria bem eftes trabalhos 5 pois todos os terrenos , que po- 
dem regar-Ífe pagao a defpeza. 

Neftte diftricto ha maior povoacaó ; ha maior falta 
de mattos para eftrumadas, e de paftos para os gados: 
ifto procede da frouxidaó do terreno, e parece que faz 
neceflaria a confervacao do Baldio em paítos communs: 
porém capacito-me, que o mal que caufa a qualidade da 
terra fe augmenta pela falta da cultura; e que eftas cir- 
cunftancias obrigaó mais a mandar-fe que fe cultive. O 
plano da Charneca produziria muitos mais paftos , fe co- 
nhecefíe as maos do cultivador; e os altos criariaO maio- 
res mattos, fetiveflem de efpaco a efpago arvoredos que 
confervaflem: a humidade , e ós nad deixallem defeccar 
continuamente pelos ventos (1). 

Tom. II. Hhh Por 

(21) Arbuthnot traz excellentes razóes fobre ilto no feu Tratado do 
eftado prefente de Agricultura das Ilhas Britannicas, 
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Por iflo merece fer repartida, é cultivada a planicie" 

defta Charneca , e Os altós della 'deveriaO ficar livres”, 
fazendo femear de elpacgo a efpaco geiras de pinhal, ar- 
vore que he propria de femelhantes terrenos arenofos. 
Mas nifto eu me apartaria da regra y que aflima reconhe- 
ci por certa, pois creio que fem aflinar o dominio , fe- 
ría melhor fazer eftas fementeiras por officio público. 

As fementeiras dos pinhaes faó muito faceis; as pof- 
turas baftaO para os refguardar dos damnos dos gados 
os primeiros annos ; Outras poderiaO fazer que os mora- 
dores fe aproveitaflem dos matos , e lenhas, fem que fe 
deftruiflem os pinheiros; as fementeiras deviaó fer regu- 
ladas fó para o fim de fazerem abrigo, e nao para crear 
hum grande pinhal; e por iflo deveriaO fer mais humas 
alas de atrvoredos por toda a Charneca , em direccaó de 
Nafcente a Poente, ou quafi, fegundo a inclinagaó dos 
terrenos, do que grandes fementeiras. E eítas circunftan- 
cias pedem mais o ferem dirigidas pelo público , do 
que ferem entregues ao arbitrio particular : fao huns meios 
para fe promover a cultura; e Os meios fas proprios do 
officio público. 

A Charneca da Barreira eftá neftas mefmas circuní- 
tancias de fó admittir fementeiras de pinhaes por eite 
mefmo modo. Porém a da Cafjubeira , que he maior, 
principalmente fóra do'termo para onde he extenfiffima ; 
ainda que tem a mefma qualidade de terreno , deve fer 
confiderada com diverfidade. 

'Tem grandes valles , excellentes para 'olivedos, e 
cultura de milho , de que alguns eftao já plantados; e 
o alto da Clarneca tem muitos mattos y que faO defne- 
ceflarios , porque os confinantes faó menos. A efta Char- 
neca vem paftar no Inverno ovelhadas da Serra da Ef- 
trella : por illo o alto deve ficar livre, e fem fementei- 
ras de pinhaes ; porém os valles' podem cultivar-fe, por- 
que augmentará iflo o número ' dos moradores 7 e pe- 
la extenfaó da Charneca naó impede a liberdade dos 
gados. o | 

| 

Í 
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No interior do 'Termo ha as Charnecas do Homent 

morto , Loirinha , Charneca , e Orqueira. A primeira, 
proxima a muitos pinhaes, naó he necelflaria para mat- 
tos, nem paítos : tem hum bom valle, e o alto delle he 
de terreno arenolo. Parece por iflo propria a divifao, e 
cultura do valle, que tem agua nativa; ea liberdade do 
terreno alto. 

As outras duas faó pequenas; e iflo faz pouco in- 
tereflante a divifaó para cultura : terá cada huma oitenta 
geiras de terra, e por efla razaó parece util conferva- 
rem-fe livres, como huns logradouros para a fahida dos 
gados. 

A de Orqueira he intereflante pela fua extenfaO de 
quafi huma legua 5 e pela boa qualidade do feu terreno 
na maior parte dos fitios della; que de todas as Charnecas 
he efta a que tem o terreno máis forte. Alguns olivaes 
que os vizinhos tem plantado ecftaó excellentes, e mof- 
trao que deve aproveitar-fe o mais. 

7 “Ós confinantes precífaó pouco efta Charneca em bal- 
dio , porque tem proxima a Ribeira de Orqueira , e mat- 
ta, e pinhaes; e fó poderáó exceptuar-fe da cultura os 
fitios mais altos, e que por iflo faó de inferior qualida- 
de 5; o que deixará baftante liberdade aos gados; pois o 
terreno he montuofo , e extenífo. 

Eftas mefmas differencas prefentaó o modo prático 
da divifaó. Na Charneca de S. Mamede deixada huma 
eftrada pelo extremo dos Termos , para evitar a confuíao 
no pagamento das decimas, e jugadas ; de huma parte, 
e outra fe podiaó marcar terrenos de 2O geiras cada hum 
para fe diftribuirem pelos moradores. O número dos fó- 
gos das tres Vintenas da Serra he 536: as divisoes po- 
dem chegar a 700 no Termo de Ourem:.e eis-aqui hum 
fuperabundante , que póde diftribuir-fe' por outros mais 
das Vintenas proximas , ou pelas pefloas das mefmas fa- 
milias y querendo edificar nos fitios mais vantajofos a feu 
arbitrio cafas em que vaó habitar y e principiar novas 
povoacóes. A forte, ou huma regra fixa de precedencia 
E Hhh il en- 
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Entre os moradores para as divisoes mais, Ou menos re- 
motas , e para- aquellas que excederem o número dos fó- 
gos , parece neceflaria para tirar toda a emulagao, e 
moftrar huma perfeita igualdade. 

Nas Charnecas deftinadas para plantacóes y terrenos 
de tres, OU quatro geiras, ÍaO muito baftantes para ca- 
da morador; pois póde renovar-fe a divifaO cada feis an- 
nos y e O número da primeira póde fer igual para fe dií- 
tribuir ás mefmas pefloas. 

Na Gharneca de Vallongo deve marcar-fe primeiro 
o terreno deftinado para cultura": e nefte fazer da meíf- 
ma fórma divisóes iguaes y que poderáo fer de 5 geiras 
cada huma. Os moradores confinantes 'faónmuitos ; 1ó os 
tres Lugares mais proximos tem 148 fógos: ifto precifa 
humas divisóes mais pequenas, porque a Charneca  admit- 
tirá 250':1'e€ como Os terrenos ficaO de mais valor, e pre- 
cifao mais bemfeitorias 5; tudo'ifto faz neceflaria menor 
grandeza em cada hum delles. | 

As Charnecas de Orqueira , e CafJinbeira ; pela fua 
extenfaó , e menor número de moradores confinantes, 
admittem divisóes de 2O geiras, depois de feparado O 
que deve ficar livre : mas neftas he neceflario incluir al- 
gumas bracas do terreno máo , como teftada das fazen- 
das ; pois a figura montuofa do terreno preciía que O 
cultivador" tenha lugar de poder vallar ye defviar as 
aguas. A do: Homem morto na parte que póde cultivar-fe 
Íó admitte divisóes pequenas de 5 geiras cada hum, pa- 
ra poder preencher o número dos fógos y, que tem os 
Lugares convizinhos. 

Eftas divisóes faO faceis , pois naO precifao exaccgao' 
geometrica ; bafta para fe demarcarem o arbitramento de 
lavradores de probidade ; e afórte, ou regra fixa da dif- 
tribuicaO tira toda a fufípeita de interefles. Para nefta 
fórma fe cultivarem naO he precifo mais y que mandar- 
fe: nao involve defpeza do público y pois os póvos tem 
todo o defejo de o fazer. 

Porém para fe animar com efficacia y, 'he obvio a 
BO meio 
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meio de'lhe dirigir por officio-público as plañtacoes de 
-olivedos : efte fería hum modo indirecto, que por iflo 
em nada opprime a liberdade da cultura y de lhes fazer 
tratar de fementeiras y, fem fazerem excello em plantacóes 
de vinhas: as alas de arvores fe fariaO pór atal diílan- 
cias , que nao offendeflem as fementeiras, e convidaflem 
Os proprietarios a lavrar, e femear os terrenos. 

Dirigir-lhe os primeiros melhoramentos das terras: 
apromptar-lhe fementes das plantas proprias para os pra- 
dos : e deftinar-lhe, falva a fua efcollha, os fitios para 
edificar novos cafaes. Eftas acgóes precífao defpeza 5 mas 
como ÍaGO bemfeitorias uteis, os donos dellas ficavaO de- 
vedores , e facilmente as pagavaó, ou em preftagóes an- 
nuaes y OU trabalhando nas bemfeitorias dos outros. Creio 
que fe confeguia tudo , fem o público defpender, intei- 
rando-fe o Almoxarifado , ou o Cofre das Cizas , fe por 
elles fe fizefle a primeira defpeza. 

Sería porém neceflario ifentar nos primeiros annos 
eftas terras do pagamento das contribuigóes dos fructos 
da cultura. Quanto ás jugadas he o modo facil, fem di- 
minuicaO della 5 pois a terra paga hum cumputo certo 
de moios , que fe reparte entre O povo por arbitrado- 
res; e baftava refolver-fe, que em tantos annos a jugada 
fe nao repartifle por eíftas terras. 

Porém quanto aos dizimos, he que deveria concor- 
rer o Cabido , capacitando-fe y, que o poupar nos primei- 
ros annos a percepcgaO defta taxa, he deixar vigorizar a 
cultura , e fegurar para os feguintes hum grande augmen- 
to de rendas. Só refta fixar hum número de annos tal, 
que nem por muito grande défle lugar a defamparar a 
cultura das outras terras actualmente em valor; nem por 
muito pequeno fuffocafle a cultura deftas logo no feu 
principio. Eu nao me atrevo a fixallo 5 os Efcritores 
fallao diverfamente; mas ifto he huma accaó de benefi- 
cencia. ; 

Eftas faóú as obfervacóes , que fupponho proporcio- 
nadas ao eftado actual daquella terra : mas outras quaeí- 
SSA quen 



43O MEenMnOoRrIAS 

uer ferad optimas, com tanto que eftes terrenos fe cul- 

tivem, e que aquelles moradores tirem todo o util, que 

odem tirar de huns terrenos , que para a fua utilidade 

re que eftaó refervados desde o primeiro eftabelecimen- 

to do Lugar. 

MEi 
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MEMORIA 

Sobre varias mifiuras de materias vegetaes na fa- 
tiura dos Chapéos. 

POR DOMINGOS, VANDELLE 

Inda que parega , que no feltro y ou panno dos 
Chapéos naó pofla ter lugar fenaó o péllo, oula- 
nugem animal, fufceptivel pelo calor, e pelos aci- 

dos de encrefpar-fe, retorcer-fe, encolher-fe, ou entrar, 
e affun entrelacado y e tecido formar o que fe chama 
feltro 5; comtudo a experiencia de Mr. Je Breton (a) 
tem moftrado que póde fervir huma porcaoO da lanugem 
da efpadana, ou Typha; e igualmente , como eu experi- 
mentei, da eftopa do canhamo preparado por Luiz An- 
tonio de Leiros, do algodaó, e da fumauma ; materias 
que unidas com o péllo formado bons Chapéos. 

Pois ainda que o péllo , ou fibra vegetal naó feja 
fufceptivel de encrefpamento pelo calor, e pelos acidos, 
como a animal ; fendo comtudo aquella em pequena 
quantidade, e bem miíturada , vem a fer preza, e fixa- 
da pelo encruzamento, e tecido da fibra animal. 

Repetindo-fe no Laboratorio defta Academia a expe- 
riencia de Mr. Je Breton , fe achou, que o panno do 
Chapéo feito de 2. partes da lanugem da efpadana ou 
Typha , e 3. partes de péllo era fraco, e muito porofo: 
e 'Íe conheceo por experiencias feiteradas y que a dófe 
certa para tódas as materias vegetaes, e ainda da feda, 
para fe obter bom feltro era huma terga parte. K 

Or 

Ca) Obfervat. fur quelques ufages veconomig. de la Maflette d'cau, 
Memoir. déAgricult. publices par Ja Societ, R,. 'd'Agric. de Paris, 
an 1786 trim, d'aut. 
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Por nao fazer huma narracaó hiftorica , e deflnés 
ceflaria de todas as experiencias , direi o refultado del- 
las. 

I. 

Com péllo de coelho 4 ongas , e lanugem de ef- 
padana 2 Ons. foi o feltro igual; mas de menos refií- 
tencia que os demais; ifto por ter a fibra mui curta. 

DÉ 

Com eflopa ficou o feltro confiltente y mas afpe- 
ro, e nao muito compacto. 

MK 

Com algodaú , por fer a fua fibra muito fina, e 
crefpa , he o feltro dos mais compactos, e refiftentes, 
e tambem macío. 

IV. 

Com fumauna he o feltro refiltente, compacto, e 
mui macio. 

NE 

Com feda, com a qual já em Pariz, desde o an- 
no de 176o, Mr. Prevofl fabricava Chapéos ( e ultima- 
mente fe fabricaó em Genova) , fefaz hum feltro igual 
aos coítumados Chapéos. 

Igualmente fe experimentárao as primeiras 4 miftu- 
ras com a lá de ovelha, e fe obteve relativamente quafi 
o mefimo refultado. 

A difficuldade parecia, que devia fer em bem tingir taes 
Chapéos , e foi impoflivel com o methodo ordinario das 
Fábricas ; mas a iflo fe fupprio, dando-fe aos CADA 

uno 

SS 
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hum banho, ou #bocca de boa galha antes de fe mettco- 
rem átinta : e Alexandre Antonio das Neves verificou no 
Laboratorio defta Academia , que o verdete que fe mif- 
ftura na tinta preta , em vez de lhe fer util, he preju- 
dicial ; e feja qual for a 'materia que fe tinge. ; 

Neftas experiencias foi operario o filho do fabricante 
Carlos Griffelli , e efte já faz perfeitos Chapéos com 
as mifturas de MES y e fumauma. 

Com as referidas mifturas fe terad Chapéos mais 
baratos, mais leves, da meíma duracgaó, e refiftentes á 
agua igualmente que os outros : dará-fe-ha maior con- 
fumo ao algodaó ; e fe aproveitará a lanugem da efpada- 
na, ou Typha , que até agora de nada fervia ; ea fumau- 
ma , cujo uío fómente fe reduzia a encher colchóes, 
poíto que ha alguns annos em Franca fe experimentou 
fiar-fe : e OP. Fr. Joao Rafael Soyer me afleverou , que 
no Brafil fe fiou a fumauma fem miftura, de cuja fia- 
gaó conferva huma pequena amoftra. 

“Fom. IL. Pp ME- 
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ECO OCIO USO ENDE ONDA ANAS O SINO ESAD NOS SNaN A 

My BNUMOS Ra Pat: 

Sobre 'o modo de aproveitar o Carva0O de Pedra, e os 
Páos Bituminofos defle Reino. 

PoR DoMINGOS VANDELLLÍ. 

Ao havendo abundancia de Lenhas nefte Reino, 
he neceflario aproveitar aquelles combuítiveis y, que 
a Natureza taó largamente fubminiftra ; como faó 

os Carvóes de Pedra de Buarcos y Samfins; Spit 5-Porto 
de Móz , N. Senhora do Cabo, Setuval, e os Páos Bi- 

tuminofos da Lousa, Aveiro , GCarapinheira, Ourem , 

Carvoeira (a); além da Turba , ou Turfa da Comporta , e 
de 'muitos lugares paludofos do Reino. 

Mas no eftado em que fe achaó os ditos Carvóes y 
e' Páos naó fe podem ufar, prejudicando com o feu fu- 
mo á faude dos homens, e aos metaes com os hetero- 
geneos que contém. 

O Carvaó de Buarcos nao póde fervir nas forjas, 
porque efcoría muito o ferro em razaó do enxofre ; e aci- 

do fulphurico, que na combuftao fahe das pyrites, das 
quaes abunda : o que fe verificou em Pago de Arcos nas 
immenífas efcorias de ferro produzidas pelo dito Caryao 
na: fufas que delle fe fez para Bombas. 

Os Páos Bituminofos, além de produzirem os mefmos 
effeitos y fa máis prejudiciaes á faude, e veneficos, por 
caufa de conterem muito Árfenico. 

No anno de 1774 ufei do Carvao de Pedra da mi- 
na 

(a) Prefentemente fe achou junto a Sobral huin veio deftes Páos 
Bituminofos, fegundo a, noticia dada á. Academia por Jofé Egidio Al- 
vares de Almeida, 
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na da Figueira y ou Buarcos fómente em pequénos fornos 
de louca ; mas como naO me podia fervir'defte Carvaó”nos 
mais proceflos Clymicos do Laboratorio de Coimbra por 
caufa dos incommodos , é prejudiciaes vapores y me refolvi 
a defenxofrallo , ou purificallo com o methodo Inglez , que 
achei depois de alguns annos difcripto por Mr; fars(a);, 
e confifte em formar hum monte de Carvaó , cobrindo-o 
com barro amaflado y ou fazendo hum forno particular 
com tijolos , deixando fómente algumas aberturas na bafe, 
e huma na fummidade ; dando-fe-lhe fogo pela parte in- 
ferior , e deixando arder o Carvaó pelo efpago de tempo 
que a fua qualidade, e a experiencia tem moftrado ne- 
ceflario' para tal purificagao : fahindo defte modo pela 
parte fuperior hum fumo denfo. 

Para aprovitar'o oleo que nefta combuítao fe exha- 
lava y, appliquei á abertura fuperior bum capitel de barro; 
e depois que pelo tubo vi fahir hum oléo craffo, e negro, 
lhe appliquei hum recipiente de barro : e aflim obtive 
Petroleo preto , ou Maltha y o qual póde fupprir ao Péz 
vegetal. 

E querendo-fe aproveitar ao mefimo tempo o enxo- 
fre , entaO fe deve applicar ao recipiente o apparelho 
pneumatico-chymico. 

Confrontando o fobredito Petroleo craflo, e preto, 
que fubminiftra o CarvaO de Pedra, e os Páos Bitumino- 
Íos na fua purificagaó com o Maltha , ou Bitume y que fe 
acha em algumas lagoas de Angola , e com aquelle que 
vulgarmente fe chama Bitume fudaico , nao achei outra 
differenga fenao o primeiro fer mais liquido, e exhalar 
hum “cheiro mais forte. 

Os Inglezes ha poucos annos introduzírao no Com- 
mercio efte oleo , ou Péz mineral; e lhe attribuem pro- 
priedades particulares de PTS os Navios do na 

| A i- 

(a) Com” outro “methodo no anno ' de 1785 M. Faujás de Saint- 
Fonds extrahio- éfte Maltha”; ou Péz mineral do Gatvaó de Pedra- 
Joárnal de Phyfique de Rofier Sept. 1785, pag. 188. j 
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bicho Teredo navalis , a que chamamos guzano; e OS Me- 
taes com elle envernizados fe”defendem das injúrias do 
tempo: 

Purificados defte modo os Carvóes de Pedra, e Páos 
Bituminofos , fe poderáo ufar fem perigo algum nas Co- 
zinhas y € em todas as Fábricas, que precifarem de fogo. 

EN- 
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MEM. fobre a Cultura dos terrenos Baldios que 4 no 
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